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INDIOll 

. I 
Del'enLlondo a proposi~iio .n. 15;!, rlo 1015, c~ue abre o cre

dito ele i li. 3-ít ;!1üli$1;:i00. Pugs .. ~5í a :.58. 

,Toão Luiz Alves: 
·' Doclaralltlo que nn se:;siío soguiutu tratar{t. da pol"iLica do 

]~spirito -Santo, ·nií.o o l'<Lmndo hoje em 'h,omcna,g·cm á 
dat.a natnliciu elo :;enet•a! Pínlwiro Maeilado. l"ng·s. 1'70 
e 171. 

'J:rataudo ria pillil.icn do Espirilb Santo. P<Lgs. 177 a 183, 
187 a HJi. · 

/ 
.. , __ 

Soln·o a prop·osiviio u .. 1;;~, do 1915, que abre o credito àe 

•' 

Hi. 3.U : !lüü$000. ,Par;·. ::su .. • 
L . v· t mz 1anna:. 

llequm·endo um Yol.o do pezar pelo Jallocimc,p.to do Depu.:. 
la elo pela Babia, Souza Brito. Pag. 238 . . . . 

,Mencles de Almeida: . 
.Pcdiuclo -um voto elo pezar pelo 1'al!ccimet1to elo Dr. Al-. 

l'rcrlo dtt Cltnha Martins, ex-Deputado 1Jc!o i!\Iara-
nhiío. Png, · 11:i2. · · ·. . . . 

Rcelnmando para ó Estado do Maranhão mell1or distribuiç.ão 
r.le linhas telegmphicas. Pags. 205 e 20G. · · · 

R1~sponclendn algumas pet'f,'Untas feiliis ao .Govet·no pelo 
. Deput.acJo i\Jario Hermes, noLaclamente sobr·e a Gua~·cla · 

Nacional. Pa!;s. 210 a 223. ·· ' 

Miguel de Carvalho: 
SoliciLa.udo úm voto de ·pczur pe~o fallecimcuto do padrG· 

Dr. :rulio .\faria . .Pags. 228 a t~25. 

Pereira. Lobo: 
. ' 

Solicilando um voto de pczar pelo :t'allecim'enLo ão :Depu-
. (ado .J?r.lisbello l! ... l'f~ire .. J'ug·s. iü3 c H.i-L · 

Pires Ferreira : 

Sohrc o fallccimenl.o do Senador :Francisco Glycerio. Pa-. 
· gina Hí5. 

Sr. Presidente: '· 

~·· . " .. 

' . 

Comrnuni-ea o Jnllccimento do Seuacloi' J!'rancisco Glycerlo; · 
oeem•t•iclo a -1.2 111' abril . .J?ug>. 11!3 c -lH. · 

Expl'iL·undo n JTI9_lh·o por ~~o fig-urn 1:m lista elo Sonaelores 
. , .o nome .do ;,r1 Be~n:wdiJ.1q ~fo~t~u:q. Pags. 27/o .~'27~->l 
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DIDJOI y 

.. 
~aymundo Miranda: 

Associando-se ás homenagens prestadas ü memoria do Se
. nado r Francisco Gl~cerio. Pag. i 55. . . 

Apresentando uma emenda á proposição n. 152, de i!llt5:.; 
Pag. · :1 !JS. · 

,Reclamando o .pagamento á R1.rvista Mw·ithna dà subvenção·. 
votada pelo Congt·csso. Pugs. 209 ·a 212. · 

·:Fazendo considerar.;ões sobro a proposir.;ão n. 152, de 1915, 
. que a~ro o 1c.:redito de 16. 3-H :966$500. Pags. Z50 a 

:!54 o· 284 a 286. · 1 

Sobre a situacão politica de Alagõas. Pags. 2M a 267. 
Referindo-se a um suelto da Gazetc! de Not·icias, (Jile o 

acousa ele. atacar o Minisu·o da .Agricultura. Pags. 283 . QB' . - . . c ,..1 'l. 

Rosa e Silva: . I 

·-Acompanhando as hOmenagens do Senado ao Sr. Francisco 
. ' · Glyoerio, c requerendo um voto de DCZar e levanta

mento dá sessão pelo fallccimento do .ex-Senador por. 
l)ornamlmco, llorculuno Ba.ndeirn. ,pags, 155 a 157 .• 1 

. ' '< ,..] 

Sá Freire: . . 
-

Combatendo a proposiçã{ n. 152, de 1915, que abre o. 
credito de i6.3H :96ô$500. Pagos, 258 _a 260 •. · .. 

· Victorinô _Monte.iro: ~ 
Associando~se t\s homenag-ens prestadas pelo Senado á~ 

1 • memorias de Ramiro.Barcellos, Joaquim de Assumpcuo 
· . e Francisco Glycerio. Pag.s. :159 a 162,; 
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: ~aterias contidas. neste volume 
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Congresso Nacional: · ! 

Sesslí:o solemne 'r! a' installaoão . da :!" sessão m•clinaria ria 
!)" le"'J.']a'f•JJ'U .Paa· .. _:1.3_.· ,. '"''"·'• ~ 

. Eleição da Me~ a e _das Commissões Permanentes: 
Para Yicr.-Prcsidcn r. e. 1?a·g. :1. 6~ . · 
Pat;a 1•, '2", :3" c 4" Scci:ctarios. Pag·. ·Ili5. 

. . ' ~ . . 
Pa.ra. Comrúi;;.>fío dr. :I'nilpres .. P:1g·,""'i1Jfí ., . .. -
Pam CowmisRiio .rle Gon;;LiLuir·.no ·() Di.plomncia. Pag. :lflti,, 

. Par<~ :co;nnÚsdfío rle lFinançns." Pag. Hi;i. · 
Para Commfssfi.o .de .Just.içn e !LciiRla(;iio .. Pago. i(i(i. ,· - ' .. ,. 
Para.•:commissfio .de ·Mari;nha. <}. Gncrea. Pag. Hi7 .. 
Pam. Gommiss.1o dr. ~-\-g-riimnurn, Jndusl.rin, Commcrcio s 

AL·tes. Pn.g·. 172. 
Para ·Comn1issão dr. Olrea;; Pnhliea~ e Em[1l'Cr.as •Privile~ 

·'J. a elas P·i o· ·l 83 " · . ' ·. · . 'e L . , •. l l:l• . •:. . . 

Para. CommÍ~~Jic:i. (]e· fnstl'tlet~üo Publica •. Fn;o·. :1.83. 
Para Commissão r.Jn f'!nur!o P.ulilica. · EMaU~t.iea 1:r Coloni-

. úioão. Png,.' ).8!,1. · · .. ~ ,.. , · 

· Pat'n. Con1miss~1o cill lledn,coiío. das I•eis: Pu~· .. :LM. • 
I 

. '· ':Entenda • .. 'r .. ~. ' 

~A..' pt;OPQ8içfío )1, !5_2, ele !9!5. Pn.gs. JOS e 281i. 
•. ' 

· . 01·editos: 

• 

. ' 
Do :lfi.3H :!lfili$500, pelo Miirislm·i•; dn Yia(:ií0, 11arn 3t.

.. t.mid~,!' n. sorri9o~ da ':'f!!strnrht elo PP;l'l'O -Ccn/.pnJ. elo 
J3J'IlSIJ. (Pi'O]lOSIQUO n. -lu2., ·C](l :I!Hlí) . .Pngs. :[07 C ·;?8d • 

' ' . ' 
De O :fHO$, . no l\finist.erio. rlo Tntcriot• purn png·nmcnto a 

.1\morico :ti' •. Yilla-Nor~. (Proposicãp n. 26, de .:!9:!5). 
P.ags. 198 c 2:12. - · · -. ~ . ' 

•' 

• 
• 

' . ~ 

I 



ntt INDICB 

De 7-l•í$285, ao JlinisLerio da Viação, para pagamento .. n. 
'l'lilio do Alencar Araripe. (P1·oposição ll.l. H!l, do 
1Di5).Pags. Hl9, .212 c :?33. · 

De :l :267$741, ao i\IinisLc1·.io da Gu(lrra, para pagamento 
a Alonso Nlemeyel\ . (Proposiçiio n. 120, de 1015) .• 
'l'a"" :tno ''·1'1 c· ·)''3· • O'-'• ' L! ' -', - .-.~O) • 

Do 1 O: 5!10$900, ao M ií1istcrio éta Fazendu, para pag:n.mento 
a Antonio F. i'lunes. (Pl'oposir;.ão n. 133, do i!H5). 
J1ag·s. 199, .:312 e 233. · ·• 

De 9:8558. ao II\!inisLerio elo Interior, para· pagamento de 
· venciiÍ1cntos aos inspc0Lores súnital'ios. (Proposicão 

n .. H~. ele 1015). Pags. :!09, 212 c 233. · 

De 660$, ao !!.lf.inisterio .du iViMfio, ·.pat·u ,pa.game~J Lo a 
Custodio G. Fonseca. (Proposiçüo n •.. ,148, de .1!.1:!5) .; 
Pags. 200, 212 e 226. . · . ,, . . . . '·' 

Do 7 4:767$930, ao i\lmislerio ela Fazcucla', para pagalllJ3nLo 
ao tenente José de A. N • . Meirelles. · (Proposioão nu ... 
mero :l:lll, de 1915) .J'ags. 200, 212 c 278., . 

De :?·í :000$, pelo l\linisLerio da Fazenda, para~pagamcnLo 
elo restituiçúo a auditores ·de guerra. (Pr·oposioão tnu-.. 
mero 96, d.e 1015). Pa.g·. :?79. · 

• Do 88:000$ e 30:820$ para pagamento aos trabalhadores 
cln. cAlfandeg-a da Capital ·Federal .. (Proposi()iío n. :l50, 
elo 1915)~ Pag, 280 •. · , 

Indicação: ' ' ·:. . 'fi 
. ".'' I~~ 

N. j, de :l!HG, sobre a t·cgularidaele da Reforma ConsLi- · 
· tucional elo JDstado do· Espirita Santo, o constiLueio
nalidaele do acto do ,congresso elo mesmo Eiitado, pro-.. 
rog·ando o proprio ma.uctu.to. P'ag. 107 •. · · . 

Licencas: - . 
Ao pt•aticariie dos corr·cios de S. Paulo, :-\.lexandre CesaJ.;. 

c!Cl :Mollo. Pa.g. S. 

A' D. i\Iaria Ribeiro, iunccionaria da Estrada de Ferro· 
Central do Brasil. ,(Proposição n. :1.32, ele 1915). J.>n,.: 
g-ina 279. · · 

A' D. Julia Cunha, t.eleg-r&phisLa da Repartição Geral dos 
Telegraphos. (Proposição n. 102, de 1915). Pag. 279.1 

A' Euclydcs Gomos, · funccionat·io ·da Estradi de Ferro. · 
C~nt.rgi .do Brasil. (Proposiçãb n. 1:~6. de 19:15), Pa-. 
gma ,.,79. , • 

A' Servulo l<'ar·reira, guarda-freios da Estrada ·de Forro 
C~ntral do Brasil. Wt'oposiçiio .u. :139, do :!915). Pa-. 

. (?.lUS. 279 '· . 
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Ao t.rabalhador da Esll'<úln. do .Fet•ro Ccnt.ral elo Brasil, · 
Manool i\!onl.eiro. (Próposiciio n. HO, de 1DJG), .Pn
g·ina 210. 

Ao bag·à·gell·o da E$Lrnda de Ji'ei·ro Central do Brasil, Jorge 
Cuslunholu. (.Proposição n. Hi, de 1!H5)·. Pag·. 270.1 

. . . 
.\o Dr. :\J.ario Jlir.·ugibr~. medieo da I'olieia SaniLaria. (l'ro-

posiufio 11. L:!!J, ele lDtri:• . .Pag. 280. . · 
Ao cniprcgado da Estrada de Ferro Oosle ele j)!inas, J os6 

-·A.· •.ravarr.s. I.Proposiçüo n. 13-í, de 1015). l'ag. 280.; 

Ao confore.nfo da Esl.racln ele Ferro Central do Brasil, l'edro 
,Qostà. (Pt·oposir,fto n. -137·, do 1 D15j. Pag. ·:!80. 

A Raul :\guiar, confcmnle da Elitradn. de Ferro Gcnl;ml do 
Brasil. (Proposição n. 138, de ifJ15). Pag. 280. 

' ' . . 

Mensagem: · · . : 
I 

-

Do Sr. Presidente da Republica por ,occasião ela insta!-. · 
. Juç1ío d<. 2' sessão ordinaria ela 9' legislatura do Con
gJ.'esso Nacional. Pags. 13 a 12:?. 

Officios: 
Do Sr. l\Iini5Lro da Justir;a, transmiLtindo aut.ographos .1 

I) a no·· . ') e 989 ·o:;. , ..,~ , ,., ..., • . . 
Do Sr. Ministro da Via()flo, trausmiWmlo _ auLogr'n.l)hos.J 

Pags. 3 e. 273 .
1 

. 
Do Sr. 1\Iinisiro da Agl'icu!Lura, LrausmiLtindo aulograpbos. 

Pag. 1\. · 

Do Sr. !IIinistro ·ela Ji'azrJilda, transmiLUndo autographos .; 
Pags. 4 e 2i3 • 

.. Do Sr. l'iiinistro ela Gucr·L·a, LrarismitUndo auLogr·upl1os., 
Pags. 5. e 270. . . 

'. 

Do Senador Uuy Bar\bosa, e~cusando-se ela eleição para a 
1 Cornmissii.o de Finnncas. ·Pags. 108 a 170. 

iDE lcrNA::-.Ç:IS; 
N. o, de :10:10, favoravel ao pedido . de lieenca do ama

nuonse da Faculdade dil :lledicimt do· Rio de Janeiro, 
bacharel Car!OS::·~~ugusto.lrnl!es. I1ags; 23:L e :28:2 .• 

N. 7, ele :!010, rejeitando .ü emenda ,UIJl'CSentada a pL'OpO
sicüo n. :!52, elo HH5. 1'ng·. 232. 

DE nL1mxH:~ ~~ Gun:nn,\: 
N. 2, do 'i O I G, Juvoravol ú preterlçiio de ·iiiunoci. .r. de AI
. · meida CHrmlho, vete~·Lmo. da ·sue1·ra do PaJ'asuay.J 

J?ags. 228 .~ 229 .•. ' · " · 
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·N. :1. elo li!:l.li, J'aniravcl no pcL(Üio de .\I:H'ill .José de ()}.i:. 
:.:J)il'tt C c\iii'C.Jiana í\Jal'in de {lliY\'it•a, pam (lUC lhes 
dt) L'üvor·s~o 1".1 Jneit)~~nlrlo qu,q. pr.r·eeehia sun proge
uiiM'I p., .... ·•·)o · · · ..... c. ··l·e• ""'7'' • 

' X .. ), de 1\11.6, rejút.ando ü pro;jec.to n. ii:Z:, de .1010. LP a~ . o•o . ' 
~nna ,li.IÚ •• 

N. 5, ele IO:Iti, :l'aYor:tvel á propo;:i(.~~o n .. 212, de HH2. · 
~Pag. 230.., 

N. 8, de :l9:1.ü, J•equerendo. infor·maçõe.s no l'odw· Executivo 
sobre o pedido elo alféres ela Guarda Nacional, eles ta. 
cn.pi,la 1, :rosrl .de A •. Baslos •. Pag. 2<13; 

\ 

Dg PODllRllS: \ 
' ' 

.Reconhecenrlo Senador·es pdo Estado do Itio Grande elo' Sul 
os Srs. Drs. Rivada-\•ia CorrOa., e Luiz Soares dos 
Santos. Pag'. 174, ' · · 

' 

Projectos; 

N. :1, ele ,lOHi, ebn~edcnrJo JavorrJs a :\l.t\noel ,T.-de Almeida 
. Cnl'valho, ~·el.e!'ano rla ;;uelTa do Pumguuy. Pag. 2!2.9 •. 

N'. 2, ·de 1 !l:lli. con,;,;,Jt.olldo :l'twor·es a i.\!aria :r o~·! ·de O li~ , 
,·eim e .Aurelinnn du Oliveira: .Pn->;. 280 •. · 

:'\, :.1, t.le 'i.O:ll\,· concede licc.n•;.a ao badtat·et :Carlos ,\, F.aUcs, 
/ am:mue11se drt Ji'aenldade do. Medieina elo Ilio de Jn~· 

· · :J·I,"'! •. J'CJ P'"'rr~ ')')-.) c ·)s-, .. . . . n e.... - • -· ... • ·I 

Proposições: ' .. 
' ' 

' 
N. :1, de 19W, que •!XLinguo as resLrle(;ües: posLa~ ás leis 

de ahm:isGia ns. :·11 O, diJ 2:1. de outubro ele/ l'80G, c 
;;:m, rlc 'i de tJozembt·0. de :1808. Pa.g·, 8. , -~ · 

N'. :J. de :1 OHi. equiparando, pat·a ·Lodos os el'feitos, a mnn
l.rJil:(a e hanlla J'nhJ•ie.ada.;; ilfllll o oloo de coco dr. lm~ 
hn~sú :i de :pmo leite r.lr vneco. Pag·. 8, 

' ' . .· 
N'. \ rle HlHi, ·conr:o.dc liceno:i. ao jJI·ntic:lllte dos corrciog . 

do :S •. Paulo. Alex'anclre 'de i\Jello Cr:sar: Pag· .• 8, ·. 

N. ·'1, ole HJH\, p1'oY.irl911eiando ;;o]Jl'e a. inrlúst.\:ià·dt1 linnlla 
· i e ·r•oJ•c•o .,.,'1"" !l 1• ·i O ""' , 

1 t -' . · · > • • • ~ ·e~• • , . . • . . . .. , 

N'. Jii2., dr; -:IOJ:i, 'íJUn alH't\ pel() ~l.ini;;LIJL'io da Yinçnó; o 
·el'otlilo de lli.:HJ :flfi(i~5011 'pat·a aU.ender a servit•.os 

dr) J~sJ,J•adn r.ln Fet•.J•o CPnl.ral do Brasil. ·Png;s, :l\17 e 2BtJ. 
N .. :tli, c],, Jfl:iii, rrtw altt•e, pelo l\lini~ler·.io do InLCl'ior, o 

N'edito de !I : fl1 0$ 'pura pag·amenlo tl Amerlco. F. Yilla-
Nova. P!llgs. j 98, 212 e 233. , 

' . . . 
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·~. H9, de '1915, obre, pelo :IIinisterio ·ela :Viaoão, o credito . " 
'ele 'i1·ílt-28ii, T!lll'U. vu.garrwnl.o u 'l'ulio de Alencar Ara~ '' 
1'1.0"' jJur•.. J ')!J' ·)j ;' I' '''J'•' • ,;,.., ' 0:,, ·' 0 I _, ·-' .- ,..., I)' 

N. 120, ele J.!JHí, abre, lJelo. :\lini~l.el.'io da Guena, '' ~redito 
de ·I :2U7$7.U, pal'il pag·amenlo a Alonii'J Xiemayel'.; 

·- · Pas·s. :l09, ~~1:! e ·2a:J. . · 
N. i3:3, ele. 1Dl5, alit'f!, uo •:\l.itti::b~t·io t.la .F<1Zê!H.la, ,,. eredito. 

de 1!1 :rí!J0$900, pal'a ]Jn::;·anwnto a ,\,nLoniu P. ?\unes.) 
l>··t"'" ·l'"l ""1 ;' e•. ;'3"·l · . ~. o•.,• ..,, ' - ''"' _, ... • 

N, ·H·i, de HH::i, ·uul'e, ao ~\lini,;Lel'io riu Intet'ior, u 'cl'editG · 
de O :8iíG$ .pum pag·ameittu de veucimeutos aos .in~ 

· peutore,; sanitarios. Pae·s .. I !HJ, 212 c 2il:3. 

~. U8, de Hl.li.í, allJ:u, au· :\liui:;Lêl'iu da Via(!iíu, •J et:cdilo 
dw li!.lG:i:< · JJHrtt. pa!lamento a Cu ;;Lodio G . .b'ouse~a. Pa· 
::;·ina5 200, 212 e 22ü. 

!'1:· Uü; du ÜH::i, alJI·,~. a·o !\Ilnbtei·io da J:'azenl.la, o cr·edito 
.-. , de 'i!,;7l\7$\Jao, para pug-alllenlo ao ~enente Jo~é de 
- \ ~· ·,'let'l'l'llr•· ]''I"" "'ÜU. ·•J ó> ,, ;,·.;, ,. • .:.', .a _ . :.. ... :;. :, 0 :;. ,.., , ~ .-.~ _, _ j '"' ~- • 

. N. !JLi: de 1\H5, abre, pelu .11Jnislerio t.la .FazunLln, ·o cre
, ditó de 2·1 :000$ . para l'IJSI.iLui,;üo aos aui.litor·~8 d•~ 
· ;;uel'rn Gat'eia Ph't!~ L' Franeis~:o l'it·nt.iniw. Pn;;. ::!7B.· . ·-· 

N. 1:;2,. de· JOJ.5, r>oncedeudo· lieen(:tt n. D .. \Ial'ia C. de· S. 
Hibeil:o, 1'Uuccionaria ela :msl,rar.la de Fet·ro Central elo 
Br•a,,;il. Pag·; 270. 

. . 
X. I 02, de 1915, ~~otwedendo licun~a a D. ;rulia Cuuhu, tele· 

g1·aphista _<la Hepal'ticiío Gemi dos '.l.'ele,:;,-raphos. Pa-
"t.lla ""9 · · · · · · .. 0'-,..,,.. . --

- . 
N. J3ü, de HH5, cousidel'a .comu lic;,!!u)a u t•Jmpo decoJ·

.l'iclo de !l {{e ,julho de 19lfJ. a ·w de rntH'I)O de l!H5, 
pur EuC!ydes !\1 .• Gomes, .funccionariú da ]~st.radu(de 

· ili'er'!'o Cenlml do .Bi·asi!'. llag· • .::!70. · 
'N. J::l!l, lle 101ií,.eoncedencto' Jieen~Ít a Ser1•tilo :Ferreira, 

guarda-freios da Est.t·ada de .l!'el'l'O Central do· Brasil. 
P '"" ?79 . 

,·"'O• ~ ."· .. . • 

N. f.íO, de J 9-li:í,. con~o.clundo licença a Zllanool Monteiro, 
I,J'fíbai'IHiclot·· da. Bstrada de J~'el'l'O Central. do Brasil.. 
I) ',l-fl' • ô) '"",· 9 . 
' t:l• -..... • . 

. N. 'til.,' de .·1 !Ui:í, ~O!J~Ccl•Jlllit' I.kiJllL'U a· :fot·ge Caslauilolu, 
hag·agetl'rJ da· EsLraclu de .l"er·ro Cenl.ntl LIO Brasil; 
P'l"' •IJ?g· . ' l o. ..., o ' 

N. :248. dt\ I!JJ.:!,. walula pngar :í vi uva do Dr. :l~udoxio dú 
Oliveit.·a o JÜontepio a ·quo tom. direito .. Pag·. ::!GO. 

N. 129, de :1 !li~, concedo li~ença ao Dr. Mnl'io Pirns'.ihe, . 
medico dn Policia. Snultnria. Pus·: 280. 

' I .. ' 

I 
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INDICE 

! N. l 3!í, ele i 9 t5, concoele Jicençn a .Tos é 1.'\! •. ~nvares;· einp~e-
gado da J!:stradn. de Ferro OesLe de Almas. Pag- ~ .t:SO. 

!'{, 13i, .de 1915, concede Hcençu. :a PL•dro Costa, conferenLc . 
da EsLru.da do Ferro Central do Bra.;,il. Pag. 280. 

N. 136, de ·1915; concede licenoa a nau! t'.g~iar, conl'e-
·' rente ela Estrada de lcerro C~ntral do Brasil. Pai;'. 280. 

N. 150, ele 19±5, abre, pelo J\Unisterio do Interior, os ore
ditos de 88:000$ e so· :820$ para pagamento aos· Lra
balbadores da Alfandega da Capila! Federal. Pag. 280. 

Relatorio: 

Dos trabalhos do Senado no anno de 1!H5. Pags. 125 a 1·12. 

Votos de pezar:. r 

Do Sr. Adolpho Gorelo, pelo fallecimento elo Senador Fran-

' . 

cisco Glycerio. Pags. H4 a 147. , · · 

. . 

tDo Sr. Rosa· e Silva, ·pelo fallcciinento do ex-Senador 
Herculano Baneleir·a. J?ags, 155 a 157. . . 

Do Sr . .X. Azereclo,. pelos fallecimentos elos Srs. Ramiro 
Barcellos ·e Joaquim ele Assumpção, ex-Senadores. ·Pa-. 1 ~ ... g1nn .... ~~-

Do Sr. i'IIendes de "\lmeida, pelo fallecimen Lo do· ex-Depu
tado Alfredo da Cunha Mart.ins. Pag. 162. -Do Sr. Pereira Ioobo, pelo fal!ecimcnto do Deputado Fc-· 
l.isbello Freire. Pags; 163 e HH.. . 

• Do Sr. Mig-uel de Can•alho, pelo fal!ecirncntO elo padre 
· Dr. Julio .Mar. ia. Pags. 223 a 225. · . 

· TJo. Sr. Luiz Viannu, pelo i'aÜccimento do Dr. Souza BriLtÓ, 
Deputado pela Bahia. Pa·g. 238. . · 

• 
·, . . 
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• SENADO .FEDERAL 
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SISSOIS . P!IP ARA\fOmAS 

_ Segunda sessão or~narià da &• legislatura. do Congreaae~ . 
· . . · ·· · . ·· Nacional · . · , 

.. 
i• SESS.tO ·PREPARATORIA EM 28 DE ABRIL DE :1916 

' . . " ..... . ' 
\ 

-- - .· 
. PRESIDENCIA DO SR, A,' .~ZEREDO, VICE·PRESIDENTE 

' 
· A' 1- hora da. tarde: abr&-se ·a sessão, a que concorrem ós 

Srs. A. Azt:H'I.!do, Pedro -Borge·s, MetelhJ, Pereira Lobo, Lopes 
Gon~alves. Láuro &ldl:é, Costa Rodrigues, Mendes de Almeida, 
Pü;~~ · Perreira, Ribeiro Gonçalves, Francisco ::lá; João Lyra, 
Wali'rtldO' Leal, Raymundo de Miranda; Lil1z ·Vianna, João Luiz 
Alws, Miguel di:! Cat·valho, Et•ico CoeiiJ.o, ·::lá .l!'l·eire, Francisco 
::lalles; Bueno .de P.i\iva, Gunzaga Jayme, José .Murtinho, .Alen- · 
car Guimat•ães e Abdon ·Baptista (25). , · 

. . : . · .. '. . . . / .. .,.. . . ··..:. . ' - . . 
·O Sr. i•· Seoretar1o dá conta do segumte , . 

' • I . ' ,' . 
• EXPEDIENTE 

Of!icios : " . . . I . . 
Do. Sr. Thomaz de Pá ri la Pessoa, juiz substituto federal, 

. na secéão do· Estado; do Amazonas, . enviando cópia da .acta· 
geral da apuracão da eleicão a que se procedeu a 12 de janei
ro, pára preenchimento da vaga abet•ta no Senado Pederal com 
o falleclmento do Sr. Gabriel Salg~do dos Santos. '-A' Com-

. missão de Poderes.: · ·· 
Do Sr·. Raili -Martins, juiz. federal da 1• ·vára do Distri~ 

.cto Federal, enviando· cópia da' acta da apuracãà da eleição 
' a-:-qu{l se procedeu em 12 de· março para· preenchimento da 

vasa -aberta. com o f'allecimento do ·Dr. Augusto de Vnsóon.: 
cellos, e os documentos apresentados pelos candidatos Drs. 
Irineu dn'Mello lllachndo e .Thomaz Delphino dos Santos peran
te a ,i unta llPUI'IlÔ:OL'a. - A~· .comm1ssão de Poderes.. · . · · ·" 

Vtl, I - . .. -. i 

' . 
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.· 

. -
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Al'iNA!S D() SI!!\'AllO . \ 
' . 

Diploma d& Senador expedido pela . junta apuradora do' 
Districto Federal no Dr. Irineu de lliello Machado •. - A' 
Commlssão de Poderes. 

Do Sr. An tonío de . Almeida. Martins l':osta, juiz fede~al 
subsli tu to na secção do Rio Grande do· Sul, enviando cópia 
da acta da aput•ai;úo gcr·al du eleicão realizada .no referido Es
tado ··pura preenchimento de duas vagas de Senador aber,tas 
na representação federal e comnmnicando lor sido ·expedrdo 
diploma de Senador aos Srs. Drs. Luiz Soares dos Santos e 
Rivadavia da· Cunha Corrêa .. -:A' Commissão do Poderes .. 

Do Sr. :~_• Secretario da Camara dos Deputados, commu
·nicando ter nquella. Camara adoptado as emendas do ·senado 
ás proposições que:. 

Fixa a despeza geral da Republica para o exercício de , 
i9lG; . · 

Orca' a receita geral da Republica para o mesmo e:x:er., 
eicjo; . . . . 

Fixa as forcas de lerrn para o exercício de I916i . 
, Fixa· as forças navaes para o 'mesmo exercício; 

,) 

Abre, pelo Jl.!inisterio da· Viação, o credito especial de 
24.061:672$154, para solver compromissos assumidos :pela Es- ·· 
trada de .l!'crr·o Central do Brazil; · 

Decreta o Codigo Civil Brazileiro. __;, Inteira:do. 
·. Do mesmo senhor, participando· que ,foi adoptado o. en-

. viado á sanccão o projecto ·do Senado que:\ . . . . ' •, ' . . ' . 
Abre,. pelo 1\Iinisterio do Interior, .o credito de 4 :347$Sa4, 

para pagamentos de ordenado e gratificacão (lddicionnl aos 
funccionarios da Scrre'tarin do Senado· João Pedro de Car-

' ,valho Vieira c Bento de •Pinna; o reileitado o que . 
, . . I . . ' . • -· 

Manda intervir no Estado do· Rio' de Janeiro, para asse;_ 
gurar ao Dr. Feliciano. Pires de' Ab1•eu Soélré Junior o livre 
exercício das funcções de Presidente· do-mesmo· Estado · no · 
quatriennio de 1015 a 191.8 . ..,.. Inteirado. • 

Do Sr. ·1\Iinlstro do Interior, transmittindo ~as mensagens 
oom que o ·sr. Presidente da Republica restitue dous dós nu• 
tographos das scguinlçs . resoluções do .Congresso Nacional, 
snnccionadns, quo concedem licença: . . ,. 

Do um imno, a Arlhur Bellcgarde Mariz Maraca,iá, escri;_ 
vão da 1" Vara de Ausentes do Districto Federá!; .· .. . 

De um anno, a Cumões dos Santos . Lima. Thompson, es- . 
criviio do 2• ol'ficio de orphãos e ausentes do Distriéto Fe-' 
dera!; e que abrom os seguintes credites: 

.. De 22 :207$224 o 26: 1!>5$594., supph~mentares á~ verbas · 
=7• e s• do ar.t. 2• da lei ~· 2.024, de. õ de jane~o de 19!5; . 

. •. 

. 
' 

'' ' 
•.' 

' ~ . 

' ' 
' 

• 
• 
• 
I 



' . 

l. 

- . . I 
De .282$ e i : 108$, para pagamento de gratificações 

addiciQnaes a diversos runccionarios da Secretaria da Camara 
dqs Deputados; . 

· De 191 :55S$99S, sum)Ieineritar á ve;·ba 21• do art. 2• da 
lei n. 2.924, de 5 de janeiro de :1915; 

. Di! 17:743$535, para pagamento dos vencimentos do ma
gisterio official e· mais funccionarios administrativos da Fa-
culi:ladc de Medicina do Rio di! Janeiro; e que · 

Manda publicar uma edicão de mil exemplares de todos 
QS trabalhos .referentes ao 'Codigo Civil J3razi!eiro. - Ar
(Jhive-sa um dos autogt'aphos c remetta-se o outro á Camara 
dos Deputados. · . 

. Do mesmo senhQr, communicando ter designado o dia 12 
de maroo .ultimo para a: eleição de um Senador pelo Districto 
Federal 'na vaga aberta pelo fallecimento do Sr. Augusto de 
V asconeellos · e · · · · · · · 
' ' ' . J 

Remettendb Úrri officio do intendente de Cruzeiro do Sul 
transmittindo. coildúlencias pela morte do general Pinheiro 
Machado; - Inteirado. . . 

Db Sr;. Ministro. do Inte-rior;· enviando· o requerimento 
lilm que o · bacharel Carros Augusto .Faller; . amanuense . da 
Faculdade' de Medicina do Rio de ·Janeiro, ·pede licença por 
·um annÇ>, ·eom o' ordenado, para. tratamento de saude. - A' 
· Commissão de Finanças.. :.• 

' ' . .. . ~ 

Do St·. l\I..inistro, da Viação .e Obras Publicas. transmit.. 
.. tindo as mensagens com que o Sr. Presidente da Republica 
l'estituo dous dos autographos das. seguintes resoluções. do 
Congresso Nacional, sanccionadas, oue · o autorizam· a con" 
ceder licença: , ' , .· .. ·~ ·· · . \ • , · · . . 

··De. um a:nno, a Roberto 'Gomes dcl ·Jesus, servente da 2• 
divisão 'da 'Eslrada de Ferro Central .do. Brazil. com .. dous ter. 
ços da respectiva, diaria; . 

· De um ·annÕ; e u' .. conUn: ·.de 26 · de fevereiro, a Carlos 
Fit:mino Gomes. · praticünte de comductor da mesma estrada. 
com dous terços da diaria;\ ·.· '·::, ·· · 

·De 90 ·dias. com deus t~roós .da di~rla c cm prorogacão. 
· a Antonio Jou~im do ·carmo. gur.rda.freios da mesma . es.., 
trada; . · , · · · 

' De seüi m'ozes. com dous te;cÓs da diaria e em proro. 
gncão, a Euclydes Moreira Gomes. operaria da 4" divisão da 
referida es trnda; . . · · . . . . . , 

De seis mezcs. com di:>us terços . da dlaria, a Anle~m~ 
Nunes de S:\., opernrio de ··2•. ·classe da 4" divisão da rcfcrtda 

· estl'ada; · . . · '· ... 

·" 



... 

'•·',· 

' 

·-
· E das que autorizam: 
A abrir diversris credit.os supplementares .a sub.consigna.. ,... · 

oõ~s da verba 9', arL 29. da. lei n. 2. 924, de 5 de janeiro 
de 1915; e os: · · · 

. ' 
De 16 :5W$. afim de completar o pagamento dns vnnta

gens pecun iarius que compet1Jrn a Ernesto Otero, chef~ de se
cção;. addidu. da Inspectoria Geral de Pol'tos, Rios e Cauaes 
no annu de·t9f.i; . . · . 

· De 4:560$,. para pagamento ;aos hPrdPiros ··de Carlos Pe. .. 
reira Dias em .vh·tude. de scntenca judiciaria; · 

I • ;,...' ' ' • 

De 1.197:268$747. de~tinndll á liquidncão· dos compro~ 
missos assumidos pt•la Commissão de Linhas Es.trulegicas de .. 
Matto Grosso ao Amazonas; · . , 
· · De lO :860$257.)ara orcórrcr á despPza de. desapropriação ..... 
do immuvel silo •á rua I:Ionorio n •. t. desta Capital: . · ·. 

De 2:oH,.:520$4i6, destinado u solveL' compromissos assu •. · 
rnidtls pela li:st L'adu de Ferro Ot!ste de Minas aLé 31 de de- · 
:1.emhro de 1914; · . · · ·· · ,. · . 

•• ' ' • ' • • I ' 

. De 796:217$.181. papel. 1:.183 :lí1'i7$719, ouro• de~Hnados · · · 
. ambos a solver. compromissos refert)ntes aos exel'Cicios ·de ·. 
1914. e anteriores; , . - · . 

De 1 t s :686$. para pagamento de grátifi~acão regional 
con11Pdida em 1913 aos func.ciouarios dos Correios do Estado 
do Pará· , · .. · · · · · · 

· De .27:609$196. parao~cnrr~~ 3~ .pngame~to de despeims 
feitas com a Conuuissãó'de· Estudos da Esl.r•ada de F1m:n Santa 
Cat.harina relativas ao 2° sPr:nestre. de i!lH: .. · 

Do .Sr. Ministro da .. Agri~últ~~ti. Anviando as' mensa·gens 
com que o Sr. Presidente ·,da .Répuhlica restitue doils .dos, 
autogz·aphos das. seguintes resolu~:ões · du Congresso· Nacional, 
sanccionadas,. que abrem ós· seguintes creditos:. , .. 

. Dtl 7.:i200$, 'pára pagammltO de' V~!rii!iinfllltti~ dl'Vid08 . a 
José . Diónysio. 1\leira, assistente do Ob8Cl'VUL0dci do. 1\iu. de 
Janeiro; · . . . · .. , · · · . 

. . , \. 
· De 43:2 :50i$31 3. pn·ra occorrm• ao ·.pngnmentn de· despezas 
cffectuadás com o tmsino agz·dnomico no unno. de Hll3; 
. [)e t2i :039$972~ .ouro,.:.e·sss:5SÔ$740, plipol. p:ira att.en. 
der a .despezns com o. í:iervii;o de PoveonmenLó em.l!l13;'c qu(,. 

' ---.· " . ~- /' . . . . .... 
· Regula a fahricncão da:· mnntei!;n; '- Ar'chive-~!:1. um. dos 

autogruphos e rt~metlu-so o àufru á Cumnru dos Deputados. 
' ' •' t' ' ' 

Do Sr. Ministro da Fazenda •. fr1ínsmillindo os mensagens 
com que o Sr. Pr·csirll1llll1 ·ctu:" Rupu!Jiir.a r•~>sl.itude dous dos .. 

·nuLogruphos. dás Sl.lt;llÍIILcs rl.lsolllcões do .congL'csso NaciiJnal, 
s~nccionndas, que abrem os. cre(HLos : ... · · 

' 

. ..... -,, 
'- ,,· 

·, __ 

• 

' 

,·, 
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SESSÕES PREPARATORL\S 
' 

......_ . , . ,• .. . . 
· De 12 :763$925. para occorr·er ao pngamenf.o devido ú D 

Maria Bernnrdina _de. L_im~ e Silva 1\loniz de Aragão cm vir~ 
tudo do sentença JUdH:mt·ra; · 

··De 6:918$69~. para pngnmento a· Manoel Santerre Gui. 
- marães. em virtude de sont~nca .iudicinria; .. · 

• ,- t • • \ 

De 2 :501~032, para .,pag-amento n Virgílio· da Silva Pe-
reira em virtude. do sentertca · judir.iaria; · . . .. 

De 40 :000$, ,SllJ?Pirmr.nfar ú verba 22• - Ajuda de custo 
- do orçamento VIgente;- ·. · ·· ·- ,. .. · 

_,_ . . . . . 
, · Dl' 878:000$. nlflm, dn. verba .votada para a Imprensa 
Nacional noimno de. 1915; · ·· '. r · 

DP 49 :!164$210. ouro, P · 4.853:715$01!1, para pagamento 
. de contas no exercício ,findo; · · · . 
"' Dr. 290:757~600, pa.r:l pngnmenf.o de domingôs l' fPrindos 

·do. pessoal opernrio f.' rlinri~tii da· Imprensa Nacional e Diario 
Of(ici~l no exercieio do 1914~ · 

. De 21 :600$. pnra pagamento de Jnros de apolires d~vidos 
a Castr·o; Rr!l'nffe -& r.omrL.- prnrlll'!ldores dos herdeiros .do· 
fina'clu Francisco Ribeiro ·de~ Castro; ,- ' 

.. ·. DA 596 :479ill'452. para o fim de lega.lizar paganientos effe. 
· cfuados em 1914; .· - · · ·· · 
. · ·ne 100:7~2$2!12, para pngnmPnto dPvido a .José Alves da 
Silvéirn em virtude de sentença judiciaria; e que: .. 
. ·_.· PPr.mut.n, por nominntivn·A; dP. i20':000i!l cndn nmn. aprP~en. 
tadns á rr.pnrtiçüo compet(luto por, Lui1. de lllflndonca Snntos; ~ 

- ' ' ' I, ' . • , ' ' . 

. ' Mnndo cnnfi.nunr• rm. vi!ínr o ~~tdn rio rr~'nito nbcr·to pelo 
decreto n; tO. 094, de 26 de revermo de f 913: 

-- . · Drfrrinina •qu~ a~ rijacliina~ cÍr~finridns ao beneficiamento 
. do cllco ·babassú paguem·. 8 ·•J•· a.rl valarem;·' ' . . 

l • . • ' I ' •. • ' I . 
·· . Conc•ede um nono d~ ·.Jirf"non. n ... ;.Tnsf\ Anf.nnio Crznr de 

... VnsronrPIIos. r~r.rivão da ·r.nlli>r.tririn Fl!dr.rlil do 'munic!ipio de 
Páo' d'Aiho, Est.ado de Po'rnnrnti.11éo·. - ArchivMr um dos au. 
'togrnt>hos o remetla;,se o.'oufro··á <Camnra dns Drput.ndo~. 

' ' '• . . . : . ::' .. ' ' ' . ' . 

·Do. Sr. Ministro da ·Guerra, Jrnnsmittindo. as mensagens ' 
com que o Sr. Pr·es,idente dá Rep!tblica restitue dous do~ nu-

. tographos das seguml.es re~olu~o()s do Conl!'resso · Nnrrnnnl, . 
sancclonndos, que o autorizam a abrir os. seguintes creditas: 

DP. 40:000$, destinado a rectificar a .verba 4" -· Instru
·ccão Militar - do art. ·42 da· lei n. 2.!l2·i, de 5 de janeiro 

.det9f5; _. · · · 
· Dé t53 :356$3.\2 e outros,· supplementares ás verbo• 4", 

r, g• e ta• da lei orçamentaria vigente; -· . . -

,. 

": "·' 
. .. , . . , ' 

. ' 



' 

' ' . ... ' 
De 350:000$, para· nttendet, ao pagamento devido 00m' :i 

desapropriação de diversos preâios necessarios ao mesmo mi-
nisterio; e que ' · 

Concede aos hCJ,'deiros do 2• tenente do Exercito Francisco 
Marques de Souza as vantagens correspondentes a dous ter
ço~ ·dos vencimentos totacs a que teria direito na ~ctividade.e 
no posto de 1• tenente pela actual tabella d~ vene~menos mi
litares. .:...;:. Arehive-se um dos autographo.s e remetta-so Q 
outro :i Camara dos 'Deputados. , 

. . Do Sr. Gastão da Cunha, · coinmunicando ter assumido ·a 
direcção do Ministe~io do .Exter.ior,' na ausencia do titular 
dessa pasta. - Inteirado. · , · . • 

Do Sr. Ministro da Fazenda, communicando ter sido de-. 
volvida á Caril ara dos Depu ta dos a ,resolução do Congresso. 
Nacional qui! modifica a tarifa aduaneira na parte 'relativa 
nos artefactos de borracha, á qual o Sr. Presidente da Repu-
blica negou sancção. - Inteirado. · · · 

Do Sr. Nelson Kemp, seéretario da Ca~ara Municipal de 
,Frib.urgo, communica~do. a eleição. da respectiva. Mesa •. -
Intmrado.. . · , .. 

I . . . , . . 

Do Sr. José Julio :Cansanção, secretario, do Senado de AJa_. . 
gõas, .enviando voluraés de Annaes relativos á sessão de 1915.1 
...,.. Inteirado. · · · · · •.·• · · · · . . 

Do Sr. .T. Carneiro · de Freitas; s~cretario do Congresso. 
Legislativo do Maranhão, communicando a eleição da .!\lesa. 
que tem de servir. na presente sessão. -.Inteirado.' 

Dó Sr. Luiz Campos Vergueiro, secretario da Camára dos . 
Deputados de S. Paulo, communicando a eleição da respectiva· ... 
Mesa. - Inteirado. . . . . · . · . . · · · 

Do Sr. Mario Sarmento de Sá, ·secretario da Asseniblea 
Legislativa . do Amazonas, commUnicando a eleição_. da Mesa·• 
que tem de servir na presente sessão •. - Inteirado. · 

.. 

• 

'·' ' 

Dos Srs. Florismundo dos: Santos e. outros, reiterando o 
appello feito ao Senado no sentido de ser dE>er.etada medida qUe 
ponha ~ermo . á dualidade de: governos. estadual . e munici{)al ;! 
- Jnte1rado. · . · .. · ... ·• .· . · . ·. · .. ' . 

Do . Sr. Luiz Campos .v argueiro, secretario dn Camara. 
Municipal de S. Paulo, envinndó cópia de ·uma 'mocãoappra-. 
vada, congratulando-se com o Congresso Nacional pela decre~ 
tacão do Codigo Civil Brazilero . ..:.... Inteirado. · 
· Do Sr. Washington de Oliveira, juiz federal dn secção de 
S. Paulo, eúmmunicando tet• sido approvado um voto de pez~ 

. pelo passamento do general Francisco Glycerio, Senador pelo· . 
Bstado de S. Paulo. - Inteirado; · · · · 

Dos Srs. presidentes das Camaras. Municipaes de Loréna.; 
Jaboticabal .~ Itapolis, apresentando ao Sanado pezames P.~lQ 

I, 

.' 
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t:lESSÕilB l'REPAM1'01\L\S · 

I 
1 

. 
"""' ,· passamento do emin&nte Senador Francisco Glycerio. - In~ 

te irado. 

Telegramma do Sr. córrêa Barreto, presidente do Senado 
Portuguez: - «Excellentissi:rilo Presidente Senado - Rio. - · 
Senado minha presiclencia deu voto unanime sentimento morte, 
·musCre embaixador Brazil, levantando sessão.~ - Intelrado.1 

Doa Srs.. Senadores· Indio do Brazil e Alcindo Guana
bara, col}lmunicando qúe· estiio promptos para os trabalhos 
do Senado. - Inteirado. · · 

, Dos Srs. Vice·ntcDias; de S. José do Rio Pardo; Leopoldo 
Vieira, .do · município de Mattiio, e Leopo1do !?erro, de Rio 
,Preto, apreRentando. pezames ao Senado pelo passamento do 
ominente genera:t Francisco Glycerio •. - Inteirado •. · 

. O Sr. ·Presidente ....:., A' sessão de hoje éomparec'eram: 25 
· Srs. Senadores, havénclo os Srs .. Indio do Brazil e . Alcindf> 
Guanabara, em telegramma que foi lido no &xpedinnte de hoje, 
communicado á' Casa. que se acham promptos para os traba. 

· lhos. Faltam, pQrlanto, cinco Srs. Senadores para que o Senadf> 
possa deli~erar,.:razão por que espero que aquelles que se ~ch~m 
nesLa . Capltnl· se darão pressa em fazer. essa .commumcaçao, 
afim de' que a Mesa possa officiar á da Camara dos Deputados 
que já . dispõe do numero sufficiente para a sessão solemne 

. de abertura no proximo dia 3 de m'aio. . 
. . . . ' . . . ' 

Nada mais· havendo a tratar,. vou levantar a sessão, con. 
vidando. os Srs. Senadores presentes· a comparecerem amanhã 

· á 2" sessão preparaloria. .' . . ' · .. 
Levanta.se a sessão a 1 hora 15 minutos da tarde.1 

' . . ,\ 

. ' ' 

. 2" SESS!O PREPAM'I'ORIA, EM 29 DE :ABRIL DE 191S . . 
. •' 

.~· . ~ 

Pnl!:SID'f:NCIA . DO SR. A.' AZEREDO; VICE-PRESIDEN!f'R 

A' 1 hora da tarde. abre"se a sP.ssão, a que concorrem os 
Srs. A. A7.er·edo, Pedro Borges. n!elello, Pereira Lobo, I.o'pes 
Gonr;alves, Pires Fet·roira, Ri~eiro. G1lncalves, João Lyr21., 
Rosa c Silva. 'Guilherme Campos, I.uiz Vtanna. Sá Frelre • 

. l3ueno de Paiva e Alencar Guimarães (14). . 

E' lida. posta em: discussão e. sem debate, approvada' ~ 
acta da sessiio prepóU'atoria a~;~te,rio~ •. . 

'•' :~::;- ' 
' ' .. , .. :· ... , 

' . . ' 

• l . • 

.... ·,.· 
. ' 

',./ : 

' :· ... \ 
:· ·, ~ 
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ANNAEB DO SENADO. 

O Sr.; t• ,Secretario dá conta d_ó seguinte 

. Offieios: · 
EXPEDIENTE . I 

' '.\>., 

. I ', 

Quatro do Sr. t• Secretario da 
remettendo as. seguintes · 

Camara dos. Deputado• 

i 

.PROPoSlÇlSEB · 

N. I.:-: i916 . 

-- O Congresso Nacional resolva·; 

I 

Art. 1. ~ Ficam extinctas .. para tOdos.:os effe,itos, as ult•· 
mas restricções . postas,. ás leis de amnistia. decretadas sob os 

, ns. 810, de 2:1. de outubro de.-1895 e 533, de 7 de dezembro 
de.f898, menos no· quo respeita a pagamento de' vencimentos 

' 

atrazados. ' . ~·· '1 

- r 

Art; 2:o Revogam-se as disposicl5es em contrario, 
' Camara dos Deputados,· 3t de dezembro de t9I5. - AI; · 

tolpho Dutra Nii:ac~o, Presidente:. - Autonto José da Costa. 
1/ibeiro. i" Secrêtario. - Juvenal' Lamartine de Farta, 2o Se
cretario. - ·Ji.'s •Commissões de Just•ca .e Legislação e de · 
constituição e Diplomacia. · 

,\ 

O Congresso Nacional resolve: . . . . ~ 

) 

Art: L o A manteiga e a barihn · rábricndas com o oleo de- · 
~ôco babassú.; são equiparadas, para todos os effeitos, á man- . ,, 
. tciga de puro leite de vacca e á banha de porco. uma vez que, 
pelo!! rotulos e envoltorios · a distincção se faça desde logo 
precisa. . , · . .. · . · , ' 
, Art. 2. o Revogam-se as· disposições em contrario •. · 

Cnrr{tira · do's Deputados, 31 de dezembro de 19t5: - A.t·, 
'tolpko Dut1•a Nicac~o, Presidente. - Antonio José da' .Costa 

. \: !1/ibcil'O, f• Secretario. - Ju.venal Lamartine de Farta, 2• Se
cretario. "'"' A's . Commissões do JustiÇa e Legislação e de 
Finanças·~ · . . · . · · · 

.. , 
N. 3-.1916 

O Co~esso Nacional resolve: 
Ai't: 1. • Fica o Poder Executivo nutorizado a conceder 

seis me?.es de licença, sem o ordenado e em prorognção da elli 
cu.io goso. se acha, ao praticante de 1 • classe da Administração 
-dos Correiüs de S. Paulo, Alexandre de Mello Cesàr. . . 

Art. .2. • Fica igualmente nutorizaao o GOverno· a fazer' •.. ' ' . 
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reverter: ao quadro dos inspectores de snude do porto. medi
ante novainspeccão de· llaude. o DI'. ·João Lop~s Machado. 

Art •. 3. • R~vogam-se as disposições em contrario. · 
, . . I 

Camara dos Deputados, 31 de dezembro de 1915 • .,- .• b· 
tolpho Dltl'r'l Nacac~o, Presidente. - A'ittont.o José da costa 
Rtbciro, 1• Seor.elaJ•io. '-' 1uJ.oenal Lamartme ae Farta, 2• Se-
cretario. - A'. commissão de .Finanças. . . · · 

. . . 
N. 6 ~ i916 I 

O Congresso Nacional decreta: /' 
Ari •. I . • Só póde ser exposto ao éonsumo publico, com o 

nome de .banha, o producto resultante da fusão das pades 
gordas do porco. · . · · ·. . · 

· Al't. 2." Será reconh~cida fraudada ou ·falsificada, e 'por 
isso apprehendida e reLirada do consumo, 'toda a banha que 
ap.rosentar :. · · · . . · '. . · · \ , . 

: a) , quaJq~er . substancia estranha á . sÜa . composit;íiO rior
•maJ, assim como ....:... processos ar·tificiaes - princípios imme. 
dia tos normaes em maior ou menor · proport;ão: · 

· .. ·. b) ·acidez iicima.· de cinco grãos e saJmour.a em quariti-
dade .. superiDI' a d1ms por cen.to. . · · 

· Paragrapllo ti nico. O régulnmen'to. para execução desta 
lei e~stab~lecPr~á ?S. ter.mo_s .d~ composi~ão normal e da. pro
porçao. dos prmc1pros Immedwtos nOJ•maes dn banha .e deter~ 
minará. os· processos pcrmittid1ls no' seu, px·eparo, r·efi'nacão e ,. 
consei·vacão; · · . · 

. Art. s;• Será tnUJbem appreh_endida e inutilizada a. ba
nha .rançosa ou qu~ tenha .soffrrdo· qualquer· altenwão ou 

. contenha r~siduos de t1•eidos nnimnes. , . .· · 
Ai't. l!. • -No·. envolucr·O nu vasilhamp de hanha e·xposta ·ao 

consumo serão impres~OS dli nJOdü bem visivr.l ·O nome .. do 
fabricante, a m·arca da fabrica; da localidade e a data da fa-
bricacão. _ . \ . · 
... . Art. 5. • Só .poderá ser exposta -no consumo .publioo. com 
o nome de vinho. a bebida resultante 'da fermentacão alcoolica 
do sueco de úvas fiPscas. · 

Art. 6. • Ser•á _:reconh(ir.idn frnudildo ·ou falsifirndo' e por 
isso nppr•ehcndido e rPI.it'ndo do eomumo todo o vinho que .. 
contiVI'J' RUb~tnncia estranha 1\ sua composiçiin normal, as
sim como ·- por procPssos .. aJ•ti fie ines - princípios imme
diatos nor·mnPs em rnn ior·· ou mrnor pr·opor~!ão. 

Para~r·npho unico. o l'A::ruhmento para rxeeuciio desta 
lei e~tnhel('cerá os termos r!P. cnmposiçiio norma I e d~ pro

. pnrrão dnfl princ•ipios imml'llintoil do vinho: espc>r.ifirará os 
nwthodos de trnlamento que. tc•nhnm rm vi~ta n .sua ronser
vaciio, r.Inrific:i~üo e bonifica(•iio: dP.terminará as substancias 

-cuja addiçüo;ao vinho .Seja prohibida. . ·. 
' 
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. :Art. 7. • E' prohibidn n vondn de vinhó que não sntl!f'izet1 
os· requisitos desta lei ou se ache toldado, azedo, ou apre- . 
sente outra qualquer nllernção ou. doença, sendo o mesmo np~ 
nrohendido e inutilizado. · · . . .. 
. - Art. s. • São prohibidos todos os proéessos' de maniptiln.o. 
ção empr~gados para. imita!' o vinho nátural ou produzir: .vi .. 
'Ilho artificial. . .. . . 

Art. 9. • E' permittido expõr ao ()OnsumQ publico· com o 
nome de vinho as bebidas resultantes da fermentação dos 
suecos de fruclos alimentícios. frescos ou seccos, de plantas 

' indígenas, bra'zileirns ou ,cultivadas no paiz, accresc.entnndo
se á palavra.- vinho - o nome do fr:ucto que foJ:neceu 0 

· sueco (pol' exemplo: vinho de.cajú). 
. . Art. 10. Os depositarias ou cllmmercinntes de vinhos são 
obriga tios .a collnr uma etiqueta· em .cada recipiente em quo 
indicarão u proveniencia, o anno da colheita e ó nome. do 
.fabricant<!. . · · · 
. . Atr. H. Todo o adubo de origem mineral ou . animal · 
. posto i Vf'nda . deverá· se~; acompanhado\ das indicações pre-
cisas sobro ·os princípios 'fertilizantes que contiver e a sua. 

.respectiva dosagem e1n azoto, acido phOsphorico e potassa.1 

. Parasrapho .unico. Não se npplícam as exigoncias do ar
tigo supra nqualles que venderem, sob sua donoin'inação .usual, 
.matol'ins estcJ•coraes, resíduos de matadouros ou c!e fabricas 
diversas, marnas, vasa, conchas, calcareos communs; cinzao, 
fuligem pr·oveniontes de olcos e ouf.ro·s combustíveis,. · ..... 
. Art. 12. O GL>verno poderá cstatuir marcas offic1aes de flla• 
.rnntia que pr·oteJ.am, de ·modo efficaz; a industria ':.'laciollja! 

,"'· .. dn banha e do v1nho. . · .. . · 
§ '1.. • Essas marcas serão gratuitas para a banha brnta e 

.o vhho não tcnC'fJri,sdo. · . , 
§ 2.• As mar!lns de garantia destina~as :: banh.ns refinadas 

~ \'inhos benaricindos; serão cobradas, no maxime; á razãu de 
cinco ré is por kilo ou litro.· · . . 
. · Al't. 13. O Governo. na exeouGão ,desta lei~ poderá entrar 
em arrôrd'O com os g'l1VerMs dos. Estados e com 0 prefeito do 
'District.o Federal; para. o fim de assegur,ar a completa fisca-
lizaçfio e det'esn commercinl dos pr!lduPhls acinin citados., . 

. Art. 14. No l'C~Zulamcnt<o que .for exf?edido n,ara ia cx
ecuofio desta lei,, poderá o G!lvcrno commmar; · sem prejuizo 
.das, peno.s do Codi::ro Penal; multa até um conto de réis;· e ~ 
dobro; na !'eincidencin. . · ' , · 

· · Art. 15. A presente lei enlr:ará cm .\rigor no pr,azo iinpro-
'· rogavel de quatro mezes; depois de sua promulgação. . 

.; .. A~t •. :1.0. nevogam~se as. disposiçqes em contráriD~· • · 

·camara dos Deputados, 31. do dezembro de i9!5; _, 
'rAstOlz•hu Dtdra 1\'icacio; PrMidonte. - Antnrl1:o JNé dfJ. Co.Yta 
Ribeiro; 1• Ser·rr.tnrio. ·- Jtwenal Larnartt:ne da Faria, 2• Se
'll!'etario. - A's Commissões de Justiça e Lesislacilu e de Fi"' 
·)meus. · .. 

'' ' 
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··· ·· Offici0 · Cio Sr. Alvrs de Mour.a; Vice-Presirlerlt.e, da ;;a
mara Municipal de S. 'Vicente; enviando ao Senado pezames 
pela m<lrte ·do Sr. general Franciscu . Glycerio. - Intelr,adiJ ., 

1
' Tclegramm·as dos Srs. Senadores Epitacio Pessoa, DÓ

rningos Vicente-; Ad<llpho Gordo e Generoso Marques; commu
nicando que· estão . promptos . p.ara os trabalhüs da presente 
sessão .. - Inteirado. . · 

.· . O Sr. Presidente ...:.. Achando-se promptos para os trabn
lhos. do. Senndo 33 Srs. Senadores, a Mesa vae communicar 
:í da Ca.rnura du.s "'Deputados já haver numero legal p,ara. :t 
abertura , do CLlngresso. . . · · 

Vou Je,1ant~r a sessão; convocando para o dia 2 ele maio 
uma nova sessão prepa;ratoria,. afim de aguardar a communi
cacã.d da Camar,a e ·convocar a sessi'110 solemne de abertura do 
'Congresso Nacional. · · · 

. ·Levanta.:se a 'ses si> á f. hora c 20 iniriutos .. 

. 3" SESSÃO PREPARATÓRIA,.EM 2 DE .MAIO DE 19Hi 

, PRES!Dil:NCIA DO, SR. ·A. J\,ZERllDO, VICll-PRllS!DllNTll 

A' 1 hora. .. da · ta1·de abrê-se a sett~ão, ·a que (,ooncorrern: 
os Srs. ·A. Azeredo, Pedro Borges, Metel!o, Pere·ir.a Lobo, 
J,opes Gonçalves, João Lyra,. Sá ]'reire, Alencar Guimarães 
.e 'Abd9n Baptista (9) : . 

· ~· lida· e, semO;reclnmà'cão, approvada a acta da sessão ~ 
anterzor·. • .· · r . . . . 

\ 

.. 
\ . .•·· ' ' . . ' ' ' ' . ' 

O Sr.· t• Secretario· dá conta do seguznte 
' ~. ~ 

EXPEDIENTE ' ' 
Officios: 

' Do ·Sr. i • Secretario da • Camara ·. dos Deputados 
commu.nicandb que em sessão de 30 de abril foi verificado o 
numero legal para dar comeco aos Lr;nlmlhos da 2' sessão ordi- · 
naria da. 9• legislatum do Congr:esso Nacional. _; Inteirado., 

Do· Sr ... Càrlos Alberto Vianna, juiz . de. direito de 
Cananéa, Estado de S. Paulo, apresentanoo cOndolencias ao1 

· Senado pelo passamento do Sr .. Senador ·Francisco Glycerio., 
- In leiràdo. . ., · · · 
. . Do Sr. José Julio . Cansnncão, sooretario do Senado do 

. Estado ·de Alagoas, communicando ter sido installnda no di~ 
- :15 de abril ultimo n 2' sessão ordinaria. da 13'~ legislatura; 

... 
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-
e a eleição da Mesa que tem de servir duranf.e ~ mesma 

· sessão. ...:.. Inteirado. · 
Tclegrammas dos. Srs. Senadores Victorfno M<mteiro, 

Bernardo Monteiro, Jluy Barbosa e Alfredo Ellis. communi
cando que rulão promptos para os trabalhos da presente sessão 

·legi$lativa .-Inteirado. · 
' ' 

. Requerimento do Sr. Nicandro -Coqueiro de Castro, te. 
.legraphista-êhefe activo da Repartição Géral .. dos Telegra
phos, solicitando relevacão da responsabilidade que lhe ntll'i
bue o Tr·ibunal de . Conta~. no accórdãO' de. 24 de agosto de 
t915, e, consequentemente, isentando-o do pagamt'!nto da· 
quantia de 33 :362$230, importancin do. desf~lque -dado pelo, 
telegraphi~t.a .rosil Ewertoq, que servia sob suas ordP.ns. -· 
.4.'s Commissões de Justica e Legislação e de Financas. ·. 

- • • l ~ . . 
. ·O Sr. Alencar Guimarães (pela orrl11m) . ...:..·Sr. Presidente, · 

·achando-se na nnte-sala o Sr. Dr: Francisco Xavier da Silva, 
Senador· reconhecido pelo Est.ado. do: Paraná, peco a V. Ex. 
se digne nomear. a commissão que dev~. introduzil-o no re
cinto afim de prestar o . compromisso regimental. e . tomar 
posse. . · · · · 

• 
o·sr. Presidente- Nomeio para constituírem essa com-

missão os Srs: Alencar Guimarães, Abdon Baptista e Lopes 

I 

GonGalves. . - · • . . · . 
. .• ' . . . . . . . . ~ 

· · (Introduzido no reeinto; • presta, .j11nto d Mesa, o compro'" 
mi1so ~euimental e toma assento o S~. Xavier da Silva.) . 

I .. . . 

O Sr. Presidente - Nada mais ~avendo a trafar e á visfa 
do flffir:in que ar~ha dr. ser Jirlo; .d1i ~r. t• SIJr.r·etal'io da 
Camnrn doR Deputados. e da c·nmbinar;:io' ·f~itn r.nfre a !\l~sn 
daquella f:amnr·a e· n. dei Sr•nnrlo; n s•·s~ão solemnP. de aber:. 
tur·a ·da·· 2' sr.fisiio orrlinaria .. da 11'. h$iRl:1tura dn Congr·e-!1811· 
reali?.ar-se-ha amanhã á 1 hora iln tarde 01i edil'iciu .do Se
nado, d(t' que a lli~:Sa fará a communica~ão necessaria ao. Go
verno.· , . . · ·--- -.~· .'. · · · · · · · 

. f:onvido os Srs. ~P.nadoreil a comparecerem amanhã â 
sessão ~olemne dP. abertura dn Con,;n·psso. · ·· 

Para orde~ do dia da primeira sessão ordinaria· desisn~: . 
Ereição da •Mesa e dns outras Commissjíes Permanentes. 

' ' ' ·, 
Levan fa.;.se a. sessão. 

' . 

,•, ': 

.. 
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·Sessão solemne da installação da. 2• sessão ordinarfa 
· · ·da 9• Legislatura do Congresso Nacional da_ Repu-

. lllica dos Estados Unidos do Brasil . . · 
' . . _, . 

. ;. 't, . . • . .• ..·· :' ' ' ' . -

. · PftESIDENCIA DO SR, ANTONIO AZEREDO, VICE•PRESIDENTE DO SENADO 
• . . I 

' . ' 
. ' . . .. . . ' ' ... __ ' . 

A' t hora da tarife do dia 3 de maio de !!li li •. reunidos no 
. recinto .dati sessões do Senado Federal os Srs. Senadores e Depu

. ta dos, tomani, as~cnto ·'li mesa· os· Sra.- Antonio . Azel'l!t111, 

. Vice-Jlresidente do Senado;; Pedro Augusto .. Borg('s( t• Secrc

. ta1•io do Seriado; Anlon i o J.osó .. da Costa rtibcir·o, 1 • . Secretario 
da :Carnar·a dos· Deputados; José !\laria '!\letcllc. ~· Scc.r·elar·io 
do Sl!nado; c Alfl'('rlo Oclavio .. Maviguier, 3•. Secretario da Ca
mar·a'. dos D~pulados; 

: . ' . .· .. 0: Sr· PrcsidÍllite- Esfd .aberta a scsslio solcmne de abcr-
', · tura da 2• sessão· da g• Legislatura do Co'ngrcsso Nacional; · 

"···i - . ' -·· . . ,' . " . : ·'1- • 

. ·' ·. ·:I. : Annunciada 'a chegada. do' ~r;' Secretario; na:.·Pr«!sid~ncí3. 
•, ,:!i. '\ portador da rnensagcm.do Sr, Presidente da,Rcpublica, dirigidtf. 
; ., ·. .ao Congr·r>~so Nacional. o Sr; Pr·esidcnt.e convida 'Os Srs. ·3· e 1• 
· ·· .secrctnrios a rccebel~o á por· ta. do l·ecinto. . · . · · . . :' 

i', ' • ~ - .: • ' . • . -' 

'< ,_ Recebida ·a merisa:ierif e depois· de se· haver retirado· o· seu 
· · .: : , portâdor, o Sr •. JlJ•esidentc. dcillar·n que cua· vaé ·ser lida •. . . - - . ., . . '. 

· · Os · Srs. 1 ~. 2•,. 3• e· 4". Sec1;ctarios !e cm, .succ·cssivaincnte, 
a sc"uiule · · ·. · ·. . . · · - · : .. · 

, I 

:·- . ' 

• 

·'~ . 
. ' 

.. ' 
. 
• 
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... . . . '1\fENSAGEM -
. . ' . '· .• ''• 

.senho~es lreinbros Ú Conilréiiso NicionaJ, ., 

I' . . . __ . · .; 1 • ~- . -~ :_~-~-~ . :· ' •••• • • • · • . •· 

Em cumprimento, do que 'precéitua a Con'stiluici!o, venho 
·pela segunda -vez dar:.vos ronta da situ'a••ão do paiz e indi
c~r-voR fiS J)rOvir!f.~IWiaS e :l'CÍOl'mllS · O,UC me parecem COUVC• 
!)JCUtCS C Oj.l[IOl'lUUa9. . , : ., , '' 

. . 
• . . \ 
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" toNOnP.:SSÓ NACJON~ ;d" . J.. 

Foi, como sabeis, em período muito delicado da vida. na
cional q~e, ce.dendo ~í imposiciio do I!JandaLo .. que: me foi con~ 
ferido, assum1 · o Governo da Republica. , 
. Desde o inicio de minha administracãG encontrei dif!i
culdades sem par na .nossa historia, qu~r da ordem politica,· 
quer da ordem economico-l'inanceira. · · . · 
· . Eram e são muitas dellas .de ·feição a nãG poderem ser 
solvidas dentro .. do· limitado prazo decorrido; ,. · · . 

Moldando a· adminislrac.ão pela mais severa moralidade; 
agindo com.• o maior respeito á lei; fazendo justiça sem in
dagar· de quem se tratava; collocaqdo· a gestão dos negocias . -
publicas acima dos inte1·esscs · part.idarios, reit.erei em . minha . 
pr'imeira Mensagem o appcllo que havia f!'lito •na plataforma, 

· a todo:• 'JS chefes politicas, a todos os brasileiros •para a · 
>gra<:: Ir •;bra do congracamento, nece~saria á solucãG dos graves 
.Problemas nacionaes. ·, - · · · · . 

· Tenho o prazer de• confessar que ineu appello foi cor
respondido pela · gTande maioria da· Nação, que, compenetrada · 

. de seus altos devores no momento excepcional; em que nos 
aehamos, tem 1apoiadG o GovernG no desempenbo de sua -ardua 
missüó. · . . · · · J 

· Si nerri tudo .. qua'ntG descjaria . .fazer foi 'feito; si n~m 
todos os problemas nacionaes tiveram. solução, i'-oi porque nãG 
se resolve eín um ou dois .annos uma profunda crise que vem, 
ha cerca de tres lustros, minando o organismG nacional, tor
nando-se eh da vez mais complexa e mais difficil de. solução·: .· 

Al'ém' disso; cumpre assignalar que a nossa cr·lse i'inan- · 
ceim aggravou-sli com a crise mundial; , - · - . , 

Não obsLant.e, o per iodo de· aunG ·e meio de minha admi
nistração pó de , apresentar resultados abonadores de sua dedi-
cação á causa publica, · . . . _ . · . · · · · 

Poderia citar G regi:mren.to. de:- custas, que tem defeitos, ' 
mas a.ltendeu w velha aspiração geral; a promulgação do Codigo · _. , >'.· 
Civil;fa reforma do énsiho; a regulamentação de muitos ser-··, . · ····., 
:Viços publicas; o ·doscmpcnbG: dii'fici!·;·mas estricto de nossos · . · : '.~ · 
deveresJle paiz neutro; as. grandes, economias realizadils ·em -: · .: . ... 
todos. os. ramos da.udminislracão; :•as.· providencias de ordem . 
cconomica, especialmente ~ob o. ponto. de: vista· da pecilaria.. ,, .. :. 
· Quanto a economias, não· raro se ouve que Governo e Con~ , .. : , _ 

... sresso ficaram muito aquem).las· que_:exigia a situação •.... -
· · H a 'aindâ, 'por certo, economias .a' fàzer; mas em abono dos· 

· Poderes Publicas, justo é que 'se; faca um rapido ·confronto 
. --: ent.ré as despezas de a unos ::nteriores com as deste anno. · · 

·· : ·Em . .i9i2 despenderam-se ·realmente 788.000:000$, ·e, erru 
1913, 762. OiQO :000$, reducc.ão ·feita ao •cambio de 16 d. .· . · 

O or~amento ·da despcza deste anno .. consigna ó. tot.nl ·de,· . 
. 84.000:000$, ouro, e 409.0{)0:000$; papel; e subordmou-se a. i. 
administracãG ao regímen dos . auodcclmos. 

Si ainda é elevado o orcamenLG<,da dcspeza deste anuo, 
deve ser o facto levado á conta dli. inclusão no OI'Camento das 
IY.Il~bas- paro. ~.o.âos os seryigol) .(0 qu~ .nater!o!.'lll~n.t~ ~ãQ p~ 

,. ' 

. .. ' 

-,,., 
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·1.az,ia), e do:_srande ~ugmento ~o s~rvico ~e juros, det~r~inado 
pelas ~missoes do ti tu los. par(l lJ. l!quldaçao. dos exerc1c1QS an
teriores a 1015 e resgate da metade dos t1tulos-ouro tambem 

'emittidos. para os fins al:una indicados. ' ' . . . . ··. ' 
·' 1 · A .extraordinaria elevacãÇ> do p,recos dos. productos estran·. 

geilf,os, especialmente do caryão; a dos. fretes .e seguros mari7 
ti mos, dl:lLerminará. com .segurança, a , necessidade de, alguns 
creditas·· supp!ementarcs: Não . f(lra. is~o. a administrac~o fe7 
dera! fiéul'ia ·dentro das verbas votadas, quanto á quas1 tota
lidade destas. .· ·. ' ' ·· . · 
. Na minha primeira · 1\Ic'nsagem ao Congresso tive oppor
tunidade de accenlual', como o faco\agora, a absoluta neces
sidade ·de uma reforma. eleitoral, capaz· de produzir ·OS resul-
tados por que anceia a opinião publica do :Brasil. · 

!Disse alli : 
~Não ha duvidar: esta reforma se implle hoje mais do . ' . . ·. \ ' . ' que nunca. . . · ·· . · . . . . . . 

·. <(Precisamos gara·ntir o alistamento o a eleição contra os 
:assallos dos dêfraudadot•es; prGcisamos -impedir as duplicatas 
o triplica tas de .aclas e de juntas apuradoras. . . . • . · 
. «E' ·lambem· indispénsavel que a a[ilu racão o o reconhe-
cimento sejam a expressão da verdade eleitoral. ··. . -

- · ~De nada ·valm·ão; porém, ·.aes medidas, por melhores que 
sejam, ,si não houver a elevação moral o patrielic:l dos_ que: 
teem ·.a missão de cumprir a lei eleitoral. · .· • ... 

«Não fechCil}OS os olhos á . evidencia: o actual regímen 
eleitoral não póde continuar; a _Nação está a exigir do Con

. gresso. a reforma eleitoral c .. o cumprimento cx::.cto. de~sa rc-, 
:forma por parte de todos, mas especialmente dos 1\Icmbros ·do 
Congresso que devem dar. o exemplo.) · 

·:. . · . Dois assumpLós: de· transcendClntal. importancia reclamam 
tiunbem a .vossa atténcão: a .construcção naval -e o, aproveita-
~cnto ~do nosso carviío. .I , · . . . . . .,_ . · . 

· Nao se .corpprehen,de que ;,té hOJe tenhamos atirado .para 
segundo. plano; ·Si não completamente esquecido, pro.blemas vi-
t~es .como;·os supra. indicados. ·· . . ' . . . 
· Relativamente ás' providencias que a situação financeira 
exige, direi em capitulo ,_especial. . .. 

~··, . 
.. , ·I!.elaçõas Ilxteriores 

·.· . corri.~ satisfaoão ~e poder ·registra~ que perma•neccmfcliz
. mente inalteradas_' as nossas boas relacões com todos os Es

... · tados estrangeiros, ·tenho· a deplorar, entrct~nto, ainda uma 
'vez, a luta armada em. que continuam empcn!Jadns ns grandes 

. Potencias da Europa. ... · · 
. · No atino \transcorrido dn ultima Morisngem que tive . a 

· · bo,nra de dirigir ao Congresso Nacional, e em conscquencia de 
novas declnracões · de guerra entre varias Estados europeus, 

· tol'am .~~elido~ dec~eto11 mnndandp 9lJsocya~-: oom,P.lotu.. ;ueu. .. 
•,' :'' \, I 
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tralidade nas guerras declaradas entre o Reino da Italia e o· 
lmperio Austro-Hungaro (decreto n. H.5~0, de 2-í. de maio 
de 1U15); enLr·e o ftemo da llalia e o !mperio 'furco (decreto 

· · n; 11.6ti4, de 24 de agosto de 1915); e11u•e o lmpe!'io Britàn
nico e o H.eino da BUJgaria '(decreto n. 11.751, de ll2 de ou..
tubr·o de 1915); entl'lf os Heinos da !Lalia e da .Bulgaria (de
el'elo n. 11.763, de 27 de outubro de.HH5) ;enLre a !tepublica 
PorLúgueza e o !mperio da Allemanha (deci•elo n. 11.111:14, de 
10 de março de 1916). . · 

·Esse foánidavcl conflicto internacional, que perdura' desde 

o • 

' --

mais de anuo e meio, além do profundo seuLimeuLo de pezar · 
que nos causa peHlS sul'J'rimenlos de tantas Nacões amigas; 
acarreLa-uos graves· pertuJ·IJacõcs de Ol'dcm economica e l'inan
Cillra, difficulLando.'scnsi vcluwr~ce o nosso commcl'cio rnarililllO 

'• 

-

pela dcficienc1a e iusc;;ur·aucu ·dos Lr·anspcirtcs. · : · · ·• 
.. · CTl.be-me da1·-vos·' couta da accão desenvolvida pelo Go

verno pal'a o fim de manter inviolada a nossa neutr·alidade 
e amda para. salvaguardar valiosos. fnte1·esses 11acionacs. . . 

Já na minha Me11sagem de 3 de maio do a1mo passado· 
. assim m~ e): PI' i mi: , . . ~ :· 

~Desde o inicio da gUerra ·que o Goverúo, Inglez ·rez sentir 
que, de modo algum, c<Jusenlia' 110 ·commercio entre os seus..-

1
1inimigos e seus .su!Jditos; após a Nota circular allemã de. 4 
de. fevereiro de 'HJ15, nolil'icando o bloqueio da Mane lia,· os 
'Govéi·nos Francez e Inglcz .l'izcJ·am a declarncão constante da 
Nota collectiva de 1 de mar·co desle anno de que «se julgàm · 
com libcr•dade de llCCÜO para Caj>Lurar e· conduzir aos I'I!Spe-. 
·cLivos. POI'los os navios que Lranspo1:tam mc1·éadorias su~pciLas · 
. üe destino, propriedade ou ol'ig·erri inimiga:.. . ' 

« El!uivale .essa declar·a~ão. anglu'-franceza ti revogação do .. 
principio irlter·nacional, adoptado· pela decluruciio de·· .Pa1·is, de 
1856, de. que a bandeira ncuLr·a ;cobre a car·,;a. · ·· · 
. «Essa, medida gcl'i1l. pr·ejudica ·con~ider·avlllmentc o com• 
mercio dos paizcs. neutros. . • .' · . . . 

«O Governo· BJ•asileh·Ó,,;prócu~ando ·resguardar os seus 
- · direi!tos de neutro e sabendo cumprir os devores 'que dellcs 

dcco1-rcm, lem se abstido de discutir, no m·omcnto de p~ixõe~, 

''· 

... 

.. as• p1•ov.idencias e .rcpr·esaliâs allernalivamcnfc tomadas pelos • 
belliseranles e susccpliveis de· serem consider·udas ,cm diver-
gencia com as convenções existentes, ou com os' princípios' 

·geralmente acceitos do Direito. Internacional,, .. reservando-se, , · , 
no em tanto, para fazer valer os seus direitos e ós· dos seus .. , ·; : 
nacionncs nos casos concr•etos em que possaín ser atlingidos. » · '"· · 
. Infelizmente, -ao envcz de dimiriuir•em, mais se teem ag- ·' 
gravado .as cxig~ncins e difficuldades impostas aos neutros .. _ 
pelos parzes belllg~rantes. . . .. , _ · · 
: A escassez cresceu te dos. meios de tr,ansporte, aggravada , 

pela rccrudescencia destruidora 'da accão dos submarinos; o 
bloqueio ducr.ecndo para as mercauorias procedentes dosi Im-
pel·ios ~Ccntt·aes ou a elles destinadas; as restriccõcs deci·e-. . . 

. .. I 
' ·- '· 

•• 

'. . ' 

.. 
..... 
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ta!las pelos Governos _bellige~·antes á exportação dos produdos 
'· do seu solo: e da sua H1dustrm, ,_ Laes as causas, na mór paJ:I:c 
· irreinoviveis, que se oppõem á_ satisfação das nossas neaes;;J
dades oommevciaes e industriaes, determtnando uma conse-. 
qui:mte diminuição das nossas rendas publicas. 

A importação de productos de origem allemã e austríaca· 
está paralysada, sendo póssivel o transpor·te por mar de mer- . 
cadorias encommendadas depois" de 1 de março do anuo pas
sado. Para o recebimento de mercadorias compradas e expe
didas antes daquella data, o commercio brasileiro _tem lutado 
com diff'iculdades, devendo valer-se da ~ntervenção -di.plo
matica, para consesuir o transbordo e reexpedição de cargas 
existentes a bordo de navios allemã.'es refugiados em portos - . europeus. _ 

De -accôrdo com a doutrina anglo-franceza, que exigia ser 
o importador um negociante óu firma commerCial . provada
mente neutra, <:era necessa~·io que o pagamento de taes merca
dorias estivesse effectuado antes .de 1_ de março, por: meio de 
saque tomado .em banco neutro. A i .de novembro do a:nno 
passado, ·porém, cessou em . absoluto o transporte das merca-
dorias 'de . procedencia allemã. , . · -· 
· ) Muito se preoccupou o Governo! Federal com as merca
dorias destinadas · .ao Msso- commercio\ conservadas . a bordo 
de vapores allemães que, no começo das hostilidades, se aco
lheram a p-ortos neutros, como \os da Hespanha' e Portugal.· 

A principio, os interessados, para· obterem o transbordo 
dessas mez•cadorias 'Para outro navio _que as transportassem 
aos respectivos destinos, trataram directamenté ·com as agen
cias e di!·ectorias ·das companhias de navégacão; mas essas 
negociac;ões, a.pós muitas. delongas, -não· lograram resultado 

. satisfactorjo. · 
' ·· Sei ente das queixas dos importadores brasileiros, teve o· 

Govenno que agir por. seu .1\Iinisterio ·das Relllcões Exteriores e, 
naturalmente, co!lJeoou por negociar, por: intermedi-o da nossa-

I Legacfío em Berhm, o modo de solverem elles os seus compro
missoS, sobre fretes é. taxas de arribada forçada com as com
panhias propr,ieta'rias _dos vapores, accõrdo esse que só :foi 
ultimado a.~6 de maio do ,anno passado, ficando estatuido que 
o transbordo' dàs mercadorias se fizesse até 30 de junho se-
guinte'. . ~- , ' . . · ·. . 

· . Consultados então os Governos alliados'sobre o livre tran
sito dessas mercadorias, responderam que só era passivei fa
zendo-se o exame de -cada caso concreto, ein face da prova de 
estarem satis~'eitas as. ~ondicões exigidas para. o dito t1·ansporte 

· de mercadorias allemas, . compra.das antes de J ·.de ma11c.o de 
1915. - . ' . . - . . . 

.. . Sónwnte os importadóres qúe exhibiram taes provas obti
veram o· livre transito das suas encommendas. · O Govc::no· 
Eederal, porém, nüo acécitou sem discussão a doutrina anglo
fran·ceza _e esforça-se por conseguir o transbordo e :transporte 
desses carregamentos. mediante acoõrdo.. . ·. , · 
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Com n. rcquisiciío pelo Governo Portuguéz aos \•aporês ii~ 
lcmães,. acolhidos nos portos de Portugál e suas po;;sessões,. 
houve o temor, logo dissipado, de medidn.s espccin.es para n.s 
alludidas mercadorias, por parte daquclle Governo, que, res
!POnUendo á •consulta feita pelo Governo do Brasil,.· decln.rou 
não· se oppôr ao transporte dellas e estar promp'to a isentai-as 
de quaesquer direitos aduaneiros, mesmo os de armazenagem. 

' E' bem sensível que ainda não hajam chegado a bom· exito 
as negociações entaboladas com os Govevnos belligerantes. para 
a importação das anilinas, 'de que m.uitç. necessitam as· nossas 
fabricas de tecidos, O Govci·no tudo tem i'eiLo e ·contimía a 
-fazer no sentido de uma .solução favoravel, si bem que no 
assumpt<i a intransigenoia dos bellige~antes tenha sido con
stante, :para todos os paizes •que, como nós, teem desejado' fazer 
:essa importação. · . . 

, ·Nossa exPortação não podia deixar de soffrer os effeitos 
da conflagração européa. O café, carecendo de transporte, está · 
privado de. grande numero de mercados consumidores e sujeito 

·ainda a apprehensões por parte dos belligerantes, em alguns 
casos. · . . . . , . . 

O Ministerio das IRelacões Extêriores teve occa.sião de in
,tervir em varias apprenensões. Os motivos allegados são, ,na 
maioria dos casos, suspeições levantadas contra os con~iSilla.,
tarios ou suspeitas oriundas da nacionalidade dos sacias das 
casas exportadoras .estab.elecidas no Brasil. · · 

A este respeito, niío deixa' de ter actualidade a transcripcão 
.do seguinte trecho da Mensagem de 3 de maio do anno passado: 

( i.A:s nossas relações commerciaes com os paizes . europeus 
,, soffreram as inevitaveis consequencias da guerra-; _os belli..: 

_garantes ·fizeram saber como c1>ntrabando de guerra, mas essa 
.declaracão se tornou arbitraria e exaggerada pelo prisma por 
que encararam· os contrabandos condicionaes, tornando ins
tava! o commercio . internàcional e sujeito · ás interpretações 
as mais diversas dos respéctivos- tribunaes de presas. · . 

('Pela legislac!Lo vigente, conforme nesse· pooto aos prin,~ ' 
cipios do Direito Mercantil do Occidente, o Governo iBrasi
Ieiro sempre considerou como brasileiras as sociedades com~ 

.meroiaes constituídas com séde. no Brasil e com os respectivos 
contractos comme~ciaes registrados nas ,iuntas commeroiaes 
brasileiras, -com abstraccão completa da nacionalidade. dos in- · 

1 ~ividUOS COmponentes das mesmas.· ' '. · · 
<Embora dahi: resulte que a personalidade jurídica dessas 

' · sociedades seja disUncta da -personalidade de seus membros, 
todavia. o Governo Brasileiro·não presta apoio ás reclamações 
1que sociedades mercantis, .~ompostas de indivíduos de naoiona
arctade estrangeira, levantem cont'ra actos de qualquer .. das 

·. !Nações belligerantes, sinão quando, pelo prévio exame dos 
tractos e detida apreciacão das circumstancias,· estiver conven
cido não só do seu absoluto fundamento, 'como de que a acc!lo 
~essas sociedades ó extreme de, quaesquer ~ntuitos politicos. 
.. .<Quer p G<Jv~no Brasile~ro, por ~sa fórmo, ~vitar qu~ 
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um principio jurídico, yerdadeiro e fcc.undo' nas relacõ.es pa
cificas, possa ser desviado dos seus intuitos. normaes de tutela 
e organização para acobertar .actos que se não ajustem á neu~ 
tralidade que o Brasil tem rigorosamente mantido. ·. 

«Seguindo este criterio teve o •Governo Brasileiro occasião 
de intervir junto ás .potcnl:ius blllligei·antes no sentido de 
serem desembaraçadas apprehensões feitas de mercadorias bra~ 
si! eiras. · ··, 1 

« Con:i satisfacão posso assegurar , ao Congresso Nacional 
que a accão da nossa diplomacia foi coroada de exiLo na 
maioria dos casos con~retos pm .que interveio .. ) · 

;Por intermedio de nossa Legação cm Londres, obtivemos 
que o café deixasse de ser considerado contrabando absoluto 
e passasse a ser i•ncluido na categoria· dos artigos de contra~ 
bando condicional. . 

Em outubro do anno passado, r.ecebemós do Governo de 
Sua Magestade Britanni·ca a éommunicação da lista das firmas 
importadoras de café, estabelecid!ls nos portús do mar do Norte 
e· do Baltico, que não eram suspeitas ao mesmo Governo._Essa 
lista, porém, já não pó de servir de' criterio para a segúranca 
do nosso commercio de exportaci1o, visto como aquelle Go~ 
verno jú a declarou officíalmente obsoleta. 
· Além disso, resolveu o mesmo Governo restr1ngir o com
mercío dos paizes neutros do Norte· da Europa á média da 
importacão nelles realizada durante os ultimas ·· annos ante
riores á declaracão de. guerra. 

iElstas restriccões feitas ·ao nosso commercio de café foram 
e SÜO app!icadas aos demais artigos de rprodJ}CÇÜO brasileira, 

.'' como dos demais paizes· neutros. · . · · 
Logo no comei}O das hostilidades, foi pelo Governo do Es

tado de S. Paulo solicitada a intervencão do Governo Federal 
junto ao,do Imperio Allemüo, afim de ser evitada uma possível 
requisição dos .cafés da valorização existentes em Hamburgo 
e em Bremen, e; posteriormente, dos que se achavam em Triesto 

. e em Alntuerpía; aquelles depositados no nome de firmas al~ 
lemãs e estes ultimas no~de firmas de paizes .seus inimigos., 

· . As negociações foram bem succedidas· e o nosso café· i' o i · 
vendido ao preco de 65 marcos por sueca de 50 kiJ.os de café, 
do typo superio1•, preco excepcionalmente vantajoso naquell~ 
momento. -

· O prodric~o 'das. :v:endas · op'éradas foi qollo·cado em uni 
banco .de Berhm., · . · . , 

. . O Governo · Allemí.W havia, porém, deor~tado medidas . ri
gorosas para vednr a saohida do ouro,· mesmo para pa1zes 
neutros. - · . -

Em tnos .circumatànreias, de accOrdo com o Governo do · 
Estado de S. Paulo, ·o 1\Iinisterio das Relaoões Exteriores fez 
sentir ao Goveooo Allemão .a sua responsabilidade i decorrente 
da prohibioão. do sabida da avultada somma· P.roduzida pela 
:v.e~da ~() nossQ o.afé1 ~ nã() s~ .t.~1\!ÍCI ~h~~ad() a açc~~dQ sgb.t~ 

·.·-· 
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varias alvitres ::ntggeridos, _dnfinimos nquellas responsa.bili- · 
cladcs pediúdo:. . . . 

-O reconllCI.limenlo lia rcsponsabili(ladc do Governo ,.~ · 
lemüo pelo cffccLivo c opportuno pagamento· desse :deposito, 

-A fixação de um c~mbio da moeda. allcmã para o effeito 
do pagamento final; c a . · , · 

--Elevação do juro do deposito. · . 
Dessas segurancas, além de outras questões_ de detalhe, a 

'primeira e principal jít foi dada pelo Governo Allemão e, 
quanto ás demais, estão sendo devidamente e~tudadas e dis-
cutidas. -·- . 

Quanto ao café depositado no Havre, tivemos noticias, em 
janeiro do corrente anuo, de que se estudava a ·conveniencia 
de requisital~o, mediante um pr:eço i'ixado pela commissão mi
litar de compras. Por intcrmedio da nossa Legação em Paris,. 
pôde o Governo Br·asileiro obter a segura·nça . de que- o · da 
Republicál!'ranccza nenhuma medida tomaria no. assumpto, sem 
prllvio conhecimento do Estado de S. Paulo. ··; . · · . · 

Em marco ultimo, uma fórte corrente de opinião, no par
lamento e ·.nos círculos ·commerciaes, suggeriu em l<'ranca o 
alvitre de ser suspensa a .. importação do café, bem como· na 
Inglaterra, sob os 1'undament'os de se acharem nquel!es paizes 
providos em· qua.ontidadc superior :.'i. média do consumo annual 
e de ser urgente a utilizacão de todos os transportes marítimos 
para a introduccão do trigo e do· assucar, cuja falta se. fazia 
sentir. · Novos esforcos empregou o Governo Brasileiro e com 
exito até .agora para que tal medida não. fosse adoptada. 
· Foram feita& 'na Inglaterra varias apprêhensões de carre
gamentos de fumo éxportaclo da Bahia, mas os nossos expor-· 
tadores na quasi sua totalidade tiveram os seus dir:eitos atten
didos pelas providencias tomadas pelo Governo~Federal. Ulti-. · 
mamente, foi . prohibida na ·Grã-Bretanho. o. importação do 
fumo, assim como ·a de artigos de luxo. · · 

Quanto ao cacáo b1•asileiró, o. sua exportação tem sido 
assás. difficultada·, de um lado pela preferencia dada em ·certo!! 
paizes bel!iger·nntes ao caci!ío proveniente das respectivas co- · 
lonias, de outro pelo temor da .reexportação para os Impe!'ios 

. Centraes. No anno passado, teve .o i\iinisterio das Relações 
Exteriores,, de accôrdo com o Gõverno Suisso, de intervir junto .· 

· ao Governo Francez contra certas prohibições decretadas para 
. o livre transito do nosso oacáo exportado para a Suissa, l'icando 
p(ll'Jnittida a livro passagem elo 20.000 ·quinta as mensaes de 
cacáo brasileiro, ·por accõrdo que agradecémos. 

, O Governo Brasileiro muito se interessa pela exportação 
da borracho. no.cional, principal producto dos. nossos doi!!' Es
tados do extremo Norte, 1\Dada a ·conourrenoia do produclo si-· 
milar procedente da Asia, embora de qualidade reconhecida
mente ini'e,!'ior, e as suspeições lanoadas· ·a casas · exportadora.s, 
a. exportacuo desse producto' tendo a se torna!' cada vez ma1s 

•restrictn. Não obstante, o Ministerio das . Relações Exteriores, . 
attendendo a justos reclnmos, ,continuall'..t 

1 
as negociações para 
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minorar os prejuizós das'pracas do Pará e de .Manáos, e. o 
Governo Brasileiro cogita de providenciar que lhe permitiam 
fornecer vapores para auxiliar o transporte desse producto. 
' Ao lado desses factos, praz-me comignnr o incremento que · 
vae , tendo a exportação das nossas •carnes congeladas, dôs 
couros· e de outros productos nacionaes, assim .como o desen
volvimento de industrias que v~o nos .for:necendo artigos . que 
eram. antes da guerra, monopollo de fabricantes estrangeiros. 
· Nosso intercambio marítimo diminuiu muito e tende a 
escassear. ainda mais; os vapores estrangeiros aos poucos vão 
abandonamlo os portos neutros; os pertenoentes ás frotas mer
cantes dos Paizes belligerantes são successivamente req•lisi
tados para eis respectivos serviços de suerra; as companhias lle . 
navegação suecas e o Lloyd Real Hollandez estão com as' suas ' 
viagens reduzidas, para não dizer quasi suspensas. 

Com · prazer registro os esforços das emprezas · naciunaes 
de navegação para minorar a nossa crise de transporte, · sa
lientando o Lloyd Brasileiro e as Companhias de Commerci<:• 
e Navegação. e Nacional Costeira, · cuja actividade tem sido 
notavel, quer no serviço . de .nossa· cabotagem; quer no nosso 
commeréio inter.nacional. A esta· ultima companhia o Governo 
Inglez deu, attenciosamente, a pedido do do Brastl, permissão 

· Jpara a retirada. de ·dois navios que ali i tinha ·em c'onstruccão 
e q.l.Je já estavam sujeitos· á requisioão para o serviço daquelle 
Governo. . , . ..:__ . 

·O Lloyd Brasileiro tem prestado reaes servicos no trans
porte de café. para os Estados ,unidos, e. a Companhia Com
mareio e, Navegação já -·enviou varies vapores com carrega

'mentos de café para os portos . europeus, especialmente scan-
dinavos. ·Devo, porém, consignar que as exigencias ·dos belli
gerantes na verificação dos carregamentos são tão minuciosas 

-que impõ_em aós vapores grande perda de tempo e consequentes · 
prejuízos. · · -· · 1 · 

o· Governo Brasileiro, conscio.· de que cumpriu ·um dever 
nacional, expediu o decreto n. H. 806, de 9 de dezembro de 
f9f5, sujeitando .á expropríacão por utilidade . publica todos 
os navios /mercantes brasileiros, medida essa que. impediu 
maiores diffieuldades. ao •nosso commercio. . 
· . Aos Govel·nos belligerantes i·eéonhece. ;o .. Governo Brasi
leiro e agradece o. tratamento amistoso e as attencões rece
bidas, apezar dos··embargos e prejuízos que -lhe tem causado. a 
presente guerra. · • · 

O Governo Bras'ileiro não podia deixar em desamparo o 
commercio de eX])ortacão da herva-matte nacional, producto 
este que tem grande 'consumo nos paizes do Prata e do qual 

- se .faz. actualmente extensa propaganda na Europa. ~ . 
. '·Attendendo ao ··appello dos productores e exportadores 
brasileiros. o Ministerio das Relações Exteriores , nlcancou que · 
nas Republicas Argentina e Oriental do Uruguay fossem adiadas 
para mais detido estudo medidas planejadas por aquelles paizes 
o que seriam prejudioiaes no nosso oommercio. · . ' 

. ·~ .. 



' ' 

• 

'·. 

.22 CONGRESSO NACIONAIJ ! ' 

O Congresso Nacional j1í está no ·conhecimenw do resul
tado da acoão conjuncta levada a effeit.o pelo Brasil e Repu
blicas .Argentina, do Chile, Uruguay, Guatemala e Bolivia para 

• o restabelecimento das relações entre os iEst.ados Unidos. d~ 
!Amet•ica e os Estados Unidos ~Ie:x:~canos. · 

Faço sinceros votos para que cessem completamente as 
lutas que veen1 perturbando o .regulat• ~xercicio das instituioões 
na Republica dos Estados Unidos Mexicanos. . 

. ·Além do navio-escola P1•esidente Sa1•miento . que, em · 
setembro do anno p~tssuelo, ,visitou os portos do Rio de. Ja-

. neir·o e ele, Santa Calharil•a, em viagem de i-nstrucção, aqui 
tivemos, a 15 der·novembro, o ·cruzador argentinuo Nueve de 

, llulio, em missão especial, para oommemorar o anniversario 
' do advento ela Republica. ·. . · . . 

Por o ocasião da posse do actual Presidente do Chile, S .. 
Ex. o Sr. .Juan Luis Sanfuentes, desejando o Governo do 
Brasil dar [JOVO testemunlio de amizade tí. Nação Chilena e 
tambem do apreço pessoal ao seu primeiro magistrado, deter
minou quri os Ministros Diplomaticos Srs. Luis ~drigues de 
Lorena .Ferreira o Luis Martins de-Souza Dantas assistissem ·lá 

· solemnidade, em meu nome, no caracter de Embaixadores Ex
traordinarios .... Procurei assim l:'etrib.uir igual demonstração 
amistosa feita ao Brasil no acto de minha investidura. 

· Realizou-se, em 5 de outubro do anuo missado, com a . 
presenoa do Sr. Reg-is de Oliveira, nosso Embai:s:ador cm 
Lisboa e acreditado em missão , especial, a posse do J.'residente · 
da •Republica Po·rLugueza, o Exmo. Sr, Dr. Bernardino Ma-, 
chàã'o, que tão gratas recordacões deixou entre nós,. como 
Embaixador da' sua Patria. . · · 

1A' solemne coroação •do .. Imperador YoshiLo do Japão, que 
teve togar a :10 de novembro ele 1915, em J{yoto, assoeiou-se o 
Governo Brasileiro po1· uma Embaixada sua e por ·honras es~ 
!PCCiaes ao .pavilhão japonez. · . . 

. k\' visita. offÚial do nosso Ministro do Estado das. Re
lações E:..i.eriore·s ál> · Repubilicas, do· Uruguay, Argentina ~ 
.Chile, a conv.ito dos respectivos ·Governos, veiu sem duvida 
d'ortalecer ainda mais os sentimentos cordiaes qu.e ligam·-entre. 
si o Brasil, c essas nacões do nosso Continente;. E é com es
pecial agrado que, neste momento, t·onovo a expressão do 
viV(> reconhecimento elo Governo e elo Povo . Brasileiro pela 
carmhosa acolhida quo recebeu no seio dos · paizes' amigos o ~ 
representante do Brasil. · . . , . . 

Jllo di3: 9 de maio, .o representante do Brasil e o da Re-
1 . :pu

1
bhca ürJ.ental do Uruguay, que, por uma especial gentileza,· 

\ fo o proprw President.e, .S. Ex. o Sr. Feliciano Vieira, inan
-_g.uraram solon~nemente. o mar~ o. in~ernacio.nal ·da c·ochilha cjo 
:Aoeguá, o ulttmo da lmha diVISO ria agoro. demarcada .o· ·no 
qual foi. collooada uma placa de bronze com o busto do Mi-

. nistro Rio-Branco, o iniciador do Tratado de 30 de outubro 
de. '1!:109, que cstabelec01~ a novn fronteirica entre O$ dous 
~an~A i • • , 

. ' 

. i 

il 
i 
I 

. 
' 
I 

l 
I• 
" 



:o SOLllMNI!: Dll ABERTURA 2S 

.... :Oalli dirigiu-se o 'Ministro Laura ~Iüller para 1\Iontevidél), 
onde permaneceu de ·10 n. 13 de maio, recebendo as mais·. ca
ptivantes .demonstracões · de sympathia e aprece. N~ noite de 

· i3, partiu para Buenos-Ayres, a bordo de um nnv1o da Ar
mada argentina, sendo alli .fesUvamente recebído·; e a 15; em 
companhia do Ministro das Relações Exteriores da Ar.gentina, 
o Sr. Dr. José Luiz . Jlfuraturc, seguiu pela C()rdilheira para. 
Santiago do Chile. A visita á capital chilena esténdeu-se da. 
tarde de 17 á noite de. 20 de maio, não sendo menos effusiva. 
e penhorante a sua recepção. De. ·1SanUar;o regressaram os 
Ministros, com o·. seu collega chileno, o· Sr; Dr.· AleUandr() 
Lyra, a Buenos-Ayres na noite .de 22. Quiz · assim ó nosso 
!Ministro das Relaclíes Exteriores estar presente ás festas de 
maio cammemorativas da independencia e fundação da Re
publica ~<\.'rgentina .. !A:tó o dia 28, permaneceu o Sr. Lauro 
Müllet na capital .platina, cercado das mais solicitas demon
strações de apreço e de affectuosa sympathia, que tambem 
se estenderam á officialidade e guarnição do -scout-Bahia, 
que alli foi saudar o pavilhão argentino, ·-em 25 de maio. . · 

Foi então .que os tres ministros .das Relações Exteriores 
'do. Brasil; Argentina e Chile, Plenipotericiarios dos seus re
<opectivos Governos, firmaram o tratado ·que o Congresso ·Na
CIOnal já approvou,' o qual, · affirmando. a estreita e intima. 
amizade existente entre os tres paizes, facilita, para a sua. 
oonstancia inalteravel no futuro, a solucão pacifica das con-
troversias internacionaes. · .. · 

O Embaixador do Brasil em Washington, o ·Sr. Domicio 
'da Gama, ·acaba de receber· dos Govevnos de Guateinah e. dos 
Estados Unidos . da Amedca a honrosa designação de Com
missarió estrangeiro, por parte do primeiro· ou .do segundo 
'desses· dóus paizes, nas 1Commissões Permanentes de investi
gação creados pelos tratados de 20 de setembro de 19i3 e 
15 de setembro de :19:14, resp-ectivamente celebrados pelo Go
verno · Americano com a Republica de Guatemala e com o 

, Im,perio ·Britannico. · · · .· . · 
Semelhante distincção já havia anteriormente o Sr. Dr .• 

José ·Carlos Rodrigues, nomeado para. igual funcciío em outra 
Commissão Permanente, pelo Governo dos' Estados Unidos da; 
!America. · · 

' . . . ' 

· .· A Conferencia· Finánceira Pan-'Americana, promovida pelo · 
Governo dos Estados Unidos com' o intuito de procurar esta- . 
·belecer mais estreitos e. effi:cazes relações ·financeiras entre 
as nações do Continente e, outrosim, de estudar em .oommum 
os assumptos bancarias, de transportes e commercio ·em geral, 
effectuou a sua, reunião .inaugural em. Washington, de 24 a 
29 de maio de :19:15. A ella compareceu o Brasil, representado . 
:POr seu Delegado o Sr. IDr. 'Amaro Cavalcanti. · 

. De accôrdo com a deliberação alli tomada, .i:t se or.ganizon 
no ~rnsil a AHa Commissão Internacional, que funcciona nesta 
~ap,!tal, ~o!:! f\ P.l'!J.Siclenpi)~o .do Mjni~trQ liª J!:~zen~a.~ -·-·-·--

' 
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A 2• Conferencia Financeira Pan-"\rnl!ricana acaba de 
reun1r-se no -mez passado em Buenos Ail•es, tendo. sid_o a 
nossa Delegacão presidida pelo Ministro da JJ'azendà, Sr. Dr. 

· .Toão Panclíá Callogoras. · _ - . , ' 
. . 1A Delegação dos !E;stados ··Unidos. da Amel'ica, ·chefiada 

pelo Secretario do Thesouro, o Sr. William Me. Adoo, em seu 
traj€cto para Buenos Ayres, a ·bordo do e~~uzador couracado · _ 

)· .1'ennessee, desembarcou no Rio de Janeiro, entre 24 e 27 de 
marco, dando-nos ·o prazer e a honra de.sua visita. · 

O corpo diplo~aLic~ brasileiro teve a deplorar a perda 'do' 
nosso Embaixador· em. Lisboa, o· Sr .. Dr; F!'ancisco Regis de 
Oliveira, occorrida ínopittadamente o. 22 de janeiro. 

"O Governo P'o-rtuguez decretou que lhe foss€m prestadas 
as honras funebres de Chefe de Estado e ainda offereceu tim 
.navio de guei·ra para a transladação do corpo até o Brasil..
Es'ta ultima homenagem nãQ pOde ·ser acceíta ·pelo Gov.erno do 

. Brasil, porque havia recommcndacão do filiado para que seu 
corpo fosse sepultado na Italia, em. mausoléo da famllia. · 

Em 20 de novembrq, falleoeu o Sr. Pedro 1\fa::dmow, En-. 
.viado Extraordinario e, Ministro Plenipot.enciario do Imperio 
da Russia, acreditado desde 6 de maio de 1910 junto ao Go
verno Brasileiro, que, deplorando· o. triste facto,.'prestou ao 
illustre extincto as devidas homenagens. · · · . 

A 1 O de fevereiro, passou o 4• anniversario da. morte do 
inolvidavel Minist.ro Rio-Branco. Em visita especial, que· fiz 
nesse dia ao Ministro das Relações Exteriores, tive o prazer 
de inaugurar a-Bibliotheca do Barão do Rio-Branco- e, na 
propria sala ~m que se finou o grande brasileiro, a oolleecão 
de objectos d'arte que lhe pertenceram e foram adquiridos 
pelo Governo.~ Associei-me' assim ·á- feliz inspiração de me
morar e perpetuar,· de fórma tão sympathica, n passágem ·de 
Rio-Branco no Palacio Itamaraty. 

O director geral, Sr. Frederiéo Afforiso de Carvalho, após 
mais de tiS ann9s·.de 'bons serviços ininterruptas, requereu a. 
sua aposentadoria em agosto do.anno passado; e, por esse mo-· 
tivo, pediu tambem dispensa· do. cargo de sub-secretario dê 

• Estado das Relações Extilriores, que vinha exercendo, ean 
con'lmissão, desde 16 de março de 1914. Tendo-Jhe.sido con
cedida a dispensa, em 20 de agosto do anno' passado .. foi para 

· esse cargo nomeado, na mesma. data, o Sr. Dr. Gastlio da 
Cunha, nosso representante diplomatico ria Hespanha.' · 

A Commi~sã~ · · de Limites ,dó Brasil coin a Bolivia 
occupou-se, durante o anno de 1915, · com os trabalhos de 
cscriptorio concernentes á demarca()lio da. fronteira Norte entre 
os dous paizes, na bacia dl5 Amazonas, executada em virtude 
do que dcf.erminou o Tratado de Petropolis, de 17 de novembro 
'lO de fevereiro de 1911 .. O Chefe da. Oommissão entregou o seu 
, de i 903, com .as modificacões do AccOrdo ~e Petropolis, de 
Relataria e 26 cartas e muppa$ relativos· a esse .servioo.. . . ·· 
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· Quanto tí fronteira com a Ri!p'ublica Oriental do Uruguay, 
a Commissão Mixta já ultimou definitivamente os servi()O·S de 
campo ria LagOa Mirim e.Rio Jaguarão, e, bem assim, os tra
balhos de esoriptorio dessa demarcação relativa á execução do 

; Tratado- de 30 .de outubro "'de 1909. Dentro em breve devem 
· ser-..;1ssignadas as actas de encerràmento das operações, a~ 
éartas dos levantamentos executados e a car~a geral da fron-
teira. modificada. . · ·· 

A mesma Commissjio estava tambem incumbida de e:\'!e
cutar. o disposto na ·Convenção de 7 de maio de ,1913, demar
cando a linha divisaria actual, pelo arroio s, Miguel, desde a 
booca .até ·Passo-Geral. Po·r esse laqo, a Commissão Brasileira 
tambem já.concluiu os trabalhos de ·campo e os 'de ·escriptor10. 
. Continuam suspensos os. trabalhos de demarcaGão na .fron

teira· com . o Perú; em virtude das notas de 116 e 19 de agosto 
de 1914, trocadas nesta,cidade. Nesse accOrdo ficou estabe
lecido que as trabalhos assim ·adiados só poderiám l'ecomecar 

. em época préviamimtc fixa:da, ·mediante novo accôrdo entre 
·.os dous Go·vernos interessados. · 

. Como resultado da suspensão desse serviço foi dispensada 
a Cómmissãa. Brasileira. O seu Chefe, porém, já tinha apre
. sentado ao 'Ministerio o 'Relatorio do serviço feito e, bem assim, 
os graphiéos dos levantamentos executados. 

Na fronteira com os Estados·-Unidas lie Venezuela,. a Com
missão. Mixta conseguiu executar o IP~~1tocollo de Caracas, 

, de 29 de fevereiro de 19·12, que mandou. demarcar de novo a 
linha -.geodesica Rio .Negro-Maturacá, em Conferencias de' 23 

· de janeiro e 23 de .:fevereiro de ·1915, dechirou concluídos os 
respectivos trabalhos de campo e encerrados os referentes a 
esse Protocollo. · · . · . . · . 

tA: Commissão Brasileira já concluiu tambem os seus-ser
viços de escriptorio e o respectivo Chefe apresentou ao 'Mi
nisterio o relato rio geral, que assim poz . termo aos traba~hos 
dessa Commissão. ·· · 

. Conti~úa" depimdendo de vossa approvaoão o. Prot6collo 
·de. 28 de dezembro .. de. 1912, assignado nesta cidade, entre o 
Brasil e a Bolivia; para declarar de nenhum effeito ·o an-· 
terior' Protocollo de f'.í, de novembro de 1910, ambos refe· 

· rentes a novos ·traçados do Ramal da Estrada de Ferro 1\fa
deira-Mrimoré, indicado no art. VII do Tratado de Petr:opolis, 
de 17 de novembro de 1003. O Acto de 1910 ,iá fôra approvado 
pelo Legislativo, em resolução de. 29 de maio .de 1912, sane-

. cionada e publicn:da -pelo decreto· ft. 2:579, -de 7 de. junho 
desse anno, quando,- a instancias do Governo Boliviano. foi 
negoqiado e cimcluido· o 'Accôrdo de 1912, para estabelecer 
terceiro traçado, mais . recommendavel .por varias razões de 
ordem economica e technica.. · . 

Estão iniciadas· as~ négociacõcs, entre os Governos Bra
sileiro e ·uruguayo, p"ara a construccão e uso .de uma ponte 

· aobre o rio Jaguarão, com o fim de -ligar t1 cidade b):'asileira 

I 



' I 
i' 

, CONGREijSQ N'ACIONAI.i . l 

ae Jasuarãci, na margem. escruerda, á Villa Riõ-Brarico : ( anti;a 
IArLiS'as), na margem direita do rio. · . . 

Sobre· os .direitos autoraes, em materia. de propriedade 
litteraria, scientifíca e artística, por depender da troca das 
:Ratificações entre os dous Governos, ainda não foi promulgada 
a Convenção do Rio .de Janeiro, _de :15 de dezembro de :1913, 
concluída com a Republica Franceza, e já ratificada. · pel~ 
.Governo Bra~lileiro desde 2o2 de abril de :19d.5. 

Tendo sido deposit.acla, no· dia 5 ele maio -elo anuo passado:, 
a Ratificação b1:asi!eira da Convenção ele Buenos-Ayres, de :11 · 
de agosto de I 910, :foi essa Com:cncão aqui promulgada, pelo 
decreto n. 1:1. 58'8, de :1. O. de maio do anno findo. · · 

Foi ,promulgada pelo decreto n. :12.030;, de :19 de abril 
ultimo, a. Convencão de Arbitramento·entre o Brasil e o Reino 
da Dinamarca, concluída ·e assignada em Copenhague, a 27 
de novembro de 191L Com es~a 'promulgação, .ascendeu· a 25 
o numero de Actos dessa natureza actualmente em. vigor; 
havendo mais .wis já ratificados pelo· Governo Brasileiro, mas 
cuja vigencia ainda depende ela troca dos respectivos instru
mentos de ratificação com a. ouLra Parte Oont,ractante e da 
subsequente promul·gacão. -

Foram apresentados ao Congresso, em 28 'e 30 de junho 
do 1%5, dous Tratados assiS'Dados pelo Brasil com outros 
paizes · americanos: - o primeiro, celebrado em Washington, 
a 24 ele junho de 1914, com os ·Estados Unidos da America, 
para o arr:an,io. amigavcl de qualquer difflculdade. que possa 
surgir entre os dous paizes;- ·O segundo, convencionado ·com 
a Republica Argentina e o Chile, em Buenos-Aires, a 25 de 
maio do 19:15, para facilitar· a solução amigavel de questões 
não incluid'as nos Tratados de arbitra'gern permanente já' vi
gentes entre os mesmos paizes·, Approvados, foram. sanecio
nados pelos decretos ns. 3. 018 -e 3. 019, de 10 de novembro) 
ultimo. . . ·· · · · ' . ' ' 

Pe.lo Tratado ·de Washington, as . duas .AJtas ParLes Con
trl;!Ct!tntes assentam em submetter tí investigacão de uma Com
nps~ao Per,mauente, que . s~bre ~lias dará pa~ecer, todas as . 
thffJCuldades de caracter mternac1ona! que· surJam entre ellas 
e não possam ser directamente resolvidas p'or via di;plornatica, 
nem caibam nos termos ela Convencão elo, Arbitramento exis
tente entre ambas; o accordam em nüo declarar guerra uma 
ú outra nem comec.ar hostilidades emquanto não fOr apre-
sentado o resultado dessa investignçüo~ • · · 
.. · ·p,eJo .Trat~~o de Buenos-iAíres, . as. con Lroversjas que no 
futuro se. suscnarern, qualquer que seJa a sua or1gem,. entre· 
os trcs paizos, ou entre dous delles, e que não puderem ser 

. resolvidas por via diplomatiea," nem subrnettidas o. arbitra
me~to scgund.o os Tratados existentes. ou outros posteriores, 
sorno submetidas ao exame, e parecer ·.de urna Commissão 
lPermanenLc, composta do um DelegaciO" ele cada paiz e· que 
,so. ·. reunirá ilOl Mo:n t.evic!éo ., .~'\s, trQs P.Q.t91l9~!1~ pbr~5a~-s(1 í\ 
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não praticar aclos de hostilidade, ell11CJuanlo a mencionada 
Gommissão não tiver apresentado o seu Parecer, ou emquanto 
nüo houver decorrido o prazo de um anno, a contar da data 
da constituicüo daquella Cornmissão; e declaram· mantidos os 
compromissos estabelecidos pelos alludidos Tr·atados de . Ar
bitramento; actuaes ou futuros, o, bem assim, a obt•igação de 
cumprir os laudos arbitraes nas questões que tenham sido 
ou forem resolvidus, d!l conformidade com os mesmos Tra
tados. 

"Ain.da não foi fixada a época de convoca.Qão da 5• ·Confe
rencia Inlemacional Americana, a reunir-se em .Santiago do 
Chile. Perduram os· motivos que cleterminaram seu adiamento 
indefinido, desde novembro de 1914. . · 

Com relação á 4' Conferencia Pau-Americana, de Buenos
!A:ires .em 1910, ;já estão devidamente :promulgadas (decreto 
n. 11.5·818, de.19.de maio de 1915), as respectivas Convenções, 
a saber:· 

-Convenção .de :1.1 de agosto de 19•10, sobre Propriedade 
Litteraria e Artistica; · 

.:..... Convenção da mesma data, sobt•e Reclamações Pe-
cuniar ias; . 

-.Convenção· de 20 do mesmo mez, sobre Patentes de 
Invencão, Desenhos e Modelos Industriaes; e . · · 

- Convenção desta ultima data,· sobre Marcas de Fabrica 
e de Commercio. · · · · . · .-· . 

As Resoluções assignadas. nessa Conferencia não exigiam 
as formalidades de ratificação e subsequente archivo dos re
spectivos instrumentos. Dentre as 1.9 então subscriptas, 10 
ihavia que, pelo· assumpto, tambem dispensavam a formalidade 
da approvauüo legislativa. As outras H. foram submettidas á 
apreciação. do <Congresso, Nntamente com aquellas quatro Con
venções (mensa:sem de .30 de julho de 19·13); . e, tendo sido 
esses 15 Actos approva'dos pela resolução legislativa de 31 
de outubro ,de 1914, foi esta sancQ.jonada .() publicada pelo 
decreto .n; 2;881, de 9 de novembro. · 

Depois de expedido o decreto 'de promulgaçüo daquellas 
Convenções, foi publicada a adhesão da· Bolívia a todos os 
1!\:ctos da ·ponfer~mcia de Buenos-c·Ures (decreto n. 11. 5!H, de 
26 de ma10 de 1915). . · 

Quanto aos actos assignados na a• . Conferencia Interna- · 
cional :Americana (Rio. de Janeiro, 1906), cumpre lembrar o 
que já assignalei na Mensagem .precedente, relativamente ás 
tves Resoluções que acompanharam ·a mensagem de 116 de no
!Vembro de ·1909, e sobre as ..qunes ainda so uão pronunciou o 
!Poder Legislativo. . · · · · · 

· A'Resolucão .de 7 ele agosto de 1906, relativa á. reovga
nizacúo da Socreta'!'ia Internacional das Reptlblicas Ameri
cana~ (actual União Pan-~mericana, orgão dn União das He
J2.uQ~!Oªª ~m~r!cªl}g.s).1 • -ºº~ ~ég~ . ~ _ :Wªeb!ns:tºn' i~. 1'!901.\ 
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_prejudicl!da e niío poder~ ter seguimento, pelo facto ~de ha: 
verem s1do approvadas pelo •Congresso duas .Rcsol)lCO~ (6 
e 7") de 11 de agosto de :1910, da /1" Conferencia, cuJas d1spo~ 
sicões modificaram ou autoriz:aram a modificar o plano .ado-
ptado em 1906. . . , ' 

•Por outro lado, a Resolução' (3'), de i3 de a,gosto dé 1906,_ 
. qu.o rocommendou a creacão de Secções especiaes (Commissões 
. Pan::.Americanas), d.:ltcrminando as suas fancções, já está im
plícítamente appl'Ovada ,por aquella decisão do Congress.o; por. 
isso. que· a ma teria · nel!Jt comprehendida foi reproduztda no . 
art. :10 da ü• Resolucão de 1910 e, bem assim, no art. m do 
Projecto de Convenção recommendado. pela· 7". Resolução do 
mesmo anno. Isso, entr.et!lnto, não J?l'ejuq_ica a nova aPP!O- ·. 
vaoão especial dessa matena, em conf1rmacao do voto anterior. 

Finalmente, rit.é agora continúa sem solucão a Resolucão · 
'(10'), de 23 do agosto de 1906, que recommenda.aos 'Governos· 
a celebracão de uma Conferencia Internacional Americana, com 

· séde na cidade de 8. Paulo. · ·· · · · · -
' . 

,lj.; Commissão -Internacional de Jurisconsultos, · creada pala 
3• Convenoão da s• Conferencia Pan-IAmericana, para preparar 
dous Codigos, um de Direito Internacional Publico e outro de 

··Direito Internacional Privado, destinados· a reger as relações 
entre os paizes americanos; celebrou a sua primeira' reunião 
nesta Capital e aqui tambem deve ser effectuada a segunda. 

As seis Sub-Commissões especiaes, ern que· foi dividida a . 
commissão geml, com ,l!édes em ·· diversas cidades do Conti
nente. não apresentaram ainda ·os resultados finaes. dos seus 
trabalhos. Subsiste, ·portanto, o motivo que determinou o 
novo adiament.o da 2" reunião para a época crue fôr designada 
pelo Gover·no Brasileiro, em combinacão co·m a que fôr tambem 
novamente fixada para a celebracão· da 5' Conferencia Inter
nacional Americana. Essa deliberáção foi tomada, em sessão 
da União Pan-Americana, realizada em Washington, a 8 de 
abril de 191.5. · · · .~ .. 

\ . A defi-ciencia ·da ve11ba votadá para · Congressos,. Confe-
rencias. e Exposições internacionaes e airida as difficuldades 
do actual momento levaram. o Governo a restringir o mais 

· que pódo a sua participacão nessas reuniões. Não lhe sendo, 
. entretanto, possível recusar sYstematicamente· . todos os con-
. · . vites recebidos, enviou Delegàdos ás seguintes : ConsTesso Me

dico Pan-Amer!cano, realizado em S. Francisco da California; · 
de 17 a 21 de JUnho de 1915;·19• Congresso Internacional dos 
Americanistas, celebrado em Washington, de 27 a 31 de ·'de
zembro do ·mesmo anno; 2• Congresso Scientifico Pari-Ame
ricano, .reunido, ainda, em Washington. de 27 de dez~mbro 
de 1915 a S de janeiro do corrente; e ,1• Conferencia,.Aero
nautica Pan-Americana, promovida pelo Aero7Club do Chile, 
recentemente .effectundn; .em Santiago, .de 9· a :1.1 de marf.lo .. _.,... 

.: .... · 
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J'á ttrram promulgadas (decreto n. 11.587, de 19 de maio 
de HJ15) as tres Convenoões u-ssiguaüas em 10 de maio de 
1!H 3, na Conferencia· Internacional Sul..J"\mericana na Defes:1 
Agrícola, reunida cm l\Io_nLcvidéo.. . ' 
· A primeira, coneluida entro novo paizes, estabeleceu uma 

rcgulamenta()ão internacional para a defesa da agricultura 
contra males qqo a flagellam; a segunda,. relativa á explo
racão dos focos de . oris'em de g-afanhotos (Shistocerca para
nensis), foi subscripta apenas por -cinco Estados; a terceira, 
que interessa a oito paizes, estabeleceu medidas defensivas 
contra .a irrupção de malés desconhecidos que possam preju-
dicar a .agricultura. · I · . 

. De. accOrdo· com .o disposto no art. s~ da i' Convenção, 
o Governo Argentino. convocou a ,2• reunião da Conferencia 

· para a cidade de Buenos-Aires,· em ,i unho do corrente anno .. 
Continuamos ligados ao Instituto. Internacional de Agri

cultura de Roma,. ereado'·pela Convencão Internacional .de 7, 
de junüo de 1905, concluída na mesma cidade. Contribuímos 
para a sua manutenção c nelle estamos representados por um . 
Delegado Brasileiro. · 

"'O. I' o ' 

· Depois de detidos estudos no Ministerio das Relacões Ex
teriores,- no da Fazenda e no da Justiça e Negocias Interiores, 
forãm · remettidos · :l. Camal,'a dos Deputados (mensagem de· 3 
de novembro de 1915), os seguintes Actos concluídos na Con
ferencia · Internacional . da li:Iaya sobre Direito Cambial, na 
sessão de 191~: / · · 

- ConvenQão sobr·e a UnifiÔacão ·.cto DireiLo relativo a 
Letras de Cambio e a Notas · Promissor)as, assignada em · 23 
de julho de ,1912 pelos D~legados de 27 paizes; . 

.. -Regulamentação uniforme desses títulos de credito, 
destinada a .. servir de Lei Universal na especie · (annexa á 

. Convenção, mas sem data e· não subscripta pelos Deputados) . 
· . ' O protocollo de· encerramento da Conferencia, da mesma 

. data da Convencão ·e subscripto pelos Delegados de 30 paizes, 
não exige a formalidade de sua ap1•esentação ao Congresso. 
. Não teve :andamento· o projecto relativo ao Cheque; e, na 
ép'olia actual, seria impossível dar-lhe seguimento pela con-
vocaoão de. uma novil sessão da Conferencia. . . · _ , 

- . .. I 

:Sobre· direito maritimo, nada -ha .. que accrescentar ao que 
foi communicado na minha anterior Mensagem, por não se 
.ter realizado a . projectada . sessão geral da Conferencia de 
Direito Marítimo Interna~ional de Bruxellas. · 

Quanto ú Policia Sanitaria pendem ai-nda da vossa appro-
yacão: . -· . ·· , . ·· . ~ 

.. -<Convenção Sanitax'ia Internacional, assignada em Pat•is, 
:a 17 de de janeiro de 1912, entre 4.0 Paizes (m<~nsagem de 
21 de outubro de 1914), Apezar de ratificada por alguns Go-

/ 
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. . 
vernos, ain"dn nãO Vigora,· por não tc.r sido lavi•ada a ~ctà 
Gel'ai do daposiLo ou nrchivo das ratificações; 

- Convenção Sanitnria Internacional, assi•gnada em ·~l.on~ . 
tcvidéo, a 21 de abril de 1!!14, entre o Brasil e as Hepublicus 
!Argentina, do Paraguay e Oriental do Uruguuy (mcnsn,gcm dll 
24 de setembro· de 191'.!.) ; . , . 

__: Concenção ·Internacional ·sul-.-\mericana de Policia Vo
terinaria, concluída em iMontevidéo, a 8 de maio de ·19.12, 
entro. o Brasil, Republica Argéntina,. Chile;· Paraguny e Repu
blica Oriental do Uruguay ,(mensagem de 30 de junho de 1914). 

!Dessas trcs Convenções, a de Paris, de 1912, deve sub
stituir a anterior, ele 190'3, por ella. revista e modificada. 

:N~ cidade do Rio de Janeiro, deve reunir-se a 2"· Confe-
rencia Internacional Sul-L-\mericruna de Policia :Veterina.l'ia, 

· · conforme o voto unanime da primeira e no intervallo maximo 
·de quatro annos; mas, é prematuro tratar da 'sua reunião, 
. por não estar ainda :vigorando a respectiva Convenção .. 

. . . . 
Apezar de estarem · pelQ Governo Brasileiro promulga[los 

[(decreto n. i1.4S1, de 10 de fevereiro dq 1915), ainda não 
entraram· em vigor os dous :A!ctos de 23 de janeiro ·cte 191·2, 
concluídos na 1• Conferencia Internacional do. Opio, rea
lizada na Haya;--: a respectiva Convenção InternaCional e o 
J?rotooollo de enc(}rramento da Conferencia. Subscn:-~ptos a . 
:principio por 12 Estados;. depois receberam as assignuturas 
de mais 30, por meio de um Prõtocollo supplementar, oo'bem· 
assim, . a de numerosas colónias e possessões. .· " 

Duas ou.tras Conferencias, reunidas na ·mesma cidade, em 
:l!H3 o 19H,. examinaram a questão da .possibilidade de fazer 
entrar .. em vigor a Convencão, havendo a terceira resqlvido. o 

· ·caso pela affirmativa e declarado que a Convenção entraria. 
em vigor, para todos· os .sisnatarios,. quandD todos a tivessem 
ratificado. Decidiu, porém, que, si até o dia. 31 de dezembrD 
de :191.<1. todos elles não houvessem depositado· as suai ratifi
caoões, seria licito aos que ·,tivessem preenchido essa .forma
lidade faz o r entrar em vigor· o mesmo Acto, conferida tambem 
essa faculdade aos que posteriormente depositassem os seus 

. instrumentos de raLificacão; para o que ficaria. aberto na 
H·aya um llroto·collo especial, destinado a. receber as assigna~ 

- • · turas dos que desejassem auferir a mesmà' vanta;gem·.. ·. 
· O Governo Brasilei-r.f>' ·não usou dessa faculdade, nem lhe · 
·consta oCJUO outros. o hajam feito. , · · ·. 
. Para que a Convenção . do· Opio possa· ser efficazmente 
•executaJa, nó Brasil, tornam-se necessarias algumas medidas 
adminis~rat.ivas o outras. de oompetenoia legislativa;· e, para 
esse ult1mo ponto, tenho a honra de chamar ·a vossa esclare~ 
oida attencão.. . . . · · · · ... 
· Ultimamente, foram communicadas e 'publicadas as se~ 

i;uintes adhesões ae Governos estrangeiros aos Actos vigentes . 
sobre propriedade industrial: . . , . · . 
·~- ,....IA,· .09nv.!lnQíiQ .da P:niiiQ . :c1~ P~rjs, .d~ 20 d~ maroo .d~ 

-·. ,. 
/. 
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!:1883, fiara il: protecção da Propriedade Industrial, revista em 
. Bruxellas a H-de dezembro de 1.000 o em Washington a 2 de 

·~. ·junho de 191.1- da Grã-:SreLanha, pelas suas poos-essões, Do-
··~- minio ela Nova Zelandia, Colonia de CcylUo, e Colonia de 'l'•·in

dade e ~rohngo, a partir de 20 de jull!ho do 1.013 (decreto nu
incro 11.728, de G de outuliro de 19'1>5)- do Imperio Allemão, 
pelos paizes sob o seu protectorado, a partir do 1· de maio 
de 1913 (decreto n. 1L7::W,, da mesma data do anterior); 

-:Ao A:ccórdo de í\ladrid, do 14 de abril de 1801, con
cernente á'.rcNessão das falsas indicacões de proccd~ncia sobro 
as. mercadorias, revisto em Washington, a 2 de junh_o de ·1.011 
-da Grã-Brotuuha, pelas suas colonias de Ceylão, e de Trin- . 
dade e '.robngo, a partir de 1 d~ setembro do 1913 (.decreto nu- · 

.. meL'O 11.730, de G de outulíro de 1915);- do mesmo Governo 
Britannico, })elo Domínio da: Nova Zelandia, a partir de 20 
de junho de 1913 ,(decreto n. 11.78~, de 24 ele nóvembro 
de 191.5) •. 

As relacões entre o,s differentes membros da União 'l'elç
graphica ·Internacional são actualmente regidas pela -ICon
venl.)ão Telcgraphica Internacional- assignuda cm S. Peter- · 
sburgo, a 10)22 do julho de 1·87·5, completada IJClas dispo
si,cões do regulamento llo serviço inte~ma~ional armcxo ;l. 
mesma Convencão, o qual tem soffrido diversas modifiCL\Ções, 
autorizadas· pelo art: 13 da Convonoão, cm .smcessivas re
visões, feitas em Conferenciils poste!'iores á de S. Pctersbu!'go; 
:vigorando P,resentementc a ultima revisão desse texto, do H · 
de junho de 1008, adoptada. na Conferencia de Lisbo!\. 
,. . ·· Foi ultimamente communi'cada e publicada a adhesúo da 
Frlfnça a esse·s deus Actos, pela Cblonia, da 'Costa Fraucezn do 
Somalis (de0reto n. 11.\175, de 23 de fevereiro de 1910). . ' 

, :Q" Brasil não é si·gnatario da. Convenção, mas ligou-se a 
· e !la. pouco depois· da sua entradli ·em vigor · (1 de Janeiro de 

i.167,G), pelas declarações. de accessüo e de acceitacüo, de 4)1 ü 
de julho de: 18'77, trocadas em S. ·Petel•sburgo (decreto nu-:
mero G. 701.; de 1 de' outubro de 1877), nas quaes estão consi
b"lladas as condicõcs da. lidhesr~o, no tocante a taxas. A .ultima 
l'evisi.ío do .regulamento, que aqui -entrou em vigor em 1 de 

1julho de 1909, foi approvada pelo dccirctó ri. 7 .::~:.n, ele /1 de 
marco desse anuo . · ; .... 

Em additamento no. que e:tpuz ·na · 1\Icnsagcm ante r íor, 
cube-me, ,communicar que continuam em vigor os Accôrdos 
celebrados ·nclo Brasil com a Grã-Bretanha .e a Franca, pcr
mittindo, durante a actua:! guerra, a IJCL'muta de Lclegrummas 
commer.ciaes redigidos em determinados codigos. Postel'ior
mente, fqram concluídos Accôrclos ·semelhantes com a Repu
blica de Portugal e o Reino de Italia, tendo sido túmbem arp- · 
pliados· eis anteríores, com a admissão do outros codigos. 

·Ao Congressó .in foram apresentados, com a mensagem, do 
iiG de ·marco' de 1915, os seguintes Actos, _que trazem a data 
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de 25 do outuliro ue i9!.3 e foram concluidos ná 2• Conferêní:lia. 
Internacional da Hora, 1-eunido. em Paris: . J 

- Convenção Internàcional da Hora, subs.cripta a· prin- / · 
cipio por .~8 paizes, o posteriormente po-r mais oito; · 

·-'-- Estàtutos organicos para funccionamento da ~\.ss·ocíação 
Internacional da Hora annexos á Convenção e com o mesmo 
numero de signatarios; . 
· · -.Acta de assignatura da . Convenção, subscrípta sóD).ente 
pelos 18 primeiros signa,tarios desta. · · · __ 
. · · Taes Actos ainda não foram approvados, mas o Congresso,. 

mesmo antes .de os receber, J'ulgou a materia de utilidade pu-, 
'\ blica, na· SQssão de 1914, incluindo na lei da, despeza .para o 

exercício de 1915 (art. 78, verba 12•, tit. II); a consignação
-Subvenção á Coinmissão Internacional da Hora, etc.-. , 

Tambem assim o julgou o meu antecessor, solicitando, 
na meD:Sagem de 13. de novembro de 1914, o credito necessario · 

. para manter na ilha Fernando de Noronha a Estacão Radio
telegraphica destinada á transmissão da hora universal.· 

' ~ 

Quanto ~os Actos ,geraes relativos a Radiotelegraphia; assi.:. 
gnados em 5 de jul•ho de 1912, na iConferenoía de Londres,
Convenção Radio-telegraphica Internacional,. Protocollo Final 
e regulamento de serviço a .ella .. annexo;-ãá aqui· promul
gados ·têm sido recebidas diversas communicacões do Foreion , ' 
Of/ice, J.)Or intermedio · da· Legaoão Britanníca nesta Capital, 
indicando os Governos que já effectuaram o deposito das ra
tificações e as adhesões verificadas, além de outras annotações 
referentes á extensão. daquellas ratificações aos domínios e 
colonias de varies Estadqs, e, bem assim, ás reservas até a~ra 
declaradas. 

· Quanto a assum.ptos postaes; foi celebrado uin AccOrdo 
particular, de caracter ·administrativo, com o·. Governo Ita..: 
liano,. para ·a troca de correspondencia diplomatica, -em malas 
cspeciaes, estando entaboladas . diversas negocia'()ões com 

• outros Governos para acéOrdos similares. \ · · • · 
, ~ • >A Convenção de 31 de outubro de· 191'4, concluída com a 

Republica <Argentina para a permuta de encommendas postaes. 
sem valor ·declarado, aguarda approvacão legislativa (men
sagem de 4 dt novembro 1de 1914). . · · · 

Em . relação aos Actos Postaes de Roma, de 26 de maio 
de 1006, foram recebidas as seguintes communicacões já de- . 
vidamente publicadas: · · I · 

-De deposito das -Ratificações' .da ~co~veneão ·Principal, 
pelas Republicas de Guatemala e do ·Paraguay (decreto nu-
mero H .619, ·de 30 de junho de 1915); · 

1 -·De deposito' das ·Ratifica{.lões da mesma Convenoãol 
pelas Republicas do Equador e.de Honduras (decreto n. 1:1.6511 ·de 28 de julho ;de 1915); · · ... ·. • 

I 
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· · -De deposito das' Ratificaoões pela Republica do Perú, 
da •Conv·enoão P~·incipal e do Accõ•·do para o servico de vales 
postaes (decreto n. :11.050, de 28 de Uulbo de 1915); 
. - Do.·adhesão da Grií-Bretanha, pelos Estados Federados 
l\Iala~s (Negri, .Sembilan, Pahang, ,Peral' e Selangor), á. Con
venoao Principal e ao Accõrdo relativo á permuta de cartas 
o caixas com valor declarado;· este ultimo limitado ás cartas 
(decreto ll· 11.592, de 26 de maio de :1.915); 1 • • · 

.· - De adhesão da Grã7Br·etanha : . á ConvenQão Principal, 
. cm nome dos Estados Ma!ayos não federados· de Kedak e Ke
lantan: (inclusive tambem os·:Estados de Perlis e de .Brunei); 
- e ao Accõrdo relativo á permuta de cartas e caixas .com 

· , valor declarado, porém limitado ás cartas, em nome do Estado 
. de !{edah (decreto n. 11.911, de 20 de janeiro de 1916). 

• ' I '' 

. :Pelo décrcto n. ·:1LS67, de 1:2 de janeiro ultimo, expedido ·· 
pelo Ministerio da Fazenda, foi renovada para o actual exer-

' cicio,· a partir de 1 de janeiro, a reducção de direitos de im
portação, .já outras vezes· concedida, a alguns artigos de pro,
duccão •dos Estados Unidos da Amarica, em compensação de 
cericessões feitas .a· gene r os de producção brasileira.. Tal re- · 
duc:cão.'foi autorizada pelo· art. 2•, alinea X, § i•, da lei· nu
mero 3,. 070 A, d!l 31 d.e dezembro de ·1.915. . - · 

· J?01 novamente prorogado, até 31 de dezembro de 19•17, · 
o .-\:ccõrdo . commercial provisorio wqui concluido com a Italia, 
resultante das No tas t1·ocadas em 5 de julho de 1900, entre 

.. · este Governo e a Legação Italiana. . · 
• r 

- Para dar. cump~imento ao disposto ~o art. 20 da lei nu-
.mero·3.089, de 8 de janeiro do corrent~anno, foi expedido o 
decreto n. 11. 97 6, ,de 23 · de -fevereiro, determinando que a 

. tabella de emolumentos consulares, annexa ao decreto nu-
·. mero 8.492 .A, de 30 de dezembro de 1910, fique substituída .. · 
· pelá nova. tabella. que acompanha aquelle. decreto, devendo 
esta. entrar·· em· v-igor no·_ dia i de abril e sendo obserVado, em 

·. · sua execução,· o disposto nas instruCições da. mesma di. ta, 
annexa ao .referidl) 'decreto.• ' .... -·• 

' 

. .Justiça ~ N egoi:ios Interiores 

. O acontecimento do relevancia maior. que teve Jogar ulti
mamente e se relaciona com a pasta da Justiça c Negooios 

· Interiores, foi a vot.aoão final e consequente promulgação d" 
Cbdigo Civil Bra$ileiro. · · . , 

imprimiu-ae llSpeoial realce á solelunidade da assignaturfj · 
do grande. ·monumento .iuridico, afim de· patentear o· interess11 
que o Go·vcrno tomava pela realizaoão , de antiga aspiroaoãa 

· nacional. · . · · . i 
/ 

Não esmorece o . Gov'eí;no no seu 
. justiça prompta e pouco . dispendiosa. 
. Ttlo I 

proposito de · cónsegui:. 
I . a , . . 

.-

\ 
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Urgó pôr· termo· aos· embargos ·a accÓrdãos .de decisõeli 
sobre aggravos e . outros recursos protelatorios int.róduzidot 
na. Justiço. do Di~tricto Federal. 

Em boa hora o, Corifl'resso inicio~ a revisão da lei de or~il:' . 
nizu.cão judiciaria .C dos projectos-de codigo do P.roc~sso ctvil 
e criminal. · · · · 

. Concluídos estes trabalhos, . teremos tornado mais segura 
. - ·e celere a marcha dos feitos no fOro local. . · · 

Secundando a accilo dó Poder Legislativo, ·o Executivo pro-
nromulgou o decreto n •. 11.842, de 29 de dezembro de 1015, 

. ·que approvou o novo' Regimento de Custas para a Jus!J.ca ·do 
·!Jistricto Jl'ederal, do que provém notavel reduccão nos emo~ 
iumentos até então cobrados aos liUgantea. .· · 

Comeca em fim o Tribunal do Jury a cumprir a sua missão. 
âe defesa social contra o crime.: raras as absolvições injusti

J :ficaveis, condemnadQl! quasi ·todos os . culpados. Em regra as 
absotvições não expedem de 10 o/o dp numero .dos réos, a!ga~ 
:t'iRmo este· que outr'ora correspondia ao das condemnacoes. 

· \Por sua vez· o Govex:no é cauteloso cm conceder indultos, afim 
:de não animar peia longanimidada a 'pratica dos delictos •. · 

Reproduziram-se CJ!l 1915, porém Cf!_da vez co~ i}lten~ 
sidade menor, as tentativas de perturbncao d:t · ordem, JUSU-i 
làdas pelo Governo em novembro de 1914. . . ·· ; 

Houve, ·entretanto, do.us factos de excepcional gravidade, 
aue causaram grande emocão·no Paiz. · 
·- No saguão de um dos principaes hotcis do .Rio de Jàn-eiro,. 
i'oi moJ:_Lo,· com uma punhalada vibrada traiçoeiramente, o vice
presidente do Senado, general José Gomes Pinheiro Machado. 
;Foi preso o assassino, seguindo o processo os tramites legaes 

·para. apurar responsal:lilidades. . · .· · · · . . 
:Mais, de 200, sargentos da guarnição, desta Capital. ten .... 

taram um levante· da tropa visando subverter a ordem consti- ·: 
tucional e auferir vantagens individuaes. Descobertos . a. 
i;Qmpo, gracas á :vigilancia e energia das autoridades militares 
e civis, foram· rigorosamente punidos, de accõrdo com a ·Jei . 

• t\.inda ultimamente, houve no:va tenta.tiva de· Jlerturbacão 
'da· .ordem publica, que frOJcassou pela vigi!ancia das autori-
dades civis. · · · 

. IMantevc-sc o Governo Federal. nos limites riS'o.rosos das· v .. 
normas constitucionaes cm suas relações :com os Estados. · 

. Relativam·ente aó Estado do Espirita Santo e por occasiilo 
da apuração da ·eJei~.ão presidencial, tive necessidade .de enviar -

· pàra alli uin i'oroa ele 50\ .pracas do Exercito. Este acto foi '· 
m(ll comprehcndido por. uma parte da imprensa e pelo p:çoprio 
governo local. · , . . .. 

Uma nota official dada, immediatamcntc, ·pela· .secretaria 
da Presidencia esclareceu o alcance da medida. · 

Ei~a: ·.· ·. . . • 
· . «Tendo sido informado, por 'ielegramma do delegado 

_[jscal e· do inspecto:r d~ !Alfandega da cidade de Vj!}toria, · .d~ , 
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,que a .guarda desta ul~ima repartição era dada muito irregu:. 
larmcnte, e conhe.éedor. de que a dos Correios fóra retirada, o 
Governo .l?ederal, ante a· noticia que lhe, foi' ,officia.lmen~ 
ttoansmitlida .de que se pJ•ocura.va forcar a· entrega de actas· 
eleitoraes, dirigidàs (L ,junta apuradora, .ao presidente da Ga
mara· Municipal da capital1 l't:~olveu ,usar do di~eito que lhe 
assiste, fazendo segui·r para aquelle · Estado . uma pequena 

·forcá, afim de garantir ás reparticoos publicas federaes o seu 
perfeito .1'unccionamcnto. · ·· · 

· Que a siLuacão naquella drcumscripcão da. Republica é· 
.. · delicada, affirmam •. -os adversarias do gov~m) local, que su 

queixam de perseguições e vexames,., e; dil-o o proprio presi
dente, assegurando que_. ba·)lm ·pla~o revolucionario para de
pól-o. Em taes condiço~s. era me.dida. de cauteTosa prudencia 
o Governo Federal adoptar prov1denc1as que lhe permittam 
manter com regu!aridaoo ''os' servicos da União. · 

Quem conhcée o feitío . .'morài do Sr. Presidente da Repu'
hlica:·sabe perfeitamente bem que• S. Ex. não exorbitará, eir• 
hypothese alguma, das normas que lhe são :tracadas ~ela .Con

. stituição; Neste, como em qualquer outro caso,- S. Ex. agirá 
com. a. serenidade de sempre.~ , . · · ·· · · 
i'· Foi o Nordeste assolado por terrível secca, o que obrigou· 

o· Thesouro··a socconer os i'lagel!ados, promovendo obras re..: 
gionaes, d~tribuindo sementes,· ao reapparecerem as ·chuvas, 
transpor~tando famintos e· mais tarde r·~~tituíndo..:os ·aos seus 
làres. . · .. ·. · . \ · · . · · · . 
, , O altruísmo dos particulares muito auxiliou o poder pu- • 

iblico, : prompvendo festas de caridade ~em todo o paiz é re
mettondo viveres. é ·dinheiro .para os patricios · perseguidos 
pelo flagello regrona!.. .. . . . .. . . 

. Estando o Congresso NacionaL reunido, e competindo-lhe 
resolver a respeito, conforme . o· espírito da Constituição . da 
Republica, subriletti-lhe, em mensagem de 10 · de · jüli'ho de 
1915, ã questão relativa á. dualidade de ·governo. no Estado 
ctlis AlagOas. ' ·. . . . . 

· Quanto ao do 'Rio de Janeiro; .dé que me occupei na 
minha anterior· mensagem,· teve· fim deste caso pelo archiva:. 
mento da ·respectiva. mei:Jsage~ sobre a intervenção no alludido · 

. Estado. · · · - . . · ·.. · · · · . · · · 
Cada 'vez mais se tormi' necessàrio, como já vos disse,' ' 

. · uma nova lei, que ·venha garantir a veri:lade nas eleições, 
· · -'precedidas .de um ·alistamento. regular, sem as falhas. que se 

, ·notam· nos aotuaés cujo processo deve ser reformado. Nutró 
fundada esperànca: de que o Congresso Nacional, dentro. em 

· breve, .leve a termo esse importante .. e: inadiavel assumpto, de 
. interesse geral, porque só com as. IJ:!edidas de tal ordem po
derão os cidadãos concorrer ás urnas, confiantes nos resultados 

· do · .plíll'to· .. · .· · · .. · · · · · . o ' ., • . • ,, '• • 

•. r O 'Governo tomoU a peito pór -termo ás desol'dens .que; por 
ôccasião dos pleitos eleitor•aes, rebaixavam a Capital da Re:-o . 

. ,- i!I.IPlj9~ ªo.. :n!:V§.l .aª gu!'l!l}'!!X: al~JJ!~ s.~t~llJ.,._.. · _ . . 
I 
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Duas cluicões se f.izcPnnl- sem quo a ordem publica fosse. 

· scl'iamente pet~turbada, .. . . . · 
· '-Resta ao1 Congresso eowple!ar a: ohru, nüo permiLtindo que 
J'iquem impunrJS os aútorcs de_ abusos commotLidos nos r·ecintos 
onde a policia nilo trm1 .ing:J·ess'o. · - · 

. _ .Poi. sat.isract.orio o estado s·aníLai'io da Capital da Repu-
--~ blica, no anno de 1!l15. O coefficiente annual da mortandade 

: I 

foi de 22,54· por 1. 000 h11bitantes. No grupo das molestias 
. evita veis h a·· que ilssignalar a terminação da epidemia da 
:variola do anuo anterior e. o incremento do numero de casos 
:tatacs de febre typhoide ~ doenças paratypbicas, superior 
ao anno do 19:1-'L e, por isso exigindo maior somma de tra-

. h alho da repartição encarregada _de velar pela saude da col-
lectívidade. - · · , ' ' · 

E' -preciso, porém, fazer · notlii que as origens . do mal, 
parn serem efí'icientemente destruídas, exigem obras federaes 
e municipaes de certo alcance financeiro, como sejam. as que 
se relacionam com a distrilmição da -rêde de 

1 
esgotos a zonas 

Utlbanas e suburbanas CJUe aimh a uã1> _possuem, e a !'egula
l'ização do leito de rios e valias, e seu capea.Iilento na parte 
habitada. - ·.. . . 

' A tuberculose manteve elevado, em 1915, o seu quinhão --
Jl'iortuario, tendo sido de 4.438 o .numero de obitos. O ~o~ 
-verno não. se descurou do seu dever r.elativamente a esl.@ as• 
sumpto, c, si· ainr.la não pôde . enfrentar . o problema ,no sep 
coiljuncto, o que demanda grandes sommas, procurou attenuar 

' os malel'i.cos da peste 'branca, autorizando .o .isolamento, ém 
pavilhões especiaes de quantos nelles counessem regulamen~ . 
tarmente, convindo :que· o Congresso Nacional habilite: o Poder 
Executivo para este cffeito, .. com os ·precis'os creditas .. 

. · I~iciol;l o Governo o pagamento póntua) á Santa C~sa de 
1\hsel'IJ)Ordia da metade das despezas com a manutencao. de 
um hospital para .mulheres. tuberculosas em Cascadul'a, em 
virtude de lei: :Abriu .qua'tro arejadás . e espaçosas enfer~ 
ma rias para tuberculosos. no Hospital S. Sebastião, permit
tindo a admissão de- quantos doentes a IIi se apresentem. 
Installou, 'em cada delegaciit · de sáude :um · dispensaria, de 

·modo. que:o•'tuberculoso tenha, perto de sua casa-:o·medico,. · 
. os remedias. e outros auxilias _.de urgencia.- P1•etende mais · 
' ainda, ·porém depende i~so de autorização do Congresso: em· 

.. vez .de obrigar. os desgrar}àdos a recolherem-se ao hospital, 
.. quando. estiverem mais. OU· ·menos . perdidos,· franquear ·aos 
chamados tuberculoqos fechados un:i retiro saudavel, alegre ·-· · ' _,_ 
sanatorio onde reconstituam as fórcas- e se salvem emquanto . 
i'õr tempo. · · . · · · _ _· . . . 

Par·a esse fim altamente humano poderá servir o 'hospftal · 
de Jurujuba, . si n Co;.gresso . não prel'erir conservàr' ··os alie~ 

· · ' , .nados .na ilha do Governador installar os· tuberculosos. cura~ , 
-, · ·veis nos pavilhões .i fi existentes em· Jacarépaguá.. . . y 

. · Assim ficará o p:·oblell'ia da 'tubeJ•culose atacado :por quasi 
· todas as suas laces: dispensario, sanatorio,- hóspitalizaoAo. A.· . 
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parte' referente ás •habilitaQões c ·aos alimentos é mais da 
" alçada da PI•efeiLur'l, com a qual combinará a acção da Di
, rcctoria Geral de. ';aude Publica. . ' ' 

Entre os -prob'~mas sanitarios que aguardam .. solução ra-
-· dica!, por motivo dos dispendios especiaes · que . são recla

mados, cumpre-m • l!Uscitar a vossa attencüo para -o da ex;.;· · 
tinccão da -·febre amarella em _cidades brasileiras- que ainda 
soffrem desse mal 'iVitavel. De tal_ facto se origina a neces
sidade da- defe11a·: _pet•manente desta Capital contra a possível 

· invasão da molestia "llpidemica que tanto contribuiu para seu 
descredito, .aQarr<J.tan'do graves "empecilhos ás relações com

- merciaes entre llR Estados da Federação. Não ha duvida que 
·. urge pôr um paradeiro definitivo a mal tamanho, pela exe

cução da proplwlaxia especifica, já coroada· de exito em toda 
.parte em que foi integralmente obedecida. Para isto solicito 
· a vossa especial attenção; convindo conceder. ao Governo os 
necessarios creditas .. · · 

. Os convenios sanitarios internacionaes dê Paris e Mon
tevidéo; assignados pelos representantes do Brasil, este e'm 
1!H4 .e aquellf:' em 1912, nos' obrigaram a manter._ os. nossos · 

- portos sufficientemente organizados e providos do competente 
material · sanitario-. ·Para corresponder a tal coinpr·omisso, 
torna-se preciso· que o Governo f·ique devidameute _ habilitado.·_ . 

• , -.. r . 

Tendo a mnlaria reapparecido em Jacarépaguá, na zona 
pantanosa, e tendo ,fi cindo provado; durante._ a form idavel 
erupção' epidemica de principias .:de 1~15, que a causa prin
cipal do alastramento da· molestia p~ovém da falta de_ m~di- . 
camentos, resolveu ·o Governo custear; com a verba_, ex1gua 
de · soccorros publicas, a..,Jllanutencão de um posto medico e 
distribuieft'o gratuita de remedias na zona flagellada •. Por sua · 
vez a Prefeitura tomou- as providencias que lhe- cabiam, para 
desobstruir. brejos ·e lagôasi onde' são· gerados· os mosquitos· 
transmissores do. impal1ldismo. ·· · _ 

· No regulamento da marinhá níe~cante e de navepelio de 
cabotagem, approvado pelo decreto -n. :1.0.524, ~e 23 de ou
tubro de' f913, poderiam ser feitas, mediante autorizaçlio le~ .. 
gislativa, algumas modificações, no· sentido de melhorar. a. sua 
execução,· principalmente· na parte relativa á interferencia da 
Directoria Geral de Saqde Publica. , ·_ .- _ · 

....... , :' I ' • ,. • • . ; '• , • ' " 

Infelizmente,-em virtud~. das actuaes condiol!es financeiras · 
do .paiz acham-se suspensas as obras do .Instituto Oswaldo : 
Cruz, onde estão por concluir a bibliotheca, o museu .e a sala . 
de cursos, e paralyzadas a construcQão do hospital e o .acaba
mento do aquario, ·agora ·· de . grande necessidade para inicio 
dos estudos ·de biologia- marinha, os quaes serão feitos naquelle 
importante estabelecimento, visto que se deu a extinccão do 
departamento .. que no Ministerio ·do .Agricultura, Unha a. seu 
cargo taes pesquizas. ·.' · 1 
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. :" Estou certo .que o Congresso Nacional, logo que se·· offereça 
"o"pportunidade, ·autorizará a concessão dos creditas necessarios, 
para a terminnoão· dessas .importantes 'obras. · .·· . · . 

··Por entender .que infringe o preceito constitucional, inva~ 
. dindo a esphém. das aLtl•ibuições privativàs do 'Poder E:x:e~·. 

' · · cutivo. deixei de dal' cump1~imento ao art. 13 da lei n. 3. 089, 
de 8 de janeiro-ultimo, sobre .a nomeaoiio effectiva, co~ iii ... 
observancia das l'espectivas disposições regulamentares, de um. '. 
assistente interino desse Instituto. · ,. · . , 
· · . Continún a. merecer a attoncüo do Governo o Territorid 
dô Acre, onde foram feitas algumas substituições .nos. cargos 
de prefeito. ... · . · . · · .. ·· · • · . 

• Urge uma. lei geral, remodelador~ da justiça é da · admi~ 
nistraçiio do Ter:rHorio; visto. que a. organizacão ·aótual é. defei~ 
.tuosisaima, dó.· margem aos maiores abusos -e cria para· o Exe ... 
cutivo Federal ser'ias e constantes~ difficuldades. · · · ' 

De )iccõrdo com a autorização constànte do art. 7•,. n. VI, 
da lei n. 3.089~ de 8 de janeiro de 1916, areamento da despeza, 
foram organizadas as policias militar e civil· das diversas pre- . ·. 
:l'eituras denti·o dos !Jmites alli estabelecidos, · · ·· 

Por níio-ter, ainda, sido· approvado pelo Congresso. Nacional ·. 
ocàpitulo V.I do titulo II do decreto n. 9·.83i, de 23 dé'outubro 
de 1912, conforme dispõe o art: 432 e foi solicitado pelo Poder 

. Executivo, em mensagem àe · 2 de dezembro de ·1914, ·,lioa.va 
necessidade de nomear novos vogaes pará ·os conselhos muni~ 

' · cipaes ne Terr:~torío do 4cre, visto estar findo o prazo de tre!! 
annos estabelocidci no. art. .430 do alludido ·decreto. . . · 

' . ' . ·- .. :· ' . ' ' . ' . ~ . 

· . Dependente aindn'\de vossa approvacão está, desde já, pro ... 
duzindo bons resulta:dds "õ decreto .n. H. 530, de 18, de mar~o ·. • 

.. de ·~915, pelo rqúal foram reol)ganizados o· ensino secundaria. e 
o superior na Republica .. 
. · Restabeleceu~se . o ·antigo · rigor nos exames de prepara

torios em todo o· Brasil, de sorte que diminuiu de-.mais ae 
. 60 o/o o :numero. dos matriculados nas academias do·. Rio. de · 
.Taneiro;s .. Paulo e· Recifê:, Dos que escapavam<das primeiras · 
provas, ·ainda muitos•· foram· eliminados pelo exame vestibular, 
qu~ .. constitue 1,1m segundo orivo,- para apurar as \,inoompe7 · 
teno1as e repelhl~as dos cursos . SUJleriOres. · . . · . · ' 
· ·. Segue rigoroso e normal o processo .de equipara~ão dos 
institutos àos congéneres federàes .. Graças a uina disposição 

. inserta ·na ·Reforma do Ensino, foi possível enfrentar o pro~ · 
blema inadiavel da eonstrueção lio-edi!'icio para''a Faculdade. ' 

. de .Medióina do Rio do Janeiro, que será pago com as. rendas 
: do proprio instftuto, mediante um ·credito de 3. 000 :000$, aberto 

pelo Bancó'da Republica;· Tambem com o producto da propria 
· ·renda,· não mais distribuída ··quasi totalmente entre os profes~ 

sores, o Collegio Pedro II concluirá . as· obras do edifício do 
.Externato. · · 

'• ••. •. t '· 

• 1 Completando a organização dada· á. · Bibliotl\eca Naçionn1 
pelo decreto ·n. 83i'i, de H de ,jtlUbO ,de HJH, creado pela . 
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Iéi n.'3.089, de 8 de .ianeiro de i9Hl (arL. 2", n. 2S),, mais 
um Iogar de bibliothecario e supprimido um de sub-biblio
thecario. Esta providencia fez desapparecer a anomalia do 
ser uma das secções dirigida por um funccionario de categoria; 
inferior ii. dos demais· directores. , · · · . 

' ' 

" · Foi reorga,nizada, com proveito para o ensino e sem au~ 
gmento de despeza, a Escola Nacional de Beilas Artes, que teve 
nO'{O ,regulàmento, expedido com o decreto n. ii. 7 49, de 13~ 
de outubro de 1915. . · . · 

.O regimento interno, de que trata o art. 48, lettra f dá 
alludido regulamento, foi approvado pelo Ministerio da Jus .. 
tica· e Negocias Interiores, em portaria de 21 de janeiro dq 
corrente anno. · ··. . . . ·. : 

· Pélo decreto! n. 11.748, de 13 de outubro ultimo, e em: 
virtude da autorização constante do art. a•, § 6• da lei n. 2. 924, 
de 5 de janeiro de 1915, foi 'reorganizado o Instituto NacionaL 
de Musica, dando-se-lhe ·novo regulamento, sem augmento de, 
despeza, - , 

· Continúà a Brigada Policial a sua antiga · tradição, de 
fensora irreductivel da autoridade constituída. Foi reorga-. 
nizada, por decreto n. i2.0i4,~de· 29 de março ultimo, redu .... 
zindo:-se. o pessoal distrahido para serviço alheio ao poli-

. ciamento, suppriinin_do disposicões irritantes dos anteriores · 
regulamentos e cercando de garantias os bons ~!ementas. · 

. ' ' 

GUERRA 

De accôrdo com as autorizações dadas pela lei n. 2.924,. 
de 5 de janeiro do anno findo~ foram remodelados os diversos 
departamentos administrativos e technicos do Exercito, sup
primindo-se no quadro dos funccionarios · .de algumas repa1·
. tições os carges dispensaveis, respeitados os ·direitos dos actua e!? 
serventuarios. Essas suppi'essões produziram uma economia 
de· 69:600$000. · · - · · 

· A remodelação. teve- em vista, · princi.Palmente, definir, 
melhor as· attribuições de cada repàrticão; estabelecendo da 
modo mais preciso as intimas relações existentes, tantq en~re. 
o Gabinete do Ministro e a Directoria de Expediente, como 
entre a Directoria do Contabilidade e os Ministerios da r:luerra. 
e da Fazenda, ·evitadas aqui t'ôdas e quaeSiqucr collisões entre : 

· os preceitos 'das· duas subordinações a que esta. directoria está: 
sujeita. · .. - · · · · · · 

No Departamento da Guerl'a, foi preciso separar os ser..: 
· vicos de ordem puramente teclmica e relativos ti engenharia, 

......; artilharia e saude, dos referentes exclusivamente ao pessoal, 
· dos .quaes passou elle .a se encarregar. !Assim foram· ~readas 

· as tres 'directorias do serviços technicos : de Engen har1a, Ma-
terial Bel!ico e Saude. · -

Ainda com o fim de definir nttríbuicões, cuja complexi
dade difficultavll a .execução dos serviços, foram· creadas a 

., 
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Direotoria ·de Administração e a Intendencia da Guerra, duas 
repartições .que surgiram do desdobramento dos serviços do 
extincto 'il)epartamento da Administração. Não houve accres
'cimo de despeza com essas sepa1•ações, antes produzindo-se a 
economia acima referida, porque a translação dos serviços acar
retou necessariamente uma translação do pessoal e do material 
nelles empregados. · 
. A remodelação geral dos serviços do 1\finisterio, da Guerra 

está· contida. nos ·nove regulamentos approvados pelo decreto 
n. 1:1.. 853 A, de 31 de dezembro de 19:15. · · 

•. 

Proseguindo na" execuQão. do 'plano de remadel!ição do 
Exercito, de accôrdo com as autórízaoões da ·lei n .. 2. 924, já . 
citada. l'oram crcndas as Inspocoões de Armas e de Serviços, 
dotando-se, desse modo, o Alto Commando com os orgãos ne- · 
cessarias para tornar effectiva, sobre todas j.as forças, a sua 
accão fiscalizadora, e assegurar• o preparo e a efficiencia da ' 
tropa ~ara a ·guerra. · · · · 

Pelo decreto n. 11.540, de 7 de a.bril de :19:15; foi. appro
vado o regulamento para os · grandes commandos, commandos 

• ·· de Brigada e de Cireumsoripção Militar, ficándo desse modo 
·especificadas as attríbuições dos orgãos de· que dispõe o Alto 
Commando para exercitar sua· autoridade e accão direetora e 
administrativa. .. · 

Integrada, dessa maneira, com a nova regulamentação. das 
repartição· e r.emodelação a que se refere a Mensagem apre
sentada ao Cong~esso no anno findo, e na qual se instituiu a 
organizacão divisionaria para a ordem de batalha do E;tercito, 
vão sendo tomadas as medidas preparatorias para ·dotar ... a 
Nação com reservas instruídas e em . numero sufficiente, .meio · 
unico de, com . um pequeno Ex~,rcito . como o nosso, assegu- · 
rarmos a defeza efficaz do paiz .. · . 

Uniformizadas as· datas de praca dos homens actualmente 
nas fileiras. e dos que se venham a alistar,· a· incorporaÇito . 
como a exclusão, será feita em época fixa, o que facilitará a 

' instruccão do contingente, tornando mais efficaz o · traõalho · 
.dos officiaes,. . · . · . . · · ·· . 

A renovação da classe sob as bandeiras terá inicio no . fim · 
do c,orren'te anno, faoili tada, ~omp foi, . essa ope~ação, P,ell! Jei 
de fllracão de forcas, que restrmgm a permanenCJa nas flle1ras, 
por meio de engajamentos. · · ·· 

Tomadas essas e outras medidas preparatorias. serão pre~ 
enc}lidos ell! novembro futuro, 'os claros do Exercito por meio · 
do voluntariado sem premio, na forma do· § 4°. do art. 87 da 
Constituição, e do art. 10 do regulamento approvado pelo·. 
'decreto n. 6. 947, de 8 de maio de 1908, e, si ·este n!to bastar, 
sená o effect.ivo orcamentario éomplet.ado pela incorporação 
dos cidadãos alistados de accOrdo com a .lei n. :1. .860, de 4 de 
janeiro de~ 1908. . 

· Urge que tenha execuclio o sorteio militar. . · · 
. Afim de· dotar o Exercito com eis meios necessarios á in-' 

strucoão efficiente da tropa foram mandadas adaptar as fa
zendas .de Sap~pemba e Gericinó, pertencentes. ao· Ministério 

• 
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' da Guerra, para campo de instruccão das forcas da guarnição 
desta Capital, cedendo· o Ministerio da Fazenda o campo de 
Santo Agostinho. no Curato· de Santa Cruz, para os exercícios 
da Escola Pratica do Exercito. · 

Pelo decreto n. u. 459, de 27 de janeiro de 1915, ficou 
regulamentada a promoÇão ao primeiro posto no quadro de 

. intendentes, estabelecido para isso o concurso ·entre os sar~ 
gentos~ajudantes e .1••, sargentos com menos de 35 annos de 
ida'de e que alliem á robustez physica bom comportamento. 

· '·Terminadas as operações de guerra no Contestado, tor-
nou..:se necessario deixar . ahL um forte destacamento das· tres · 
'armas, afim. de. apoiar a acção das policias dos dous Estados, 
no restabelecimento da ordem; mas, surgindo continuas queiJas 
de um e de outro lado, e a imminencia de ·seria encontro de 
forcas de um e de .outro Estado, foi preciso entregar á tropa 
federal o. policiamento da região comprehendida entre os rios 
Timbó ~e Paoiencia, com inteira ·exclusão das forcas estaduaes . 
Essas providencias acarretam, porém, augmento de despezas, 
princ~palmente nas verbas de transporte e de etapas. · 

· A guerra actual, que eoúflagrou quasi toda a Europa, im:. 
pedindo-nos o recebimento de artigos indispéhsaveis ás nossas 
necessidades militares, veiu pOr em evidencia que precisamos 
tomar proviqencias de modo a prover • os estabelecimentos 
fabris mi1itares com gs nossos proprios recursos, ao menos. 
no · essenc1al. · . , . 

E'. pois, urgente desenvolver e completar a Fabrica de · 
.Cartuchos e Artefactos de Guerra, afim de podermos preparar 
completamente e na quantidade necessaria a munição de infan
taria; e pOr o Arsenal desta Capital em condições de fabricar 
.os projectis para a artilharía. · · . , . ,.. · 

. . /' • ' ' ' . . . ! 

·. O deposito de remonta organizado na Coudelaria Nacional . 
de Saycan vae ·produzindo bons resultados; auxiliando, por 
meio de· seus. re.productores, o melhoramento da raça cavallar, 
para o .que tem attendido aos pedidos de diversos 'criadores. 
Dispondo .de reproductores dos. dous · sexos, de 'puro sangqe 
. inglez e a.rabe, a. coudelaria vae obtendo. novos reproductorés. 
Todas. as despezas; tanto da coudelária, ·como do deposito 
annexo, são .cust~adas com. as suas proprias 'rendas. . 

. . .t, . I I 

. A instrucção ·da t.ropa· tem ·melhorado constantemente, •O 
mesmo s~ dando com o preparo dos .officiaés nas escolas mi-

.. litares. ·· ·· · 
/ 

. . ' 
E'. tambem bastante sensível O· resurgimento das sociedades 

de tiro,· diversas ,iá se tendo reorganizado, e outras· augmen-
tado o numero de seus socios. . · · · · · · 

As vantagens . d'a instrucção militar nos · oollegips e nos 
outros estabeleéimentos civis .de instruccãó vão sendo com
prehendidas, tendo no anno findo muitos delJes pedido instru-
ctores miiifures . .. . · , · . · ·. . 
' 

\ 

. . 
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' 
Paulo--Rio. Grande, Tllerczopolis e linhas compleinentares. do I 

Rio-Grande, e de companhias de navegação, como a Maranhense, 
a· Pernambucana e a Costeira; a· rescisão de contractos, como 
o de Barbará & Filhos; o exame de contractos não ultimados 
legalmente, como os dos portos do. Jaraguá, Corumbá e prolon
gamento do, cães desta Capital, ora affectos ao conhecimento e 
;resolução do Congresso Nacional; a liquidação de contractos 
de obras e fornecimentos á Central do Brasil" e Oeste de Minas, 
no valor de mais de 80.000 :000$; a verificação de-contas Ala 

1 Noroeste do B.rasi! pela coristrucção da Ilapura a Corurrlbú, · 
'apurando-se Um Saldo a favor dO 'rhesouro de mais de\féis 
:15.000:000$; a limill!-Cão de. depositas por J.larLe de ~mpre~as 

· · que sosam de .s:arantias àe JUros; a regular1zaoão de questoes · 
· pendentes quanto a pagamentos· de .cruotas do arrendamento e 

l'isoalização. assim como de tomadas ele- contas; aecôrdos de 
' resultados vantajosos;. como o que .foi feitb com as. Doc.as de 
Santos, para marear o inicio do prazo ·depois do. qual é' p_ossivol 
·a. encampacão das obras do por Lo; o estudo completo . de con
tractos como os da Norte do Brasil, S. Luiz a Caxias; Timb6 a 
Propriá, Viação Bahiana, Victoria a Minas; Goyaz, Santa Ca
tharina e Constructora, em :relação a alguns dos quaes já estão 
sendo redigidas as clausulas para a revisão;. são, entre out.ros, 
actos que demonstram a sinceridade e firmeza com que o Go
verno procura executar o programma que se traçou. 

·, :"' 

E, no meio desses actos de que resultaram economiás e 
cessa~ão de responsabilidades avultadissimas, tratando-se ·de 
contractos que sobem a centenas· de milhares ele contos, con,.: 
forme algarismos constantes da· exposição' que me.apresentou 
o Sr. Ministro da Viaoão em :15 de novembro do anno passado, 
só um ·provocou protesto judicial dos interessados: foLo que 
decretou a, caducidade do contracto de construeção da· Rêde 
Cearense. Ma§, ainda neste particular, agi de aecôrdo com 
clausulas express:J,s do mesmo contracto a. forçado pela desidia 
e 'incapacidade da companhia, ,que, fallida, 'não podia satisfazer. 
ás obrigações que contrahira; . ·. . · . . . . .. . . : \ .· 

O quadro que se segue indica os creditas ·orçamentarias vo~ 
tados e as despezas;por elles realizadas nos cinco ultimos cxer~ 
cicios: · · · · 

' 
! ...... 

p.ll'lf. . ooao .. 

~01 . •. ' ' 
, DotaoiD · Saldo Dolaçio So.ldo oroameatarla ., orço.menlarlo. 

' .. 
i9Jf •••• .- ..... _.: 

!!li 
6 

~·""1" '1912 •• ••••••••••• ' . 12.878:928 71 
iD13., • •••• •" ··~~ 12.948:71 ~00 
9!4 ••.••.•••• ~.~1 "õ< 10.622:059 135 ' 1915.~ •• ........... i1.03ô:()( 136 ·ii 

' . 
.~. 

1 

' 
•' 

I 

. ' . 

'. 

\ 

' . 

• 
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i 
I 

,1 
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! 
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tiinos seis annos, de 1910 a 1915,· prova exuberantemente a 
asseroão da redtHJção consideravel nas despezas com o Exer-
cito Nacional. · . . 

Despezas · .globaes, orcamentarias e supplementares, por 
exeroicio : · 

i 

·Papel.: •••••.• · .• , .•••••.••••• ·~ •••• , 
Oaro •.• · ..•••• _ •• : .•••...•.• , •. : .. 

. i91i: 

68.389:309IH5 
7GO:OOOJI)OO r . 

,. 
' ' ' 

Papel, .•••••.••••••. ~, ~ . , ~ • , ~ ~ 
Oaro •• ••• ·, ••.•.••••.••••••• -•• 

' 

90.,6a7:6i218!Si 
:l.300:000SOOO 

I 

' . 

' tii2: . ' 
Papal~·· •• :~,~ •• , ............ ·,· •• ~ •••• · . . ' 

Ouro •..• • , ;·,. •· •••.•• • .•. ~ ••.•• 

i9i3: 

Pa~l·.~ ... ..... ! ....... ; . ,·, .. . 
Ouroe •••••••• , ••• , •• •••••••••• · 

. .· ·. ,i9U: 
Pa,pel •• · ••••••• •.• ••.•• ~ •••••••• 
Ouro,, I I I : t I I .. I·, I I I I I~·, ,·I tI tI I 

' .... , . \ 

·ma: 
' . 

~ape~·····~········~.· ..... ~ ... 
~o ouro ••. ~~ ••••.•.• · •••••.•••••.. 

. 84:.785: 9i6.290 
300:000-000 

Sir. Ul2: 1167$769 
300: ooosooo 

76.367:0i2S6liG 
2GO:OOOSOOO 

7!,058:9273228 
Nlto hou't'e • 

,Par.a .·o.·ann:o corrente .o areamento é o seguinte: 

Papel ••. , ; •·•· .••••••••.. ·~ •.•••• 
OUro~· •• ~ ••••••.•••••• · .••.••..•• 

- I 
"! 

MARINHA 
. 

6i.SU.: 03Uii o 
50:0008000 . 

'I 

' ' 

/ 

, , : I ' ' , ·. 

· ' 11. administração da Marinha. exerceu;.so com regularidade 
e si não houve grandes progressos a assignalar, o que não orei 
,possíveL cm face do momento :finnnceir~;>, comtudo. fo.i de no tal', 

\ 

•, 

' 
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como todos comprehonderam, a directriz traçada pelo Governo 
· para reduccão das despezas. Devo chamar vossa attencão ·para 
a elaboração do orçamento neste ·exercício; a experiencia de 
annos anteriores induz. a essa obsérvação. O exercício. de 1915 .. 
exigiu um credilo supplementar de 7. 737 :000$, o que fez 
montar o exercício á cífl'a total de 43 •. 746:000$000. Para o · 

1. exercício corrente o orcamento votado foi de. 35.066:000$, 
quantia· até certo ponto insuff'íoíente em. comparação. com as 
da ultima de cada; os limiteS: a que póde attingir a· réducção · 
da despeza .estão ultrapassados cm muitas verbas. . . . . ... 
. . E' conveniente· fazer sobresabii• a· quanto .montam as re~ 
ducções'· feitas nas verbas. que ·correspondem aó tratamento do . 
'material, ,comparando-se o -período de, 1907 a 1916, ·em qu(l.a 
vida do paiz apresentava aspectos differcntes; · · . " · · 

• ' • ';o 

.·. Aquellas reducções foram: na verba- Munições Navaes 
-de 33 % a 60 '?'o; na de -Combustível - 33,3 %. a 44,5 ·%; 
e .na de- Material de Construccão Naval- de· 40 ·% a 70 %, 
isto compa-rados apenas os numeras das · dotacões :oroamen:.. 
taria.S. . . · _,,. . . ' ' ,, ' ' . ,.. . 

. Si se accrintuar as fluotuacões dos 'preços nos .mercados, . 
quer do paiz, quer do estrangeiro; ·concluir:-se-ha que as por
centagens referidas elevaram-se a muito mais. . 

O carvão, pM exemplo,·· está sendo vendido por· preÇos 
exorbitantes. em todo paiz, alQm de haver relativa falta· nos 
mercados. Em período normal, no anno de 1914,· o Ministerio 
da Marinha fez contracto para acquisição de so·.ooo toneladas 
a 37 <.: shillings) cada uma ou 27$750 em nossa moeda. . 

Pela cotação actual--de 120$ a tonelada e a dotação orca~ · .. 
mentaria já reduzida' relativamente ·a outros . exe-rcícios;• não·· 
será possível adquirir· mais :de 8. 333 toneladas de carvão, o . ·. 
que é pot· certo absolutamente insufficiente. Esta cifra re •. 
presenta na verba- .Combustível,- a extraordinaria reducoão 
de 83,3 ·%. Esta circumstancia deve, pois, ser .levada cm conta. 
na preparação dos orcamentos, · · ' , . · · · . . 

Para completar a. organizaoão administrativa, . diversos re
gulamentos foram promulgados, todos· tendentes a· manter ··a· 
unidade administrativa que foi o espírito da remodelação exe
cutada pela actual administração.· Outros estão em estudos e · 
ser-vos.Jhão .apresentados no correr da presente .sessão legis-

. lativa. Como mais importante destaca-se o que deve·.pôr em 
execução a fusão dos · ·quadros de offíoiaes de Marinha e . en~ · 
genheiros-maohinistas, já adoptada na Inglater.ra e nos Estados 
'Unidos ha longo tempo com resultados satisfactorios. ·Si os 
principias em qUe a idéa repousa sãó. por· si bastant.~? para 
recommendal-a, o exemplo da economia que ·se espera obter, 
cerca de 1.'!)00 :000$, ·confirma o desejo de vel-a realizada. 

' .. I 

·Ao lado desse regulamento, tm•eis opportunidade de vos 
.manifestar sobre os ~que se referem· a promooões e ·quadros de 
reserva. · 

I 
• I 
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· O ensino 'naval, organizado em ·vista (las necessidades da 
Marinha, teve um i'unccionamento regular; os resultados obtidos 
foram· satisfactorios. · Como complemento, a esquadra esteve 
cm movimento para til·o()inió a todo pessoal dos navios. Pela 
primeira· vez foram i·ealizados exercícios de conjuncto com os 
submersíveis, do~ quaes resultou a .esperança de ·que não longe 
.estará o tempo em que l)bderemos nos orgulhar. de nossa ef
ficiencia naval. Além dos exercícios feitos na medida dos re-

. cursos orçamentarios, ·ainda outros navios estiveram em mo
vimento ·para garantia· da ·neuLralidade que o Governo decretou 
em face do conflicto europeu. Esse serviço tem tido exito 
completo: .Para manutenção das boas relações interiiacionaes ' 
de que é ciosa a politica do. Governo, o cruzador ~'Bahia ,. fe?< 
uma yiagem aBuenos-Ail;es em maio para assistir as festas da 
independencia Argentina. · ' ·· , . 

· · O navio-escola «Benjamin Constant » fez uma longa viagem 
'J)ela costa do .Brasil para attender ás exigencias da instrucção 
dos :futuros o:fficiaes. Ha conveniencia·no proseguimento dessas 
viagens e exercícios .. Para este fim deveis contemplar o orça
mento da· Marinha com as verbas necessarhls;; ao lado da exi
gencia ·da redacção dás despe:~,as, é preciso ter em conta o 
preço a que vae . attingindo o material em consequencia de 
· clrcumstancias .varias. 

·, 

As dotações orçamentarias devem estar na p·roporção deste 
· augmento. ·, ' 

Ainda sobre a movimentação dos navios, deve ser referido 
. ·O aproveitamento dos transportes de guerra para conducção de 

mercadorias a portos. estrangeiros e · acquisição abi de sobre
salentes necessarios ·'ao· serviço· da Marinha. E' assim que. o 
transporte ~ Sargento Albuquerque » está terminando sua pri-

. meira, viagem· dess.e geriero com resultados animadores. O 
transporte. «.Carlos Gomes» .estú terminando os concertos in-
dispensa~eis ·para ser utilizado do mesmo modo. . 

· Parte do mâteriali'lucit~ante necessita .de reparos urgentes 
.- e de material necessario para· substituição da tubulação de oito 

.~ contra-torpedeiros que, estando em regular estado de· coriser
, vação podem ainda ter vida por mais· cinco annos, si fôr feito 
, quanto antes esse serviço. Os dous- sc6uts -que são o ~Rio 

· .. Grande do ·Sul ~ e o « Bahia » e os7""" destroyers - « Santa ca.:. 
tbarina :.>'e· « Parahyba:. sub~titui-ram I .OS tubos .de suas cal
deiras e fizeram I'eparo em suas turbinas. Os demais navios 
t;;em sof:frido os reparos periodTcos · que são indispensaveis .: 
Tudo tem sido feito no limite· das dotações orçamentarias .. 
Melhores resultados poderiam ser obtidos ·si o apparelhamento 
do· Arsenal de 1\!ar.inha estivesse na altura dos serviçoS exi
gidos.. Infelizmente ainda por algum tempo não se poderá dar 

' · solução ao problema · do preparo de nossos arsenaes; entre
. tanto, nos limites dos orçamentos votados, diversos mel'hora. 

• •· mcntos teem ·sido· inti·oduzidos, ·.quer quanto á aoqu!sicão dq 
' - ' 

' . :! . 
I' 
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machiuismos aperfeiçoados, <ruer quanto ao arranjo e electri
ficacão das officinas, com o 'que se obtem maior rendimento.· 

Sabeis que estava resolvida a construccão de um ,arsenal · 
na ilha .das Cobras; os trabalhos de preparacão . do diqu·o, cáes 
e carreira tinham sido pol' contracto, concedidos á ' Société 
Francaise d'Entreprises au Brésil »; o contracto ·fo'i resciu-
~ido. . . · .. . · · . . · . 

Gomo vêdes, embora com oroamentos · limitados, a admi
nistraoão naval não tem .estado· inactiva. Diversas· medidas . 
teem sido postas em pratica; outras estão em estudos. Ci
tei-vos algumas: a distribuição dos officiaes de accôr.do· com 

" as respectivas patentes, evitando o abono de gratificações su., 
.periores, a Tegularízacão 'do· serviço de·· acquísioão de materiaes, 
à revisão das lotacões dos navios e estabelecimentos, .a uni
ficação de todos os i'oguistas numa classe dependente do Corpo, 
de Marinheir<>s Nacionaes serão outras qúe ·concorrerão para 
se poder organizar um projecto de areamento que seja a ex-.. 
pressão da verdade. · , · · . - ' · · . 

A. economia foi o escopo da administração naval. Mas, é 
preciso notar: economia· não é só não .despender, é, sobretudo, · 
:utilizar-se conve'niente e sabiamente dos recursos ·disponíveis. 
A Marinha tem contribuído vantajosamente para "·o. equilíbrio 
financeiro; a. reduccão de suas despezas .tem attingido a· mi
lhares de contos de réis; só em pessoal houve uma reduccão'~ .. · 

· de mais .de 5.000 praoas. O apparelbamento da deíeza ·.naval 
de um paiz exige despezas vultuosas. E' certo .. que o momento· 
não comporta a solução de todos os problemas, mas devemos 
não esmorecer ·em procurar dar-lhes inicio. Pódé-se dizer que 
ps primeiros passo( ~stão dados; é nec~ssario pro.segu~r. 

VIAÇ10 E OBRAS PUBLICAS .. ,• . .. ~ . : . 

' Na Men~agem que tive a honra dé .~Õs dirigir ao ser .in~ 
stallada a sessão ·legislativa do anno passado, accentuei ·a im-· 
periosa necessidade que havia e que subsiste ainoa de retardar 
ou suspender a execucão de varias serviços a cargo do Mi-

·, ·nisterio. da ViaQão e !Obras · Publicas, dada a situação delicada\ 
· .. de nossas fioanç,11s, accrescentando que, ·si . providencia:; nesse . 

. 1 ·sentidO podiam .s._er, COmO foram, facilmente adoptadaS quanto 
ás obras que estavam sendo executadas por administração,· . 
outl·o tanto não succedia em :relação áquellas sobre as quaes 
tinham· sido rirmados contractos. No tocante a estas era indís
pensavel que, conhecidas e examinadas préviamente as. res
ponsabilidades· exactas que havíamos assumido, procurassemos 

. as soluc·ões mais convenientes, harmonizando do melhor modo 
os direitós dos. contractantcs ·a-os interesses do Thesouro. . · 
· Havia, portanto, . um . trabalho preliminar a fazez·, que era 
IJ,purar a eXtensão real de nossos compromissos, especialmente; 
)SObre viação ferrea ~ pqrtos, o~ que mil!~ P.~sam· sobre o pz:: .. · 
~II.ll~I!tQ.., . . . . . ' " . ' . . . . 

'I 
~·' ! 

, I 
.• 

.. 

.. I 

... 



' 

• 

.. 

• 
• 

· 'SESSÃO SOLEMNE DE ABER't'URA: 

Em Si de ·dezembro de i9i4, os nossos encargos neste 
particular, eram os seguintes: 

/ Relativamente a estradas: 
Em :C: 

· Tltulos das mlailler Capital clr:muanto 

cc Rescision Bonds ". • • • • • . • • • .. .. • .. :l2. 935. iS O 
Estradas do Ceará ........ ,......... 2.*110.000 

Em francos: . . 
· ltapura a Corumbá ... : • .••• : ...... 

· !Estrada de· Ferro de Goyaz ..• : •••.•• 
V"-Bhi . I 1açao a ana .••.•.••••....•....• 

I 

!5.3311.4.80 

. 98.785.000 
' 98.i6i.500 

60.000.000 

257.2i-9.500 . 
· ou, ao todo,:: ·25.625.460, a que ainda é necessario' addicionú 

f 600.000, antecipação da emissão de. f 2 .l100. 000 a fazer; nos 
termos:da clausula LX do decreto n. 9.155,. de 29. de novembro 
de 1911, e accôrdo firmado com a Companhia Estrada de Ferro 
de Santa: Cathariila, em 26 de dezembro do mesmo anno. ~ 

. Ao cambio de 1.2 d., essa impol'tancia.representa em moeda 
nacional. 524.509:200$000. · - t . · 

A emissão de apoliccs da divida interna para acquisicií.Q 
c construccão de . estradas subia, na mesma épo~a. a . rt;.li; 
.i 96; 983 :000$000. ' 

Quanto· a portos: . .. 
Em :C: 

Porto do. Rio de Janeiro (i903} .... .. 
, li » n ll · (:l9U) .... ~ • 

· " · li .Recife (i0i3) .... ; ....... . 

Em francos: 

8.500.000 
i.SOO.OOO 
3,500.000 

i6,500.000 
' 

· Portado Recife (:l9Ó9) .............. :· ' iO.OOO.OOO 
. ' 

ou, ao todo, :: 18. 100.000. . \ , · . 
O capital circulante :ctesses emprestimos é de:: 16.S4i.OOO, 

~ue,.ao cambio de 12 d., ·representam. 3~6.820:000$000. ·: · 
'• · Em 1903, houve Lambem uma em1ssao de .apolices da di-

1 vida in~erna de 17.300:000$ · pa1~a as: obras _do porto do Rio 
· de Jane1ro. ·. · ·. · ' · 
· . Sommart'clo as parC(!Jllls inclícndas, · encontramos - réis 

':1. 075.612 :200$, comprómisso que não· era e não é susceptivel 
de reducoão, · exigindo avultadas. importancias para o serviço 
de juros e amortizttcão. .. · · . 

. !Iras, além delle, muitos outros exi~tiam c exislom, n saber: 
'cm relação· a estradas, os;de garantias de juros, os de novas 
~missões de apolices para dar cumprimento a cont.racLos em 
~iS:Ol~ 9 ps d,ecorrep.t_es da n.ecessidadEI d9, .obter novos 1•ecurso~ 
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para os pagamenLos ·a of'fecLuai· em dinheiro, uma vez que os 
saldos dos emprestímos anteriormente r·ealizados seriam in
sufficientes, cm alguns casos, para fazer face tts despezas a 
que nos .obrigaram os, · . 
- No que diz respeito a porto~: os de garantias de juros a 
emprezas construotoras e arrendatarias e os advindos de obras 
em andamento, como, por exemplo, as da barra do 'Rio Grande 
do Sul, para as quaes não tínhamos recorrido a operações de 
credito .• 

As. dotações orçamentarias para esse .serviço foram, rios . 
seis ui Umas annos, as seguintes:· .· . 

Annos 

iQj() ••••••.••.•• • · •••• ., ..• , •• 
:l9!i ......................... . 
'i9i2 .......... ~ ......... ~ .. . 
':19:13 •••••••••• · ••• ; ••• ~· •••••• · 
i9t4-' ..•......•.••..••. t ••••• 
t9jã ...... ~ .. ,. ............. . 

Total-papei 

i . S:lf..: 500$82t. · 
:1. 862:3801056 

953:942$643 
:1. 8li8; 780$060 
:1.993:780S01í6 
L993:780$056 

Totll-oalo 

5.:104:01138353 ' 
5.999:U03S356 · 
2.999:91í:l8670 
8.4ilí:336S780. 
8.01í6:672S770 
s.&7i:072S773. 

! . . ' 

· Sendo a do tacão orcamentÍllria de 953:902$643, p'apel, ~ 
2. 999 :951$67G, ouro; insuí'ficiente para o pagamento .das ga- · 
rantias de juro~ r.ei'erentes ao anno de 1912, foi de accôrdo 
.com o dec.reto legislativo n. 2; 737, de 2 de janeiro de :1.913, 
e o decreto do .Poder Executivo n. 9. 984, da mesma data, 
aberto· o credito supplemental' de .904:850$413, papel e réis · 
5.405:12:1.$094, ouro. · , . · ' . 

· Reduzida a papel, ao cambio de :1.2 d.' a parte ouro, veri-· 
fica-se que se elevam a mais de. 2'1.000:000$ da nossa moeda 
as despezas annuaes coin garantias de juros, que só cessarão 
depois de decorrido o prazo de 30 annos. Continuando as oon
struccões, outros depositas .seriam D.ecessarios e a despeza ten
deria sempre a crescer, durante muitos allll,OS, pois as garantias 
já effectivas estão, em geral; ainda longe de seu_ termo. 

Novas emissõe~ .. de apolices: · 
Segundo o reliltorio .(la '·Inspectoria Federal das Estradas, 

relativo ao anno de 19U, as novas emissões de apolioes seriam 
approximadamente de :1.90.000:000$; mas, attentos os prece
dentes conhecidos da 1\Iadeira-Mamoré, S. Luiz 1 a Caxias e 
outras estradas, é natural que se tenl1a duvida.quanto ao acertQ 
da previsão: ·,1 · 

. . . I . 
·Pagamentos em dinheiro : 

' ' 

Os dados officiaes indicavam que, além dos pagamenl.oi 
a effectuar pelos saldos dos emprestimos jã feitos, seriam áín'da 
nooessarios para occor.rer •ás despezas em dinheiro com a exe
cução integral dos contractos existentes cerca de réis 
300. 000:000$000. . \ . 

Garantias de juros a emprezas constructoras e arr~ll.da
tàrias da portos : 

i 
i 

,I , 

l 
í 
! 
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· Não é passivei em relação a estas fixar sommas 'exactas·:·. 
· ~~s r9·sponsabilidades são ora maiores ora menores, oorrespon
t.ll::ndo como correspondem, á differenoa entre a renda liquida 
;áfJo t.axas arrecadadas e os juros a pagar. · 
• · O quadro que se ·segue dá bem uma.idéa das alternativas ·· 
:ri: I.}Ue estão sujeitos os pagamentos. I .•. 
"' .. 

' . PORTOS 

i 
. 

. A!ffi'OS 

Pará Babi&. Rio Grande 
do Sal 

- ...... ' 
~9i1~ ...... ~ .. ~ ..... !.06~:726$565 US:OSIS$797 392:H7S09i 
·101,~~. I- I I I I I I I I I I I I I L 327:804$30:1. 723:~328!79 5lSIS:~27S70i 
~9i3., .. I I I I I I I I I 1 1 1'1 O 2.433:!678598 . 83i:OIS28io8lS i.Oi0:547Sil22 
:19!4;, 1 I I I I e J I 'o I I I I I I 4.i02:92~8i3:1 . 8:14:79"lS,OtiS !.409:0878493 

. ' . 
·-. •. - ' 
, · Estes pagamentos ~ão ··em ouro. 

· ·.ffá. ainda a addicionat·-lhes os do -rorto da Victoria que, 
""'*'1<>-uu:>nt a ram,.a..,·l 9.7.:.8.19.$.liO.S, 

O R I G I N A L M U L T I L A D A 

;t;i«.U;ll~t:lQr'!;,r..Ll\,IW'"""" IAIYt.loUI'!'\ol.u.&UI·•.a.~I:)U.J:J:(.V&•u•v...,,.-._, __ ,. ~· - . .. 

'· ~eriil.es, déixãnd'i:r"'d'ê "calcular i:>revidenf.eri:leiiteosYàcr'ft!ciós' a 
,qqe ella nos a:r.rastaria,. e dahi os maiores embaracos ·a vencer 
t!11 momen~o em que tivemos de modificai-a: estavam os presos 

\'iâ\\ettra dos contractos c precisavamos contrariar as resistencias 
. "de, todos a quem se acenou com melhoramentos que se tornarru:n 
' · ";i·rrealizaveis. . · . · . .. · · · 

.: · :,.Isto, por um lado. Por outro,· a necessidade de estudar com 
:3egul;a'!J.ca os accOrdos a fazer, de modo a não perder e inutilizar 
ijje todo ·os esforcos despendidos; a não realização da despeza nem 
.smnpre importa em bem entendida economia. Felizmente, o 

.. e::dto da acção do Governo vae se accentuando a cada dia que 
. .. ·• í'(~t;san.~ Enflrl!rtlos frn.ncaniente na phase das combinacões)fínaes. 

. ;; ., · ;.,~~ solucaq de velhas reclamacões; como as da .Made1ra-Ma.
.. }1lOI!o; as rev!sõ_es ·.de contractos, ·como os .das .es.tl'a.~ 4.e ~ 
, : ' · :ro1. I · · · · · · · • · 
~ ' ~ 

' 



• 

.... -
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~ disCiplina aa tropa, que se mantinl:ià. 'em ooxídicões u .. 
eoDjeiras, i~oi infelizmente perturbada, no fim do anuo pas~ 
sado, co~t?.. já disse, J!Ol' um grande numero -de Sll:rs.ep,~ 

. da ·guarn1çao desta Capltal. - · 
. Esses inferim·es, .cedendo á sug·gestão de pessoas estranha~ 
ao Exercito, e sob •O pretexto de trabalharem a favo)! de um: 
projecto: de lei, a elles' referente, apresentado á Gamara· dos. 
Deputados, tomaram parte em reuniões, nas quaes se discutiam. 

·questões poli.Licus e "·se preparava um movimento de pertur., 
bac;ão da ordem pUblica. , · . · 

· A vigilancia das autoridades· militares,. secundáda pela dai:\ · 
auLoridades · civis, não permittiu que se désse começo á exe ... 
'cucão dos planos, que mcontestavelmente trariam gravés per .... 
turbações e sacrii'icios de vida, sem 'comtudo haver probabi~ 
!idades de· exito fina;!. · '- ·. · · · . ·. 

Foram presos os . primeiros indicados como fazendo parti;; 
do movimento, e llibeJ:'to um inquerito, que provou estarem 
nelle e!). volvidos com. maior . ou menor . culpabilidade, 2-1.3 sar~ 
gentos .e 14. pracas de menoi· graduação .. O numero, embora 
grande, em absoluto; é todavia menor . do que a metade dos. · 
sargentos em serviço nos corpos dest:J. Capital,. onde havi~ 
mais de 600 inferiores. . · . · · .. . · : 

Não se tendo· chegado a iniciar o movimento sedicioso, 
foram essas pracas· castigadas com o maximo das penas ,disci
plinares, e, em seguida, excluídas, por não convir · á disciJ:Iljn~ 
do E:x:~rcito sua permanencia nas fileiras. ' · ·. 

.· E', por certo, lamentavel esse acto· de . indisciplina, maS' 
convém notar, para honra do ~ercito, qüe, sendo os· sargentos 
os intermediarias entre os officiaes e as praças; não canse ... 
guii'am interessar nos seus planos um unico oi'ficial, nem ti:.. 
:veram prestigio para arrastar os soldados de suas . unidades, 
que se conservaram fieis aos seus cdeveres, cumprindo sem 
.vacillacões todas as ordens relativas á prisão ,e escola dos sar.:.. 
gentos culpados; mesmo um destes, que tentou ·sublevar a 
i!Ua~da que commandava, foi nisso .obstado pelo;cabo da me.sma~ . . . 

, I . . . ~ . 1 

No tocante ás despezas, apresenta o Ministerio da Guerra: 
sensível· concurso para ··o equilibrio das finanças pUblicas, com 
a . accentuada differenca para .menos, não. só· . quanto a seus 
creditos orçamentários, como. em relação .·aos supplementares ,; 
·. . E maior ainda não é tal decrescimo, dada a circumstancia- · 
de uecessitat· o Governo da conservação, em operacões .,dEi 
S'l1erra no Contestado, d·e grande parte de suas forças de terra, 
o 1que acarretou .a continuação inevitavel. de :um effeito su"' 
·perior ao orçamentaria, além das despezas avultadas e impres::.. 
cindíveis decorrentes da mobilização e. manutenção de nume+ 
:rosa. forca .. em pé de guerra. Dahi ter std'o }>recisa, no ann~ 
proxtmo passado, a ooncess~o do credito supP,lementar, ao .Ol:i. 
camento de 1915, de 6. 57-7. 68<1.$009 •• . . . ,: 

. Entretànto, apesar .ct'essa situacão ànormal, felizmente con~ 
jurada, a demonstraçã~ infra d!!-s. do~cões orçamentaria!! ~ 
supplementares concedtdas · ao l\hU1ster1o da Guerra, nos ul.li 

. . . .. '.. . . ·- ... 
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\ . . .. 
·. : Preiiitos 'e fiagainentos ~rii aP.oliões·:· · · 

· Annoa oredllo 11berlo 

:191:! •• ; •••• ; •••• ;........... 35.000:000$000 
:1.912 ...... . ~ .. · •.•.•... ·.·. :·....... •. 50:000.000$000 
:l9i 3 .. ... : ......... ; • .. .. .. • • Ji!i. 000: ooosooo 

. :1.9!4. .. • • .. • .. .. .. .. .. .. • .. • 20.000: ooosooo 
1~1~ •••••..•..•••••• ·.••..••• 25 •. ooo:ooosooo 

'. :a~~ditos· ~:tLr:a-orc~ntarjos:. 
• 

D111p41ra p~ga 

3~.925:07:lJ098 
49.780:4098548 
iS.607:3498374. 
:19. 975:0001000 
2:1.i8i-:479~753 

. . 
... / : Cli.BDITOB BXTB.I.OIIIllli'I.IIIOI 

11 BSPBOIAJII 

A~'IIOS 

. ' 
i011 •••.•...•... o 

. 1912 ••••• o ••••••• 

1913., ••••••••... 
1g14o000~000POtfO 
1015 •••••••••••• , 

· :Papel' . 

1.160:174$317 
1.346:ll90$WO 

'·.. I • 

01U'O :Papel 

(~) Inolusiv• 7.200:000$ par& obraa D~ zon& ~ 
\ . •. 

01U'O 

245:622$818 . 

1.372:175$818 

(') 910:727$086. 

· :E' de . notar que algumas despezas existem que não :figu
ravam nos. oroamentos, como, por e:templo, as quo correm por 
'depositas .especiaes e as que são· custeadas pela cai:x:a de portos·.r 
Estas ultimas já foram~ em parte, incluídas no orçamento em 
;v:igor ;' mas a medidà aeve ser generalizada, do . modo. 3:.. que, 
:emllo:ra elevadas,· as . cif.ros correspondam •Com e:tactldao ás 
despezas que terão de ser realmente ·:feitas. · · . . · , 

'De accõrdo com as· autorizações constantes da lei n. 2. 924~ 
'de 5 dejaneiro de 1915; foram reformados .os regulamentos da 
Secretaria de Estado da Viação e Obras Publicas pelo d~creto · 
n. H • .442, de 13 de j·aneiro de i9W; da Inspectoria. Federal de 
:Viação Marítima e Fluvial :pelo decreto n. 11.456, de 20 de 
~anoiro; da .Inspectoria .Geral de Illuminacão ·velo decreto nu-

, mero 1:1'.457, da mesma data; da Inspectoria Federal das Es
tradas, pelo decreto n. H. 469, de 27 de janeiro; da Inspectoria 
de .Obràs' contra as Seccas pelo decreto n. 11.474, de .3 de 

. · fevereiro; da Repartição de Lo\guas ~· Obras Publicas .pelo de
creto rn. 11.515, de 4 de marco; da Repartição Geral dos Te
legraphos .pelo decreto n~ 11. 520, de iO de março; da Inspectoria. 
Federal de· Portos, Rios e· Canaes pelo decreto n. u .. li26, de 
17: dG lllarco, o da Inspectoria de tE;sgotos 'da Capital Federal 
Pelo decreto n. 1:1..'565,· de 28 de abril de 1915. · · 
. JAs despezas com. o pessoal da ·Secr~taria de Estado, Inspe
ctoria Federal de Estradas,· Inspectoria· .de Obras contra as 
Seccas, InsP.ectoria Geral de Uluminacão, !Repartição G11ral dos 
:Telegraphos, Inspectoria Federal de V~cão Marítima e Fluvial, . 

. ~~ll.e.c~~ia F~d~J,'al ~e ·Ppx:tpa, !Ri9~ .e. ºlijla·~ ~ ~~lzAO.ãQ 
.. 
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do Porto do 1Rio de Janeiro, Inspectoria de Esgotos· da ·capital· · , 
Federal e Repartição de Aguas e Obras Publicas, .que se ele-
vavam a 22.273:090$, ficaram :reduzidas a i9. 667 :465$, o que 
demonstra uma di.fferenr,a para menos. de 2.605:625$000 .. . .. \ . . . l .· . . 

Durante o anuo. dé' i915, nas vias· ferrfiak fiscalizadas. ·pela 
Inspectoria Federal das Estradas; os serviços. das lilfha:s. em . 
trafego· foram effectuados.sem occurrenclas dignas :de nota .. ". · 

.. Nas· linhas em .construccão o proseguimento das obras· re- · 
sentiu-se das c~rcumstancias espeoiaes decorrentes da con- · 
flagração européa, importando as medições provisorias de obras . 
coiltractadas em quantia sensivelmente inferior ao .. total dos · ,.. 
certificados expedidos em i9i4, conforme se verifica dei quadro 
a seguir: · · ·· 

iDi4r: .,. 

Em a~olfces.............. .... • . 35.826:7ÓOS608 
" dmheiro ......... ...... :... · i9.1H0:960S897 ' I, 

To.tat •••• •••••••••••••••• ~. 5i.337:66tSIIOS I ' • ,~ 

I :l9Ui: • 

Em apolfces ............. ;..... :t7.492:848S277 
" · dinheiro................... 6:298:5058397 . 
,_ ouro, f, ã. Estrada de Ferro 

· . Madeirdiamoré........... 899.256 

Resulta que o novo onus do Thesouro corresponde tão -só.; 
mente aos juros ·das novas· apolices .emittidas para. o paga
mento de 17.492 :'848$277, importancia muito inferio~ aos dos 
exercícios · anteriores. . · .. - . . 

As quotas de arrendamento apuradas no exercício de :1.9:1.4 
'importaram em 4. 439:901$794, não computada a da Estrada 
de Ferro Madeira-Mamoré. correspondente ao, 2• semestre. 

Ainda não puderam ser verificadas nem foram arreca
dadas todas as quotas . referentes ao anno de :1.9:1.5, estando 
apenas apuradas as . de algumas estradas na impdrtancia. total 
·de i. 322:597$475. Cumpre, entretanto, notar que estas im
portancias podem ainda . soffrer . ai teracões, devido a terem 
sido annulladas para verificações mais precisas as tomadas de .. 
contas da « Great Western of Brasil Railway . Company, re
ferentes aos dous semestres de :1.914 e a do 2• semestre de :1.9:1.5. 
· · Como consequencia de ·inaugurações a extensão .total da 
<Viação Geral da Republica e das linhas fiscalizadas pela In- . 
spectox:ia Federal ·das Estradas passou · a ser xespectivamente 
de 15; 005""',976 e 26. 281m.,823, contra :1.4. 786•m,'533. e ... ; , .. . .· 
26.062..,,380 em 19i4. . . 

A Estrada de Ferro Madeira-Mamoré acha-se em a.'egfmen 
ae trafego normal em toda a ·sua exten~ão embora não estejam · 
ainda concluídas todas· as dependencias, funccionando algumas . 
estacões em edificios provisorios, restando proceder:.se á me~ 
:élicão para liquidação definitiva das contas de construcoão. 
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!E\ nesse intuito submetti á apreciaQão do Congresso Na
cional, em mensagem de 23 de. junho de 1915, a exposici\G 
que me i'õrn. apresentada pelo Ministro da Viação e Obras Pu
blicas quanto á necessidade rle ser solicitada a precisa auto
·L'ização para ser aberto um oredito extraordinario na impor
t::mcia de 150 :000$, afim de get· effectuada a medição finai 
dos trabalhos de construcção da Estre,da de ]!'erro .Madeira-
Mamoré. . · . 

Depende, assim, de resolução do Congresso Nacional, à 
execução desses serviços.- . . · 

A Estrapa ·de Ferro do Tocantins continua; come> no anno 
an.terior, a manter apenas em: trad'ego uma extensão de 45 kilo~ 
.metros. · · .. ' 

· A construcção do,s. 376""',436 da Estrada de Ferro de Sã&• 
Luiz a Caxias proseguiu, executada simultaneamente em di
versos trechos; estanàõ a via permanente assentada na ex
tensão- de 251 ""',900, Qm segmentos distanciados uns dos outros. 

· Tendo a <.: South ~erican », :l:l'rendataria da Rêde Cea
~·ense, ·cu.ia extensão em trafego .. é de 758.,,864, deixado de 
attender a todas as providencias de· ordem administrativa, para 
.dar.· exacto cumprimento ás obrigações contractuaes, especial-
. 'mente na parte i!'clativa :'L construcção, cujas obras foram por 
1ella suspensas, tornou-se indispensavel que o Governo agisse 
a· bem dos interesses da União, decretando a ·caducidade do 
respectivo contracto, sob .,os fundamentos constantes do de- . 
creto n. 11. G92, de 25 de agosto de 1915. · · 
. · :As obras dos prolongamentos passaram a ser feitas admi .. 
nistrativamente ·correndo as despezas por •conta do. deposito 
destinado a esses trabalhos, e o servico do trafego ficou sendo 
custeado por conta da renda arrecadada· nas suas linhas,- con
fo:çme é declarado no decreto n. 11. 750, de 22 de outubro, atG 
que o Congresso Nacional resolvesse sóbre o assumpto, o que 
fez no orcamentci · em vigor. · . · 
· :A Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte con~ 
tinua a manter em trafego a . ·extensão de H4~an,308,. estando 
·em construcção 65, sendo 38 kilometros de Lages a Caicó e 27 
de Lages ·a Macau, já se· .tendo procedido á .inauguração da 
grande ponte metallica sobre o rio Potengy. . · 

Na rêde a cargó da 4: Great Western . of Brasil Railway 
Company~, que dispõe de 1.617""',412 de linhas em trafego, 
continuam· paralyzados os . trabalhos de ·construcção. · . · 
. · · Na Rêde de Viação Geral da Bahia, com a extensão total 
de :1:-. 708lan,543' em trafego, de 442 ... ,325,. em construcção e 
1. 808 ... ,049 .. com estudos approvados, foram entregues ao tra
fego 84""',il69,'durante·o anno de 1915,.sendo 73""',119 entre 
Rosario e Propriá e 11""',450 do ramal de Murta a Capella. 
· Acham-se em trafego . na Estrada de Ferro Victoria à 

Minas 590""',678, em construcl!lio 41""',984, com estudos apnro-
vado's 24Stm,542. · · . 
' · O prolongamento da Estrada de Ferro de Maricá a Iguabâ 

·. Grande, com.65""',690 de extensão, já se acha concluido, estando 
actualmente .em trafego 131"'";590 dessa estrada. · ·· . 

,. 

'·' ' 
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· Nà Estraaa: oe Fe11ro .Tiierezopolis, ·em virtuae da: revJs!í:o. 
âo seu contraeto, vae ser reoonstruida a linha aatualmente 
:em trafego, que será prolongada apenas· até Sebastiana. Foram 
dá. approvados os estudos de reconstruccão en.tre Raiz da. Serra: 
e Therezopolis o de um pequeno trecho . de 'Therezopolis a 
lVarzea., !A!. revisão teve. por· prineipal objectivo ll'eduzir os 
grandes encll!rgos para a União decorr.entes do primitiv.o pro
tiecto. 
· ~ extensão total das linhas que constituem a Estrada de 

Ferro de Goyaz é de 1.546~m,229, estando ·.em trafego 471-,621/ 
:em construcção · 571""',{}35 e com estudos approvados 503""',573 .. · 
· · Attingiu a 1.249""',671 a extensão em tr:lifego na iRêde Sul 
~Iineira em 1915, tendo sidG nesse periódG terminada a· con
~strucção do trecho de 29-,300 entre Gua::rupé e Biguatinga .; 
No ·ramal de Tres Cora!)ões a Lavras ficou Mncluido o preparo 
do leito e foram assentados mais 16 kilometros,'de :via perma
nente. achando-se em construc!)ão nas diversas linhas 242""'792· .. 

. · ·Na rêde a cargo da Companhia s .. Paulo-Rio Grande 1'oi 
·entregue ao t~afego o trecho de 53 ldlometrbs entre Jagua ... 
riahy:va e ·S. José da Boa Vista, do ~amai de Paranapanema, e . 
foram concluidGs os trabaLhos ·de reforço das pontes que ,i:í: 
. 11iio offereciam a necessaria segurança :dadà a distribuição de 
;cargo resultante do peso do material rodante .e de traccão e 
'da composição qe trens actualmente reclamada pelo serviço 
do trafego. 'A révisão do contraetG desta ·companhia permHtiu 
reduzir os compromissos assumidos pelo Governo, :sendo con
solidadas pelo decreto ~ri. 11.905, de 19 de janeiro. do corrente . 
anno, as clausulas dos contractos anteriores para ficarem defi
nidas com mais clareza e P.recisão; as relaoões de direit~ entro . . 
o Governo e a· companhia.. . . . 

W extensão em trafego da Rêde de Viacão do -Rio 'Grande 
ao Sul ficou accrescida de 2""',484, de .Sant'Anna do Livramento 
ü fronteira e do trecho ·concluído il1a linha de S. P.edro á: 
margem esquerda do Ja:guary, com a extensão de :l.i"'",380 
'entre S. Pedro e o povoadG do mesmo nome. Foi, revisto o, 
icontracto 'para a consúrucção das vias ferreas de ·s. Pedro a· 
S. Luiz e .S. Borja e prolongamento do ramal de Quarahy; e 

, .. :Alegrete, reduzindo-se as obras a executar ·e os encargos 'do 
. r.rhesouro., · . . · · · · · 

Foi inaugurada a ponte internacional sobre 1 o . Quâi'il.him .. 
. W extensão. das linhas em trafego na Estrada; de Ferro 
Central do Brasll, em 31 de dezembro de :1915, era de ............ , 
2.289""',928, sendo 904""',935,· de bitola larga de ·1"',60; •. :.:; ..... , 
:1.236""',658 de bitola estreita de um metro e"148""',335 de bitola · 
~ixta, estando em construcc~o 142~"',103, de bitola.' larga na 
lmha de Bello Horizonte. . · · 

. Durante o anuo ficou concluído o cadastro da linha: ao· 
Cen.tro, _ nG trecho de Ep.tre Rios a Barra Longa, feita, assim, 
a l!gaoao com n. do Rto das Flores.· · · 

· O serviç:O' do trafego tem . sido- muito regularizaí:lo, nãô 
obsLante a:oesentir-so a parte referente ao transporte de via
~antes, dª jnsuff~c~en.cia de s:arros, !)lutar. a di:vi~iiQ (!Q ~l'~~S'Q 

I 
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. ' 
riõnl íférins 'difficuldades para à illwninação dos carro·s, devido 
n; carencia absoluta de material.. · • 

. · :A. receita total da .estrada, no anno de 19:15, ·elevou-se a 
U\808:'567$, ·· que s.e discrimina, comparativarilente á ·de 
1-91./í, ~m.:; 

Receita do traf~o .••••••••...••• 
Por conta de mmisterios, Estados 

e Prefeitara . .......• ~ ••.••...• 
Arrecadada. pela thesouraria. ..... , 
necoita. fieticia, ...•.•..•.• .•.•.•.. 

1915 t9U 

39.209:&25$000 37.Uli:4:93SOOO 

2.2!3:285$000 
, 3:18:72UOOO 

. 67:133SOOO 

3.:H0:3ii8000 
i83:5311SOOO 
&57: 34:0JOOO 

4::1.80S!li67SOOO &0.866:7:138000 

í:loniie se .verifica haver. um exceilso nas receitas ao trafego, 
·em 19:l5, de 2.093:932$ e 94:1:854$ na receita~ total. 
. .- o credito orQamentaria votado para as despezas da estradO: 
:em: ':1915, naimportancia de 35.248:535$, foi insufficiente para 
·o seu custeio, o que me levou a solicitar-vos, p()r mensagem de 
30 de junho do mesmo- anno, um credito supplementar na 
'quantia de :16.34:1:969$500. . 
· . · <Jom o fim de diminuir a despezo. da estrado. foi deter- • 
minada a substituição do co.r:vão mineral . pelos combustíveis 
plf:)oso e lenhoso. · ; · 

. ~ extensão. das Unhas ·em trafego. na: EstradO: :de FeNo 
.Oêste de,Minas era, em 31 :de dezembro de :19:15, de 1.693""',716, 
representando· um accrescimo de 127""',608 ·sobre a e::ttensão 
tra.<fegada anteriormente, em 31 do mesmo mez do anno ante
rior :mgmento esse decoNente da inauguração dos trechos do 
69-,554 na ·Jinha. de Divinopolis a Santo Antonio do Monte. e 
de .. 5'81' 11\054.na de Cedro a .Arantes. Nessa e1.-tensãG total das 
linhas cm trafego acham-se cómprehendidos 208 · kilometros de · 
navegação 721""',217 com bitola de. 0"',76, 749""',188 com ·bitola 

· dQ :um metro e i;r'~,3H <lom bitola mixta. · . 
!Attendendo a necessidades locaes e tendo. em vista as van

tagens •colhidas. com o a.ugmento de ·.renda da estradá, a di
trectoria creou em 1915' trens de subll!l'bios ent.re Bello Hot·i

.. zonte e Capella Nova, ser:vico que tem. sido ef:fect.uado com 
resultados proveitosos. · . · ·. . , · · · . 

Lo\ receita e despeza importaram em ':1915, respeetivamente; 
' 'em ·cerca de 4.26S:169$986 e 4.265::172$879. ·.<> • 

Nas linlJas ferroas e fluvial foram transporto.dos âurante 
o itnno 343. 942 passageiros, 37. OH animaes,. 5. 238. 600 kilos 
:de encommendas 1 e :113. 286. 600 Jrilos de mercadorias, sendo 
.transmittidos 33 .lí21 telegrammas. · · · · · · · 

O trafego da (J]'Jstrada de F~rro Itàpri.ra a Corumb'á con
:SêrVou-se nl)rmal durante · o anno, apezar. de se resentir da 
'tfalta de mater~al :t:odante !) não f:lStaren:i ~éõnclu!das t.odas as 
ºbr~s.oJ . ..: · _ . _ ... . .... .! • • . .. ... _ ·-- ... 
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: O trafego da Es~rada de Ferro Itapura a Corumbá: eoli•, 
servou-se normal durante o anno, apezar de se Tesentir da faltO: 
de material· rodante o não cstarein coneluidas todas as 'obras:: . 

O trecho conhecido pela .designaqão de.:.... Pantanal,....;, err:i 
uma extensão total do 42 kilomctros, a partir de Porl;o Espe
rança, c· bem assim a tangente elo nodrigo, proxi.ma ·ii estaoão 
de Guaycurús, ainda estão muito abaixo do nível definit.ivo, de 
modo que nas enchentes :ficam . alagados, podendo mesmo oc-
casionar a suspensão do trafego. · 

Todas as obras de arte. desde Cr.impo Grande até Espe-' 
írariça, 380 kílometfos, · ainda são provisorias, ·S~ndo que as 
tres. grandes pontes, duas sobre o •rio Aquidauana e uma sobro 
o Miranda, exigem ou substituição )?.elas vigas metallicas defi~ 
nitivas ou obras de éonsolidação de elevado dispendio. · · 
. · A 'crise de transporte actual veio creo.r para. esta estrada 

· uma situaoão especial, em relacão ao Estado de Mat.t() ·Grosso, 
tornando o seu brafego muito mais 'intens(). ·. / 

~ estrada, porém não está apparelhada .para auxiliar 'effi.o 
cazment.e o progresso .que se nota principalmente. no Sul dd 
ffi:stado, especialmente .por não . haver sido ainda construída tl 

· :ponte sobre o rio Paraná e pela insufficiencin de material ro-· ' · 
ôante.. · ' 

rA:pezar âe todas as diUiculdades as l!.'endas da .estrada vãd 
' crescendo gradativamente, ao ·mesmo tempo que se estabiliz~ 

as despezas de .custeio.. c . . · . : 

Em :1.9:1.4 a ,renda propria da. estrada foi de 5311:223$940, 
:E! :etij 19:1.5 ·de 706 :265$235, não ·es~ando, porém, ainda toda 
apurada., . . . · , . . . . · 

!A! de:Speza que em :1914 ·só . com o pessoal importara em; 
2.867 :605$84'2, baixou ·em :1.9:1.5 a 2.:1.93:779$925, devendo ainda 
ser menor no ·Corrente anno. ·· - . . 

· 'A: despeza .com o material foi ·em :1.9:1.5 'de 541':841$043 e 1 no oorrente ... exercicio será de 573:1:1.0$, de accOrdo com o or~· 
oamento ·al)provado.. . · . .. . . . . '· 
· Em 2:L·de agost() ·de 19:1.5. procedeu-se á medição final 'dos 

trabalhos executados· pela .companhia de Estradas. de Ferro· 
Noroeste do Brasil no· trecho de Itapura a Porto · Esperanca; ' 
durante o. período de seu· contracto,. rescindido . pelo-'decreta 
n. :lO. 533,- de 23 de outubro de :1.9:1.3.. . · · · .·· 
. Essa medição serviu de base ao balance· definitivo .para ·â . 

· ·· apuração das contas daquella companhia para. com o Thesouro 
·Nacional, balanoo · que accusa um debito de/mais . de •.•.•.• , 
15.000:000$.contra a Noroeste. . · · ·.·. · 

''À; companhia, em declaração. anne:x:a ao mesmo bàlanÇ(), 
·'não. nega sua divida, apenas 'resálva algumas parcellas, cujo 
pagamento· reclama, como acto de equidade, · ' 

• ' 'A: confias-i-a cão européa; occasionando enorme diminuiciio 
no ,nosso intercambio' commercial com os paizes estrangeiros, 
em vista das· dlfficuldades. e perigos da navegacão, ·o qu(l deu 
lo~r á e:x:aggerada .. carestm dos fretes, determinou em 1915 

, o mcre~ento .do trafe~o da. m&rinha mercante. nacional, não a~· 
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SESSÃO,SOLB~~ DE ABBR~ 

- . 
em relação nos t.ransport.es para o exterior, como tamberii.-l'elà
l.ivament.e ao proprio int.ercambio, estadual da Republica . 

:A: sensível dif:l'c.rença ao mbvimcnt.o de trafego pódo .. smi 
.consl.al.ada pelo oxamo da rlnmons~l'acão a seguir, organizadd 
pela Inspectoria :l!'ederal de Viação Maril.lrna e muvial e ·refe- . 
renLe aos .annos de :1.914 e i 9!. 5, indicando as cifras relativa~ 
llDS. transportes para os portos americanos e"' europeus: · . 

' ' . I , ' 

New-York: 

i9t.t; ... ··••······· · i9i4 .. r •.••• · •••••• ,· 
New Orleans : 

~9!5 .. ~., •........ 
.i9tl.~ ..... ~ ••• ~ .. 

· Barbados: 
!9!5 ......... ~ ... . 
i9ti.!~ ..... ,; ... ~. 

Montividéo : 
i9t5~ •• ~; .•.•.•• 4. 
i 9ii . .. •.• .....•... 

'·Buenos-Aires : 
i9!5 ............. . 

,.:1914 •• : •• .-.~ ••••••• 

I 

Nwne:o·de 
voluma• 

1.680.7116 
4!19.057 

-
!í6li.043 

6.8ti0 

649.270 
620.577 . 

• '363.:107 
101.. 706 

Peao em 
liNie~ ,kllo1 

. 98~8~6.466. !1.!1.9::1695870 
2'1'.576.206 68{ : 868$!00 

. 33.3~~.080 t.686:9HS600 

649.349 13:372$0~ -
.. 25.903.339 740:!ii6S.OOO 

24.1)78,882 808:843$000, 
-

i0.262.!i3ti . 370:472SOOO 
5.828.626 i22:609SOOO 

/ · · · Suecia. : · 
' . 

' i9i& . • -.• _ .••......• 
i 91 •••• • ·~ •.•••...•. 

i9:l!i ...•••••••.••• ·. 
'

1t 9:1.4-•• •••• ~ •••••••• 

2i5,0i3 U.890.700 

USUJIO 

3.508,039 . i84.906.5&9 
i .tst.ag,o ~ 58.083. 7i4. 

-2.435:960132~ 

:lO. 796 :40i$799 
· L6i3: 320S200 

Os dados aonna .referem-se apenàs ·ao Lloyd · Brasileird e 
á Companhia Commercio e Navegação, que· executou o ser:yiço 

· de. transporte para a Suecia. · , : . . . · · . . 
·· . : · · lA: necessidade de· obstar -a ali~nacão .de navios nacionaes; 
·'desde que s_e verificou ,iá haver sido .oonclilida a de varias 
unidades da nossa marinha mercante,· motivou a expedição do 
decreto.n. 11.806; de 9 de dezembro de:1915, pelo qual foram 

· declarados de nec·essidade publica, Eiincrlianto durar. a guerra 
européa, os navios nacionaes, para os efd'eitos de •sua desapro-
priação. · · . . · . 

O resumo seguinte permitte o ·confronto de dados essen
, ciaes referént~s .. àos servioos de navegação executados em 19U 

. --..... 

' . 



. 
• ... ·7: . ., ., ' . ~., ...... _ 

.. 
·e f 9f5 pelas companhias· e emprellas fisêalillailàs P.elci Govet-no 
e_ pelo Lloyd Brasileiro, •lloj,~ pert.e~eente ap .pat~imon!o na~ ·' 
ClOnai : 1 • ••• ' 

1915 

N.miero de 'l'i&lrelll redODd&l.. 1. 781,5 
,. . ,. mllluls ~rtldas. 8.132.8'1'5,5 

Passageiros de 1• Ci&llll...... · 84.010 
~ : ,. 3& olauo...... .196.&12 

Reaelta de pa1sagens......... 8.374:~ 
Numero de volumea ••••• : •••••. , 29.866.167. 
Peao de'cargaa· (ldloa)......... ·. 1.506.985.!WI 
Jrroto de cargaa .• .•• , ••. , • • . . • 47 .815:~ 

·NUJI18r') do ãi:Wn.tt.os~ ...... · •••• · -10.'155 
l1.rotodunlmaes.............. . · 218:~ 
Consumo de combuatlvol (kllos) · · . 381.201.688 

• ,. lnbrllloontea (Utros) , 412.193 
• • ".estopa (kilos) ••••••. · . 47.891 

ll.eceilu dlVOl'S&& ............ ;. . -59:821t45Q 
• Renda brutA total ............ ~ · 55.968:31llf106 

:1.91( DiJI'ere~~ou con-. 
amtlldaa em 1GIS 

' 2.004,5 
3.125.2iªt~ ~ 116.= 

106.239 
8.799:~80 

~.977.422 
:1..188,425.000 

29.258:319f!ÇO · 
' 23.987 
172:7~ 
385.308.000 

425.033 
'60.305 

Convem entretanto notar que 'exclllindo-se dos totaes de • . 
. ::!.914 as parceilas correspondentes · á Empreza .de Navegação · 
'Sul~Río Grand~ns~ 1á Empreza. de Navegação Bahiana; .á Em.: 
!preza do' N;wegacao Lorentzen, !j. (Elrnpreza de Navegação Lâ 
iRocque, FJ?ota i& ·Comp. e ·á Emp~eza de -Navegação Rio-São 
Paulo, {)ujos dados em ·.:!.9:15 não se .acham .incluídos neste 
:resumo :I!Or não se acharem nesse anno sob a fiscalizaoão ·do 
~overno,)s dif:ferencàs P.assmriam 11 ser· as seguint~:. , - · · · 

'· ' . ' ·' .. ' . . . 

Numero· de viagens redondas~~. 
» · '' milhas _percorridas:,' 

Passageiros de 1• classe •••• .:. .. • · 
- . . " ., s• -•--·- .. 
·'"'·' ,, .... , ~-··~····: 
Receita. de passagens ......... . 
Numero .. de .volumes .•.••...•..•• 
Peso de' cargas (kilos) ......... . 
Freta de cargas .• .•••....... , • · .. 
Numero de aulmaes, ;~ ........ . 
Frete de· .. anima6s .. .... ~ _.,:,,,. ~··, ~ 
Consumo de combustlvel {kUos), 
. ,. · ., lubrlflcantQs (litros)~ 
· • . . » estopa {kllos) ... ;.; 
Receitas diversas •• , ••• ,1, •• ; • , • · 
Renda bruta tOtal .... ; ....... •. 

.•:Monos 

m ' ;, " ·' . ' : 

7.148 
. .· 5.5i3 . 

· 226:8ossm.· .- , 
. U9,085 

-· 
. 9. 730 

. -. 
5.965.638 

4.449 
. 9.7.60. 

·-

m.o&s . ··--
'• :. 

36i. toi.I9U . 
19; 069: 260130& . - ' . ~ 

!03: ll20SO!O . 
.1 ' . 

!19:321.1,110 
:l9.0011~293S~9G 

• . ' . ' . 
' dados. qúe demonstram notavel augmcnto de 'rendas para as 
. em prezas fJ companhias . d.e , navegaoão fiscalizadas. p~lo Go-
:vel'no. · '- · · .. :.! 

Os servicos dos portos de mar, quer de construccão, quer, 
àâ exploraolio, soff.reram no decurso' do anno :passado·sensivel 
~eP.r~s!i!), '~~tQ· na ~Xl)OUO!iQ das. Qllr~s. A~m~ ·J!r~nc~P.$.l~l!,tj 
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I SESSÃO SoL~E DE lll!EnTUM ,. ' 

' quanto aos resultados ecoriomicos do trafico, l:llri ccin8e<Illi:iiiei~ 
das graves p"erturbacões que a guel'J:'a européa: trouxe ao movi"' 
menta marítimo mundial e ás transacções commerciaes entrt:i, 
os paizes todos, não só das naoões belligerantes, comotamb.em 
das que se conservaram neutras.. 1 · . ' 
. No porto. de Manáos nenhuma obra no:va foi levada a. e:r .. · 
feito, ·consistindo os servioos executados em simples reparações 
e conservacão nos armazens, fluctuantes e outras dependenoias 
do porto. Devido ú. grande -redueoão ou movimento commcrcial 
cinco dos. seus armazens foram .fechados, havendo ua -renda: 
arrecadada de 1.898:142$824 um decreseimo de cerca de 14 ·.o/o; 
comparada ·Com · a do anno anterior. . . ·. · · No porto dó Pará as obras a da·rgo da companhia « Port 
of Pará» limitaram-se aos ser:vicos ~- dragagem paTa a con"" 
servacílo do •canal- e ao proseguimento das ohras do novo . de
posito de inrflammav :1s e explosivos, que está sendo construido 
em. Miramar. A renda bruta foi de 3.542:674$940, inferior. 
do 1'5,36 % á do anno 'Precedente;. . · 

Nos portos de ·S. Luiz do Maranhão, de Amarração, <le 
Fortaleza, ·de •Natal, de Cabedello e de !Arraca.ití, foram effe
ctuados serviços administrativos de fixação de dunas, de dt·a~ 
gagem ·e outros trabalhos dentro . dos credites abertos para 
.cada 'porto.- · ·. . . . · : 

Os sérvioos do porto do Recife, que tinham sido suspensns 
'em agosto de 1914, firam recomeoados em. roeiados do aiino 
. findo, àchando-se actualmente · perfeitamente regularizados, 
mas limitados' ao roa:ximo mensal de trabalhos no valor de 
1·. 000. 000 de, francos, ·em virtude de um accôrdo firmado com 
a ~ Société dê Constrtiction du Port de ·Pernambuco:~> a cujo 
cargo se acha .a execucão das obras., . . . · ·. . · · 
. Sobre uma extensão de 850 metros de cães de oito metro·e 
ô'agua, inteiramente ·concluidos, acham-se construidos tres ar" 
mazens e .deus. galp~es, sendo que a .terminação de mais dous. 
armazens e um galpao depende apenas do calcamento intCI·no ., 

. O -respectivo trecho de cães. já ·está apparelhado de vias 
l'erreas e, em .parte, de guindastes .de meio portico, e ·os ·ar
mazens e galpões providos de pequenos guindastes internos.· 

·. · •· ~ usina .que terá de focr:necer. energia electrica não só' 
para o mov~mento, desses apparelhos como para a illuniinaoão, 
:i1i. está prorilpta para :runccionar, e as canalizações eleetricas 
J ó. em p·arte assentes., · · 1 

· · • . 

. '.N. mU!!Illla do cá!ls de .10 metros d'água ficou terminada 
na extensao de 411 metros com o aterro bastante ,adiantado, 
feito de lll!'eias dragadas;· e do lado. de :Santa Rita o cáes dê 
oito metros acha-se com a sua muralha construída em toda 
a extensão projéctada de .320 metros, lá tendo sido iniciada a 
construccão do DáEis de .protecção aos aterros .em direc()iío ~ 
Cinco Pontas.: · · · · r · · . 
. · '.N. ponte sobre 6 rio Capiberibe, que ligará essas seciíõos ao 
oáes,. já está com os encontros e 9uatro Jlilnres, para os :vãos 

. fixos, e o pllal' central para o · vao move!, concluidos, o· oorn 
~ I;nQ:gt!lg.em do, ~UP.(ll'stl'uctura m~tallica ~n.icinda .• ~ ~ . __ ...... 

.. 

/ 
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.CONOP.ESSO NACIONAIJ 

I . . 
Os servicos de construccão do québra-mar,-que ·estiveram 

suspensos po):' diversas. vezes, recomeçaram regularmente em · 
outubro >COm o desenvolvimento dos annos anteriores, at~in-. 
gindo a .uaxt.ensão eonstruida a 1.-115'",5'8:·e restando para a sua 
conclusão apenas f81.'",t,,2,J proseguindo tambem, embora moro-
samente, a eonstrncção. dp molhe de Olinda. . · 
· . No porto da Bailio.· os serviços execu1;ados constaram de 
dragagem, aterro,,>nJ!parelha~enLo do cáes de oito metros, con.; 
clusão do armazem n . .7, cont1guo_ ao cáes e de outros .trabalhO!! 
complementares. · 

\.:No prolongamento do quebra-mar interiar houve apena$ 
um avanço de 30 metros. . . . . 

Estão em trafego 925 metros de cáes, com seis -arll!azens, 
•· sendo a renda bruta de 2.962:254$140 em 19:1.5. · · . 

. No porto da· Victoria continuaram ·P.aralyzadas todas .~ 
· obras. , · . · · · . · . · . 
· . No pÓ>rto do Rio. de .Janeiro continua,ram ;:t. ser executadaS 
por administracão as obras referentes ao escoamento das. aguas.... 

· pluviaes; . reparações de •calcamentos, · arborizàção, ·demolições· 
de alguns' predios e .outro~ pequenos .servicos. na 1lsplanada 
ater.rada atrás dos novos caes e nos 'terrenos que resultaram 
do. a11razamento do morro do ·Senado, dos quaes foram :v.en.: 
didos .13 ·lotes, sendo ap]lrada a importancia total de·:·:·.·:·:•:•:•l 
'149. 907$160.. . . . , . . . 

. . . Os serviços de .exploração Mmmercial do porto .conti ... 
· : · ·nuaram a .cargo da « Compagnie du ·.Port dé Rio de Janeiro~ 

i~portando a ;renqa bruta arrecadada em 6.524:803$12.4, veri .. 
fwando-se uma d1fferenca para menos, 'comparada com a dei 
anno anterior, de 487:.727$411. Dessa renda ar.recadada coube 
ao Governo,. em ·virtude .do contracto em :vigor, a importancia

1 . de 3.374:860$042. . . . · . . · . 
. .. No.' porto de Santos,. concedido á: Companhia Docas ae · 

Santos, as obras executadas ·durante o anno findei consistiram 
·em calcamento de ruas .e pateos, na conclusão do armazem ex_, 
terno n, VII, aterro da faixa destinada aos tanques .Para oleo; · 
inicio. da construcoão de dous 'desses tanques, •conclusao da casa 
de transformadores, encanamentos, bombas, etc. · . · . · · 

~ receita bruta da exploração do porto foi de ·-· ·-·-·:·•; ... ;1 
· 16. 9i4:971$6i0. em. 19:1.5, verificando-se um decrescimo 'de 
.'11,57 %, comparada com a do aimo precedente. : . · · . 
· . No pqrto de Paranaguá foram concluídos· os estudos da: 

. zona, que· comprehende as obras projectadas para .o melhora'-' 
mento do porto, · e o tevantamento topo-hydroSII'aphico do rio 
Laranjeiras, para abertura ·do canal do Varadouro, destinado'-3.-
ligar os Estados .do Paraná e S. Paulo. 
. . . E!ri ,.;Santa .C~thari,na foram construidos pela respectiv:à 
comm1ssao adm1n1strat1va de . estudos e obras dos portos,. em 
Florianopolis 73 metros de muralha,_ á margem direita ·do cor-

/ · rego da. Bulha, continuando o aterro atJ:ás do. cães e prose-( 
guiram os trabalhos de abertura do cana1 da Laguna ao .AJra
il'anguá .. Na barra de Itajahy o guia .. corrente teve um avanco 

. de 55 metrps,, ·. ·,. •. . :· ... · . ,·,, .... , ......... i~ 
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.:_, Nà barra ilo Rio Grande do ·Sul proseguiram os .. ttaballios 
ijé :construcoão dos molhe~ para o aprofundamento e protecção 
do canal de navegação, avançando o de Leste 193 metros, ~Lo 
de Oeste 1.162, ou seja, ao findar-se o anuo, um total de 
3;927 metros para o primeiro e de 4.000 wra o segundo. , 

Com o . progressivo· augmento dos mõlhes durante o anuo 
. passadq. a profundidade d'agua no pas.se da barra foi augmen
tando, sendo· que pelo levantamento da planta executada a 13 
de dezembro, verificou..,se ter ella attingido a 7"',1 sob o plano 
de referencia adoptado. · · · 1 

· . A « Compagnie Fxançaise du Port de Rio Grande do Sul "· · 
a cujo cargo se acham as obras da ba11ra do Rio Grande, "deu 
tambem regular andamento ás, obras de construoção do novo 
porto que fazem parte.- do· seu contracto .. Os. 'principaes tra
balhos alli. executados ,durante o anuo passado· consistiram na 
· construccão de armazena com.uma área coberta àe 5.433 metros 
quadrados, linhas ferreas na extensão. de 4. i01 metros, cal
çamento de ruas· e pateos em 22.716 metros quadrados e 907 
metros de muro.~e gradil para •fechamento da faixa commercial 
do {láes, proseguindo os. serviços de installlioão de forca e luz, 
do abastecimento d'agua, dos esgotos. e drainagem, assim como 

. a .construocão dos depositas de carvão e ·de inflammaveis. · 
Em· 15 de novembro do anuo passado foi inaugurada· a 

:explroação de :1.. OOQ metros de cáes, tendo em mez e meio de 
trafego atracado ao cáes 95 navios, e .elevando-se o. movimento 
de mercadorias a :24. 497 toneladas e a 199 :823$400 a . renda 
bruta. · · . , . 1 

.. · ~- .-Dà i!'enda em papel arrecadada nos serviços dos portos fo{ 
recolhida a quantia de 2. 686:773$903 para. ser escripturada a 
favor da Càixa Especial dos Portos; e a renda de 2 %, OUJ.'O, . 
arrecadada durante :o exercício de 1915 foi de 4. 775 :906$177, 
ouro, assim discrim.inada: na' Capital Federal 3.. 002 :725$752 
:e nos Estados i. 773 : 180$425. · • :-
. Foram distribuídos creditas no valor total de 3. 282 :'540$ 

·. para as despezas. nos pqrtos, a serem debitadas ú Caixa Es
!)ecial sendo 687 :500$ para a administração central da Inspe
e~or,ia Federal .i:le Portos, Rios e Canaes e 2. 595:040$ para;os 
,d1fferentes portos. ·. . · ·. . . · · 

· . Por conta dos fundos espeoiaes de emprestimos foram dis-· 
tribuidos mais os seguintes· creditos: para o .porto do Rio de 
;Taneiro 1.751 :932$036, e para. o porto do Recife 630 :000$000.: 
. Deve-se ainda levar a debito da Caixa Especial de Portos 
ã quantia . de i: 429. 250 ou 3. 8f6 :032$500,. ouro, dos juros do · · 
:emprestimo de !:8.500.000 e mais 865:000$, papel, de juros 
do emprestimo interno. · . · - · ' , · 

· Ele:vam-se a mais de 6. 300 :000$ outros compromissos ·a 
:Satisfazer, em ouro, provenientes da garantia de juros ás ·com
panhias construotoras dos portos do Pará, _.Bahia e. Rio Grande 
.do Sul. .· . · · · · · · . 
. . . O G•overno Federal, aproveitandq-se da autorizaoão con- . 
tt'er1da pelo n. XVII do art. 17 da. le1 n. 2. 221, de 30 de de
~emb;ro de 1909, expediu o decreto n. 8.313, de 20 de outub~ 
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· ~errninal lia aÍ!tiga: Únba, bein 'como na construeçã6 i:lô trecl:ió 
· comprehendido entre Amarração e Parnahyba. · 

· Pelas :verbas ·orçamentarias da Inspectoria das Seccas, 
!foram construidos, durante o 'anno, mais quatro. acudas pu
blioos, , sendo tres no Estad(} do Riõ Grande do Norte e .um 
no de Sergipe, e projectaâos mais :LO açudes publicas, dos quaes 
dous no .Estado do Piauby,· Um. no do Ceará, um no do Rio 
:Grande· do Norte tim no de :Pernambuco, um no de :AlaS'ôas 
ie quatro no da Bahia. · · · ·. · .. · 

· ·. Os poços 'perfurados pela inspectoria ascendem presente- · 
mente a 352, entre publicos e )?articulares, disserninadôs erri . ' 
.64 municípios do Nordeste bras1leiro, do Piauhy á Bahia, in-

. clusíve, sendo que 268 já se acham com uma .. médía de 3,000 
litros de vasão, por hora~_ prestando os melhores beneficias ás . 
localidades onde foram aoertos e ·suas circumvízinhancas. 

.. A inspectoria, apezar de ter 'deliberado· não proceder mais . · 
a perfurações na zona littoranea, .para restringír:;se á zona ser
taneja, onde mais se faz sentir a falta d'agua, viu-:se, devido 
'á. grande secca, na •Contingencia de mandàr abrir diversos poços, 
a pedidos insisten~es çle pa;rticulares e. d~s autoridad.es locaes, 
na capital do Ceará e em algumas locahdades prox1mas, por . 
·~e ter ahUornado.muito sensível a escassez ct'agua,, 

I ' ' • '• . ,' • • -

,. . .· · W. renda do Correio, .pr.o};iriamente dita,, referente ao anno 
:de :1.915, l:étingiu a 8. 353:863$683, n!ío· incluindo. o trimestre 
addicional'. Comparada -essa renda com a q).le foi apurada -até 
3:1. de .. dezembro de 1914, na importancia de 8. 93:1.:7:1.0$800, 
iverifica-se um pequeno deorescinio ·que, deve ser attribuido ás . 
~circumstancias decorr·entes da crise economica e· guerra .eu-
il'Opéa., · . · · · · · . · ; -
. · ti. despeza conhecida até &i de dezembro importava em 

.ii8.704:708$290, sendo 16.873:798$.798 com o pessoal e .... ;. 
i:l1 

•• 830: 909$492 ·com o ma teria.!. / . · . . 
. Existiam em deposito nas càsas fortes da directoria geral, • 

, .. ~in _Si de dezembro ultimai a importancia de 492.626.:373$130, 

\ 

- .. ·- .. 
[em sellos e outras formu as de .. !franquia. Foram conferidos 
tformulàs e sellos vindos de Nova York do « :Al;neriéan ~ Bank · . · , 

. Note~. na importancia de :1.•8'4. 417:437$780, durante' o anno. . . .· ' 
!No mesmo período foi enviada a ·a,dministracões postaes,. sue- ·' · · 
. cursiies. e agencias do Distriot(} ·Federal, a .importancia de ré is 
l4i:. 081 :507$780 de sellos ;· ·· . . · .. ···· · 

· ' · ·b movimento de vales postaes, embora conáideravel, ap.re- · 
sentou uma pequena· diminuição. em .relacão ao. anno anterior, 
~ante ;ás quantias depozitadas. Assim é que em :1.9:1.5 foram 

· :emitticlos 30:1.. 787 vales na importancia de 38.162:366$, 'Contra. 
283.965 vales no :valor de .40.549:317$900, em~:l9i4 . . JI: renda 
!Produzida pela emissão attingiu a 334: 657$0'50, contra réis 
344:541$800, em 19:1.4. . · . . · · . . .. . . · , . I . , ,. . 

·.·_. ·Em :vfrtu~e da S'lierrá · européa. está suspenso o\ ser:vico de 
(Vales mternac1ona.es, sendo, .. porém, pagos 338 vales na impor-

, ~ancia de :frs. 55. 585,38. · · · · 
L' Durante o @!lO foram. r~cebidas: i5.4~7: enoommendas 
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c colis li, que produziram uma renda d~ '! :645$500 e expedidas 
298 contra 34.0:16 recebidas e 736 exP.ed1das no anno de :1914., 

'-No t!'ecurso do 'anuo :foi melhorado, tanto quanto o .per-
. mittiram os •recursos orçamentarios, a rêdc de communicações 
postaes, sendo . creadas e restabelecidas 128 linhas na extensão 
de 10.453 kilometros ·e com 23.697 viagens annuaes, servidas 
por 151 estafetas e conductores com o percurso total de 934.899 
kilometros. Deduzindo..,se 116 linhas que :foram supprimidas 
por conveniencia do serviço, na extensão de 12.867 kilometros · 
e com 20.0:12 viagens annuaes, servidas por 144 estafetas e 
conductores, com o percurso total de 999.075 kilometros, con
clue-se que houve o acorescimo de 12 linhas, oom 3. 685 cviagens 
e sete Jogares de estafetas e conductores, bem como o decres
cimo de ~.414 kilometros na extensão das linhas e 64.176 kilo
metros no percurso annual. Tendo passado do anno . anterior 
2;187.Jinhas com a extensão de :149.819 kilometros e 4:10.519 
.viagens annuaes, servidas por 3. 367 estafetas e conductores 
percorrendo annualmente a extensão de 31.046.275 kilometros, 
verifica-se existencia actual de 2. :199 · linhas na extensão . de 
:!47. 405 kilometros .com 441.204 viagens annuaes e ser:vidas 
por 3.374 estafetas e conductores, que e:t'fectuam annualmente 

· o percurso . de 30. 892. 099 kilometros. 
Foram postados nas diversas repa,rticões do Correio •.••••. 

:1.78.212 .. 246 objectos, dos quaes. 6;63:1..805: registrados, com
. prehendendo 988.817 cartas com o valor de 165,875:281$065, 

e 27.129 encommendas no valor de :10.869:655$472. · 
A exténsão e o desenvolvimento da· rêde telegraphica fe~ 

dera! quei_ em 3f de dezembro de 1914, eram, respectivamente, 
de 36.47;::.840 e 68.082.225 metros ·elevaram~se, até 3:! de 
dezen:ibro.de-:!9:!5, a 36;.705.210 e 68.3!4.595 metros, havendo, 
portanto, durante o anno, um augmento de .323. 370 metros nas 
linhás de postes. e no desenvolvimento dos conduotores. . 

. Em 31 de .dezembro de 1914 dispunha a Reparticão Geral 
dos Telegraphos . de 7 43 estacões contra 725 em igual data de 
1915, sendo 625 telegraphicas, 77 telepbonicas, seis semaP.bo-
il'icas e :17 radiotelegraphicas. · . · 

O. motivo do fechamento de varias estações ·foi a reducoão 
dos cz:editos .Para alugueis de casas e consignações para luz . e 
exped1ente. · . 

. Na região assolada pela :secca acha-se .em andamento a 
construccão das seguintes·. linhas: 

DliUlolol CODIIIL'IICgliel 
Pla1lby: 

De Pecypery a Itamaraty .... ·~ .... ; ..... 
" S. Jolio do Piauhy a S. Raymundo ••• 
,. Apparecida a Urussuby ...... ; ...... . 
>> Cãmpo l\laior a Alto Longá .......... . 

1 » s. R&ymundo a Rtimauao ........... . 
Vol, J 

. 
l Bltaa·io

melroB 

57.500 
92.000 
88.000' 
5a.ooo 
95.000 

/ 

I 
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Conatrucções 

De Guaramiranga a Malungú e Coité •••• 
>) Aracaty a Fortim . ......•......... , .. 
» Lavras a Várzea Alegre •••.•.•. , •.•• 
» Milagres a Brejo dos Santos ....... • .. 

· i> Sobral a Santa Qui teria .............. -

Rio Grande do Norte : · 

Ex~onsilo om 
metros 

as.ooo 
22.000 
:1.8.000 
22.000 
75.000. 

De Apody.a Angicos ........... ~ ... ... .. 2:10.000 
» Páo dos Ferros a Martins ....... ;._... · :!80.000 

Parahyba :· ' . 
. 

De Pombal a Brejo do Cruz •.••••••• ·•••• 75;000 
» Piancó a Miserícordia............... 80.000 
>> Batalhão a Cabace~ros .... :.. .. .. .. • • · 7~. 000 

Transitaram pelás linhas federaes em :!915 3.655.H4 to:.. 
legrammas com 65.602. 588 palavras, contra 3. 627.756 · -com , 
.78. 1'08. 581 palavras no anno ànterior, verificando-se um pe- · 
queno augmento do numero de telegrammns e . I·educção do · 
numero de ·palavras; .o que se deve nttribuir. ás condições 
especiaes do momento e á elevação da tarifa, que havia . sido 
reduzida 1nnis do que conviria, avultando o deficit de anno para 
anno. Restabeleceram-se as taxas. internacionnes de um franco 
· (transito) e .fr. 85 (terminal), . do · cuja reducoão aliás não 

. havia sido beneficiado o publico e sim as •COmpanhias .. de cabos, 
que continuaram a ·cobrar as mesmas taxas totaes. · 
· :A taxa da imprensa foi elevada de 25 a 50 réis, e a das 
cartas pneumatioas de 300 a 500 réis. Foi restabelecida a taxa 
de 300 réis por palavra pelo percurso em 'quatro. e- roais Es

Jados, voltando a tax:a fixa a· ser de GOO, em vez de 500déis. 
·. F01·am essas as principaes .alterações da tarifa e o seu 

benefico resultado Jicou· patente . no sensível :iuginento .da re-
ceita" sem ex:aggerado gravamo para o publico. · · · . 

· A: rêde telepho11ica ficou accrescida em 56.853 metros no 
'desenvolvimento dos coni:luctores. · • · 

As nove estacúes · que constituem o districto · radiotelegra:.. · 
phico da Amazonia. e do territorio do Acre tôm funccionado com! 
-a regularidade que a natureza do servioo permitta na região 
tropical a que servem; sujeita a tensões electro-atmospl1ericas, 
mormente no ultimo quàrtel do, anno. · 
689 :51'8$, no anno anterior; ou. seja um augmento. de ........ 1 .1 09 :756$000. . . . . . .• ' . .·.·· 

Dessa importancia ·foram cobrados 273 :294$ á bocca-do 
cofre, correspondendo 525:980$ ao serviço Official, · conside:
ravelmente augmentado ·o ·feito quasi exclusivamenta por meio 

, da radiotelegraphi~, . . · · . . . .. . .. ·.. . , 
As verbas· ordmar1as o supplcmentar ·consignadas no eli:er

cicio de .1915. para o custeio do districto radiotelegraphico im
portaram na q\Iantia do 500:000$000. , · · · . . , ... · _ .. , 

' .. 
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:As rigorosas medidas adoptadas pelo· Governo com relação 
á montagem de estações radiotelegraphicas ·clandestinas, im

. pediram que í'osse tentada qualquer pratica fraudulenta .nesse· 
sentido;· o que permittiu reabrir . as estações costeira:;,· cujo 
trafego fõra suspenso ·como medida radicâl contra a trans..: 

, missão de despachos que prejudicassem a manutenção da neu ... 
, • tralidade, . do Brasil. · 

j I • . I 

. Com o ·decreto n. ii. 520, de 10 de marco, foi expedido 
noyo regulamento para. a Repartição Geral dos TQ!egraphos, 
reorganizando os respectivos serviços .de modo a tornar roemos 
dispendioso o seu custeio, que puderam ser executados com. 
regularidade, não. obstante.a reduccão de 4.000.:000$000 . 
. , Afóra o intuito de economia, . que presidiu: á elaboração 

. do .novo regulamento, procurou-se corrigir a demasiada ccn..: 
· tralizacão que ·existia e retardava . providencias; ·ás vezss dô. 
diminuta importancia., · ·. · .· · · · · · ;. . , 

. . . -- . ' . 
.. · Os funccionarios que, por effeito do novo regulamento, fi ... 

. caram addidos, continuaram em exercício,. devendo os guardas_, 
fios, classe numerosa c com o vencimento annual .de· 2 :700$, 
além ·das fratifica_cões addicionaes, lr seúdo aos poucos sub
stituídos por jornaleiros com a diaria. maxima de .6$000. Do 
mesmo modo se torpou menos dispendioso o serviço de entrega 
de : telegrammas, .. pela substituioão, por . mensageiros. com a 
diaria · maxima .de 5$, dos e~tafetas . que, . afóra addicionaes, 
percebiam vencimentos correspondentes a 3 :000$ annunes para; 
os de 1• clas'se,· de 2:200$. para os de 2• classe e. de diaria at6. • 
5$, para os .de 3• .. classl). ~ 

. · •. O deficit telegraphico, mais ou menos avultado. sempre~ 
apresentou sensível augmen~o de 1910 para 191:1, em razão da 
elevaoão · da tabella de vencimentos: do· pessoal, e continuou 
depois disso a·augmentar, tendo sido ·.de 7;589:000$ em;1912,, 
de, 9.84(}:000$ em 1913 e· de 8.698:000$ em 1914. Em. 1915, 
devido a grande reduccão feita nas · despezas .e o· simultallt!o 

...., augmento da recei~a conseguiu-se que o deficit ficasse reduzido 
a 3.746:000$000. Ainda mesmo:addioionando·a essa importancia' 
a de 1.. 060.:000$, do credito para p'agamento d6 pessoal que, 
em virtude ;d,O novo regulamento :ficou addido, apura-se par~ 
1915 o defzc~t de_ 4.806:000$, menos ·3;892:000$ ·do ,que em 
1014 •. ,;.,,· ... · .. •..... . ... 1 

O anno ,que. findou, contrariamente ao que ·succedeu em! 
1914, caracterizou-se.po'r frequentes e abundantes ·chuvas, quer. 
no :verão, quer no decurso do inverno. · . · · l 

·' . A média. diaria do fornecimento á Capital Federal, que foi, 
em 1914,· de 216;3. 23.411 litros, elevo .. u-. se ·em i91fí. a·241.241.821i 
litros, volume muito superior aos de 1913, 1912\ e 1911, cuJos 
fornecimentos ;médios registraram, respectivamente, .......• i 
222:498,.895, _.:. 226.387.237, ~ 237.904.877 litros. · , 

Em 1915 as. concessões de pen~as' d'agua continuaram à 
decrescer,. e tendo. sido de 3. 794 em ·1914 foram apenas d~ 
1,,.845 .em 1915.: · 
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As baixas foram, appl'o:ximatlaroente, tres vezes maiores, 
em comparucão ao anuo de 1914, elevando-se a 572, das quaes, 
258 para substituicão por hydrometros. . . 

I.Em resumo, póde-,se .computa·r em 1. 273 o numet'O real, 
augm'entado, de pénnas d'agua. . 
· O movimento ·de installacões de hydrometros continuou, 
Lambem; a decrescer,· sendo que em :1.915 installaram-.se · 503 
desses appat·elhos, contra 779 ·no ·anno de 19-1!.~. · 
· ' 'Ao correr do anno de 1915 houve 112 baixas definitivas, 
de sorte que o augment() real foi ·apenas de 491 apparelhos . 

.. · Addicionandó a esse numero o dos medidores em trabalho até 
3:1. de dezembro de 19:14, verifica-se que, ao fim. de 19:1.5, havia 
no Distrioto Federal :LO. 7891 hydrometros installados., ·· 

Durante o anno· de 19:1.5, ·foram, pelos sete districtos da 
Repartição de Aguas e Obras Publicas assentes encanamentos 
numa extensão .. dê 10. 527"",:15 e substituídos numa extensão 
de 3.:1.74"';-90. · . ' . .· ·. · · 

Com excellente resultado, proseguiu-se na inspecção das 
1laixas 'd'agua e, installações domiciliarias, afim de serem evi-
tados os desperdícios d'agua. · · , 

·Devido á obrigatoriedade do ·emprego de depositas com 
capacidade. para :1..200 litros, cessaram innumeras ·reclamações, 

· oriundas do facto de ser uma grande área da cidade abàstecida 
Por distribúicão intcrmittente e .. da circumstancia de não haver · 
nos predios caixas capazes de accumularem agua· nas horas de 
distribuição. · . • -· . . 

· A Estrada de Ferro !tio· do Ouro, de um metro de bitola 
entre trilhos, tinha em trafego em 31 de dezembro de :1.915 a 
extensão total de i43. 350 metros. · 

. Correram com regularidade os serviços de ·transportes, 
. apezar de interrupção das linhas nas pontes sobre os. rios Anna 

•. Felicia e utum, o que motivou um P.enoso serviço .de baldeaolio 
. no período de :14 de_janeiro a 2 de abril: .. . . , , 

Em 1915 a rece1ta total desta estrada .montou a • ·; , , ••• , • 
267:761$967, assim distribuída:.: · . ·· . ·· · · ··. · .· · 

'I 
i 

Renda. .arrecadada.. , , •• ; ........ . 
' >> a arrecadar~ ..•.. ·. . . . . • . . "' 

I 

~77:1i87S7o7 

90:i9iS260 

. 267:761$967 

· A renda bruta e a despeza com 'o custeio da estrada de 
• ferro são assim discriminadas-: . 

Renda bruta,,/, ........ '• .. · ... \, .. . 
Despesa com o cilstéio •....•.•.... : 

\ ·. "· . . ~ 

Saldo ..... , •.. ,,.~ ..• :.~-.~~ .. 

267:78!896'7 '. 
. ;456:i20Si96 

:188; 31181229 . 

I 
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. Os serviços de ~sgotos fecaes desta Capital ·continuam. por 
.força de' contracto a cargo da «Rio de !Janeiro City Impro
vements Company Limited », ·fiscalizada. pela· Inspectoria de 
Esgotas da Capital Federal, denominação que· passou a ter a 
Repartição Fiscal do. Governo junto. á Companhia « City Im
provemeiltu, pelo novo Tegulamento de 28 de abril de 1915. 

A extensão . da •rêde de esgotos no Districto Federal em 
31 de. dezembro do anno findo era de 541.765 metros e a de 
ramaes ·domiciliarios de 2. 585. 24_0 metros, verificando-se, re

- ·speotivamente, · em relaoão/ ao ãnno anterior o augmento de 
4. 330 metros naquelles e· de· 26.120 nestes. · . .. 

·Foram esgotados durante ·O anno de 1915, 964 casas novas 
e 342 casas reconstruídas,. perfazendo o total de 1. 306 instal-
laolles novas. . · · · 
.. · O numero.~de-predios esgotados nesta cidade a· 31 de de

zembro do anno . passado era .de; 17 f.. :l52. 
. Oom a transformação do systema mixto em -«Separador 

absoluto» l)omeçada em janeiro de 1913; já .foram esgotadas 
. pelo.·novo systema 7.586 casas. . · . 
. · Estiveram suspensos-.os trabalhos de esgotos durante todo 
anno na· área ganha ao mar· oom. ·as obras • do porto, devido á 
falta de ;verba para .pagamento á >Companhia. · 

. . . . De conformidade com a disposição expressa ·no contract9, 
terminou em 15 de setembro de 1915 o.privilegio da Sociedade 
Anonyma do Gaz do Rio de Janeiro para o fornecimento de 
energia eleo~r~ca '{liÚ'a a. illuminação particular. . 

Por deftc1eno1a. das verbas votadas para os dous ult1mos · 
exercícios; devido ás condições eapeciaes do momento, foi sus
penso o proseguimento da refoi'ma da · illuminacão da cidade 
miciada em :1.910 e ·deixaram de ser attendidos numerosos pe
didos de illuminaçlio, muitos .dos quaes se referem a ruas· em 
preno centro da'•cidade, como as que foram abertas na área do 
antigo· morro do Senado e que estão actualmente em grande 
parte _edificadas1,ao•do .Oães do. Po~to e muitas ·outras situadas 
nos d1versos bairros. e .nos suburb1os; . · 
. Para prover de illuminacíio, sem augmento de despeza, os 
diversos logradouros publicas ainda privados desse melhora
mento; seria . conveniente . a modificação de. certas condiclles 
contraotuaes· que:muito contribuem para aggravar os encargos 
do Thesouro. com . o serviço de illuminàollo, entre as quaes 
cumpre salientar o preço elevado da energia electrioa e, bem 

· assim, a que torna obrigatorio o · funccionamento,. durante a 
noite inteira, de todos os (lOmbustores e .. lampadas installadas, 
mesm9 nos jardins publicas que se conservam fechados ·parte. 
da no1te.. . . . ·· . · . . . . . . . . •, J 

: · O movimento da illuminaoiio publiea,. no decurso· do anno 
de- i915, .foi bastante. diminuto. Na illuminação- a gaz. foram 
collooados seis·. combustores novos ·e...;supprimidos 31, havendo, 

! portanto, uma diminuição·, de 25 luzes nas existentes no anno 
anterior, que . eram . de '22; f05, dando um total· do 22. 089 luz~s 
.de gaz rfuncoionando em 31 de dezembro de i915 .. A 1Uum1~ ' 
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nacã~ oiectrica :foi augmentada, apenas, de 23 lampadas de 
arco, ás quaes, acldicionadas as S. 789 existentes no anno de 
11914, dão um total de 8. 812 lampadas de arco para o anno 
:findo. Nas lampadas incandescentes núo houve alteracão ai
suma, continuando a· funccionar as 616 ,iá existentes· em ·19:1.4. 

o. consumo de gaz para a illuminaoão publica foi,. no anno 
:transacto, de 8.052. 792 metros eubicos, contra 8.057 .925, no 
anno "de 1914, sendo o· metro 'cubico. de gaz' fornecido pelo 
;preço de 199 róis, metade papel, meta\ie ouro. · ·. · . · 
· . .o consumo de energia · electrica· para o mesmo :fim·· foi de 
~17: 1GO. OU kilowatts-hora, ou apenas,· 12. 060.• kilowatts-hora 
mais que no anno anterior, vigorando o l}reQo de :150 réis, me
tade ouro, o qual ó o mínimo· .previsto pelo contracto. ~ 
· As 'despezas com a · illuminação publica, em 1915, ·foram . · 
ae ld76 :516$600) metadé papel, metade ouro, 'contra réis 
!1!.177 :1:15$343, no anno de :1914. .· · .. : · · .· 

.. · Com a illuminação a gaz despenderam-se L 602:505$578, 
'e 2. 574:011$022 eom a· illuminacão electrica. ·. · · · ··· ·• · · 

Quanto á illuminação particular, observou-se no anno de 1 
'1915 uma diminuição de· 2.054 consumidores de . gaz e um· 
accrescimo de 6. 201 consumidores de energia electrica, sendo 
€m 31 de dezembro em nume'r.o de 21.424 os consumidores de 
gaz e, de 41.693 ,'os de electricidade. . · 

· O consumo' da illuminacão particular foi de 8.215.402 
metros cubicos de gaz e :1.4. 346. 446 kilowatts-hora ·de energia 
electrica. · - . · · · . · · 
· O gaz consumido para outros misteres: que não a iliÚmi:. 
nação, elevou-se em :1915 a 8. 704,279 metros eubioos, oontra · 
17~577.047 no anno·anterior. · .· , ·· . · . · ·' ... 

Pelos decretos ns .. 3.099;· de 12·'de Janeiro e !1.946, de 
9 de fevereiro do corrente ·anno, foram abertos os .creditos de 
183:557$7:19, papel, e :183 :557$719; ouro, 592:308$702, metàde 
papel, metade· ouro, para pagamento t'í « Société Anonjrme·' du 
paz de Rio de Janeiro:., por' haver sido· insuf:ficientes ás con:. 
signacões votadas para o exercício de 1914 e 19f5·; ' · 

' 
.. , 

AGRICULTURA . · . 
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... 
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. . ;Não. ~h a duvi~a que uma boa. organização. de ~ri"sino 1agro.,. · 
nom1~o se 'soluCiona de perto . com o desenyolv1mento pro
gressivo das fontes productivas de um pàiz; a. primeira· agindo · 
como çausa, o segundo sucoedendo ·como effeito. · · .. . .. 
, , · D1versas · e numerosas são . as causas · determinantes· da 

décn~encia' ,da industria agro.;.pecuaria·. Na ordem de preée
dencltl, porom, . dos. factores que concorrem para esse atrnzo, 
accentua-se com •friSante relevo a falta de profissionaes oom
petontos ·dotados dos· conhecimentos indispensaveis .·para· bem 
()l'i_ontarcm · o diri~irom 1.\IDU exploraoíío agrioola, por oonse
gumto, a ausenc1a da Jmplantação effectiva ·de methodos 
a~equados t\s nossas modalidades meso)ogicas e exigencias · re-

. 8'10nfleS, · ~. ·'~- : . , , · 

• 
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~--- J'or esta fórma, á ·primeira vista, impõe-se a necessidade 
ae remediar a deficiencia de pessoal habilitado e idoneo, pro
porcionando-se ás classes ruraes que operam a for~una .publica 
uma instrucção tecbnica, quanto possível, desenvolvida e aper-
feiQoada. · · . 

Estas e outras considerações levaram o Governo a usar 
da attribuiçíi.o ·contfi:la na lei orçamentaria vigente, reconsti
tuindo sobre bases novas e sem augmento de despeza o ensino 
agrícola e veterinario, creado na Republica pelo decreto nu
mero 8.319, de 20 de outubro de 1910. Assim, foram .transfe
ridas .para a Escola de Agricultura annexa ao Posto Zoote
chnico de Pinheiro -as sédes da Escola Superior de !Agricultura 

·'e Medicina Veterinaria; outr'ora .installada no proprio nacional 
· sito nesta Capital á rua General Canabarro, e da Escola- Médio. 
ou Theorico-Pratica de Agricultura da Bahia, fundindo-se em 
um só os tres alludidos estabelecimentos de ensino, com a de
nominação de Escola Superior de Agricultura e Medicina Ve-
terinaria.. · · , 

!Além do intuito de- melhor conceituar a qualidade . e os 
fins do 'Ensino 'Superior Agronomico, unico em condições de 
poder ministrar os elementos profissionaes n'ecessarios á in-

. stituicão e direccíio das demais ordens de ensino agrícola es
pecial ou· pratico, a remodelação .levada a ·effeito obedeceu ào 
criterio de. umà coordenação scientifica didactica. mais aprd
priada das ma terias que constituefll os programmas anteriores, 
subst'ituindo-se quanto possível a ·parte theorica pela eXJ)eri-

·-mental e positiva. · . . . . ' . ! 
; T·raçado em linhas geraes o criterio a seguir no que con

cerne ao fomento da · producCão animal nos estabelecimentos 
zoi:ltechnicos federaes, e dada a .influencia que estes vão tendo 
no desenvàlvimento. da industria do gado no. paiz, ·o Governo 
sente 'a.. necessidade de crear outras fazendas-modelo, à!ém 
das existentes, para isso escolhendo· zonas ·adequadas. 

IA industria. de: lacticínios e a exportação de carnes con
. geladas, constituindo as duas questões mais em fóco no mo
mento, pela crescente procura, nos mercados estrangeiros, dos 
nossos productos de origem animal, 'estão sendo cuidadas com 
especial'solioitude. · . ·. · 

Quanto á primeira, o G•ovei•no acaba de adoptar· o regu
lamento que dá.· execução á ·lei sobre a ·fabricação e·. defeso. 
oommercial da manteiga;, com referencia· á segunda, tornan
i:lo.;se imprescindível o melhoramento do gado indígena por 
meio de ·cruzamento ·com as raças aperfeiçoadas estrangeiras, 
conseguiu o Governo, do · anno passado a esta parte, não 
obstante as difficuldades suscitadas pela actual guerra eu
.ropéa, obter· cerca de 200 bovinos .reproductores, esperando 
·arnda; dentro do actual exercicio, .effectunr novas acauisições. 

·.Esse gado está sendo destinado, em parte, n reforoar ou 
renovar os plantéis do. Posto Zootechnico de Pinheiro e da 
Fazenda-Modelo de· Santa Monica o a dotar• as demais dbpen
dencias pastoris do l\ofinisterio ela Agricultura dos clcrricntos 
indispensaveis ú r:>rosr:>eridade das mesmas. . .. 

\ 
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· ·· Os dous e~belecimentos ooimà, ambos situados no iEstado 
. do Rio de Janeiro, vão offerecendo resultados compensadores 

do esforço envidado para a sua plena· efficiencia. Provenientes · 
tanto do Posto Zootecl:mico de Pinheiro como· da Fazenda Mo
delo de Santa Monica, foram vendidos, o anno passado .em 
hasta publica, 80 animaes pertencentes a raças diversas, todos 
nascidos no Paíz. / 

A renda do Posto Zootecbnico de Pinheiro, que em 1913 
havia sido apenas de' 31 :669$360, baixando em 1914 . a ·réis 
22:69:1$5:1.0, elevou-se a 40:154$550 em 1915. Por sua vez, a 
despeza com a compra' de forragens tambem 'diminuiu, pas- · 
sando de 28:970$220, em :1914, a 19 :'!H6$220, em 1915. ' 
, O Posto Zootechnico de Lages, ainda destituído de animaes 
de estirpe nobre destmados á . padreação, ficará dentro eni 1 
breve apparelbado de modo a poder ampliar a criação de re
.productores puros na zona a que serve:·.Neste estabelecimento 
fizeram-se com successo, durante o 'anno passado,. experiencias 
sobre culturas de plantas forrageiras.,exoticas, considerando-se · 
resolvida por taes ensaios a questão da alimentação hipernal . 
do gado. · · 

. · A Fazenda-Modelo . de . Uberaba, especialmente escolhida. ;..... 
para a selecção do typo nacional caracú, .bpm como o Posto 
de .IR'ibeirão Preto e a Fazenda-Modelo de Ponta Grossa breve
mente estarão em condições de accusar e:dto igualmente satis-
factorio. · 

· Está() sendo iniõia~os os serviços de installaçã() das fa-
zendas-modelo .recentemente· creadas em Pernambuco e ilha 
de Maraj6, D() Pará, .as quaes, por todo o exercicio. corrente,· 
deverão começar a funccionar, · trazendo ,dest'arte o concurso 
que o Gover.no espera das mesinas para o desenvolvimento· sys-: 
tematico da criação nacional . nas extensas . regiões d() norte 
do Paiz. · · · 

, São incontestaveis . a valia e utilidade dos servicos que 
continua prestando a Seccão Veterinaria do Serviço. de [n
dustria Jlastoril. Nos laboratorios dessa repartioão foram rea
lizadas pesquizas sobre a raiva, a peste do cocar, o carbuneulo 
verdadeiro, a 'tristeza do gado bovino, a pastereulose aviaria/ a 
'febre aphtosa, a peste dos poreos, ete:, sendo, de par com as 
investigações scientifieas .. : elaborados productos biologicos para 
a .vaccjnal)ão contra a rai':a, o carbunculo bacteridia:no e bac~e
d!aUO', a past~reurose bovma, o hog-cholera e outras: molest1as 
de caracter . infeccioso. · ·· · . · 

Dentre os eleménios de defesa conir.a as molestias in:fe.: · 
ctuosas cumpre destacar os. banheiros op.rrapatioidas, que se 
vão multiplicando nas zonas de criação ôo Pai1, graças á .pro
pria efficacia que lhes serve de propaganda. 

O servico de vaccinação ··foi igualmente intensivo, ·sendo 
distribuídas pelos varias Estados 686 .. 8:20 ·doses de vaccina 
contra a peste da manqueira e 10:1..:1.28 dosas de serum contra 
o carbuneulo verdadeiro. · · ·. 
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Resente-se :ainda o Serviço de Industria Pastoril da falta 
de um codigo ·relativo á acção publica ·de vigilancia e assis
tencia veterinaria, máo grado os compx:omissos que, no sentido 

'de adoptai-o, tem a União assumJào no exterior, em differentes 
Gongressos de Veteririaria. · . . . 

As consequencias· da luta mundial que tão duramente .teem 
actuado sobre 'as naoões neutraes fizeram com que, o anno 
passado, a corrente immigr.atoria soffresse uma diminuioão 

· ainda· máis. serisivel que em 1914. Entraram apenas, segundo 
os· dados co)llputados, 32.206 ~mmigrantes contra-.. 82.573 em 
1914 e 192.683 no anno tra~sacto. .. · 

:SObrevindo · a crise ·actual que pesa .sobre o •Paiz, oriunda 
· de· 'causas diversas, viu-se o Governo a braoos com a soluçã() 

de um problema delicado e 'de caracter urgente, qual .fosse o 
de amparar e. soccorrer grande numero de· op·erarios que, sem 
trabal•ho;. sem pão e sem tecto, vagueavam, em massas, pelas 
ruas desta Capital. A solucão que o momento comportava e foi 
tomada. concretizou-se . em fazei-os. acolher á Hospedaria . de 
Immigrantes, durante a noite e encaminhai-os quer. para os 
nucleos ooloniaes, quer para a lavoura particular. · • 

Isuaos providencias foram tomadas em relação aos serta
neJos do Contestado e aos emigrados do Nordeste Brasileiro 
assolado pelo flagello.da secca, de tal modo que de 16 de julho 
a· 31 de novembro do anno passado foram recebidas neste port() 
19 levas de· retirantes, em numero ·de 4. 66i pessoas. Destas 
levas foram endereçados á de -caracter urgente; qual fosse o 
levas foram endereçadas á lavour~ particular e a nucleos colo-

- niaes 6'85 familias, constituídas por 3; 83<3• pessoas, além de 
558 avu~sos, ou seja o total de 4.~91 pessoas. . · ·· · 

Até agora fundaram-se em varios Estados 20 · nucleos de 
colonização, dos quaes sete já se achavam emancipados a 31 de 

. dezembró ultimo. Em janeiro do corrente oono·foi emancipado 
mais -o Nucleo Golonial João Pinheiro. A acção do Governo 
Federal · tem consistido tamberí:t em secundar tentativas de 

.. _igual nature.za nos Estados .do Rio Grande do .Sul e de Mina!! 
Geraes. 

, : .• ·Até fins de ·1915 a -população recenseada nesses nucleos 
, era de· 32.623 pessoás, sendo 16.980 do sexo masculino e 15.643 . 
' do s·exo femiillino. . · · · 
· '•, . Os lotes ruraes pagos, ·em numero· de 749, produziram a 

importancia de 34& :823$752 c os urbanos, em iguaes coil.dicões, 
em numero de 634, produziram a de 33:534$391, subindo, pois, 
a 380 :358$143 o pagamento total realizado pelos ·colonos. · ' . . 

Até 31 de dezembro de 1914.'0 importe de taes pagamentos 
orcou por 278 :38()$851, o que equivale dizer que durante· o . 
anno passado foram recolhidos aos ,cofres federaes 10:1. :977$292, 

· representando á média mensal de 8:498$108. 
' ' '~ \ 

. Os trabalhos technicos sob a responsabilidade da Directoria 
de Meteorologia o Astronomia rnada deixaram .a deseJar. 

, I - . 
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. . Em virtudÓ de se não ter offectuado ainda a: remócã·a do 
Observatorio Nacional para local mais amplo, ondo com mais 
segurança e propriedade possam ser feitas investigacões sobre 
a astronomia pura, o pessoal scientifi.co continua sendo apro
veitado na determinação do ··posições geographicas e de ele-
mont.os magneticos. . · . · 
· Deste modo, diversas posioões geographicas foram deter

_minadas nós Estudos do Sul e, pri:ncipalmente, erii varias loca~ 
!idades do Estado do Rio de Janeiro, afim de servirem, as 
ultimas, de ponto de apoio ao levantamento dp carta dess.e Es-
tado. . · 

Encontram-se .funcilionand<J 209 estaoões metcorologicas, 
sendo 113 pertencentes á rêde federal e 18·2 oás rêdes subven
ilionadus dos Estados do Rio Grande do· Sul, Minas Geraes e São 
\Paulo. · · . . . 

. O Museu Nacional foi reorganizado pelo decreto n. 1i. 896, 
ae 24, de janeiro ultimo . .Melhor regularizados, activados e 
simplificados os assumptos scient:ificos. a seu cargo, provi
dencias se teem feito sentir tanto para estendel' e remodelar . 
os laboratorios locdes, como para augmentar· o numero de 
mostruarios ·das differentes sécoões. · · · · . 

O horto b<Jtanioo, que é, por assim dizer, a. parte viva da · 
seoção de botanica, vae sendo do mesmo modo. systematica.:. · 
mente desenvolvido e abrange ró. o.« arb1,wetum » votado á plly-

. togeographia ·do Brasil. · . 
· A Congrega()ão; por diversas vezes', resolveu se fizessem 
'e:x;cursões ·de reconhecida 'vantàgem, :nos termos do regulamento, 
tendo-se realizado. algumas com grande presteza e proveito . 
inelutavel, como succedeu ·com as que tiveram por objecto o 
estudo do bezouro da canoa de ussucar em Pernambuco e ·com 
as pesqulzas da praga dos arrozaes em Gonçalves Ferreira, nó 
;IDstado 'de Minas Geraes. . . 

Volt)1u novamente ao 1\ius~u a ·colleocão de animaes vivos, 
· estando jú adeantada a restauração da' collectanea de 'plantas 
· vivas para os estud<Js de pbysiologiá. vegetal. . · 

Com o regulamento approvado pelo decreto n .. 11.998, de · 
22 de marco·do.corrento anno, o Servioo de Agricultura Pratica., 
acha-se lntcigrado em· suas funcoões essonciaes o precisas, re- . 
vestidas tanto a sua direcoão technica como a sua dlreccão · 

, administrativa ·das ·utilidades praticas affectas. ás ·suas' co'n-
. · .dicões. · , · . 

· Essa reforma -.Obedeceu a um systexna integral e coorde- . 
nadar, instituindo-se estacõos geraes de experimentação com 
os oampos do demonstração. ás mesmas subordinados, radical
m.onte refundido o ensino aníbulante. a cargo dos inspectores, 
. chefe~ de .culturas c instructores agri·colus. ·· · 

O novo plano .de servico .crôa ao lado .do cada lavoura par
ticular, a cargo do, ensin<J ambulante, pequenos campos de en
saios oom o evidente intuito de que venham a constituir out1·as 
tantas. escolas p_raticns de agricultura, pelo conhecimento di-

,,, 
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frecto dtl factos certos e verificados, aocessiveis ás classes Ia~ 
vradoras menos instruídas, contribuindo assim para vulgarizar 
os methodos ·racionaos de cultura, como para demonstrar, pelos 
successos conseguidos, as vantagens economicas que os novos 
systemas possam sempre offerecer quando .aPBlicados, em maior 
escala. · . · · · .· · · · · · 
. . , Nos campos de demonstração e em propriedades agrícolas 
'existentes em diversos Estados foram lavradas terras, em uma 
'área de 1. '44~. 952· metros quadrados, segundo as instrucções. 
dos árredores do· Ministerio. · · · · · ·. • · · . 

• ·. · Foram· distribuídas aos agricultores, a titulo' gratuito, no 
anno findo; 81.'202.613 gr,ammas, ou sejam mais de 81 tone
ladas, de sementes dive:rsas, principalmente de cereaes, gra

. niineas forrageiras, algodão, ete·., e 13.680 mudas de .. arvores 
fructiferas, nãci' menores ·de 85. centlmetroe; nas vizinhanças 
dos campos 32.251 mudas de plantas hortiool11s ·e· outras de 
·fac i! transporte. · , . . · 
. Do mesmo modo se· distribuíram 7. 730 kilos de adubos 
thimicos. · ' ,;. " :. ' · ·. 

Foram applicados ins!lcticidas e fungicidas, no· total de 
297 kilos; na desinfecção· das plantai das propriedadeS agrí
colas e'•consumidos 2. 300 !til os no ataque á formiga saúva ~ . 

No Jardim Botanico a acção do tempo se ha feito sentir · 
(!e modó a tornar necessarios e urgentes. trabalhos de conser-

. vacão infelizmente difficultados ·pela deficiencia de. pessoal 
apto para auxiliar· os servicos 'de jardinagem. ·. · ·. · · 
. Por -igual, está exigindo. melhor regulamentação o ·ser-
vico do expedição de plantas e sementes. ·· . · . · 
· · .. · O herbario precisa ser · desenvolvido•, segundo as exi
gencias progressivas dos trabalhos; ·em harmonia com .. os· fins 
de um jardim botanico. Releva dizer que . essa área por elle _.. 
occupada nã~ comprehe~de .siquer. a deoima parto· das plantas 
da flora nac10nal. . . .. ·. · . . . . . . 

· . A Iit~eratura botaniocá _está a· reclamáJ;' tambem uma .soli'-
citude mais'attenta. . · . ·· · ·· · .. · . · 
. . : Pros.eguiram o~ serviços para pacificação dcis Índios, bem 

como . para a. locahzacllo. dos trabalhadores · nacionaes, · de ac
côrdo qpm. os recursos que. o estado. financeiro ·'permlttiu ap
plicar , a esse elemento da defesa do trabalho organizado do 
interior· do Paiz. : ·· · . · · · . . .. .. . · . 
· As · inspectorias do Serviço :foram re-duzidas de v.r para 
seis; os postos de attracclto passaram· a ser apenas deus em 
cada ·inspectoria .. permanecendo em fundação· as tres povoações 
, indígenas distribuídas pelos Estados de .s ... Paulo, Parnntí e 
Matto-Grosso. · . . . . . · . .. . · · ··. · 

. · Tnmbem foi· reduzido ao mlnimo possível o pessoal não 
só .. na directoria como nos Estados: · . · · · 

'Mesmo. com essa organização foràm mantlda.s em rolaoões 
pacificas e encaminhadas. para a. lavoura, os trib_us guerreiras 
que ôs. trabalhos anteriores do Serviço conduzil'am a ccssnr ns 
llQ~t!l!.d!td~~ ~Qm ~s pppulacq.~~ ~s:r:!cPl!ls conv.izi.nhns, · ... . . 

' ' 
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A indú's'tria serioioola, ainda incipiente entre nós, ó digna 
de incessante :mimacíío, q.ue se deve caracterizár desde logo · 
por faoilitar~se a acquisicão de casulos naciona~s .por pàrte 
das fabricas de tecidos de seda. . " . 

. Exceptuada a Colonia Rodrigo Silva, ·não: existem fabricas 
de tecidos de seda dispondo de maohinas para a. fiacão de 

. casulos, de ·sorte que, dada a ins11fficiencia de casulos na
cionaes, se veem ellas na contingencia de importar • a ma teria 
~prima em fio hr!ltC?. . . . , .. . . · 

Uma vez e:x.1stmdo abU1ndanc1a de casulos, taes· fabricas 
deixarão de importar a ma teria prima do· estrangeiro, fazendo 
em. vez disso a acquisição de màC>hinas. necessarias á fiação dos 
casulos. aqui produzidos. . · · .· ·. . · - . . 
. -- Essa providencia deve ser completada com a propaganda 

mais intensa: acerca da criação do bicho da seda e consequente 
destln~olyimentó do plantio da amoreira: ..:. ' · ·. - . 

Duas necessidades urgentes, tornadas q.uasi angustiosas no 
momento pela carestia dos transportes internaeionaes, teeín 
oooupado a attenção e as energias do Serviço Geologieo 'e Mine~ 
ralogico: as jazidas de· carvão. e as de minerio de ferro. 
· Quanto ás jazidas de ferro, qccupou~se o Serviço prineí~ 
palmente das de Minas Geraes; que são as de maior valor. . · 

JDntre as de carvão, -em plena lavra. estão sóme:nte as 
jazidas do, Rio Grande do Sul. · ' 

Já eram_,conhecidas as· características .do oa.rvão ·do Rio 
Grande e de Santa Catharina, bem como os melhores processos. 
para sua purificaç_ão e aproveitamento; assim:: ·. ' 

Quebrado, lavado e agglomeràdo em tijolos, esse carvão,i;e 
presta muito .bem ás fornalhas. das caldeiras marítimas (nav·e-
gacão) ;· · · .· . · ·, . 
. O carvão de segunda qualidade, _obtido nas ·lavagens, me- · 

t1do em gazogeneos, fornece corilbustlvel· gazoso de milito-b-om 
rendimento nos motores . de· explosão, e RÍillda melhor rendi
mento dará nesta ultima :applicacão o, proprio carvão bruto, _ 
COX!JO sae. da mina (geração e transporte !}a.; ·energia ele~. 
etr1ca) ; : .. . . · . . !. • • ·• • , 

~- '~. 

Segúndo se sabe agora, por e:x:periencias devidas a (JSfor<}os 
da administração .'da Estrada de Ferro Central do Brasil,. o 
carvão bruto, pulverizado e insufflado· na fornalha das ·loco
motivas, produz muito bons resultados como gerador de .calor - , 
. (víacão ferrea) . · - · . . , , 

Temos, pl}is, um material que se vae acreditando para pre
encher as rnecessidades mais ·urgentes. Resta só que :se comece 

;;· · ~ extraccão em larga escala, para servir, pelo:.meno~. ás ·mais 
Imperiosas applicações. · . 

O problema, oomtudo, não é tão .facil, porque as camada~ 
finas limitam grandemente a produccão. . _ 
· Os que teem .ido vêr e estudar. as jazidas de carvão rio ;Sul, 
em gernl, teem chegado :ao calculo de uma extraccão diaria 
maxima de 300 a 400 toneladas por fossa (dois pocos.gemcost 
ou po:r: uma galeria quando os trabalhos subterraneos attin.íam 
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certo desenvÓlvime~to·. Nã~ ~e deve nos· primeiros tempos 
contar com extracção superior a essa.. . · 

As novas -occurrencias, principalmente as quQ podem da.r 
a chave da estructura da zona ·carvoeira, como as de Torre~ 
e as do valle do Paranapanema, estão sendo ol5jecLo de estudos, 
dos quaes fotam. inoúmbidos um geologo e um ajudante. 

.. Sobre ·o mesmo assumpto e da 'mais alta monta são os 
estudos das bacias carboniferas do· Amazonas, de cujas quali-
dades e possança ha esperanças muito .maiores. . · 
r ·Quanto, po1.1ém, ao transporte desse càrvão para os diffe
rentes pautas da costa do Paiz, não é elle mais difficil do.que 
o que procede do STIUlde centro produr:itor europeu. Demais, o 
carvão·,barató lla de forçosamente baratear o transporte, salvo 
grandes anormalidades. o·~Governo liga ao assumpto ·o maior 
interesse. · . , 

. Acêrca 'das jazidas de minerío de .ferro de Minas G<eraea 
possue o Serviço boa cópia de ·dados, accumulados ha. inais 
de oito annos .-e que teení aliás sido aproveitados por parti.:. 
cU:lares. e .. emprezas,. que adquiriram jaúctas ooni o principal . 
intuito de· exportar o minerio:· . 
". Da produccão inicial· dás .minas 'de .carvão resalta a im

porta.ncia das~quédas d'agua para fornecer n. energia 'comple-
. tamente indispensavel aos diversos misteres da industria. O 

estudo desse elemento de riqueza, como o de todas as · aguas 
que ·sirvam oá-irrigação, á navegação e· a todos os. destinos de· 
geral necessidade, é <Jutro objecto que incumbe' ào Servico 

' Geologico, ó qual já tem em adeantada elaboração um mapp·a 
geral das :forças hydraulicas do Paiz inteiro. · · 

• Durante o .anno proximo findó funoéionaram com regu
laridade as escolas de aprendizes artífices mantidas pela União 

· nos diversos Estados da Republica, •com excepcão· ·da do R\o . 
Grande do Sul, onde ,sê julgou mais conveniente .subvencionar 
o_Instituto . Teclinico.:.Profissional de Porto Alegre, . estabeleci- · 
mento·esse que.se acha perfeitamente apparelhado com as fer-

. n ramentas e1 .machinas necessarias aos offícios alli ensi!llados, 
dispondo, além. disso, de' um corpo ;docente competente, do 
qual fazem .. parte especialistas contract.ados na ;Europa e nos 

. Estados .Umdos. . . .. . . , . 
· · .As escolas de :aprendizes .artífices, em súa maioria,. ainda 

não se acham~convenientemente installadas, devido. isto prin
cipalmente a 111ão. -reunirem os ·respectivos predios as condições 
precisas para. institutos dessa .natureza; e si, por um lado, os 
Estados não teem attendido ao appello qúe neste sentido lhes 
fez o Governo_Federal,'nos.termos do art. f•; paragrapllo unico, 
do decreto il.. 7. 566, de 23 de setembro ·de 1909; por outro lado 
não é passivei a este 'providenciar immediatamente,· dada a 

·nossa actual situacão financeira; para a · coristrucoão de edi-
ficios apropriados a tal fim. . . . · · . 

· A matricula ·das escolas. de aprendizes artífices em 1915 
att.ingiu ao nup1ero 3 .127_ de. alumnos, distribuídos p_elos se-

. gumtes iEstados: .Amazonas; 52; .Pará, 168; · Maranliao, SOt; . 
. ~· \ 

' . 
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Piauhy, f63; Ceará, 260; Rio Grande do Norte, i•03; Para •. · 
hyba. 200; Pernambuco, 153; Alagóas, S25; Sergipe, 164; Bahia 
06; Espirita Santo, 105; Rio .de Jàneiro, 224; S. Paulo, 125; 
Paraná, •309; Santa Catharina, 129; Minas Geraes, .86; Goyaz, 59, · 
o Matto-"Grosso, 105. . ., . , . 

A renda produzida pelas officinas dessas es(l()las impprto~ 
em 58 :005$765. . · · · .: · . , . .· ·. . , . 

:.Seria de toda a conveniencia que. babilitadofosse o Go
verno com os necessarios recursos para manter. durante algum 
tempo em offi.cinas européas ou norte-americanas alguns· dos· 
alumnos que revelarem maior aptidão·~. aproveitamento. ria1 

. aprendizagem escolar. Desta. maneira; .poderemos, dentró em 
pouco, ter pessoal habilitado para bem.desempenhar os cargos· 
, de mestres e contra-mestres de .nossas officinas, · · · 

Accen'Íiiado desenvolvimento tem tido·o.serviço do pateri:tes 
de invenção; . a: cargo da Directoria . Geral de Industria e Com
mercio da resp·ectiva Secretaria · de Estado.. .. ~ 

Não obstante a confragração européa, que não-podia deixar 
de influir para: o decrescimento· deste serviço, visto como mu.itos 
pedidos de privilegio procedem de inventores domicilados em 
nações que se acham eni estado de guerra, foram no. anno pro
ximo. findo, expedidas 508 patentes, sete certidões ·<de melho:. 
·ramentos e 90 titulos de garan'tia provisoria.- ··· · · · · · 

. A renda produzida por todo ó serviço .attingiu :,nesse pe
ríodo a 141:822$310, importancia que accusa. todavia, um au
.gmento, embora pequeno, sobre' a da renda do anno anterior .1· . 

Ultimamente teem surgido reclamacões·por parte de,pes:. 
soas que .se consideram prejudicadas ·com a · expedição de pa
tentes.relativasa algumas invenções. Nem sempre, entretanto, 
tem sido possível attender :·a taes ·reclamações, visto não o 
permittir a actuallei reguh1dorll. do assumpto·. · · · . · 

.. . . Reconhecida, desse' modo; a necessidade de . se modificar 
. essa legislação, no intuito de melhor ·assegrir,ar não ·só os di
reit<ís do inventor ·como: os ·dos .demais interessados, foi pelo · 
Ministerio da .. Agricultura' encaminhado á Commissão de<Agri:. " 
cultura da· Gamara dos. Deputados um pro,iecto 'para ·servir 
de base á' :nova lei de patentes: ·· . ,, · . :. . ·' 

Espero que não dlixará de ser 'tomado em ··consideracão · . •• 
ainda· este anno ·o réferido ··projecto; ·convertendo•se7o em lei; 
feitas as modificações que forem· julgadas acertadas. .. . · 

. . ' N,ão se~do, possível dar ·a~t~alinent~ ao se~ico cje 'propà:' 
.. ganda do Bras1l na Europa o ,desenvolvuntmto ·• que. devera ter, 

em· vista das· condições ·em, que, se acha. aquelle. continente, .e 
attendendo ainda á conveniencia de uma ·severa reduccão na . 
despeza publica, resolveu• o Congresso Naieional consignar apenas 

. a· importancia de 97 :SOO$, ouro, para occorrer ás necessidades · 
do serviço. · · . · . . ~ . . .. 

· · ·Não se· podendo manter com essa limitada dotacão·os dois 
escriptorios . estabelecidos · em:• Paris e Geneb'r.n, . resolveu .. o 
P:overno· supp~imir este ultimo, por lhe parecer: de mais van· , 
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tagem a conservação do primeiro, onde, ainda as3im, forani 
feitas 'sensíveis reduccões não só quanto ao pessoal como em 
relação ao material. · , 

Os objectos que faziam parte do mostruario do escriptorio 
do Genebra foram ol'ferecidos aos museus daquella cidade, com 
a. condição de serem expostos com a indi·cação de sua pró c e~ 
dencia. : 

Continua em progressão sempre crescente o movimento do 
· Servico de :Informações. A réforma por que jlassou, em 1915, 
eonferiu-lhe tambem a incumbencia da organização e distri~ 

. buicão de boletins semanaes de cotações commerciaes nas prin~ 
cipaes praças da !Republica, tendo sido tal serviço ampliado 
posteriormente, com as do mercado do Rio, que competiam á: 
Ju111ta dos Corretores. . · 

A instabilidade da. regulamentação dos serviçós a cargo da 
Directot'ia Geral de Estatística tem perturbado· bastante o seu 
regular i'uncoionamento. Evitar ou remediar o inconveniente 
que tem impedido (> progresso da estatística no iBrasil é, sem 

. duvida, o meio mais pratico de melhorar esse ramo do serviço 
publico. . . · · . ; . .· , . . . 

Paro. conseguir . esse resultado, torna-se indispensavel, 
porém, dar definitivamente á !Directoria Geral de Estatística 
uma org·anização especial e estavel, além da •necessaria .auto
n_Qmia na direcção .dos respectivos trabalhos. 

Durante o anno de 1915 completou a. Repartição de Esta~ 
tistica um minucioso inquerito · sobre a instruccão publica, 
civil e militar, em todos os municípios do Brasil,' ".contendo in
f<Jrmacões sobre o ensino primaria, secundaria,· profissional e 
superior.· Além desta publicação, estão prestes a ser distri~ 
buidos dois volumes 1i:lo 1 • annuarío estatístico, nos qujles, me
thodicamente .. orgamzados, se · encontram indagações varias 
sobre .diversos assumptos referentes ao. territorio, .á população 
e ao mov,imento economico e social de todos os Estados. 

Reaiizou'-se de 30 de janeiro a 7 de fevereiro .do corrente 
anno, •no jardim 'da Praca da Republiíla, a _·primeira exposição
feira de fructas, organizada pela Commissão Permanente de 
Exposições, creada pela lei n .. ·2.584, de 4 de·jant-iro de 1912, 
'Presidida pelo Ministro da Agricultura, lndustrilll e Com
mareio e composta. do representante. do .Ilrefeito do. Districto 
Federal, dos presidentes da Sociedade. Nacional de .Agricultura 

. e· do. Centro Industrial. do Brasil e do director do ·Museu Com-
.mercial do Rio de Janeiró, sécretario geral. · · 

Embora não tivesse' a Commissão Perman~nte de Expo
sições disposto do verba alguma para organizar o certamen, 
logrou ella roalizalo.o com os melhores ·resultados, sem que se 
'verificasse de(icití antes verificando-se saldo. Numerosos :foram 
<JS expositores que concorreram no certamen apresentando bellos 

/ specimon~. de i'ructa.s, julgadas ·e premiadas pelo Jury de ·Re~ 
-compensas~·'() .. pubhco mostrou real interesse pelo certamen, 
~endo sido registrada a en'trada .de 8.554. pessoas. . . ... . 
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Em vista do exiLo da prüneira, exposição-feira organizada 
pela Commissão Permanente de ;Eocposições e attendendo ás 
grandes vantagens que de semelhantes eertamens resultam para. ..._ 
a extensão e o aperfeiçoamento da lavoura, para o incremento· 
do c:ommcrcio e barateamento dos productos agric:olas, res:olvi 
mandar cunhar as medalhas de premias conferidos pelo Jury . 
de Recompensas. · . . · 

, Proseguindo na exeC<ucão do seu plano de exposições-feiras, 
a Commissão Permanente de Exposicões trata-de orgànizar· ·em 

,julho proximo exposições-feiras de horticultura e fructicultura 
e ainda no correr do presente· anuo uma exposição-feira de 
gado. · · .- . 

FAZENDA , 

Os documentos já apresentados ao vosso estudo demon.:: 
stravam a existencia de compromissos anteriores a 1 de ja

, neiro de 1915 no valor de, ,ouro, 36.358 :as5-866, papel, réis 
311.285:562$637. . ' . . .• 

Até 31 de marco do corr.ente anno, foram. pagas contas até' 
o valor de, ouro, 30.i36 :363$644, e papel, 155.096:337$437, 
sendo que os pagamentos foram effectuados do seguiute modo: 

Compromissos-ouro : 
.\· . 

Em 18tras-Ouro ~ .•• , ••..•.•..•• · 
>> titulos do cc Funding » •••• · •• 
» din~eiro .... .............•• 

'· 

2U:l7: :l99S200 
·i.44:4:444S4U 

8 7i: 720#000 -

30.i3&:3&3S&&& 

Compromissos-papel : ~. 

Em .letras-papel (além da impor
tancia de 58. 51Sf.: aoos emito 
, tida para pagamento de 
' compromissos ' nllo.· compu-
tados na a valiaçlló de que . . 

, se trata) .............. • •.. . Uf. .866:800SOOO 
» letras-ouro,. por se tratar de · ·. · 
. diVidas nesta especie, iode- . · · ·· 

vidamente avaliadas em 
papel, no valor de ....... 
:l:l. 523: Oi&S720,: ouro, cor~ 
respondendo em papel, ao 
cambio de f.6 d.; a. •••• , •••• 

)) apt!lic.es . .• ~ •.. , .•••.•••.• , • . 
)) dinbell'O ..••••••••• ·• ••••••• 

,. 

-· 
f. U41i: t4f. I3W 
9. 33f. : 89118000 · 

. i4.41S2:11"01S097 

. ' 
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De 1 a 26 de abril ult.imo pagaram-se mais 8. 585:17 4$lrDO, 
papel, sendo: · 4. 278:085$ em a.polices e li • :JO!i: 189$l0li ern 
clinlicir.o. 

Das letras-out·o, parLI:J J'oi cc!llsolida).la ~rn apoli~es-paJJel, 
;i. solicHaofto do~ interes:;aclos, r;a.leulado o valor ela divida-ouro 
em papel ao cambio do dia, e entregue a irnportan0ia correspon
dente em apoUces-papel de ::> %, ao typo de 92 %. Essa: ope
ração, apenas iniciada, clcYou-se. :1. quantia de, 01Jl'O, lH :000$, 
até •31 de março ultimo .. 

. Das letras-papel foi resgatada a sowma de 119.214:500$, 
restando em circulação a quantia de 5:! .. ~03 :600$000 .. · 

Nds termos da lei de 28 de .agosto ultimo, foram conso
lidadas letras-papel em apo!i{les de 5 '/:·, emittidas a 85 o/o, 
ua. somma. de 12.741:100$0,00. · nc ·I a 2G de abril do oorrenl.e wuuo, e~sas suúunas foram 
ai teradas, L'f!ndo-se ooil solidado .mais a~ s•)RU inl.es imJWt'lancias: 
'i'52 :900$ de leti·as-ouro c L :117:400$ de l•ltras-papel. 

O valor em CJircula~iio destas uli.imns •í, porta.nlo, nesta· 
tia La, de 50: OSG :200$000. 

· Dos compromissos d.o Thesouro anteriores ft 1915 restavam, 
pois, por pagar, em •31 de marco ultimo: 

Ouro ............ · ..... ~ .......• r. ~"~·""2S222 v.~ ... .w........ , 
. Papel ............... , .......... . i56.:1.89:225S200 

· Convém notar que nesta ultima imporlancia se acham 
:inoluiclns as seg'LJintes parcellas: . 

Dividas do Thesotiro para com outr:as repartições, 
que serão liquidadas por jc.gos de cotltas ..... 

Dividas do Thesouro it Caixa de Conversi\o {a prazo 
de cincoannos) ........................... . 

Contas .iá processadas e ainda nllo pagas .•....•.• 
Margem_ de previsão, pat•a suppril· quaosqucr 

om1ssões ..... ..................................... . 
. Pagamentos de trabalhos na Barra do Rio Grande 
. do Sul, .ainia nt1o liquidados .••••••.•.•••..• 

Pnpel 

ilO.OOO:OOOSOOO 

f0.200:000SOOO 
2:(.1~94: 375555;; 

20.000:000$000 

. 40. 500: ooosooo 

13i .194:37/Í$5~5 

_ A effectividade desses pagamentos depende, quanto a uns, 
da V·O'ntade dos credores, que ainda não vieram receber o valor 

·.de seus 'creditos; quanto a outros do andamento normal dos 
processos, que, por mais actividade que se lhes tenha pro-

~ curado imprimir, ainda não puderam ser conclui dos. . . 
Os creditas, de natureza varia, votados para esse fim, ele-

varam-se a: ;... . , 
Ouro.. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . :149: 964S2i0 
Papel ... ;..................... HU54:696S433 

e sua utilização tem-sido a que consta do seguinte resumo: 
Vol, I tl 
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Paocaiu.n!.s _ 
SA.LD[) 

,z:xura:.-ra 

-
t _, 

DecreiO n. U.87a,_do 12 de_j&n~ ~e 1916,~F~da ., ••• _ ••••• _.lni,r~~=-•.':':1,~~~~~:': 
Lei n. 2.9-.U, de 5 de janeiro de 19Ja.; •• ,.. > ••••••••••• ~eroicloa f1n dos 

- · - · · · . . · {credilo ol'Ç&men-
•ti-o) ..... ....... -... . 

.·.-_ 

'~lon,·u.:w2,·d~3ilde dezembrodet9U Vi&?iio,; ............ Cenh•al,- <Mat& e 
· - ·· · .- · . · · · Crw: Alta. ....... . 

» .. 11.561, de 23 de. abril de 1915~ .... GUerra • .-.-.· •.• .--•.• : •-· Contestado.~-~ ..... . 
-~ .. u.5llil, dt! 2 de jmlho de tiiJ5.; •. ·, ............ ~ ..... Despezas de con-

--. »-.. .. 
. -· ,- _ . ~- _- : _ _ · . · • tr&cto •••••••• ' •.••• 

» U.71n',dell6dano...,mbrode111t5 Fasenda,;.· ..... ; ... Exei'cicios findos,;. 
.. U.835, de22de dsembrodet\115 Guerra ......... _, .. Praças de pret .... . 
c 11.873, detedajall'!h'ode 11116.-. Fuellda ..... :· ... ~ .. Dividas relaciona-

. . _ ' ._ _ . - . : _ --- '- - _ ·_ ._-_ das ••.••..••.•. •·. 
.. .. 11,9111, de 26 de'janeiro dei9l6;-. V-iaçào;, • .,;, ~ .. ; ... Prolongamento • da 

- - ·- -- · · ~ - · Central ..... -••.••• 

Lei n. 2."11-~, de 5 de_· ja!>efro de Í9J5. ; ._ ••• -~Faaenda _ - Exerci-
. ' . · . elos findos ( c...,. . _ 

~ · - dl\o o~a.men~ari~)J· •.. ; •.• -. ••.• o~ ••.•• -,_. 

" 

· Ouro ., Ouro 

49:961$210 49:951$310 

' . 
100:000$0001 100:00ílt)OO 

H9:Võl$2lOI , H9:961$3lO 

. Papal I Papel 
. 5!.600;00ilt0Q0 i9,5Ú:179t)O.ii 

!,500:000$000 1.493:5~ 

Papel. 

1·~;= 

. 16.653:677 16.406: • íli7:437$l99 6.500:= t,202:4=10ll5,297i531$~ 
. 4,935:631 2 4. 935:631 ~2 - ' . 

4.853:715$019 4.853:7051019 

-~:061:~72$154 10.~:3H~:ya:639:~ 

_uó.t51:~i33 w.o1a:o1~B 

' ·; 1. 

1.000:000$000 1. OOíl:000$00(1'\21; 1 u :~. 

,-jtu.t5i:696$i33j90.013:01'*'i3 21._m:679fm 
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,·-· •Pára attender a essa liquidação,: aos compromisSos 'do 
· éxércicio de 19:15 e a obrigações contractuaes e outras decol'- . 
rentes de decisões do Poder Judiciaria, for·am creados .nté 31' 
de marco proxinro os. seguintes · I'eCul'sos : · · . · 

' - ' ' 

' X!d OIJIOULAQÃO 
LETIWI-OliRO : 

IUIT'liDAI URG.,'UDAI 

N:~o ~rhesouraria 
Geral .... ~ .. ~ · ·8.621:934$808 ....... , ...... 8.62i:'J3<i.880& 

Em Londres: 
• • I ' 

i 3.Hi.310. 27.718:3H$H:l .......... , .... 27. 7i8:3HS11i 
' 

36.340:2~1i$9i9 . •••••••••••••• . 3ü.340:2t-5S919 

~ETRAS~I'.lPllL: . :170.4:18: :!008000 H !1.214:500$000- lH .203:6008000 
'. 

APOLlGES: .. .. 
Pa1•a subitituição de. e'r~issii.o de letras-papo!. , . . . :15 •• H 9 :OOOSOOO 

, constt•ucção de estt'adas de fel'ro ........... · i5.5!lhOÕOSOOO 
)) saneamento da baixada fluminense......... ' 2.426:0008000 
,, ·pagamento de sentenças judiciarlás •. ,, .:. . . · 68i:ooosooo 
, .. · '' · · . , compromissos antel'iores a 19:15 ~O. 983: 9008000 
'' substitnição do 'papel-moeda..; •.•••• ,...... 165.000:0005000 
" pagamento de dividas do Lloyd Brasileiro.. ·.·- 69:I:OOOSOOO 
'' · ·." . · . ;, ·despesas :de diversos minis· . . · . · 

tel'IOS ..... ......... _. ..........•. ~ ... ~ .. ,...... . i7. 7&2:000$000 
... 

. E•aSSXo DE l'Al'EirMOEDA : . . 
. '.... " _- .· { . ' .. . ' ' ' ' . ' ,· ' . . ' . '~·-

Em .f9f4. ~ ....• -............. -....... ~ ... -.. ~ ...... . 
)) 

0 i 9i 5 ·. >. I, t• ~ • I I 0 ~ • I 
0

1 ·f I,~ ,-:· •. I, I I ~ >. ~ I ~ I I' 1
1 

I I I I I I I 1° '. 

.. ,.f916 (janeiro a março), ...... ., .............. . 
'• 

232.!:i00:000$000 
i60.00Q:OOOSOOO 
'33.5oo:ooosooo· 

Com o decorrer do tempo, as graves- perLurbaoÕes, origi,; 
· -na'das,da illipo!lLunlidade· na~solução ·dos .compromissos, foramM 
se attenu·am:lo e amortecendo.. . · · .. . · . . · · · · 

··Como prova, o basta salientar as ,mudanças operadas nns 
. tax~s de desconto e :na Mtação .dos fundos publicas.. · . · 

' ... '··.·.. ' ·. ' ', . ,. ' . ' ' •f ,' : _, 
..... · T.omados os extremos, evoluiram na praca .do Rio do Ja.:-

.neiro pela .fói'ma seguinte as taxas do desconto: · · 

De novembro de ~ 9!i n. sete rubro do i 9Hi ..... ~ ••• 
)) outnbro de ~9:15 a janeiro de f916.: ..... : .. .. 
· ~ fevereiro do i91i a. março de·:l916 ....... , ... . 

,, 

:1\!a:rlmo il!i•imo 

ii o/~ '8 .lf, 
'H % 7% 
10 % 6 '!: 'y. 

;' . 
. .. 

. · .. 

........ 
'· . : .. 

'I. ,• '. 

.. 

. ( .,_ .... 

'•·· 
'..·'· .. · ... 
',\ ,', 

''\· ,, 
' .. 

' ·' 



.. 

'. 8~ t:O~GI<E'f;so NAOIONA:G 

' ' .... _ 

,. ~., ('" . ' ..... 

. ,', :· .... ·. ';•, 

' • I , 

_ Quanto á segunda, tomaremos oomo elementos de oompa
l:'aoiio os mezes de agosto ·de :L\115 c abril de HHG... · '-- · 

Cetaçtto de tttu1os braSUetros em Londres 

---_ 
.lGOS1'0 :l.91Õ ABRlL :!9:!6 

ADO DIA 2/í, 
' 

' 
. ·,.r 

' '• 

Mini mo Maidmo ~linimo Maximo 
; 

' 
'• 

Af!oiices fedêraes : 

!889 - i 0/~, , o o, • o o o o o o o • o o·, o u 45 4,5 !.(, ii 
i87!S- 5°/o·~ o •• ••• 

1 
•••• o••••• 56 61 -·58 1/2 . 59 '/, 

« Fondlng" - 5 •; •... ~ ....... ' · 98 98 87 1/z 88 ~2 
" 1\Hi ............... 68% 69 ii, 7:! 1/f 7/S Is, 

i903 _-:- 5 '"/o ....•......... _ ..•... 88 - 88 78 - -- 78 3/~ 
Converslo-:- 4 •f., 1910 ....... '4i -1/2 42 1/2 .1,4: t{z · ~5 : . 
! 908 ....;. 5' ·; .... ·- •.••.• ; •..•. ': . 58% '59 '' 59 lf( 60 
S. Paulo ....... i838 ........... : .. 88 ' 88 if2 8,1, ' 87-

" 
,. - :!890 ............ -.. . 89 ' ' 89 ·' 

" . ·· ,, - 1906 •...... ....... SR if2 ' 88 1/z 97 98 1f2 
",. -:19!3-5•/ •...... . 89 00 3f. 
Bello Horizonte •.•..•••••...••. 89 -_ 90;% . . - 3i 1/ 1 . Leopoldina. Railwal, Co •.•••. •; . 30 ' 36' 3,1, :180 
S. Paulo Railway ••.•..•••. :!56 163 179 

-1 '.56 3f_, 
Bruillari' Traction L. and -

. Power Co ............... , .. ~5 if~ _:,50 53 
' _8\lf:' 

Brasil Railway. Co ...... ; •..•• · •: ' ·- if2 . :. 6': ·. 8 
Dumont Cotfee Co ...... ; • .-.-~·:; -·.s '/; -' s 1/ _7 3/f .·. s· .. . . ' 4-

,. 

Com relação' aos tiLulos interri'os, a · demonstraoão .abaixo 
:aponta as ·suas cotações maximas e minimas •nos mezes ~e 
·,agosto de 1915 e marco de.1916. Por·el)a se vê. que a mesma. 
apolioe Que éhegou a descer a. 691$, em agosto do- anno · pas-
. sado, attingiu, cm marco do corrente .anno, ú cotação maxima 
~e 775$, sendo que a cotação mínima· no: dito mez '1'o.i :t&pei)as 
;de 750$000. . · · . · . · . ·· · . : . 

I 

o ' •· • : ••••• 

' 

I ' ! 

' ' • • 
III .. 
J 

I 

11 

I 
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' 
. AGOSTO DE { 9t5 :u.Litço DE f 9t6 . -

' APOLICIS· 
.. 

' 
Maxlma .MIIlima Maxima Miniuur. . 

. . . 
. 

' 
Goràes de 5%; miudas ........ ái6$000 766SOOO 8001000 7808000 

)) .. li -1: 000$000, !i % ••••• 807$000 7HSOOO 8008000 78t:SOOO 
· » . " 5 % . (ütulos provi-

soósooo 775$000 sorios) .. · .... • .. • ..... -...... 69i$000 750$000 
Emprestimo Nacional de. :19:13, 

8808000 871íSOOO 875$000 8608000 . port.- .•. _ ........•...•. , .•.•. 
Emprestimo Nacional de :1909, 

782$000 · 706SOOO 770$000 745$009 • nom· ... .......•... I ••••• I •••• 

Emprestimo Nacional de :19U, . . . .. 
nom ..•. ....... ~ •... -.• · .•.... 7768000 69_78000 755$000 740$000 

Sentenças Judlciari!J.s; :1.:0008, .. .... 
5 %J·DOm ••• , ................. ~. - ·-· 7508000. ·-

) \ Emprestimo Nacional. de :19:15, 
.miudas,. nom ••••• -........... - - 725$000 7t0$000 

Emprestimo Nacional de. :1:000$, 
5 % ~ no~~;-•. · ..... · .•. ~ ... ·I~ ~. - - 7556000 735$000 

' ' 

' .. ' . 

.. A.·esses ,sy.mptomàs cumpr~ aecrescÉmtar outro, revelador. 
do estado da pequena: economia nacional. · · · 

-No Rio de··Janeiro, .. a Caixa EooMmi·ca -apresentou o se~ 
guinte movimento: · ·. . ·. . . . · · . . , 

. , ' .- , · · lllllra~ó · S&hlda• · Saldo · c Dedolt » 

.· 1913 .. ;' ...... · .. -.. ... .. 41.272:. 15.366:=· ~' 
:1916 ........... ~ ... -••• · ·:u~t69: • o.au.:. o 
i915 •• .......... ·... ..• . :19.769: Q . . - " . ' 4:t 

· 18l1J (lrH mene)..... · 5.311:7. 5 -t. 768:~ - · 
' .. ,_ .. ' ··:' ' . . \. ' 

. Na impossibilidade de dar. algarismos relativos -.ao- nosso 
oommeroio .interno, ahi 'vão resumidos , os que se referem a1> 
nosso intercambio . oom as . dem·ais nações. · . 

. · . · ' O c_ommercio exterior do· Brasil, em :f915, apresenta, em 
confronto com o .dosannos anteriores, os seguintes algarismos: 

· Quanto ao seu volume·: · · 

Ell MIL !OOLAD.6S . 

191l! 1918 19U · .1PI5 
Expo1·taçao .••• ;, •.•••••• 1,30i 

: 
:1~367 :1.299 i.180 

Importaçlo, •• · .•...• , · .••• 5,207 : 5,863 3,476 2.799 
' 

Total ..............•. 6.508 . 7.230 4.775 4.lt79 + ou ...; na exportaçllo, .. ·. :- 8.906 -4.496 - 2.:177 -U09 
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86 CONOnESSO N'ACIONAT1 · "J · 

Qun,oto tto soU valor em mol2da-j;iap"el':· 
· E!l CONTOS DE ntÍIS 

1912 . ' 1913 . 

. Exportação.; ......... !.:14:9.737 972.73:1 
Im~rtação, ..• ; . • .. • • . 95:1.369 t .007 .49!i 

1914 

750.980 
56:1.853 

···, , .. 

1915 

:1.022.634 
582.996 

'Eotal. ............ 2,o7:t.:toa L9so.226 :1.3:12.833 :t.6o5.63o . 
+ou ..:;.na oxportaçlo. + :168.368 - 35,664: + :189.:127 + -i:39.638 

Quanto ao sel.lJ e!]ui~a·lente em nioedn~ouro·:: . .; 

Exportação~ •..•.•..•...•. 
Importação ........ ~ ..... . 

1912. 

7f.;6&9 
63.i25 .,----

l:u uri. f! .. 
1913 1014. 1 

G~. 89,9 46 .li27 
67.:166 '35.473 ' 

1915 

52.970 
30,088 

Total. .............. ~. :138.004 Ú2.0:15 . · 82.000 .83.0118 
.. +ou.:... na exportação .... + :IL224 - 2.3t7 + :!:1.054 .. + 22;ss2 

·. . . Em coll.iuncto, nosso c.ommercio .exterior. accusa, em ':l9i5, 
um decresc.imo de 4 o/o 110 seu volume e um aecrescimo do 22 ,o/o; 
e I, .3. o/o no valor papel e no ouro, respectivamente., . : . 
· Para. esse '·resultado contribuiram diversamente.· a expor .. 
tação e a importação, tendo esta decrescido .na quantidade e no 
valor, ouro, augmentando, no emta'llto, o 'seu· valor·· em moeda; 
corrente. · · · · ·. · . · .~ · ·.~· ·· · , · ·. · · · ·' · ·: 

. O volume da importação, comparado e<im: o de 1914, foi 
menor de 19,5 % e o seu valor, ouro, de :1.5' %.·, ·· · ·. · · 

O custo das mercadorias teve um àugmento médio de 
-tpnib r.p sna.!lnwa~,wd· sup,,'llJO:Ua.í!.IaA:!P 'll 'llO!ldxa ·anb .o ~%>' ~·s. 

· t1dade.,e do valor. O custo.·em .ouro, a bordo, no Brasll,·nccusa 
· .geralmente uma·, maior· média de augmento, sendo a razão 'da· 
· média, relativamente baixa, 5,4 %; no·· computo ~eraFda im~ 
.. portacil.o, o facto .dostater sido, om .:l!J15·, composta, qua~í que 

'' ,·· 

' 

<Jxclusivamento· de·:artigos ·de. primeira. necessidade e de" custo 
inferior .;í média. gora\ da importação .dos 'annos'. prece·dentes., 
Isso explica o .. f.acto de sor o .augmento ml!dio .relativamente 
pequeno, q.uando é notorio :que, .para me;rcadorias. de valo~ . 
. :elevado, o ooefficiente do. accrescimo teve . desenvolvilnerito, ,. 

· , . muit.issimo menor. · . . ·.. · · · · · .. · .. · ' 
· . . . · Os artigos de pr,eco mais elevado oncontram-sona Classe IU 

, ,. ,_;Artigos Manufacturados. A importação desses artigos baixou · 
·, · muito cm :19•!.5, ·representando sómcnte 36 % elo totaLda im- · 

· portacão, em lognr de 50 o/o, média dos annos anteriores .. · · 
. · ·. Para a· alta de preços 'contribuiu principalmente a elevac!ío 
dos, fretes. Sobre .1914 o augmento médio do .frete, em 1915, 
foi de 32 %, em moeda ouro, correspondendo esse augmento, 

. ~m • mo~da papel, a .. 60 .%:.; Pll~a . oe~tas meroado~ias, ()OmQ º 
,.., ',, . ,, . 

.. 

. , 

r 
c 

•• 

,. 

•• 
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SllSSÃO SOLT::MNE .DE A13lll\TUI14~ . I 'i' 

carviío, o frete que, nos tempos normaes; rep~esentava '100 w~J 
(lo sou custo, represcntn actualmente .400 .% .• • . . . . 
' . . . 

• ·,:A: importacão, :pelas suas respecLiv:as ·cJa~~es, accusa 3.1 
seguintes differencas: 

' 1 ·Jm. TÕNZLADJ.I ' JIILi: 

OLASSllS . 

- 1913 1914 1915 1913 1914 1~15 
' 

' ' 
' ' A.nimae• vives.~ .. . 33 7 2 356 140 '~ :M'&kri~s prlm~s ••• 3.~67 2.170 1.600 14.063 7,357 ,7.93i 

Muuf&cluras ...... ' 1;320 535 ·~32 ' . 37.635 17.192 10.7Ql 
Genoro• nUmentl• . 

·· · elos., .. ~ ........ ~·, i.Oi2 760. 765 1~.062 I 10.775 11.311 

' 

.·· .. ~. Na classe de materi11s primas, relativamente a :!914, a di~ 
inimuj.cão, na quantidade, foi de 36 ;o/o e o áugmimto no :valor 
Cle 8 o/o, .tendo havido uma elevacãOo de .preço, em :1915, equi.: 
Nalente. a 44 %. Na classe das manufacturas, diminuíram a 

· · quantidade e o valor; este em 38 % e aquella em 20 o/o. :A! 
. importação de generos alim'enticios augmentou: na· quantidadE! e no. valor •.. · · · ·. · · ·.· · . · . ~· . . I .. 

' ·~i .se comparar a importaoão de :1915 com a de 1913, por 
:exempló, as··differenças attingem ~ propor()ões :enormes, prin~ 
cipalmente nas .classes que.· representam mercadorias de cn-
O.'acter reproductivo •. ·. . . .. 
·.· · ·. .Qua!llto .á ex:portaoão, os algarismos referentes ás quanti

·. (!ades, .em 1915 .. são os mais altos qtie joá consignaram as nossas 
.-estatisticas~ E'·. digno· de .registo· o . augmento . dOo volume da 
· nossa ·expor'tacão .na quadra actual, oride tudi:d empecilho ao 

. · · . 'desenvolviJ:l!ento do nosso commercio, · lutando,.· como lutamos, 
.com:deficiencia .de meios ·de transporte n:iaritimo. Na maio1~. 

·'!Parte dós. J.)aizes neutros. se verifica :·em· i915; em relação: a 
·i19i3, :.anno 'anterior á guerra, niaior exportaoão, devido tã.o 
•1s6mc•nte. á valorizaoão de seus productos :e não a maior desen-
. ,yoJvimentd'de ·súa produocão; .'Para. esse augmento, concorreram 
·.'é certo, as difficuldades do trafego marítimo; em fins de ~914, 
. como consequenoia da guêrra, sendo. os :transportes desse po-
!!'iodo do anno trnnsfcridos para o •sl)gúinte .. No Brasil, devido 

· á quéda. nas· cotaéões.de seus principaes•productos, quer em 
.. relação. a 19H, anuo de grande baixa, q.uer em relacão aos 
. annos anteriores, . c devido tambem no :nugmento de agia do 
-ouro, o. valor de .nossa expor tacão,. em 1915, supern o· de 1914 . 
. sómente em 13 %, quando a porcentagem do augmento na 
~uantidade é ·de 37 .. % ; . . · . ·. . . .· · · · · · · ·· . · 
~ .. , · O preco médio global de cada tonelada exportada foi de .. 

· ·~ 29, em :1.9:1.5, .'tendei sido dQ !! ,:J6, em 1~14, de ll 47, ein 1913. 
~Jlª!: 57, ~m :1.9:1.2 .• J '.... •• _. __ ··---~--·-· · --~·-·~·:,L,· 

' ' 
' . 

. \ 
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" CONGRESSO NACIONAI.: 
. ' 

-. Pelo preço médio de 1912. a nossa exportação teria sido, 
em 19'15, de J:: 102.000.000 em vez de f: 52.971{J'.OOO, como foi, 
:e representaria sobre ·a valor da nossa ·maior exportacão, o ·· 
que se verificou cm :!912, um augmento de ;e 27·. 000 .• 000 ... 

A exporiaoão su)Jdividiu-se da sesuinte .. :!'órma: . . 
I ' ·- MIL TONELADAS MJLf 

/ 
. ' 

. ' 
.. 

~9f3 f914 ~9Ui .. · f9i3 ~9:14 :1~:15 \ 
' .• 

.. · 

Animaes e 
.. . . 

seus produ- · 
Ctos .·•· •• e •• 50 46 6i . '3 ,332 2.60:1 4.2SII 

Mineraase " 

seus. produ- . . .. 
etos. .. . • .. . . . · :130 :187 '303 706 796 :i.:i73 

Veg·e ta es e ' .. 
seus .produ-
ctos ... .. ·._.. .. L:l86 . i.066 :~:4:t6 60.8H ·43.{30 47.542 

. ' 

' . 
Em todas as classes . a·. exportacão fÓi, 'em. 1915; ·superio~ 

na quantidade, á .dos dois annos precedentes; e . sómente ·na . 
class~ III foi inferior, no _valor, á do anno de 191~. 

· ~'\s vai·iações nos priucipaes :artigos foram: 
.··' ' . 

'. . ' . 
{9{5 ~ + ou- EM t9:ili· SOBilii:::l9t4 .. ··' '·-· .. 

ARTIGOS c .. -. . , 
Toneladas . Mil f ' Quantidade 

' 
·Valor·. . .. 
' 

... . . ' 

,. 
Algodão •...• U28 \ '• 287 - 83;0 % ' - 8-t.O % 
Assucar ...••. 50.074 756 + 85,0 % '0+':10,2% 
Borracha ..•. 

' 
35.:165 7.040 + 5,0% ..;. 0,3 % 

CacâO .• · ••...• 44.980 2.894. + :f.O,O % + , . ., o 'X 
Cate •.•.••••. • 32.1.90 

• ' .,,.., 11 

:1.040.721 .. + 50,0 %' + :1.9,0 % 
Cour·cis ••••.. 38.324 2;~1i6 -i-220%1 + 63,0 ~~ li'umos . . · .. · ... 27;096': . ':1.162 ' ' + 0,4 % .. ..;. 24,0 % 
1\late .... ~· .... .75.885 f.SM ·· + 28,0 % + 1.2,0 % 
Pelles ••••• ;. 4.573 74:1' + 84 o % -!-46,0 '% 
Diversos .... '449.36:1. 3.088. + 2a:o % + iO,O % 

\ 

/ 



.J 

/ 

. MOVIMENT,O.~A-EXPORTAÇÃÓ DOS 'NOVE PRINCIPAES ARTIGOS . 
·. · - · · · · · · · · Kó JÕíWômlo Tann!sm.s »E t9t5 E t9t6 

. . 
. ! . - . - . - - . ~ 

r 

! 
~~TIOO. 

' 
" !ii .. 

\ 

~- Algodio_ ..................... ,'l,'oJ1e!ada ••• , .... . 

2. ,:A-asnear •• .... ~ ............... ".... • ......... . 

3. B01'1'&cha-. .... •····· ••• -......... .. • 
i. CacAo: ........ : ... · ..... .... . • 
5. Café ••• ; ..................... ,1.000 aáCCas (") •• 

-6. Couros .. :.---.-............. -.. -.... 1.'õnet~~--.:.:._: .. 
7. Fumo .... ~ .•.•• • • .o-.~···'!·. •! •• 

.. Male ••• _ •..••.••• ·.~ •••.•• _ •••• 

• Pelles ...................... . 

Total doa novà artigOs.~ .o. 

veraoa ••.•• ::-········.···~·-···· 

Tola I g!'~ ........ • ...••. ·I 

• . ' .... _ ... ~ 
• .. ._ ......... . 
• . .. •.· ..... 

I 

-QUA!ft'IDA~~ -

~ 

. •19Í5 

1.926 

18.757. 

·u.395 
. g;682 

,_856 
7.312 

3.691 

16.613 

8f11 

-

11916 ('} 

. :13 

s.iBD 
10.003 

11.323 

3.'07 

10,717 

. 3.6TJ 

22.465 

Ül70 

.l ~-

'(').Os algarismos de lÍitll ealãó 8Ujo•los a pequenas modificações. 
(") saea de cafd - 60 lillos. . . ' 
Anno.ea do Senado·.- Vol. I- Pag\ • .'ÍS-

-
_-.:~~' :'.'"':.;'-

;;:-=\>!.:.~~~0 -.t{~~~ -~·§~ .. -i-:~~: ;_:_·:~-~i-

VALO& 101 OONTO : 

• . • (Papei} 

' 11115 

1 686 

· 4;.615 

. i0.609 

U,67i 

171.3tt 

9.179 

s:1sa 
·7_;n7 

2.4511 

119t6' ('} 

917 

2.66~ 

5i.2iiS 

t4.5i7 

136.328 

17.976 

3.398 

u.41iá 
,,996 

252.~1·1·- 215.5~0 
8.430 ' 22.(()3 

200.8Dt I w.ll83 

• 
:,_c~. 

BQUIV~·BM 
MIL e 

UNIDA o• 
--: 

. 1915 ·1 1916 (') 
I' 

,• 92 

l!SO 

2.191 

• 632 

9.370 

. 500. 

172_ 

423 

13i 

13.767 

456 
·-

U.2BJ 

lf 

' 

t IKilo .... , ... 

129 

2.603 

6:1:1 

» ~ .••••• . ....... . 
» ••• o ••• 

6.5iiS ISacca .... : .;. 

86i lKilo .. :. ~ ... 
163 » ••••••• 

516 I • •• • •• • • 

i-to I » 

u.~ 

1.076 

12.869 

' 
V.-\LO:ã- JIPIDIO PO~ ONIDl.DK ;.:~_-' 

'· 
Em' réis; papel -

1915 

tJ75 

-~ - .. 
3t5M 
1~ 

35tll" 
~ 

f862 
$!00 

3$QW 

·I 1916 ,., 

~$til& 

tls6. 
õ.."W 

'1$285 

f0$016 

1.$612 

$1125 

1507 

,3$933 

...._Em réia~ o~o 

1915 

- $123 
$US 

if712 

$580 

17$153 

$600 

·tm 
·~ 

1$475 

-1 19Í5 ,1. 

8552 

::~> 
$518 :~: 

1'i,.k''i 

-g~ 
--_.'--: .. -

·:·:~?-

).~:~ 
_..,., 

~;-_d 

-·~:·.t~ 
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. 9() CONGRESSO· NA ClONAI;._ ' 

Y Af,Oll l!!UitL !;, 

. ' ' . +ou- em 
I 

.. ma 19:16 :19!6 
sobre :l9l.B 

. 

' .. I:" 
' 

. .. 
EXpo"rtnçno ••.• ..•••. '.· ••••• ·~ :14.223 :12.869 . - :1.355 

importação .. ;:·.·., ... ~ . , . ~-.' 5.990 .. 7.863 + i.873 
' ,. . . 

' Total ... .. · ... , . , • , .... ,' 20.2:13 . 20.732. + !H9 
- .. 

+ou- na exportação, .. ; + 8,233 + 5,006 .. -· 
.. -·:· . 

. V .lLOR POR TONF.LÁDA 

! .. 

IIIÍtS·PÀI>EL 
.. ' -F.3t 

. 
' . 

' . 
.. 

:1.9Ui 19l.6 :1.9:!5 mti 
., 

• •' 
.. ' . ' ' 

' 
c . 

Exportaç~o.· .•.. '··, .... , . , • aumo 705600 3,0 ,. 3,4 
•' . .. . . 

Irilporta.çn.o. · •.••••• , •..•... -20S:!70 26$700 
'' 

:l,O .. •• :1. ,3 
' • • I 

.. 
' . 

' 

\ 



H 

I 

,. 

'·: :,· ·_,, , ... : .... ·,, 
I>·.~ j; -.,'• ;~ '. '. "~ /[;::: . :··,' '', ,.::-"·''e'?~~~::..{::~:~· 

.. 

,. 

.... 
•,. ·' ' 

.' ''( .' '•. ' ' .·.' ' . ·. · .. · .. ' ' ' 
' ·,-

g~. 

·Exportaçlío de carne resfriada e oongellld& 

(Janeiro a março dt,~ 19f!S e 1916) 

RlO DE lANEtRO 

--· 
QUANTIDADE 

VALOR EM 
l!IL RÉIS•P APEJ, : 

:1.~:1.!) :1.9:1.6 19:1.5 i9:!G 

.. 
. . 

JanetrO .... .....• , •.. ~;. 015 -- 3698 

~eVerOífo . .-.· ....... ~ .-.,. - . :1..339.052 - 937:336$ 
. ..,., 

~!~rço.~· .. ~ .. ,·, ... ,, .- .. - 1.700 - 1:900$ 
. . 

. . . 
Total~ ... · •... · . . ·,.,. ~· 6:!5 1.340. 752 369$ 939;23G$ 
... .. ... .. 

. . 
SANTOS · . 

. . . 

.. : I ' .. . .. 
QUAN'tiDADil - VALOR Elt 

' .. 
)UIL RÉIS•l'APEL. - ' .. 

.. 
; .. 

.. .. :1.915 . 19:16 1915 i 916 . 
.. 

. , .. 
' 

. . . 
Jli.n~iro ... ... · ... ,. ~: .. ~ .. · 9.964 U79.14i 5:ooos 93kf.36$ .. 
Fevereiro.·~ ... , ........ · •' '· 75.65q 458,8:l2 46:200$ :m:ons 
1\la.rço ... · ·~ .· . , . , ~-· ... , • , 49.279 1.298,094 29:534$ 1.038:475S 

' 
.. 

' 
Tot3.1 .•. , •.....•.• · 

I 

· .. 80:1734$ 2.339:684$. ' . . 
2.936.080 ~34,898 . . ' ' 

- . . 

. •'• 



. -

···:·: ,'"'i" 
' .. 

CONOJti~St::Ll N.IC:IONJIL 

RES!IJIO POI\ PROCEDENCLI. 

- . 

QU4l'ITID.WE 
V.ü.OR llll 

Jm.·ÚIHAPEL . . 
,, i ' . 

-. . 
i9i5 i9l6 . i9UI i9t6 .• -

' ' 
. 

Rio ••• , ••. : ......•.... 6:i5 . . .. 
:{;340.752 3698 939:236$ 

santos ••• · .•.•..• ~ ...... !34..898 2.936.080 . ' 80:734.$ 2.'339:6841 

Total ... ... , ... , .• 135.lii3 ~.276.832 81:-103$ s.27SS92oS 
•·,, .. . .• 

IIBSUifO fOI\ DESTINO 

.. 
. .. 

Estados Unidos ••••• ;; - .605.54-7 - 4-84.:4388 

França .... :. ; ....... 38.240 2.4.32.6:{5 22:9üS :t.St2:207S 
.. 

Grã~Brétanha ••••••••• 71~270 ·9~7.458 .46:5698 757:3068 
. 

·Italiri. ... ••••••• · ~ ~ · .• ·, •. ' ,. 21.003 
' 

28:l.2i2 H:590S 224:9698 
.. 

.. ·. 'rotal ..... ; . .•..... :{35.51~ <1:.276.832 8:t:i638 3.278:9208 .. . ,, 

A- exportação de carnes, que se inioin.râ. em deMmllr·o de. 
1914, ·com um carregamento de 1. 4UO kilos, 'teve grande descn~ 
volvimento cm 1915; .Foram exportadas 8.514. toneladas, no 
~·alar de :6 .. 121 :01!0$, papel,- sendo 563 to>neladas do porto do 
Rio, 7. 498 de Santos. e S lh do Pará. iDestinaram-se á. Ingla
terra 4. 360 toneladas, á Italia 2. 05u,.aos Estados Unidos' :1.9971 ~ 
e á Fianca :lO:l. Em marco de i9Uí, !oram exportados, pela 

l ,. 

• 

• 



1 .. 
d -

,· 
. '· 

primeira· vez- no Brasil· 80 kilos de peixe congelado, embarque 
tt'eito no porto do Rio de .Janeiro. E~sa exportação desenvol~ 
'Ve.u-se durante o. anno, no fim do qual .o Lotai exportado a.t
tingiu a 28.•6tl.O kilos, ava.liadqs em •39,:065$, destina.ndo-se todos 
os- embal'ques .á Republica Argentina. . . · 
· · Devido •à guerra,· cessaram, quanLo · á exporLu.cã.o, a.~ 1'8-
lacões directas com alguns paizes europeus. Deixaram ·de fi
rgurar ne quadro da nossa exportaçã-o a Allemanha, a. Austria- . 
Hungria, a Belgica e· a Russia. Para outros paizes europeus a 

. nossa exportação teve augmento notavel, sendo de 400 .% para 
· •a Noruega, de 347 % para a Suecia e de 326 % PIU'a a Dina
marca. Já em i !lU, para esses paizes, a nossa exportação a.u
gmentara em muito, relativamente ao · anno anterior .. Para a 
Franca a exportação foi maior em. 58 %, para a Argentina 
em 22 o/o ·e-para· as Estados Unidos em Hi o/o. Com ris demais 

.. iPa izes as osciJlações foram diminutas. . 
· . · . Apresentaram maiór valor a impor;tação dos Estados 
Unidos 56 % mais que em 1914, a da Suecia 53 % e ·a da 
!Argentina 40 %. As maiores differencas para meiws .verifi~ 
rcaram-se: na Allemanha, com uma diminuição de 92 %, na 
Austria, com 89 o/o, f!la Belgica, com 95 o/o, na Franca, oom 
!-iG o/o e na Grã-Bretanha, com 22 ·o/'o • · "' 

A exportação de moedas meta!licas foi de J: 5 . 149. 000 
.con·tra ±: 8.257.000, em :1.9:1.4. Destinaram-se á Grã~Bretanha, 
aos Estados Unidos e 'á Argentina. A importação constou. de 
:E 45 ;,o·oo contra t 1852.000 no anno anterior. . · 

. · . Quanto ao movimento ma.rit~o, as entradas de cmbar
caoões, om portos naciOonaes, foi, durante os tres ulf.imos~annos.: 

. 
' - -.. lfDJIIRO IIILU411 DB ,TONDI.AGIII : ' / -' . ' ' -

.. 
• 1915 . •

1 
1915 . :!913 :!91-l ' :!913 19ii .. 

. -
Naclonâea .• .• ~ .•.•• 20,905 17.863 :!8.504 10.344 5,9-'.8 0.901 

tr&ugeiros, •.•.• , a.m 5.210 •>.095 11.828 H.9!S . io..IO·l 

' 
. - -

Total ••.•••.• , .. . 27.782 23.073 22.599 29,:170 23.816 :!9.495 

lft'IND~II PiorA me• 
DOIIO rei91S,;,. ' - :16,9•/o - ts,s ofo -15,2•/• - ss,o 0 /o 

' 
I 

I 
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CONGRESSO NACIONAt . 

. o movimento .dé entradas dos navios ~str&.ngelro{ e ná•. 
cionaes, que fazem o longo curso, foi: · 

. . . 

NUMERO )llLl!!R DE TONEUG~M 
.. 

-' 
:19:13 :19:1~ :liHõ . i ll:l3 i\)1~. :19:15 

.. 

7. !i.8i- 5.7'19 . . 4.'583 :19,592 15.488 11.068 
~ ' . ' 

. 
. , I• • 

. As dií'ferenças. ]lara menos nas entradas, nos navios. de 
longo curso, relativamente ao numel'<l e ú tonelagem, em :1914 
sobre Hl13, foram respectivamente de 24 ·.o/o c 2:1 .o/o o .em 1915, 
oonl'rontado com -191'3,. de 3 %. e 43 % •· · · . , · · · 
· A média da to!Wiagem deregi.sto de pada embaMacão df.i 

longo curso. era de 2.580 toneladas, em 1913, do 2.8801 ·em 
1914 é foi, em :1.9:1.5, do 2. 400. · · · · ·· .. 

. Verifica-se que a dimiuui~.ão IDO nmnero de' navios é in- · 
i'erior ú -da tonelagem, o que signii'icu que, em média, as. em
l:lUrCuções ent1·adas ·em 19:15,. eram .menores que as dos annos -
anteriores. .. . . . . · . · 

íElm confroliLo. com 1914, augmentaram as entradas dos 
navios úac.ionaes, quer .em l•elacüo ao··seu numero, quer quanto 
á sua tonelagem., · . . 

Da estatística <los l.Jala•neetes dos l.Jancos nacionaes e es
f.rangeiros que funccionam no :Bmsil destacam-se os seguintes 
titulas:. . . . . . . · ! .;: .• "" :4.!Ail 

·ACTIVO 

Letras descontadas ......... · .. . 
Empt•estimos em 

1
c/c.·· ••••• ·., ~ 

Letras a. receber .......... .. 
Depositas e cauções ...... , . • . · 
·Dinheiro e~U caixa., ....... · .... 

PASSIVO·. 

· i91S 

294.450 
. ' 44:0.312 

333.:182 
:!.283.362 

2H;272. 

. ' 

Conteis de r6ia . 
' 

' 1914 

' 262. :!39 
391.829 
296.235 

'1.4:87 .023 
3H.SH·. 

iOi5 
' 243.22·~· 
. 38\1,!60: 
. 28~.385 

:1.570.4-110 
. 3U.871i · 

Deposítos á. vista. .......... ; •.• · 475.!37 389.23! ·439.883 
" · " p~azo... ..... .... • :!5~. 208 2GO. 7·~2 · 273.360. 

Valores depositados ......... ; :1.5:!0.01.6 :!.737.4·30 !.81.8;756 
• ' • 'I ' I • 

·' · · O dinheiro em caixn·nos l.Jancos representava, ,cm 1913, 
~45 o/o dos depositas ú vista, ·que constnuem as responsabilidades 
ímmedia'tas: Essa porcentagem passou a ser de 80 %, em :1914, 
e de 77 %, em 1U15. Sobre o total da mo~da em circulacão, 
havia retido, nos, bancos, 24 .%, .em .:1913, 32 .. %, em :1.91-i 
~ 31,8 :o/o, ~m 191o.;l • ... . . . ! .... 

' 

• 

. . 
• 

ll ... 
"' 
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SESS.\0 SOLE:M:NE DE ~EB.'l'UI\.-1: :•;: 9S 

Xs: letras descontadas, ·Compàrativamente .a :1•91S, sof!rer~m 
diminuicão em 1914 e :19:15, sendo mo primeiro anno de U .. %! 
e no seg1undo de :17 o/o, phenomeno em grande parte exp!icavel 
-pela reducção das transacções commerciaes, em consequencia. 
'dos obices t~;azidos pela .guerra ú libe~dadil das permutas. 

. Cada vez mais .so aceentuam os factos p1;ei:mnciadores de 
. uma· convalescenoa eClonomica, retardada embora, e em f,Ta
vissima escala, pela crise décorrente ·da bel!igerancia de quasi 

. toda a Europa. . . . · . 
. · Menos promissor, entretanto, :é o aspecto' de nossa vida 

. oroamentaria do ponto de vista do Thesout·ó. · · 
· . · Reconhecida a .crise como proveniente do excesso de gastos, 
il averiguado. que cumpria resolvei-a em um· período de receitas 
enormemente deprimidas pela guerra, o Governo enveredou 
~leio· cmnin4o que lhe cumpria: reduzir os onus dos ·contractos 
vigentes, espaçar o prazo do pagmilento de seus .compromissos, 
cortar largamente ·na despesa· e apurar· a arrecadacão: · 

· Jú 1'ôi dito, paginas -atraz, o esi'orvo despendido e os resul· 
tados obtidos quwnto · ~'\s revisões contractuaes: · 
. . · Tambem i'ícou . exposto, em documentos. ·apresentados ao 
Congresso, no decorrer do anuo findo, o plano adoptado c se. 
guido quanto ú solUI;JãO. de compromissos. . I . .. . 

· Relativamente .á despes~ .publica, a traduccão nume1•ica do 
··esforço está na seguinte <lemonstracão: 

. Despesa í·ealizada em f 91L .. 
.. , " ' . )) ' .. ' i915 •••• 

· Abâtendo-se as quantias re:. 
· lativas. aos· cornpt'omissos · · 

antet•iores a :1915 ·e; que ' 
foram ·.pagos nesse exer-.. ' -- . . C,lC~O •••••• •-.· I ••••••• I ••• 

. teremos a despeza 'liquida . 
. ·de· •. ·~· ................. ~· •• , ••.• _ 

.. 0111·o. - . P"v•l 
· 83',908:220$007 ·. lii3.800:569Si99 
· SO.SOi-:654~153 522. 756:56580!:7 

30.136;3636614 1!i!i.096:337~l:37 

' so. 668: 2905509. .367. 660: 227S6i0 

· Óompauudo êssés ··ctispendios, temos:. 

'' 

. ~9!4: ... . · ................... .-.:· .. . 
i~~ 5 ~ ·• · ..• ,·_, ~ .• ,. •. '~"' . ' .... ' • ~ .•. 

OUl'O 

83.908:220S007. 
50.668:2908609 

·Papo! 
0:13;800:569St99 · · 

. 367.660: 227S6i0 
• ,, • ' ' O I •• 

Pat'óulÍenos em. 1015 .. , ... .'. 33.239:929$498 2~6.140:3-H$589 

.Ainda ha e~onmilias passiveis, que devem ser feitas; e para 
as· quaes j,jedirei a >collaboração do Poder Legislativo. Mas é 
innegavel o grande sacrifiuio jâ effectuado, esse torna evidente 
o empenho <lo P·oder Executivo- em não 1'raquear no caminho. 
das ·1·educcões passiveis.: · . · , · 

'A Bl'J:~c.adaoílo tem sido aly(.) 4o mais ~.tl~.euso cuidado. : ... 
'' ' ' 
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·coNGRESSO KIClONAIJ • 

. . Os ·al~arismos aba.ixo tornam patente o crescimento· dos 
d1versos Litplos de rece!Ln, oo1n exceJJÇão daquelles que se rela

. oionam direcLarnent.e •COm a$ ~Ü'curnstancias especiaes creadas 
pela luta européu: ~aes os impost.os-de importaç.ão. 

. \ . ' 

11113- HECETTA · 
Renda. dos tributos : 

Imposto de· iÍliportaçllo, e ri-
. ·trada, etc .............. · .. . 

Imposto de consumo •. o • ; • o • • •• 

, , , o ·sobre circulação .. o. o 
w, .)• :t re'nda .. .... . 

· , ,. lotet'ia,g ....... . 
· Ou ti• as retidas ........ o ..... o • • 

!lendas patJ•imonía.es ... · .•. :. 
" industriaes •... : ... , •• 

ExtJ'aorninaria . ••. ~ · ......•.•. · 
Renda com applicação especial 
· " · a. ctassificar. ~ ~ ~ .· ...... . 

,Renda na o · escripturada no 
Thesouro,. ·constante de· 
demonstràções .e telegram-
~as~····-:··········••• ~· 

-· 

99.37:!_: !i9SS19f 

:2i: 324$039. 
H ; 7065894· . 

-·. 

' I • t!B2 :'728S7ti3 . 
22.856::1528838 
29 ;sos :87:18291--' 

8:397~869 

~53. 580: 779$878 . . ' ·. 

\ 

:123:88i8i9f 

Pa.pel 

i7õ.849:006S692 . 
. 65;0_91 :0198315' . 
28.057:7275576 . 
7 0123::3258562 . 
:I • .í:99: 9058000 
·~.6G0:93!S.S25 
, '329:172$716 

. 68:707:9258344: .. · 
10.996:Uf820.2 
24.331:,06.48666 

370.: 8895761 

.391 :oi7:i99S362 

3;305:361$032 

m. 704:6~!$069 394.322:560S39f . 
\.:O:· ====== 

1914 - RECEITA 
'. 

Ouro - · Papo! Imposto de importação, en
trada e sahtda de na. vios, 
etc ....................... • 52.9i7:023SB08 ... 97 .!i7~:979S922 

Impo~too de colll!umo ........ ;. 62.129:6:178430 
·,. sobre cll'Culaç1ío ...... · 12:6138703 .. ~23.699:9:198956 .. 
" " a renda....... 24:9288780 · 6.294i:i8iS697 · 
" ."- lotedas.:· ....... · . • • · :I.Oi7:280SOOO 

· Outras·rendas ......... ; .. ; ... 5.616:948$6:12 
Rendas patrimoniaes •. ; .. ~~ • ;. ~ . 308: lS20S626 · 

· ·:. " · industriaes.; ... ; .. ;., ~ . · · 912:2008182 , 53.:19i:352S032 
Extraordinaria ..... ; .. ; • ;; .• :. 6,664:4103031 8;768:74:18305 

. :Renda comapJllicação especial'· ·15.139:786$79.1 20,055:922$353 
. " a classificar .. ~ ..... ~ ... · ' 48:895$950 2 .. 86i:i8i$874 

' . 

Renda nAo escl'ipturada,· con~ 
, · . stanta de demonstraçOes e · 

telegra.mmas . .-...•........ 
..... 

75.719:8591245 27:1. ~~7 :9~5~816 .. 

q,9:372S702~<' ~:569:689S2q,7 

· !71iS69:23tSOq,i '., 274.H7:6311S063 

.. 

: 

. ' 

·: 

' •· 
\ I 

f 

; 

o' 



' . -~·.-·· . 
.<1' I' · . ' .. ·-:· \~ · ... ,. 

' 

' ' ' ' ' 
' .. . :. 
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'' ' : ' SESSÃO, SOLEMNE DE ABI!I\TURA . - . 97 
.-' . 

.. ·.• ' ' 
. . 1916 -'REOEITA 

, ' • I . , 

,· .... · ou~o · Pr.pol 
. · Imposto de importa.çã~1entrada 

• e estadia de mmos, etc.. 22.308:iMl$20i. :, 48.86~:108893~ . 
Imposto _de consumo........... . - · · . 3:l.676:463S2íl4. 

, · &obre clroulaçao ..... ; :l.:l:i76SÓSO .. ''i7.38ã:·4f.9SHS 
.· )) · . )) · a renda ........ r.. 232:54:08833 · 8~3Z2:i84S39l. 

w · n: loteriás. .. .. .. • . - · ' • 798: 8888200 
'·Outras réndas............... - · 4.013:'.033$052 

Rendas pa.trimoniaes .•• ;~.... · ~- , :l93::780Si2i-
•. lo •. :_industriaes .... ~- ....... · 5SO:ü88S920 · 20.696:7738!23 

· Extraordinaria; ..•.....•.. ; . • . 38:9831623. 3. 729:86:1.8068 
Renda com.applicação especit-1 · M37:660S746 · 4:sao:B79S690 
. . )) a classificar ..... ; .• ;.. · 48:1.:968$524 · · 28.604.:293$627 

\ --:-c---..,;.· . . 
I' 3Ú6i :360SB27 :l6B:Bü.i:784860i 

·:Rendai rião :secripturadas· no · 
· " Tliesouro, · constantes de 

demonstra_çOes e telegram~ ,, 
mas~·/ •... · •.• .- .• _·.--•• ~ I •••••••• :18.223: 203$2i3 .iB6; 0&8 :_35613!6 

·~· .... 
, .. i9.284:56iS07o· 31i4.874iUOS9l.7 ' 

' ' . 
' ' . ' . ' . . . ' ' : . . '/ . ' ' . ' 

· .. ·Para·Q~.ese possa apre~i!lr o movi~ento_,d!' Reºeita e :pes~ · · 
. peza nos dms ulhmos exerclCl09, -mande1 orgamzar os ·segumtes · 

quadros, que fornecem · os, · esclarecimentos . que . puderam -ser · 
obtidos, é que são incompletos ,e sujeitos a· ulteriores mocli~ · 

. :ficáções, deyi{!o, ao atrazo de !aig.uns balanços: · ' · · 
•' ' ' ' " ' ~,. .. , .• 

' ' 

' . 191'~·..:::. Rll:o:mlTA. : ;; ' . ' ... ~ ' . 
·.· · · · · · · · QiirO. , - Pàpel 

ImpostO de importação, en~ ·. . ·. : ·. · .· .·.·, · . . , 
·, . trada.,ete .. -•• .-..... ; ...... •a2.9i7:023SB98 97.1173:9791922 · 

:. Impostodecons_umo ....... ;_ .. · · · \ ~ ·< .· .. ·· .. ·· 52.f29~6t.7S439 
.·. · ,,. '· S()bre.Clroola~.;;.;._ i2:6i3S703 · 23;699:9i9S956 

: . · )) . ; · li a.:renda.:....... 24:928-780 .. · 6.29~:t81S697 
. · .. ·.· » · ... · ·» loterias;;.;,,.... · .:..;.; '., ' . . i.Oi7:280SOOO ' . 
Otitras l'endas ••..•••.. : .•.•. •. •. ·· · · 5.6l.6:9iBS&ta 
Rendas pa.trim~niaàs; ..•. ;_. ·.••; · - · ·. .. . ·.·· . SOB:a20S626 
· ·· » .·. mdustrJaes; •.•.. ~. ••• ·· 9!2:2001!82 . )i3.i91:352J032. 
Extraordlnaria; •• • ... ~·.;. ~ .. -.. · us•:iiOI03i • .. < 8~768:7418305 

. ··Renda com.applicaçl.o especial :15.:139:786$79f·. · 20;051S:922S353 •. · 
: 1i ·a classitiaar ...... ; ... · 48:891189110 ·.,·2.86i:68iS874.. 

,, . ' ' ... ', ":", -~ ,. ' . ·- ' ' .. '· . ~ ' 

Renda nlo~ escripturada, COD•··. 
' ·: stante de demonstraçlles e · 

~ tolegrammas.. 1 ... -•••• ~· • , ~ I ~ • • • 

. '· ·~ ' ' 

·' 

Vol,. i 

'· 

75.7:19:8119$2411 .. 27:1.54.7:945$8:16 
' ' ' 

i9:372S702 · Ü69:689S2i7 

7~. 76~:ll3!l9i7 ll7fr.t!7:6311S003 . 

. -~·' ,\ 

' ' 

' 7 

• 
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OONGRESSO NACION,h!; . 

Ouro 
Depositos (saldo) •.....•.... :. · · 4-.133:479,878 

Papel . 
. .. 

' · · Som ma. ••.. .......... 
Opera c;ões de credito: 

79.902:7ii882S 27~.ii7:63SS063 

Emlssio de papel-moeda •.••• , 
» · · " letras du Thesouro 
" · ~~ títulos do . " Fun-
ding>) .. · ....... : .,~ .... ~. 

EmillSno de apolices. • ...• : .. . 
· 11 • ,, mocldas de prata.,. 
. , " · 11 'n 11 nickel .. 

H, 935:367$074 

2:l.393:257~298 - ., 

Conversll.o de ·especie ;; . • . ~ ... · 
. ' . --~';...· '--'--

232.500: 000$000 
4l.S38:200SOOO 

25. 865 :000$000' 
i0.328:000SOOO 
:13.404:Soosooo 

i03.8:12:789Si72 

- tt3.23t:336St97 . 70:1..866:424$235 · 
Saldo do exercicio de i9i3 ·· :IO~.i30:8117S7112 :143.820:3311$478 

· 22!.362:!938~9 .8i5.686:760S7i3 
' . 

1914: ~ DESPl!:SA 
Mloisterio da Justiça e Nego- ouro 

cios Interiores.. . . . . . . . . • i0:933S259 
M!ntsterio das Relaçoes Exte- · · ' 

riores .............. -.- .... · 2.873:iiUSH5 . 
Minlsterio da Marinha .... :... 3.373:910$334 

» » Guerra ..... ; .. . 205:9861$483 1. 
» · . ,. Vlaçllo e Obras • · 

• Publicas................. . uss:ioaSt9i. 
MinisLerio. da. Agricultura, In

dustria e Commercio •.... 
Ministel'io da. Fazeuda ....•... 

287:6i6$029 
64.399:0i0$S~i 

l'apel 
22,Bi2:8i!S$845 

m:060S672· 
33.803:802878.1: 
70.{96:4968933 

U8.i9i:t99S232 

'9.914:7368096 
m.o24:3648478 

Despesa nlo eserlpturada., con- _ 
stante de demonstraçl!es e 

79.599:728$938 · ÜUi8:'476S06Ó, . 

· ·telegra.mmas •. . -.. •..... _. ~ . 
' '· . 

'• 
' ' 

Depollltos (Deficit) •.••••••.•• : 

Saldo do exercit:io de t9it. 

'. 

! \ ' • • • 

' 7.306:518$000 ... 
_. 

!6:7978200 · .. . . 

i53.0nts:9iSSOIS3 . 62U23:9it-S399 
68.266:280$896 224.562:8~$314 

· üt.362:t93S9411 845.686:760S7ta 

'' .. 

i 

' . I 

• 
I 
r 

f: 

•• 

I 

I 
'I' 

.. 
• lo 
I 
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SES~ÃO SOLEMNE\DE ABER'rURA 99 

:19115 - Rli:OBl'l'.A. 
Ouro Papel· 

·Imposto ·de · importação, _ en-
tradu., etc •••••. _ •...•. ·-·. . 22 o 308: 442$20i 48.864:108$934 

Impostos de consumo .... : •.•.• 
' 

3i. 676: 463S22i 
·. , ·sobre circulação •••• ; H:i76S036 i7.381i:5i9Si48 » ))· arenda •••• ." .. 232: 5t.OJ777 8.322:i84S39i 

>> . , loterias ..... ; • . . 798:883$200 -··-~. 

Outras· rendas-.· ._ •...••.•••.••• 4.0f3:038S052 
Rendas pa trimoniaes •••.••.•• 

,· industriaes ••.•.•.•.•• 
i93:780Si24 -· 

550:588$920 20.696:7736123 
Extraordinaria • ~ .. : ......... . 38:9838~3 3.729:86tS068 
Renda com applicação especial 7.437:6608 6 4.530:879$690 

» · a classificar .•....•.... :. . 481 :968$1124 . 28.~06:293#647 

: 31.061 :360#827 168 :a til: 78iS60t ,• 

Recursos - Emissllo de títulos .• 
do « Fundlog , de i 9U .... .43. 789:.6008060 . 

Depositos (saldo) ••• ; ••• ,.-•••• 925:~8726 
\ . . 71S.776:i07SIS~3 i6B.Bill:78iSOOt 

Rendas . nliO escrípturadas no 
Theaouro, constantes de 

. demoDBtraçOes e telegram-
i8.223:20382i3 t86.0li8:3116S3t6 mas.·; •• · •• ~.:.· •••••.•••••• . 

' 93.998:3:108836 .3114.87i::I.OS9t7 
· . OPIIIUÇÕII DE CUDl'l'O . ' RmW&o de letras do Theaouro 3to806:367Sii8 . t28oii79:1100SOOO 
» •• , pa~l-moeda .• o o •• t. 1.60o 000:0001000 
• ,, apoHees. •• , , , •••• , 47.tli0:800SOOO 

, Convers&o de eapecie. ~ •••• o •• . 22.68i:233S770 
\ . •' . ' . . 

t211.8011:678S38i 7:13.289:0761687 
· Saldo de m,i, sujeitO a altera- -

, ções.· •• ~ • .: .... ~ .-· ••••••••• · . 68.166:28()J896 ·: .. ai.a&I:SiiJBii · 
, I 

t.Moan:eiiOPSO 937.81t.:nt~ 

' ' . . - 18115 - DIISP.U.

~o da .J~. e .Nego-
. 0101 Interiores, •• , •.••••.• , . 

Min~o das · RelaçOes Elte- · 
. r1oras •••••••• ~., ••• ~ ••• , 

Ministerlo da 1\larillha, :. , •• , , 
» », Guerra •• ~·~ ••••• 
• .· , Viaç&o o· · Ob~aa 
Publieaa. •• , ••••• · ••• , •••• 

Miolstetio da ~icultura, ln
~ 8 OOiluu.ll'Gio •• o o o 

.• ' Claro l'apel· 

8:1i8-i66 · . H •. lli6:6117IH8 

· 2.098:M6I039. iii:OOOSOOO 
ti9:6UISii8i • io67t :11871960 

·36tSi67 .. 27.079:888SI3i 

· S.lli8:972S711B. 3UM:8t816U 

. 111:8111001 aoiTl:aot,..7 
I 



'·' 
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·! 

iOO CONGRESSO' li'ACJONtl!i . 

Ministerio da Fazenda, ••••.•• 
I 
I . 

Despesa não escrípturada. no 
. · ·Thesouro, constante de de-

Ourei Papo! 
63. 790:569$5U . 52.665:569$932 

~.(..829:062$487'. 1,32:438,:868$591 

' 

.. monstraçoes e telegram- - · 
·_·.mas .•..•.....••........ ~ .. 

' ' 
Deposítos·(Deficit) •• ; •••••..•. 

5.975:59~$666 
' ' ' 

80.804:654$153 

374.:!73:120$143 --

506. 6tl: 988$734 ' 
:16', :144: 576$3{3 

--, .. ~." . . 

_ OPERAÇÕES DE CREDITO 

Résgate de letras do Thesouro -
Conversão_i:le especie •.••.•••• 
Difi'erença de typo das apolices, 

. a 85 %, dadas em pagª-
mento e em substituição· 
por letras . ......... · ..... · 

.. · /' 

Saldo 'de 1915, sujeito a altera-
ções •• I ,I 1 I O I I I t I I o I I : o O I I 

/ 

:!9.6:!2:594$036 .- :1:!9.214:5008000 .' 
:14.559:566$096 . . .. 

.. I 3.-885! 890$000 _ __;, __ _ 
1.:14..976:8:14$285 615.856: 95lí$047 

79 .095: 144$995 . 29{. ~9i: 965$954 ' 
-·-·"''( 

194.07:!:9lí9$280 937.85:!:921$00:! ' 

No exeroieio 'de 191 (t, nota-se que a receita propriamente 
dita foi de 79.902:7H$St25, ouro, e 2.74.117:635$063, papel, 
e a despeza de 83.908:220$007, ouro, e 613.800:509$:1.99, papel,
O qué dá UI;Il deficijde 4. 065 ;508$1'82, oilrb, e 399,·682 :93•4$:186, 
papel. : · · d 915 ·r· · -·t · d - . . · No exeroJCIO e 1 , ver11Ca-se a re{lei a · e ...•..... ; .. · 
93,999:3:10$836, ouro, -e 354.874:140$917, papel, e a despezª 

'' 

-· 

de .80 .18M :654$:153, ouro,· e 522.756 :565$047;- papel, apurando- ,_ 
se em consequencia um saldo, ouro, de 13.194:656$683: e um 
deficit, papel; de 167.882:424$1130. Convertendo o saldo .ouro .,\ 

em papel, ao cambio de 116 d, ,· ou sejam 22.265:983$152, e sub
trahindo esta · quantia: . do . deficit, papel, fica este reduzido á -' · 
importancia de 145,61,6:440$978. ·. : _ .. 

· E' preciso notar, porém, .. qu-e nesse deficit se acham in
cluídas as sommas de 30.136,:3·6'3$644, ouro, e 155;096 :337$437,. 
papel, de compromissos anteriores a 1915 e que .. foram satis
feitos .l!lo referido exevcicio. . · · · · . · · · 
·· . ·Deduzidas essas importâncias, aquelle defiCit diminuirá · 

· ;Sensivelmente, si não desapparecer. . . . . · · . 
· -. ·Os quadros supramencionados apontam discriminadamente 
as operações de credito feitas pelo Thcsouro, afim de conseguir 
os · recursos necessarios á satisfação · dos dispendios além da 
renda arrecadada. · . - · ·· - · 

··Os dados. que se seguem provêm da apilracão -feita pela 
Commissiio,,de· Partidas .Dobradat.. · ... 

,. . ' \ 

'' 
i 
I 

• 
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m\sou.Ro NACIONÀL-,- i'hesoiu~arla Geral.:..:. Balanço da Receita a Despesa do t• trimestre de:i916 c ,, _ 

.--. 0 -. : -. __ - ·-~·. ·-'~-' -"./ - __ c - Cf/ •. -~. 

.. -. . . . : -,_ . ~ . . . ,. 
·. RECEITA. : ' '·' • - ' · DESPESA. , . 

. ) ~ c, , ...._ , - , · ___ I . \· :· _ . c _, _ -~ ,~ 

TJTULOSDB~A-_,_l_:~--'- :·.-ooaô-->~,_- -~-- •pi.~_- ---~9-DBnxs.PxSA. C--_ÕUao__ PAI"BL , ~~/.-
----'----'---.• _.·,;_·,.--..:.'• ' '>, ;..,;. ' ' • ·:: •• • ' - ,;-. . .::_ .. '""Iii' . ~::.4.::....; ..... ; - . ;_ .... ,11 -_ <O'_ Rend~_da:unüto: -_ · , . 

Ordinana.; .• -...~ ..... i>• •• • -..... 
Extraordinaria; .• ,~-~-~; •. ;--.--. 
Com apP.Iicaçio especi~>l· ;.;. 
A clasSífica_r ••• -•••• -......... 1 

DeposUoa: 
caixa Economica do Rio de• -

J'aneiro. •t. ~.-. ~~ •• ~~ •• ~ •••• 
Depositas d~ diversas origens 

. ~ 
-

oPe~es "de ~it~ : - . _~ 
Ellllllsáo de papel-moeda ••• , •• , • 
Em..issio- dã apolices • .•.•••.. 
Conversão de especie .• •.•••. 
SJtpprimento do exercicio -de 

t,U3:0f'ô$551 

1915 ••••• .-••••••• ~········· 7:003$755 
. 

Ba.licos e corresP-Ondentes : . 
Banco do Brasil- ccf de Cam-

blaes-........ ~-.~ •••• ;..· •••••• 
Banco do Brasil - c cfc Movi-

mento .. : - . 
Imporiancias retiradaS •.••.• )-

Movimento de Fundos: ·- -
Remessa. .recebidas de diver- 1 , 

s~s repartições o o •• • ......... . 

-- '- -· - •-26: 186 ._' -Jolinialerio da: Viação ••••••• ~ - ·_1(825:75 
- - -- 4m:61 185 ..:_ :--· _ Milili;\erio da Fazenda....... - · UO:t· • 

' 
'- . !l.015: _ _ . . _ · · 3.41':761$9!10 . Minis~ da Ag;ricultura. ~:, ...... - . to: I . · -. 

· , • Despesas a cla88ificar •• ~···· - t3.3 4.9~-865$~ -

i soo·-000$000 -" . . . J)eposiloa : ' ! '. / ' 

- "'6tt;761$í)i3 ·lÍ.U1:761$91à -~ da_DefW>loa_e A.usenles 
\. ~!' ~· _ _ ~~~ o~~!'ns·~~·~·····•·_•• 
· - ., 33.500:~ Oparaçõ&s de credilo : 

- '- ·t.917:·i70l100 -Conve~o de especie.!~ .••••• 

. - -·. . - . 4'- -- o - -~'í~ts:'::~.':. ~~~. ~~~-~. ~~ 
t.uo:o3013111 __ • 3:7uJ;Ssl: 35.~t:2t7$553 . • . · -. 

-'- - · - Bancos e correJpondentes : 
~ 

- ·-
278$550 

5:~4 
, 76t:l!F$90! 

3.1~:038$360 

t7.800:47Í>$000 

i· , · Banco do Brasil-c[ :valoa ouro: 
Recolhidos •••. : ••••• ! ....... . 4.639:!1723355' ~ 

ll4:7~10 BÂn~o do Brasil;cf~ Móvimento: 
De,POSitado ••• ;. ••• • -••••••••••• 

ll0.776:6i7~921Movimenlo de timdos: _ 
Rem~~s fei~as_ a diVersAs re- _, 

par~u;oes ••.•• -.. .•••••••••••• t.!-15:~ 

/ 

----'---'-- . · . -· - . , - - 6.085:6SQt1Sl 
101.391:1911$696 S~ldo para abril............. 3.821:t73$l55 

-767:237$27li:;. 
~-

~--<-::. .- ;_;..~ 

--~~{_1 

20.~~-~ 

2õ.800:001l$a0G ;y:. 

41.515:531$105 
I . , -~· 

97 •. 930:t4il$1~.:. 
6.451:051$551 

I J,c O' I I I I t0!.3J11il9ô$600''{ . I I -c· ' · ·,·:-:.;: 
-~-<:.:~ 

_-' .-;-:;.:;;'!: 

103,391 !1\IUI""" 

-62.366:807$«3,- . . . ' - -
,______ 9.9J6:1!53$319 

8~462:()ig$Q:IJ 

9.900:853$319 

9.900:853!3i9 

A.uuáes do Senado_- Vol. I '- Pag, tOO-

' -· 

. --- ___ , 
--_ '>::?i::t 

. -._,~~{ 



I 
-

j 

SESSÃO SOLE:MNE DE ABERTURA: !03 

Com os elementos comprobator;os da tendencia ascendentê 
·na arrecadação, ahi vão os dados referentes ao 1• trimestre do 
corrente anno; da cobrança effectuada pela Recebedoria do Rio 
de Janeiro: 
Demonstração da. renda arrecadada pela Recebedoria do Districto 

Federal no 1° trimestre de 1916, comparada com a de igual 
· pariodo de 1915. 
Discriminação das reudas : 

BDOBJTA. ORDlNA.BIA 
Imposlo do conalllllo : 

Taxa sobre fnmo ............ .. 
~ • Registro ....... .. 
.,. > bebida.s •••••• •••••• 

• 
> 

• 

• 

.. .. 
• 
• 

• 

• 
• 

Rogistro ••.. ...•. 
» pbospboros •..•.•••. 

Registro, ..• , .• , , 
• sal- Registro .... . 
> calçados .......... . 

Rsgistro ........ . 
» ptl'ri'umaria.s .• ••••.• 

Registro ......... 
• especialidades 

pliam~aceuticas~. 
RegisLro •••• ••••• 

> conservas •.•...•... 
Registro ....... .. 

,. vinagre •••••••••.•. 
Rdgistro ••. .• , ..• 

» velas., •...••...•.• 
Registro .•••.•••• 

,. bengalas •• ,, ..••... 
'Registro ••••••.• , 

» tecidos, .•.••••...•. 
Registro ........ . 

> espn.rUl boa ••••• , • •• 
Registro •••.••••. 

• papel para foml.r 
casa .• , •.••••.•.• 
RegistL•o •.•• .•••• 

• c~rtas de jogar -
Registro ......... 

» ch:1.pdos ..... ••••••• 
Registro.~ .••.••• 

• discos para. gramo• 
pbones .•••.• ..•.. 
Regjstro •••••••.• 

:. loucas e vidL•os ... •. 
ReglstJ.•o •• •• ·~··· 

» ferJ.•n.gona, •• ••••.•• 
ll.egistro .••.. .... 

Imposto sobro a renda : 
Imposto sobre c!ronlaoão : 

Imposto do sello P,Or verba ..... 
• sobre bilbele• de lo· 

teL·las ••••.••• : •.. 
» adbesivo ••.• ••....•.• 
• de transporte ter· 

rostro •.••••••••• 
• do lransporte ma.• · 

riUmo •.• ••.••••• 

1916 

. . 

96:12i80 36:!60 000 
97:600 000 
37:540.000 
33:439$680 
1:030~00 Sõ:545 00 
5:9l0 000 
1:49. 150 
3:5-30$000 

738:00~020 
75:14 000 
1:671 iDO 
~:460 000 

8:9·16$000. 
4:140$000 

2:14~00 149:195 400 
25:580 000 

6:018$000 
1:500$000 
8:103$000 

22:730$000 
15:339$~00 
10:060$000 

·1.372:18·1$150 

213:85i$0S5 

197:950$000 
i.S49:455$000 

498:256$250 

5i:8128t50 

2.810:830$385 

1915 

579:·187195 97:625 000 
818:45S 00 
!l9:MO 00 

1.038:400 00 
63:765~000 

540$000 
130:491$700 

21:420$000 
44:535•2·!0 
15:965$000 

70:639!0 
17:750 000 
61:0U 00 
11:690 000 
18:925 000 

55 000 
68:000 00 
2:180 000 

130 000 
1:820 00 

524:237~00 
35:'J39:ii000 

60$000 

1:050$000 
1:100$000 

630$000 
101:468$000 
12:295$000 

60~00 
200~000 

3:820$000 

3.826:545$115 

233:086$001 

160:200$000 
1.584:500$000 

197:729$950 

63:048$200 

2.238:1l65$m 

Dllferença 
para 

mala on menos 

f.; 

l'ª!ii~fi 
I 

19:->Sll~OO 18:410 000 
. 36:558 00 

25:85 000 
1<1:51 'l80 

530 o 
..,.. 18:545 000 

3:800 00 
1:36 150 
1:7 000 

213:65~~420 
39:16~000 
1:671~400 
2:400$000 

+ 7:896$000 + S:W()$000 

$ 

I 
t:5im00 

47:7itl 00 
13:23 000 

+ 545:639$035 

- 60:782$006 

+ 37:7508000 + 264:955$000 

+ 800:528$300 

- 11:236$100 

+ 1122:265$111( 



' 
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OONGRESSO NACI0NAJ'1 

Dllcrlminao!o das rendas : 
Jmpoato sob1•e aubsldloa o Ton· 

- cimentos....... -
» • consumo d'agua. 
> do 5 o/o, dividendo do 

companhias,.,, .• 
» ». 2 % soln·e sorteio 

, doa clubs ........ 
,. .. iO% sobro pocullo• 
» ,. casa do spo1•t, ... 

Outras rondas: 

PremÍps ~·- dopositos publico,s , 
Taxa JUdlCI4ru~. • • • • - • 

lliiND.\8 PA~BIMONJAES 

Renda dos proJ.Íl'ios nacionaos. 
· Dasrlq uezas natu1•aos e fó-

, ros: · 

F6ros do terrenos do ma1•inha • 
Dos laudomios: 

L4udemios • • • • • 

IUOOlAS INJ)DSl'I!JAES 

Ronda do Diat'io 0/ftcial. 

' . 

• • 

llEOEl~A 'GXTJI40RDIWAIUA 

·Monteplo dos empregados pu. 
· bl•cos do Mln1sterio da Fa· 

zenda • • • . • • • 
Indomlllzações • • • , • · • 
Imposto do Industrias o profta. 
. sões do Districto ~ederal • 

IIII!Dolo COIII Al'PLIOAÇÃO BSPIIOIAI. 

· ·l'roduc,to da cobrança da divida 
activa 

Imposto do consumo d'aguà. • 
,. > industrias o pro· 

fissões • • • 
• prod1al • • • , • 
:. !l'ansmlssiio -do pro. 

prledado , , 
Concouo do hydrometros 
Multa do registro. , • 

'.rodas o q uaosq uor l'ondas ovou·· 
tuaos pOI'cobldas om papo! 

Multas'da divida activa. • , 
» do impostos lan~ados ·;·' 

', 

t016 

39:810$150 
420:781$61.6 

S.10:DB5$10S 

2.610$S70 
11:435$133 

1.285:672$297 

8:733$01!6 
26:523$~86 

35:256$5S2 

2:180$000 

2:774$180 

1:750$000 

6:963$180 

2:4.15$468 
286$5<16 

2.502:230$789 
~ 

2.tí04:932$S03 

66:719$818 

33:711S751 
' ' 2$432 ,, ' 

1~19 Hll 00· 
~o &oo -

• 

100:627$UU 

17:280$705 
45:189$9M 

1915 

2.'J : 720$055 
710:222$701 \ 

23:623$200 

2:88~150 
6:30! 1\!6 
4:00 000 

77o:708$302 

11:608$131 
27:888$143 

39:496$274 

Dlterono• 
para · 

mais ou monoa 

+ 16:150$095 
- 289:4-11$055 

/ . + 787:341$905 

+ 5:13 7 261880 
4:0 600 

+ 514:013$665 

' 2:875$035 
1:364$657 

'· 

2:070$000 + it0$()00 

000$000'\ + 1:874$180 

.1:668$000 

1:818$085 

2.566:157$769 

2,568:035$950 

'05:050$1!89 

63:062$05a 

1:891$107 
' 1:010$663 

161:015$715 

23:013$261 
36:3~$29\l 

+ 82$000 

+ rS~OO 

+ 2:100$680 

537$SSS 
286$5.W 

+ 26:073$020 

+ 26:806$949 

28:331$671 

29:351$205 
+ -· 2$i3~ 

1:816$688 . 
86tS5M + · 3ij40U 

60:388$200 . 

6:632~106 + 8:8<161655 

' 
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Outras rondas 

'. » por infracção do lois e 
regula.mentos. • , • • ,r 

· Reforma do apolicos , • • , 
Fardamento da Gua••dn Civil • 
Renda. do Depositas Publicas , 
Venda de impressos , • , , 
Imposto do i •lo sobro loilücs do 

fa!lo11cla.s , • , , , , 
lllSc.'ipçü:o de oxames na Es

cola Naval. • • ; • , 
Producto .do leilão do animaoa 

no Posto Zootecbnico do Pi
nheiro • • . . . • . 

Indemnização do CotrOio. • • 
Assentamento de pennns d'aguo. 

Novas co11tribuicõos do Molltc-
pio Civil,!, , , , , , 

DEPOSITOS • 
' Do diversas origens: 

Procuratoria da Fazeoda , 
Multas pertencentes a ompre-

. gados. , • . • . 
Multas depositadas pa1•a · rs-

cursos • • • • • • • 
Porcentagens do Juizo Federal 

Recolta ordlJ!arla ; , , ·, , 
Rondas ·patr~monlaos, , , , 
Receita oxtraordinarla •, , , 
Re11da com applicação especial. 
Depositas. • •. • . • • , , 

. ' 

7:942$32.2 
208$500 

40$265 
030$000 

5$107 

$ 

71:305$973 

771$934 

72:077$907 . 

2:760$000 

3:005$200 

5:023$780 
12:558$375 

42:247$355 

REOAPITOLAÇAO 

S,503:943$U4 
6:06m!l(l .,. 2:59~:032 i03 

172:705 26 
. 24:247 55 

11.302:797$078 

1915 

11:66~0 33 00 
915 o 

1:068. 1M 

$ 
50$000 

Dlft'orsnça 
para 

mais ou menoa 

3:72.38 + 175 000 
015 450 

1:018 '79 + 030 000 ' 

+ 5$107 

50~00 
k' 

10:820~00 :fi. 10:820~00 
.2000-.2000 

. 141 i- 14151 

24:070$065 13:024$092 

'o29$it1 157$>77 -----85:899$·176 13:821$569 

7:992$000 

7:650$000 

7:150~000 

22:792$000 

6.925:36182 
~:867 00 

2.568:035 i51 
2~6:915 191 
22:79• 000 

9.767:97~ 

5:232$000 

3:741>$800 

2:126$220 + 12:558$375 

.+ 1:455$355 

t 1.578:578$532 
2:100$680 

26:896n·i0 
-· '":209 ~65 + i 1:~ 55 

+ 1.53i:S21$651 

· !Oonsoimte a autorizacão contida no ,art. 2•, § 4", nlinea 
7, da lei n. 2.019, de 31 "do dezembro de :191'4, foi dado, por 

··decreto n. ·H. 5:11, de 4. de março de 1915, novo regulamento 
á arrecadação e fiscaliZ!ição do imposto ·de consumo. 

· Nesse · acto i' oram introduzidas as modificações 'croadns 
pela lei citada, n. 2. !H 9, e a~ aconselhadas pelas exigencins. · 
do ser.viço, bem como foram consolidados muitos actos admi
nistrativos constantes do trabalho .organizado em 1010, para 
elucidação do regulamento, então vigente, ,iunto ao decreto 
n. 5.890, de 10 de fevereiro do 1906. · 

Entre as medidas adoptadas destacam-se, pela sensível 
modificacão feita no rcgimen ató então em vigor, as con
cernentes á cobrança do imposto sobre o fumo o sous prcpa-

, I 
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rados il aos tecidos c relativos aos agentes fiscaes, creando 
para estes o concurso o a promoção c extinguindo os da des
carga o producção .elo sal. Além ·disso foram reduzidos os 
quadro.' do pessoal de alguns Estados, sem inconveniencia 
para o serviço o com cr;J!nomia para o Thesouro. 

O regímen da cobrança do imposto sobre o fumo obedeceu 
á prescripcão do art. 2•, § 4.•, da lei n .. 2 .... 9.19. Attendendo; 
apenas, ús reclamações levanta elas em torno da citada pre
soripcão, por exigir duas vez-es pagamento do imposto sobro 
o mesmo producto, foi resolvido até que o Congresso delibe
·rasse a respeito, que ficaria suspenso o pagamento do imposto 
para fumo desfiado, picado ou migado pelas fabricas, para 
applical-o ao i'abrico de cigarros, . nos proprios estabeleci~ 
mantos. .. 

As .cnorm~s fraudes que ~e t.eem verificado na arrecadação. 
ao imposto sobre tecidos eram devidas em grande parte ao 
facto elas guias selladas só acompanharem os productos até 
aos deposites das respectivas fabricas. · 

Com as medi das adoptadas, a fiscalização encontrará as 
mesmas guias em poder dos , commeroiantes que adquirirem 
os product.os .directamente das·· fabricas ou, dos deposites, po
dendo assim certificar-se com mais segurança do pagamento 
do imposto devido. · . 

Tendo a lei n. ,2. !H9. precitacla, tributado novos produ
ctos e elevado a taxa~ão de alguns outros, foi adoptado, para 
cobranoa dq imposto crendo e da differ,enoa da taxa elevada, 
o mesmo regímen at.é então posto em pratica em todos os 
casos analogos. 

Essa medida occasionou tambem varias reclamações, por 
entenderem al::runs contribuintes que os productos em 'seu. 
poder, que .iii houvessem pago imposto .. não poderiam estar 
obrigados ao p'Mramento da differenca de taxa. 

'Havendo a Cnmara dos"·Deputados firmado a verdadeira 
interpretaciTo· da 1 o i nesses' -diverRos · casos, tornou-se indis- · 
pensavel rever o regulamento, o que se deu por decreto nu- . 
mero H-.807, de 9 de dezembro dO mesmo anno de i9i5, ·esta
belecendo o fJmpacot.nmonto n prévio pagamento do imposto, 

. antes da sahicln da fabrica, elo fumo desfiado, picado ou mi
gado; o i pagamento do imposto sobre o stock sómente dos 
produotos ultimamente tributados e mais alguns detalhes de 
fiscalização aeonRell1ados pelrus cireumstancias. · 

Novas reclamações foram entiío levantadas em torno da .· 
medida sobre o pagamento dos stocks, hcm como sobre outras 
medidas do regulnment.o, em pontos que escapavam 1í compe
t,eneia do Porler. Executivo. Sobre todos ellcs se pronunciou 
o Congresso, approvando o. regulamento, com algumas' dispo
sições novns, filhos ela experiencia ,ilí colhida e do espirito 
dr tolornncin .CJ'lll' cumpria adprptar na applicaQão. da lei. 
Tornando-so .preciso provideneinr sobre as modificações as5ím 
introduzidas pelas leis de orçamento e ainda com o fito de 
consolidar n legislaoiío sobre os impostos de consumo, tor-

. \ ' 
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nou-se ii:r.prescindivel organizar novo regulamento, concreti
. zando todas as medidas adoptadas, o qual foi baixado com o 
decreto n. 11.951, de Hi de fevereiro de 1916, 

· ' Fica assim explicado o motivo por que dentro de um 
:inno foram expedidos tres regulamentos. 

Entre as rer.lamaçõcs apres,entadas, algumas não puder'am 
ser acceitas pelos motivos adduzidos pelo Ministro da Fazenda 
nas respostas dadas aos interessados; outras, entre e lias, às 
attinentes ao imposto das renda:s e fitas de produccão nacional 
e a authenticacão dos livros da escripta geral dos estabeleci
mentos industriaes, estão sendo convenientemente estudadas 
e· sobre ellas o Governo se manifestará opportunamente. 

Entre as medidas tomadas pelo regulamento em vigor, 
figura a inspecoão permanente da arrecadação e fiscaliiacão 
nos Estados, o na circumscripoão do Districto Federal e mu
nicípio de Nictheroy. Aquella está sendo exercida por agentes 
fis·caes do impo·sto de consumo e esta por empregados de Fa
zenda, dos que . se teem manifestado mais conhecedores desse 
ramo do serviço publico.· ' . · 

O resultado de taes inspecções já se vae fazendo sentir en:i 
beneficio das reni:la:s publicas. 

' Cresceu de intensidade a fiscalização nos varias appa-
relhos arrecadadoreg: as contas foram ·tomadas lcom mais 
apuro; irregularidades passadas foram verificadas ou estão 
sendo apuradas, com. a presteza possível no cumprimento das 
formalidades processuaes e o dever de permittir a defesa aos 
aiceusados. . · · · 

Dos algarismos constantes desse trabalho· se verifica que 
oontim,.a .a depressão nas receitas aduaneiras. Ora. arreca
damos, em 53 % da renda total. o producto das alfandegas, e 
este· está reduzido a menos da metade do que era normalmente • 

Ess·es phenomenos, consoant,e os conselhos de uma sã po
litica oroamentaria. indicavam a· necessidade da elaboracão 
de um· orçamento verdadeiro. em que todos os gastos e todas · 
as receitas figurassem devidamente computados. Foi o que 
procurou realizar a 'lei vigente. 

Salvo em um · ou outro ponto, susceptível de reparo;· e 
que serão· corrigidos em tempo o·pportuno, a despeza votada 
é a que se deverá effect.uar, exceptuados os capítulos em que 
nenhuma previsão segura podia existir em consequencia da 
continua alterar,ão dos preços decorrentes da guerra e da crise 
de tran,sport,e: assim se dá quanto a eombust.iveis, oleos;.peças 
de maohinns, et,c. · . 

'Assim tambem s6 agora. comecam n passar os onus da 
!iquidaol'io do acervo de. compromissos que o Governo teve de 
saldar, avolumando os gástos do Ministerio da Fazenda. 

Com e&sas observações preliminares, é ,iusto affirmar qÜe 
a. lei actual vale por uri;~a nova economia sobre a anterior •. 
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. . Comparando o areamento da despe_sa para 1915. com o que 
for votado para. 1016, nota-se o segumte: 

A despesa 'Para :l!H5 importou em, ouro 70.9·99 :236$866 
e .. papel, 380.035:444$571. . ·· 

A fixada para i!J1G importou em ouro 84.365:086$786 c, 
papel, 40!l.8i50 :762$188. . < po .·confrontõ entre algumas verba:s apura-se a cx!stenoia 
(JB·· d1ff~:renças. para mais e ,para menos, tanto na especHl our.o, 
como na cspccic papel. · · 

' As differencas para mais, ouro, proveem de: 
.~ 

No Ministerio da Justiça, au.gmcnto ·da sub-consignaçíio .._ 
.Material- da verba pai-a a Escola Nacional âe BG11as Artes, 
para. pensões a alumnos ó artistas premiados; , 

No i\finisterio do \E~terior, creoão de mais alguns loga,res 
de consules, bem. como reforço de algumas verbas, julgadas 
insufi'icientes, e que exigiram supplementacão; 

No :iVIinisterio ela Guerra, votação da verba para commissão 
de oWciaes do Ex c cito cm paiz estrangeiro; · ·-
. No Ministerio da I•'azenrla provém o augmento, de ter. sido 
incluída a despesa com o pagamento de ,juros dos emprestimos 
externos pura as obras dos portos do Hio. de Janeiro e iPer
nambuco, despesa essa que era classificada na applicação da 
renda especial; com a importancía de·stinJ).da ao pagamento de 
,iuros dos titulo~. ouro, .emit,tidos para liquidação do âeficit. 
em exercícios anteriores a 1915 e, finalmente, como a dotação 
de 2. GG(}:()()G$GGG para pagamento de impostos e outras des
pesas devidas no estrangeiro sobre a emissão dos- titulas do 
F'u.ndina-loan de 19:14, devendo accrescentar-se tamhem a des-' 
pesa com a cunhagem. na Casa da Moeda; para O· que se con-
signaram 500:000$000. · . · · 

Desappareceu, portanto,' a applicação da r.enda especial, 
classifioo,da no Mínisterio da. Fazenda, na importanaia, puro, 
de 1G.H4:631$112. · -

As differenoas para mais, papel, proveem de: 
· :No Ministcrio -,da Justioa, augmento nas vcrb~: Secretariá 

do Senado, Secretaria da -Gamara, Policia do Districto Federal, 
Corpo. de Bombeiros e votação da verba- Subvenções- na 
im)1ortandia de 723 : 000$000; · . 

No llfinistcrio da Guerrá, augmento de 332 :·788$191; atten
dcndo-se a que o anno de 1916 ó bissexto,· o dahi calcular-se 
n despesa com diarias e etapas á razão de 366 dias; 

No l\IiniSterjo da Viação-, foram feitas estimativas mais 
exactas e incluíram-se servir.os anteriormente custeados !POr 
crcclitos · cspcciaes, votando-se" ern consoqucncia. as verbas ne
cessnrins para combustivel na Estrada de Ferro Central do 
Brasil, para despesa com o custeio dn Estrada de Ferro !ta-· 
pura a Col'umbá e Hêde ele Viaoão Ccarcnse, e parn augmonto 
do 'numero de dias no calculo dos emlll'CS'ados diaristas. das 
a·opar.Licõf.'s dos .Co1~rcios .e Tc!osraphos; 

;. l . / 
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No. Jlrlinis~erio ela A.:;ricultura, houve necessidade de re
forço ele varias verbas insufi'icientes para os serviços de agri
cuitura pratica nos Estados; 

· No Ministerio da Fazenda, augmcnlo da verba para paga
mento de juros do empJ•estimo in~erno para o porto do Rio 
do Janeiro, do jmos çle titulos emittidos, erediLos supplemen
tares e a ereação de duas outt;as, destinadas a pagamento do 
domingos c dias feriado;; aos operarios da Uriião e para paga-
mento de addidos de todos os ministorios o o 

Em resumo, caracteriza-se o orçamento pela ínclusão da 
qua;si totalidade elos serviços precedentemente pagos mediante 
ercditos especiaes, pela concessão de verbas .suf'f'icientes para 
que .os ministerios possam viver no regímen dos duodecimos 
mensaes o pelos ausmentos decorrentes da liquidação de com-
promissos anteriores o . . 
. A 3.1. de dezembro de i!H5 a divida externa da União ele

;vava-se ao total de i: 108,629.432-2-0, assim discriminada: 

Emprestimos: 
~ 

De :1.883 ••. ...................... 2o 7:13.:100- 0-0 , 1888 ............. : ......... 4o:l73o:IOO- 0-0 , :1889 ••••••••• •.• -•.. f .......... 17.468.300- 0-0 
)) i89ã ... , .................... 6.9.25.900- 0-0 , 1898 funding) • , .• o o ..• o ... 8.368;600- 0-0 

:190 I Rescision) .. • :.. .. • .. .. . :12.935o480- 0-0 )) 

)) :1903 Obras do. Porto do Rio 
e Janeit·o) ............ 7 o 698.100- 0-0 

" :1906 (Lioyd) ................ · 210.500-. 0-0 

" :1908 ••••••••••••••••••••••• ~ 1. 839. 400- 0-0 
, :1908-:1909 (Estr<~da de Ferro 
. It~puraaCorumbá) .... 3.95:1.400- 0-0 

)I :1909 (Obras do Porto do Re-
.. ~ife) ............... · .... :lo600.000- 0-0 

)) :l9i0 ................. . · ..... 9o767.500- 0-0 

, :1910 J:;~~j~~o • ~~
0

• :_~r~·~ .. ~~ 3.938.580- 0-0 
" :l9l0 ~Lloyd) ................ i. 000. 000- 0-0 
" :19!:1. · Obras do Porto do Rio 
~- e Janeiro) ............ 4.0ií:2.900- 0-0 
" i 9H fViaçao Bahiana) ...... 2.400o000- 0-9 
'' :l9H oViaçilo Cearense) ...... 2o400.000- 0-0 
)) ,i9:l3 ....................... H o ooo o ooo- o-o 
)) t9i<i: (Funding) ............ ~ 6.:196o578- 2-0 

I 
I 

A 11 de dezembro rle Hlt > o to-
:l08.629o~38- 2-0 

tal da nivida externa impor-
. ta~a em ............... , ... :l0h.48i. 728-H:~O 

tendo augroentado em i9:15 de .. -!.o,U7. 709~ 8-0 
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A saber: 
Emissão de títulos do Funding da:! ~:1.4: 
Para pagamento dos juros dos seguintes 

amprestimos: · 

De :1.883 •••••••••• ', •••••••••• · •• 
)) 1888 ••••••••••••••••••••••• 
)) 1~89. I O O O O 0 O O O O O O O O O o O O O O O O 

)) :1.895 •••••••••• · ••••••••••••• 
» :190:! (Rascision) ............ . 
, . :!90,i (Lloyd) .•.•••.•••••.• ; • 
» i9d8 ••••••••.•••••••••••••. 
, :1908~:1909 (Estrada de Ferro 

!ta pura a Corumbi1) .... 
» :1909 (Obras do Porto do Re~ 

cife) ••••••• - ••••• , •••• 
)) i9iO •••••••••••••••.•• , ••••• 

)) :19:10 ~:a~~~;.~~ .. :~::~ .. ~~ . 
, :19!0 (Lloyd). • • • • .. • • • .. • • • • · 
" :19H (Obras do Porto do Rio 

de Janeiro) •••••••••••• 
·· » :19i:l ~Viaçilo Babiana) ..... . 

, :19H Vlnçilo Cearense) ... .. 
" :19:1 3 Funâing) • • • • • • • • • • . •• 

Para. pagamento de garantia de 
J~oo ~o I O o o o o o o o o o o o o o o o o 

Abatendo-se a importancia do 
resgate, em illili, de titulos 

-· do ernprestlmo de t898 (Fun-
clitlg) ................. • .•••••• 

:122.089-:10-0 
. :187.789-:10-0 

008.732- 0-0 
3i:!i .295- 0-0 
5i7.4:19;. 4-0 
1.0.592- U-0 
9:1.970- 0-0 

:197.570- 0-0 

4o.ooo.:. o-o 
390.700- 0-0 . 

i 57. 5i3- i-0 
,o.ooo- o-o 

16:1. 7i6- 0-0 
9~.000- 0-0 
96.ooo- o-o 

55o.ooo- o-o 

i!. 70i.3i9- 9-0 

soo.ooo- o-o 

i.2oi.3i:9- s-o 

li6.6iO- o-o 

.... ti-7. 7011- 8-0 

. De eonformidadc com o contrato de i9 de outubro de 
1914, l'oram emit.tidos, até 3i de dezembro de 19:15, titulos do 
Ji'undina no valor de ~ 6.196. 578~2-0 para· os seguintes pa
gamentos: 

· Juroa doi emprestimos: 

De :1.883 •••••••• : ••••••••••• \· ••••••••••••••• 
» , i888 I I I I I I I I I I I 't I I I I I I I I I f I I I I I. I I I I I I I I I I 

» i889 ••••••• ~ ••••••••••••••• •••••••••••• ••• 
lt {89li •••••• ~ ••••••••••••••••••••••••••••••• 

f 
t83.t34- 5-0 
28:1.684- 5~0 

·t .048.098-· o-o 
lt9.i-t2-tü-O 
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De f 90:1. ( Rescission) ......................... .. 
,, 1906 (Lloyd) .•.••......................•.•. 
)J 1.908 ·····~································ " 1909 (Obras do Porto do Recife) ............ . 
)) :l9f0 ...................................... . 
n :1.910 (Lloyd) .............................. .. 
n 1910 !Estrada de Ferro de Goyaz) .......... . 
n 1911 Obras do Porto do Rio de Janeiro) ..... . 
n 19H Rêde de Vi.ação Cea~ense) ............ . 
>> f9H Rêde de Vmção Bahm.na) ............ . 
)) i913 ............... ................•......... 
>> i 908-f 909 (Estrada de Ferro Itapura a Co-

.. -~ rumbá.) . . . . . . • ....•.........•... · · 

Pagamento da garantia de juros: 

A' Estrada. de Ferro Noroeste do Brasil •••••• 
'' n · n " · de S. Paulo ao Rio Grande 
Resgate de títulos sorteados do emprestimo de 

i9ii ....... ~ ......................... . . . 

f 
776.:128-16-0 

fU. 787-10-0 
137.955- o-o 
80.000- 0-0 

586.050- 0-0 
6o.ooo- o-o 

236.3i·H6-0 
244. 928- 0-0 
144.000- 0-0 
:144.000- 0-0 
825.000- 0-0 

2g6,355- o-o 

5.578.878- 2-0 

86.8:15-:13- :1 
4:15. :184- 6-H 

H7.70o- o- o 
6.i96.1S78- 2- o 

De janeiro a março deste anno foram ainda. 
emittidos titulos do Funding no valor de. i .3H .650- 7- O 

A saber: 

Para. pagamento dos juros de emprestimos: 
De i895 ...••..•...••.. ....•......••....••. · 

n i 909 (Obras do Porto do Recife) ......... 
» iGiO ..••••• ·.~ .•••••••••.••.•..••••.•.••• 
,. :1888. ~ •.....•..•.• ·••·· ...••••..•.•....• 
)) i889 ••.. ••···· ........ ~ ................... . 
» '':(9{3 •••• ••••••••••••••••••••••••••••••• 
n :1906 (Lloyd) ............................ · . 
» :f. 9!0 (Lloyd) •• ~ .......................... . 
)) t9i0 ..•.••.•...............•....•.•.••• 
» i91f ..••...•.••••.•...•.••....•.••.•.• 

. i 73. U.7-t0-0 
40.ooo- o-o 

i911.350- o-o 
93.89!-1.5~0 

M9. 366- o-o 
275. ooo- o-o 

5.262-i0-0 
20.000- o-o 
78.77i-t2~0 
80.858- o-o 

:1.3U.6110- 7-0 
· ;) total da divida externa. a 3i de março ultimo 

irnporta.va em ................... .... , . • . . . i\!9. 9ii .osa ... P-0 

sendo: 
Divida a.té 3i de dezembro ultimo........... i08.629.43S-02-0 

li de janei1•o a ma1•ço deste anue ........ · 1.3U.61ío- 7-0 

tOU4ri.088- 9-0 
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.. :U2 CONGnESSD NACIONAr; • ·,. 

. 
1'1: 3i de dezembro de i!H5 a divida intet•na. da União 

.o! ovava-se a 781.004:300$, assim discriminada: 

Apolices geraes de 5 "lo...... 515.026:0008000 · 
,. , ,, P/0 ..... , :U9:600~000 lli5.i41i:6008000 

Emprestimo interno para as Obras do Porto do 
.,:,Rio de Janeiro : . 

Decreto n. 4.865, de 16 de junho de 11103 ........ 
Emissão de apolices para a construcção e acqui- · 

. sição de Estradas de Ferro : 
. Decreto n. 7 .314, de 4 de fe-

vereiro de 1909.......... 20.000:000SOOO 
Decreto n. 7. 872, de 23 de fe-

vereiro de i9tO ......... .. 
Decreto n. 8.027, do 26 de 

· maio de i9:10 ••••• .-"' .•••.• 
·Decreto n. 8.098, de 16 de 

julho de i9i0, ••••• , ,·,,. 
Decreto n. 8.154, de iS de 

agosto de 1910 ......... . 
Decreto n. 8.286, de 6 de ou

. tubro de 1910 ...... · ..... 

' . 
6. 000: 000$000 . 

2.039:0008000 

1.999:0008000 

i 9. 980: 000800()-

UM:OOOSOOO 
Decreto n. 8.633, de i9 de 

março de 1911.......... 29.999:0008000 
Decreto n, 9. 345, de 24 de 

.· janeiro de 1912.. ........ 49,998:0008000 
.Decreto n, 9, 935, de iS de 

dezembro de 191~ ....... 
Decreto n. 10.135, de 25 de 

· março de 1913 ......... . 
Decreto D. H. 0~8. de 26 de 

agosto de i m, ........ .. 

50:0008000 

49.990:000SQOO 
'\. ' 

2o. ooo: ooosooo 
Decreto n. H. 642, de 28 de 

julho de. 1915........... 13.938:000$000 
' · Emissão de apolices para as 

Obras da baixada do Rio 
de Janeiro : i 

Decreto n. 9.138, de 22 de 
novembro de :191:!. ~..... . 4. 997: ooosooo 

Decreto n. ·10.282, de iS de · 
junllo de !913....... .... 4.997:000$000 

Decreto n. .H .434, do 2:1 de 
julho de 19111........ ... 2,291:0008000 

, 
Emissão de apolices para pagamento de recla

mações bolivianas : 
Dect·eto n. 7. 736, da :t6 do dezembro de :1909 .... 

:17.300:0008000 

2HI.i57:ooosooo 

:i2.28i :ooosooo 
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Emissão de apolices pa.1•a ·o pagamento de despesas 
do Lloyd Brasileiro : 

Decreto n. :10.387, de 13 de agosto de' :10:13 ...... 
Emissão de apolices para pagamento de despesas 

. dos diversos ministerios : . 

Decret~ n. 9.528, de 2i da abril de :19:12 ........ 
Emissão de apolices para pagamento de sentenças 

· judiciarias :. 
Decreto n. U.5:16, de -í- de março de :19:15 ....... 
Emisslto de apolices para o pagamento de compro

missos do Thesouro anteriores a :I!H5 : 

'Decretos' ns. H .~IIi e :1:1. 699, de 28 de agost~ e 
:15 de setembro de 1915 ..................... . 

• 

:113 

liM:000$000 

:17.742:0008000 

S97:000$000 
., 

:1,499:700SOOO 

. 78:1.904:300$000 

Comparados os totaes da divida Interna a 3:1 de 
deze01bro de :10!4.......................... 758.672:600$000 
e a 3~ dedezeinbro de 19:15................ 78:1.904:000$000 

verifica-se a dUl'erença de, •.•••••••• ,.,,... 23.23:1:700$000 

Para mais em :19:15, que provêm das seguintes 
emissões: 

Para pagamento· de sentenças judiciarias;........ . 597:0008000 
)) construcção de estradas de ferro.. .. .. • .. .. :18, i 7 4: 000$000 
~> as obras do saneamento da baixada do 

Estado do Rio de Janeiro................. 2.378:000S000 
,, pagamento de despesas do Lloyd........... 554:000SOOO 
" . '' . " compromisso• do Thesouro au-

tel·iores.a :19:15 ......... ~ ...... ·........... :l.1:99:700S000 
,; pagamento de reclamações bolivianas.. • .. • 29: ooosooo 

De janeiro a março deste anno foram emittidas 
. . apolices no ValO!' de 26, 820! 800S, sendo : 
Para pagamento- de construcção· de estradas de 

i'erro .•... ·, ................................. . 
· Para pagamento de obras de saneamento da bai-

xada do Estado do Rio de Janeiro ......... .. 
Para pagamento de sentenças judiciarias .. ,,., .. . 

)) n . . " compromissos dG Thesouro an· 
teriores a :19:15 e consolidaçilo da 'divida con-
stituida em letras do Thesouro ............ .. 

··!' pagamento de despesas do Lloyd Brasileiro •• 

Vol. I 

23.23:1:700SOOO 

. . 

:1.66l.:Q00$000 

:135:000$000 
84:000$000 

24.903:800SOOO 
37:000$000 

2.6.82.0:800$000 
8 
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sEss.\o ·so:LEMNE DE ADEn•ruRA _ Hl:. 

"A .expOiiliQiío seguinLo trata da appli:car;ão dada ús emissões 
feitas em virtude das leis ns. 2.863 e 2.986, .de /1 e .2{1 de 
agosto de 10111 e 1\H5 e das medidas financeiras que cllas 
contêm .. 

,, ' 

.~miss!O autorizada •• .• ·, ....... , ••••••..• , ••.••• 
, .I 

lulportancia emittida para. ~iqnidação de compro.· 
mlssos do Tbesouro Nacwnal ••••••••• , .•• ·,.; 

' ·lulportancia de ~!apel-moeda !Jlclnerado por conta 
· · desta emissao .. ~.,~~· ...•...•.. -....••••• ,. # •• 

250,000:000$000 

........ ,_ • tiz' ' . ., .. ""'portanCl& ·~ amor a.r. , .•... , •....••• , • , . , •. 

. f50.000:000$000 

iO~.o22:1ioiSooo 

:139.977:"9$000 

• --

~~s incinerações de papel-moeda for.alll susp'ensas em. vir..; 
tudc do doere lo .n. 2 .81\)l, .. de 12 de dezembro de 1914. · 

. Importanci& emittida para emprestimo a bancos •• 
Amortlzaç!les realizadas pelos . ba~cos, até 31 de 

março de 19:16 •..•••..•.••.••••••••.••. _ ••• 

'Saldo a,debito dos'banêos, na mesmá data •••••• 

:100.000:000$000 
/ 

·a5.90i:So1$073 

:IUUS:i98SV27 

Esta .debito acha-Jse S'M'Illltido com" a oaucíio do effeitos 
oommerc!iaes, 110 valor nominal do 27 ."103 :601$998. 

Os 'juros pagos pelos bancos até 3·! de marco elevaram-se 
a 3 961'837$954' · ·· · · · ··· · _; ., . ...-~ . .. . "· . 

L.e!j n -2 896·· · ·· ' f . • ·' .•. ... .!. 

. • ! 

· A lei n.· 2.986, de 28 de agosto 
· ·. de :1915, autorizou o Poder 

,: , .. · Executivo a emittir papel-. 
. moedaaté-o ma:ximo de.. ..... .. • . • •• .. .. 35G;ooo:ooosoo~-o decreto n. :1 i.lS93, de 28 de 

· agosto'de ~ 9!5, autorizou 
'_,.. a emissão parcial de.. .. . · :150. 000: 000$000 

O decreto n. H ;8971 de iS de 
" janeiro de !916, autorizou, 

para auldllos.á. lavoura, a. 
mduSU'la. e ao commerclo, 
a. emissão de............. . H.OOO:OOOSOOO . 

c O decreto n. i:l. 98S, de :lO de 
· · .março deo:l9i6, autorizou · · 

a. emissã_o parcial de ... :. -to:ooo:ooosooo -2of.ooo:ooosooo 
., 

··deixando o saldo de........................ uv.ooo:ooosooo . ' 

! 
. I 

I 
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.~·· 

Ernisslio realir.ada : 
Para. a.uxilios á lavoura, <Í in

dustria o ao corumel'Cio ... 
Para os outros fins da lei 

1:1.ooo;ooosooo 
n. 2.986 ••..•••.•.••.••. .:!65.000:000S000 . t76.000:000SOOO 

havendo um saldoaemlt-: 
tltt de •••••••••••••• · .............. • ~ ••• •· •• ~ 2li.OOO:OOOJOOO 

Emiselo autorizada............................. -20I.OOO:OOOJ(N)O 

Pará u!Ler:ior rcsg{tL\) do papel-moeda. ·cmittido foram de~ .. 
1)0situdas na Caixa de Amortizaçã() cautelas de apolices r.e
presentu~ivas de 165.000 apolices de 1:000$, o que dá a iSOmma 
de 1135.000:000$000. , . 
. A emissão do i'li15. 000:000$ de papel-moeda :l'oi •applicada 
da seguinte i'OO:>Irla: · · · 

Liquidaçlo de compromissos.... 9,,t3:8t7S9S7 
Pagamento de fracções de capital 
• e de juros deletras......... · · 85:593$926 

Emprestimos ao Banco do Brasil. 30.000:000$000 
Depositado no Banco do BrasU 

· para supprlmentos a delega-
cias ftscaes................ 36~5oo:ooosooo·· 

Importancia recebida pela The-
sourarla Geral do Thesouro 

· para supprir a deftciencla da ·. 
·. iecelta .... ~ ......... ~..... 89,000:II8BSU7 '· 

m.ooo:ooosooo • 

LiquidaçiO de compromissos: 

' 
Foi paga até 3i de março a im;. 

· portancia total de •••••••••• 

Sendo: 
Em apolices, ao preço de 811 "lo, 
·· do valor nominal de. 

i0.978:700S, 011 o liquido de 
Em moeda correntE! ••• ~ ••.• , ••• 

. RllBgate de letras no Thesouro: 
Foram resgatadas, medlànte sub

stituic;&o por apolices, letras 
no valor nominal de,. , ••••• 

I 

. iS. 7U:7i2S9117 

89118000 
9,il3:8i7S9S7. 

i8;7iii:712S9S7 

. t2. 73S:ioosooo 

' \' 

. . 

. ' 

. . 

.--
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Sommando-se·lhe os respectivos '• 
juros na importancia de •••• 474:3i3892& 

·, ! 
., 

\ l. l'eremos o total de ............. i3,212~7i3$U29 

Que foi pago em apolictis ao preço 
ae 85 °/., do valor nomiD&l 
. de ii.893 :2005, que, dedu· 
zindo o premio de iii "/t dá. 

j2,6119:22'1SOOO . a. importancia liquida. e •• , 
Em apolices ao P.ar ..... ; ....... 467:9008000 
Em moeda corrente ............ 85•1i93S926 

• 
i3,2i2:7t3S926 

_... 
Premi os de apoUcas: 

lmpor~ram em., . ~ .•. ;, •••.• ~ ·:. '3 .880:7858000 
'. 

Alsirn demonstrados: 
- iii o;. de !0.978:700$' de apollces ' 

' p~ra.liquidaçllo de compro- ... 
L646:805SOOO ~s ••.••••.•.••..•...•• ~ 

:!li% de 14,893.:2008 de apolices 
para resgate de letras ••• , •• . 2.233:9808000 

3.880:7811SOOO 

Continua. .suspenso, nos termos da. ·lei, o troca- por moeda-
ouro das notas da Caixa de :Conversão. · · · · 

O saldo actual dos bil)lcteo& conv,ersivois em ;cirnulaçüo é' 
de 04. 559 :930$000. ; . · ·· ··· . 

V:ao em seguida o .qu~dro da média mensal das cotações 
· officiaes do cambio, a úO -dl'v, sobre Londres, ·de ,janeiro de 

:1915 a ma1·co de 1916. · 
. ' .•• · .... ·.tgs5 

Jaaelró .••• • · ••••••••••• • ••• ~ ••••••••••. 
PeveNiro.~ •••••••.•.•• ~I. I ••• ··, ••• I,,, . 

' Marco. t t t tI tI t t l't tI t t t t t tI t t t t t t t t tI t 

• !brll• I t t t t t •·• t tI t t tI t t · •. i I I I tI I I t t t I t t 

Maio •.•• I ••••••••• ~ •••••• I I ••• I ••• 1·. li. ' 

. J'uaho. t tI I I I I I tI tI I I t .·I t tI I tI I t .·.I~ I I 

• lulbalt tI t't I I I I. I t t tI I t tI I t,t t,t I tI I' I I-•• ._ 

·. Agosto ••• I ••••• I· ........... ,·, •••• I •••••• ' 

Setembro •• ..•.••••. ·I 1 1 1 ,· ••••••• ·• ~ •••• · 
Outubro ••• ......... I •• ~ •••••••••••••• · .. ··• 

Novemobro •.••••••••••••••••• ~ ••••••••• 
D~bro, ••..••••••••••••.•••••••••.. 

tet5 . 
Janeiro ••••• , • .- ••••• , ••••• •••••• , •••• ~ 
Fevereiro ••••••••••••••• ~ •••• , • • • • • • • • . ~ 
Março ...... · •• I #lI •1111 ..... I •••••• •'• I ... li I I I 
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l ·-· !Continua: .o Banco do Brasil sob a presidenciâ {lo Pr. Ho..: 
mero Baptista, euftos. valiosos es:fOI'OOs julgo inutil encarecer, 
Jlor serem a natural continuação ,de uma longa vida toda de-. 
dicada ao serviço publ·ico. . . , . - · 
· Na leil.ura attenta do relatorio q-ue, ··sobre as ope'l'aQÕes 
desse óstubeJccimento, no anno de i9i5, foi minuciosamente 
'Gl·aborado pelo seu présidente,....-adquire-se a creteza do em
penho coln que a directoria procura coillSolidar gradualmente 
a~ . verbas do acLiv())- deste instituto de .credito, ibem como dos 
:relevantes ·servi c os ·pelo .mesmo prestados ao commereio, á 
ôndusbri:l. e no Governo, o que foi feito com grande esforl}o, 
attendcndo-se ao exíguos recursos de que dispunha, num ·mo
:mento cm -que a · criSCJ economico-financeira .a:inda se man
,tinha intensa. como aconteoi'a no anno proximo passado> 

P·rocurando attendcr de algum modo-:ii essa situação pre.
caria do Banco, o Congresso Nacional incluiu no decreto nu
mero .2. 086; de 28 de agosto desse mesmo anno · autorização 
:ao Go·verno para o i'i!n de, auxHiar este estabelecimento de 
credito. -· ·· · · . · . • -

. Ein virtude dessa nutorizacão foi firmado o contracto de 
U!D emprestimo de eyo,ooo:OOO$, cencedidopelo Thesouro Na-. 
icJonal ao· Banco, a .Juros de 3 % ao anno, de ac~Ordo com o ' 
decreto citado, o qual, por circumstnncias varias, só pôde tor
nar-se · of.recti:vo no dia 11 . de novembro' do referido anno. 
·Dcss~ emprcs~imo já o Banco se utilizou da 'Quantia de réis 
30.000:000$, sendo em HJ15 25:000:000$ e neste anuo de réis .. 
6:000:000$000. ' . . . . ' 

/J:.i~;aclo ·como está o 'l'hesouro Nacional ao Banco, do qual . 
'é o· Governo }'eclcral.accionista de metade do capital e maior · · 
·,c)redor. tem. este grande interes-se em vel-o grestigiado e oc- .. , 
eupando o Jogar que ,lhe >campete como 'Primeiro instituto. de 

· c1•ediLo ·naeional c, nesse sentido, têm sido dadas a·s minhas· · 
instrucoões, as -quaes folgo. em' affirmar que têm· sido cum
;pridn-s sem discrepanciá. ·' · / , · · · 

·' ·. 'A~im ... é 'que, no exercício de 191-5, foram realizadas po-r 
intermedio do· Banco· todas as remessas que o· Governo teve 
necessidade do .fazer ·aos seus hanquekos,.na Europa .para o 
serviço da Divida Externa' c o~tros cómpwmissos,. as. quaes 
avultaram mi importante cifra de :E.5.186.57S.:o-o, servicó esse 
executado pela matriz e. suas agencias. · · . , - ·.· · · ·· · 

~Coube, tam~em ao Ban.cio servir do interme~ilir'lo eni ope- -
racocs de ·credito que .teve·. o Governo necess1dade de ... :fazer, 
assumindo em algumas. a a·esponsabilidade directa; Esta:s ope- · 

. ·racõe~,, •todas de prazo curto,· forem Jiqu)dades. dentiDo fdo 
exerCI CIO. · . . - 1 

IRcsgatl'lu. o Banco, no exercício .de '1915, a dmportante 
- somma· do- .1.11:7. 1[;5 :000$140 (f: 9 .220. 997), .valor. de .. certifi
. cndos-o.uro anteriormente emittidospor conta do Thesouro Na• 
cionnl· para pa'S'amento do imposlo em ·ouro nas alfandegas. da 
União. da qual, deduzindo-se o valor da· emissão nesse· mesmo 
per~,odo, i:. ti, 118;3881 se verifica que houye po1· parte do BancQ 

. . : 
····...• 
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··:uma ainiirtizaoão ·dc.'·sua .responsabilidade, ness:i :Conta:. 'do 
i: '4.i02.GOO ou sejam 82.000:000$000. 

\ ~ 'l'odo~ esses serviços, que seriam relevantes em .qua1qucr 
oc:casiiio-,. se tornam ·dignDs ·de maior nota, ·attendendo-se ao 
momento em que .'foram executados,· pelas diffiouldades qu.e
·assol:lerbavam o Banco, assim como pelo auxilio prestado ao 
'rhesouro numa situação em 'que o .numeraria .era f·rancamente ,. 
esoas·SO. · . . . . .. ·,: · · 

Serviço que l:·eputo tambem :cte alta impor'tancia e que eató. 
:cto acc6rdo com ·os institutos do Governo :t dó ,aongresso Na-

, cionnl é o ·que o Banco tem procurado realizar, e deliberadà
mente o· está fazendo, com a :creàqão de' agen,cias nos Estados 
da HepubJi.ca, pois -dellas depende ·11 melhor.ia .do intercllimbio 
estadual, bem como das . tran.sferenclas d~ f11ndos e da movi
mentação do. nosso meio oircu)ante, dando margem á ·utilização 

· --- mais ampla deis cheques. bancarias. • · . ' 
, · .·· iDes tas agepcias .i á es~ão i'unccionando dez, devendo, dentro 

de prazo que nao será mm lo remoto, ser creadas outras. tantas,, · 
Assim obnjugados os intct·esses publicas e . os do Bànoo, 

·auxiliados .por l\ffi regímen severo de ·reconstituição de parte 
a parte, .. ,julgo que denLro cm pouco terá o nosso Pl'IIIléiro . 
'instituto de credito entrado em uma situacão de :franca pro-
speridade. , · · 

Noticias detalhadllis .sobre o Lloyd Brasileiro constarllo do 
Relatorio· do •~I~nis ter i o .da Fazenda. ' 

/Por emquanto, basta .salientar q11e .foi este o ·.elemento 
regulador nos. transportes ao longo do nosso littoral e ·no aer
;viço internacional par·a o Prata e para a Amarica do Norte.; 
. · ú'/lovos desenvolvimentos estão sendo estudados. · . 

Do ponto .de .vista financeiro a renda dos seus ser:vicos 
·está _resumida na seguinte exposição: / .. . .. . . . 

.. r • 

• .Bzploraç&o da Nanga~>&ó .· ·· .. ' ' (\ 
. . 

' 

. ' 
· Paqllllll: . ·. ..· ' - /' .. 

:~Beo~~ta.dt npore~ •• ~· .... ·~ ........ ~ ... -e·•··-- .. •• · 
. J.t:euo•·• : · ·. 

I 

Ouatelo de VA!IOHI ...... , .... , 90.882:647 8~ 
s.moo de dealllfeooiO........ \':27 151 
'l'elegrapbo ~. do;.......... :1117::1 
SOIV19o de eatlva .......... ·..... 88:'768 2 
llolll4oaotrea ••••.••••••••••••••.• · ea: t70 · 
Afre&amOD&o,, ,,,,. ,,,,.,., •• ,. 2,327:217 · . SS.~:,t8.$26l 

... 
•.. 

. U66:800p~ . 

Peqaaul ·enibarcaolfel : I 

Receita. • •.• ~, ..• , •••. , ••• , • , ,,, 
Meuos: 

Coatelo,. ~., ~-., ~: ~, ~,,, , .. , • , , • , :· 702::186$469 ' .... '.' ....... . 
lliii'O& d'aru•·· c/ ezploraç5o .. , · ••••••••••••••• . ........ ··-·· .. 

/ ,•. 

I :. 

,•,:..'· 

.· 
., 

' .. 

' . 

•'• 

•.. • . 
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1 Dlqaeu od~Cmaa: 
Dlq,ua, o} de O~f!::Oio...... .. ..... , ....... 
Rtõelt& df' 0fft I III I U UI ~.186111W1t061 

Meaoa: 
Oaattdo de oJIIaiDaa, •• ,,, .... , 

Diuà .. : 
A.l1IR'UIIIIttl li I li I I I I I 1.

1
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Do acctlrdo com o que ficou resolvido na Conferencia· ·Fi .o 
· nane eira .Pan-Himcr.ic·ana. de. Washington, reuniu-se no RiiY·de 
· . Janeiro a secção br~tsileii'a ·da IAUa Commissfio Internacional 

de unii'ormização de le1s ·soo r o intercambio, co1nmercio o· arbi., 
tramen to inte:maciohal. · · · 

.Dessa .. Gommissão 1'ir.eram parto os Srs. Ministro da . Fa~· 
zenda, p1•csidente, Dr. ,<\ma·ro Cavalcarlti, :vice-presidento, ~ 
DJ'S; ·Homero :Baptista, Inglez • do Souza,· Rodl'lgo Octu,lio, ;J1.: 
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·F, 'de Paula c Silva, J. IC. RodJVisues, ~<\lberto do Faria ~ J.1 
P, ,WiJor.nan, membros, e Raoul Dunlop, secretario. . 

I . ' . 

Depois de cstudn.~o 9 as~sup1pto, a Gommissãp apresentou . 
o ·seu· rclatol'io, com mdwaçocs sobr~e: . . , . . ' 

A institui~ão de um padrão monetario- ouro, Letras de 
Cambio·, Papeis Commerciaes e Conhecimentos de Caixa; Uni..: 
:l'ormidade da classii'icação .das mercadorias e dos regulamentos 
aduaneiros; Unii'ormidn.dc das Leis sobre .caixeiros-viaúantes; 

·Instrumentos -ofi'iciaes e commer.ciaes utili<:ados para a arre.; 
•Cadação e fiscalização das rendas aduaneiras; Marcas de fa
bri·ca; Patente :de invenr;fro ·e Dtreitos autoraes; ~~rbitramento 
na solução de .. eontendas eommerciaes. . · 

Mais tarde, a Delegação Brasileira, p·rllsidida pelo ISr. -Mi.: 
nistro da Fazenda, constituída pelos· Srs. Drs. Iglez de Souza, 
Custodio de A. M·ngalhães, :Paula e Silva. e o Sr. Rauol !Dunlop, 
como. secreta·rio ·geral, pa,'rltiu para !Buenos-Aires, •afim de 
tcima.r parte no Congresso Financeiro Pan-,Americimo. Oppor• 
tunanúmte set•ão publicadas., as acta:;;. dos, trabaLhos da ,Con.., 
ferenoia; · · · · . · . 
· A Colnmissão Brasilc]ra ·t>ecebeu as mais captivantes i:le .. 
monstracões ···do gentileza, não só· dos . Governos Argentino. ,e· 
Urugí.tayo·, eomo tiimbNu: das Delegações .de todo.;;. os paizes 
!lmericanos que àlli se fizeram representar, attenções ,que fplgp 
em agradecer neste momento. . · 

· E' cxcusadv salientar a importancia. politica o financeira 
dessa r.euniãó,. .. •que, de futuro, tratá .ao Brasil ·c -ao n<1sso Con..; · 
tinente resultados muito apreciaveiiS·, · 

·· Dos algarismos OI\Gam·entarios, entretanto, decorre a con..o 
;Vicçãd. da necessidade urgente da creação de novos .recu·rsos.1 
· No actmil período da alta. de combustivo!, de lubrificantes, 
de, macbinas, et~.. h a uma proporcionalidade a f·irmar 'com os 
fretes cobrados, sob pena de pagar,· por impostos Meres1cidos,: 
todo o Brasil; a. economin, artificial que. beneficiaria a zonas 
limitadas . no nosso· paiz; . 

·. Generos h a de grande . commercio e •que. próduzem lucros 
avultados,· que .Jião eontl,'ibuem pa·ra a despeza .publilla, Não é 
,iusta similhante isenção quando todos os bras.iJeiros têm de 
contribuir para vencer~· as difnculdades da hora p·resente.. · · 

Reducções · indefensaveis foram feitas ·em certos tributos, 
~o~o; ·.os. çlos :~ig:am•os, e· eonveria com urg'encia r.eparar, j;S·S~ 
mcon:vemente. · . . . . 

. · • · iDessa ·~·e visão -r.esu!Larú. podermos ~qmprir as estipul_!li()ÕeS 
oroamentarm·s dentro dos recursos do pa1z, sem lancar mao de 
operação de credito. · · · 

E' bem de ver que essa conclusão se ·riãô refere aos paga.o 
mentos ei'i'ectuados em titulo do F~truJ.~1~(J. !Para e-stes a si-: 
tuacão depende da terminMuo da !J'UBNti européa. . 
· . Pelos quadros pub'lica;dos no ultimo .«:Relatorio » do ·Mr-. 
nistério· da Fazonda.. so verifica que :1 média arrecadada :nas 
alfandegas, de impostos dn impo:·tuçlio; 110 quadriennio !l.ll· · ~ 
tel'ior :.t s·uerra, e u·odv.zido I) .ouro. ~\ papel, se ete:va a cer.ca do. , . I , . - .. 
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G25. DOO :000$000. Em J914 a arrecadação :foi de f8i. 676:000$, 
seja um deficit do 1·l'3. 325:000$, e, em :1 !H 5, l'oi apena:s de 
:157 .ooo:ooO$ ou se.inm HiS.OOO :000$' abaixo ela citada média. 

· Sómcnto nhi, c admíttindo o, cambio de 12 1Jence, são quasi 
oito e meio milhões de libras esterlinas, isto é, mais, dó que 
o nocessnrio. para reassümümos os encargos em especie, sus-
pensos pelo conbt·acto elo Fundínu • · . · . 

. Essa conclusão é. verdadeira, ainda mesmo. levando em 
conta o phenomeno. previsível de que, após o restabelecimento · 
de relações comrnm•ciaes desimpedidas, niio será logo attingido 
o nivel ante!'ior ás ·hostilidades. . · ... ·' • . 

.. · ' 1\!ns é necossario 'considerar t1 hypothese contraria: a pro
longação das hostilidades além do prazo no qual vigora BOSSO • . 
·accôrdo externo. : . · ·.· ·. ·. ·· . 

Quer cm um ·caso, quer em outro, . uma unica politica: 
intensificar· as normas actuaes' de restriccão de. despezas,· de 
revisão rcducLora de comprommissos, de eliminação de todos · 
os gastos adiaveis, de fomll'Ilto a nossas fontes de receita; .de 
tcreacão de tributos sobre riqueza ainda isenta. de encargos,
de distribuição eqúitativa dastes ultimos, e de . al:itenção de 
novos emprehendimentos onerosos. •. · · .... · · . · . 
. Essa politica do v e ser seguida sem sentimentalismo e co:m · 

a virilidade que o momento historico reclama imper.iosamente, 
e. que o. Brasil está nas condic,ões de poder . é;,rigir de sem 
fllhos.. · .. · . . 

. Senlwres membros do Congresso Nacional: . 
. . · São estas informaçõés que ora me cabe âpresentar-vos •. 
Outras o mais detalhadas: constarão doo relatorios dos · Srs .. ; 
Ministros·· '· .. · . · · · ·. · 
· ' Congratulando-me coinvosco\pela vossa reunião, podeis 
·estar certos de que continuareis a. contar com a. minha mais 
dedicada ilooperacão para o 'completo· desempenho. de ·vossas 
elevadas funcções. . · . . . _: · . , · · · 

Rio de Janeiro, 3 de maio de i9·iir.~ · 
• ·~·.. i~ 

- · WENCESLAU. BàAz PEREIM · GoMES, 

Presidente da Republica,· 
' . . ' ' . . 

O Sr. Presidente- O Congresso Nacional tomará na mais 
alta consideração a exposição constante da mensagem que 

. acaba ,de ser . lida. · • · · 
· . Está installaclo o Congresso Nacional:· em 2' sessão dâ ,9• . 

. Legislatura.
1 
· · . · ::. · · . · .. . . ,\ · · . 

· ·. . Levanta-se a sessão solemne.-Jintonio A.zeredo, Presi-
. dente do Congresso . ...,. Pêd1•o Augusto BoriJes,. t• Secretario.
!Antonio 'José da Costa Rib•eiro, .2• 8ecretario;·~.Jcllié Maria 
~'Wetello, 3• Seilretario.- A.lfi•edo. Octavio Mavigniér, 4?· Secre
·tario. 

i::±. j 
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SENADO FEDERAL 

• 
· Segund~ sessao · ~a .. nona legislat~ra do Gongrooso Nacion&l 

' . ' ... 

1• SESS!O, EM ~·DE MAIO DE f9f6 

PRES.IDENCIA DO SR. URBANO SA!'ITOS, PRESIDENTE 
~-· ' . . 

A' ·i hora da · tarde abre-se . a . sessão, a que··concor-
: rem os Srs. A. Azeredo, · Pe;dro Borges. Metello, · Pe
reira Lobo, Lopes. Gonçalves, Indio do Brazil,' Lauro Sodré; 
Costa Rodrigues~ Mendes .de' Almeida, Pires Ferreira, Fran
cisco Sá .. João Lyra. Walfredo Leal, Rosa e Silva, Raymundo 
de 1\liranda, Guilherme Campos, Ruy Barbosa, Luiz Vianna. -

. João Luiz Alves, Bernardino Monteiro; Erico COelho, Alcindo 
Guanabara, Sá Freire. Bueno· de Paiva. ·Adolpbo Gordo, Al
fredo Ellis. Gonzaga Jayme, JOsé Murtinbo. :Xavier da Silva. 
Alencnr Guimarães, Vida:! Ramos e .Aildon Baptista (32). · 

. :p~ixa~ de . coinparecl!l'" 'com causa justificada os S~s .: 
. Herotho Luz. SIIver1_o Nery, · Arthur Lemos, José Euzebw, 

/ Abdias Neves, Ribeiro' Gonçalves,. Thomaz .Accioly, . Antonio 
de Souza .. Eioy :de· So1.1za, Epitacio :Pessoa, Ribeiro ~e Britto; 
Gomes .Ribeiro, SlqueJra de :Menezes, .José Marcellmo, Do

. mlngos . Vicente •. ·Francisco Salles. Bernardo · Monwiro, Euge-
' · · nio, Jardim. Leopoldo. de Bulhõe~. Generoso Marques e Vlcto-

rino. Monwiro (23) ,. · 
·.. i E' lida, posta enf di'scus~iio e. sem debate, approvadn a 
acta da' sessã~ preparatoria, do dia 2. 

~. O~Sr. i• Secretario dá conta .. do' se'guinoo .· ·. 
-.: ,· .. ·~ ' :.~· ·. ,.: \ 

EXPEDIENTE 
·orricios: . 
Do SI:~ Salvador Leal, prefeito municipal de S. Vicente', 

Estado de ·.s. •Paulo, associando-se: ao pezar do Senado, pela 
m9:rt.~ M ·sr, s:~ni!~al ~IY.llll.~i~.·-,..., ~n~9Jr."~1> .• : 

,, . 
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Do. ~r. Souza Fr.ei~s. presidente da Camara Municipal .. 
do Espmto Santo do Pmhal, enviando ao Sent~~do pezames 
pelo passamento do· Senador Francisco Glycerio, - Intei-
rado. . · . . . 

Do Sr. ~Aristides Ferreira, d(} Capã(}. Bonit(} de Parana
panema, · enviando ao Senado, condolencias pelo fallecimenf.(} 
do Sr.· Senador Francisco Glycerio, -·Inteirado. · 

. Do Sp. ·Accacio ·Piedade,. da Camar.a Mul!icipal de Fa~ 
· · xma, env-~ando pez,ames ·ao. Senado, pelo fallecimento do Sr. 

general Francisco Glyc.ierio. - Inteirado. · . · 
Do ~r. Affonso RodrígÚes de Arau,jo, communicando ter · 

assumido o exercício do cargo de intendente do município de 
Santn. Rita do Rio P~;eto, pará. o qual fôra nomeado em 3 de 
dezembro. do anno flndo; ·....:.. .Inteirado. 

Do Sr.' ·Francisco Pereira . Guedes, communioondo ' te.r 
assumido o exercício do cargo de presidente ·do . Conse!h() de 
Santa.Rita do Rio Preto, no dia f de janeiro do· corrente anno. 
!'-' Inteirado. · · 

Do sr;, 1• Secr.etario da Camara dos Deputados de Per
nambuco, enviando dous exemplares dos Annaes ilas sessões· 
do anno de :1915, e um da synopse dos respectivos trabalhos.: 
Inteir~do. .. , · _ . .. . ... 

no Sr. Dr. Cardoso . de A:lmeida .. commll1licando ter as
sumido o exercício do cargo de Secretario de Estado dos Ne
gocias da ]'azend'a, do Estado d.e 'S. Paulo, para que fôra no~ 
meado por decreto do. respectivo governo 1r.,.... Inteirado, . 

no Sr. Tavares de Lyra, 1\Unistro da. Viacão e Obras Pu;. . 
blihas, solicitando a restituição do processo que instruiu. o 

. pedido de credito para, pagamento de despezas feitas .. pela 
commissãó de linhas telegraphicns e estrategicas de · Matto · 
G:rosso ao Amazonas.-'-::- :A.' Secretarial para providenciar. · . 
. · Do Sr. José · Corrêa . de ArauJo, presidente do conselho da 
S: Luiz do Quitunde, enviando :cópia da.aota. da eleicão a que .· 
se procedeu à :10 . de janeiro para 'p11eenchimento do mesmo ' 
cargo, no corrente ·anno.-, Inteirndo·. · · :- . ·,· · · · .. 

. ' . . ' . . ' ' . ' . ' . . \ . \ 

Do Sr. Silvino Francisco de Lima, secretario do Canse
. lho Municipal de Triumpho, enviando cópia da acta da elei~ 

c (,)ão a que se proc~eu no .dia 7 .. de janeiro, pará os . cargos da 
pr~sidente e demais funcclOnarios da mesma Camara:, ·- In-
teirado. . . :--·· . .. . . . . 
. Do Sr. Sebastião Rebe!lo' Torres, secretario. do Conselho 
. .Municipal, de ·viçosa. enviando cópia da acta da eleição à que · 
se procedeu em 7 de ,janeiro, para os cargos de presidente e 

·demais funccionarios da mesma Camara. - Intei.rado. 
' . ,, ··.·I ' 

Do SI·. José de Araujo .. Jatobá, 'presiliênte do Conselho 
:M.unicipnl de S •. .Miguel d.e Qampos, enviando ~ópia du. açta 

J 
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<lli\ eleicão a quo se procedeu no dia 12 de janeiro. para os 
cargos do· presidentes e funccionarios da mesma Camara. 
Inteirado. · 
. Do Sr. Francisco 'l'eno!'io. presidente do conselho de Vi
ctoria. enviando cópia da acta a que se procedeu no dia 7 da 
janeiro, para os cargos de ;presidente e domais funccionarios 

· da ·mesma .Camara. - Inteirado. · .. . ' 
~ ' . ' . " '• 

\ ....... 

. Do Sr. José Thomaz da Costa. presidente do . Conselho 
Municipal de Santa. Luzia do Norte, enviando cópia da acta 
da eleição· a que se procedeu no dia 7 do janeiro. para os car
gos de presidente o demais funccionarios Ida mesma Gamara • 

. Inteirado. ' · 
Officio d~ Sr. Ministro da Fàzenda'; : transi1JiWndo a 

mensagem com que o. Sr. Presidente da Republica solicita a 
abertura d,> credi!Xl especiai do 32:105$080; para occorz:er ao. 
pagam~nto a quE• foi condemnada a Fazenda Nacional na· 
acciio proposta peltl CLlTOnel .Toão Pires Branco, escrivão da 
Collectória J!'ederal em Vassouras. :.... A' Commissão de. Fi-
nanças. . 

. . . 'l'elegrammas dos gl)vernos, dos Estados do Ceará; do Rio 
Grande do NorLe, de Sergipe; do Espírito Santo,. do Paraná; 
de. Santa . Catbarina e de Minas Geraes, congratulando-se ·ctlm 
o Senado-, pela passagem da data do 3 do maio; qu~r llelembra ·. 
a descoberta- do. Brazil. - Inteirado. 
' ' ' '. I , • . , ."·. . ' ,,;" ,-· . , -' 

O Sr. 2• Secretario declara. que não h a pareceres •. 
' • J ' ' \ • 

O Sr ... Presidente lê .e ·:vae a imprimir o seguinte 
J 

REDil. TO RIO ·' . ' 

' . « Srs. ·Sen~dores....:. Iniciando-se o anuo. passado uma 
nova legislatura.~ as sessões pr-eparatorüts do· Sànado ctlmeca
ram a 18 de abril, conforme dispõe o s·eu Reg~mento interno, 

· · afim dt! ~pruceder-se ao éiStudõ ·das .eleições;; que se haviam 
· realizado a. 3r0 ·de janeiro .para l'enovaoão do. terco de. seus 

membros.. . . . . ' 
. A 20 do mcsmb mez reuniu-se a Commissão de Poderes e 

a.21 assignou pareceres sobre às e~Erições que não foram obje.:. 
c to de ·contestá(.lão alguma. : ; · · ~ · · · 

· A .23 .de abril. esses pareceres entraram em discussão e õ 
Senado os approvou -sem debate, sendo, assim; no. ordem em 
que vão indicados·; reconhecidos Senad~res :. . · 

' · ·pelo Rio rGra~de do Sul (reeleito)·, · o Sr. PilÍh~iro Mn:i 
chado, que tomou assento a 24; · · . · · 

· por rMatto ·Grosso . (reeleito), o· Sr. :Antonio Azeredo, que 
toinou assento immediatamente; . · · · · ·, 

' pela iBnhia '(l•eeleito), · o Sr. Ruy Bntt'bosn, que tomou: 
· assent,o a 4 :d!l maio; . · . · · · · 

~--
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por S. Pàulo '(rcoleHor, o Sr. Francisco Glycorio, quQ 
tomou assento. tambem a 4 de maio; . 

por 1\Iinas Geraes (re~leito), o Sr. F-rancisco Salles, qu~ · 
tomou assento a iS de ma10; · \ . . , . 

pelo Pará (reeleito), 10 Sr., Indio do ·Brazilí .que tomou 
assento a 24 de abril; . ' . ·· . .·. ' . 

pelo Maranhão, o Sr. ·Costa Rodrigues, que tomou assentQ 
-immediatamente; . . . . · · · -'' .. 

· . . .. pelo Rio ,Grande do Norte (reeleito), o S~. Antonio de 
· Souza, quo tomou assento a 24; · ·. . · . · . 

pelo Espírito Santo, o Sr.: Domingos Vicente, que tomou 
assei1to a 25; -' . . · \ · 
· por Santa Cntharina (reeleito), o Sr. Hercilio .Luz, que-
tomou assento immediatamente; - . · · . . 

por Sergipe, o Sr. Siqueira de Menezes, flUO tomou. assentei. 
a 24. 1 · .. . · · . -

Os· demais .reconhecimentos para a' ,t:enovaciio do ter.ço sâ · 
fizeram em maitl'; depois de instal)ada a Sél9São legislativa El· 

. ~e constitúido· o· Senado. · · .:_ 
•' -

Foram enÍlão reconhecidOs : · 
a 8 de -maio, pelo. Piauby, o Sr. Abdias .Neves, que· tp. 

moU: assento iihm!ldiatamente; " . , 
a. H de .maio, por Goyaz, o Sr. Rodrigues 'Jardim, qu~ 

tnmou .·assento a· 28 de junho; , • ·. · . · 
a 15 de. maio,' pelo Districto Federal (•reeleito), o s.r.: 

· !Augusto "Vasconc~llos, quo. tomou . !ISsento im'mediatamentel; 
· · a 17 de ma10, pelo. Amazonas, o Sr. Lopes Gonçalves, 
que tomou assento immediatamentc; . . . . .. . . 

.· a 20 de maio, por Alwgoas (reeleito), o Sr. Araujo Góes; 
que·tomou assento immediatamente; · ·. · . · 

a 2 de,junho, .. pelo Ceará (.reeleito), o Sr. Francisco .Sá; 
que tomou assento a 3. desse mez; · 
' a 7 de junho, pelo. Paraná, o Sr, Francisco !Xavier .. ·da · . 
Silva, que ainda não havia· tomJldo assento ao comeoarem as 
sessões preparatorias da 'notual.-sessílo legislativa; · .~. · . · 

. ' ·a 12 de junho, .pelo Rio de Janeiro, o. Sr. ·Miguel;· d~ 
.· Cnl'Valho, que tomou assento a 14; ' · . .·· .. · ·. . · • 

a 12 do junho tambcm, pelá Paraohyba (·reeleito), õ 
1
sr, 

.Cunha Pedrosa, que tomou assento immédiatamente; · 
a 5 de julho, · por Pernambuco, o ·sr. 'Rp~a e Silva, qu~ 

tomou assento a 6. · . . · ' 

· Remin'i:ias ', 1 ..... ., ..., J. ~"' • 
. ~! ~ 

~ . ' . ·- ' ,. . . ' .·· :, 

· · Duas vagas nccorreram durante a. sessão legislativa · pot~ 
effeito do renuncias, .ambas na representação· do· Estado do 

· 'Rio Grande. do Sul. · · ~, · . · ·, . · 
.. , .iAbriu a primeira o Sr. Joaquim :Assumpoão, quo· a. 24 dfl! 
··~aio ·~~nunciou ao· m.~nd~tQ .dE! ~~nadot: poz: a.Cl~~llq_ ~stadp, . ~ 

' . . ... f! . ~ ' . 
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\ 1 :Abriu a segunda o Sr. Maree-hal Hermes. da Fonseca; 
que, tendo sido eleito· na do Sr ... J. Assumpcão, r.enunciou por. 
sua 1 vez a 28 de seb~:mbro. · · 

l'alleci.mento.s, 
. ~ . Profundamente ·doloroso foL o anno do 1915 p;ara o Se..; · 

nado,. om cujos Annaes 1'icarú para sempre triste o· hor·rivel~ 
mente assignalado pelo barbara, revoltante o covarde assas
sínio· ~o- seu eminontissimo tY inolvidavel Vice-Presidente, .o. . 
Sr. : Pmh c iro ·Machado. · . · i' · . 

Ainda na: mamaria de todo:. está bem nitida: à horrorosa 
·scena que· se desenrolou na tarde de 8 'de setembt•o, á en
trada do Hotel dos Estrangeiros. e vivíssima é a amargura e 

' ·a saur~ade no curacãa de seus umlgo~. correligionarios e ,com
. panhe1ros desta Gamara, do todos quantos puderam conhecer
lhe os altos dotes do espi·rito, a nobreza do caracter e o. fino 
·quilate .dó patriotismo, expressão de um devotadissimó amor li 
nossa patria. é' ás suas instituicões, .para ·que me seja preciso 
minudenciar aqui ·esse acontecimento tragico e tão cheio de 
consequencias p~ra a RepuL!ica. · · · ·· · ·· · · 

· .... Desejando 
1 
traduzir, ainda'·.que. mal,· pela oxcepcionalid,ade 

·das huDJenas:ens á sua memor1a, a dor· 1mmensa de ,que tõr:~~ · 
presa_ e a enormidade da perda que soffrera, o Senado, • sem 
discreplincia . do sentit; de qualquer . de- seus membros, pra-

. ouro:u cercar da maior pompa .o ceremonial cíue pre·cedeu ú. 
inhumacão do venerado. morto ·e dar ás manifestações do seu 
pezar. um .cunho · particularmente. significativo do altíssimo 
;valor que 'reconhecia naquelle que legitimamente ·conquistara 

· o titulo de dhefe da politica nacional. 
. Verdad(üramenté _grándiOI!'a e imponente foi a sessii!o de 

· 9 . de setembro, dia. seguinte ao do cruel attentado. . . . 
· · .. Pela voz de um dos seus representantes cada um·dos Esta

·. dos danossa.Federacão profligou o .miserava! crime e deu pu
; blico testesmunho · da . magoa sincera· com que. via ceifada tão 

premaLut•amónte e de modo tão odioso uma ~vida que ainda 
promettia .tanto .a bem .da pati'ia. · . · · · ·. · · 
' Falláram naquella: sessão memora v e!, em· g_ue. me coube 

,. . a dolorosissima incumbeneia de transmittir ao Senado a emo· 
oionante ·no tio ia do homicídio da v espera, os Srs. ·Senadores:· 
:Victorino Monteiro; pelo Rio Grande do Sul; Pereira Lob!), 
_por Sergipe; Antonio Aze11edo, por Matto Grosso; João Lulz 
Alves. pelo EsJlirito Santo;. Alfredo Ellis. nor' S ... Paulo; A'J:
.thur Lemos, pelo 'Pará; Epitacio Pessoa, pela Parahyba; Ray
,nundo de .Miranda,- por Alagoa:s; .·Lopes -Gonçalves, pelo 
:Amazonas;· AbdOn . Baptista, por Santa Oatbarina; Duano de 
'P!~iva. por M!inils Gernes; · Pedro Borges, pelo Coará; Rosa. e 

., . r 

Stlva. por .Pernambuco; Gonzaga Jayme. por Goya~; · J\Iendt1S 
de Almeida, pelo Maranhão; Erico Coelho, pelo RIO de Ja~ 
neiro; Ate indo Guanabara, pelo Districto Federal. · d b. / .. - Em' camara a;rdente aqui arma·aa, o corpo do gran ~· . ra~ 

. ;!l!li1-'_0 :v_e~u agu!lr!lar no Senado, que elle tanto prestigiar~ 

. ' . 
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I 
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dirigindo-o c oi'icntando-o, o momento de parlir cm 'd9manda 
da terta rio-grandense que o vira nascer e que carlHhu~a
mento exigia, ·pat·n; gunrdal-os em seu seio, os despojo•s mor
taes do i'ilho bencmcl'ito, que sempre a homura. · 

,o Senado ainda tomou luto por. oito dias o suspendeu 
as suas sessões emquanto esteve neste 'edii'icio o corpo do seu 
saudoso .Vice-Presidente. . , i . . · 

. · Completando essas multi pias demonstra~.:.,õeS: de pezar. --de 
saudade e -veneraçãiO, no trigesimo dia da sua tragica morte· 
:l'·ez ,celebrar no templo da Candelaria solemnes exequias ·em 
· sua . homenagem. 

. Duas outras sensíveis perdas soffrcu esta Camara no cor'- · . 
rer do anno passado, com o fallecimento · d·o Sr. Gabriel Sal
gado dos Santos, senador pelo <Amazonas, occorrido a 1:1 de 
junho, e com o .do Sr. Augustoil. Yascóncellos, senador pelo Dis-. 
tricto !Federal, occorrido a 9 ·de dezembro, sem fallar no do 
Sr. Sigismundo Gonçalves, verificado' a 25 de janeiro, com o 
qual já me occupei no meu relatorio anterior. · · · · · . · 
· . ·Prestando-lhes· tás memórias· as homenagens devidas, numa 
:e !lOUt~a · daquellas datas, o SenadiJ levantou' a. sua sessão 
o mserm na acta de seus trabalhos. votos de smcero pezar' 
por se ver privado da collaboracão c do' convivia de tão dis
tinctos brazileiros, dos quaes todos os membros desta Gamara 
guarda.rn viva saudade, e se representou por numerosas com
missões D.O'S enterramentos e nas exequias de ambos; fazendo 
'depositar no :feretro de cada um uma corOa de flores. · 

·. P1•eenchimento de vaga's " 

Jurntamente ~oin as que se. realizaran:t,para .a renovação · 
ao teroo do Senado, pracedeu~se no Rio Grande .du, Norte' e 
em Santa ·Catharina, no .dia 30 ele janeiro, a eleições para 
preenchimento. das vagas existentes nas representações desses· · ·· 
Estados •em consequencia das renunciàs qu·e de .seus mandatos 
:fizeram o Sr. Tavares de Lyra,. ao assumir o cargo de ministro 
da Viação e Obras, ·Publicas, é ·o Sr. Felippe Schmidt, ao em-
possar-'se no de governador daquelle Estado do Sul. . · 
· Em resultado dessas eleições fol'lim reconhecidos a· 23 ' 

de abril: · · ·.. · 
... · .como. senador pelo Rio Grande do Norte, na -vaga' do .··. 
Sr. Tavares de Lyra. o Sr. João Lyra, cjue tomou assentei 
iinmediatamonte; · · . . · · · · . . . 

· como senador por Santa Catharina, na ·vaga .do Sr. F • 
. Schmi~t, o Sr. Vida! Ramos, que tomou assento a ,6 de maio.:. 

:Amdla uma outra vaga se· preencheu no decurso ;da ·ses- · 
llüo legislativa' de 19.15: a d:o. Sr: Joaquim Assumpcãto, pelo 
Rio Grande do. Sul, com . a eleição do ·• ·Marec·hal Hermes dn 

. iFonsecn, que foi l'econhecido · senador por esse, Estado. a 9 
· Õ!'l setembro.. .. ;. ,: ·" · 

._ .......... • t 
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• 1 ' Em . consequencia; .· .. dos i'allecimentos de que acima Lra-
táiiios, mais· tres vagas se abriram no Senado, uma na repre
sentação do Arnazopas, uma na do Rio Grande do Sul e uma 
ua do Districto ]federal. .· · · . · 

Assim, juntando !Í. essas a que se QI:ig-inou da re~uncia 
do Sr. marec)lal I:Lerme~. da F-onseca e mais a que se abrira ,., 
a .. 25 de jane!rD, n!J. ·.repil'e<Sentacão de Peri).ambuco, pelo falle-

, crmento do Sr. S1g1smundo Gonçalves. mnco . eram as vagas 
exi~tentes no Senado ·ao encerrar-se. a passada sessão legis~ 
latJva .. ' . . · . .. · . 
. ·· Para o preenchimento da do Sr. Gabriel Salgado dos .. I 
Santos· procedeu-se á eleição no Amazonas em. 12 de janeiro 

_ do anuo currente.. ·, ··· · . : · . .. .. 
Parà preenchimento das do~. Srs; Hermes da Fonseca e 

' Pinheiro 1 Machado fizeram-se eleições no Rio ·Grande do Sul . 
. a .6 de dezembro do anno passado,' sendp diplomados .respe
cl.rvamente.os Srs. Soar:es dos Sanf.op. e Rrvadavia Corrêa; ·., 

P•ara preenchimento da do .. Sr.' Augusto Vasconcellos 
tealizaram-se -eleições nesta Capital a 12 de marco ultimo.1 

. · . ·Só do preenchimento .. da mais ·antiga . de 'todas,· a do Sr~, , 
., .. Sig~t~muncfo Gonçalves, abérta ha quasi anno e meio, nãe _se 
· cogr~ou'até agora,. apezar de haver a Mesa do Senado f&tl!l · 
em tempo·.a deviçla communicacão. a~ G.overno daquelle Es-
tado do Norte. . ' · · • · .. · . : · . 
' . ' . ' - ' . ' ~ - . . -· 
_ . .Torna-se. necessa-rio que o Poder· Legislativo adopte uma · 
provid!encia legal para evitar anomalia desta ordem, qual a · 

. de ficar. uma Qasa do -·Congresso por tempo indeterminado 
privada da suO: integral composição. Ellta anomalia ainda se 
torna . mais -.~sensível tratande~-se do. Senado, . porquanto a -
ConstiLuioíto x·eputa a igualdade da representação dos llllstados 
nosla 'C:J:Pa do-Congresso uma das.basesfundamentaes do re- · 

. gimen. ctne ~ã!O. compor:_t_a âltr:rac~o. nell'! m_ ~smo. em ·um_!lre.; 
'forma· constrtuc10nal; nao sentlo licita por. rsso a adopcao de 

, . · u.rna · l)Í'atica . qile importa ·· na postergação de facto dess'e 
.. preceito ·c()nstitucional. ·. · .. · .' < · . · . ·.· · 

.. , .. A Constituicão, além dis~.o. determil)à ~xpliciÍamenie que 
o .Govcr·no do Estado, em CUJa representaçao se dê vaga_ por 
qualquer causa, inclusive renuncra;-: mande;_imm~d!atam,ente \ 
tm),ceder a Mva eleição. A lei eleitoral 'por· seu lado I estabe:
leceu que a nova eleição não. se podertí .demorar· por mais de 
ÍI;es . metes .. Não obstante esta!!. prescripeões catego;ricas e itil-

' .. 

• 

QOI'a .. Livas, subsiste ? . abuso de deix~r~m c~rL9s govet·nos -des- . .. 
ial.cadas .,as ·respectivas repres~~taqo,es, .· ex!mmdo-se aç o:um- ' 
pr!mento :do dever que lhes attr1bu m o legrslador const!l.umto. 

1 .0>1 .• , , , ' '- • ','j/ I 

. Ul'ge,l portanto, uma providencia i:]ue se nos al~igura :não 
--- poder ser outra. sinão armar a Mesa de cada Casa .do Con

gressó du l'uculdade de designai' dia para:·n.:nova eleicã.o, desde 
. que no .. prazo .fixado pela lef .eh~itó'r)ll o governo do· Estado se 

não desempenhe do dever que lhe mcumbe •. ) . • 
: Vol, J · · ' · · · ~ , 
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Comm·issóas P.e1•mqnentes "f 

:.\be:rtn a· 3 de maio a sessão legislativa, que era u. 1• da 
. 9' legislatura, logo no ·dia immediato o Senado ·procedeu · á 
cleicão da sua Commissão de Policia. J;eelegeudo para o c~iO' 
de vice-presidente o Senador ·Pinheiro Machado, elegendo 
pru:·a os de 1• e 2• secretarias. respectivamente, os Senadores 
·Pedro .iBorges' e Metello, que occupavam os ?~ 2" e. s•,. ·e p~ra 

;OS de s• e -1• secretarias os Senudo.res Herc1llo Luz e Pere1ra 
Lobo.. 1 ·, . . . • · • • • . • • . , 

· · Como suppientes dos Secretarias fica:ram os Senadores 1 

:Antonio Azeredo1 Alencar Gu_imarães e Gel}eroso MarqJles .. 
- A 8 de ma1o foram ele1tas as' Commissões de Frua.ncas, . 

1 âe Justiça e Legislação e. de Marinha:;e Guerrà. · 
L<\: :1.1 · ns de Commer.cio, Agri-cultura, . Industria c :A1·tcs, 

do Obras Publicas e Emprezas Privilegiadas. de Iustrucc.ão 
Publica, do Saude Publica o, de i!lcdacq~o das. Leis. . .. 

· Só ·a 10 de julho, depois de conclu1do todo o trabalho de, 
:recophecimento de ppder~; de aooórd~ com o que' dispõ~ o 
Regimento, se :fez :.a ele1cao da de Poderes, sendo reel.e1tos 

, todos os. seus membros. 
' .. ' \. .. 

.·· 00'1nmissões especiaes e. m~'tas · · 
. ~ ' ' ' ! • 

.. , . ., 

. ·.· · Accedend9. ao con~ite que_ o. Senado rece~era, ·na sessão 
· âo 20 de mmo a pres1denc1a nomeou,. para: rep:resental~o na . 

sessão solemne que ú Club Militar celebraria em 'honra dos · · 
. offi<lia~s ~do Exer~ito que :voltaram. do 09ntestado,· .a seguil;te · 
Comm1ssao Espemal : Gabriel Salgado, Ind1o do Braz1l e Pere1ra · 
Lobo, posteriormente substituído pelo Sr, Pires'·Ferreira.i · . 

•Na. de 28 do mesmo mez :foi· nomeada,· a requerünento . do .. 
. Sr. Arthur Lemos, para, em .nome do s·enndo, dar as boas · 
· ;vindas. ao Sr. Ministro ·das Relações Exteriores, que· regres •. 

sara da sua viagem official aos. Estados Unidos, da: Americo.. 
âo. Norte; a seguinte Commissãci: Arth'ur ·Lemos,' João 'Lm '.· 
~ · :Lopes Gonçalves. . . · · · · · . . ·. · .·. · · · ·. .. '. 

Annuindb ao, convite que lho dirigira· a Comlnissão Pro- . 
· · motora da. Glorificação Annunl do Marechal.Floriano ·Peb:oto,. 

o Senado se. :fez representar. nesse acto, a 29 de jun·ho. por. 
uma Commissão composta .dos Srs, AJencar ·Guimarães, Ber
;nardino Monteiro e Silvério .. N ery. · · ' . · · · .·. · . · · : · · . 

. ·· Na. sessii.o de: 25 de ,i unho. o Sr. Senador Sál Freire :re~ 
~ IJUer.eu ~osse nomeada uma. nova. Commisslio Espeoia:l para 

·· I <lar parecer sobre o projecto de Codigo Commercial, 1.visto' 
que a anterior dei:xara_de existir por · effeito do art. 49 · do' 
:Regimento." . · · .' ·-

A 28 dO · mesmo mez esse requerimento foi · npprovado,· 
sendo, na sessão de 29, nomeados para comporem a Commls. 
são os Srs. Senadores ·Mendes de :Almeida, ·:A.rthur . Lemos. . 
lllpitacio P.ess_on, Sá Freire, João iLuiz Alves, Adolpbo ·Gordo, 
!Bueno de P.a1v~. 'Le()poldo dE! Bulhlí.es e :A.Ie~;~,oax: GuiJ:Qat:ãA9.i · 

' ' \ 

.. 
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1~ · ~inaa: à 2s ae. junho o sr. Senado.r Bueno de Pai~~- · ·r· 
requereu se .convidasse a outra Camara para a constituição ·. 
de· uma Commissão .. Mixta, · de ·quatro . Senadores . e cinco ' 
])aputados, · .. que. continuando os trabalhos iiít i.niciados pela 
Commissiío .cu,io. mandato se extinguira com a legislatura 
estudasse ôs differei:ites projectos de reforma . eleitoral. · 
apresentados· e em andamento, e désse sobre el!es seu pa-
recer .. · ·. ·· . ..· · ' ·. · . 

•. " ' 'I , , I 

: ApRrovado na mesma data o requerimento, fez-se o con- .. 
vlte á Camara dos Deputados. . . . . ·· .. · 
· , Por omcio·-de .. 25 de julho 'a Gamara communicou ter 
acceitado. o convite e nomeado ·pa·ra· .fazerem· par.tc da Com
missão os Srs. Deputados Alberto Sarmento, Chdstiano Brazil, 
!A.ugusto · de. Freitas, Raul Fernandes e Celso Bayma ... · · . 

. . - De . posse , í:}essa cómmunicacão. fJ Presidente. do : Senado 
· nomeou. ,para completarem· a Commisl!ãO os Srs. Sénadores 
Buono: de~ Paiva,: tAlcindó' Guanabara, João::Luiz Alves e Guí-

. lherme Campos.. . ·. . . . · .. 
· · · · Por .sua. :vez,'. a Can:iara. a· 26 de .,útubro. convidou o 

·.'Senado para a-nomeação.de umá·Commissão Mixta/que, com
. posta ·de seis Deputados e quatro Senadores, formulasse um 
· pr,ojecto de· ref<Orma das tarifas aduaneiras e o apresentasse 

ao Çongresso na actual sessãó .Jegislativa. . . . · . . · · 
' · Tendo sido pelo Seriado acceito o convite, a 27 daquelle · _ · 

mez f:o.raríl. nomeados ;para. \eàsa · Commissão os Srs. Senadores ·. 
Leopoldo: de. Bulhões, João Luiz Alves, Alcindo Guanabara e 
Sá Freire. · .· . . · · .. · 

· . A Camara,-. por sua ·parte; nomeou os .Srs :· .:-. Depütados 
~!varo ,Baptista, Bento de' Miranda, B.ueno de Andrada, Bar-

. bosa Lima 'e>'Carlos Peixoto. Filho. · · · ·· . ' . · . · ·· 
. ~ i\' • • • ~ • ' • 

. . ·:· .. . '', 
· · · ·· Sessão secreta ·-

• ,. • ' • '• ~:. . -~' • : ... ' '' ' . • : • . 1, ' . 

.. .uma , un1ca sessão secreta' celebroú o Senado durante a . .. · :Sessii,o ·legislativa passada, a 26 de maio. afim de se·· pronun
- ciar. s~bre a~ n9meacó13s; que: foram approv~dlllS .. dos Sra_. flaul , 
· llegls. de Ol!vei•ra ·• para Envmdo · · Extraordmar1o ·. e MmlStra 
· Plenipotencia-rio em V:ienna e Epaminõndas Leite,. Chermont 
· para igual cargQ. ma China ~e no Japão. . · , . · ·• · . .. ' 

·' ,'' ... 

. . ~. · · · .. Votos éle p~:.:àr ,. ,: < . . 
. ' ' ' _,' ' ·> ' ' \'., ,, ·,/ ·,,,''' . / .. I ' • J •.,' ' ~~ '. ' •. : • ' ,. 

~
. órâ ··.as. i:leriionstrticões. de magua. _eo!Ji~.que·. já me 

.Occu ei, motivadas pela. morte . de àlguns de. seus membros, ~. 
. cons a das .ac.tas~das.sessões desta. Camara,:durante o anno 
. passado, ·a msercao de votos de pezar: · •· · · · , ' : . . 
· · · .. pelo fallecimen.to do general Pedro Ivo, a requerimento 

.Cio Sr •. Pires ·Ferreira;· · · · . "• . . . . · 
·· . · pelo do almirante :Altino Corrêa, a. requerimento do Sr. 
rArthur: Lemos.. ·· . · · ·' · · · · · · · · .. · .· · 
. .. . •' .... .. '·' . ' ' . ' ~- .. ... . ... 

'• ... 
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pelo do general Souz·a Aguiàr, a requerimento dei Sr~--
Gabriel . Salgado; . . · . · . 

pelo- do ex-Senador ·coronel. ·Henrique Coutinho, a reque
rimento do Sr.· Domingos Vicente, tendo fallado tambem o 
Sr. João Luiz· Alves, para requerer que se transmittiSSt\Ul 
condolencias á família daquelle cidadão, o que foi :feito; 

· ·pelo do marechal Thomé Cordeiro,·· a requerimento do •, 
Sr. Pires-Ferreira; : .. :. · · i · .·· . · · ·. · 

, · ·~pelo do padre ·Francisco de Paula' Rodrigues, a. reCI,ue-
. . . rimento~do ~r. Alfredo Ellis; . · · ·, _. . 

· · .-pelo do ex-Deputado Dr. Francisco Luiz. da Veiga, a 
·~·equeriinenLO do Sr. Bueno de Paiva; . . · , · :. . · . 
· pelo do cx-Deputaao c Gover~ador elo Partt))t~. •:\.ugusf.o .. 
. · 1\l'ontrmcgro, a requerimento do Sr. Arthur Lemos;. ·· . 

., . . pelo do ex;:;scnador, desembargador Domingues Carneh;o, 
· a r·equerimento do ._Sr, Francisco -Sá;· · .. · · ·•. ·. · -. ·. , · .. · · 

. pe!p do Mareél1al M. Euphrasio:. dos Santps ·Dias, a· re-
querimento do S'r. Pires·~erreira:;.< ... · ··, · · ; · .. ··· 

pelo do Sr .. llubião Junior, a· réquerimcnto dos' Srs~ AI- · 
fredo Ellis e ~1i$1:1el de CarvalJ:to; .'te'!l~o. sido a .sessão . levan-: . · 
l.l).da e transmlttidos pezames á fam!11a do morto; · .. · 
~ . pelo do Sr. Jo~é .·Bento d~;Araujõ,. ã· .• requerimento. do · 
l:il'. àlendes de Almeida; · ., . · '/ 1

· •. ·. · · • • • ,, 

,pelo do Dr. Orville. Derby;.:.a· requerimento do Sr. Al;. 
iredo Ellis;· · ·. , : · . : . ..·. • ,. . · . .. · 

jJe~o do arcebispo de Olinda, monsenhor 'Luiz BrHto, a 
roqwmmento do.Sr.. Mendes de Almeida. ' -· · · · · . 
,. '• 

Votos de conu,·átüT.ações ,. · .\ · · ·.-
. ' ' .:, • • . ',' • ' ' ·,··. '· • • • ,' .'.':· .-;·,· ' ,' ' ' ' I 

.. 
··. · ..... 

·: .~ 

• ... 

A 25 .de· maio a. Mesa dirigiu ú dó Senado Argentino um·.·, . 
telegramma .de congt•atulaQões pelo exiLO .feliz· da-conferencia' ' · · 
dos ellnncell-el'OS dnquo.Iln,Retiublicn, da do Chile e do Brazíl. 

, .. ·· Na .sessão de tde .. junho .1'<li lido. um .telêgramma. do 
Presidente ·do Senado . Argentino· agradecendo. e· retribuindo · 

, ,:essas .congratulações: ,_· .·· · . · ·. ·. . ·. · ·.·. ·. ·:· -· 
· :: ,:· .. ·. • '.A reque-rimento dq Sr.' Erico. Coelho,' o ·senado delibe-: 

.. , rou, a \J •1do agosto, que :a Mesa dirigisse um. telegramrila ... de 
,· .công-ratular;ões ao Congresso de Portugal' pela · elei.cão ... do . --.. 

: ·,-Dr.· Bernardino · Machádo: ·á:·.presidencia ·da ·Republica Por- . 
. . · .tugueza. · . .. . · .·.· . - . · . . , 
:, •... : A Mesit' cumpriu a ,deliberaoãÔ, e dq Prcsidpnl,e daqti!ollle-

Senado . recebeu _um tclcgi•ammn do agr~adecimeritos. · . · · 
' ' . ' 

'• .. •• . ~ . . ' ' 

., , · ... Licenças · 
~ . ' ' ' . ' ' . . '/ . . 

: .· Durante o anno obtiveram: lieenç.a para deixar de com· 
pntrec'er ás sessões Lempot•ariamente os Srs. Senadores José 
l\farcellino, Araujo Góes e Ruy ·Barbosa. ·· 
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'. SESSÃO llM -'L Dll MAIO DE ,1!J16 

· ·. ·Alterações no Jeoí·mento 

1. • ·Pôr;. meio:.. de un1n indicar,üo, os Srs. Senadores Adolpbo 
1 'Gordo, Joüo Luiz Alves e Arthur Lemos propuzeram, na 

· sessão de. 6 ·de. julho,' que o Senado introduzisse no seu Re
. gimento uma. disposição ·segundo a qual, a requerimento de 

qualquer Senador. e voto do mesmo Senad,o, a discussão e· 
. · · votação . do .proj edo · de Codigo . Commercial,- bem como das · · 

eriiendas· quo lhe for·em apresentadas, possam ser feitas em 
globo. . . · · . · . · . 
· · Lida, essa: indicaçfló !'o i submettida ao exame dn Com- - · · 
missão de Policia, que opinou pela sua ap:provação.- Pe 

accórd.o· ·com esse parecer,: o Senado. a approvou. j 
• ', . i. 

'·. T.ondo n oul.l'O. Caim do Congresso modificado o seu .Re
. ·· g(mento n·o senl.ido ·ctc. sercm.•.l:'t os oroamentos dos diversos 

miniRI:erios discutidos c. votnrlos eon.iundnrnentc, ·, •eonsl.i
luindo um· só pro,iecl.o rlé lei,. ·opinarn:m alp;nns dos ·illLisLres 
membros...cln. · Commissüo do ·FinrtnrJns do Senado fJtW PJ'fl por

·m-itti,dll'\a. essa Ccil)li'nissii.o. 7.inl.erpôr seu rar~et: snlli'I} ead:t 
uma das partes desse· Pl'O,]ecto, correspondeme a despeza. do. 
càda um dos m·inisterios, independentemente do acto da Ca
mnrn, _em observancia da lei . n. ·.2. 887, de o de agosto 
de· 1.879~ . .·· . · · ··· . · 

Em presença desta riionifest.a(ii'in; julgou a. M·esn dr.- bom 
· n.viso submetter'ú al.tcnc.ão dn. illusl.rnrln. ... Commi~süó' n.lr,"llmns 
duv.idas ipie'tinha. n• respeito, e Q .fez nos süguiilt.f'ls termos: 

· «A Mesa ·tem cluv.ida acercn. ela opiniií.o manil'esl.ada por 
. alguns illustres ·membros da: Comrnissiío de FinanÇas dle que 
compe·t.e ab s·enndo-a l'aculdnde dr. .dividir· a ,proposição. dn 
Camnrn. dos. Deputados .n. 75 deste ·anuo·, que :fixn. para .1!l16· 
a despezn ·geral. da Re[mblicn.., Na hypothese desse m'od'o de 

, entender, n. Cómmissão de Finnnoas interporia. seu, .pn'reoor 
. fsôlndnment.e sobre· cada· t)m: dos membros· dn.. proposiçã.o di

. · vidida, cadn um /dos :qtiâos .por sua vez- s.erin ,stibmettido ,t'i. 
. delibemr.ão do· Sonadó. · : · .. . · ... · ' 

' -·· 

· · 'Jndcipendent.e das· di:rriculdadüs ·de .opdmú pm.l.ien i'fl.l" 
,desse procedimento surgiriahi pnrn. n Mesil;·.cump~ cqnsidc
rar que cllc contrn.vém ·no n'rt. . 113 ·do Reg-imento; o qunl 
.prescreve n ·condncta do Senudo om. rolnoiio:àos projectos. pl'<l-
cednntes ·.cta Cnma'ra .. dos .Deputados, determinando que, qunn- ·. 
do , recebidos, . sejam lidos. en:i sessão. pe)o. · 1' Socll'otario; . 
t•(,lmettidos t\s .. Commissões compot.entes o depois,, com os 'Jla- · 
J•ecereR. destas, se,ll1.m impressM em avulsos pnrn. ordem ·dos 
trabalhos.· Dessa fôrm·a tem o Hegiment.o circnmscripto n. 
ricçfio 'do Se'nado no· tratamen t.o ·dos pro,iect:os oriundos da Cn
mnr·n rlú~.Doput.ados,.limitnnclo ao mesmo tempo n eompet.on
rJia das suas Commissões ao. unico· papel de dnr·em a i.•espeilo 
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seus pareceres, n~ permittindo por conseguinte a està:s à . 
faculdade de scindirem esses proJectos.· para constituírem '· 
mais de -uma proposição. Sobre o limite. da nccão 'das Com~ 
·missões, em caso. que ·parece ter· com este alguma affinidade, · 
·releva ponderar que o Regimento· faculta . ás Commissõàs o 
se dividirem em seccões, como o entenderem os seus· mem~ . 
liras, para maiO!,' facilidade do estp.do das materias que lhes · 
estiverem sujeitas; mas ao mesmo tempo estabelece .que .. os·. 
pareceres sejam ·sempre 'dado.s ~m _nome dellas, com a as~ . 
sjgnatura, pelo menos,. da, ma10r1a dos seus membros. - . ..._ 

De onde so· segue ,que· o Regimento. restringe a accão das 
. Commissões quanto á materia, · incumbindo..:lhes· a joterposi- ' 

oão de pareceres, e até quanto· á · fórma, · prescrevendo em· 
que estes consistem e como devem ser recebidos.· E da. mes-
ma maneira qu·e não seria licito á Mesa .receber como pa
recer uma opinião subscripta ._apenas pelá minoria dos mem;; . ~· 
bras de uma Commissão, é tambein para duvidar si· lhe as
siste a faculdade de acceitar c'omo ' tal uma .. que verse tão ·. 
somente sobre uma parte de uma :proposição. · . . · . 

!A! opinião em qtiest.ão apoia-se no' que· dispõe n .lei nu~ . , 
mero 2.887, de 9 de agosto de 1879; a qual manda dividir em· 
proJectos de lei distlnctos a ·ctespeza de cada:-Ministerio para. ;·. , 
o transito nas 'duns Casas do Congresso .. para. só .·depois, 
'quando haJam. de ser submettidos á sanccão,. siirem reunidos .. 
em ul}l. só corpo. Párece, Porém, que este dispositivo de ,lei,,~ 
.votado. na vigencia- do regímen monarchico;--~ern. peculiar· tão· 
sómente a esse. regímen e não se. compadece com.o nosso, no 
menos para autorizar ,no Sena4o ,a fniciativa, de se, in~urgir 
contra o. neto da. Camara, reunmdo .em uma só. proposu;ão n: 
déspcza dos differentes M·inisterios. . · · · ' . ·.. . ·· · . 

·. 11. ConstiLuii;ão monarcbiêa outors'ava· ao iPoder Executi.;. 
vo 'a iniciativa da proposta orcamental'ia::. Outras ·propostas 
podia clle fazer; mas esta.lhe era privativa ea:-vi do artigo 
f 72 da Constituiciio de f824. Estabelecendo este resimen de 
propostas do Executivo ao. Congr,esso, até ·de caracter :priva-.··: 
ti'.'o, a Constituição monarcbicn. prescreveu .ao· mesmi:> tempo · · 

. l'egrns,. de modo que estas. propostas gosassem de· certa pre
rogativa, com· um tramite· especial e .de certa· fórma inde
pendente dos regimentos das . CaStjS do. Congresso' Assim, . de
terminandO que ellils. fossem sempre· presentes á .Camnra dos 
'Deputados, preceituou: que; s6 depois de·;examinadas por uma 
Comp1issão. da mesma .Gamara, ;poderiam ser·.con;vertidas em . 
projecto de·Jei; que os ministros poderinm'assistir'e .discutir·. 
suas propostos, depois do relator,io da Commissüo; nüo lhes . 

. sendo permittido :votar. nem estar presentes á .'votacüo, .salvo · 
si· fossem Senadores ou .·.Deputados. E, ·como 'consequencia 

.. ·. diísta faculdade. dada. aos Ministros, de defender suas . pro~ · " 
postas, ficou: óonsn,grado' que 'a. ·cada um deli os.· compete· offe~ 
recer proposta:sobre m'ilteria a cargo do 'sctf ministerio, con~ 
Bl\lt-ªdo p:r.\!..Yi_tlmeritg Q .QO!;l~~lho ·Ji!l ~s~ªdo .•.. __ ,_,:1~·----~- . 
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\ ·'· · '. · Estudando \estas regras relativas á marcha das P·i'opcistns 
\, 100 Executivo ao Congresso, considera o deeembargador · Joa-

' 

' qulm Rodrigtxes de S<Juzn, em sua obra Analyse e Commen-
1, . 'tario · á Constituição Politica do Imperio dO Brazil, :vot. 1•,. 
· pag .. 250:. · . · · · · · · · . · 

• Sendo actos· de· ouLro poder, offerecidos em nome do 
Imperador, ·não 'pedia a Constituicão- deixai-as sujeitas nos 

· regulamentos ··das Camaras, .com·o as proposições ·das mesmas, 
sem marcar-lhos a marcha ·com que devem comecar; A com- ·· 

. missão· p6de fazer ~mendas ás proposto.s; mas· sempre pro-. 
cede do nccOrdo com os Ministros. :) · · · · · 

De accOrdo com este regímen de 'isentar as propostas dó 
Executivo das normas regimentaes das Camaras, é que ·roi 
votada a lei n. 2.887, de 9 d'e agosto de 1879. . 
· . · O nosso rogimen · hoJe, porém, ó profundamente diverso. 

E' certo que a ·Constituicão republicana manteve as 'pro
lj:lostas·· do· Eliecutivo, ·mas com um caracter inteiramente · 
differcnte·.do que ellas· eram ao. tempo do regímen decahido .• 

· · :Para vrJr. essa diffcronca basta considerar que jámais cllas 
tcem ·o .caracter de facultlad'e privativa. , 
' .. :Assim;·. o 'Executivo. póde apresentai-as, póde, exompli
/ficando. corri a especie vertente, fazer a proposta orçamenta
ria; mils por . seu lado pó de a Camara dos Deputados prescin.;. 
· dir dessa proposta e fazer obra sua: com . os dados que possu·e •1 
E é precisamente isso· qu-e acontece na pratica.· · · 
· · · iPelo· art. s•. 'da lei n. 23, de .30 ·de outubro de i891, iii

. cumbe. ao· Ministro.·. da Fazenda organizar . a . proposta orca
. mentaria para :ser presente á. Camara dos Deputados.· En
tretanto, prescrevo o Regimento da Camnra que, si dentro do 
primeiro . ou seg\.mdo mez da ·gessiío o Governe não se des
empenhar. desta tarefa,. a· Commissiío de Finnnoas dalli .orga

. nize ·o projecto de ercamento pela proposta d(). a~~o anterior. 
para ser. submettido· ao conhecimento du.. Camara. E esta:· 
d!isposic~ do.·:Regimento é perfejtamente constitucionnl, nem · 

· ··exorbita da citada disposicão da lei de 189L · 
· Tratn.:se de uma attribuicão que pela Constituição não a 

. ·'Privativa .do ·Executivo e, ainda por cima, consideradb. até 
· : bojo como da .iniciativa da Camaro. . .Acha:.:.se 'esta, pois, dentro 

da' esph6rn ·da sua competericia, ·como soberana que é no pre
screver n ordem dos .seus· -trnbnlh<ls por meio. do seu Regi
mento. no reglllar. o melhor .•. inodo de exercitar ~essa inicintiv(l,, 
Do outro modo fio!lrio. esta/dependeu to de intorvencão·.cstrwnha 

·c a propria ·inclepcndencia dá Camarn compromettidn. · 
. 10u.hra differenca do .g'railde rele-yo entre as propostas 'elo 

· Exeieutlvo· no nnLigo. e no 1\0YO rcg1men ::· ó qUe neste· ellns 
não t.eem .ProcAsso .parlamentar cst.abcleciclo na Constituicão · 
como nnquclle, o que . cl:í .razão ao nosso constHucionalist.o. 
João Bm·bnlho para affirmar que, sondo no antigo regímen, 

·uma peça essencial,· ellns no nosso_ consti:tu'em uma. verdadeira. 
· ~-.;:cr.escencla. :A ,Consii.tuicílo. .deixou a~ alyedrio de cada :Cn-
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. marn do Congresso eS·tabelooer esse processo, prescrevéndo no 
seu Regimento as regras n: · o4servur na especie. · . jr 

I 
I 

Es!.:í-sg, ·firMa fôrma a l.oenr:· na desnoces~Idade· da \lei 
n. 2.887, de ·n ele de a:;mslü do :187.0, no nosso ·T'Cg'lmen. Elia, no 
ant.igo, foi volacla para completar Q sysbema "instituido. pela 
Constituição e na hypothese especial em questão - a dispo-. 
sição. preceituando a divisão da proposta. oroamentaria . em 
tantos projectos quantos fossem os ministerios - f.oi lnsti,- I 
tu ida .. para, de alguma Jórma. conciliar· as normas cstatuidas, -

. 'estabéleccnclo, de ·um lado, que. a ppopostn oromnenl.aria pal'- J · 
.. t.isse do MinísJ,J·o. da .Fazencla.1J. do. oui.J.•o, qne onda Ministro · · · 

defendesse as propostas por elles of:t'erecidns ·nns · materias / · 
conclwnentcs aos seus mini·sterios. · . > · f 

' · No nosso J•flgimen niio Jta. proeeRsO l)arln:menl.ar par~ as 1 '., . 

JWoposi.ns do Govr.rno. Ji::' rnaLIJl'ia .comnmm ·do Regimento das ' :r 
·· C(lrnams esso Pl'oecsso, que ollns podem osl.abclocel',- como bem 

cn1.endan"i, no uso amplo \da :faculdade comstitucion:tl. .de ·prc
·sr.rever snns lais .intm~n:ui .. IE, cm Laes eondir.ões, a· eit.a.da lei' 
(Je. I·S7!1, pm· .nfio · c"onfor-me .com esse -regimoo, como lei vo
ao tempo do antigo, não p6de ter vigor, ax-vi do art. 83 da Con.: 
stituioão. . . . 

Não parece, · p"or conseguinte; que .o S·eriado possa,' fun:-' . 
dado em l.alloi, :l'nzer a ·divisão da proposioíío da Carnara, pro-' 
vocando ta lv'~z um cónflict-o sem ,justa razão. Trata-se de ma
teria. considerncla n.t6 hoje, c01m ou sem motivo, de iniciativa 
da. Camarn, (JUe não tem processo parlamentar instituído na 
Constif.Uioão, irue~ pol' isso, . a Gamara tratou, fundada na 
mesma· nonstitui(lã(), como assumpto· do seu Regimento. in
terno:· Parece incruesl.ionayeJ seu di·reito, sendo. ;iusLo d~ parte 
do Senado respeitai-o. · : · . · · · 

Cumpre atlondOT· l.amhem :ís rli:ffióuldaclc"s ·de ordem· pra-
, tica que se depam-rão :í Mesa. si prevalceer. a opinião da di

visão do pno.iedto. Antes de tudo. dado o ·parecer'~ sobre uma . , 
· parte, tem ·eJia"de requisitar da Commissãoio texto authentico 

da proposição, porque. só sobre.· essé texto pó, de i recahir a 
votação. Fica a .Commissão sem elle para sui:u· sou f,rabalho. 
· Além •disso; como organi7.ar a ordem do dia? Incluindo a· 

·. ;proposir,.iío sem outra~ cleclaracão? Não, porque ·só uma parLe · 
deli a vne ser submettida . ·ao Senado. Dizendo que é .sõ in-. · . 1 • 

cluid:l. uma· parte?. Pareée incongruente: . · . •., · · :-
. ' Como dizer a· proiJeclenoia ela .proposição? Da· Camal'ii;' não 

· .. : ! é pCJ;sivel dizer, porque· erri rigor não é essa a proposição da 
. : ·Gamara, mas s(l uma pa·rte clella: Do Senado, tainhem. não, 

· · porque não é da iniciativa do Senado. · , . .· · · · ·· 
E', pois, ·Clonveniente .quQ a illustrada .Commissão de Fi

nanças considm;e tudo antes de adoptar a respeito alguma· deli-
J:ieracão. ~ · . · . · , . 
· A Commissão ele Finanças, ponderàndo' o assumpto, re-

,. solveu, para .. dirimir a. questão, suhmetter ao Senado- uma iri
dicnçãQ. nlf.rr~nrlo n Regimento no sentido de ser:·!!- propos·icão 
da Gamara c!JSC)ltida e. votada no Senado por ·partes, sendo · 

I ) 
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, para tal fim-destacadàs as di·sposicões relativas o. cado. Mi
"nisl.er:io .. e -consid(lradas · r;omo oonsLil.uin,do pro,iootos dis- · 
.. f,incl.os. Depois de ull.ima.r.lo o f,r.ahalho realizado dessa t'órma 
n proposição. da Camar:.. seria dc'\'olvlda a esta em sua int.e~ 
gridadQ. com as emendas. · 

. O Senado, por se.u turno, approvou . a proposta da Com
!11lissão de :J!'inancas ntl. sessão. de 29 de novembro, ficando 

· assim ~alterado o RegJmenl.o. · . · . 
- E'.· opporl.uno lembrar· ao Sentl.do a convenierwia rle . uma 

'interpretnr,iio ·. authentioa do Regimento. quando este trata da 
'iniciativa dós 'Srs. Senadores e da Commissão de Finãnça~. 

' na confecção da lei orçamentaria. Toem surgido duvidas a 
. respeito " ainlln. na sr:,ssão ·d\1 n.nno passado mais dn uma .re

... olamnt-ãi'' foi dil'igida :'~ ·Mesa nesse sont.ido. 
~Solu•c esta a8sump~o. rlisplio o Regimcnro 110 nrl .. 1-12: · 
·«Não é pcrli1iHido ~presentar aos pro,iootos de' !'eis ammas · 

emendas· com Mrnetel' de proposioões p·rincipaes, .. que devem 
. seguir· os Lrmrril.es dos pl'o:iectos de lei. São considerados taes 
. as em.cn~das ·(JUe. eream, . refi:trmam ou extinguem servioos · e 
, 'roparhioocs·]Jublicas, convertem. cm ordenado parte ou toda-a 

grati:l'iençii.ô estabt.•lecida cm leis especiaes, revogam -leis do · 
unt.ra na1,nre1.a, pu mand:~m vigorar as .,iá revogadas. 

·. · . « ExcepLuam-so, porém, as que tiverem por fim reduzir 
ou supprimir· dosptlzas publicns;"·quando prnpost:~s ou acceit.as 

_pelas\ Comin issõos' que est.udà,rem os respectivo~ projectos.~" 

' 

· As~írn. por oslc· dispnsitNo regimental. n. ·iniciativa dõs · -
Srs. Senador~~ 1 r.sUL clarnmc-mt.o limitada. . ·na elabomção das 
leis annuas.. Tem-se, 'f.odn.via: entendido por inter:pret.aoões 
eventun•1s o. nem sempre uniforrn·es que:, em face .da .ultim(l 
pnrt,o do n:rt.igo c,it.a_!]o, fica.. salvo ao Senador o re~urs~o do ir 

. pnrn,n!.l.\ n Comm1ssacJ de .. FmanQns, ~dvogar ... n a~lõpç.uo . ·por 
_ pn.t•l:e c!asta ele -emendas -embora m1rmgontes da Pr~e!ra p~r!Jf:•, 
. do artlgo, cnsn em·qu.e as ·mosmns emendas sorno ·accclta~ 
· peJa Mesa.c · ·, · . ·' .·.· . · . :':· .· · 

""·.,, 

' . · .. -.Tulgo abusivos os precedentes in\rocados neste sent.ido, 
·r~rn prímeirti Jogar não, _os: porini.tte a proprin.· displ~siçãu". em 
quo· s1; procura baseai-os,. a qual textualmente só so·l'Bfel'e :\s 

· nmoncln~ que tenhmri:'pnr fim. J•edur.ir ou supprimir dospezas. 
!A.Iém·. disso, sendo, colllo se tem ''isto na pra~ica, ::\S emend!f> 
n.rgutdas ·.de uma ext.ensão ·indefinida, com rei~«Jao ou ' nao 
.com ·n. nintet•ia orçamentaria; não ha negar que ollns vão de 

' ... 

· oncont.ro ao disposto no a·rt.. HB .. do R~gimento, o .qual ~reqn 
·· de ·um modo ·geral que em qualquet• rJdseussão sejam adm1tt1-

. · · ··dos emenr]às ·.ou additiv'os que não tenhà:m. immediata relaçiw 
·. IÍl)m n inntrn•ia .da·, proposição, E cm tnl casO·; cmbóra sob o 

'pal,rocinio da Commissão de Finanças, a Mesa sente-se no dever 
' ele não acceitnr propostas que infrin,iam os t.extos· citados. 

Urgr., porl.nnl.o, d-n parlo do Senado. ,se não qmlr mnntcr 
.. , ns 1'i'~Tns oslnhclccidns, nlilís nn mntm•in .. ,ns que melhord:c~n~ 

sultam os .. interesses _publicos, np parecer .dos trata 1s as; . 

• , .... , 
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·hi:'loptâr ó que julgar mais aéert~tdo, tendo em nttencão a~ 
. reclamações d~rigidns á Mosn ... · 

P1•ojectos, p1'oposições, v&to~. ~ P.a.te.c.~r.e..s. ;:: ~ · ' 1 

Da iniciativa dcfs .Srs., Senadores. S2~ projectos foram 
:Submetticl'os á consideração do Senado na passada s'ilssão Ie
gislatiya, 152 proposicões da · Camara dos Dev.ritados, cinc.o 
,vetos oppostos pelo .Prefeito a. resoluções· do Conscllio 1\lulii-

. c~pal e.-48. requerimentos e representações · do procedencias 
. dr versas; .. .. . . . · · ·: . · · 

:As Commissões emittiram 326 pa·receres. sendo: a de Fi
nanças, 2•00; a..... de RcdaCJ;ão, 32; a de Poderes,. 22; a de Ma- . 
rinha e Guerra, 18; a de Justiça e _Legislaoão,:17;. a de Coo

.. 'stituição e Diplomacia .. 14; a de Jnstruc.Ção Publica, oito; a: 
" d(; Policia, oito; a de Obras. Públicas, ·tres; a do Codigo Ci-.,. 

vil, . dous; a de Reforma .Eleitor·al, um, c. a do .Commercio . e 
:AgriCultura, um.. .. ' . · ·, ·. : · - ' 
· · ·Da synopse annexa ao presente relntorio ·constam, pen. ,: • 
'dando de· deliberação: seis.· resoluções vetadas . pelo Presi., .· . 
dente. da Republica,. 159 projectos, i55 proposições d~ Ca~· 
mara dos Deputados. quatro pareceres ' tle · Commrs:sões, 

. quatro actos do Póde-r Executivo, 24 vetos 1 do prefeito, tres. · 
officios e .teleg~ammas e 84 requerimentos' diversos. .· . ·· · 

. Das 130 res<{luções legislativas enviadas á sancçã.o. · 114' 
o ·foram pelo Senado. e 16 pela Camarà• dos· Deputaaos. • · 

· · O Presidente da Republic:L oppoz ?Jeto ús duas seguintes::' 
. .· Modificando a · ta~ifa . aduaneira para · os !lrtéractos ele 

'r, 

'. 

borracha: · · · · . · ··. ;- . ·. · ' 
Estabelecendo favores

1 
especiacs para a exploracãiD da: · 

' . ·:, . ' 

industria do cnlcareo. · · · · 

· Uma foi enviada para a' proinlilgacâo e prOmulgada:' a:· \ 
.. que modifii:lou os arts. 266,. 277 e .. 278 do Codigo.Penal, re-

lativos· :í. corrupção de menores .. aos crimes .contra. a ·seg:u- · 
. rança da honra e da honestidade das :familias ·e · ao. ultra,i e · 
·publicO ao ·(ludor, resolução: esta· que. tendo sii:lo anterior-
rnenlt~ vetada, .i'ôl'a mantida pelo Congresso. · · 

., . . • I . . ' . . . , 

. 'i· ,, . ~ 
- r . . 

.Por não te·r sido snnccionacla nem vetada .dentro do .dP-
cendio constitucional. foii promulgada · pelo ... P~esidonte do· 

.Senado enL nome do Congresso, ele acellrdo ·-eom o at•t. 38. da 
.: Cons-Lituioiío; a .l'esoluoüo legislativa concedendo amnistia aos 
implicados nos·. movimentos.! revolucionnt•ios havidos. no Coaríi.' 
e em· outros pontos elo territor.ió ·.nacional. . . . . . 

:Além dns.rnencionadas .acima. o Senado· enviou· ao Pre-·· 
,$idgnt~ da, lt~,P.)lbliQa, · P.~a. aet~m il!~bligl\das, !lS ;r.~s.QiuçQes 

. I . .. . - . : . .. . 

,. 

• 
I 

,/,'• 

•. 

' I 
' 



' ' 

',' :' .. 

'''" 
·, ~ . ' ·'''; ,· ., .! ..• ···· 

.. · .. ·· .. ·· .. \ I~ I 

,· .. 
'" ·, ·.::.;·.: 1 /:fft~ ,: .. .. , 
' ' ' ' ' 

·.·.· ....• 

; .'~ . 
'··.: ... 

• 
r 

j .•. 
· SESSÃO EM .~i DE :MAIO DE 1916 

I ~ 

que: prorogara.m a sessã~ 'legislativa até 3 de outubro, 3 aà . 
novembro e de· 3 ·de dezembro, tendo a Gamara enviado a qu~ 
prorogou ·a mesma sessiLo até 3f de dezembro.,, . 1 

. · ,Dentre ll,S varias assumptos que prendenam a attcn,oã.O 
do· Senado, podem destacar-se pela sua importancia os se-· 

. guintes: . . , · , · I 
·credito de 5. 000 :000$. para obras na wna do nordéste 

assolada peJ.a. seooa; ' 
medidas financeiras exigidas pela situaoão dec'Drrcnto ·da 

.. confla.gracão européa; . · 
· ·reforma. do processo de alistamento eleitoral; 
· . . .... l'eorganizaciio da Guarda Nacional, como··· exercito de ~~ 

. Unha, na lei de fixação das forcas ode terra; · 
· . .reparação ás· victimas de accidentes no trabalho; . 

. tratado.· do A. B. O., que foi apP.rovado em 4 de.· no .. " 
:VOJl!bro; . · . ' , . . . . 

. . t.J•atado c~m os. Estados Umdos da ~Jl!:or1ca do . Nor~e 
·.para· o arranJo am1gavel de qualquer .difflculdade. que s~ 
_p.ossa .suscitar entre 0 Brazil e a queiJa .. Republica, 3Jll·P.ro •. 
vndo 'tambem .a' 4 de novembro; . . . · i 

. · . credito de 50.000:000$. para soc~orro nos flagcllado~ 
· pela secca; · . ·. · · . · 

. regulamentacão da responsabilidade dos patrões ... 
, . . I . . 

./ - . . ~ . i,. ' 

Codiao' Civil e Codigo Commer.,cial 

. .:A:·. ses.são Jégislativa do armo passado ficou assignàladà 
. notavelmente nos Annaes parlamentares da nossa patria pela; 
· ultimacão do seu . Ou digo CivH,. facto que· representa a sa
. • t.isfaoão. de .uma das suas mais antigas r.· e m~is .iustas aspi-

rações.. . . . . t . ' • . 1 
·· .. · E' esse sem duvida um dos maiores benêficios t}ue sê 

podem- i?screver . no activo da~/inst.)tuições ··republicanas em 
nosso pa1z. : .. _ ·· ·· . · . .·. · . · · .I 
:· N 26.· de julho a. Camara ··devolveu a :proiecto de Codigo 
ao Senado,· communioando-lihe haver · re.i eJtado· 96. das suas 

' 

. ·' emendas .. · . · : · · . · · . · · · · · · . ~ 
Na. me~ma.~ data · o Sr. Jl.!ende~ot ~lm~ida, lembrando 

que se. extmgmra. com a leg1slatura anter1or .a Gommissüo 
.Especial . d.:l COdil!'l) Civll. requereu a nomencão de uma outraJ. '. 

· ·LI\! 27 · de. ,julho esse •requerimento · foi ,approvado, sendo 
nomeados· para constituírem a Oommissão os-.Srs. Senadores 
Mendes ·de Almeida; .Thomnz Accioly, Epitacio Pessoa, Sá' 
Freire, ]' •. iG!ycerio, IAdolpho, Gordo, :&!cindo Guanabara, João. 
Luiz !Alvos· e iBueno do Paiva. . . · · · . · · 

De' nccõrdo com . o parecer que essa. Oommissão emittiU: 
sobre as emenda~ .que a Camarn rejeit.ára, .o Senado, a 19 de 

. agosto, mapteve par dous terços de votos 25 dellas, deixando 
à~ mª~t~;r; ª~ ~~m!!-.is .•. --~.:._·---··----·----.-:_...:_ _._......;.~...:J , ' -· . 
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i '·•· 

· A 21 de lliS'osto ~. pr~j•ecto, coíri as. e~endas, · foi r~eo- · 
viado á •CamaJ•a, r1ue, confo-rmando-se, na maioria 'dos ·mtsos, 
eom o voto do Senado, enviou o Cocli!l'O :l. snnccão: . : 
.· .. A 1 de ,iaucil·o do r:oJ·J·onLe anuo :foi elle, .com a maior so-· 
Jemnidade, sanccionado e promll'lgado pelo Presidente da 
R,epu)?lica, para entrar .em exec]lcão a :l de janeiro do ·anno 
.vmdouro. · · · 

Reorganizâda, como d.eixámos . Í•eferido acima, a Corri~ 
missão Especial do C:odig0 Commercial. aguarda. ainda, Para 
dar comer;o aos seus trabalhos. ·que lhe remettain ·observa-

.. ·-.: .. . ções e emendas as pessoas . a -q,uem ena enviou ·exemplares: do · 
iprojecf.o, rogando· sr! dignassem , ctr1 eollaborar no seu .estudo: 
juizes. singulares, membros dos trJbunaes, profeS<Bores das /_.'.,
aca.qemias de direito,· membl'Os das.· associações commerciaes; · , . 
dos inst.if.utos de advogados, e.tc. 1 

· · · • · · 

.; 

Eleição de. Vice-Ptesiilcnte , 
•' ' I 

· Cumj)rinclo o .que dispõe o seu. !Regimento Interno,· o Se-· '· 
nado, a · 1G de 'setembro; procedeu (t elei-ção para preenchi~. 
mento do cargo. de vice-[lJ·esidcntc que ·a ·s ·do mesnio mez 

.· í'icar•a vago JlOl' ofreno do att.enLado que privou a Republica 
'dOs serviços do eminen,te chefe republicano Senador ·Plnllsiro ·. 
Machado. .. , ·. . · ... . - . · · . . . 
, POP ·qti'asi unanimidade de votos foi. elevado úquelle ·alto · · 
posto o Sr. Sena.dor Anbonio Azeredo, . qUie nelle se . em• " 
possou logo depois de c.Jeit.o. .,. · 

' ' 
Os orçamentos. . ' ' '' 

I' 

• ' ' 

I .. 

, . , .. \'-t 'I 
Em :virtude ela reforma' por que PllSS(lU o seu 'Regimento ' ' 

nn parte rela1.iva á. elaboraoão· dos oroamenLos, a Camara os.· 
1

. 
J•Qmet·Leu ao Senado em dous pro,iect.os apen'as, um orcnndo a· ·· ~ 
receita gorar e () outro· fixando- a 'despeza de •todos ós minis-
teri os; · . · · · · · · ; . . , . , I ..l . . . . . 

O Senado, porém, como dissemos acima, julgando. de me-
11101' aviso não acompanha~· .a Gamara nesse processo de ela
boração da lei oroamentaria; nãn hesitou em modifiear, de 
accõrdo com o que· Ilhe suggeriu Ít Commissão de l!~inanoas, o 

. seu Regimento Interno, de Jórma a llle ser possível continuar ' 
a prat.ica de 'cst.udnr separadamente, por· ministerios, ·o. fixa-

. ção. da despeza ·e de resolver sobre cada uma dessas parles ·· . 
isoladamente, ,.~ • 

/ 

I· 
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' SESSÃO EM li D!Jl. :MAIO lll!: 11916 , ii-! 

Sec1•etaria e se·i·víços arl:ne:cos .. '. ·· 

São estas as informações que me foram dadas pelo illus~ 
tró Sr. :l" Secretario, com relação á Secr'étaria . e serviiCOs 
annexos : - . ' · · · 

«Os· di~1'~tés serviços confiados ao pessoal da Secre
taria é ao. qu_e lhe esLá subordinado tiver·am, como sempre, 
éxecuciio satisfactoria. · . 

· A 21 de abril 1'allooeu o conservador da bibliotheca, Sr • 
Basilio Emygd~o de Almeida.. . . .. 

Em dezembro ultimo : foi . nomeado para e:x;ercer esse 
· ca;rgo o .Sr.' Mario Goncalvei Ferr·eira. . 

•'1.' ,.,, 

·_, Por indicação da Oommissão --de . P'olicia, crea!lam~se; em 
. dez~mbro ·de 1!H4, os Jogares de .. ofl'icial éncar~regado . das 

·; actas, éom vencimentos jguaes aos dos outros officiaes, sendo 
para elle _nomeado o .~r; J1dsé ·Maria da /Silva HOsa· J~n~!)r, 
que exer·cra o de auxrhar da redaccão~as actas, supprrm1do . 
na mesma· occa;_sião, e o de lílhefe da r:ed Qiio. dos Annaes, com 
os .vencimentos annuaes de·· 9:600$, sen o para elle · nomeado 
o, redactor ·de d~bates, Sr. Julio Pimentel. . . •.· , 

·Ainda ná mesma . occasião, por uma emenda do Senador . 
· Sá l<'reire á' indicação• ·da . Commissão de- Policia,· os venci
mentos dos demais redactores de . debates foram tambem ele.; 
vados a 9 :&00$000. . - . 1 

. I 

.. Posteriormente,' em dezembro ultimo, pela approvac-ão 
,_do üma emenda offerecida por· varios,.Senadores ao oroamento 
do. Interior, os ·vencimentos db chefe da redacção- dos debates 
se elevaram a 12·:000$000. . . . · 

· . ·,Por effeito .de uma, emenda da Commissão de 'Finanças • 
. Jor·am .cre'ados tres· Jogares de· supplentes dos· redactores de 

debates. cada um com os vencimentos de · 4:800$. annuaes; 
l . ·Para occupal-os interinarilente, até que. o Senado.-delibere so

.. ·bre o preenchimento definitivo delles, ·a Commissão de Po
licia nomeou os .Srs. Jarbas .dos Aymorés de· Carvalho; _Jostí 
Sízenando 1'ei:l::e-i.ra e Antonio · Corrêa da Silva. -· . ' . 

·,· . 
. . 

· .. ~· / 
-

.\ ·· o· sel'vico. de : stenog!;aphia c.ontiriúa a ser f~·ítb por con
tracto. Até dezembro. de. 1.914 · eram .contractant.es desse ser~ 
viço. os Srs·, .. Fraiwolino Cameu e Gastão: de. Roure. .·.que o 
executavam ao _preco de 168:000$ annuaés. ·Em ··jane1ro de 
1915 -o· contL·acto existente foi vescindido por ·motivos de ·--.., 

· ecoi).omia,' .celébrnndo outro a Cõmmissão de ·Policia com o 
Sr. Francolino. Cameu · sómente, . mediante ·o ' pagamento de 
8 :000$ mensacs, · ou 06 :000$ por:. .nnno. Em janeiro prox.imo 
fi.ndo, pol'ém, essa · Commissão, ·considerando :as dif:ficuldaclcs 
em que se , encontrava --o contractante, · conforme elle proprio 
lhe Tez VE!r, •:Para execução satisfactoria de seus encargos e 
procurando -melhor attender ás necessidades· e conveniencias 

.' ·· ,jo mesmo serviço, . anriuiu em resciDidir o contr~cto em.. vigor: 

I 
' 

,. ' ... 
/ 

··"· . 



. . 
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e 'contiàctoti iioviün'ente .com os Srs •. Gastãô iià B:ouré "S· 
Fra.ncolino Cameu o· serviço por :1.50:000$ annuaes; pagos om 
;prestações l:le :12:500$ por mez., · · 

I, 

' - ' . 

J""" .... Organizados pelo Barão- Homem de il\fello e impressos. na. ·' , . 
typogro.phia do 'Jornal do Cornmercio, foram distribui dos du;. . , :; 
:rante o anno de :I.!H4 e começo do de :1.9:1.5 os volumes dos 
!Annaes de :1.829 (dotis tomos), de :1.83o.:.(tres tomos),,de· i83i · ' 
l(dous tomos), e de· :1.832 (tres tomos). L~o todo .d,ez tomos de 
!Annaes. · • , · :. . . . .· . . . . 
. . Em fins de :1.9_14, a Commissi'ío de Policia, .cedendo a 
razões de economia; propoz numa indiQacão que o Seriado .· 

'· · approvou a .29 de dezembro daquelle ànno, que do or.camento . 
do 1915 fosse suppriVJida a. verba para ·a organizal}ão e :PU'-· 

,ibJicação desses Arma~, servico aliás .de indiscutível necessi
dade /e para cuja e:t$)Cucão. difficilmente se"encontrará capa- · 
cidade e apparelllaniento igua:es aos do Sr:.barão Homem de , 
Mello. . . · . . . . ' . . . . 

Em consequencia. ·suspendeu-se durante :todo o. aiuio de . · 
~ 915 o trabalho de organizaoão dos Annaes de :1.827;.f857 •. ·· 
. . IAo s·er. notificado '.dessa. deliberacão do·: Senado,. aquelle . 
venerando brazileiro entregou· ·ao . director da Secretaria, 
promptos para a impressão, os originaes dos 'volumes de :1.833 · 
!J :1.834. . ; • , , ' •, ' 1 , 1" • , ' 

1 
/. 

·Ponderando, provavelmente, na. coilvoniencia · de· ser 
·(Juanto antes pre·enchida a grande loou:na· .éxisténte· na col:- . 
•leor;ão dos Annaes .desta Camara, o que, · á mell.ida que o tempo . 
!l'or . passando, tanto mais·. difficil se tornará, ou attendendo a .. · 
outras razões não menos ponderosas •. o que é certo:·é que .. o · •. ·. 
an~o passado, ,ilO estudar o orcamentó ~das despez~s do.:Minis- l)'· 
terio .do Interior para :1.916, a Comrmssão :de .Fmança,s •. po~ . . 
proposta do respectivo ·Relator, . COI!Signou, . nesse •Ort;amento,• · 
.a. veri:la de :1.2':000$ para a contlnuacão' daquelle serviço. e .. n 
êe .12:000$ .para a·.inipressão"dos volúmes já•preparados;:·com .· 
·o qun con·cordou o Sena· do · ·. · ·. ·. · · · · . · · ... · ., .,. · ·· · · u w ... ..·' ."'' ..... · ,. . :·~ .. : .. ' .· ', ..... ~ .... ',:· ... ' 

: Cumprindo ossa · deliberaoão, . a :::comrriissão . de Policia, · . .. 
logo em. janeiro ultimo, .·convidou de. novo( o Sr. barão' Ho-:·· : . 

· .. roem de111iello á. contin~ar: o',tr~balho. de· que 'estivera·. e~car::-.' 
Lregado, s~nd~ ;~ss~,' co,~v~te. acc71,to., · . · :.: ... ~ . ·. , .:. ,· , · 

' '····.~ .. · ... ··';,. ~ .. ~·:.; .... ··.~~.~·.~··.··-
'·. :. ,Conclusão~ , , . . .' .... : ., : ·. 

r .• " , ,' .• ··~ , '· :·.: :: I . ' , , ' ' '· ... ' . ,: ·,i • i·. . . ' ' '.: . .' ' , , ~ 
. . Ahi tendes. Srs •. • Senadores; as informações, e: .observaÇões · 

. qU:e, obedecendo ao disp'osto. no arL. f51in, · 15, do •Rosi)llento ·: . 
· ·: · do Senado. ·vos posso ministrar, . informações que,. · todav.i.a·, · 

. completarei: por nieio do,: esclarecimentos mais •minÚiJiÇJsos;; si 
Julgardes necessnrio ou· conyeniente ·pedil-os. · ·, . · · ·: :: · · · 
'' · .. Senado !Federal, 4 de máió d~ 1916.- Urbano 'Santos da , 
'Oo.sta,:t1rauio, Presidente. · · · · · .. .. ' ' . . ' 
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·. • SllÍ3SÃO ll:M: 14 llll MAIO llE 1916 J 

;~~ · . O S~.· P~esidente :- As-ora', cumprido o 'dispositivo •re
gim~ntal qa apres·entn~\aO do re.!ntorio sobL'e os Lt'abalhos da 
sessuo. ult1~1~, ~orre-me ~ dever de oommunicn.r ao Senado 
o I.amentabil~ssimo fallccJO?CnLo do _Senador "I?rancisao Gly
ccr~o, occornd~ ncs,tu Cap~~al, ao~ 12 elo mez passado. Já·· 
dut,an~e a ses_eM ~Ll :uma 1mdo. nao obstante cumprir 0 Se
nad~r- -Gly~rw rigorosamente todos qs deveres que a: sua 
p_osiçao ·subente nesta. Casa l,he ·conferia, sentia-s·e ainda as-

• sun que-., o seu orsai)ISmo--vJgOroso estava atungido pro1'un
da.m~nte pela cnfe~m1dadc, que. afinal. após pri.llongadus sof
frlmento~. o levai'Ia ao tumulo; 
. : . Não é fa'cil oncun~rar algue.m, .a cujo reE·Poitó se posso. 
d1zer com tanta proprwdado e JUstiça, que é o producto do 
propt•io esforço; quanto foi q Senador Francisco Glycerio. 

· Já agora era um ·dos ulttmos sobreviventes dos grandes 
vultos. da. propnganda republicana em S. Paulo .. Entre esses 
v:ultos h~uvc_ quem o igualasse na prédica. pela imprensa. na 
tribu~a · J.?Opular,, ninguem, popém, .i Ctmais · e~parelhou · na -

· argamzacao das h•ostes rc)J'ub!Icanas, . no . ahciam·ento dos· 
. elementos eleitoraes, trnbo.lho osse que elle cxei·cia com uma 
notava! superioridade pela attraccão pessoal, de . que era do
tado •.. pela sympathia . ·irresistivel .· que · irL'adiava ·· da .sua 

· · pessoa, Era• as·sim o chefe verdadeiro do partido pelos ele
mentos /pessoa-es de que· dispunha'; e pa.ra chegar a essa 
P_--:celsa culminancin. partiu da. situaçúo mais humildo. que 
se possa figurar~ · · . ·· · . · 

. ·Para. attestar isso, basta.. dizer que, na sua infancia. o 1'u-. 
turo chefe .republicano:: Ministro dó Go.vemo Provisorio. gc- , 

· nora! honorario do. Exercito, Deputado. Sienador, "não se 
!Pôde · matric.ular na ,J!'aculdade de Direito . de S. ·Pa~Jo; .á . , 

. ming·tu:t de recursos~- llrOrto seu digno pae •. coagido por· es~·a 
d'alta do meios. ellé,. ainda gmisi na puerícia, .teve de aban
donai· os/ estudos, · dirigindo-·se para sua ·cidade natal> Cam
pinas, onde <::e ·entregoü ,a afanoso ·o persistente trnb.àlho. para 

. atteD;dér (L propria su~sfstencia. Alli. na lege_ndar1o. · c19ade, 
reumn. ao redor de ·SI. \lm nucleo de. pregoeiros, das Jdéa!:o 

, l~cp'ublicana~; com os qu~cs. ao :nes~:no temJ?O _que proila!iava 
o· ·n.ovo reg1men, a"[lrendm ·a sciencia do direito ,para v1r a 
ser, como foi, ··um provecto· advogado. . ' · ; . . . . 
.· ·, Quem coiJ.Viveti .. com o'- Senadtir Fra~ci!Sco Glycertg, co

: nliecia os . seus. sentimentos de tolevancm . e · moderacao, de 
· abnegação: e· desp-rendimento,. que faziám. delle'. um .. homem 

· . · .. de trato verdndeiramente adorava!. Cada um dos seus c,om-
.' · · panhe.iros desta Casa· é .uma te-stemunha a depOr pe_ln ver-

. <lado desse conceito; c .OE• que o acompanharam· na VI~apu
. blica;· snbiain-'n:o. scmp~~ dis~osto a prO!fi_9Vru·· a ascen()ao dos 

seus amigos e eorrelliglonarios ÚE• J:!OS!Coes. de _desto,que •. de 
. coração . alegre, sem sombr!l- e Çesperto ou InVCJ a, ~,quec1do 

\ 

1 
• de sua propria pessoa .. ahús d1gno. por todos. os tltulos do 
'-occupo.r. os POISI.os•, 'll;lais ;. elevados.. · · · ·· · . · · . , 
·.. Tambem elle .fojio:algumi\S vezes mordt~o pela ~alumrua •. 
;Eri~~tan~o, :vivQ.u .sempr~ ,uma ~id!l dºsp1da ;de qual_qu~r. 

' I , , ,,, , . 
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luxo. ou ostentação, vindo· a acabar os seus dias em umtll 
IJ?edwcz·e pensão. de ordem secundaria. Nessa' casa. onde es
tzve p~ra .eumpJ'll' o dever de aCLlmpanhar a tras~adar,ão do 
C9I'PO · manimado do velho amigo e companheiro fui ~ondu
zzdo para aguardar O momento da: cerimonia, ao S•eU .gabi-

. nete·:de ·estudo; :e alli •. naqueJJ.a tenda ·de trabalho, resplen-: 
dente .·de modest1a,, quasi de pobreza, levei' a:lgum tempo a 
pensar sobre. a injustiça e. as dôre~ i,ntimas que. soffrem.· os, ·I, 

· homens publ!ctls na nossa t.eri'a, prmcipalmente quando elleá;. 
'como o SenadOJ.· l<'ranci.s·co Glycerio. soft'rem. os botes da ma:-

. ' ledicencia sem dizer· uma palavra, sem proferir umà queixa; · 
' ,·· O Senado vae prestar. ao grande patricia. que se finou. 

a:s honras e as homenagens·' a que. tem di:reito .. Esta Casa; 
onde elle passou; largo .Per•iodo de s.ua existencia. {t qual elle 
tanto ennobreccu peJo· brilhL\ . .de sua palavra e pela sua acção 
de verdadeiro patriota:, esta Casa deve á sua memoria este 
preito de veneração, e ao mesmo tempo de profunda sau-
d d I . , . a e. ., . · . ~ · . ·· · · · . 

P·ara . exprimir os sentimentOE· do Senado:. tem. a' palavra 
o Sr. Adolpho Gordo. (Muito bem. múiflo bem.) · · 

O Sr. Adolpho Gordo (conwn.ov'ido)- Sr;. 'Presidente, . 
vjjndo .·pedir !lO Senado uma homc11.ag0m.· á. memoria. de Fran
cisco GlyceJ•Io. desse grande' brazllen·o que representou o . 
Estado de R. Pulo 'nesta· Casa. · . '· · . · 

·· Amigo e companheiro de lUtas de Fmncisco Glycerio, · ha . 
m,ais de· 30 anno;;, conhecendo a .sua obra· extraordinaria e· 

. gr~an~iosa. ~om9 propagandista, da. Republica, . e· mats tarde, , 
depois 'de mstituid•l o actual. regJmen; como. orgamz.ador e 

.· estadista, não me proponho, entretanto, nesta. hora, a fazer . 
a historia de t<lda a ·longa e brilhante V:ida dessa ' gloriosa· · 
figUl'a da neoublica. ' . . . ' ' . . . . 

No dia em qur, desap.pareceu ãentre ·os' ''ÍVOS esse grllinde 
,vu!Ló, Loda. a imprensa do paiz, com • justos e elevados. con-. 
'ceitas, traçou a. s.u.a biograpbia e-; ·recordando, ·os principaes · 
successos que .se ·tem ' desenrolado ultimamente em . nossCI · 
scenario . trJI'nou saliente· o sulco profundo qu·e··a sua· acc~o 
politica em todos elles .lavrou. acção essa sempre determinada . 
:por u.m amor sincero e uma devotncão sem limites á causa da 
democr•,acia e dos S'l;andes ;interesses da Patria, (:1pOiadv8;) · 

. A accão de 'Francisco -.Glyccl'jo no meio dessas luLas gi
gantescas .quo ·eonvulsionm·am~ o paix ·nos prime,iros tempos 
que se seguiram á proclaml!lcão ·da Republica só poderá· se:· 
julgadã-com inteira)ustica. e· verdadei~~ imparcialidade mjll~S 
Lard€; e nem caberu1 r.i mim. que m1a1s de. uma vez, da tr1~ 
b11na :.da Camara, d.i~senti da sua orieJ:!tacão. pOlitica, . ftllZel' 
agm·a qu.aesqucr cr1'tlcas. ou commentar10s. · ) . ... . . · . · 

· Peco;. porém, licença no Senado; em. homenagem· á me
moria. daquelle ·querido morto, para. relembl'ar ·ól sua· acçãJ, . 
em dous caoitulos ria nossa historia. . .· . . · •. 
· Em 1880 ·tendo-me estabelecido · eui · Capivary, . pequena 
pidade do ii1~eriar- de S.. Paulp, e collaborando_ ~am. , o meu 

·. 
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.inolvid.avel anu!!'o Cesario .Motta n~ organização da patrulha 
L·epublicana naq\Jella loca!Id~qe; . comecei; desde então; a cio· 
nhecer .e a adm1rar o prestigiO e a operosidade de Francisco 
Glycerio. · 

: q partido republicano· paulista já estava; então; ein plena· 
actividade; e · com. grande desassombrO'; lutava em . todos os 
terr.enos ·:. perant.e · as urnas; ·na imprensa e na tribuna. em 
tQd~ ~ parte. e em todas as eccasiões fazia uma propagando 
vivissima contra as instituições imperiaes. · · 
· · . !'lo~ alisiamentus eleitoraes, nas ·eleições munic~paes, 

- provmciaes e geraes. nos congressos poli_ticoa; na . tribuna 
popular; em debates na tmprensa, l1l!l attraccão de elementos 
poJ!_ticos; em · t)ld~. em fim; . que \)Oderia mteressar · a organ~
zacao·, · aggremiacao e desenvolvimento · das forcas repul>li.- . 
canas, 11. acção de Francisco Glycerio se ·fazia sentir à era 
colossal; quer em Campinas. onde residia,. como em todos. os 
lagares de s. Paulo.· .. . · · .. · • · ... -
. Dotado de . qualidades c eminentes - d~- ·uni~!grande !@~ .. 

lento-, de uma actividade prodigiosa;. de rara ha.J)iJid,ade; de 
uma ·palavra singela; m~BS eloquente e persuasiva .e .. de uma 
irz·adiante sympathia,· disse um jornal, que elle 'ainda tor-· , 
nava ~aior pe)a bondade . irrimensa do . seu coração-; elle ·. se · .· 

. aproYeit.ava de tudo . para \)restar . assignalados . serviços . á · 
causa que abracára. A sua obra· na organização e arregimeu
t.aoão do·. partido re1lublicano paulista foi irnmensa : era a 
a1ma· desse partido. . · · ··. . · · 

.. Th·e · a grande· fortuna-; Sr. Presidente·; de estar a seu 
lado . na hora do triumpbo. · · ·. · 

· Secretarió da commissãó directora .do partido em 1889, 
, , por .. determinacll'O de meus illustreã companheiros, vim para 

-.esta Capita+ ·no· dia 13 de novembro.· A noite de 14 para 15 
: .. de novembró passámos em um hotel existente no Largo da 
' . Lapa. Não nos· deitámos dllrante toda a noite, e ·-de momento 
... a mome01to7 !amos á :uma Janella do hotel. observar u:m,a 

foroa que estacionara nesse. largo. · · ·.. · · . : . . 
.. :Que jntuitos tinha ·essa· foroa?· Oomo tivesse vindo ao 

/ nosso 'conheclm~nto ll!le: o. Governo. descobrira' .o mo!imento 
e estava agindo com a ma:oJllta · energta; em -certa occasiao. per
~ntei ,· a Glycerio si ainda confiava · no successo do movi
mento; Respondeu-me com ·.um. tom de ·profunda seifUranca, . 
de goo.ride convicção e de immenso jubilo: cA · Republica está 
feita e· nada mais poder~; impedir o seu advento ,, . .. · . 

Algumas .. horas .depots tr!Umphava a causa, . á qual cons~- , 
.grara a· sua existencia. ·· · , · -

Sr. 'li residente, si notavel 'foi a sua obrá. como demolidor 
'. e propagandista republicano, assignalados foram o~ seus ser

viços depóis de instituído o novo regímen, e peço hcenca para 
assignalar .um un1co. . · · · ... ·. · · . . . 

· A revolta da ·esquadra. de 23 de novembro con~a o g~lpe 
de Estaôo ·de Deodoro da ;Foneeca, levou ao poder. Floriani> 
Peixoto, Vi ce-Presidente. da Republica. · · . · 
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. A deliberacão de Floriano de :manter-se no Governo até 
o fi~ d? _period;a. pres•idenci~l,· não. obstante · a 'disposição da 
ConstJtmcao PolltJca, determmou. um dQs períodos mais agi
tadps da nossa historia politica e ·que teria gravíssimas con-

. s~quencias, ·si não fôra a acção eminentemente habil e patrio-· 
· t1ca de alguns dos nossos. estadistas, entre os quaes 'figurou 

· ·Glycerio com. notavel destaque.· · · · ' .. 
. . · A rev9Ita da · guarnição da fortaleza. de Santa ·Cruz, a · 
carta ma'!l'Ifesto ·dos 13 generaes, · a manifestação de ·1 O de 
Jlbrii, ~s perturbações da ordem no Amazonas, Maranhão Rio 
'de Janeiro. e S., .Paulo, a revolução do Rio Grande do Sul, a 
revolta da esquadra pr-ovocaram tantas paixões e tantas· lutas 
que a situação ·se tornou gravíssima. e todos esses ·pronuncia
mentos militares e todas essas agi_tações. revolucionarias, ten-
. diam a perverter a .pureza do .regímen. e a· abrir espaço a uma 
dictadura militar. · · · · · 
. Franciléo. Glycerio via eiD um governo civil, dirigido por.. . 

. um republâcano hístorico; a. consolidação do 'regímen. · . 
· .. Mudou-se para esta Capital e collocando~se francamente 

ao lado dé Floriano, p;ugnou, com muito esforço, pelo; proro-. 
. gacão do ·seu mandato,-: conseguiu. do Congresso um.a. maioria 
para .apoiai-o e organizou um partido com' o mesmo intuito. ·. 
:E; com tanto tacto e· tão suprema habilidade agi~ . que canse

.' guiu de Floriano · desinteressar;.se ·da · eleição uo .seu . sue-

. cessor. · ·· . . . .·, · .· 
. . Lembro-me; Sr. Presidente, de que no. dia, 21 de· setembz·o 

de 1893 funcciónando a · Camara neste. recintô, ,Erico Coelho 
prt.nunclou um discurso' Vehementissiino. contra o . v.éto de 
FJoriano ao proj~cto que r•Pgulava a :eleição presidenclal. 

· Tal prO .i ecto fôra formulado por mim, comei. Relator da. 
·.commissão de Justica .da Camara, e :fOra approvado. por . 

. . grande maioria nas ·duas ,Ca.sas do Con~esso: . . - · >. . . . . . 
Si o véto fosse submettido. á votacao, tea-1a .Sido reJeitado. , 
Logo que Erico Coelho terminou a sua or{lcão, le:vantou~se 

Glycerio que medindo .. bem a ,gravidade daquelle m()mento -~ · , 
ae. co~sequencias .<te uma luta .com Flor~anP,,:·~m um.memora:: · 
v.el.d1scurso, aconselhou ·a .camara a níj'o.reJeitar o v~to .• , · ··. 
' ·Eis algumàsctersu~~,~~~a;vru·:· . . ,, . · .. ···"r·~~~~ 

«Alguns .collegas .perguntam,-,me. s~ acce1to1 como .. proce;.; 
1 dentes as. ·razões do véto •. . Respondo Sinceramente. ·.]~mente 
I que nã~, Mas devo dizer com a ~esm!!- :lealdade que, JI a' Ca
. · mara t1Ver ~mpo. de .se pronunciar,. Mnda .n(lsta s.essao sobre 

e li e dar-lhe-e i ·o meu voto, por ma parecer pru~ente, no mo
mento aclual, . transigir eom os escrupulos constltucjo~aes . do 
Presidente da ·Republica; evitando d~ arte um atti:ICto de 
natureza politica.), . - ' · , · . · ~. · · 

1 
·,t· · · 

. · A 1 de marco fazia:.:se··a.' eleição pres.ldenclal;_ sendo ·.e e1 .o 
. um civil antigo propagandista da Repub1Jca, qu~ a ;1:5 d~ no-
:vembro tomou poss~ do·.sg)l çarso .; · , .-.__ . . 
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· Não· ha, ~r.. 'Presidente, mais diSila e elevada homena
' , gem á memor1a de Francisco Glycerio do que relembrar esses 

dous grand.es actos de sua yida politica. 
Heque1ro que seja lavrado na act!L doà nossos trabalhos 

um yo~o de profundo, pezar pelo fallec.Iinento. daquelle grande 
brazi!e1ro e que seja suspensa a sessão. (Muito bemi muito 
bem.. O orador é c;umprimentado ) · · • • • • 

O Sr. · Alfredo Ellis ....: Sr, ·Presidente; qu.anÍio- . ha tres 
· s~manas; o ~el~prapho, em sua linguagem tragicam~nte con
cisa, transmJttnu · para o Estado de S. Paulo a noticia inr 
fausta de que agonizava na Capital . da · Republiicá, ·e, logo 
•em . seguida; que Jjallecera F·rancisco Gly.cezüo', excusado .é 
dizer •. Sr. Pr·esidente, que .a mais profunda emoção'· empolgou 
·O PúVo do Estado que lhe ·serviu de berço. .·. · · · 

· . A dor· .era profunda: o pezar era· sincero. H<>je, Sr. Pre
si.dçnte; depois que os Governos Federal; Estadoal e· Mu
mcip,al .prestaram ao grande morto as homenagens funebres 
que lhe eram devidas, pelos seus altos merecimentos e posição 
,politica;' cabia ao S.enado esta ultima manifestação de pezar, 
quo acaba de ser solicitada por meu illustre collega e . amigo 
Se.narlor· Adoiilhu Gordo. · 1 • • • • 

Cornpanlw:'J:(, · f.l:l propaganda d.e Er.ancisco Gjy•:e.ru~, t•ol- · 
lega. dos bancos ~.cndemlCOS, SÓ n(lS separamos quando CJllh ' 
Sr, Pte~iderite ,. -por .moí·!. e. de seu pae; por 1jaita. d& re~w·aos, 
f'or forcado a susrJender seus .estudos e u aband.:Jnav· a car-
reiTa que pretendia seguir .. · . · · t 
. Quem poderia prophetizar, naquelloa · quadr.a. , que Fran,. 

• Çisco Glyéerio,. senl diploma~e sem o prer;.aro acaoletaJcu·, :vma. . . 
a: ~eti.tu;n _dos r11ais. predaros clle't~~ r:enubl!oanos: .o ·ac.::.umu
ladoe da:, encr~i,us elo partido, 0 ariBLe, Em!'im·; m;ú~ poderàsll 
da democracia t·' &lr~len·a · eonira •J. ;regweu ~ust.•t.wdo~ por 
D. Pedr:o l. r!J,11 ~822, ern nossa Patr1a? . . . · . _ . 
· .. Plebeu .humilde'; . subiu ás m,als elevadas . po)!Jçoe1; e 
morre· corno . um dos mais acatados. . o.befes .. deste Sen.ado-; 
te11do 1.~á.balha<j.o até o .ultirrw dia dasess~o de.1915 • 
. : · Ve1u·' debaixo; é verd~de, rnas .s.e sub1.u .tao al.to :não ·.o 

. féz sinão por·;.seus proprios f!1eritos, por· seu .exclusl,:o: valor..:. 
· ·· Naquella época .a .Republlca era um IJlYtbo; ser I repubh

mino im:Prtava ·em renunci,a, formal e oompleta. ·a todas. as 
posições, significava o ·exil!o déntro qa ,P~Opria. patria, · . . _ 

.. ·. Póde-,se e~tudar .. Franc1sc.o GJycer1o ·cQ!ll.o pr0f!lll8andzsta'; 
1pa.rlame.ntar. politico e estadista. ' 
· Não .só para a família· •. como para c~m ~dos; foi semP.re 
ôe .bondade extrema· e .captivante. Era o .8eu ,traço car{lcten·-

: 'tiao. '(Muito bem; rnuità bem.).·.. . . ·. · .. · . . · . . : 
. · ·.como propagandista da Republica, ,~nguem .o excedeu; 
direi ma1s; ningu!Jm .o iSU.alou. CO!l)O d1sse, h~ . pouco em 
apar~e, ao .meu digno collega, Fr.ane1sco I Glyc~rJP FOI .A ALMA 
PÀ PROPAGAND,\ REPUBLICANA. 

, • · ·: ,o SR, :AD.oLt>Hci G()RDQ _, AP.oiado. 
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o SR. AL~'REDO ELLJS - Como estadista. já o meu no~re 
· collega lhe fez o histor,Jico, Direi, entrtlt.anto, que. o foi de 
largo vOo,. de immensa e genial enver·gadura, honrando sem~ 
pra as tradições Jiberaes moais avançadas. · 

Co~t> parlame~tar, s1 a. sua eJo.quencià !lão arreb.atav~., 
convencia, .persuadia e venc1a. · 

·. · VozEs ~ Muito bem. , . 
. o SR. ~FREDo ELLis - Como poli_tico. finalmente, Frl'n

cJsco· Glycer10 concentrou, em suas· maos, a maJor força po
litica que alguem já. porventura,· teve neste paiz ..•. 

VozEs - Muito bem. Muito bem, . .· 
. 0 · SR. ALFREDO. ELLIS -; • . e POr honra . sua, por lionra 

· desse. vulto extr.aordinario, desse varão boníssimo e simplee. 
póde-se affirmar, sem .. receio de contestação, n:unca ter della 
Se Servido para seu USO proprio, para se' ele\·ar, para Se elr 
grandecer ou para beneficiar sua · familla. ' . . · 

Debaixo de pr•ofunda tr1stez.a atravessou o· ataúde, com · 
os . restos _mortaes do grande braz!leiro, a distancia que me
eleJa daqui. até o Jogar do' seu n.ascrmento - a sua amada e 

· querida Campinas. · . -
· · A tel'ra gloriosa recebeu em seu seio o filho querido, quê 
tanto áj1onrou e tanto ·ennobreceu o seu nome.· .·· · · 

Campinas. guardará carinhosamente, mattlrnalmente, . oS 
despojos de um dos seus mais preclaros filhos,. (Muito bem; 
muuo. bem.) · . · · . . . ·· . . · .. . 

. , Mas, Sr. Pre·sidentà, o que mais assombra na estructura mo.· 
ral de Francisco Glycerxo. é a sua acção, a.. sua _capacidade de . 
trabalho. ·. · · · · · · . ·· · . . 

Que vale um homem. só e -isolado, pequena e insignificante 
parce!la dá humanidade '! . · · 

Vale o mesmo que a gotta de agua na corrente impetuosa 
: da cachoeira de Paulo :Affonso. ou do estuario do Amazonas • 

.' Que vale um flóco de .neve. sobre . as geleiras . eternas •. 
font.e e. origem ~os grandes rios ? Nada, absoJu~mel!_te !!ada I 

'!'mnsJormai-a. porém, em· vapor e sua forca '·dynànuca· ar-. 
rastará pO!' .woul.es e valles, p'ilr plai!icies ~ serras, d~zenas. 
centenas, milhares e milhões de toneladas, sobre as frtas de 
aço, ou fará voar pelos mareR os· monstros gigantescos, dando-
lhes vida, movimento e acção. · · . · :- · . 

. Que vale o uon, atamo da .electricidade ? Nada ·1 . . 
· · Transformado, porém. em ·energia dynamica fulmina das. 

·nuvens. com a sua .scentelha, o pObre mortal, é conduz, dumi- · 
nado pela sciencia, o pensamento ·humano através do espaço •. 

· O homem precisa; não ha duvida .. para exercer· sua. acc!lo, ' 
·da collaboração, do auxlli_u, dil: concursQ de seus s~melhantes, 

Ha, porém,: seres privJJegJadu~:~ que por SI só ~alem por 
·legiões. · · · · . 

Que seria dos Estados Unidos, si não fosse n aoc!ío de 
;wn8hing:ton. 110 momento opprl!'tuno? . . ~ · _ · 
. · ouc seria .da Venezuela o colombJa, s1 nao fosse a accao 
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1
,. e 11 r~nergiri do Tlnlivar· '!Não e~liio, p<>r·veutll!f.'L ll0~tcrmoment.o 
· ~ist?r·ico, l;odas a~ esper.uncas; todas u~ asP,ir:~~ões da Franca 

mte1ra. qmçá da hurnamdade. -concentrádas na espada de Jof-
. fre ? (MU1t(J bem.) . . -

·Eis o .valor de um homem. Teríamos tidó a Republica em 
f889 sell'l a acção de Francisco Glycerio? Não posso responder 
a essa pergunta .. Son suspPil.n, mas r.nmo testemunha e colla
borador, posso nffirmar qur lUdo quanto a humana energia pO
dia aspirar. Glycerio conse~;.'Uiu (apo1actos.) Mais era impos-
sível. . . · 

A estatua de 'David, cinz~lnda pelo immortal Miguel An~ 
ge)o, .. represen\ando o pigmeu com os. musculos retezados no 
momen~o ,dr arremessar sua arma contra. o gigante, J)óde bem 

'symbohzar. o plebeu - plgme~ - invest.mdo e lutando contra 
a monarchJacgigante•-' . · · · 

Ainda outra obra primá r!P Miguel Angelo, o seu Moysés. 
sereno e majest.osn, oonduzindo o povo hebreu á terra de 
Canaan, póde symbolizar a acção de .Francisco Glycerio á 
frente das 21 brigadas. conduzindo-as tambem para a terra ~ 
da promissão. (Muito bem.) . . 

Cita;.se. Sr. Presidente, a cada passo, o valor dos ho
.mims ·que fundaram o reg~men instituído em 1822 na nossa 
Patriã. · . . . _ 

NlnguAm. se animará a contestar .o valor, o merecimento 
e o patriof.ismo daquelles grandes brazileiros; mas, Sr. Pre
sidente, . nãn devPmos negar ou desconhecer que não meno1• . 

. valor· tmham OA fundador~s ria Republica. Nós, brazileiros, 
•devemOS DOS Orgulhar dPS~Il paf.rimoniO, . , ' . 

f)i fficil será encontrar na historia de qualquer paiz uma · 
pf.eiade· de hómens igual á dios .fundadores da Republica do 
Brazil. .• . ... · 

· . Pondo. de lado o elemento· militar, consubstanciado nas 
. · personalidadP.s . sup·rrior~s . ·de Deodurn e Flori ano, iJ.ara só 

fallar dos que ,Já não existem. temos- romo chefes emmentes 
Saldanha MarinM; Arist.ideã. Lobo, Quintino Bncayuva, Pru
dente. de J\loraes· Rangel PastaM; Campos Salles,. Bernardino 
de Campo.s, Oliir'ino dos Santos ..• 

1' ' . ~· ' 

·, O Sn. PIRES .Fll:RREIRA -'- Paulino Carlos. ·· 
0 ER. ALFREDO ELLIS . ...:. Paulino Carlos, Cesario Motta 

e outros pertencem á minha fileira. . 
. Estava citando os· de maior realce e de maior represen-

taoão e servioos. · 
· O SR: SÁ FnEJ!u;: - :BenJamin Constant ... 

. - o' SR. ALFREDO ELÚs .:.~ Benjamin 'constant. e Francisco 
G!ycerio. · · .. 

: Os ultirilos ·. · que· citei deverão, talvez; ser os· primeiros 
da lista. •. - · .. 

. Sr. Presidente. si se fizer um confronto entro os· funda
dores da R:epublica rios E~tados Unido~ da Amerwn do Nortl'l 
e os que fundaram a. nóssa; 'chegar-se-ha á conclusão de que 

' . . . ' . . ~ ' . ' ,. . . 
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11ão fizera!D lá t~b grande ~sforQo · CAlmo os propagandis·;a9 do 
actu~J reg1men no nosso pa1z empregaram parn a sua produ~ 

, :mnci.W entre nós. Não me refiro t\ ~nccão militar. 
1
,. .·O povo·. americàno, quando sê revoltou contra: n Ingla~ 
ter~a, não· cogitnva de republica. e nem tampouco de sepa~. 
racao. • 

Nãt:f exiStia propnganda republicána nas trese colonias 
ameri:canas. · 

· ·. Foi, simpl<isniente; uma questão fiscal que provocou. a 
revolta. · · . 

Jllesmo d·epois da batalha· dé Bunker-Jlill não cogitavam 
ils ari1erícnncs d'e separacúo da mãe patria. . · · 

. Reclam:wam direitq~ ~aes. e taxas. 'idlenticas ás qu~ 
pagavam oe: outros subd1tos mglezes. 
. . Queriam ser tratados comb irmãos, cói:no .filhos, o . não 

com0 inferiores ou como escravos. · 
Que pretendiam as colonias? 
Nada mais· af~in da _igualdàde .fiscaL . · . .. . . 

. , Nãc.i têiido êoll!J,borado na 'lotaçãó o qécretaç~o das taxas 
e lll]POstos; sol~citavam. como um direito, Igualdade de 
taxacao. . · 

Lord ·. North nll.O . os· attendeu .e prefer'iú submettel-os 
pelãs. armás. ·. · · . · · · ; 

Mandou·· contractar, no Grão-Ducado de Fiesse. tropas 
assalariadas ·e· aá transportou para debellar o exercito am~ 
ricano. . · · · · · 

. Foi só então q:de a Convençii'o · de Philadelphia levantou 
a bani! eira. da. separal)ão. . ... · . .. . . . . . ' 

Ant.es do desembarque das tropas' hessiarias nos Estados' 
Unidos· . tanto . inglezes como ·· americanos batiam-se sob a 
mesma: bandeira. · · ..,;; . · · · . · · 

· Dessa data .em deante, tiveram por labaro'micional a ban..: · 
de ira da Star and Stripes. · · . 
· Separados da. mãe patria não podiam cogitar de um· 

'princi'()P. inglez para os governar, :menos ainda' de tim príncipe 
estrangeiro. · · . . . . · · · · . 

Estava, iniplicitamerite, indicada a: 'f6rma republicana 
· como ·a unicà capaz de reunir e enfeixar nP treie colonias 

em um só bl6co, para formar uma unico nacionalidade. ·. 
· · . Entretanto, Sr. Presidente. os · 'fundadores . da nossa 

Republica trabalharam vinte . annos· fa7.end 0 a propaganda 
antes que vissem a Repulllica: proclàmadal · · 

· , O Sn. 'ADÓLPlio Gonno ....:.. :Apoiado! . 
·' Ó. Sn. :ALFRll:DO EIILIS ..:. ·Y.Jnte annos, Sr. Presid~nte·;: 

uma existencia inteira; uma époj)éa de .·trabalho de imprensa 
o de. ,tribuna para crear a Republica J., · . . . • , \ 

Serão, porventura<;: 16S nosso~ pro-homens mfe•r1ores a 
Monroe; Jeffer.son, Adams, Hom!llon ·e odros ? . · · 

.. · Não, Sr. Presidente: Devemos ter 6rgulhq do~ hom~ns 
eminentes que fundaram; nfio só a nossn nncwnnl1dndc em 
f 822; coino a R(3publica em 1889. 

·. 
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r Devia aar. 'por concluída a minha oraciíli-; tanto m~is 
'' qu~nto o m~u ·rlJustre co,II;ega de repre~entaçúo· já pi:onunciuu;. 

brilhante dlS.ClfrSO me!lC!'Onando, ',~ SU.lJento:....do OS meritus. dO 
grande repulillco brazrlerro-, refenndo-se a varios factos his
t ... ricos de grande importancia •. 
I • Re~eve-me;· porém; ú. Senado e seja .indulgente pana coni 

. o humllde·orador que vê~ .. com profunda dôr e .tristeza, abrir
se a; -s~pultura para. receber o curpo de. um amigo e <Jó'mpu;. 
nhrerro de lut!\.S1 de um . soldado que comnosco traba!Mu, á. 
sombra da mesma band1e1ra. . · 
.. SenLimos, na hora da despedida .que ·uma parte de nosS'G 

ser~ um fragamento (la nossa alma; uma partícula do nosso 
coração aco6mpanha o amig-o querido e com ·eJJe fica enterrada 
na ·mesma sepultU'ra. (Muito bem.') 

, . . ' . . 
. E quandO; Sr. Presidem te; vae-so approximando o crP.

pusculo ·da vida, tantos. e. tantos sãlli ·os fragmentos da nossa 
alma ·~ as fibras do ~ora~ão que se despre.nderarp acompa
nhando os .entes querrdos; que se foram; .q,ue · .. se ·chega a. 
suppor· vivermos mais proximos da eternidade com os muitos 
que ·partiram; do· q11..: com os. poucos que' ·nos l'esLam neste 
mundo; .de desillusões e ingratidões. (Muito bem.) . 

· Um dos maiores,. senão o maior serviço de Glycerio'õ foi 
al"''egimentar as força,s P'Oliticas da Nacão; agindo com di
plomacia e finum para a primeira eleição presidencial . 

. Ati ante hercule(); · tronxe em seus l)raços o primeiro IJ'I'C
sldente civil á cu rui'. presid1P.'ncial, àtmvés do brazeiro in,.. 
caiidescente da. reV'{)1uçã0;-. e affeonfando · as ant.ipathias e. 
inclemencias da .dictadura. Gly•cerio era. uin .. stoico .. 

. . Basta dizer quê nunca ~c. defendeu, apezar de,. não haver; 
na nossa historia politicá; quem;. mais do {]1Ue elle, sofft'!esse 
ou. MssE!. victima das maio·r:es calumnias._e in~ustiças .. 
. . Diziam . que era um prevaricador; que hourlia~· STandes 1 proveitós; e f,izera grande fortuna; .á custa de 'sU;a · posiçã!/1 
politica. excepcional 10 dó's.· seus 1.1aros dotes de estadrsta. • 
.. · · Sentiu 0 ·grande brazHeiru' nas· faces o calor constante e 
. •cruel na fornalha da calurimia e da diffamação, apezar de 
sua vida parcirrionl•ó'sa· e modesta. . . . . .. · . . 

· O ·Sa: 'M:illiriÊs DE :ALMEIDA-Mais modesta e economica 
não .era pQssivel. . , 

· O SR .. .ALmno ELLts Sini~· Sr .. · Présidei:We; o ca-
IumniadQo nuillca se, defendleu. . . . . 
· Nfi'd .levou for'tun·a comsigO; fontuna. não de.ixou. Claro 
é; portanto; que não a tinha.. . . · . . . 
. . Os caluniniadores podem Jr revJstar-Jhes as a!S'lb~rras .. 

:A iamilia está: pau'perrim)l. 4- :defesa de Francisco Gly-
cerio está na pob!'ezn da su~· fam1hn. , . . · · . . . 

O estoicismo de Glycerro semelhava-se ao dos . anttgos 
martyres. · · · · ·· · ·· 

.. 
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mm~inava-rhe o coração o mesmo clarão que conrortavà 
a alma d<Jà que morriam na arena romana pela sua fé, sem re-
negar smis crenc;as e sua r•ellgião. , . 

Em summa, Sr. Presidtmte, a nota característica da- · 
quella grandn individualidade; "daquelle varão illustre, era . a 
l)ondade. Naquelle coração não· entrou járhals 'ó vislumbre de 
uma vingança, o lampejo sinistro.dp .odw. Nunca nelle entrou 
o rancor. 3!orreu sew, ter fer'do a quem quer que fosse. . . 

Não de1xou um só aggravo; não offendeu jámais a nm-
81lem. · . .. . .. 
· O immortal Cervantes,· tal o .seu amõr pela Re~úbllca, o · 

·· teria classificado como seu heróe, sendo a Repubhca ·a su~& 
Dulcinéa. . .-- . . 

Vi v Pu e morreu .Por e lia. (M~lto bem~ · · · · . 
Entretanto, debaixo, Sr. Prestdente, daquella bondade. 

havia tenacidade e firmeza de intenções, ·idetaes e princípios, 
Era a luva de pellica sobre a: rnão de aço. · 
Sr, Pz·esidente. muito ainda poderta· dizer de Francisco 

Glycerio, homem extraordinario, e que extraordinario seria 
·em qualquer pa1z ·do mundo. - · -

· · "Entre nós pouco valor· dão mesma,aos homens de: merito 
excepcional. _ . 

"' Só depois de muitos annoá, e de varias gerações. é ·que 
fazem .a elles justiça. · 

, H a· ae se f"':er justtça a Franc1sco Glycerlo. · . 
A immortalidade ha de consagrar seu nome. . . 

·. Ha uma lenda oriental ·que se funda na_,crença de . va- • 
. 81learem pelos campos de·. batalha os espíritos dos soldadoa 

succumbidos na luta; , · · · ~- . · . 
. A ser verdadeira a lenda. o espirita. de Glycerio · deve vi-

ver e pairar neste. recinto, nesta.atmosphera. ·se~ndo _de ~e-. 
dio!Q'mo entre nós para que ·.reme sempre a. mator cordial!- ·. 
dade na convivencia _de uns para com outros - sendo, como 
somos, representantes de Estados irmãos, . . . . . 

· · PairandQ. .neste recinto, Sr. Presidente. o espírito · ' de 
li'!-'ancisco Glycerio ha de, Ipfallivelmente; avivar nOSsiiB. am· 
bições, nossas aspiraQões, afmando-as de ··accOrdo com :as .·tdéa.s . · 
que sempre defendeu neste recinto .e nesta tribuna -~ con
cretizadas na grandeza e' segurança. da Republica,· e na. · feli-· 
cidade. do povo brazileiro. (Muito bemi multo_ bem:) . -

:. O Sr.' Erfco C~elho el ~ S~. Presidente, 'trago.á tribuna 
. sóment_e applausos· aos brilhantes discúrsos dos Srs. Adolpha 
Gordo e Alfredo Ellis, como ·acabam de proferil-os em elOB"iO · 

-ao finado Senador. nome que a historia do Brazil ha de re
gistrar com distinccão; mas cumpro o dever de declarar que. 
o povo do·J!stado do Rio.· de Janeiro se acha contristado pelo 
falleoimento de Francisco. Glyoerio, o glorioso propagandis~ 
da Republica. e benemerito homem de governo. , - · 

:. . ~ . . . ' ., . 

. . ( •) Este discurso não foi revisto pelo orador,. 
. ' . ' 
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Por fim, tenho n dir.er que fui honrado por meus illus
tres .companheiros da- Commissão de Finanças. com a incum
benma de lavrar um voto de pezar pela perda do nosso Pro

. sidente. cuja acção sempre se pautou nessa Commissão do se. 
nado, pe!Q bem publico,. como podemos (lar todos os testemu
nhos solemnes .• (Muito bem; muitc• bem.) 

· ~ O Sr. Francisco. Sá (') - O Senado devia á memoria 
querida de Francisco Glycerio a homenagem que lhe está 
. prestando. . Elle homrou esta Casa por seu grande valor 
parlameJltar, por ·suas virtudes civicas, pelos servicos , im. 
morredouros ·que prAstou á Republica. .. 

Si a forca consist.e primcipalmente no poder de. agre. 
miar, de organizar, de conduzir, ninguem a téve maior do 
que· elle. · ·. . · 

· No: período heroico da. propaganda, a tarefa que lhe 
coube e de que se desempenhou com galhardia, da qual 

·ouvimos ha pouco·os mais eloquentes testemoohos, foi .. a de 
arregimentar os legionarios que, sob sua direcção, levaram 
a bandeira (la democracia dentro dó recinto, do Imperio. 

· · · · Quando, mais. tarde. o novo regímen lhe pareceu amea
çado em seus principias. essenciáe·s, pelos desvios do fana. 
tismo e pelas ambições derdominio, elle não hesitou em . or- ' 
ganizar. para defendel.o uma grande. forca partidaria.. 

Dos serviços que ·eRtão . prestou, o maior delles .. foi o de 
haver assegurado, .como nunca melhor o fOra posteriormen
te, a livre escolha do· Chefe da Nação, sem intervenções re. 
pugnantes .. á liberdade que deve animar á toda a Nação. 
· · Servic9s taes nunca podderão ser esquecidos pela historia. 
" · A' testa do· Partido Republicano Federal elle revelou, com 

o maior brilho, a sua grande capacidade de guiar, de conduzir . 
Comprehendera muito cedo a ne!lessidade da creaoão de par
tidos nacionaes, que, ·v eMendo a acção dissolvente ·de uma fede
ração mal educada, pudesse levar.a vida da Nação a penetrar 
na vida dos Estados, podendo manter esta a solidariedade com 

· .I os interesses'.communs; podendo :d'isciplinar as suas -aspirações, 
as suas lutas pelas preocoúptu;ões superiores dos destinos da 
grande P-atria. 1 ·: · · - · · . 

.Necessariail. -em., todas as fórmas 'de goverlilo ropresen. 
- tat.ivo, essas organizações partidarias ainda o são mais em 
. um regimE'n em que, a ·intensidade da vida local reduz os ho
·rizontes das ·lutas politicas,. veda a: influencia policiadora da 

·· opinião externa; facilitando os surtos, as· paixões de campa
. nario e as oobil;as do mando. 

· Fralloisco Glycerio; Sr .. Presidente •. lllí.O teve ·na sua · di-· 
reocão, as. fórmas rígidas do. commando·; · e lias . se fizer.am 
sentir pela doçura, ·pela complacenoia, pela cordialidade, 
pela inolinacão ·a traasigir na escolha dos methodos. 

. . , . . I ' ---- ' 
· ~ *) Este_. di"urso ni'i1> foi rey~sto p,e~o orador, ' 
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VOZES - Muito bem.· 
O Sa. FRANCisco SÁ - A sua grande fórca arregimen

tadora era a attraccão . de sua sympathia, era o encanto de 
sua bOl'ldade. Os mesmos que o combatiam tinham· que 
c~der .. a . essa seduccão .: e, por isso. mão teve . adversar! os. 
SI. exCitou paixões, se contrariou sentimeritosr interesses. eu. 
não~reio que jámais telil.ha inspirado odios. · 

· VozEs - Muit.o bem. ' . . 
.9 Sa. FMNcisao Sk . , .assim ~n.a direcção .. das · terças . 

politicas; . como fóra della; o seu prestigio sobrexistla sem
pre; nascido daquellas qualidades superiores; e nascido aine\a . 
mais da s~a desambicão, qa. sua 1\bneg~oão: do seu f.ervor no 
culto das 1déas e cJ.a ··sua .mdefectJvel fidelidade ao dever. 

Nós podemos dar .o testemunho de como elle sabia cum-
. Pril-o até o sacrifício, .. nós que o vimo8.· a:té no ultimo pe
r IOdo da sua vida Ptarlamentar. 'a.Ssiduo aos trabalhos desta. · 
Cas!l·; aconselh\lndo com . 0 ~aior . 'desvelo· a prepa~acão la
boriosa d,!!s.le~s· orçamentarias, \müito bem), elucidando a. 
~ua organização; já quando a pa avra. qué fOra o grande 
m~tr:umento da su.a yonti!de-; a. poderosa arma. do seu pa
trwtlsmo, recebe~a os primeiros · golpes. i:om. que a morte o 
alvejava~ E elle .encdritrava ainda nas reservas de, sua ener• 

'' gla o meio ele' fazer ouvir o seu c·onselhQ e esclarecer com a 
sua colláboracão preciosa as discussões do . Sen.ado. . · ·. 

: Muitas vezes teve que supprir a·'voz com os gestos; e . 
ella .mesma; quarido 0 dever .imperioso lh"o reclamava; pa-. 
recia recobrar o vigor ,antig-o: enchia. como vimos mu1tas 
vezes, o recinto em Que .trabalhava· a .Commissão de Finan
oas; e i conseguia- dominar . toe\lls as · a'ttencões com .·o · mesmo· 
imperlo com que em outro tempo pudera subjugar· o tumulto . · 
de assembléas numerosas, · . · .r 

Quando hoje-, Sr. Presidente; os meus ol!los se volYem · 
· para a cndeil:a que . elle occupava neste recinto; lembra-'me, ó 
. dia; não remoto; em. que· o· vimos erguer-se della para com'
.rnt.lnícar ao Senado à morté de· um dos seus· gloriosos com- • 
. pariheiros. Volta-me. a emocão com que presenciámos· o as'- ' 
pectacuJI.l augusto d;a sua dol'õ quando a sua· :voz se afogou. 
nos soluços e as lagrimas lhe cobriram a pallivrit. ' · . . 
· ' · , Quanta · desesperança·; . quanto desalento; CJUaDta tr1ste7ja 
naquelle pt•ant<l ! Iam-se qu.asi' tocos. Com elle .se ia a. me· 
lho r parte de'· sua vida; 1a queda dos sonhos; da conf1anoo. 
viv.a no futuro da Republica; ·Poucos 'ficavam· ao lado .delle; 
e· a elle cabia a amarga paPtilha da CJUasi solidão e dos das~ 
eng.anos. : . . . · .. · · . . . . . · · · 

. Chegou-:-lhe; finalmente7 a ''e:>: de se incorporar á proois• 
sã i? . dos precursores·;. transpondo o v~stibulo da '!listoria .. ~Não 
de1xa·; porém, atraz de si uma heranca .. de desanlml);' nem de 
dei1confinncn .. aos r·aro~ companheiros de. prop,ágànda que. lhe 
sobrevivem. Déixn o influ.'\':o beneficó da direcção que os 
tinhia guiado ao combate-; que os tinh.a dirigido no tr~alhtl 
da organiz.acão da Republica. · 
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O Estado de. S. Paulo; berço glorioso do novo re"imcn· 
demonst~·n semp!.'C * elevação dá suil ·ciulturo. politica· ~ 
influencia bcnc:CJca do homem que foi Francisco Glyccrio. 
(Mtt•itO bem; m.uit'o b:-'I!J .. ) E sobre. todos ~ós; cja reeordacãD 
do seu exemplo, da lloao da sua vida, se Irradiarú. a luz de.· 
uma grande fé; fé que dá forca· aos fra.cos ií dá a victor~a aos 
forLes, fé ardente no poderio da vontade e na força indes'-
tructivel d.a vi~tude. . ·· · . 

ó . Sr. Raymundo de Miranda ..;_ Sr. Presidente, é mais 
um obreiro 'republicano que vem de desapparecer do re. 
cinto desta Casa. Não repr.oduzirei ·os assignalados ser. 
viços ·. prestados á causa da Patria e da Thepublica por 
FJ·ancísco. Glycerio .. Essa missão já foi cabalmente desempe. 

· nhada pela. imprensa. desta Capital e nitidamente cumP.ridit 
pelos dous : orad.ores que me.· precederam na tribuna. Illus· 

. tres .representantes de S. Paulo; e os meritos não menos 'iii. 
ferí<ires ãos s~us assignalados servic;os republicanos, acabam 
de. se~ tambem definidps, com . brilhan~ismo. : . pelo . illustre 
orador,· que tambem me .precedeu na trll1una. o nobre Sena-

. dór pelo Ceará. (Mnito bem.) 
. · Sr: Presidente, venho apenas .render, em meu nome. a . 

em Il.Ome dOS republicanos do Estado de · Alagúas. sem .dis. 
tiru!éão· ·de aggremiaÇão · ·parti daria, as nossas homenagens, 

·. assaciando-nos ás homenagens prestadas pela nossa Pati'ia, e 
· a no·ssa profunda saudade pelo grande e eminente brázileiro 
que.desappo.receu do·scenario da politica n~cionnl e do convi. 
via dos seus companheiros ·nesta ca·sa. . . 
· Era ô que tmha a dizer. (Muito bli'm; muito bem.) 

· 9 ·Sr. Pires Ferreira· "'"' Sr. Presidente. em . nomé dos 
meus companheiros de. bancada, em nome do Estado que re~ 
presento e .em nome do seu governo, venho apresentar desta 
tribuna. aos nossos amigos de S. Pli.ulo. os sentimentos cjue 
nos dominam; que dOminam a população e o seu r govemci 
pelo ldesapparecimento do grande brazileiro, .Sr. Francisco . 
Glycerio; nosso distincto ·.amigo. . . . . 

, -,Sr . .President~; é cert~ qu~ neste ~omento eu· tmha . o 
dever de alongar-me no· historJCo da vida do grande morto. 
porém. esse acto ·,ití ·foi desempenhado' .oom muito brilhan
tisr!l<i 'pelos·Jl!ustres representantes de. S. Paulo e pelos ou• 

" tros, orndo.re~ Q]le me. prece.dernm., AssJm,. em nome dos. meus · 
cori:Jpáilheu·os de bancada, em nome rJo meu Estado e do _.sf;lu 
governo. Eiil me associo ás manifestações prestadas ao grande 
niort.o. ·. · · · .. . . · . .·. · . 

O mem graúde àffectó por este distinoto e pnrt.ioular 
amig:ó, ·•dqsdQ os. tempos. ~a ConstiLúintll •. ·me impede de falia~ 
nes~e ;mome!lto •. porquo nan posso co111prehender a falLa.· dessa 
amigo •.. do grande ·e bondoso Glycer10. . . . · · . 

· _ Era o qlió tinha n di?.er. (Mn1-to bernj 1ri1il'to bem.) · 

O Sr: Rosa ·~ Silva ~ Sr. Presidente; acoinplinho ás ,irl~" 
·tas' 110menagens .do'' Senado ao grande republicano e brnzi• · 

,_ " ' .1 . ' 

\ . 
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leiro. que foi F'ranci•co Glycerio, de quem 'i.ne prezava de· ser 
amigo e admirador. · 

Sr, Presidente, traz~me · t.ambem á tribuna o cumpri~ 
· mento de. um dever ·doloroso. ·· ' . · 

O Estado de Pernambuco -perdeu a 19 de marco um dos · 
seus .filhos máis illustres e dilectos, o Dr. Herculano . Ban-
deira. · · .. 

Tive a fortuna de ser seu amigo intimo d1:1rante mais de 
trinta annos. ·Pude assim bem conhecei-o. e posso dar o teste
munho da pureza de toda a sua vida, da nobreza de seu ca
racter, da elevação dos seus sentimentos, da. grandeza de sua 
alma. ( Apoi{Idos.) . · ·. · . . 

Exprímindo~me desta fórma, não faço o elogiG conven
cional de um morto illustre; enuncio ·apenas a verdade e o 
sentir de um amigo e companheiro a quem a dor e a saudade 
ainda dominam . peJo desapparecimento de'vida tão cara e 
preciosa. · . . . . . 

Amigo, o Dr. Herculano Bandeira era o protot}rpo da le
aldade e dedicaoão; na familia, o chefe exemplar; politico, 
nínguem o ·excedeu em abnegar;ão, honorabilidade' e patriotis
mo. (Muito bem. Apoiados.) _... · · 

.. Jamàis' ambicionou posicões, mas .desde cedo foi para ellas 
solicitado. No antigo regímen, fez parte da .assembléa da então 
Província de Pernambuco.. Na Republica. foi eleito ao Con
gresso ConstituintA do Estado, depois Deputado Federal e, em 
seguida, Senador, e, por ultimo, Governador d'o "Estado, no 
quatriennio de 1907 a 1911 . Em todos os postos honrou a · 
sua .terra natal e serviu ao paiz, ·mas foi, sobretudo na ·admi
nistração de Pernambuco que maiores e mais rel.evantes foram 
os seus serviços. Sem comp:rometter as finanças do EstadG,. 
antes consolidando-as e elevando o seu credito, além de outros 
melhoramentos, o Dr. Herculano Bandeira 'fundou o Posto 
Zootechnico, a Escola Agrícola e o Campo de Demonstração de 
Soccor:ro e realizou o saneamento do Recife. · · · . · ·. · 

·· Como elle resolveu essa obra, Sr. Presidente, dil-o· tes
temunho insuspeito do integro funccionario, a quem· coube a 
sua execuoão, o Dr. Saturnino de Britto, M officío que baixou 
e fez publicar por occasião do fallecimento do Dr .. HercU.lano 

, Bandeira. - / · · . · · 
cOommunici:J ao pessoal da Commisslio de Saneamento que 

falleceu h ontem o Exmo. Sr. Dr. . Herculano Bandeira de 
Mello o. iniciador, ·em i 91 O, dos trabalhos a · que levamos ·a 
termo, mantendo-se sempre a. mesma organização, dada pelo 
benemerito ex~govcrnador de Pernambuco. Não ·Serâ -esque
cido e deve ser seguido ·o· <'Xemplo dado por elle 'ás · adminis~ 
tracões dGs Estados do Brazil. Com esta organização mode
lar affastando por completo as intervençlleR politicas nos tra
baihos e mantendo integral o capital. destinado á sua realiza •. 
oão completa, deixou . mais de trese mil contos ·para a sua · 
conolusãG, e com esto saldo concluimo~ os servicqs de esgotos. 
aos quaes especialmente se- destinava o efnpre~t1mo de- 19Q9~. 
\ . .. . 
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SESSÃO EM '4 DE MAIO DE 1916 _.. :i!í'l' 

e temos executado a maior parte dos serviços do n~vo abaste
c!mentu de agua. Delle o Governo Ur,Ou ainda valiosas quan
tias para os pagamentos de jur·os e amortização do mesmo em
presumo •. Deyemos · tambem não esqu~er o grande Interesse 
que sempre )Igou ao. nosso trabalho, tanta's vezes visitado por 
elle, sem aviso . prévio. M:odestamente, como um cidadão que 
acompannava o dmtenvo!vimento do . beneficiO prestado . á sua 

· terl'a, com o apoio ·e o estimulo da sua presenca ·e do· seu sor
riso .de bondade para os operarias que ahi trabalhavam, era 
ca !!SCOI~' de trabalho para ,a sua gente,, vos dizia elle. Que 
ass1m seJa sempre para os desta escola por elle organizada. -
E. S. Rodrigues .de B.ritto.'>. . 

Era assim mesmo, Sr. Presidente, o Dr. Herculano Ban
.deira. As posições não o deslumbravam. Em todas as phases 
da sua vida, em todos os seus. actos, transpareci rum e predo- ' 
minavam ·os tracos. caracteristicos da sua alma, a modest:a 

· e a bondade. (Muito bem.) . · · 

. Requeiro, Sr. Presidente, que o Senado, na sua sessão de 
hoje, consigne na sua acta dos trabalhos. um, voto .de pro
fundo pezar pelo faJlecimcnto de tão benemerito republicano 
e eminente brazileiro, e levante tambem a sua sessão em ho-

., menagem á sua memoria. (Mutto bem; ·m~til.td'''bem.) · 
' . 

. O Sr. A. Azeredo ( •) - Sr, Presidente; associando-me \ 
' ás homenagens justi~simas prestadas ao • grande patriota 
Francisco Glycerio, faço minhas as palavras dós oradores ·que· 
tão. brilhantement.e sagraram a· sua memoria.· E como nesta 
"sessão t.ambem se pede para se inscrev.er na acta dos nossos 
trabalhos um . voto de pezar pelo fallecimento do ex-Gover
nador de. Pernambuco, o .saudoso Dr. 'Herculano Bandeira-, 
permitta-rile ·V. ·Ex. , que na ausencia do iUustre ró!Presen
tante dO Estado do Rio Grande do Sul, e.u solicite a ,inserção 

. na acta de hóje; de um voto de -profundo pezar pelo desappa- · 
1.1ooiment0 dos nossos inesqueciveis .ex-collegas Ramiro B!li!'
cellos',. rnemhru da Constituinte qm por longos annos illus

.. trou os. debates desta Casa. dr>ixandn 0 Reu nome . indtelevel
mente . graval1o · nos nossos .4.nnaes, pela relevanc1a dos as
sumptos em que c"llabúi1ou córn el'ficiencia e. brilhantismo, e 
Joaquim de Assump'cão; em cu.ia permanencia rapida élritre 
nós . poude revelar-se um caval~eiro d~ fino trato·,, possuidor 

··de qualidades mora:es apreciave1s. (lllmto bem;. mu1~o· bem.). 

o ·Sr. Presidente - O Senado acaba de ouvir os requeri
mentos feitos pelos Srs. AdolpM Gordo, Rosa e Silva é• An

, tonio Azei'ildo, para que se !ovante .a sessão ~m signal de 
. pezar poJ·o fallecimento · de Francisco ,Glycerió, Herculano 

Bandeirll'; Ramiro Barcellos e JoaqUim' Assumpção. Os 

.(*) E~te:discurso niio !oi revisto J'Oio orador, 
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senhores CJU~I appl'óvam esses requerimentús queiram levan
tar-se. (P,ausa.) • 

lêoram approvndos por uuani.midade . 
. Em :vista da d()liberação da Caso: vou levantar a sessão; 

qcsJguandó para ordem do dia. da se!,'1tinte: . 

. ELEIÇÃO DA .MESA E· DAS COMM!SSÕES PERMANENTES 

Levanta-se a sessão .ás 3 ~'Oras e 15 minutos. 

2• SESSÃO, EM 5 DE MAIO DE ÜHG 

PRESIDENC!A DO SR • .URBANo· SANTOS, PRESIDENTE 

A' 1 hOra da tard~. abre.se a sessão, a que concorrem os 
Sr-s. A. Azeredo, Pedro ~orges, Metello, Pereira Lobo, Lopes 
Gonçalyes, Indió do Brazil, Costa Rodrigues., Méndes de AI~ 
meida, Pires F9rreirn. · Francisco Sá, J.oão Lyra. .Walf])edo 
I.eal, Rnymundo · de JVIiranda, Guilherme Campos. Luiz 
Vianna, João Luiz Alves, Bernardin,o Monteiro, Erico Coelho, ·. 

· -sá ·Freire,. Bueno de Paiva, Adolph.o · Gord<.'l, Alfredo Ellis; 
Gonzaga Jayme, José Murtinho. Xavier da Silva. Alencar ,Gtii. 
marães. Vida! Ramos e Abdon Baptista (28) • 
. . Deixam de comparecer com cáusa justificada os Srs. 
Hereili0 Luz. Silveri0 Nery, Laura. Sodré, Mthur Lemos. José · 
Euzebio, Abdias Neves. Ribeiro Goncalves, Tllomaz ·Accioly, 
Antonio de Souza, Eloy de Souzu. Cunha Pedrosa, .. Epitrucio 

· Possoa. Rosa e Silva. Ribeiro de Britto, Araujo' Góes, Gomes · 
Ribeir.o. Sicrueira de Menezes, Ruy Barbosa, Jo~é Marcellino, 
Domingos Vicente, · Miguel de Cal'valho. A!lcindo .· .Guanabara, 
Francisco, Salles, Bernardo Monteiro, ·Eugenio Jardim. Leo-

., 

.- . · · poldo de .Bulhões, Generoso · Marques e· · Victorino Mon • 
. :teiro · (28). . . ; " 

. . E' ·rida, posta em discussão e, sem. debate; ~ppr!Wada a 
acta da sessão anteri.:Jr. . · · . · 

o Sr. :1.• Secretario declara que não· ha expediente.; 
• , ' I 

·O Sr. 2• Secretario de~lara que não ha pareceres.: ' 
. . " 

ORDEM DO DIA 

o Sr. Presidente -A -ordem do dia const~ da. eleicão cia 
Mesa e das Commissõ.es Permanentes. · 

Não ha numero para effectual-as, por isso que .!Ó campa:.. 
receram 28 ·Srs; iSenadores. :Vou levantar . a. sessão, eonv~dando 
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os .Srs. Senadores a comparecerem á sessão de amanhã . afim 
de se .proceder á essas eleições. · . 

· J:)esigno para ordem do dia da seS1linte a mesma já mar-
cada, is~o é : . . · 

, . . I • . 

. . Eleicão da :Mesa e das demais Commissões PermanenteQ. 
Levanta,se á sessão á :l hora e 35 min11tos.1-· • 

; 

\ 
' 

.~. . 3• SESSÃO. EM 6 DE :&CAIO DE :19.:1.6 
\ . 

PI\ESIDENCL-1. DO' SR. . URDANO' SAN'l'OS, PlU!:SIDll.NTE 

·A' J . ilora da tarde. abre-se a sessão; a IJUe concorrem oi 
Srs. A. Azeredo .. Pedro Borges Metello, Pereira ·LobO-, f.-oped 
GoiiCtalves, Indio do Brasil, CÓsta .. aocfrlgues, Mendes de Al
meida; Pirés Ferreira. .. Ribeiro Goncalv€s. Francise11 Sá, João 
Lyra, Walfredo (Jeal, Ray;mundo de . Mll'anda, Guilherme 
Campos •. Luiz Vianlin, Domingos Vic·ente, .foão LulZ Alves; 

·Bernardino Munte1ro. E rico Coelho A.lclndo Guanabara; . Sá 
.Freire-; Bueno de Paiva, Adolpho Gordo; ~lfredà Ellls. GÓri~ 
· zaga Jayrne. José Murtinho. Xavi'er da· Silva; Alencar Guima~ 
rães, Vida! Ramos·; Abdon Baptista e . .Viétorino Mont.eiro (31). 

Deixam de · comiJ)arecer ·coai causa justific,ada os Srs .• 
Hercilio 'Luz; SílverJo Nery, Laur0 SQdré-; · Arthur Lemos. 
José Eusebio, Abdias Neves, Ribeiro ·. Goncalves, 'l'homa~ 
Accioly, · Antonio de Souza. :Eloy de , Souza; ·cunha .Pedros,a, 
.Epitacio Pessoa, Rosa e Silva, Ribeiro de Britto;· Araujo Góes·; 
Gomes. Ribeiro·; Siqueira de Menezes, Ruy Barbosa, José M~r
.o&Hina,; Miguel de·· Carvalho; Francisco SaiJes, Bernardl> MQn-

.. te1ro.; Eugenio Jardim, Leopoldo de Bulhões e .Generoso 1\ljar-
ques (25). · · 

' . 
E'· ,lida, posta. .em discussão .~. sem débate, approvada a 

acta da sessão . .anterior. . . 
. ' . I . . . 

.o .sr •. i• Seéretario ,declara que não ha expediente. 
' ' ' ' ,, ' . 

O ~~r •. 2~ SecreU.rio · declara. que não lia pareceres. 

·O Sr. ·victorino M:o'nteirô ~ Sr. Presidente; .ac,abo ,de 
· -obega'r· ·. de longínquas · paragens e, 1H>r. isso. não ·tomei a ini
ciativa; eomo · era;. de meu dever-; 04s homenagens prest.acjas 
pelo Senado . aos lllustres Dl.'s. Ramiro B.arcellos e Joaquim 
Assumwãó. :Assóoiando~me ·,a elles agradeco de todo o · co~ · 
ra1)ãO; · em riome do Ri<;~· Grande do Sul; · essas significativas 
demonstracpes aos dignos brazileirLls. · . . 

~este tnterregno parlament,ar nossa Patrm cobrl)l-Se de 
luto pelo desapparecimento de alguns illustr~s brazHeiro~ que 
·tanto concorr~ram iPara u seu I!Dir!llldec_t.mel!.t!l.. SeJI!I-D'l'e . . ' ' ' ' 

., 

·' 
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licito,' po~én;·;_ ~eferi;-m'e a estes dous c~mpanbeiros que oc- · 
CUJ?aram Jogar saliente nest,a Casa. Ram1ro Barcellos e Joa.-

. qutm Assumpcão. O primelru ·ve1u ·~a propaganda republi
cana;. onde se dtstlngutu ·como exzm1o escr1ptor; orador. ac
clamadú e· incomparavel polemtsta. Fa~ia parte desse blocoJ 
de gigantes formado por Venancio Ayrea, . Pinheiro Ma':. 
chado, Julio de Castilhos; Ernesto .Alves e tantos outros tão 

·- cedo roubados á Patria; onde, em época memtlravel; tanto 
elevara a intellectualidade e· o·· patriotismo br,azileiros. Ta-

, lento excepcional, era um dos mais . beiJos espíritos do nosso 
··mundo intellectual e, ·nos Annaes 'do Senado, está 'incrustada· 

sua extraordinaria capacidade de estadistà e de preclaro ,tJoli- , 
tico. M_inistro . J?lenipote;~~ciario. Senador desde ·o advento· da · . 
Republlca, m'\lstco,. l!l~PJrado poeta e notavel medico, . tambem 
prest_ou: ~ervtcos. mll,tares, durante a. revolucão .federalista . 
que mfehcitou o nosso het'oico Rio . Grande durante · algum 
tempo; Seduzido pela industria, resignou esta cadeira·, quo 
engrandeceu com not.avel brilhantismo, occupaua · neste ··mo- · 
ment& pelo· bumilde'.o>rador.." (N~o·:apotados.) Morreu' ineepe-:
radamente quando amda poderia . prestar · tiiSSJgnalados ser
vicos ao Rio Grande do Sul e ao DúSSO Brazil. 

Joaquim, Assumpcão PtQSsou rapido, como um. meteoro. 
pelo Senado e delle fot afastado ·pela sua extrema modestia, 
horNr á evidencia e· abS'olufoa falta de ambições pessoaes. · · 

Era um bello carac~er (apoiadoS), esse velho companhei
ro cheio de servicos á . nossa ~erra, grande c,apltalista, in- · 

' . dustrial adiantado. e muitO concorreu para o desenvolvimento 
economico do Rio Grande. . . . ··. 

Tambem . só agorà posso assocJal·-me . ás manifestacões de 
, pezar prestadas a Francisco GlycerJO, como era de meu dever; . 

princtpalment:e representando o Estado do Rio t-'·rtBnde d" Sul; 
onde esse benemerito brazileiro (muito bem) sempre (oi con
siderado como mestre indiscutido (muitu /Jem) •. teqdo .euncór
rido ·pod-erosamenw para a formação e aggremJaçiiu·· do. P,arti- • 

· do Republicano Rio..:Grandense·, · .. em momento rnemoraveJ; 
· . (Muto bem.) Peeo licenca para fa~el..,o .. agora. Nos sertões do · 

Estado· de Matto Grosso. onde . me achava ,fui tambeiJ! _ profun
da.mente f~rido pela. grande· p~rda n,actOnalr que : ~u~u a. 

· · Nac~ inte1ra c!Jm · u desappareCim;ento do ~ande e. molvidavel 
~patriota Frt&ncJsco .GlycerJO ( ~poaados; m.uato bt:rn) mestre e . 
guia de todos nós na · glor1osa propaganda republtcana. 
(Apoiados; muitu. be,m.) · · . · .. · . · .. ·· . . . 
·. \ Apenas ~hegado .a s .. Pàulo\ no anno' de. ~879 •. rompendo 

..,. com as arratgadas e. velhas tradlQões. de famllta; fUI seduzidO 
• pela encantadolra oonv_ i\encia ;desse lutador éineri_to (muito 

. bem), cu,ias principaes armas consistiam em uma· invejavel 
' cultura:'i.Iilegualavel 'bond!!,dé (muit11 . bem , extrema tolerai!--

~· cia, ductilidade ponderada', energta reflectida ·e notava!- ri-
gidez de .caracter. (Muito bem.) . .·· · · . ·. · • > .· 
· Atberto sanes. de saudosa memoria .. e Jult.o de. Mesqutta, · 

meus velhos amigo.s o colles-a$ de n.nnu, · llle approximara~ . . 
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desse querido mestre, ·que a lei fatal do destino roubou ao 
uosso u r recto. 

E"J;.r'rcia t111e sem contestação e. por todos acatada. a su
prema direcção do . Partido R~publlcano Paulista. gloriosa 
aggrem.racão que tiiôo poderosamentd concorreu para o d•efi
nitivo advento do regímen republicano. Era o chefe intelle
ctual, o braco executor de todas as resoluções pela sua ex
cepciOtMI actividade e extraorclinaria dediençãl'l. embora con
'·encess·~ seU$ companheiros homt>m d~ graudP valor intelle-
l'lual 11 comp~>Lenera. de receber· dPite inSJJiracão. . 

Nia!(uem ruais tez pela Republica do que Francisco Gly
r:erio, ~t·u principal apostolo pelo .exemplo, ~~~rviçoe e dedica
ção járnais excedidos. (MuUo bem; apoiados.) 
1 E:.·a · inegualavel e prompto na acção, e· a tudo att.endia: 
·na lrn;:~rensa. nos comícios populares. nos ali~Jamento@ --elei-
torae~. fias at'amar1·as. conferencias _daqu~'lla !\pOlia, ern que 
doutrmava e convencia pela · ~educcao da · @Ua palavra bem
dita ~ f.,elo seu e~~:t.raurdinario coração. J."oi mcontestavel
mente a alma· do seu partido e seu · grande orientador. 

· UllulttJ bem. ! . 
, Aoó~ a proclamação do regimen republicano. sua pre~ 

pondei·nnte influpnr.ia avolnmou-se tli.IDSrciPra\'f'lmente; rrra
diando-se no paiz inteiro como centro luminoso dessa bri.;.· 
lhante constellacão intellectual que então surgiu no Parla
mento ~ na polític•J nacional. ~un indiscutiwl habilidade e 
clar!VId•'n<'ia de eotadista afaAtaram por mais de . uma vez 
esrolhus e difficnldade@ quasi · rnsnperaveis. A eleição do 
(ll'imeira presidente rivil foi obra excln~iva sua. e a Patria 
ngrad ~.Jrda o sag-rará ainda como um dos seus maiures e be
nemer•to~ ~rrvirlnres . 

Sereno,· calmo e abnegado, afrontou a adversidade . com 
admirave.l stoicismu, não tendo siqner pa!avraR de amal'
gura contra velhos romf)antieiros. qnp lhe d~viam assigna
Jados ·~f.rviço•. mesmo as mais elevada~ posições e que im
piedos'!ment.e o hMtili?.aram. pretendendo até arrastai-o ao 
ban{'O aos réosl Contrildicclies da sorte e da contingencia 
!lu mana... . · 

Nos Annnes dlt'l Parlam~.>nto deixa firmada' indP.lPvelmente · · 
~ua inJividnalidade ~~m rar· e no~ MSR08 rora~õP.s. um culto 

. dP. profuncln re!;jpeito e extraOI'dinaria àdmiraciio. (Apoiados; 
muitó Irem. ; '• · 

Niio longe vicrá o dia em que a Republica •redimirá sua 
dh·ida r:om o mais dedirad!'l e Pxtrt•moso dM ·seus filhos e. 
f.'ntão. tJ·aduzirá rm bronze a figura homerica desse lutador 
abençoad'o. qu.e ~ervirá de incentivo e edificante exempt, ás 

: geracões vindouras. · 
Unico repres!;!ntante do Rio Grande do Sul neste mo

mento. velho amigo do grande e querido morto. seja-me per':" 
mittido. em seu nome. rP.ntier esta ultima homenagem ao 
ezimio paladino da democracia,· tombado na luta pela impl~-· 
eavel •'ntalidclde. qut- surc:irá nas paginas dn l)ossa· hi?tçr~a 
auroolatic por intnnsa !'l'loria. rnmo um do~ marores obr•e1rus 
da Rflpulrllr.a Jkuzilcu·u .. 
~~ u 
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~eja su11 memoria bemdita, poderciso, ind!is~.oluvel élo de 
e.stretta sohdal'iedade entre -os. dous Estados irmãos, cujas 
respon~a3Jilid'ades e trad'ições republicana~. ,serüio sempre o 
penhor mais seguro da estabilidade do regímen ded~cacla:mente 
prégado e defendido por S. PauLo e Hio Grandie do Sul, con
sideradols como das mrais bellas e fulgurante~. estrellas do fir~ 
mamenta brazileiro. (Mu.ito b-em; multo bem~) 

O Sr. Mendes de Almeida- Sr. P.re.sidente, no interregno 
das nossas sessões parlamentares, o Estado do Maranhão, que 
tenho a honra de representar nesta Casa. foi fertdO por um 
.golpe prOfundo, com o fal!ecimento do Dr. Alfredo da Cunha 
Martins. cujo nome se tornou respeitado, não sómente pela 
forma por que exerceu a judicatura na sua terra natal como 
ainda. pelo modo po.r que. representou o· Maranhão· no con
gresso Federal e o dirigiu como governador que foi desse 
Estado. · · . · .. 

.Proferi-r-se o nome do Dr. Alfredo da Cunha Martins erá 
no Maranhão ter. a certeza de verificar o respeito e a con-
sideracão de todos quantos o . OUJViam. . 
· E' justo. pois. que! para memoria dos nomes resP,eitaveis 

como cultor_es da jus-ttca e dignos a todos os respeito!~ pela 
sua hanesti:dade e nobreza de earacter, se · manifeste. uma 
Casa como esta, ·permittindo que na acta dos ,seus trabalhos 
sejam elles relembrados. · · · 

Requeiro a V. Ex., Sr. Presidente, consulte o t:~enado < 
sobre si consente. na ~nserção. na 1\cta de hoje de um voto de 
profundo pezar pelo passamento do Dr. AU'redo da Cunha 
Martins. (Muit'o bem; mu~to bem.). · · · . ·· 

O Sr. Presidente - O Sã!lwdo acaba Ide oúvir o requei•l
sobre si consente na inserção na acta de .ho.ie .de um voto de 
pezar pelo falleci~nto do. Sr1• Dr • .Alfredo 11a C~nha Martins. 
Os senhQt'~S que ~tPPr!lvam q"Q.eiram ·levantar-se. (.Pausa.) 

. Foi approvado por unanimidade. 

OIU>IW DO DIA ' I 
- O Sr. Presidente_:, Nllo ha numero para proceder á elei- -

cão. Apenas estão presentes 31 Srs. Senadores. •Por falta de 
· um deixa-se de p~oceder á eleição. 

,Convido os. Srs. Sena,d~res a comparecerem á sessão de 
· segunqa-feira •. afim-de proce(ler-se á, eleicão da Mesa e das 

' . Comm1ssões Permanentes.. · 
· Vou ·levantar a sess(o, !designando para a de' aegunda-

:feira · a mesma· ordem do óia. isto é: . . 
. ·Eleição da Mesa e das demats Commissões Permanentes, · 
~evan(.a-;~e 1\ se§:?ão !Í. 1 nora f'l ~5 :mim:MII· 

• • 

•, 

. ' 
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4" SESSÃO, EM 8 DE MAIO DE 1916 

PRESIDENCIA DO SR. URBAiNO SAN'fOS, ,PRESIDENTE 

'A' 1 hora da .tarde abre-se a sessão, a que oonc.orrem os 
Srs. A. A~eredo, Pedr,o Borges, Metel!o, Pereira Lobo, 
Lopes Goncalves. Indio do Brazil. Laur~ Sadré. Costa Ro-

, drr~es, Mendes de Almeida, José'-Euzebio, Pires Ferreira. 
.Frnncisou Sá. João Lyra. Epitacio_ '.Pessoa. Walfredo Le!lll, 
Arauj0 Góes. Raymundo de Mirar!'da, Guilherme Campos. Luiz 
Vianna, Domingos Vicente, João Luiz Alves, Bernardino Mon
teiro.- Erice Coelh,o, Alcindo Guarrabara. Sá FreLre, Bueno. de 
Paiva, Bernardo Monteiro, Adalpho Gordo, Alfredo EUis. 
Gon~aga Jayme. J,osé Murtinho, Xavier da Silva, Aleno~ 
Guimarães, Vida! Ramos, Abdon · Bap~ista e :Victorino Mon-

. teiro (36) • · , . · . , i 
Deixam de comparecer com causa justificada os Srs. 

Hercilio Luz, Silvaria Nery, Arthur Lemos. Abdias Neves, Ri
beiro Gonçalves. Thomaz Accioly, Antonio de S,ouza, Eloy de 
Sl1uza. Cunha Pedrosa. Rosa e Sllva, Ribeiro de Britto, Gomes 
Ribeiro, Siqúeirn. de Menezes, Ruy J3arbosa, Josú Marcellino, 
Miguel de Carvalho, Francisco Salles. Eugenio Jardim, Leo. 
poldo de Bulhões e Generoso Marques (20). 

E' lida, posta em discussão e. sem debate, approvada,' a 
acta da sessão anterior •. 

O Sr. i• Secretario dá conta ôo seguinte 

EXPEDmNTE 
Telegrammas: 
'Do Sra. Senadores José Marcel!ino e Eugenio Jardi!Ii, 

communicando que por se acharem doentes deixam de com
:parecer ás sessões p,or algum tempo. - Inteirado. 

Do Sr. Senador Ribeiro de Britto. participando estar, 
14rompto :vara os trabalhos do .Senado . ...!. Inteirado. 

'Do .Sr. Gerald,ó Vianna, presidente do Congresso Legis. 
lativo do Estado do Espir.it.o Santo, communio!l!ndo que, a 
requerimento do Sr. Deputado Ubaldo Ramalhete, foi appro
vado um voto de pezar pelo passamento do Sr. Francisco 
Glycerio. Senador pelo Estado de S. Paulo. - Inteirado. 

O Sr. 2• Secretario declara que não h a pareceres • 

. O St•. Poreira Lobo (*) ('11)-ovimento de attenç/.IQ)-Sr. Pre-· 
s1donte-; penso já ser conhecido por todos os meus.· p,ares; 

. ' ' 

( *) · Este discurso .não foi revisto pelo orador. 
,, 
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nr.8La Casa, o infausto passamento do Dr. Felisbello Firmo de 
Oliveira Freire, Deputado pelo Estado de Sergipe. . 

Homem publico de. incóntestavel cultura e saber, prestou 
o Dr.: Felisbello Freire ao nosso paiz, e especialmente ú. Re
publica, de que foi ardoroso paladh110, serviçQs iriestimaveis, 
d~;sde a ~ua· prrpaganda até os n,ossus dias. · . . 

Scíentísta; como, m•edico que era, tornou-se tambem um 
jurista notavel, gracas ú. . dedicacilo especial que votav!b ao 
estudo do direito, vindo a ·ser uma vevdadeira autoridil:de . 
entre os nossos constílucionalistas. Tribunú, orador, publi- · 

. cista·, escriptor, historiographo, deixa o Dr. Felisbello Freire·; 
de sua passagem p.:.litiCta e representativa pela vida publica·, 
traços inapagaveis de competencia·; de esf-orço profícuo o · 
de henemerito trabalho â causa da humanidade, . da Patria e . 
-da Republica. Servindo-se sempre com carinhoso affecto · e 

· notavel destaqufl, despendeu ew b~m desse seu .· Jde,aL as 
ene.rgias que lhe eram reclamiidas para a firmeza do regí-
men e• de sua ordem institucional. · 

I Sergipe, Sr. Presidente; perde no Sr. Felisbello Freive.; 
um dos seus filhos mais dilectos; um dos seus mais conspi- I 
cuos representantes; por isso;' Sr. Presidente; valendo-me· dos 
seus titulos de benem-erencia·; que vão ainda além dos que 
aqui enunciei, eu peço a V. Ex. consulte ao Senado si pe~- , . 
mitte que se,ia insert.o na acta dos seus tr.abathos de hoJe ' 
um voto de pezar pela perd.a que Sergipe e. s.ua representa-
ção acabam de soffrer. CNmto· bem.) . . · . 

. . o Sr. Presidente- Os .Srs. que approvam o v-oto de pezar • 
que ac.aila de requerer o honrado Senador por Sergipe, quei- · 
.ram levantar-se. (Pau-sa.) · 

Foi unanimemente approvad<t. 

O Sr. João Luiz Alves pronuncia um discurso que será 
publicado depois. 

. ORDEM DO DIA . 
• 

· !'T.F.I(l.~O Dt\ ~ESA E DAS COMMISSÕES PEI\."'.l:ANENTES 

o Sr. Presidente- 'Vae :proceder-se 'ti. eleição ·para Vice-
Prcsidente. · 

Recolhidas 3G cedulas, verifica-se o seguinte resultado: 
,/ 

Antonio ... ~·~redo . . ................... : ... ·. · ..... :.:.• ... ··~.. .. .. . 35 · . . p . .. i :1 EPltaclo esst:Ja. . . ......................................... . 

.-

... 
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Vae proceder-se á eleição para cargo de 1• Secretario. 
Corrido o escru tini o, são recolhidas 35. cedulas que, apu-

radas,. dão o seB'Uinte resultado: · . ,.,_ ' 
. . · · :Votaa 

Pedro Borges • • •••.••.•••.• , ••••• .., •. , • , ......... : . • .. • .... 34 
1\fetello, '. 1 °1 tI I 1 1 I I I ·, ·.I I ,·I I .. 1 I I I I I I I I I f 1 I, I I I 'I I 1 1·1 I l_.l•lo • :J: 

o Sr. Presidente - .Foi eleito 1• Secretario do Senado o 
· S1·. Senador Pedro Borges. · . · 

Vae •proceder-se á eleição para 2• Secretario. 
Foram l'eco.Jhidas 36 . JJedulas, ,que, apuradas, dão o se~ 

smnte resultado: · \ 
\ 

Vot01 
Metello. • • • • • •. • ................................ -. · •.•••. :···~ 3i 
Pereira r~obo .. I • I •••••• I •••••• , • •• ••• • ....... '·. ' • •·•i• •. j, 

Em hraneo, uma cedula. 

o ST. ·Presidente ~ Está eleito 2" Secretario o Sr. Senador 
. Metello. · 

Váe proceder-se á eleição para a• e 4• Sooretarios. 
.. Corrido o e!lcrutinio. são recebidas aa cedulas, que; apu· 

r adas, dão' o seguinte resultado: · · 

Hércilio Lttz •..... -. : •.•..•• ,:,·, . . -~·.·, .·,······ •.••.•.•..•• ··-·· 
Pereira: Lobo .•.••• -.•••••••.•..•••.•...•••.•.•••..••• ~. 
João tYra ....... ·, ..•...•....•••... · •.•••.....• ·:· ... ~ •· 

I .. G . w ' A encar u1maraes •....•....•.•.•... ,. ,_, ••.. · •. ,- ...•• 
Generoso 1\farques ~ ., ~ ............................... . 

Votos 1 

29 
23 
8 
5 
l 

O sr. Presfdente ..:.. Foram eleitos a• e 4• SecretariÓS os 
Srs, Hrecilio T.uz c P~reira J,obo e supplentes os S'rs. João.' 

. Ly;ra, Alencar Guimarães c Gelneroso Marques. . 
V~e proceder-se á efeiclio da ·Commissão de Poderes. 
São· recolhidas a'4 cedulas. que. apuradas, dão o seguinte 

resulta do : ' .- ·,. . \ Bernardo Monteiro. • .............. , ...• l ••••••••••••••• , • 

,Votos 

·· Wnlfredo L~?>al. ~. ~... . • ... ; •••..••..•••••••••.....• 
33 sa. 

-João Luiz :\lves ·, •.... , .... ,:, .....•.•.••.•. , ...••....• 
· Atthur Lemos ·, •• , , •......•...•..•••••• · .•....•. I •• 

Abdon Baptista • I .•••••••••••••••••••••••••••••• I ••• 

Raymundo dfl Miranda ..••...•.••.••..•..••..••. , ••.• 
,.t\Jencar Guimarães , •... I ••••••••••••••••••• •!• ••••• , 

I . d G ' . . .A. cin o uanabnra .•. , ••............ · .•••.•. I I • • •• I 

· Luiz ViS:nna ... 1 •••••••••• ~ ••• ~ •••••••••••.••••. ~ • • • • 

.G·uilh~rme Campos • , •.. , ,·. ,·, , ..• ,· •..•..• ·• ~ •• · .•. ~ . . •. I 

\ 

a2 
t7 
17 
16 
16 
16 
16 
2 
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·. · O SÍ·. Presidente - E@ tão eleitos membros da Commissão 
de r.egislacão e ,Tustica os Srs.: .A!dolpho Gordo, Epitacio Pes
soa1 Raymundo de Mi·randa, Arthur Lemos· e Guilherme eampos 
Ep1tacio Pessoa, Raymundó de Miranda. Arthur Lemos e Gui~ 

Vae proceder-se á elei~ão da :Commissão de Marinha e 
Guerra. · . _ 
• São recolhidas 32 cedulas. que, apuradas, . dão o seguinte 
resultadO: . · · 

,Votos 
Pires l?eri'eira . ~ ....................... · ....... .- .·~ ~ . . 8:1.\ 
!Mande?. de Almeida ....... .' .............. ; ... , .. , . . 3:1. 
Laur"o SOdré .........••....... ~ . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . 31. 
Ind:io do Brazil ........................ · ....... ·.\........ 3i 
Siqueirn. ·de. Menezes . .................... · ....... ~. . . . . . -.ao 
Pereira· · ~b.O .... · ..... ·. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2 
Dumingos VICente ...................... · ....... , . . . 2 
.João Lyra ..• ; . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . • • . . . . . . . . . • . • . : "": 2 

-. . .. I ' , ·. ' 

O Sr. Presidente - Proclamo membros da Commissão de 
·Marinha e Guerra os Sra. Pires Ferreira, Mendes. de Almeida. 
Lauro Sodré, . Indio do Brazil e Stqueira de ·Menezes. .. ~ 

' I 

. I O Sr. Presidente - Devia seguir-se \" eleiQiW' da Com
missão de Agricultura, Industria, Commercio e Artes; mas 
não ha numero.. · · 

V:ae proceder-se á .r~hoamada. · · . . . 
. ' Pi·ócedeiJd<i-Pe. á chamadà. Vérlfica-se a ausencia oos Srs. 

. Mendes de . Almeida. José Euzebio, . Pires· Ferreira. Fráneiséo 
·~Sá. Wa:Jfredo Leal, Araujo Góes, Luiz Vianna, Erico .. Coelho,' · 
· :Alcjnqo Guanabara, s~ Freire .. Buerio de Paiya, J~ernardo 
Monteu~. Alfredo Elhs, Gonzaga; Jayme e V1ctorJno Mon-
teiro (15). . . · · 

·. . O Sr. (lrésidente = Responderam á··ehamadá apenas 21 . 
Srs: t!eTiildores. Não'. hâ numero; fica adiada a eleioão das 
·demais Comrilissõe~ Permanentes.' . · · ,: .. · 

Nada mais havendo.· a 'tratar,. vou levailt.ár a sess!lo';· .. , 
Desi!lno para ordem do dia da seguinte : ' . . .. · . 
Continuà.cão dft eleioãu das Commissõ.es Pemian·entes; 

. r_,evantase a sessiio ás" 3 horas. e 45 . minutos. · 

. r. 
5" SESS.:\0, EM 9 DE MAIO DE i9f6 

PRÉSÚlENC!A DO , áa~ URBANO SANTOS, PRESIDENTE 
. • I 

.A'. 1 hora <;la tarde, abre-se a sessão a qu~ concorrem o1 
Srs. A. Azere.d<i, Pedro Borges. 1\Ietello, Pere~ra Dobo. :f.upe~ 
Goncalves, Indio dd Brazn. Lnuro Stodré, Costa Rodr1gu~ 

' 



.. ' ., 

i&S ANNAEB DO SENADO '7 

O &-. Presidente - Foram eleitos para a Commissão de 
Poderes o:s Srs. Be,vnardo Monteiro, Walí'redo· Leal, João Luiz · 
Alves, Arthur Lemos, Abdon · Baptista, Raymundo,.sle Miranda. 
Alencar Guimarãesf Alcindo Guanabara· e Luiz V1anna. . 

.vae pr_ocedor-se ·Ú. eleição da Commissão de. Constituicão 
e Diplomacia,- · . 

São recolhidas 33 cedulas, ·que, apul:'a.das, dão o seguinte 
resultado: . · . . 

Mendes de Alm&ida. . ....... ·, ........... •:···~·.: ... ~ .. ~ ..... . 
Alencar Guimarães ......... ; .... · ............ ~ ...... . 
José Euzebio .................................. , . , ... . 
·Gonzaga Jayme ... ·._ ... , ................... ·., ............ . 
Adolpho.: Gordo· ... _ . •.................................... , . . 

.Votos 
32 
32 
32 
\2 
t· 

· O sr. Presidente -Estão eleitos membros da Conímissão · 
âe Constituição e Diplomacia os Srs. Mendes de Almeida, .A:Ien- · 
car Guimarães e José .Euztilio. . 

· Vae proceder-se á,eleição da ·Commissão de F·inancas. · : 
Foram recolhidas · 33 cedulas. que, apuradas, dão . o . se-

guinte resultado: . . 
. . -- . RuY ."Barbosa ... - · .. -.·-:-· •... I ••••••••••••••••••• I ••••• • ••• 

João Luiz AlveS .. ........ o/• ••• I ••••••••••••••• • ••• I ••• 

Leopoldo d,e Btilhões ........ ................ · ... · .. ; ._ ........ · 
AI cindo Guanabara.-. _ .. · ........... ,,. ,,. . . . . . .. . . . . . . . . · 
Erico Coelho. . . ..... -.... • ......... _.': ............. -.... • 
Bueno de Paiva . ................................. ·~ • .. 
João Lyra ···~-············~···~-·······~··~~ ...... . F . a.c . ' ~ . , ranc1sco ~ .......... I • I ••• I • I ••• .,. ••••••.••. , ••••••.• 

· Victorino . Monteiro ...... -........ .-..... , ~ .. 1.- ••• • •• ~-· ~. 
Sá .. freire .... I. I..... • •••••• -•••••••••• I I ••••••• -•• , --:· 

. Adolpho Gordo ....... I ••• ·~· •• ~ ••• • •• -•• I •••••••• -•• I·,._ • 

:Voto• 
33 
33 
33 
33 

· ·33 · 
. 32 

32 
32 
32 
2 
2 . 

o Sr. Presidente - Estão. elêitos os, Srs. Ruy Barbosa._ 
João Luiz Alvés, Leopoldo de Bulbões, · Alcindo Guanabara; 
Erico Coelho. Bueno . de Paiva •.• Toão. Lyr!l, Francisco Sã. e. Vi-
~torino Monteiro. · · 
· . Vae proceder-se ã · eleipão. da Commissão -de Juiltica e 
Legislação · · "-""~· . . · 

.. · São reco.lhidas '33 oodu)as, que. apuradas, 4ão o seguipte 
resultado: ' · , . · 

~dolpho- Górd~ ................................. -... . 
Epitaoio. PeS'soa .. ; . ~ .............. • ...... I I.· ••••••• 

Raymundo de .. 1\<hranda· . ..................... I ••• -~ ••• 
!,Arthui" Lem·os ......... I •••••••••••••• I •• I~.-••••• I •• 

(iuilhermP. Cn.mpos· ................ : .-. . . . . .·-..... I • 

l10p'es Gn~cai"es . . ··-···.·····~·~····~···-·-~·· ... · .... -... ~ 
. JR1osa a S1Iva ........ I ••.•• ;. I~·-· ................ I ••••• 

' .. 

Vot011 , 
33 
32 
32 
32 
30 
5 
i 

I. 

' 

.. 

" .- .~. 



Página 

original mutilada 



· .. ~ .. ·, 

. ,. 

'· 

i70 

Queira V. Ex. ncceitar os pl'otestos da rrilnba elevada estima 
-· Ruu Barbosa. ·· · · . . · 

· Do Sr. Dr. Altino Arantes communicando que em i do 
corrente, assumiu o exercício" dó cargo de Presidente do Es~ 
tado de S. Paulo. - Inteirado, . · · . ' 

· " · Do. ISr. · Oscar Rodrigues Alves, participando . que em i de 
·~aio asF·umi'!l o exercici~ do ·cargo de Se.cretario dos Nego~ 
cios do Interior. ....:. Inteirado . 
. . Telegramma do Sr. Senador. Antonio de Souza,. parti
cipando que não p6de comparecer · ás sessões, durante ai-

. • gqp1 tempo, por m. 'Otivo de grave enfe. rmidade ·em pessoa 'de 
stth familia. -:- Inteiractg;. . . . . . 

· O sr·. ':i• S~cretario dbcJ~ra que não ba par~ceres. · .. ' _ .. 

O Sr. João Luiz Alves - Ss. Prllfiidente, era meu desejo 
occupa1• hoje e, talvez, em dias successlvos, a tr!buna do Se
nado, violentando embora ·os meus antecedentes nesta Casa, 
para tratar de assrimptos de politica . local: devo, porém, 
.reservar-me · para fazei-o amanhã · requerendo desde iá a 
V. Ex; ·que. me considere inscript;, no expediente, pára uma 
série de considerações · que terei de fazer, correspondendo ao 
appello que. me- honrou· um :vibrante orgão matutino, O Pai:, 
e · correspondendo ás provocações ·infames e indignas de que 
tenho .sido alvo por parte da situação dominante no Espírito 
Santo.. . . ·. . . · · ·. · . . 

. H-oje não ·o poderia faze~, Sr. Presidentel ·porte boje 
devia ser um dia de gala, um dia ·de: alegrias ·para coração· 
de/todos os republicanos sinceros, e não, como é, u .dia de· 
hltO, porque .. lembra, o rna.talicio' ;de~"Pinhei!O. Machado,, brut-al 
& .covardemente 'roubado ao serv1ço da· Na9ao, ,que delle rnmto 
e·sperava I. (Apoiados .geraes; mtlito· bem.) · . ·. . · · 

· Minha · alma boje, ·.relembrando, depois do officio fune
bre :em ··homenagem á sua meniflria,, o seu nome, pará· mim e 

· para· os nieus amigos tão venerado, não tem a energia preciza, 
para, nesta hora ·e neste recinto, v.ir discutir os detalhes de 
uma indigna politicagem.. local. · ·.· . 

Hoje; limito-me a· record~;tr, a evocar o .~.spirito de Pi
nheiro Machado, que sinto palrando neste recmto .(apoiadoa; 
muito bem), como a animar: a cada. um de nós, dos que crim 
elle convivemos na sua fé, .nos destinos da patria, na sua -ln;. 
qu'ebrantavél energia. na. defesa • da Constituicllo, na sua de:.. 

· dicacão pela Republica.· · · · · · 
Ho,je, não seria proprio 'de mim, que o· quero ter eterna

mente coino chefe. da minha;.. acção politica -:- fiquem-no sa
be!JdO OS que me não COnQecem - hoje, 1\il.O_I.!jeria. dignO de 
m1m perturbar · a commemorocão do.s ·nossos· corações, 

' .._ . 
. •":'\' . 

· occupando a atfenção do Sen·ndo, que· applaudia .o seu grande / 
valot·, a sua indcf'essa d!lrlicação 1\ Patria• e á Rt!pUblica e seguia 
a sua. superior orientação, . (Apoiados; muito flem,) . . 

.~·· 

.. 

I 

' 
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Sr> Presidente, na série de discursos que pretendo fazer, 
espero1 .. opportunamente, dizer as razões. por. que, . entL·ando 
nesta Cnsa ·contra Pinheiro Machado, nella acabei ao seu 
lado; ao. s~u lado, quando vivo; ao seu lado, .ao lado du seu 

. " programma,• depois de morto. · · ~ · 
Hei de repetir, diante da memoria fraca doap;que me 

· aggridem, as razões por que, tendei ficado ao lado' de. Pinheiro 
- Machado, jámais esqueci a solidariedade politica que devia 

e ·que mantive com o meu s'audoso conterraneo, o conselheiro 
Affonso Penna, cuja memoria zélo com carinho, cuja ·acção 
politica, atacada neste recinto, '.depois de sua morteí teve na 
minha I?alavra ·e no meu tvibrante prot~sto, a defesa que lhe 
era devida. .. · · 1 . • . · 

· ·Não sou; Sr. Presidente, e talvez seja. esse o meu maior 
defeito politico, no -juizo dos que me aggridem; daquelles que 

·· só cortejam os que, vivos, podem· e mandam. . · · 
.... · :Na minha vida de home1p nolitico, tenho~cultl? por qua
tro mortos, com os quaes t1ve . a honra de conviver, ·.f1ujas 
idéas, cujo patriotismo, cujos; sentimentos· republicanos, cujo 
desinteresse me norteiam a modesta condu c ta cívica. · .. · 

Da "minha- terra· natal, suardo no fundo de minha 'alma, 
n memoria de Silviano Brandão, politico que, si a morte tão 
cedo não roubasse· ao serviço do seu paiz, seria ·lima •das mais 
extraordinarias revelações de estadista ·do regímen ·. (muito 

. .tem; apoiadCts)·; gtiardo na minha memoria o culto pela accão 
ue Affo~so Penna, mine"iro daquella ., velha integridade dos 
mineiros, meu· collega - que honra para mim, Sr: Presi
dente l ""- nos labores· do ensino da Faculdade de Direito· de 
Minas, meu collega --que. distinccão para ·mim, Sr. Presi
dente !--. nas Commissões Mixtas do Congresso, Mineiro, de 
que elle era Presidente e· eu Relator. - · · · 
. Lá, da minha terra natal, são estes, dos mortos, porque 

só aos mortos ·rendo culto, lá da minha terra·- natal, são estes 
os .S'l.lias do. meu pensamento e da min~a nccão .no scenario r· 
pohtwo. . . . . · · -' 
· Fóra de lá, dous outros nomes symbollzam. a minha fé 
e a minha confiança nos destinos da Republica: ·um, filho do. 
pequeno Estado··. do norte que ,iá deu . dous chefes á Nação: 
·outro, fi.lho da gloriosa terra dos pampas: um . que· foi· Fio

. riano Péixoto, d'e quem·possuo os mais honrosos diplomas (lo 
meu civismo8 em phase da minha mocidade; outro, .Pinheiro ' 
Machado, .cuJa alma bonissima só desconheciam aquelJes .que 
a não sabiam interpretar (apoiados), cujo espírito de dedi
encão á Republica só negavam os que não conviveram na sua 
intimidade, . cuja alta envergadura de coi!ductor d'e homens 
foi, quicá,. a ·causa· do seu brusco (!esappareoimento do sce
nario . em qu.e a --sua 'figura impolgante. dominava pelo . seu 

· raro valor, Pinheiro Machado, cn,ia memoria, nesta hó1•a, me 
impedi de continunr na tribuna, porque quero, neste dia, 
limitar-me a render-lhe o culto da minha saudade. (Mttitu 
bem; ·muito bem.) · · · · · ' · _ .... 

\ • 

• 
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· 'o Sr: João Luiz Alves proferiu um discurso .~ue $rá 
opportunamente publicado. . . ' · 

• • : . . . I • . ORDEM. DO DIA ' 

· . ·o, S, , Pre~idente - Vae ·proceder-se á eleicrío da . Com-
. m1ssão de Agricultura, Industri.a; . Ü()mmercio e Artes. 

· > Corrido esc:rutinio, são recolhidas 33 cedulas, que, apu
radas, düo. o seguinte resultado: . 

' . . ·' ' . . 

. A.hdon BapiLista ·• .·.·, • · .•.•.••••••.•..•.• I , .•••• I I .. I •.• '1 

.·.·João Lyra" ~-; ..... ~ .•.• ·~ •...•. · .. · ........•..•..• · •.....• ~ ,· .. 
Domingos Vicente.:· . . ..... ~; •.•. ·•· •....• I I ••• ·~._ ••• • •• ·~ 
·qouzaga · Ja~~e.:~· . .. -~· ..... ~ ... ;· .. ; ,·, ..... ·• ... I ••••••• 

Votoa 

32 
32 
32 
3 

· • · . O Sr. Preáfiiento - Estão eleitos tis Srs. Abdori Baptislia; 
João :'L>'ra e .p.omingos Vicente. · · . . . 

· O Sr. Presidente-·Vae~se proceder-se á eleição ·da Com-
. missão de-Obras. Puhlicas e ~Jrnpr~zas PriyJiegladas.:. . 

.. Evidentemente não ha mais numero no recinto. Vae pro-
ceder-se á chamada. · ' · . . · · · . · 

., . .' .·. \ ' ' ' . ' ' .. 
. Procedendo-se á chamada verifica-se a ausencia dos 

Srs. JoM Euzehio. WaU'l'edo l.eal; ArauJu (:ió~s. l{aynmnáo 
de. Mir.anda. Pet•eir·a I..oho, · Luiz Vianna, João. Luiz Alves·; 
Alcindó. Guanabara, Sá Fr·eire; Bernardo Monteil·o, Alfredo 
Ellis, Alencaz·· Guimarães Abdon Baptista e Victorino .Mon· 
teiro (:1.4)·., . · ' . .. 

. O Sr. Prsidente - Responderam á chamada apenas 20, 
. Srs. Senadores.< . · . · • . ,. 

Não ha nnmero;. fica adiada a eleJcão. 
Nada 'mais havendo a tratàr. ·vou léva~tar a ·sessão, de

. sigriando para ordem .do dia··da seguinte: · . 
Continuacií·o . da· eleiciio das· Commissões . Permanentes. 
Levanta-se a sessão áS 2 horas e 45 minutos. 

'I 

-· . 
~ . 

\ 

6• SESSãO, EM iO DE .MAIO DE t9t6 

PRESIDENCIA. DO SR. URBANO SANTOS, PRESIDENTE 

' 

' ' " • '-:1 .' 
A' 1 hora .da tarde; abre-se n sli~~ãn a qu~.s·conco~rem Oll 

Sl's. A. A?.eredCI, Pedro 'Bol'ges, Metell11. Pere1ra Lobq, J.llpes 
Gnnealves:·. Jncliu do Braz11,. l.anro ·Stldr~. Costa Rodr,1gues, 
José Euz~bio. Pir!".S Ferr!'lira, ·Francjsço Sá, João L~ra, Wa~-

li 

:,:. 

', ';,· . 
' . 

.. 



, .• 
.I 

I . 

. ',•, 
... '' ... ;. .; : ~· 

•···. '.··. . '• 
·, .. · 

/ 

:1.73 

ft•edo f,eal. Araujo' Góes. Hnyrnund11 de Miranda, Guilherma 
Campos, ··uümingos Viceut.;. Erico Qot'lllo, ·::;á .b'relre, l:luen•l 
de Pa1va. HeJ•nat•tiu Montell'n, Adtllphtl. t,;l'(•rdn, A lt'rooo Ellis. 
6onzaga ,Jayrne, .Jo~é Murt1nho, Xavlet• · da. ·Silva. Alencar· 
Outmarães, Vida!· Ramos, Abdou Baptista e Victlil'!UO Mon-
teiro . (30) • · , · . . '· · 

Deixam de comparecer com causa justificada os Srs, 
Hercillo. Luz. Sllvel'lll Nery, Arthut· .1 .emos, Mendes de AI
me tela, Abdias Neves. Ribeu·u Ooncalves, · 'l'hmnaz Acctoly, 

_ Antoriio. 'de ~om~a. Eloy de Souza. Cunha PE'drtiSa, Ep1t.acio 
l>essoa; Hu~.a• e·. Silva, Ribeiro de Rr•itl,o, l~ome>~ tllbeiro. SI-

. , ~~ueira de Mimezes. Huy Barhnsn; I .ni?. Vianua, Jt1~é Mar•r.el
lind,. Jóãu. J.ui2 1\lves, Rer.'nal'rlinn lVIvnte•ru. Mr!,'lJei de Car
valho, Al~ind.o Guanahara, J<'r·ancie110. 8alles, }<;ngeuio Jar•dirn; 
.Leopoldo de Bulhões e · Henemsn Mai.'tJUes · (26l • , · 

· E' lida. posta em discussão e. sem debate, · approvkda · a 
açta da se:ss~o anterior., · 

I . - ~ ' ' . . . 
O Sr. i• Secre~ario dá conta do seguinte . ;·. . ' . . . 

EXPEbmNTE 
Offi'oios: 

. . . . . l . . 

' Do Sr. i • Secretarió · da Camara dos Deputaans, · resti· 
, tuindo: um .dus autographos àas seguintes resolncões do Con-
:·gresso Nacional, sanccionadas, que: · 

. ' ' ' I· ' 

. Abre, pelo Ministerie do' interior, o ·crertitn de bi::17$834. 
·.para pagamento de:· !lr·d~ados ·.a~· vice-dit•elltor da l::iecr·eta.I'ia 
do , Senado, e gratJflcacuo add1cumal ao contwuu. Bento de 
Pinna; . ·• .· .:·~ · ' . . . . ;I · . . . . . . , . . . 

. Abre ·ao Mili'isterio da Viação e Obràs Publicas,;'dlversos 
creditos na impurtaucia de 24. 06f :672$15'4, para oclwrl'dl' a 
pagamentos'·referentes ás Estradas de Ferru Centr·al do Bra
zil e Cruz. Alta· á foz do Ijuhy, e ao . Palaoio da Presidencia 
da: Republica; · · 

Oroa a receita geral da· Republica para o e.xeoioio de 
f9f6• . . . . 

' ' ' ' . ' 

Fixa a desi)eza geral da Republica para. o mesmo e:ocer-
ciclo; · · · . 

. . . Fix~ as. forças navaes para (1• 'mesmo l'lXerolCi\!; I 

. Fixà as forçae de terra pára o referido' periodo. · - Ar-
h

. I. , 
C lV(l-t!e, · · · . . .. ' . 

Do Sr. . Candido Motta. communicando ter assumldt> o 
exercíCio ·do cargo de Seor·etario da Agricultura. ·~·•rnmercio 
4l Obras PnbJicas do Estado de S •. Paulo. -- Inteirado. 

·'!ln ~r·. Jolin Pe1·eir•a R amoR. pre~it1Pnlt• na nnrnara . Mil• 
nfclpal de .Brodonsk i, Estado de l:l. .Paulo, oommunioando t.er , · 
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·sido approvado um voto· de pezar na acta de E·Uil.S sessões, 
pelo;P!!SSamentç · do eminente Senador general · Francisco 
Ol:,>cerw, e enviando pezames pelo mesmo motivo. - Intei-
rado ,· · · · . - -·-

'llepresentacão do Centro COmmercto e 'ludusLt•ia de ::ião 
' ·Paulo. ndduzindo algumas coiisideracõei: relativamente á taxa 

que actualmente paga o assilcar 'procedente dos Esta~tos Unidos 
da 'l~merica. do Norte.7 1A' Commissão de Financas. 

·'' 

O Sr. 2• Secretario ·pruc~de á leitura do seguiu te . i . -
PARECER'.· 

.. .. 
. , .... •' 

' . .... 

.\ 
iJ Commissiio de PocJex·es do Senado foram ·presentes .· GSfi · · · 

autheuticas das eleições a que se procedeu ·no ôia G de de- . 
zembro de i915 no Estado do Rio Grande do Sul.':.para pre,. · 
enchimento da vaga do saudoso general José• Gomes !Jinhr.iro \. 
1\'lachado, e ainda dà que· se abriu por effeito .da r-enun~:ia 
do Sr. marechal I:let·mes ·Rodrigues da Fonseca. · · · • 
. Pela ap·uracão 'qUe fez a· Secretaria. da primeira. :foram , 

recolhid·os os .seguintes votos: · · 
·:··~;.~L:~.: .... ;· : .. ~:: ~ . , , ' . -'Enl· 1 _ 

' ·/·· ·Votos· eepnrado 
Dr,; IÜvadavia da Cunl;la Corrêa, par'a preen- .. " ' · · · 

--: chet• a vaga du generaL José Gomes. Pi- <~ 
nbeil'o Machado. · . ,, ... ~· :. :, •• '. .. .. .. • • 59. -i35. : 280 

· Pelá apuracllo ·da segunda, ·par& ·preencher a \ ..... 
vaga ·do. marechal Het:mes Rodri8Ues da · · .. 
Fonseeà. o. Dr. Luiz .Soares dos Santds:.;.. 511; 429 278 

Diversos:; "• ·.. . ..... · ...... · .. \.· .... \ ·. •t• •· •.• • .~:.~ .. _:< · .. 

8
7 . 

Em br~Uco. . .. ~ . ~ ~ ........ ~· ~ ........... , ... ·, .. "', .. . . ... ' \' 

A Comrii~issllo :de POderes; reconhecendo a veraêiílade dessa 
votação .e não havendo contestação, deixa de llXn.mi.tt~ .qual;. 
quet• irregularidade que tivesse ha:vido no pleito, e . assim 
sendo, é de. -parecer.: · ' , · · 

: i •. que sejam. ilpprovadas as eleições procedidas a 6 de 
dezembro de 1!H5. no Estndr, do Rio -Grande do Sul: . 
. , :2•, que -e-e.iam re110nheeidos ~ -pro~lamados Senadores 
pelo·. m~Tl\P Estado. os Sr~ .. Dr. Rtvadavla da Cunha Corrêa 
na vaga dil general José G .. Pinheiro Machado, e Dr. Luiz 

.. S:oal'ell dos Santos. ·na vaga do marechal, Hermes ll.u<frigues · 
da Fonseca. 
. Sala dns Cornmissões, 9 de. maio de 1916, -·Bernardo 

Monteiro, .. Presidente:-Jo~o Luiz .Alves, .Relator·.-.. 4lcindo' 
:'G11.rmobara . .,.... Alenr.a1• Gu~marães • ...;. Rayrttunao da Ml.randa • 
..:... C,ui:: · :wanoo. ,....,Abdon Baptista. '-·W~lfredo Leal. ,-A· im-
·primir.. ·. . · . · ' . . .. . . . . 

' ' 
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SESSÍÍ.O ElVI 11 Dll: l\WO DE :19iü 175 

ORDEM DO DIA 

O Sr. Presid'ento - A ordem do dia corwta da. CMttinua
cão da eleição das Commíssõe~ llermanentes e até agura só 
conipa~eceram· 30 Srs. , Senadores, razã(,l Pt:Jr. que vou levantar 
a. sessao. Antes. porém, de fazei-o, PElliO a todos os· Srs. Se
nadores presentes nesta Capttal que comparecam á sessão de 
amanhã, afim de que o Senado possa. definitivamente. con
~tituil·-s-e. '· · · · i 

A ordem· do dia pn.ra a sessão de am~nhã é a mesma 
· da de hoje, isto é: - . . · . · / · 

Continuar;ão dà eleioão das Commissões Permanente!!. · 
' ' ! Levanta-se a sessão á 1 hora e 35 minutos., . . . ... 

' . . 
7• SE~SÃ.O, .EM H DE MAIP DE 1916 . . . I . . . . . . 

. 'PRESIDENCIA DO SR. URBAN~ .SÁNTOS, PRE~DEN~~ 
. . ~ . 

A' t hora· da tarde abre-se a sessão. a que coricorl'àm ·os 
Sra. ·A.· Azeredo, PedrQ Borges. Metelli>, Pere1ra Lobo. Lopes 
Gonçalves, IndiQ do · Brazil, Laurll Sodré, Costa· Rtlorlqu~8. 
M(llli:lea de .Almeida; Joaé Euzebio, Pires Ferrerra. · J!'l·ancísco 
Sá, Jt~ão. Lyra,· WalfredQ Leal, .Araujo Góes, 1\aymundo de Mi. 
rancla •. Guilherme Ca.mpos, Luiz Vianna. · Dommsus Vicente, 
Jo§~ ~ui11 Alyes, Erico Coelho. A\~indo Guanabara, Sá Freire, 
Bueno de Parv.a. Bernardo M .. mteu•o, AdolphQ Gordo, Alfredo 
Ellis. J.osé Murtinho, Xavier da Silva, . Alancar Guimarães, 
.V·idal Ramos, Abdon 'Baptista c· Victorino Monteil·o. (33). 

·~. Deixam de cl.lmparecar ·com causa justificada ~ O$ Srs; 
l!eroilio Lu~. Silv!lrlo Nery, ArthU!\ Lemos, ·Abdias' Neves, 
Ribeiro Goncalves, Thomaz Accioly, Antonio de Sou:~:a,· Elflt' da 

. Souza, CuJlha •Pedrosa, Epitacio Pessoa; Rosa'e Silva, Ritieiro• 
.· de. BrittQ,· Gomes Ribeiro. Biqueira de Menezes, Ruy BarbOSa, 
. José· Mawe!líno,.· Bernardino·. Monteiro. Miguel··· de Carvalho, 
F.ranoiaoo .. Salles, Eugenil.l . Jardim, Gonzaga. Jayme. ·Leopoldo· 
de Bulhões e Generoso Marques {23) • · . · 

. E'' li~a •. posta em discUssão e. ·sem debo.ta, app'rovaõP: a · 
acta da sessão anterior. . .. · · . · · . 

. \. 

O Sr. i~ Secretario dá. 'conta dO' seguinte · ' i 
·' 

EXPEDIENTE 
1... ' . . ' 

.. •Offioio .do 131.\ Dr •. !Azevedo .Sodré •communioando Clt\e as" 
sumiu o· exeroiofo do cargo de Prefeito do iDistrioto Federal, 

: Pfl:l.'& Que fôra. ~Qrof),açlo ·POr d(l.oreto de ·5· elo c~er1te,,....., In- · 
te1.raqo. · , , 



O Sr. 2• Secretario declara que não ha .,J~receres. 
'· 

· O Sz:. Presidente'- Tem a pal~vra. para· negocio urgente, 
o Sr. V1ctor1no Monteiro. · . · · · 

' ' / . 
O. Sr. Victorino ~outeiro (para negocio urgente):.....Sr. 

Presidente, estava resolvido a submetter á consideracão do 
S~nado,. hontem, um requertmento .sobre a~l!umpto urgente. 
nao o frz, porque como V. · Ex; e o Senado sabem, não houve 
numero para votacão. Vou,. portanto; fazei-•, ag.ora,' 

E8tá ·· publicado no Diario · do · Oonuresso. o parecer reco
nher:endo Sen.adores os Srs. Rrvadavla Corrêa e Soares do~ . 
Santos; peço, pois, a· V.· Ex. que consulte o Senado sobre si 
permitte que entre esse .parecer immedljatamente em dis- . 
cussão e votação. . · . · · 

. · · O Sr. Presidente - Os senhores que approv·a~ · o · reque
rimento de urgencia que acaba de ser feito pelo Sr. Victo,rino 
Monteiro queiram se levantar, . (Pausa.) 

.Foi approvado. · · · , · 
. ' 

' ·' ~ ' . 
ELEIOÃO DE DOUS SENADORES P,EL0:.RIO GRANDE. DO .SUL 

. . 

Discussão unica: do pare~er ·da Commrllsiio, ile ·porleres;. 
· n, 1. de 1916, sobre a eleição realizada ·no Estado do Rio 

Grande do ~ui, em 12 de deze.mbro de 1915, para preenchi-· 
mento de duas ·va~as na !lUa represent.a~ão "'' S»nad<' e opi-. .' · 
nando pelo reconhecimento dos Srs. Drs. Rivadavia da Cunha· · 
Corrêa e ·Luiz ·Soares dos Santos.- Encerrada.· · . 

'sãtJ appróvada~ as ~9egurnfe11 · conclusões: · l 

· t•, quê ~e.iarn ·approvadaP as· ~leicões pro,~edldas a .6 de· 
dezembro .. de t9.fô-, no Estado 'do Rio Gr•ande 'do. !:lul: 

' ' . . -
2•.; que. sejam. recnnhecidos e ·Pl'•lclarnadus ~enadores pelll 

mesmo Estado· os Srs; Dr. Rivadavia da Cunha Corrêa, na 
. vaga do ·general José Gomes Pinheiro ·Machado, e· Dr. Luiz 
Soares dos Santos,; ria. vaga do marechal ~erme.s Rodrigues· 
da Fonseca. , , ·. : ,. . . ' - " ' . . 

O Sr; Presidente ~·o ~enaM ai-aba d~ r;.oconhé~er• e eu. 
proclamo SenadorP~ da fl,E'PUbJil'oR. P!'lll, F.~t.nrl•• dn 1\io Or•andf! 
do Rui. os Srs. Rivadavia d,a Cunha Corrêa.: e. Luiz Soares doa 
Santos.· , . · · . 

' I 
o Sr .. Vlotorino Monteiro·. (pela ~rdem) - Sr. Presidente. 

achando-se na. ante-sala o. Sr. Soares dos Santos. que acaba 
. de ser rectlnbeeirln ~~~nador .pPIII Ri11 Arnnde,'; ilo ~m: neçL> 1l 

nomeacfto da Cnmmf~~lio que dPvP. int.l'nrlu7.ff. ~. E:r. · Dll re
cinto, afim de prestar o compromisso regimental. · . ' ' .. 

. . 

,. 

f~ .. . 
i 
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SESSÃO ·Ei'.i' :li DE MAIO ;DE :l916 ' .!77 

·· .· . · I_ ·. •. t, · ' .. -· ~-· • , . . . . -

O .Sr ... Presidente - Nomeio para· essa Commíssiio · os 
Sra. V1otor1no Monteno, Pi11es Ferreirà e J!'rancisco Sá. : _ ~ 
· ({ntroduzjdo no · l'ecinto, presta,· junto á Mesa; u :e,p_~n;. 

P1'omzsso ,I'C(Jtrnenta.l' e, toma' assento o 'Sr; 'Luiz' Soares 'dos 
Santos.') .' .. . · · . 

' . 
··• .. · ... O sr. Presidente ~o Se~~cth .conhece o theôr da carta na 

· .. qual o·.s~·. ·_Senador: H_uy .;Barbosa pediu dispensá de 'membro· 
' · . da !Jornmlss~l. de Fmancas1• p~a que. foi eleito Pelo .Senado. . · 

:Vau.:;ubmett~r a votos a dlspensa.pedlda por S. Ex; ,- .' · 

, .. 

'· 

· · Os . senJiares que ·· a ·• concedem' quiiJiam ~ leV~Qntar-se~ . 
• ··• 1 (~ausa.l .. , · • ( . . ( ... ·. · . ·. . · ' 
· . · ·., :, •Jlloi concedida a dispensa. ·. · ·. · . 
, . .· . . . , .. , . . . . . ·. . . I . ' 

. · · ··· · . ~<?m_!!ió. par~~: substi~úir o Sr, .Senador . Ruy Barbdsa na 
· Comm1s~ao de Financas o Sr. Senadt~r Alfredo Ellis. · · ... · 

\ 

·' .. :."·~· · ... ·•.'' I . .' .:-'• '_,· .. " .. ·., :" '· :·'' · .. ·· ·:... • 

... o:sr. João Luiz Alves' 7 PerdOe a Senado vil· ainCià•abu., , . 
·. · _ S!J.I: ·.da. sua .. gen.erasa ·attencao. ·E' forcado· a 1'azer.• .pelos:,mo~ · 

1
. 

:tJvos que anteriormente teve· a;· .honra de expô r. · Lamenta sin..-
. · ·· · c-eram ente que.·· o: :~eu hõnrado companheiro.· de bancada ··que.· •· 
· · · · oo~ ta~ta vehéra~ncia 'inteiTompia. a,. ultima oração,. riã.o .es-. 
: . teJa hO'JO presente para poder acompanhar a segunda. ' ' ·. · 

·\ · •. · ' .1 · .• Recapitulando p.·que affirinou na sessão. anteriOr; .pensn. 
'tei' :demonstrado· ao 'pn.iz .que a sítua9ão financeira, do Estado 

. · .~ue .tem a :hOnra de represent~r é rnfelizment.e -m~; que os 
· ···· -seus:.eompromlssos-.. e.xternos· na.o poder~· sw~. !Solvidos, -con'- · 
·.····.:forme 'á affirJUacão contida·. ná ultima men~agem do. Sr •. Mar-·/ 

" · c~d:es'•de ~uza. cóm~ aS" receitas· o~djnarias do :Est."tdo; que· . 
:; .nao·., r9ranr<p~gos ·.os co·up.vns .~a diW.da ;~terna, :de ,accôrdO', . 1 ycom·o-qu_e affirmoJu ao:.paJz; .. sr·precJsasse ·d~.,.,,ou~:r.a~ do- / 
· ·cumeutacao;além daquella·que apresentou á cons~deraçao.du ·. · ·· 

·· ·· · ·.senado~,ericoritral-a.~hia na' .ultima mensagern ·lida. ha quatro ' 
., · ·· :dias ;:perante .:a Congresso do Estado.· quo. ·está, t'unc!líonando 
/ . extraordinariamente. na:.: qual se · eonfessa que ·a:peims: ~gepo-' 
X · . 'sitoir;.<iJ' .dinheiro 'n~cessar!o. para. o: p~gamento: dé d?us :~:o!!-po~s 

·.- · · ·· ·dOO!,' q~af:t:O.'·Cuupons ~venmdos. pmhe1ro este· que a1nda· ,!lUO t1~-. ,, , 
•: .una.·•.sldó: en~égue-.até: h·onten:i aos: credores externos~. conforme 

· ·.~je :está ;confirmando um· tele~ra:uuna· publicádo no{i11'1'U!l do 
·' .~ Co~merclo! ,proc~dente Aa capital do ~stadoy ]{este ,gespa(l~O 
· ..•. o~ agen~"jí'manceu•o ,d<f· governq_ .. de~lax:a. .. qu~ .. amd!J. ;nao · reall- . 
. _z01r ,o:: pagamento· -pqrqu-e o· dmheiro era~InsuffJCIE1nte para • · ·; : 
· fazeJ.;.o,· Os.'compromlSSOs externos do1Estado •. neste momentq. . .· 
,, .são •infeliztriente •. :ri'a';divi<la fluQtuánte •. !!Uperio~es. q. rseis mll. 

· · : · cop.tos• <I e c ~;éis.:'tendo. o · Estad.o . u~a !-'eceJta; ma.x1ma de qu~trr> 
mil· e .umnr despez~~: :-Interna:.ordmar1a .m1ruma de dous. mtl· .e 
,quatrol:entos contas! · ... ·· · ·. · . . : • ;: ::· .. · •· · , · • · . ·.· ·· 

·· · t". Foi esta a situaJQãa· financeira ,grave. premep.te. · ÇI~e . 
. ~- preoccapou ;. •a >espirita do orador .durant~: :todo ó ·exerll!clo 
· passado. ' , . ·v .. · · 1 . • . , . · . ·. , . . 

. · · Entendeil-so·:com ó honrado ·Pres'idente do Estado ·cto ljls-: 
· pirito .Santo· e com oa :poderes publioos, da. ·Uniãl>. no sentido 
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de uma soluclío que. amparando o Estado, llie permittisse sa
hir ·da sHuacão nff!ictiva:· em que se .•encontrava. No moment<1 
em . Qlte se tratou· do projecto da emissão; solicitou· uma: 
aut.orilacão ao ~verno para entrar em accôrdo com os Es
lnrJos que ·est.avam em má situacã.o, ruf·im de,. amf-'<'tra.ndo-os • 
. salvar tambem. no exterior. o credito da Uniim·, porqoo são 
estes os creditos que estão em jogo. Infelizmente esta idé:i 
cricon.trou forte impusnacão. Rllvelou-lle, porém, 'd.'l parte do 
orador e da dos poderes pu'blicos a preoooupacão. que .iá. v~M 
nlJam tendo. de amparar a situação. financeira dos Estaõos., 

. . . Approximan,do-se a época da successão presidencial. o 
honrado Presidente da Republicá, pelos motivos que o Jornal 
áõ Cornntfn'ciu. divulgou. entendeu i!Ue não 'podià/ presLalr o. 1 
seu apoio morai e politico a umn candidatura .C;amo a que s~ 

· . diiiu. nue ia ser ]ao cada. P-onderando aos a:migos da situação do-. 
minan~e do Estado, mostrou-lhes então a necessidade do màn

:torem ao seu lado. para solução dre questão financeira, o apoio 
. · mm·a,J',do' Presidente da Republica. Procurou, pO;is, . todas. as 

. · Mlucões p~ssiveis, fazendo vêr que •. dispondo o Eeotado no 
parLido. de. homens digno,,. probos e honrados, podia ser indi
cndo qna:Jquer outro ca.nõídato que niio tivesse a ·razão ap'On
tada da nes·atiya de~·se apoio moral n politjco~ em úrdcm . a 
rnanter a paz mterna dn F.stado e a paz e a •Ordem no SolO 
do partido. e, em tal condição •. Mntar com o apoio moral, de' • 
que a pequeninll 'Estado precisava paro: solver a c~ise etr:~. que 
se ·debate. · · . ·' · I 

O Sn. R'>. Y;MUNDo DE MIRANDA - Esse apoio· politico e mo
ral n. llUC se refere a . «V3.l.'ia:.. do JIJTnal do Comme!'CiO ó a 
:maior .anomalia constitucional que conceber se póde,· attentos 

.- úS.Dtrecedcntes do. Chefe da Naoão. , 
, · O SR, JoÃo LUiz ALVES - Não vae tomar .em consideração 

nem ·o aparte ele S. Ex., nem produzir ne.::•te m'ame•nto a defesa: 
do Presidente da Republica, contra a .injusta increpar,ão. po!.'
que traQou uma linha .de. conducta e della não se desviará., 
DeSviou-se, é facto, no discurso anter:ior dessa: linha, em at
tenção a1.1 seu illustre co!legru de 'bancada. porque S.) !Ex.l é 
tlirectamente interessado no caso. · · 

o Sn. Jl,\Y,MUNno ·oll MlRANo,~o- v. Ex .• ó .um orador· bas
-tante habi 1 para,· respondendo a :um ·simples . aparte, não .s~ . 
desviar da rotru que :-.e tracou: · -. · · -· · . · , ., 

O Sn . .JoÃo Lmz Ar.~Es ..:.:. Promllvia uma solução' satiS-; 
:fa.tDiria parn o. Estado; esgotou todos os recursos de. ·gue um 

. ali:lrnem pl)litico, desinteressado, pOdia lançar mão. Poz mesmo 
· .;í, disposi(!ÜO do ·Sr. coronel Marcondes .Alves de Souza: a_oa~ 

(!eira do Senador que occnpa, or:rereoendo immediata .renun~ja: 
;:Para que S. ·Ex. della dispuzesse para solver ·qualquer cnse 
politica no Estado. podendo indica:!' outro candidato. S~em ru
ptura do partido, sem. as contrariedades consequ·e:nt'es d~se 
acto, ·podendo desse . modo melhorar· ·a . situação financeira i:l~ 

. JJWtado e mnnte.r a! tr.a~uiUi.dade polit'ica no propriq -Estado, 
, 
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SESSÍÕ ·!M li: DE :M.·I:IO DE 19fô . -, 

Tem a prova: é uma drta do Sr. Marcondes Alveo de 
Sou~a. dlutada .de 15 do <mtubro de 1915. Dessa earta "terá 
apenas tis ~OPlJlOS. opportunos, porque os outros interessam 
apenas ao Signa.LarJO della. e nao esLá autorizac!G a pro-

. peder á sua leitura: · 

. · (A Sl!a pe1·uianencia no Senado . caino represe11lante do 
EslJiritD Santõ se · {az neccssa·ria;' é wn di1•e'itl) ·adquiFido qile 
ninauern lhe pótle negar. . · · ' · 

. O meu mnif!O. ['oão Luiz t.wnowSfi ~redor da estima pu
blu:a dó povo es2Jmto-santense e iaualmcnte da confiança rl:o 

. ffi.'Verno; portanl'IJ em ltypothesc ala·u.ma pode-ria eu acceitar 
s:ua cade·ira de Senador·; em.preaarC'i todos meus esforços para 
que tenha o Espil·itu Santo cu·mo seu representante na alta' 
Carnara do pail o D·r. João L1tiz,., · . • · - · . 

' 

O ();r_ador l;'lii.O tinha candidatos, níí~ tinha vretenções e. 
nem podia asptrar pessoallnente a tal mvestidura, porque a 
Constituicão do Es·Lado a isto se. o opõe •. Desejava! apenas a· 
paz no Espit·ito .Santo. -Para· isto •l'ecorreu a todos os meios, 
o!Iegando. a esta Lr!ste conclusã.o - de. não haver soluoã.9 pos
.Nvel •. porque a umca vontade predommante era de fazer Pre
s~dente. do Estado o seu hGnraflG oollega de reprcsentaeãti, 0 

·.St· •.. Senador Bernar·dinQ Monteiro, custasse o que custasse; 
houvese-e o que ht.luvesse. \ . · 

o Sn. RAY,Mtr:Noo DE ':MIRANDA- Tão Cl'igno quanto aquelle 
~rue mais digno Jôr. · . . 

· O Sn. JoÃo Lmz t-\LVES - Não contesta. jámais contesta:rá 
que S. Ex, seja dignO. S. Ex. mesmo tem documento do ora
.dor· .nesse sentido. . ..... 

~ . Ante a recusa do Pr&ddente do Estado, fez vê~· que essa 
. 'insistencia forcaria a manter S. Ex. ao Ia<lo <laquelles que. 
eoTidariOS com o pensamento do Sr. Presic!e'nte da RQpublica 
·entendiam _que nilo se devia sustentar, que não se· devia conti-
nuar. a sustental' aquella candidatur~. · . · 

. Nesta hora; desligou-se dos seus amigos. declarando en-
. tretanto enio" apoiaria qualquer outra oa!lliidatura. 

A opposição . espirito-santense apresentou um·. outro can
•, âidato, espirito-santen'Se illustre. digno e cheio de s~rv~ços á.' 

· sua 'terra natal, a. qual já represento\!, · ~m bonz:a e dignidade; 
. no Congresso Nacional: o Sr~ ·Dr. _:E~mbeiro Jumor. . . . 
· ·· Organizarrun~se as forcas politicas. Todos os ~umCJpiOS 
elegeram seus clire:ctorios. Grande num~ro de mumoipallda
'des estava unanime contra o governo. J?Irá em breve porque 
se manifestaram d.e accôrdo nesse mov1mento. · ' · 

. 10. eleição realizou-se,_ A opposicão venceu ~ .Pl.eito li~ · 
\Íre. apezar ·de tOOas as compressões de que foi Vlctim!l·. fl.. 
apuralliio se fez por uma ,junta apuradora legal, ~m edifiClO 
publicO, conforme a justlficaçüo apresentada aq Juizo .Ife~eY;al~ 
~ ain.da hontem julgada. em sentenoa. pelo mtegro ·JUI~ d!\ 
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seccão d~ Espirit.o Santo. o Sr. Dr. 1'avare~ Bas~s. Mas, a 
luta tinba de ser •. como :I' o I, uma luta titanica. · · · 

. ~inda. em princípios· do ann<i passado, .. contestando a 
e~e~cao de., Deputados Federaes. no Estado do Espiritó San to. 
diZia.na outra Camara,'o hónr·ado Sr. Dr. J.\lluniz Freire que;. 
nesse Estado, ninguem se atreverá a.- jurar, sem receio .de en
commendar ·a alma ao inferno, que. em um J.>leito verdadeira
mente honesto e !Lvre, mesmo no actual regimen ·eleitoral de 
voto praticamente a descoberto, e mesmo de posse do governo, 
conseguiria maioria ·eleitoral · a situacão · alli ·dominante, de 
que é supremo indice a família Monteiro. . . . . 

. Dizia mais S. Ex... que. pelo .menos, ·apezar da sua in~ . 
. credulidade. nada quereria dever ao diabo; não arriscaria se- · 
melhantes .iuramentos, . · . · . . 

. .Pez-se, porém •. a indicacão do seu· honrado collega para · 
Presidente do· Estado. Como· foi ella' feita? Pede para este 
ponto a benevola attencão do Senado . · E' digna de meditação, 

·e digna 'de apreciação a maneira por que a indicacão do Sr.~ 
··- Bernardino .Monteiro foi :feita. Assisnaram o ·manifesto da 

convenção ·que o inâicou •. em pl'imeiro logar. o Sr. Marcondes · 
.A:lves de Souza, Presidente do Estado ! · .. . 

Não acredita que em nenhum outro Estado d{ Republica. . , 
apezar das compressões ou violencias· !{Ue o .Governo- possn 
exercer. Prosl:dente algum tenha, perdido. a· cài:npostura · . an, 
ponto de assignar um manifesto politico ãe · convencão, indi-
cando um cmididato. . . · .. . 
' 0 SR. R.~YMUNDO DE MIRANDA - Não admira, porque O 

Chefe da Nacão disse qUe não apoiava nenhuma candidatura .. 
. O SR. JoÃo Lmz ALvEs - Mas não indiéou outra·. . . , · 

Assignou ainda esse manifesto, em seQUndo Jogar; o· St·.·-
Dr, Josó Bernardino Alves· Junior, secretario ger:al do Estado; . 
ass1~nou esse manifesto. ~m teJ;p~iro Jogar! -~· Sr. Dr. Manoel- , 
Xavier Paes Barreto, entao cheie de Pol!ma do Estado: as- .. · 
signou. esse .manifesto. em quart.o .Jogar. o Sp· .. Dr .• Cãrlos xa" _, ·" · .. 
vier Paes Barreto. então procmradol.' geral do ·-Estado e .'hü,i11 
!ilhMe de .Policia do mesmo Estado; assignou esse : manifesto. 
'em quinto logar. o. Sr. ManoeJ .Alves de Souza Junior, see1·e~ ·, 
tario e filho do Presidente do Estado: assignaram. em . se,. 
guida. os 4epu.tados. cujo ·iri,andato fó~a prorogado,, ali Con-
gresso LegislatiVO do Estado do Espmt.o. Santo. · ,. . ... 

Não satisfeitos com .essa affirmação, . publica e solemo•~./··. 
de que todas as for'oas politicas, toda o ... maohina, administra- · 
tiva do Estado, seria a· mão compressora para o 'resultado do· · 
pleito... . · · - .· .. . . 1 _ 

· O SR. RAYMUNDo DE ~I!~NDA - São as auas macli:inas: 
a 'l'edeml e a estadual. · . ,.· 

O Sn .. Jo1Ó Luiz ALvEs - · ... o Sr .. coronel Marconde8 
Alves de Souza, dirigiu uma· circúlar a .todos: os chefes poli

.. ·ticos rJe sua facção M Estado, recom.mendando que, passada 
a eleição, só remettessem a~tas directamente· a elle, __ quer as 
destinadas ú. Junta: .Apuradora; quer as destinad'as ·ao. Oongressu 
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do Estado, porque. opportunamenLe, e!Je, como chefe do par
Lido, se incumbiria de fazer· chegal-ns ao seu destino. ' ' . 

o S!l. n~\Y.I'IrDNOO Oll MJRANDA.- E vice-verSEl. 
:· O Sn. Joí\o LuJ?. À.LvEs - Receiosos da t.1·emendn derrota 

que ns urnas lhe iam infligir, J:l preparavam nos qual'tos · 
ba}x.os da pn lncio (!o governo, as actas que deviam substituir as 
orJgmaes. ., • 

· Mas ainda. uão estavam satisfeitos. Para demonstra!' que 
e-rn uma' íllusão qua.lquer~veleidade de rev'd.ncl~e eleitoral' por 
. parLe da opposir;iio, o Congresso de mandato prorogado, pas
. sou ao Presidente da Republica: um telegramma, intimando-o, 

· pó de-se dizer assim, a sustentar a candidatura do . Sr. Ber- . 
nardino Monteiro. porque ·elle, na sua unanimidade, a tinha 
adoptado e tel-a-h ia de reconhecer.. _ -

.Isto está publicado no Jornal do Commercio de antes da 
eleição. . .. . i . . \ 

' Não·. satis1'ei tQs ainda, a rmaraín o Estado, elE:~vando a for,.. 
ca publica doe duzentos e tantos homens para mais. de· mil, 

: f6ra mais de. quatrocentos assal.ariados. c~panl)'a~, que neste 
momento habitam o quartel da c1dade da .VIctol'Ja. · . 

Mas era preciso fRzer e baptisar, ·e esta mesma gente se 
reuniu em .Junta. Apuradora c apurou o eleição do, Sr. Ber .. 
nardino de Souza Monteiro. . 1 

:Seis ·Deputados ·esl.adunos que o indicaram em conven
~;ão, ·que se oomprometteram, em telegramma estando o Con
gt;csso l'unccionando, funccionaram ao· mesmo iempo como.p~e
sidentes de camaras municipaes. membros da Junta. Apurn-

. dora, eontra .o· íexto expresso da. ConM,ituição do· Estado que 
di7. que «estando o Congresso :l'unccionando, não póde o Depu
tado exercer umn outra funcção ·publica:.>. 

Foi esta ~ Junta Apuradora. . , 
: Quanto· ao Congresso. para não cancar a attenoão do Se-

nado· deixa de tratar delle ho,ie. ' ., · · -
· ·-:beseja ·apenas expor ao Senado as razões por que, sendo' 

incontestavelmente· graves a situação financeira, e a situação 
economiCTt' do Estadp. se desvelou, pot• uma ·solução pacifica.: 
o . impedimento que ·houve, · o movimento que determinou a 

· sua acção .. Ela de· demonstrar ao mesmo· tempo os processos 
·de violencia politica com que o Governo recommenda· can
,didaturas. manda fazer as a.ctas eleitoraes, prepara-se para · 
apur·nl-as e, as apura, ·e prorpgn .. o pandato do Congresso es
tadual pàra.reconhecer o .President,e· do Estado. Estas cousas 
discutirá amanhã. 1 : · . ,... · 

- Si fósse preciso defender-se das inJustas accusacões qufl 
/.rnnspn.r·ecem · da parle do h amado Senador pPIO .. Espírito 
S:mtoi, ·que a imprensa perfilhou·; si fosse preciso d~fender-sc 
de haver assumido 1a attitude de po1• n nú a gravidade dn. 
sit.uncão 'elo Estado,. dü•ia que. alisi.m procedim pat·n f'azeJ' ·ver 
;íquolle po~u. 'generoso e bom que; quando se collooou contru. 
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' . â situacão actual~ foi ·por sah·er que a situação ·financoir~: dô 
Estado . era má. .· . .· · ; 

.~ · 0. Sa. RAYMUNDO DE MIRANDA·- 'A gravidade da. sitUI:i(iãtY 
:financeira no Estado do ESpírito·· Santo; como em qualquel' 
outro, não é peor do que a da União. ' 

Ó Sa. Jo.~o Lmz ALvlis - Para demonstrar que a: posicão 
do oradori;• cJJ.amapdo a attencão do Senado ];)ara este fac!&; 

· foi provai' .que o g9v.~no do ,lllstad~ dll ·Espírito Santo pro
curou emba1~ .a op!b.lao publ~ca, d1zendo que havia [lago . o 
conpon da. diVIda. externa, quando es~e pagamento não havH\ 
sido feito; lj)Rra demonstrar que elle não podia ser realizado 
com a receita ordinaria do Estado, os tempos que ahi veem 
l'Jl'Oximos hão de comprovar.: de uma maneira maravilhosa, 
Quer dizer que, ainda mesmo que o Sr. Presidente do Es~ 
tado d_o Esplrito Sanlo tivesse ·remettido [)ara l!t -EuroPa a: 

· quantia necessariu para o pagamento dos cowpons ·da divida: 
extern!ll; esse dinheiro não provém da receita. ido !Estado; . 
rep1·esenta um compromisso:; tUn llutro . ·emprestim.o.' · Não' 
hOU\'&:: portantO; pagamento. Houve mudança de ·credor:; _ 
<rom Clnus t.naores para o Estado; visto que os juros da di., 
vida externa~ er:arn de 5 •j• e não acredita nue ·o Estado ob~i., 

. , .. . ... 

. vesse com juros menores semelhante ,quantia. · , 
. O SR. RA'l'MUNoo Dli1. MlRAl'ID.~ :_ Deixou de ter um cre., -
dor externo .. par,a ter um credor .. interno. 
. 0 S~. Jo.:to Ltitz ALVES - Pede ao tacbygrapho. não· i:lei:x:nr, 
de ~lt.omar· esse aparte. ·· , · · : . . . 1 

0 SR. RAYMUNPO DE 1\baANDA -.Mudou de credor, !E' 'pre~ 
ferivel ter um credor dentr" do Estado a tel-o no estrangeiro·, 
evitando assim uma· intervenção diplomática. 
. 6 SR. io.í\o LTJJ:Í. AT.VES ..:.. Recorda.,.se. q~o o sr: Muniz 

Freire-; que foi Presidente do. Estado p·or duas vezes; que· re~ .· 
pl'esentou . por . longos annos ·· o Estad" ct·o. EspiriU> Santo no 

"Congresso:; escreveu . o seguintei'i . que ell€7 Ol'ado:r; não· seria..: 
capaz de dizer-Ao iniciar esse confr.ontd;- direi logo incisi- . 
vamenle; embo!'a com a mais profunda dõr;;'.que o Estado do 
Espir.ito Santo. não . poderá mal~ subsistir· como. Estadn · au~o"'. 
'nom:o; por~ue l.hi:l falt.am ~m atlsolul.c Os recursos P,arjlL satls-... 
:fazer á. ex1genmn fundamental dr;. art. 5" f.la ·QonstJtmç!Lo;' onde 

. está prcscrl_eto nn primeira· parte·; •tl!e iMu.mbo a e<~da Es~ 
ta do pr·over., a cxpensos·. piüpri~s~ {Ls necessidades do. seU: 
governo e ndministrnoão; · · .. · · · . , . ·. . · · 

'Pnssou S. Ex. a dcrnonstl'ar:; pondo ·em evidenciO: 'com 
uma! linguagem cnndenlc que o o!'ador tambem nãó sel'ia' cnpnx 
de usar,· a situaçã.o de desa&labro .financeiro· em ··. que SQ 
acha n. pequena~ porém, gloriosa terra espiritosantense. · 

. E a palavra de S. Ex.; pelo seu valor politic~ pela su;l 
. responsabilidade cJI): passado~ poeln, .sua solidarieclndC, que neste 

momento, com tanto:prazer, empresf.a.:_á situa.olio; é a mesma 
. :PfllaY.ra. f!U9.. hª ;P.O~O, !i!151UgJ)A l)l!l,U~.l.~ª ~S~l!B' QQU.Ug!IDI.l-ªVíl> . . \ . 

\ 

,, 

• 

., 



i 
•',,'1 ,• ... 

l 

'• 
·' ,• ',·• . : • . .. : . ·.·•·.···· 

· ... 

SE6S~O EM H DE MAIO DE 19!6 !83 

: 0 SR. &ti'WNDó DE MmANDÂ - Quem? 
·o Sn. JoÃo Lmz ALVES .- O Sr. Muniz Freire. 

. :E~Las eL·nm a~ consid-erações que de\'Ía,.. fazer para de
monstrai' que ~ra. ~reciso um movimento de opinião no Es
tadO; que este rrwvJUrenLu se fez(; ~através de rtodos ·os obices 
que se lhe podiam areal', e que dpois de verificar a impo~sibí-

1idadl:l dlj .del'rolat aqu.:lla pujante opposiaã(); .houve o IJI[mo 
machmvelwo e dlabollco de proro&ar o mandato da .'l.ssem
ibléa J..egislat:iva;;: já finda; ,Para-; por-meio della~ cujo· com
Pl'úmlsso assu:auu DOI' esctlpto;; reconhecer· como Presidente 
do, Estadv .um cidadão que não foi !lleito. · 

0 SR. PRESIDENTE - };. OOra do eXPCdien~ eStá, find1a,, 
O Sn . .JoJ.o · Lmz ALV~>s - ;Pede á Mesa considerai-o jn

:ScripL() na hora do· e;o."Pediente da sessão de· amanhií, 
0 . SH. PRESIDENTE - V.: Ex, será attendido: 

ORDFJM DO DLo\: 

O Sr. Presidente - Vae p11ocedor~se ú. eleição d:t Com:. 
missão de Obras Publicas e Emprezas ·1)rivilegi:J.das. 

Coi·rido .o r.scrutinio. são. recoJhid::ts 33 cedula~, que. apu •. 
radas, dão o seguint-e resultad~.: 

I 

I ~ , , ' . ' 

.Generoso Ma.rc:rucs. .. . . .......... :• ..•..•..... _, .. ·~· .. ·- ... _. ·:···j 
Sylveri-o Nery ........ -.............. -- .. ~·. · .:.: .. -:···.•-•1•-···:·;·: 
Bernardino ~ronteirQ · ....•••.• -, ......... -~· .. ~ ....... -... _,. -

:Votos 

33 
33 
33 

·o. Sr .. Pre~idente - :Foram eleitos membros !dtt Commis
sl'io de Obras Publicas c F~mprezas Privilegiadas. os Srs. Go· 

. neroso Mnrrrues: Sylvel'io Nery: e Bernardino Monteiro.: 
Vnc ,procedet~-se· á eleição ·da Cominissão·. de Instr.uccão 

· Pr!JHca . · · ' 
. · · · São · r·1.wolhida.s 34 cedu!as, .que, apuradas, d~o . o s~guint<J. 

/ resultado: 
·• 

' 

J\.lfrcdo· Ellis : . .... ~-.. ~ ...........•.... _ ........... , •.. ~.:~:.~ .. :.1 ::13 
. J os~ ~- ~Iurtinho. , .... ~ . .-... :· -.,. ... . .......... _ ....... _. . . . . . 33 
Lutz .v1anna-- •...• ; ........ _ ........... -..•.•. -._. . •.. ·.~·-··-·:.:•"··s 33 
EríCo: GoellJo -.·-........... :·.·.,.~ ... h._ ••• •'- ••.• ~ •• •····.·~·.:·:•:•J 3 . ~ . - . ' 

' O Sr, Presidente - Foram eleitos membros :cta Conunis· 
são de Inslrucoão .Publica os Srs.; Luiz Viannn. Alfr.cdo Ellis 
.1:! José M ur·tinh o •l · . . . . 

·. Vae. ·proceder-se ú eleioão . da Co~i~sã~ d(l Saude . Pu· 
l>Ji.Qa. · ~statis~ica .e Qo!oniza.C.iiO .• ; · · · · . 

• 
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·São recolhidas 33 coclulns. que. npura.clns. àííb o· sesuint~
Jtcsult.ndo: ... 

~Tosô 1\f:u·ccJHno.. .. . . . :-~·-·· ................ · ......... . 
H,ibeiro de Bri Ll,o ................ ·, .............••• 
Costa Rodrigues ................................... . 
~Soar·es· d-os Sant,os .... .............. ·~· ....•....... •···· .. 

. Votos 
33 
33 
32 
1 

O Sx. Presidente - Est.üo r;]eJtos pa.ra a . Com missão de 
. •Saude ·.Publica os Sl'S, .José Marcellino, Ribeiro do Britto é · 
· Costa Rodrigues. . . : ' , . . ~ . . . 

. . Vae proceder~se 1í el•elção da Commissao de Redacção das 
Le•. · , · 

· .. São recolhidns 33 eedlllas, que, apuradas •. dão o .seguinte 
, . , resultado: · l · · · . · · 

·-

,_ Votos 
:AnLbrfio· dé ',.Souza ..... · ...... ; ...•...... ~ ...•. · ... •\• ...••. _ .33 

- 'rhomaz AcCioly . ....... -~ ·-· .. · ... · .. ! .•••• · ••••• ~- .... ·•·•• •.• · 33 
:Walfredo f.,eal .~ ...................... ·, .......... · ..... , .... •;•: 32 
Guilhe)Jllo Campos ................... .'. 1 ...... , r· ..... · 1' 

o Sr. Presidente - Foram eleitos membros dn Oonimis~ 
· são de . .lledacção das Leis os· Srs. WaH'redo Leal. Antonio de 
Souza e Thomaz AccJoly. . . . . 

.· Esgotada a :mate·da da ordem', do dia,'v~u le~antar a ses- · 
afio. . · 

·Designo .para ordem elo dia da seguinte 
, Continuação. da· 2" ;_ discussão da-. proposioão .di!- Ca.mn.ra. 

dqs Deputados n·. 15~. de 1915, que abre, .l,lelo MmisteriO da 
'VJacão .o Obras .Publwas, o credito de -16.341:966$500 para 
attender n servirJ(ls da Estrada de Ferro C~ritral do Brazil ~ 
,(inclu.·ido em. ordem. do dia sem parecer, em v1rtude de !trgen-
cia requerid.a pelo. Sr. P1·ancisco Sá) ; · 

·-,' 

2• discussão. da proposição dâ Camara ctos Deputados, 
n. 26, d~ 1!H5. que abl'.eí [)elo Ministerio do Interior·, o cre-
dito especial de 9:940$, para· pagame:nto do que é dlevido a ' · ' 

: Americo- ·Francisco · Villa-Nova (com. pa1•ecer. tavoravel ·.da 
Oom.mi,ysáo de Finanças): · · .. ' \ 
·_ · 2" discussão ela pr~posi(,lão da Camara dos. Deputados, 
n. 1 Hl, de 19·15, qun nbre. pelo Ministerio da Viação, o , cre- · 

. dito_ especial de 7:1/r$285, para pagamento de. vencimentos de-· 
vidas (lo·' engenhoiro 'ruuo· de Alencar Araripe (com. par.ecer 
{a1!0ravr:l da Oornm.issão âo Ji'inant:as) ; . • ·. . , 

· ' 2" discussão da pl'oposioão · 'da Gamara dÓs · Depútados, 
n. 120, de :1915. que abre, pelo I\Iinísterio da Guerra, o cre
dito àe 1 :267$71,·1 para pagam~nto de vencimentos a Alonso 

· Niemeyer, 2• oJ'ficial da Direcção de Expediente da Secre- • .· 
. , taria da Guerra (com. parecer (avoravel da, Oom:missão de Fi-

. · ·11oanças) ; · 

l 
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· 2' i:liscussíl.o dn. · Pl'Oposiç.íío da p~mnr?- dos Deputados,. 
n. :133, . do i!H5, quo alu·e pelo Mtmstor1o da Fazenda o 
credito especial do :1 !l :590$9'00, pu.rn pagamento de divida' da 
nxc.rcieio .findo a Antonio F. Nunes (com pa'rer:e1• (a1!omvel da 
commissíio de F'·irumr:as) • . . 

' ~ ::! I 

. 2"' · discüssiío da proposioão da Gamara. dos .Depu lindos,· 
n: H7, de 1915, que abre, r1elo 1\finisterio do Interior, o cre-

. dito de O :855$, supp!emental' :l verba 22", art. 2•. da. lei 
n. 2. 924, de 5 de janeiro de '19'15, pura pagamento de venci
ment.o~· DJS insp~ctores sanitariOS (CO?n parecer ravoravel da 
Oomm1Ssao de .fi'·manças) ; . . · 

.. I .. 2" discussão rJn prop'osiçíio da ·cnmara dos Deputados, 
.n:-:148, de 19:15, que abre, pelo l\Unisterio dn. Viaç!iio, ocr-e
dtto especiál de 660$, para pagamento de gratificação local 
a Custodio Gonça.lo da .Fonsec<t, 1'uncciQnario dos· Correias do 

· E~tndo do Maranhão (aom. pw•ece1• j'avoravel da Oommissão d<l 
Ji'znanças). · · 

·~· ' . ·'/ I.' 

:Leviintn-sc a··sossil.o fts 2 horas 'r. itG minutos •. 

8" SESSÃ.Oi EM. ·12 DE i\!ATO DE :1016 

PRES!DENCfA DO SR, URBANO Si\N1'0S, Pl'IEST011:N'l'11: 
. . . 

· A' 1 hora dn tnl'de abre-se ,a sessão.:· n que concorrem os 
SNl. A. A?.er·edo'; :Pedro Borges; Mcbello;' .Pereira Lobo·, T.o-. 

. pes Gom;.alve·sJ; Jnd'io do B:ra•s'íll. !Lau'ro Sodrél; Costa no-
. dr jogues·, · il'f-endc.s de !Almeida; IP·ires 'FerreirQ.' ;roiíp I.~rn~· 
EJoy de SOp?.a. Cunh(!t Pedrosa;; . Ep itac.io ·Pessoa-; RaymundQ 
de l\Hr1:.màa. Si·quelrn de Menezes, Luiz Vianna, Domingos · 
Vicente. João Luíz. Alve$·, · Erico ·coelho-i Alcindo Guanabara~ 
Sá Freire; Bueno de Paiva. Bernarrlo Monteiro~ . Adolpho 
Gordo;· Alfredo EHis~ Gonljllga .Tay.me.~ .. José .1\'Iurt.inho-; Xavier 
da Silva;' Alencar . Guimarães; Vida! Ramo::. Abdüri Bnptist.n~· 
Soares dos. Santos e Victorinq l\Ionteiro (34) . · · 

' Deixam de .comp,nrecer com causa ,ius&ificnda os Srs:Her-
. cj!io · Luz·; Silverio Nery7 Art.hm· Lemol!. .Tos~· Euze- . 
bio; Abdias . Neves·; . Ribeiro · Gün(ialves. Francisco Sá, 
ThOmnz AcciL'IY, Antonio de Souza~ Walf'redo Len!. nosn fJ · 
Silva-; Ribeiro" de Britt<l; .<U',aujo Góes. Gomes Hibeiro~ Gui
lherme· Campos-, Ruy Bi<rbosa. :rosé Marcellino. Bernardino 

·!1\'lonteiro:; Miguel de Carvalho; Francisco .sanes; . Eugen i h 
.Jardim; 'Leopoldo de Bulhões r. Generoso Marques (23) .. 

E' J1c\a:; posta em discussão c;- sem debute.; npprl'Vndn. a 
neta da ·sessiio anteriol'. 

·o Sr. :1.". Secretario devlara qüe não. ·ba cxpedlentc. 
. -. 

/' 

. I • 
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1 O Sr. 2• Secretario . aeclnr,a que não . h à piircccres .. 
i . 

. , O Sr;. Victorino Monteiro .'(pel41 oi•de'l(l-l! - ·Sr. 1lresidente~ 
achando~se na ante~sal:l . o Srl Rlvadavm Corrt!a, Sen.ador 
e1eiro '[)elo Rio Grande elo Sul; peco a V. !Ex. nomear uma 
Com!pissão a.fim de introduzil~o no recinto.· · 

O Sr. Presidente - Noméio os. Srs .. Victorinú 1\ionteiro; 
rvrendes dr.! 'Almeida e João. Luiz fA!yes., · . , . · 

· . '(E' int.i·oduzi:do no 1•iwinto, presta cornpromissd e· torna 
assento o S7'. Rivadat1ia da. (Júnha Om·rGa.) . . · 

O Sr. Alfredo Ellis ,.·(* l' -· Sr. Presidente, subo á. trlbun:i 
para vir J•equerer a V~ Ex.· que· consulte a Casa ·soore si con~· · 
sente na minha renuncia . da· commissão de Instrucção Pu~ 
blica. ·rendo· sido designado para· a Commissão. de Finança.~. 
·e havendo Senadores gue não ·fazem. parte de commissão ai~ 
guma. julgo do meu dever fazer o requerimento .que levo no ' 
(~onJJecimento do Senado .. · . .• .. , · 

Aproveitando o ensejo de estar na tribuna, ba I:! e me per- · 
mittir V. Ex. que eu faca algumas considerar;ões. aliás im

. port~ntcs, sob r() ~ assum~to que ,ití. me. trouxe o nnno passado 
.;;i .tr1bunn. . 
· Creio quer interpreto bem o sentimento de todos os Srs. 
Senadores. pe.djn{l'o a intervenção da Mesa paro. que se trnte. 
com a maxima ursencia, ila construccão (le um edificio ·para 
o Senado. . ; .. 

. 'Allegava~se. Sr. Presidente. que a tradicáo nos abri~/ 
gava a perma'!1ecer ·aqui: no antigo. palacio do Conde. de Ar
cos. Mas. Sr. Presidente. si .o edifício, nessa época; e'stava em 
reia.r.ão com o nosso passado~ nã.o o cstó. mais ·com a situm;ito 
actual. porquanto sabem todos os Srs .. Senadores 'que o Go~ 
"erno tem cogitado de melhorar os edific·ios destinados a to-
. das as corporacões. Teem-se :!'oito- vi !las tJ!'Oietarias •. tecm-so 
construido quarteis, ·etc~. Ago:r~t mesmo amda ·se verifica .a 
gi)Jicitude do Governo d'otando o Conselho Superior de Ensino 
d<' um helio edifício. ao passo que nós vi:vemos · neste 
párdieiro que nem ao menos tem condioões ido seguranoa. 

Realmente. Sr. · Presidente, causa vexame.· causa, vergo~ ,: 
nl1a o fact.o da mais. alta corporação politica esta~· enci'o.fun,da 
neste pardieiro. A Gamara dos Deputnd:os funccionà::CW~~a no 

,' . . ' 

bello edifieio que é o Palacio Monroe. . · . ~:·}\\i,\iri'6 
. . . . o sa; A~CINDO GoA:Í:<AB.\RA I Tambc~\~:~Õ..~re~lt~Y:'?L . ~· ' 

.. . . · O SR. PmBs FERREIM- iNão ó pl•oprlo;(tlãO . cshi'; l)Cl':t'C!_. 1 
. ';: tamente adaptado. · ·;r'·\'.::.:: · · ··· ' ~ · 

1 
.,. .... . ' . ' ~ . 

O SR. Ar.Pmmo Er.us-Não sei si o edifício presta ou nfio 
ao qtle foi clestinnào; mas o facto é qt1c. pell;lmcnos exterior-. ' ' ' ' 

.. i 

' 
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mente, e um palacio digno ~a repr.esentaoão !JUCiOnnl. Esta 1lasa) 
nlém do seu aspecto quas1 que funebre. nuo tem as commo~ 
didades necessnrins c nom pooemos absolutamente fazer um 
confronto com os· pala cios pai·lamental'es de todos os paizes. 
mesmo da America . .Tá nüo fa!lo do Capitolio, em Washmgton, 
notando-·se que. quwndo os americanos .o conslruir·am. as con
dições financeiras eeam alli precarissimas. Na. Confederaeão 
Argentina. o PnJacio :do· Congresso é um p·alacio digno drt i·e
presentacão nacional. ~~o h~ absolutamente _paiz algum no 

. __ mundo que tenha pardlelro Jgunl a osto dcstmaao ao pn.t•Ja
mento.:< :, ·,':· 
.;;,. ; O SR~ MENDES DÍ!l ALMEIDA - Mns nós estamos em. um 
Districto '.FOderal provisorio •. 

. .·· . ·'', '' ' . •' " 
O Src. ALFREDO ELL!S•·;_· Falla-se "àa nossa sit.uacão :!'inan~ 

cl}ira. Não h a, duvida algtiJnn qye e lia é má, mas o que é v_er~ 
dado ó que nus precisamos cog1tar deste assumpto. que, allás, 

. é impor·tarttissimo, tanto ·mais quanto .iá a Mesa do Senado 
· > obteve uma verba para ·remunel.'ar os planos de a.rchitectura. 
. do . Ju turo edifício do congresso. .Puzeram uma pedra em 

cima· é creio que não se cogita mais disso.· . · 
· V.enhO, pois, Sr. Presidente. interpt·etando bem os senti

.. llll'entos de decoro· da representacão nacional. 'pedir a V. Ex:.1 

. - 'q_i.Ie .intervenha directamente no sentli:lo dê obter •. por des~ 
· apropriacã.o, o . terreno. necessnrio po.r.a a construccão do pa .. 

1acio destinado á representação federal. 
o Sn. MENDES D.E , ALÚEroA ..:.. Não apoiado .1 O Pistrictc) 

. \ · · iFederal será no. planalto de Goyaz .. • · · · · \;j . 
, . . o SR~ ALFHEDO Er.i;i~ -- Era o que tinha u dizer. ' . j 
· . o Sr. Presidente - O Sr. Alfredo Ellis p'ediu ilispénsa: 
Ide membro da C\lmmissão de Instruc:cão Pull~ica. para que fOi 
eJ.eito. escusando-se de fazer parto· dessa commissão por. ter. 
sido designado para a de ·Fjnnnoas.. . . . . · · . 

Os senhores ·-que· concedem a dispensa requerida. quci~ 
ram levantar-se. '(Pausa.). ·. . · 

Foi conoodida., · · .. , 
· Nomeio para substit~ir o .Sr. Senador Alfrédo Ellis 1lli· 

·conimisslí.o de Instrucção Publica o Sr. Senador Soares dos 
SanLos. · ' •· 1 

· Ô Sr. João Luiz Alves exclama que os puritanÔs do· !'cgimcn 
,.: :pensam que viola a autonomia do l!m Estado à de~I!U'at\Üo do 

!POder central de que nega u. seu· n.p.OJO mora! ou. pOIJtJco a uma · 
determinada · situação. l\Ias os· puritanos· do regímen . rião. en. 
tendem que violn. ·a nut.nnomin eloitornl dç um Estndo n es
soncià do regímen rcpuhlioano. os PL'inolpios. fundamentaes 
do uma . democt•ncin, a indicacüo de um candidnio ú presi. ' , 
, dcncja de um J~stad0 subscriptn. após uma çonvenclío. pel~ 
:P~:f:lS1den,t!2 d,~ Est!!dQ gu~ t~m d~ s-º:ç: ~l.lQ!l.gdi~o, ::Qe1Cí llº-t.; ll~· . 

• 
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crel,n·l'io gim.l, pelo seu che'l'e de policia. pelo proeuradoP 
g·eral do E!>Lado, pelu seercl.nl'iO c!p presid~nein o !Jelos depu
·to.doa de mnndnl.o l!npl'Ol'(•::\'nvcll .b. eomo SJ Jsso -nuo brtstnsse 
não violtt nindo. a nu/,onvmin. eleil.ornJ daquelle povo a circuJ:n: 1 

rM Presirlenle do .. mstnclo ordenando ús mesas eleitornes que · 
lhe· rernet.tessem par·a o palaciv por um portador. todas as_ 
netas inclusive {l.queUas que, peJa Jei, deviam sei' rernettidas :i -
junta apuradora e ao CL!ngresso do Estado. E, corno s'é isso 
nilo bastasse, para não violat· a autonomia eleitoral do J<Jstado, 
o Cungresso de mandnt0 prol'os-ado teJegrnpha ào Presidente 
da Republica, em quasi unaniml_dade, intimando.o• a da.t• o sen . 
apoi.o moral ao candidato que esse Congresso escolhera, por-
que esse. Congresso. estava resolvido ·a -pl.ll.-o . na . pr~si,de_ncia 

· ·houvrese o que houvesse.. E como si isso ,não bastasse •. para 
defender a pureza do regimen naquelle Estado, a junta ai)u. 
ll'adora se c-onstituiu ir·r•ít.a e nnllament.e c.:.m - o~ deputados 
desse. mesmo Congresso Legislativo, violando a Const.ituicãll' · 

. d6 Estado que determina .. que os Deputados não pudem exer •. · 

. ier outro mandato publico durante u funccionamento- do Con. 
gresso. E 'esse Congresso funcoi onou desde 20 do mez paa. 
sndo,-realizando.se a apuração a 3 deste mez! -- • ·-. · 

Não bastava, .porém. tudo isso! · · _ 
· Nos municipios onde era grande a nossa maioria eleiLo~
I\al ·e . incontestavel força· politica. se fraudou a· eleição, oomo . 
nos municipios de Guarap&lly, Muqily e Santa Leopoldina nos . 
quaes se atemorisou ·O eleif.orado _por meio da força publica 
postada de armas embaladas .nas secções · eleitoraes; como nos 
municípios ds Alfredo Chaves e· Calçado em outros. como o· de 
Serra~- onde a opposição era quasi em· unanimidade; como no 

_ de Collatina, ·onde é chefe de _real prestigio Ll digrio espírito.· 
.· saotense coronel Alexandre Calmou, actual V ice-Presidente do 

Estado, indicado para. continuar -no. mesmo carg.o na ·chapa 
Bernardino Monteiro, e só- .sendo della · .excluido porque en' 
tendeu que essa candidatura uãu ·convinha .aos interesses . do 
Estado; onde .é chefe p.olitii:O o· Sr. coronel_ Alexandre Cal~pui!, -· 
que até a vespera mereceu . .a ~~·ova de. applauso á sua mdJ. 

. . cação.para Vice-Presidente do Estado. O que se fez? Mandou-: 
·, se empossar. um juiz .. districtal que não o era, pará· nomear . 
. as mesas eleitoraes •. creando uma gravíssima situàçã.o nas re

- Jacões do Llrdem privada uaquelle--rnúnicipio, porque tr jui:r., 
dist~ictal. como o Senado sabe, .. tetn funcções de· juiz de ca. · 

. . sarnento; esse juir. que Já. está pela prepotencia _ dv governo 
· ·· do-.. Esf.a.do ,iá foi na. sua. autoridade deSilonhecido pelo. juiz do 

direito da capital e pelo juiz federal Dr. Tavares Bastos; o 
.. é. esse homem que. ln está, julgaudo illegalmente, pr•esidindo · 
/ casamentos,. ostnhelecendQ a _ i:o_ nfnsão nas i·elações de·· ordern ,_; 
· de_ gravidl:rde e magnitude que u Senado"' comprel1ende. pelo 

a1·bitrio do' Prcsidefite do EstadtJ.' · ._ . . ·· -- · 
- · No. 'municipio ·de Collatina,- porém. a . cousã.-- ó rnuis as. 
sombrosa. .Pede a attenção do Senado. Alli ;est.á. o- decreto 

_ n. 2. 394. que commett,eu ·· ao · intervent.or,'- ·no districto de 
.<~ccioJy de Vasconcellos. attribuicõe~ para':desigriar mem!mJ~ · 
.para as mesas eleitoraes para·_t\ eleição de 25 do mez passado, · 
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E lê os ·dizeres do decretl\ referido . 
. Quer dizer, que no 'districto de Accioly. de Vascllncellos . 

. onde havia um juiz districial eleito, <.-om funoçõe.s para no. 
:n~ear mesas ele~to~aes,' como o . Sr. Presidente do EstadD sa: 
b1a que a unamm1dade dos eleitures estava com a opposif;ão 
entregou o districto a um interventor militar, a um Dffic:ial 
de polícia com. attribuicõe!i para nomear mesas eleitoraes c 
presidir a eleicoo. · . · . 

. Como~ esse c1 orador poderia citar muitos outros oasos. Não · 
o quer· fazer; não deve cancar o Senado, mas crê que é bastante · 
.um só. :exemplo para que se possa fazer a psychologia de uma 
situacão: . .· · . ··· . 

· Em que se baseou o Sr. l)residente do Estado para ex
peqir e:>se decreto ? Em uma lei .que foi · votada1 segundo se · · 

. ,diz·- em virtude de uma reforma constitucional. .. 
• · · Como se fez essa reí'orma-c~nstitucional? A ConsLituicão 

l:lo Espir1to Santo <líz no .seu art. 107, o que lê ao Senado. 
· · · Quer dizer. o Congresso tlrdinario p6de propôz· a reí'oJ•mn 
oOI!lsti.tucional, determ1nando o::. artigos a refomar e o modo 
por qu~ s~ deve fazer a: reforma. pr_o~osta. _as .r~z~~s de sua 
convenJenCJa, nos termos da ConstJtUJQaO. Nao 101 1seo. entre
tanto. o que s.e 'fez no Espi>t'ito Santo .. O que alli se fez foi o 

, ,.. tseguinte: Convocou-se o novo Congresso .a eleger com as fun
ccões de Constituinte,. para alter·ar ou. supprirnir os arts. 1."; 
9", 16, etc.; emfiml toda a Constituição elo l~<·t!idd. sem indicar . 
as razões de conve'niencia ·da rel'orma e sem que o Congresso 
anterio!' . hóuvesse 1'eilo a proposta: deE·sa reforma, sein que se 
levasse ao conhecimento dos Srs .. eleitores quaes os. artigos 
que iam va:ssar por urna. reforma para· que esse:;o. eleirores pu
'dessem cúmpr·eh'end'er as razões dessa reforma. · 

-.. E· não é só isto, além dos artigos enumerados. todus os ou
tiros. artigos da Constituioão .do Estado ·foram ~eí'ormados. · 

.< Assim, nem os princípios constitucionaes da. União, nem 
:as normas fundamentaee. do .1•egimen republicano federativo, 
;tloram respeitados nessa reforma constitucional. 

'Inconstitucional a reforma, · inconstitucional todos os 
~ctos delJ.-r decorrentes, e'ntre elTes a reforma da. lei· eleitoral. 

E como. se fez ella ?
1 

. · ~ ... · . ·· · . •· . , 
. Estava o COngresso do Estado a encerrar. !Is suas s~ões, . 

e a data era então 16 dé outubro de 1915. Saben(jo à situaçã" . 'i 
dominante. do Estado, pela.lealdade com que p!lil'a com ella tem 
~ orador. procedido ...: as difficuldades que encontraria a · can
:iiidatura propo·sta; ·sabendo como na ·vespero: demonstrou no 
Senado.'procedend!o á leitura da. carta :Firmada pelo Presidente 
iMarcondes· Alves de Souza,. datada de: 15 .de'·outuhro do meE>rnu 
anno: sabendo n sit.uacão dominante de tudo. isso. tratou deseJe 

·'logo de ret'vrma:r a lei eleitoral, :pa.rn. o éffeito de prorogar o 
niandato ·do~ actuaes Dep11tado~. o~ qúaes perdiam ~.uas fun
cçõe~ em janeiro, pnru que esses: que. já estavam compromet
it1do!'l' com os seus voto~ e Mm i as suas à:ssignatul'as . com n 
\Presidente Marcond~s, reco'nhedessem o Sr. lle.rnavdino Mon-

' 
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teiro~ PresidEin!é i:ló Estado, quaesquer quê. fóssem .às aiver .. 
gemnae,, as lutas, ou as victO>rias eleitoraos que a opposicão 
cl}nsegUJsse nas urnas. . · · 
· Como foi, porém. feita essa reforma eleitóral ? I 

Pasme o Senado. Sem a menor publicação de um só acto 
do Ql}ngresso, sem a publicacão de · uma só de suas acta:s, de 
uma 'só a c tu. dus seus trabalhos que·se relacionasse. com ess•a . 
reforma. . · v 
. Até à momento em que falia. no Diarlo da :Manhã, que .... 
o_ o jOrJ!a! official do Estado. não se cnconll'a uma só publica:- . 
cao offlcml que E•e prenda a actas do Congl'esso, desse Con
;;r·esso, que, a 30 de outubro do anno passado, diz ter vaLado· 
semelhante rei'orma.. · · · 

l>or induccão, por simples induccão de noticias do jor
nacs e pela prova que dentro. em pouco trará ruo conhecimento , 
do- Senado, para que esta Casa, aprenda como se faz ·uma. re- ·. 
~ot·ma eleitoral; por· simples induccão se :verifica que esse pro
J(;lCto de reiorma·tumou o numero 15. 

Lê os topicos citados do Diario da Manhã, de 21 de outu-
bro: ~ · . 

l . ' • 

cCongressú Legislativo - .Na primeira pa:rte illa ordem do 
dia o Sr. Dr. Ubatdo Ramalhete. obtendl> a palavra. mandou â 
Mesa um 2ll'ojecto de lei, para o qual pediu dispensa de leitura 
de·vüiiJ a sua extensão, ó que, indo a votação e sendo a;pprovado 
tomou o n.· 15 e foi a imprimir para os devidos fins.~ . . . ' 

. Diario da Jfqnhã, do 2G de outubro de 1915 (l' pa:gina, s• 
columna) : . ' . · · 1 

«Congresso Legislativíl ~ Realizou-se h ontem, ·a 35" sessã() 
. ordiuaria - O Sr. EtJenne De..o.saune, pedindo a palavra, en
viou à 1\lesa um parecer. da . Commissã(} de Justiça relativa- ' 
monte al) projecto n. 1.~. O qual depois de lido e haver tomado 
o n. 21, foi a imprimir para entrar na ordem dos .trabalhos.:. 

Diar1:o da.Manhã, ile 27 de outubro de 191i5 (i• pa:g., 2• 
columna) : , · · ·· 

~o entrat· cm v.I'im:eira '·discussão o projecto n. 15, usan.: 
· do da· palavra o StO: Dr., Ubaldo namalhete;, re!1tiereu fosso · 

cons.ult.ada: a Casa na dispensa da leitura e. instershcio do refe- · 
!'ido rrojcclo,· o que; consentido. foi o mesmo approvado.~ 
. A sessão foi aberta a urria hora da tarde e~ no espaço de 

uma bora e meia, voto:ram .t.res projectos; artigo 'por,. artigo, 
um dos quaes tem perto de duzentos artigos. . · · . 

Assim, sem a . menor. publicidade, oóm- ·a maior clandesti
nidade possiv.el, porque nem ao menos este projecto ora lido 
pam os Deputados, .em oito ·dias, depois que souberam_ que. o 
.Governo Federal oppunha o seu ·véto ·moral · á successao pro .. 
posto, eJ,n oito dias, o Congresso aaquelle Estado,, votava uma 
reforma eleitoral -votava .. é um modo de dizer - com o fim 
~XÇI)lsi~o, ~omo ha dEI ~!l:~Onstrªr, d~ pro~gai: (} manjiato ÃO 
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,Congresso, que já estava findo, desde u i:lê feviireir.o, para o 
effeíto de reconhecer o novo Presidente .do Estado, com sur~ 
preza para o povo daquella terra, que só teve conhecimento 
de que seu Congr~sso tratou da reforma eleitoral depois qU'e 
essa lei foi publicada no Diario Otticial do Estado, com sur~ 
preza para a imprensa .de todo o.Estado, com surpreza para· 
a imprensa .do Rio Jnneiro,...que nunca teve noticia de seme~ 

1 i Jhante reforma, com surpJ.1eza para toda: a r.epresentaoão i'e~ 
dera!, - exclusive os dous representantes da situaoão domi~ 
.nante -, que só sou!Jeram que esta· reforma tinha sido :feit.a · 
e votada depois de alguns dias de publicada no Diario do 

·Congresso do Estado; com surprcza para os proprios Depu
tados que a votaram, que .isnoram o que :votaram ~ que dlsso 
deram documento.. · . . · 
· E quemedeu o ·documento, não é um Deputado obscuro, 
não é um desses que se .eJeSTem par·a· votar, é um homem for~ 

. ma do,· é um antigo candidato á representação i'ederal; é um 
actual membro do direcLorio do partido do Sr. Bernardino 

.:Monteiro, é .um Deputado que foi de novo indicado pelo mesmo 
partido para re~leição nas eleições n que se procederam . a \ 
t.res d.e maio corrente, 'é emfim o Sr. Dr. Manoel 1\fon.iardim, 
cujo nome é bastante ·conhecido no Estado pelas trad.iccões 
de familía e não. é por certo ignorad(} de alguns dos Srs. Se
nadores, não é por certo desconhecido de membros ·da 

· .Cnmara dos. Deputados onde ploiteíou, lia pouco, seu reco
nhecimento,. como Deputado Federal, pelo Estado do Espírito 
Santo: - é o Dr, Manoel Monjardim, insuspeito, insuspeitis~ · 
simo, porque faz parte do directoria politico que prestigia o 
Sr. Bernardino Monteiro e acaba de ser inclui do para ser 
reeleito Deputado, que .escreveu ao orador, á 12 de novem-
bro de 1915. · · · 

. Só .lê os l.opicos que· interessam; lerá os outros, si· ror. 
provocado ~m contestação. · · ·. . . .· 

· d2 de novenibro de :1.915 - Diz 0 Sr. Dr. Manoel '-
.Moojardim, então deputado · estadual: . ·. · ·· : 
' . .;Já . deves saber que o Congresso ap.:provou um I . 

projecto. 'que hoje é lei, adia,ndo as . eleiçoes para o 
Congresso · Estadual para 3. de maio •. Esse projecto 
nunca ·foi impresso. tendo eu com :parecido ao .Con
gresso no. dia da votae.ão <lo projecto n •. ~5; que nin-

. guem sab1a o que era, porque não constava dos ca

. dernos dos deputados. Passou o projecto sem protesto, 
.só vindo ·eu a. saber do .que·. se tratava quando, dias 
depois, no_ :Díar:io ~ ManhãJ. o· Ji, publicado pelo !Mar-
condes.;:. · · · · 

. - ; . \ 

E assim se fez em oito dias a actUal· reforma eleitoral 
que e~ttntém. como disse, cerca de 200 artigos. 

· Não sahiu, porém, tudô camo baV:ia ene<:~mmendado a 
~ituaQão do~inaxtte para le:var, ao ~tJ;!l~Q ·a ®mP.r~ssãQ ~a, 

i 
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sua machina eleitoral. . E para- provar· que !:<Quella lei nãn 
:foi votada no Cong·resso, porque si Jos~e Vtttada ao sabor· da 
converiiencia · da sit.uacão ella não prec1saria fraucJaJ..;a, c"mo 
:lraudou; para provar outra· fraude vae Jer ao Senado n, pu
blicação official u., jornal e a publicação officiaJ .. no folheto. 
Antes, porém. de lei-a, para que o Senado aprehenda o al
cance da modificação 'fraudulenta: é preciso salientar et · se
guinte: compete aos juizes' distr~ctaes a funcoruo de se en
earregar da ()OnstiLUICâo das mesas eJeitl!>raes do Estado. 
Esses .Juizes districtaes eram em numero d~ quatro, eleitos 
em lista incompleta. De modo que a minur1a tinha sempre 
uma . valvula de r·~presenta~'ão e quando não . tivesse ·por. não 
ter· o numero suffwrente para eleger um dos quatro, dar1a .ao 
menos um· dos supplentes. Assim, a celebre reforma ·eleito
ral. n. 1. oos; estabeleceu no seu art. 40. o seguinte: .:Serão 
considerados juizes. di~trictaes. os · quatro cida_dãos ma1s · '.:o
todos de cada .. drstrrcto e na ordem numerJCa de votaçao; 
serão collSiderados suppl·entes dos juizes districtae.s os' ·qua
tro cidadãos mais • votados depois do quart.o .iuir. districtal 

> ' 

oleiJI).l> . · .t .· · .. . · 
Esta foi a le1 que chegou ao con heciment0 por ln Ler

medi o do orgão official do Estado. Mas. C·Omprehenderam 
,que era um 1;rave risco· permittír a eleição. de quatro juizes · 
<listríctaes. porque a opposição teria .. ao menos essa valvula 
de se re1lresentar nas mesas. · 

E · que :fizeram? No :l'ollleto impress11 na mesma· iro
prensa officiaJ; depois de impressos. substituíram o art,. 40 
pelo :segUJnte: «Será considerado j Wiz di strictal (:1 cidadão. 
mais· vot.:Jdo de cada districto; ·serão con·siderados· supplentes 
ae juizes districtaes os quatro cidadãos mais votados depois 
do juiz eleito. . · . . 

Esquecidos da publicaçiío do seu jornal oi'ficial, rnanâa
I'nfll imprimir o folheto, que altera n Jei. fraudulenta e ver~ · 
gonhosamente. com alterações até materiaes. porque a 1quaJi,.. . 
àade do pap·el. não é a niesma. O orador mandou comprar 500 
exemplares para que se não possa. dizer que foram fra:u- . 
dados. · · 

Quer dizer que a opposiÇão; tendo podido fazer, pelo me
nos um ou dous juizes districta·es e alguns· supplentes, eom 
u yiolaçãb verg.onhosa e· fraudulenta dessa lei ficou talv,;ez 
pr1vada 'de fazer um só. · ' . .. . · . 

Vae ver o Senado como se faz uma reforma eleilora 1 
para garantir a verdade das t;Jrnas IJ como· se respeita a au1!6~ 
nomia dos municipius no Estado do Espirita-Santo. E , (• 
preciso que o Senaôo veja, porque, estando sériamente. prec)c
cupad0.com uma reforma. eleHJó'ral da.Rêpublica, póde-se dis
pensai' 'de ·tanto trabalho, . copiando\ ·este mon,umen1•S legis-
lativo. · . . · · 

E 0 orador rnostra ao Senado· <ó"s boletins eleitoraes que 
foram instituídos éomo documentos de defesa. cú'ntra possi- . 
veis fraudes nas urnas, no Estad.o do Espirito,Santo, segundo· 
o art. 77; da mencionada lei, lena~· os seus itermus. . 

De,modo que no pleito .eleitoral que se:·feriu no muni-
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cípio de MIÍquy, ·por exemplo. onde a opp'úsíciio venceu affir
ma ao. Senado, sob palãvra do honra; deram-lhe os boletins. 
Um ielles está com o ol'ad'út·, de tuna Heccão em qu~ !Ol'lim 

· conferidos ao Sr. Pinheiro Junior ·100 votos, para Presidente 
; 1do. Estado; nelle não se menciona, Jl'úrém, o numero de elel

tm•es · que compareceram nem o numero de votOs que obteve 
. o candidato:. contrarw. . , · 

TerJ!Iinado o. processo eleitoral; os votos que a· opposição 
· obteve f1guram na acta, augmentando-se os votos do. candidato 
.opposto-. · 

· Parece ~que ·podia ú'u. devia parar ahi a desfaçatez poli
tica, e. não parou. E não . se· venha dizer que essa sitnacão 

· merecia o ap.oio ·do orador, porque essa lei foi votada sem. 
o seu ·conhPeimento t' posterior\ á aecão t~nc suppuntra bene
fica, exercida· junto: ao .Presidente do Estado para impedir 
issei que se· está vrodol. ~:líol tinlla e nã•, tem,. portanto, a 
'menor solidariedade -com semelhante móstrengo. . . 

· A .lei, porém; no sen a11; u~. tratandu da fiscalizacão; ... 
dispõe: . · ·. · · · · 

! 

~ . . .,, . 

"". · « Eín cada. seo.cão eleitoral, âlém dos ·candidatos, podÍlrt · · 
.• haver. até'.citsco~.:j~aeb.:t .. · · ·. . · · 

Dt>. modo 'q'ue, na eleição d~ Congresso do Estado, que se . 
.. compõe de~5 m.embros.. !ltl cinco candidato~ pOderão fisca
lizar a eleicao,·;.e ron;so•: M mrFRF N.•nFiitninn~ nm· P~SP pro

; cesso são unanimes, ·quando qualquer. candidato da oppo$i;. 
· eão se. apreSt-ntar pa1·r. 'f~>••·niiza.l-a uii• ~ adm.tlido por que 
h a ,já · rnai~ dP cinrc1 do J1Pitn !111 rnPilll. . . .-

Mas, não fica nisso.· Parece que bastava; O lilxo de ·pre· 
potencia ou de meptlla fl I ai q UP ~e otecJal'li que .. é inCiispen-: 
savel. que o. fiscál tra(tB· o offici~:· cnm ·à ·firma· reconhecldà: 
pelo; escriv.lío. !fo diPtrirto da mes~ eleitoral. 9uel'. dizer. g~e 
lP o oradíir bv<'r ama.shll · necesssdndl' ·de· plPllear uma elel· 
cilo no Espírito Santo e fiRr.alizal-a ;· t.erá que . .comparecer ao 
escrívlln 1M 'di~trictn· c'flm a.. Rua: firma para reconhecer. · . < 
. · farece que isto. ba~t~v~: ma~ não bastou; purque os 

fJseaeR só p6dem BPI' adrrtllf•dos· anleF de sP. fazer a chamada 
dos ~leitorPs (art. 142, ~ 2"\ ·quandt' em quafqut>r terino do 
prooet~so eleitoral· nma !litna~nn <me Ff' nreza l!'m orgultlo· e 
prazer de deixar fiscalizar a eleicão. Mas; não bastava nada . 1 disto: !'ra prPeisr· ~uffowat" nv sen .J•ertnct,n, na :cPllula ma ter ·do i 
re!limFn .. na antnnmnk d•w mnniriPiM, onnlonPr Vl'lleirlRdP· de 
revanch.e da opiniito popular contra uma .situaclio oppressora. 
E o q11e ·s~. fez ? . E' melhor que leia &lJ. Senado e que o 

'Senado aprecie: cArt.'t48: na· valirladf' e nullidadP .da eleiolio 
para vo:>readore~ e prefeitM munic.ipae!l e juizes di~trictaes e 

· da apnra~:llo qn -IIJ.tS!JI& eleicão bave-r6 recurso para .. o· PrE>si
.dentP do· 'F.Ptné'k qnt> .I!Pllf' · f'!PvPr(o tomnr ronhP('ImPnh·· dentro 
;de l!O ·dias aoceitando;.;o ou n!o. Julsado o>reeurso, compete 
oó .Pr~Fidento> . rln · Estad• . mnndar· .PxtrahJr. a!! cópias QUe ee 
1f1.eram neeessaria!. . . ( cimtintttl a Mr) , , . . .. . ... . . ' . 
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E' o Presidente do Estado diplomando todos os vereadló'res 
.do Estado, do J!:spirito Santo I Parece quõ bastava,. mas não· 
basta. Ainda póde haver. o· risco dessa junta z·econhecer ou 
não . \1 eleito. Do reconhecimento; h a novo recurso . para o 
Presidente do. Estado (art. 149, § 2•) .- O Presidente póde· 
então ó'u reconhecer um outro, ou annu!Jar as eleições; .e-pas
me o Senado !-nomeai' um ou. dous interventores, aos quaes 

· · illcumbirá tudo quanliú incumbiria aof'residente do Estado, aos 
. vereadores, aos .prefeiliús do!l municípios, aos juizes distri
ctaes, inclusive celebrar casamentos; por essa lei, nãu se reali
sando neste. caso a reunião da junta de que .trata .,para a elei
ção das mesas, as· quaes serão compostas e n<Cimeadas por desi-
gnação . dos interventores. . . · · ·· · 

Pergunta ao Senado republicano si é esta uma lei que 
·um. povo. altiv6 e digno. possa supportar ;J Si esta é .uma lei 
ante .a • qual; não .se encontrando recursos legaes dentro do 
regímen,. conci.Le: ou .nãq .. um .povo altivo .o dignú ,á. revolta 'I 

•.. E pergunta á imprensa. republieana do paiz, · oá ·imprensa 
. sinceramente republicana. si ella, por maior que e;.eja;a. sua 
·paixão contra ,o orador. por·. maior que seja. o seu desaffecto 
eontr'a os seus amigos. por maior que seja;,:o• seu precon·ceito 
contra a sua . falta de autoridade,· E•i. ella t'eii) a ooragem de •· 

. defender estalei. . . · · . . ·. . . · . · · 
· . · E depois enche-se a. bor.ca com tele~amma~. e cochichos 
para se diz.er que e;.e conta com 28 munimpalidadee das. 31 que 
eórnpõem;;{) Estado·,; ·Não,,ba.:.quec.ndmir.ar.; ·.admiraveFseria •Si: · • 
havenilo no Estado 31 municipalidades não pudesse o governo 
contar pelo menos com 62,.pois que nm sóhomem aF fa7 toda~. , · 
... i "i Não ficou •.sómente.;nisso:- o• ·r•esi'irJen.·,de \ar.rtichJJ; .quewJsava 

·.impedir a manif'estacãu do eleitoraao. Havia tambem a• pre,
::·occupacão · maxima da prorogacão do mandato extincto. da As.: 
sembléa que determinou -es>·a. reforma CllnstitufJional que. não 
foi. votada regularmente pelo-.. .Cungrt!ssn, si não feita.:no pala
cio do governo. ·Vejatnos como se .fez a-prorilgacão,.desse.man-

. dato; Como tem- que appellar·para o conhecimento daqueJJes quo 
. com .mais competencia do que o. orador discutem as . questões 

constitucionaes e para não fatigar por muito tempo a.atten(lfi,o 
do .Senado fartt uma rapidarsynthese das razões porque pensa 
que o mandato dessa .Assembléa está. extincto ... ·. . · .. 

. ,~ · -·Esses.Deputndos·.foram .eleito;. a 9 de janeiro.de.19f3""" 
sob o domínio da Cunstituicão que, então,. vigorava--- por tres 
annos. ·Portanto, nos termos deE·sa mesma Constituição, cujo 
a!'t/ 3u .declara que .. :o., mandato. do :Deputado .expira ·eom · a 
nova eleição. esse mandato· devia expirar a 9 de janeiro do 

. :1.916. · Fez-se. porém, a: reforma constituci!onal cuja. validado 
nega e por' e !la se declarou que' o ,mandato dos Depu~ados ex
pirava ~om a exp-edição 4e~ diplom3: aos nO~O.E·· ele1fils. por. 
consegumte, c~>mo a expediçao dos diplomas aos noV'OS eleitos 
póde, ser feita -'até 30 :dias.·depais qa. eleiçíió;•·fiçou -~stabelecido 
que o mandato d'os Deputados eleitos a 9 • de• Janeiro de ·1.913 
expirava a 9 de fevereiro ·de 1916. 1\la,:. sob o:pr~te:x:to capcioso 
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do mudar a época das eleições, o Congresso do Es·tado prorogou 
o seu mandato até 3 de junho deste anno, pois que. mudada a 
elei!;ãú ·para 3 de maio, a exj)ediçãu do diploma poderia. ser 
feita a 3 de ·junho, isto é, com o prazo necessariamente indis

. pen~·avel para q9.e el!es mesmus. que haviam reoommendadu e 
'apurado a eleicao do Sr. Bernardino Monteir.o ~lles mesmos 
o reconhecese·em como Presidente do Estado. ·. . 

A prorogação; é evidente, podia E-ar ·acto do mesmo legis
lador estadual, como póde. ser acto dó legi,e.lador federal. Po-

'·' dial!J. · nãO ha duvida. mudar a época das eleiçõ~s; mas não 
pod'~am mudai-a de módo .a prorQSar. o proprio. mandato; não 
podiam. mudai-a· .de modo a vir exercer uma funccão para a 
qual .não r·eceberam poderes do eleitllrado. . · · -

. ·Os cidadãos .. que fingem· de ·Deputados aotualm&nte no· Es
tM.o do Espírito Santo foram eleitGs por. tres ·annos. a ·9 de 
janeiro. de i913, sabendo em virtude .iJa lei- pela qual foram-. 
eleitos · .que .. •seus mandatos terminariam a· 9 de janeiro de · . 
1916 . . . '.' . . . . ,. . 
. . . ~[as· p'or que prorog~ram elles os seus próprios-mandatos'] 

. ' Por .varios motivos:' em primeiro·logar, para serem agra.o 
daveis. áv lJresidente du Estado; em segundo, ··pela cobica ao 
•·ubsidio ' " ' · . · · · · . · ·· · 
~ · Pocfia.m fazàJ.;o ? Podiam, mas de módo que essa pr.oro
gaçú:o não lhes aproveitasse. e sim· aos novos· Deputados. 

·Que ·fizeram elles, porém ? prorllgaram seU® mandatos e 
continuaram a exercer as funcções de Deputados para o fim 
exclusivo· de, contrariando· a vontàde dó eleitorado, reconhece
rem Pres·idente. o . cidadão que não é o eseolbido nem .o indi-
cado pell)s suffragios do eleitorado.. . . . . , .. . . , 

· •'Bom· é; pl)rémçque· riiriguem esqueça··que um: Pr~ldente 
. reét•nh'ecidó por um' Congresso iri'itó e nullo, 'por uni Oopgresso 
" incompetente, é . um Presidente incl)mpetente ·e todos. os actos 

delle .. etnanados são·.nulloE, e irritós. .·. . .. . : _ · .. 
· Na historia re?ilblicana do nosso paiz ha um:.caso-.que. 

si não é profundamente i~entíco. · vem· demonstrar que o 
orador·· está•· com a razão'. · · . · .·• . . . . . . 

O··honrado' Sr. ··Nilo Pecanha. na sua anter1or J!I:eSlden. 
. cüt do: Estado do Rio de Janeiro,· viu, durante d seu Governo, 
o mandato 'do presidente prdrogado,de tres para·quatro annós, 
em virtude de uma reforma não ordinaria. mas eonstitlicio. 
nal. No ,í'im .do. terceiro anno'do seu mandato, S.".Ex • .-· bai. 
xou um decreto ma.ndàndo. eleger o seu su~cessor, decla.rando 
que, embora a pror.ogação. houvesse' sido feita sob·:· seu GoVerno, 
ella: não lhe poderia aproveitar,. e ~im ao seu substit.uto . 

. l'i!as, o que oe.correu .no Estado do Espírito Santo foi de 
parte do Governador o receio da viotoria· :da' OP{!Osicilo nas 
urnas e, de parte llo>s deputados, de mn lado o deseJO de serem 
agradaveis ao ohefe do Estado e do .outro a oobioa ao subsidio. 

_ 1• . :Pror,gado esse mandato. assumpto digno de ampla, larga 
e vasta discussã9 •. ·que a hora não comporta. tudo quanto dessà 
mandato decorrer é irrito e nullo, .todo presidente. por elle 
'l.ec~nhe~ido se.~á .um presid~,rM incompe~nt~, a q\l~Ir.l (I p~~ 

/ 

.... , 
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não deve prestar obediencia 'nem ·deve prestigiar. salvo si 
quizer concorrer com mais um facto para que tanto se cen-
sure a obra dos· republicanos. . · 

.Foi por isso ·que disse que, correspllndendo ao appello, 
que h a·· dias ·fez ao orador o vibrante orgão republicano do 
Brazil - O Pau - em um artíg,o' em que, a par dos imme
recidos conceitos com que o distinguiu; · aggride a sua acção 
politica. que é a ma1s modesta uesté cu~o. ~omo em qualquer 
outra em que ellá se· mauii'esttl •. quallf'lcaudo . de ms1atencza 
nnpertmente a attltude 11ue;· a~sumJU, al'l'muaudo que h.o.uve 
prorogacão de mandato do Congresso do l!:stadu sem dizer 
portlm que de>sa .prorogacão se originoü a perturbação em que 
se debate o Estado actualmente, sem dizer que· essa pruru
gação, com ser illegal. é irrita, nulla e inconveniente. · · 

Manteve-se e iiiantem.se: nessa . altitude •. por amor 8JOi 
··r.ri.oso1 altl.v·.,. e gent!.roso eleitor111io daqueHa. terra; assim 
proceae, animado pelas proprias palavras do O Paiz. .. , o 
velho,. orgão da dei'esa do regímen republicano e da demo· 
crac.ia .brazilrira,. que lhe abl'lll ·o~· oU!Os e mais· fortiflilOU a 
sua· co.nvic~ãu;. • . . . . .'. 

·Foi elle. u Pa~i., de 3. de marco deste anno,' que'escreveu 
o topico que lê au-Htmadu. · . · .- · 

Foi elle mesmo, o· brilhante orgão ~epublicano; que mais 
o c.onvcnceu, e. ma1s u m;;itou a cunlmual' nesta •:ampauha, 
que re.puta benefi,t•a' ao povo e~JJil'itu~autense.Jquaridu. a lO de 
fevereiro de 1 !116; escreveu sobre o que se passava n~ Es-
pu•it., Santo. . . 

·Cada vez mais se convenceu e arraigou-lhe o .an1mo nesta 
luta, porquanto ainda era o proJ.lrio orgão republicano que. 
no seu numero de 19 de fevereiro de 1916, voltava ao as-
sumpto. " 

O Sr. Presidente observa ao' orador que a hora do eX• 
ped1ente ·está finda. . · . _ 

~o SR. JOÃo Lmz ALVES dtz que vae. terminar; · mas •. já 
que não deseja continuar:. a tratar deste . assumpto. pedtria ao 
l'l:esidente que cousultasse ao. Senado si . concedia prorogacão 
da hora do expediente para que pudesse concluir as suas 
consider·acõls. -' · , · 

, I . ' . ' . \ • 

Con&ultndo, o Senado concede a prorogação solicitada • 

. - o Sr. 1oão Luiz Alves continua dizendo serem estas as 
conslder·ncõrls que; em rapida syothese, quiz bordar· em to1·nu 
. do caso du Espir·ito :5ant.o ;· mas. antes de encer•ral-as •. offere
cendo á coosidel'ação do ·Senado uma indicacão, pede . Jicenua 
para.· documentando a sua att1tude: neste caso; ler· dous tele
grammas que passou ao· J>t·e~idente rlo Estado e uma carta 
que dirigiu ao honrado Senador' pOI' aquella Estado. o dtgno -
Senadoi• .Bet•nnJ•diuo ·Monteiro: (Lé os :tele'grarMnaB,J 

. A respcista do J.elegr'animn foi esta: · 
«Recllbi te!egramml.. Esoi.avo.» ·. · · · · 

. ~·· 

··,, 
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O orador, pnrém. não recebeu carta nenhdma até hoje 
Ao Sr. Bernardino Monf.erro. depOis de outras cartas. es: 

. creveu a que lê. e que, tnmb~m ficou sem. t•esposta .. 
' , Tomou a altitude que ~'•s acontecimentos, que a sua dedi-
cação áque!la terra. que· o' appello que de lá lhe 'faziam por 
íntermedio tios seus. mais illustres orgãos. exigiam'; tomou a 
attitude qu~> devia tomar. Ainda do~ ~eus labias não sahiu a 
menor aggr·essão pessnal. apezar do vi!lipendio com que é 
tratado, Não ·sahiu nem sah'irá. porqUI~ sabe prezar a com-

. postura na @ua vida publica. • · · · . 
Vae terntinar. Não pOdiam evidentemente estas conside

rações ficar exclusivamentt! no terr·eno' platonico'. Vae fazer 
uma indicação á Commissão d~ Constituição e · Diplomacia 

. para. f]ue· e\la. ,,m l'ace do que llXpoz •. dos documentos que lhe 
, apresentará. opine como tlntendur. na' sna alta .sabedOria, fi

cando certo o Senado de que .. nn caso, nenhuma paixão lhe 
move· .. ao sOllcit.ar o apoio· dos seus i Ilustres coll~gas, que 

. ali és não lh'o dariam injustamente, certo o Senado de que o 
faz, convicto de que cumpre um dever civico. (Lê a indicação,) 

PerdOe-lhe o Senado o tempo que abusou da sua gene-
rosa attenção. (Muito bem; muito ·bem.). - · - · 

,. ·veni á Mesa, é lida, apoiada e enviada á Commissão1de 
Constituic.ão e Diplomacia a seguinte 

INDICAÇÃO 

N. i - 19:16 
· Indico que a commissão de Constituição e Diplomacia. 

te'ndo em. visr.a a primitiva constituição .do Estado do Espírito 
Santo e a sua reforma, datada de ·13 de maio . dlJ 1913, ·a. lei 
n. fliH. de 30 'de dezembrn de 1912, quP. fundamentou a refe
rida· rerorma. as leis- eleitorae~ ns. 11'7, de 5 de dezembro de 
f910. e n. 1. 003, de ~iJ de outubro de 19!5, interponha " seu 
parecer. sobre os segumtes pontos: - .. -· 

1•. a regularidade da" Reforma Constitucional do Estado; 
2•, a constitucionalidB~le do neto. do· Gpngresso,. eleito por 

tres l!nnos, ·a 9 de janeiro de 19:13; proz·ogando .. o proP.riu man
tlato por quatro .mezes, para reconhecer o novo Presidente do· 
Estado, funcção que lhe não compete; e proponhif á delibera
ração rto ~nade~· as medidas que em sua,.alta ~comptitencia en
tender nec:àMISal·las par·a nor·mal1za1• a s1tuaçao ·resultante da 
violação dOi! prinéiP.íos onust1tucionaea da· Uni!i.o e da rórma 
republicana fellerat1va. 
· · .Sala das sessões, 12 de maio de 1915 :...::.João L1tiz Alves. 

I . . . ' ORDEM DO DIA 
CREDITO Llll 11!.311 ;!J66$500 PAI\.\ A ES'I'MD.~ DE FERRO CENTRAL 

DO DRAZIL · · 
"· 

Continuncão do 2". di~cussão da proposição da Camara 
dos Deputados n. 152, 'de 1915, que nbre, pelo Ministe.rio da 

' 
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ViaoiQ e. Ob!.'ll$ Ppblieàs, o -credito de' 16.34:1.:966$500 para 
attender a·. servi coa. da Estrada de Ferro Central dlu Brazil. 

C)' ~r, l'l,ayl)lu~~o !le Mira~ da ( •) - Sr. Presidente, a 
~QBII< pfopedau multo )lem em mclmr na ordem do dia o . pro
Jectq n. ~52 Q!J. Carnara, do anno passado. porquanto ·a sua 
diS0\1Ss~o foi. 1msp~nsa pela ho~·a, ~a. ultima s.ess~o. E' ver-

. Qllde quo ea~e proJecto. de credlto. ·lOJ submettJd•J ;i' discussão 
na ultima hora, no dia· 30 de dezembro. em. virtude de. um 
r~qq~rillJIID~o à~. J.+I-'S'~P'ii!li mas, ·a. razão de ser qessa ur!l'en
CJa Já (jesaPP.RPeeeu; po1s que estamos em outro exercJP,io. 
. •. ;Es~é projectá, copform!'l foi cteim:instrado pelo Sr .. · Se-

. nadof .I'\<oaa.ll. ~ilva, !la tril:llln~ .. na occasião em ,Ql\e foi posto. 
l'm d~~A~~I.Il~· não l'lS~~ suofriclente~p~nte dOQ)l'!I)entado com · 
l'elaQ"Çl á~ <I!VIlfl!a~ ._l!ontjls que constltu~m es.s!J: avultaqa des
p~za. pm creÃit(> d.filsS!l natureza msuff1c1entemente ·qo
·cnmPil~nqQ. O\( a.rite;s·. ~eq~ i:)~pumeptação qu~ _s'irva de base. á 
aaç"ÇI do Congresso 'Nacion,al, nao .. póde deixar de ser estu
dado ~iwenientemente e nessas · condicõl.'ls adoRtando a praxe 
já estilbolecida ri\) Q.oi)S'l'eS~Q Nacional. como succedeu. o anno 
P,.a~.MaP, ~ii<· Cama.r~ ~ps 1Deput11do~ •. P!Jr .Proposta·. do ~r._ Jus
tl!llano Serpa. e nesta Ç~sa; . por Inlcla.hv~ . da COIU!l)lssao de 
Fman•;as,. adoptada pelo· Senado. P.rojJ.undo ·que essas contas 

·fossem verificadas por uma commissão num(lada pelo M'inis
terio da · Viação, aproveitO ·a · o'ccasião da 2' discussãlu desta 
proposição, para .envian' {l Mesa 1'!: minha ·emenda que tem 
por f!m add1ciunar ao arL 1° es$a disposição. isto é, as. pa-

. mv~~ll;!i ~O~~ojs 4e·.veri.fiC\lQ8S ~s 90nta·s por uma càmrilis~~O 
I)Omep,rla: .-pelo· · Mn11s~er1o da; "V me ao,, ' conforme" a pr~xe:• Já 
f:lstabelecu!a.:. · · · · · , · · ·. · · 

' ':I •' '· '.•_ ••. ~,' , • ; ' ! ' .. ' 

. : IVI!Pl ij !1\fe~~. ~ lj<)a,. ~poiaàa e .posta conjq~ctl).mente em 
c;hscu$~JHI ilom a Pl1':lP9~1Cilp ,a segUinte . . . . " , · . ' . ' ' 

'· . 
EMENDA. 

· ~Q ~r~. f~, "ccres~~nte.:.~e · in-:tine: '-::''d~pois de veri,fi- . 
caçla§ · As rljferldas conta11 f'Or uma comm1ssao num'ellc;la· 'pelo · 
M\n·i~.tro da,· YfaQ~ó. . · · · · · · . · · · · 

. Sala (las seesi$es. t2 de maio d·e '4916. -: Jlpymun;to de 
ill~rqn~A, · / , ' . . · . 

· .Q ~r. Presiden~e ~ ~<\: di~cussã!) figá. susp!)J:l&fl afiq~ de 
.ser ou.v1~a ·!l Comm~~~ão. de Finanças sobr.e. ~ emenda apre-

'· sentadll.' . · · ·• · ' '· · · 

CREDITO DE 9:940$000 AO MINISTERlll DO·lN'rERIOR 
' ' . .; ' . ' ' '' :. ' . ' - . . . 

2" discussão da prqposicão da · Camara · dOs Deputados, 
·. p~ 26, 4e :1.915, 

1

que abre, pelo Mini~terio dq :J,nterior, o cre-

·. ( •) Este l!iscurso nlio foi· revisto pelo orador. 

•. 
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dito especial de 9:940$, para pagamento .. do que é dievido a 
Am.erico Francisco Villa-Nova.. · · 

·.···'Encerrada. 

. . O .Sr~ .P~e~idente 7 .Não hayendtJ numero :para procedet'. 
se á vótação, vou mandar fazer a ·chamada. · 

Procedendo-se á chamada, verifica-se' a· ausencia. dos Srs. 
Gosta RodriS'Ues, Mendes de Almeidà, João Lyra, Eloy de Souza, 
Cunha •. Pedrosa,· .Epitacio ~Pessoa, Luiz Vianna, · Erico Coelho. 
Atcindo Guanabara, Bueno de P·aiva, Bernardo Monteiro. 
Adolpho. Gordo, ·Alfredo Ellis, Gomzaga Jayme,· Abdon Ba
'pfista.' . Vida! Ramos; Rivaaavia Corrêa e Victorino Mon. 
~~(~.' ' ' ' 

, . ' ' . . ' 

I' O Sr; Presidente ...:.. Resp.onderam á chamada apenas :1:5 
, Srs. Senadores. Não ·h a numero;· fica' àdiada a votação, · · . ' ' 

. CREpiTo DE 714$285' AO,MINISTERIO DA VIAÇÃO 

2" discussão da· proposição . da Camara·· dos Deputados, 
n. 1'1'9, "de' .1915; cjue· abre ·pelo Ministerio da Viação, o cre
dito esrreéial de 714$285; para pagamento de vencímentos.'dli· 

· ·Vidos aó· engenheiro TuHo. de Alencar Araripe. 
· 'Adiàda a v.otação. ~ · · 

' 1 ' • ' ~ 
CREDITô· DE 1 ~267$7 41 AO 'MINISTERIO DA GUERRA 

' .. !'/: :. . 

. 2• discussão' da ·proposiçãa . da· Camara dos Deputados, 
n·. '12'0;: d'é 191·5 ql)e' abre, pelo Ministerio da, Guerra, ·o cre

. dito 'd'e f:267$74f para pagamento .de. vencimentos· a Alonso· 
•Niemeyer, 2•. official. da Direcção. de. Expediente. da Secre-
·tarià da: :Guerra-.. · " 
.. '. Adiadá, a· vot!(ção. · 

• •, < 
' • . . • 1 . 

·.CREDITO DE 19:590$900 'AO·MINISTERIO DA. FAZENDA 

. · .·~·· discussão da proposição da:. Camara .dos Deputados, · n. J33wde u1915,. que 1,1bre. pelo Ministerio da F~enda, o 
éredito ·especial de.~ 9.:590$9'00 •. para pagamento de dividá. de 

. exeroioio findo a: :Antonw ,F •. Nunes. 
Adiada a votagão. . . 

:. ' ',' -.~ .. fL _. . . ' I ; '- • ' ' • • ~ • . . • 

'i . :ir- : OREDI'l'.ó DE 9 :855$000 AO MINISTERIO . DO. INTERIOR 

• , 2• discussão'. 'da : p~oposicão da. Carpará dos :peputádos, 
n: :l41, .de . .1915,.' que abre,. pelo Mimster1o do Inter1o,;; o cre-: 
d1to de !l :855$ ... supplementar á . verba 22•, art .. 2, da le1 
n. 2.924, de 5 de Janeiro dn 1915, .Para pagamento i:le venci. 
men'tos'. íío.s, ili.~pectores san.itarios. · 

· Adiada a v,lltal!lib. · . 

\ 
I' 
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Cnllll\TO Dll .660$000 AO MINISTERIO DA, -VIAÇÃO 

· 2• disc!.Jssilo da proposição da · Camara dos · Oeputado11, · 
D: 148, de. 1915, que abre, pelo· Ministerio da V}~cão. o cre-. 
d1to especral de MO$ .. oara. onr.ramAnto llP grntr_fJCação local · 
a Custodio Gonçalo. Fonseca, funccionario dos Cor.reios do Es-
tado do ·Maranhão. · · · · · · · 

. Adiada a votação. 

CREDITO DE 74:767$939 AO MINISTERIO DA FAZENDA · 

· · 2• · discussão da proposição da : Camara dos Deputados 
~. H6, de 1915, ·que aut()riza o Poder Executivo a abrir, pelo 
Ministerio da Fazenda,· o credito especial de 74·:767$939, para 
oooorrer ao pagamento devido ·ao tenente José· de Andrade 
Neves Meirelles,. em virtude de sentença judiciaria (com pa- 1. · 
recer tavoravel da. Commissdo de Finanças). ·' · · · \ 

O SR •. PRESIDENTE- Nada mais havendo a tratar, vou le- . 
vantar a sessão. · . / .· . _ ... . 

Desisno para ordem· do dia da seguinte: 
· Votação. em 2~ discussllo. •da proposição ·da Cam.ara dos 
DepuJados~ n .. ~6, de _-1~15c; que abre;. pelo· Minist .. rio . do . 
Interror. o credito ·espeCial de 9:940$. para pagamento do . · . 
qui!' é devido a Am~rrro F~an~isr.o Villa-Nova (com parecer 
tavoravel ·da CommMs6.o de· Fu~anças); ~ 

Votação, em 2' discussão .. da propostçiio da Cam,ara dlls ·, ..• 
Deputados, n. H!l; dP 19t5. que abr&-, pelo Ministerio da 
Viação. ,, 11r~>dito P.BPP.cial de iH$285; p.ar·a pagamP.nto de. 
vencimPntos .rlevldoR. ao f'D~Pnh~>iro 1'ulio'·de Alencar Ara- . 
ripe. (com parecer (avoravel\ da Commissao de Fip4nças) .;· .. 

· ·. \'otaçllo; ern '!". diRim~silo. · dà prnoosroAo da Calfll,ra dllS 
Deputados, n. 120,. de 1915, que abre, ,pelo Ministerio ,qa. 
Guerra, o credito de 1:2617$741, para- pagamento· tle v:en-' ·. 
cimentos a· AlllnRo N)emeyer. 2" official da Direcção· de .· 
Expediente da Secretaria da Guerra (com parecer· tavoravel ' 
da Commiasau de FinOnçasl;- ' · 
... vôtaclio .. em" 2' discússll.o. da J)roposiciio da .C!Im.a~a dos 

Deputados; n~. t33; de -1915, que abrP., pelo . Mmrster1o. d.a. 
Fazenda; ·o credito espPcial de t 9 :590$900; para pagamento 
de divida de exercicio findo· a ·Antonio .·F. iNunes (com· pa-

. recer (avor4vel da. Commiss6.o de Finanças)·;. : . · 
Votação. em 2' · discússão. da ,proposição da Catnllra dos 

Deputados;_ n. 147, de t915. qUe· abre-, pelo Ministerlo do · 
Interior, o 'credito . de 9:855$, supplementar á verba 22', 
árt.. 2•. da lei n. 2.924,. de .-5 de janeJrtl de 1915,; para paga
mento· rfp wnl'inwnt.oR noij insrer·tnr·es sanitnrioR lctJm pa
rectr fat•oravel da Commissio da Finanças);·:~ •: · 

Votação. ern ~· discussllo. da prÔposição d·a ~~!TII.r!l d<Js· 
Peputndos, n, HS, qe t9ití; que abr·e; pelo .· Mm1steru> da . . . 
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·viae!iO', · o credito ~special . de 660$ ·para pagamento de 
grati'fi:·acão local a Custudio GoncaTo da U.Onseca, runcc'lo
narío dos Correios do Estado do Maranhão ( cam parecei' 
tavaMi,el rt11. Commissãtr de. Finanças\. 

Votação, em 2' discussão; da • proposição da Camara dos 
Deputados n. '116, de 1915, que autoriza o Presidente da 
Republica . a: abrir, pelo· Ministerió da Fazenda, o credito es
pecial de 7 4:767$939, para· occorrer ao pagamento devido ao 
tenent.e José de Andrade Neves Meirelles, em virtude de sen
tença judiciaria (com parecer favoravel da Commissáo de Fi-
nanças). .· · . . 

Levanta-se a sessiio ás- 3 horas .e 10 minÚtos·. · . 

9" SESS!O,, EM 15 DE MAIO DE 1916 

PRESIDENC!A DO SR. URBANO SANTOS, ·PRESJDE'NTE 
. . ' 

, A' 1 hora da tarde •. abre-se a sessão a que concorrem. os: 
Srs. Pedt•o . Borges. Metello, Pereira Lobo. Lopes Gonçalves, 
Costa Rodrigues. Mendes de Alineidn, Francisco Sá, João 'Lyra, 
F.loy de· Sonza, Cunha Pedrosa. Wnlfredo •I,eal, Araujo Góes, 
Guf!herme Campo8, LtJi7. Vianna. Domingos Vicente, Joãu I.ulz 
Alves. Erico Coelho. Sá Freire, ·Bueno de Paiva. Bernardo 
Monteii~o. Alft:<~do Ellis. Gonzasa Jnyme. José MurLinho. Xa
vier da Silva. Alencar Guimarães, Vida I Ramtls, Abdon 'Ba
ptista. Rívndavia Corrl\a. e Soares di.ls Santos (29). · · 
· -, :OP.ixarn de comparecer com causa justifiCada· 0s Srs. A. 
· An•redo, Uercilio Lur., Silverio NeT•y, Indin do Brazil. Lauro 
~.,dr!!; Arthur Lomos, .Josts EuzPbio.' Abdias· Neves. Pires Fer
reira,. Riheiro Ooncalves: Thomn7. Acr.i.oly. Antonio. de Souza, 
Epitacio Pessoa, Rosa e Silva, Ribeiro de Britto, Raymundo de 
Miranda;·G.omes. Ribeiro, Siquf'ira de Menezes, Ruy Barbosa. 
Jost!~. Mart:t'llino, Bernnr.dinn. Monteirl1. Miguel de Carvalho . .t\1-
ciildo Guanabara, Francisc:o Salles. Adolpho ·Gordo. Eugemo 
Jurdim; .r.eopoldo de Bulhões, Generoso Marques e Vic~orino 
M t . • ('>9)' ' cn Ptrn,. ~· . ... . . . . . . 

E'.·lida. posta em dtscussão e, ·sem· deba~e, approvada a 
acta da sessão anteriol'. · . ' 

o Sr:. t• Secretario dá conta do seruinte 

· · EXPEDIENTE 
·OffJcios: 
Do Sr. Ministró· do Jntérior, transmittindo a mensagem 

com que .. o Sr. Presidente da Republica 11ccusa o recebimento 
da do Stmodo participando a el?lçüo da .Mesa que tem de dirigir 
os seu~ trahalhos na prP.RentP ~p~q1io. ~ Inteirado. ·. · · 

Du ~~·. Dr .. JOãf• Mora••s coínmunicando a sua posse no 
cargo de diNctnr da Escola. Polyte9)!1JlCa de Pernamb~co, -
Inteirado. · · · · · · · ' . · · . · 
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Tél'egtàrriínas: .. ; ' ' . -- •· " .. ' . ~ . ' . . 
Exmo. Sr. Vice-Presidente. da Republica: 

. Dos Srs. Presidentes e Governadores dos ·'Estados do 
·Ceará, do Rio Grande do' Norte, do ·Espírito Santo, do · Pa
raná,. de Siintii' Catharina c de Minas Geraes, -congratulando-se 
com o Senado pela. data de 13 de maio. - Inteirado. 

· ' , Dos .Srs. Senador Domingos Vicente. e Deputado~_ Paulo 
. de :Mello e Deoclecio Borges, do· teor seguinte: ·.. . .· 

Victoria; .2~5 de abril- Temos honra communicar. v; Ex. 
foi imtallada. hoiltem, accOrdo díspoéiQões legaes junta· apura
dora éleicão presidencial deste .. Estado para J)roximo quatri
ennio. Apezar edifício governo municipal achar-se· repleto 
capangas _e for~a;:P~Iicia, cons~guir~m m~m1>ros •jun~ apura
dOra realizar alh trabalhos apuracao maior ordem-· presença 
representantes., jornaes. cariocas. Epoca, Impa~cial,. Correio da 
Manhã, Rua, Tarde, desta 'Capital;· Centro; de Santa Leopol
. qi~a.:. /f?'f'11a~ Not~cias, da. Bahia .. · Concluir.am hoje duas· .. horas 
tarde. apuração que deu seguinte resultado: para Presidente 
Estado: Pinheiro Junior. dez mil seiscentos e vinte :sete votos; 

·Bernardino Monteiro,. tres·. ·mil . ,Quatrocentos .e trese vo'tos; 
para vi ce-presidentes:· coronel Alexandre Calmon, dez. · mil 
seiscentos e dezanove votos e Dr. AthayJde J\mior, . tres mil 

· quatrocentos ·e dous votos. Junta foi presidida pelo Deputado 
. · .J>aulo Me!lo, qualidade presidente governo municipal Santa 

·.Leopoldina. Funccionaram como membros junta . p!lesidentes 
municipaes Paulo Mello, Santa Leopoldina; Marianno::Simões, · 
Guarapahy; José Castello Serra; Firmino. LOUlleiro , Nova··Al
meidà; Demonsthenes ,Magálhães, ·Victoria; Francisco . .-Car
doso, Cariacica; Santos .Provede!. Alfredo Chaves,. João ·Mo
Tae's Viamra, .seraphim:Tiburcio, Affonso ·claudio, FraJicisco ·· 
Milagres, Línhares. Antonio Perine, Santa -Thereza;·• Manoel 
r.~urindo, Sant\1 Cruz; Ag~ilar Moreira,. Cachoeiro.·do Itap~" 
mirim; Mathurmo Evangelista, l\luquy; Francisco ·Alves,.·· RIO 
Novo. Respeitosas· saudaclles;-Seilador Domingos. V'cmte~ ·- · 
Deput~do Paul·· !tle~to: ·- D~putado peocZecw B,orgeá. = A' 
Commissão de constitUição e ·Diplomacia. . . · · ' . . 

Do Sr. Marcond·es· de Souza, Preside~ te do Estado do Es"' 
pirito ~anto, do .. teor"seguinte-: · •' .,· '"' ' 

Sr. Presidente do Senado Federal : . .., ~. . ' .• ' . '. : " ' .... ' . . ' . ' . ' . 
Victoria, 25 .de .'abril'~ Tenho o prazer de oommunicar V. 

,.lTix: •. q;ue a junta apuradora das eleiyões real~z·adas neste Estado, 
e~n; 25 .. de. ~arco ~P 1916,: ,.concltpu. }?.ontem _ás .10 h~ras .. ,.pa 

. notte os seus ·trabalhos e expedtu diplomas.;. de, Pre,sid~nte. e 
Vice-Presidente do Estado. para o futuro quatrienm~. ·. respe- · 
ctivnmente iios cnndidat.os Senador Bernardino Monteiro e 
Dr. Antonfo Francisco Athayde, eleitos o primeiro .. por trese 
mil cenLo e dezenove. votos', e, o ,segundo;' por ·trese mil ceJ1-to 
.e quarenta e seis :votos. Os candi~atos · P.r, :J?inMiro · J.)liiiOr 
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e .coronel Alexandre Calmon receberam os que a junta veri
ficou, o pr,imeiro tres mil cento e · cincoenta e dous votos. 

· para Pr.esidente e cí segundo tres mil .cento e vinte cinco 
votos; . para Vice-Pr:esidente. Cordeaes saudações. - Mar-

i condes dq · Sow:a, P.residente .do Espírito· Santo. - A' com
missão· de Constituição e Diplomacia. 

'·Dos Srs. Geraldo Vianna, Virgilio Silva e Jo~o Deus. 
· membros da Mesa do Congresso Legislativo do Espirita Santo,. 

do teor seguinte : • ' · · 
· · · E~mo Sr. Presidente do Senado L'ederal : 

. · Victoria, M de maio-A ·:Mesa do Congresso Legislativo 
do Estado do Espírito .Santo tem a honra de communicar a V. 
Ex. que o Congresso na sessão de hoje perante numerosa as
sistencia popular e de altas autoridades do Estado, reconheceu 
e proclamou pelo voto unanime de vinte e dous. Deputados · 
Presidente · e Vice-Presidente deste· Estado . para ·O quatrien
nio de 19l.6 a '1920, respectivamente, os Srs. Drs. Bernar
dino de Souza Monteiro e Antonio Francisco Athayde .. Atten
ciosas · saudâéões.- Geraldo· · Vianna, presiC!ente. -· Viruilio 
Silva, 'i• .: secretario~ '-João Deus, 2• secretario. -A' Com
. missão: de ·constituição e Diplomacia. · · 
' .. ,... . . 

. . Dos ·srs .. Joaquim Guimarães. Flavio co1,1tin~o e. ~ario 
·Agume, ,membros da Mesa do Congresso Legislativo· do Es-

. pirito- Santo, do teor seguinte: ·· . 
, Exmo. S~. VÍce-Presidente da. Republicá - Rio - À 

.· .. <Mesa do. Congresso Legislativo do Estado do Espirita Santo 
'tem a .subida ·honra communicar ·V. Ex. que tendo este. Con
. sresso se r·eunido · extraordinariamente de accôrdo com ar
~Jigo ~53.do seu Regimento InLerno, para exer~er a fun~íio 
constttuclonar de reconhecer os poderes do Presidente e Vlce-
.Presidente' eleitos nos termos m·t. '-41 n; 2. da Constituição 
Estadual; depois de· verificação dos pod:eres dos seiól membros 

· riicenteírúirite · eleitos •. deliberou por unanimidade· de votos 
- i:·econhecér e proclamar Presidente e Vice-Presidimte eleitos 
. p~ra c:jt(Oidriennio 1916 a · 1920. Dr. José ·Gomes Pinhe~ro Ju

mor e coronel Alexandre Calmon. cordeaes .saudacoes. -
.. presidente, Joaqu~m Guimarães.- 1• secretario.-FZa?lio Cou
. tinho Pe,,soa.-· 2• seo'retario, Mario. Auuirr.e. -A' Commissiío 
· 4é Constituição e Diplomacia. ' 
. . :rio sr. Geraldo vianna· e outros; membros do .conr;résso 
r.egislativo do iEspirito Santo, do teor seguinte: . 

: 'Presidente Scnádo. Federal -· Victoria .....: . N6s, abai.·w 
' nssi~ados. deputados ao Congresso LegislatiV·O dq Estadu dp 
· Espirita· Santo •. reunidos 'Presentemente em sessão extraordl. 
nnrin ror·· convncncüo do Exmo. S1·. Presidente do E~tndo. na 

· t6rmn 'da ·lei viemos prutostnr pernnte V: Ex. contra um 
ajuntamento illegal ~e anarchico'i:Jue se' quer intitular lambem 

.· Congrossn· Legislnttvo o qual reunido em casa particular. so!J 
, . a presidencia do Dr.' Joaquim .Guimarães, soc~otariado pelos · 
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JJrs. J''lavi0 Pessoa . e Mario Aguirre •. segum}o é v(!z 
corren'.e nesta car.'i'luJ, pretendru haver reeonhecldf.J Presi
dente du Estado ~;mra o quadriennio de 'HJ16. a 1920 o Dr. 
Jose G:Jmes .Pinhe1r11 . Juniur e Ví1:e-President!l· o corone' Ale
xandre Calmou. A Iern. 1.008, de 30 de o.utubro de, 191·5 esta-, 
belece no art. 20 que eleições ·de deputatlos ao Congresso Le ' 
gislaLivo do Estado serão feitas no dia 3 de maio do anno que 
se seguir á Iegislnt.ura. A opposição compareceu ás urnas 

·perante as mesas· organizadas ·na · éonl'ormidade · da mesma lei . 
e,· por consequencia, a apuração de· taes -eleições /só· poderta. · 
ser feita de accôrdo com o que dispõe o seu art. 108; que· diz: 
c Trinta dias depois da ·eleição, ·isto é, no dia 2 de jul·ho~ 
reunir-se-ha no. edifi,cio dà Gamara Municipal da capital do· 
Estado a junta apuradora que será composta. dos presidentes 
das Camaras .Municipaes do ·Estado, em numero de ':1.5 pelo· · 

·menos, á qual- compete fazer a ·apuração da eleição para . 
· deputados, observados os preceitos e segundo ós precisos ter

mos dos arts, 90 a 100 da presente lei: Havendo apenas de
corrido dez dias que se realizaram as elei~ões para deputados 
ao Congresso Legislativo ,já os partidarios do candidato oppo-

. siciouista deram como apur·acias as mesmas eleições, instai-· 
lado o seu presente Congresso e reconhecendo os seus candi~ · 
datos á presideúcia ·e vice-presidencia do . Estado,· _quando o 
oerto é que o ,..legitimo Congresso é aquelle que funcciona 
actualmente · no edif.icio proprio, sob convocação regular · e 
legal, presidido pelo ·deputado Geraldo Vianno que tem por 

· socretarios Virgilio Silva e João de Deus R. Netto e ao 
qual se tem dirigido, o Sr;. Presidente do Estado por meio· de 
mensagens especiaes sobre os· assumptos que determinaram a sua convocação. e perante .o qual na fórnia da. lei eleitoral 
compareceram hoje . os candidatos eleitos ti presidencia e · 
vice-presidencia do Estado senador Brenal'dinp· Monteiro e 
Dr. Antonio Fran(:isco de ~\.thayde e fizeram entrega dos 
respectivos diplomas para· o· processo · do' reconhecimento, 
tendo sido já os mesmos . diplomas entregues . á · co~nmissllo 
de poderes que deverá apresentai' em' sessão de amanhã .. seu 
parecer. Não houve contestantes aos diplomas apresentados. 
os· opposicionistas assoalham aqui que com ·a pratica' ·desses 
actos subvers:ivos visam obter uma dualidade de póder·es· .com 
que justifiquem uma intervencão federal neste Estado, ·qué · 
'apregoam como certa e pr~la ··qtlal lhes. se,iam entregues· aà· 
posições politicas. Aqui ·deixamos ~onsignados os nossos mais· 
vebementes protestos contra ;;emelhar:te .. abuso que,· embora 
representando um J'ec.urso sedico •). muito usado, tanto con
tribue ainda pam a desmornil?.acão ·do reg-ímen republicano 
que aos bons patriotas cumpre defender e ·acautelar .. , Sauda
Cões:- Geraldo Vianna, Presidente.- Viroilio Silva1 .1• Secre~ 
tario.- João de E1ms, 2" Se1~!'etnrio.- Sch~t'tr.b ::Ftlho, Vice
Presidente.- UbáW.o Rarnalhetc.1-. Ba1·ros htnim•,,;,...Henrique · 
J.aran,ia .- P01'(h•·,:o F'urludo .-· Bcrna·rdes. , Sob1•·inho .-.José 
Mai·re:- Marcilio Lacerda,:.._ Nestor Gonies .-Etienne De- . 

· waune .-Cesar Machado .--1•'1'anC'isr:a Rocha::... ]CiJlinto·. ;l[(t1'-
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' ' 
tins .-José Cuper·t'ino·.-,tntonio Honorio .-Manoel Monjar
dim.-Cyrilino Simões.- Sebastião Gama.-A' Commissão de 
Constituição e Diplomacia: , 

:. . Do Sr. Marcondes .de Souza,. Presidente do Estado do Es-
pmto Santo, do teõr seguinte: · .. 

Presidente Senado J!'ederal ~Rio- Victorià, i4-Tenhó 
a 'honra ·de -oommunicar a V. Ex'. que em sessão à e hoje, a 
qual estiveram presentes vinte e dous Deputados, o Congresso 

. Legislativo. deste Estado, reconheceu e· proclamou por unani
midad~ de·vo.tos, presidente e vioe-presiden.te do Espirita Santo 

.., para o quatrrenmo. de -1916 a Hl20, respectivamente os Exmos. 
·Srs. Senador Bernar•dino de Souza Monteiro e Dr. Antonio 
Franci>Sco. de Athayde. Respeitosas saudações,_;,l1arconde8 
Souza, Presidente do. Espirita Santo.- A' Commissão de· Con-
stituição. e Diplomacia. 1 · •• · · . 

Dos· ·Srs. Paulo de 1\Lello e Deoclecio Borges, do' teOr se-
~~: . -

. . . . . . 

. Exmo. Sr. Dr; Urbano Santos, Presidente Senado Federal 
.:.-.Rio- Victoria, i3 ._Temos honra communicar V. Ex. que 

, Congresso Legislativo, deste · Esta:do em sessão solemne . com 
. presenoa de .17 Deputados, reconheceu Dr. José. Gomes Pi

nheiro Junior,- presidente e coronel Alexariàre · Cà'lmon, vice-
presidente deste Estaélo. Cordiaes· saudacões.- Deoclecio Bor

. ges.--Paulo.Mello, ":Deputados FedeJ•aes.-IA' Commissão de 
. Consti tuicão,e Diplomacia, • . . . . · 

Do Sr. i\Iarcondes de Souza, Presidente do Estado do Es-
pirita Santo,· ~o teôr seguinte: · ·' · · 

· · · Presidente Senado l!'ederal- IÜo- Victoria, 13,.:... Cum-
pre-me levar conhecihrento de V. Ex. que acabo de. enviar ao 

· Sr. Presidente da Republica, o seguinte telegramma: c· Tenho 
a ·honra- de communicar a V; Ex. que na se~são de· hoje -.do 
Congresso Legislativo, deste Estado os' can"!lú:latos eleitos á 

· presidencia e vice-presidencia do Espírito· Santo Senador Ber
nardino .. Monteiro é Dr. Antonio Athayde, apresentaram mesa 
seus diplomas na conformidade da lei eleitoral vigente, e do 
regimento do ·mesmo oongr'csso diplomas que foram distri
buídos á commi·ssão. competente para· emittir parecer; estou 
informado ·que os partidarios do Sr. Pinheiro. Junior, reunidos 
illegalmente em· úmn · casa-. particular c constituindo-se clim
destinamente em Congresso ·acabam simular o reconhecimento 
de poderes -do· seu candidato e· estão expedindo 'communicação 
telegraphica V. Ex.· e outras autol'idades desse ao to fraudulento 
assoalhando que contam com uma c.lemonstracão do assentimento 
de· V. Ex .. cm resposta que lhes danl para r;ealizacão dessa !arca, 
que s(\·póqe desmot•alizaJ• a 'Republica aviltando nossos· cos
tumes ·~liti.cos. A opposicão reuniu em falso congresso os seus 
eandidatos que pleitea!'am a l'ePresentacão, cstadoal na elei~ão 
de tres do..co!'rente cuja apuraciío ainda. deverá ser feita no dia 
dous·de junho •proximo de conformidade com !l' lei c cujos au~ 
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thentiéas ainda não houve tempo de chegarem todas a esta ca- . 
pita! essa· reunião clandestina realiza-se em casa particular 
de que se apossou a opposicão eontr:a a vontade do respectivo 
proprietario. Como V. Ex .. certamente ignora esses factos, 
julgo-me no dever de levai-os ao alto conhecimento.de V. E;-:: 
sobre tu da jlor q_ue os autores dessa .escandalosa fraude . ·as
pioram abusivamente _com o honrado e r~speitavel- nome de v. Ex. Respeitosas saudações~. Rogo a V .. Ex. digne-se en
der•eçar·· nominalmente Sr. coronel Geraldo Vianna, Presidente 
do· Congresso Legislativo deste Estado, qualquer correspon
denoia que haja· de- dirigir ao mesmo· Congresso afim de. evitar 
o· desvio da mesma correspondencia .. Cordeaes saudações.-. 
Mà:rcondes Souza, Presidente do .Estado.-)\.' Commmis'São de 
Constituição e Diplomacia. . . . · 

O Sr. 2•. Secretario Ll~clara q~e não 'h a pareceres. , 
O sr·. Mendes de Almeida- Sr. Presidenté, V. Ex. sabe o · 

interesse que tod'o·s nós temos pelo Estado que representamos. 
Uns teem accesso junto aos altos poderes do Estado· e .conse
guem; pela .sua influencia pessoal, pelos esfórcos do seu tra
balho, :pelo- prestigio de que d-ispõem, este ou aquelle• .favor; . 
exigem. esta ou aquella. satisfação de direitos ·para os consti-

1 tuintes.; ·mas .eu, como tenho tido, desde. que entrei -na poli'
tica nacional;· fech'adas .quasi todas. as repartições. do Estado .e 
como s.e .. me torna difi'icil, pelo pouco t~mpo de que -~isponho, 
pelouneus affazeres constantes, procurar o Sr. Pres1dente da 
Republfca, tomei o expediente de fazer, pela tribuna e pela 
imprensa, as reclamações necessarias ao bem do meu Estado, 
certo· ·de que, ao meno~, pela -leitura;. desses documentos; não . 
se podem chamar, a autoridade suprema da Republica e os seus . 
auxiliares, immeliiatos, á ignorancia das · necessidades de, que , -
aqui venho reclamar a. satisfação. · · _·.. . · 
. , . Não quero fazer compàracões entre . a attencão . que me-. . ' 

rece () meu Estado e os outros ás· autoridades da Republica. · .. 
Cada ,um enten11e como póde e. como quer o·· seu. modo 'de .ad- · 
ministrar e de' fazer. a distx·ibilicão deste ou daquelle serviço 

· por esta ou .por aquelle Estado. Por consequencia, lirilito~mé, 
neste !U9me!}to, a .chamar ~ at!esção de qu~m,.de di~e.ito para 
a, deffl~Ienc)a das; commumcacoes telegrapbicas, especialmente 
no ser ta o . do meu Estado. . . _ . -· . .. .. . ... 
. -.. · . Acabo. de ;receber .. pedidos de amigos meus desses Jog-ares; 

réclamando ,um pouco de .attencão na distribuição do serviço 
telegraphico no sertão do 'Maranhão, ·. . · , · · · .. 
. . . ChogoJ,I-se até ao ponto, . Sr. · Presidente, de comprar o 

. material necessario para se construirem linhas . telegraphicas 
.. 110 Estadotdo Ma;oanhão. e depois fazei-o voltar para ser appli

oado á co.nstrucc1ao de lnrhqs em outros E-stados da Federação 1 
Ao passo que ogarejos, não direi insignificantes,. mas com 
pouca populacão, porque todos são bons como o é toda .a· nossa 
terra, de outros .. Estados estão servidos de linhas telegraphicas, 
•ba:. logares como por exemplo, Carolina, Santo ~..ntonio · d,• 
Balsas, iVi~toria .d.o :Alt() Mearim, Pastos Bons, Riacbão,; Mi.; 
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' ' ' rador, Loreto, em summa\ o sertão maranhense, quo estão com-
. pletamente desprovidos aeste meio de communicaoão. 

Chamando a attencão do Presidente da Republica, que é 
_ a: unioa. autoridaqe,. qug, no caso, pelo regímen v!gente, devo 

ser.·.o alvo das·reclamacoes, eu espero que, pelo .Mimsterio com
petente, o da Viação e IQbras Publicas, sejam tomadas em con,. 
sideração as necessidades imprescindíveis e urgentes do alto 
aertão, não sómente pela fertilidade daquellas terras, como 
tambem pela grande populaoão que hoje a IIi existe e. que está 
liplitada ás communicacões postaes. Assim ficarão satisfeitas 
a.ueclamações dos habitantes da Carolina, e demais localidades 
citadas, e regiões adjacentes, visto como estes pontos, ligados 

· . aos extr·emos em que está a linha construída, ficarão assim 
' beneficiados, sem grande sacrifício para a União, maximé s:uor 

utilizado o material que havia sido adquirido para a constru
. coão ·das linhas telegraphicas dO Maranhãó e qrie foi recam
. biado. para ouLros estllid.os, mais felizes e mais merecedores de 

nttenção da paL'te alta's autoridades da União. (Muito ·bem; 
mui.to bem.) · · . . ' · 

' .• ,, ; l.'' 
, . qaoE:M DO DIA: . ..... ' 

O Sr. .Presidente :.... A ordem do dia consta eómente de 
matarias cuja diseussão ficou ·encermda e .que llepenrlem <1e 
votação, Não ha numero; só se acham presentes 29 Srs. Se-
nadores. .. . · . 

. · Vóu levantar a. ~-essão, designando para ord~m dG dia, da 
seguinte: / :. · . . . ·· . . .· 

Votaóão~ em 2•:·aiscU:Ssã:O; da proposição dà. Càmara dos.· / 
Deputados. n. 26, de t915. que abre, pelo Ministeriu <lo. 
Int~riqr, o: Cl'editq e~pecial do. 9.:940.$, , para pagamento do 
que . é Qt:\VldO a AmOJ.'ICQ F~anclS<lo V dia-Nova . (co1ri parecel~ 
tavorá~el' da 'ci!m.m'is~ão de J:inançaa) ; . . . : · . ' 

··•· Votaç~. eni 2~ discussão, da prdposicão da Càmara dos 
D~putad~si·.''n~ .:U9, de :;:1915; que a)Jre, pel() Ministel'ip da 
YJ.aç~o, ,o credi~O. espeCJa,l :cte ?H$2851 p1,1~a · pag~mento. do 
vencuueiúos 'de.v1 dos ·ao · engenheiro Tu h o de.. Alencar . Ara
. ripe (ê!l~. pariíccr fa'IJIJr!lvel da Commis~áo .di! Finanças); 
. · .. -Votação. em 2• disêmssúo; da proposição dn Camara doR 
Deputados, II·. 12Q, de. 1915, que ab~e, .. pelt> 1\~inisterio da 
Guer.r;'a. o, credito de 1.:267$7 U, para pagqment:o. de . ven
ci.tilentq.,,a A!ons~ N:iemêyer, ~· offiQilll da ,pireccão de Exnl"
r.hent,e. da. Se(}retaria da Guerr11 (r.om p!lrecer /tiVrtravr:! 1(11 
Com.J.RiSaãQ :de ']finanças); · ' . ·. · · 

' · VotaQão; em 2• dis(mssãq, da propQ~ic~o .d~: Ca!Tlara dos 
Deputados; n •. 133 de .1915, que abre. pelQ. MmisterJo .. da Fa:
zenda, o creditll êspecial de 19 :590$900,' 'para paqamentn de 
diyjda;:de ·,exercício findo a Ant.•Jnin F. Nunes .(co.m P,arecer. 
tavor.avel da Commissão de Finanças) ; . : . , :. · · 

' '. 
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Votação, em 2" discussão, da propusição da Camara dos 
Depu.tad()s, n. H7, df! Hl15. que abre. pelo ·MiniE·terio do 
Inter·tur,. t• · cr't1dlto de !l :.1:!55$, SUJlplerneutur ú. verba 2:!•. 
art. 2" .. da lei n. 2.924. de 5 de janeiro de 1915, para paga
mento de ·vencillle.nlos· uos lru;rmctot·ijs ~anitar1os (cum pa1•ecer 
{avoravel da Commissão de Finanças); 

. V o tacão, em 2" discussão, da prop~.sição rla Camara dos 
Deputadus,. n. 141:!; de HH5, que ab1•e, pelo Ministerio da 
Viação, o cr·ocrito especiaL.de :MO$. pat•a· pagamento .de grati
ficação .lucnl a UustL•dio Gonçalo da b\•meca. t'unccionaril> .dol!l · 
CorreillS do Esladli do. Ma!'anhão (com pai'Ct:Cj• tavoravet aa 
Bommissãô, de Finanças.). . . · · · · ·. . ' ' . ' 

. Votação, em 2• discussão, da propo~ição da .C~mara dos 
Deputados- n. 116, . de 19.15, que autor1za o J:lres1dente da 
Republica a abrir, pelo Ministerió da Fazenda, o· credito es-. 
pecial de 7 4:767$939, para occorrer ao paga1ilento devido ao 
tenente José de Andrade Neves Meirelles, em .virtude de sen
tença judiciaria (com parecer -favoravel da ' CorMT,iBsão 'de. 
Finanças). . ' · . . 

J:.evanta-se a sessão 'á 1 hora .e 50 minutos: 

/ 
. iO" SESSÃO, EM 16 DE MAIO DE 1916 / 

' .. . . . . . 

PRESIDENCIA .DO SR. URBANO SANTOS; PRESIDENTE 

.. 
A' 1 hora da tarde abre.se a sessão, ·a que concorrem · 

·OS Srs. Pedro Borges. MPtello, Pereira Lobo, Indio do Bràzil, 
Lauro Slldré, Costa Rndrigues, !\fendei! de Almeida, José Eu. 

· zebio, .l!'rancJisco Sá,. João Lyra, Eloy dA Ronza. Cunha. Pedrosa, 
Wnlfredcr Leal, Araitio Góes, Ra) mundo de Mir·anda. Siqueira 
dtl Menezes, Guilherme Campos, Luiz Vianna, ,João .Luiz. Alves; 
Eric" Coelho.· Alcindo :Guanabara, .Sá Fr·eire, Blleno ·de ·Paiva, · 
Bernardo Monteiro,· Alfredo· Rllis. ,Jose! Murtinhu, Xayrer• ·da 
Silva. Alencar Guirnarí'ies, Viciai Ramos, Abdi)JI Baptista Ri. · 
vadavia · Corrêa, Foares rios Santos e Vict.orinrí .Munteiro · (33) • 
· Deixain de comparecer· com causa .. iustifrcada os Srir. · A. 

Azcredo, .. Jiercilio. Luz. '[,opes Oonçalves .. Rilv.erio .SP.ry, Arthur 
Lemos, Abdias NP.ves. Pires Fer·relr·a. Ribeiru Gonçalves, Tbo. 
maz Arcioly, Antonio de Soo1.a, Epítnr.io Pe~soa, Rosa .e .Silva, 
Ribeiro de Brito, Gomes ·Ribeiro, Ruy Barbosa; ,Josfl Marcel
Uno. D(•mingos Vicente, Bernarrlino Monteiro; , Miguel: dP. Car. 
valho, l!"ranclsco Sallils. Adolnho GOL'do. Eugen rn .Jardim, Oon • 

. zaga Jayme, Leopoldo de .BuiMes e Generosrl Mar•quas.: (25), .. 
E' lida. po~ta 'em discussão e. ~PI debate appr,ovada a 

acta da sessoo anterior; ' 
/ 

'. 
1
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O Sr. 1' Secretario dá conLa do seguinte 

Ol'fici.os : · 
EXPEDIENTE 

Um da Mesa do Senado Alagoano, rcmetteud0 dll.cumcn
tos l'elaLivos á dualidade .de poderes em .·Uagôas e uma mooão 
pedindo ao 'Congresso Nacional .pp.r·a resolver o caso eonsti
tudonal de cUag·õas.-.•A.' Comtmssão de .Constituição, o Di
plomacta. . · · ~~,'.:i.;,d~,~: 

Do Sr. 1 • SeeretarÍI:) da Cama•ra. dos Deputados. remet. 
tendo um dus autographos · da res·o,Juoã<> d<> CongJ.·ess.o Naeio" 
_na!, 1 ~anceion.ada, que . decreta o Codig.o Civil Brazileiro .. -
.Arelllve-se. · 

''. : ··:, ,. __ ,.··~ . 

. 

ç, Do Sr .• Toaquim Guimarães, presidente do Congress~_Le-
r-· ·-,gisla~ívo do Espil!.'it6 Santo. coliununieandt1 terem sido' ·r,eco. · 

nllee1dos e p.roclamados Presidente e V ice-Presidente· doo 
· Estado, para o quudríennio. de 19Hi a. 1920; os Sr.s. Drs. José 

G(jmes Pinheiro Junior c Alexandre Cillmon. - Inteira,do •.. • 

· O Sr. 2• Secretario decll,l>ra que não h a pa,recei·es .. 

O S1·. Raymundo de Miranda (•)· .::.. Sr. Presidente, a lei 
do ·or~,amento vigente foi sanccionada com disposições diver
gentes do que realmente o Congresso Nacional votou. Essa ir., 
l'egularidadc não significa: não traduz vesponsn.bi!idade di
recta nem indrecta nem do Congresso Nacional; nem do P.oder. 
Exec:utivo: é. uma consequencia da balburdia que todOs· os 
unnos ~e .ver1fíca, infelizmente, n\l v~tacão dos ol'i}amcntos. 
nas u!t1mas hor,as das sessões legislatiVas. · . · . . 

Aca:bo de receb>er uma cartp. da Directoria da Liga Mla., 
rjtirna Br.azileir,a; concebida nos seguintes termos: 

· «Rio d Janeiro, 7 ·de ·abril de '1916. · · 

Exmo. Sr. Sénaélor Dr. Ray.mundo de Mii.-anda - Reep.e.i- . 
tosas saudações ..:.. A V; · Ex. como conspícuo membro destDt, 
insHtuÍf,ião nos dirigimos: solicitando os bons o:t'ficios de 
V. Ex. junto ao Sr. Ministro da Fazenda; no intuito de ser 
resolvido o c.aso do recebimento da subven(lilO de 10:000$ 
votada ·para a Liga !Vfarrtima pelo Congresso Nacional:; em 
'1915; e que; por motivos que ignorn.mas-; ainda.' pende de so
IU()ÚO do i!Justre titular ct.aquella pasta; para o gue P,assamo~ 
:X.s mãos de V •. Ex. os .documentos que; corno nos pare;~e; 
podem esclarecer plenamente a vertent~ questão. . . 

Como illustre amigo do Governo e interessada em bem 
:;;ervir c:st:l;. instituicão que tanto se. honx:a . c.om o .nom.:: de 
V. Ex. a figurar. entre os. seus mats d1stmctos membras; 
somos-i .com muito apreco;de V. Ex • ..,.. Pela directoriai} (as-
signado) O. ~l'honwz Pa1·eir.~J,; secretario gerab · 

( •). Este disoul'B~ não foi revist!)-,elo o~dor .• : 
~l u 

.. 
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Deixam 'de ·comparecer, com · cnusn justificada, os .Srs •:. 
w, !t\zeredo, I-Iercilio Luz, Lopes· · Goncalves, Sylverio Nery, 
Lauro Sodrê, ArLhur Lemos, Costa Rodrigues, :Abdias Neves, 

· Ri·beiro Gonçalves, l!'r·ancisco Sá, Tbomaz Accioly, Antonio de 
Souza, ,Walf·redo Leal, Rosa .e Silva, Ribeiro de Britto, Ray
mundo de Miranda, Gomes .'Ribeiro,· Siqueira de Menezes, Ruy, 
Barbosa, José Marcellino, João Luiz .'\Jves, Bernardino Mon
teiro, Erico Coelho, :Alcindo Guanabara, Francisco Salles, Ber
nardo Monteiro, Adolpho Gordo, Eugenio Jardim, L·eopoldo de 
Bufhões, Generoso Marques e Rivadavia .corr&a (31) • ' · 

I 

W lida, posta em discussão e, .S·CJ;ll debate, approvnda, a · 
acta da sessão anterior. · · 

O Sr. 1• Secretario dá conta do seguinte 
-~ ... 

EXPEDIENTE 

Offi.cio do Sr.· iDr. lAltinD' Arantés, Presidente do Estado 
ôe S. Paulo, agradecendo a communicação da eleição da Mesa 
do Senado.- Inteirado . 

. Te"Thgramma do Sr . .Senador'·Gomes Ribeiro, communi- · 
cando que ·opportunamente ·virá tomar· part~ nos trabalhos 
legislativos.- Inteirado; · · 

o Sr,, 2• Secretario declara que não h a parl')ceres. 
. .. ~··· 

ORDEM iDO iDU 

O Sr, Presidente.._ Não b,avendo numero para n votacão 
constante da ·ordem do <lia passa-se á materia em •discussão.~ 

FAVORES AOS 1\ESEIWISTAS DO EXERCITO 
~ . . 

:t• discussão do projecto do Senado n. 2'4, de 1915, que 
nssegura aos reservistas das sociedades de tiro, ·em igualdade 
de condições, o direito :w preenchimento ode cargos ·PUblicos •1 

Adiada a votação. · " 
' . . ' 

REVERSÃO DE OFFICIAES ·AO 'sERVIÇO ACTIVO 

:t• 'discussão do proJecto do Senado n. 31, de 1915, auto
rizando o Presidente da.RepuhHca a conoeder, sem vantagem 

. pecuniaria, a reversão ao serviço activo~ aos Qfficiaes id.a 
:Armada c classe annexas, actualmente em serviço no respe- · 

. otivo ministerio c que foram reformados com menos de 20 
annos de serviço. 

O ·Sr. Pires Ferreira ~.Sr. Presidente, niío :rosso a cori
sidcraçíio .que me merecem os signatarios desse projecto, mes- !_ 

i 
I 

' 
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Votação, em 2' discussão. da proposic.üo da Cam.ara dos 
Deputados. n. 148, de HH5·; que ahre; ,pelo Ministerio da 
:Viação; o credito especial de 660$; para pagamento <!e 
s·ratíficacão local .·a Custodio Gonçalo da Fonseca, funccio~ 
nario dos Correios do Estado do Maranhão. 

Approvada . 

' O Sr. Mendes de Almeida (pela oltlem) - Sr. Presi-
dente, requeiro a V. Ex. que consulte a Casa sobre si con
oede ·dispensa do intersticio afim .elo que a proposição n. HS 
que· !!Caba de ~er approvaàa em 2• discussão, figuro na ordem 
do dta da sossao de amanhã. . 

' 
O ·sr. Presidente - o Sr. senador Mendes do Almeida re

quereu. dispensa de interstício para que a proposição n. 148, 
·qu·e acaba de ·ser approvada em 2• discussão. seja incluída na 
ordem do dia da sessão de amanhã. . ~ 

· Os senhores que approvam a dispensa requerida. quei-
ram leyantar-se. (Pausa.) ., · · · 

Foi conce'ctid.a. ·· 
Estando esgotadas as materias da ordem do d1ía. vou le

vant_nr a sessão, designando para ordem do dia dn. seguintllo: 
3• discussão· lia proposição dit Camara · dos Deputados 

n. :14.8, de 1915, · qu(} abre. pelo Ministerio da ViaQão, 6 cre
dito especial- de 660$, para pagamento de. gratificncão local 
a Custodio GonÇalo da J!'onsec.a. funccionarlo dos Correios do 
Estado do Maranhão. (Com parece1• (avoravel da Comm1sslio 
de Jí'mo.nças.) . . · . · . 

Levanta-se a ~essão ás 2 horas. 

11" SESI:lAO, El\1 17 DE MAIO DE 19i6 

PRESl,OENCIA DO SR •. U!IB.'\.NO SANTOS, PRESIDEJNTE 

' . I I • \ 

. A' .1 hora da tnrde abre-se a sessão, a que concorrem os 
Sr~. Pedro Borges,. -i\letello, Pereira Lobo, Lopes Gonçalves, 
lndio do B.rnsil, Mendes de Almeida, José Euzebio, Pires Fer
reira, Franciooo Sá, Joãa.. Lyra; Cunha Pedrosa; Epitacio 
Pessoq, Walfredili Leal, Araujo Góos, SiqueiTa de Menezes; 
Guil}Jerme Campos, Luiz Vianna, Domingos Vicernte, Erico 
Coelho, Sá Freire, Bweno de Paiva, Alfredo Ellis, Gonzaga 
Ja,yme; José Murtinllo, Xavier da Silva, Alencar Guimarúos; 
Vida! Ram'!Ss, Abdon · Baptista, Rivadavia Corrêa, Soares dos 
Santos e Victorino Monteiro (31) . · 

DeL'\:am d.e .comparecer com causa j ustificadn os Srs. 'N.. 
!Azer.edo; Hercilio Luz, Silverio Nery, Laurq .Sô'dré, Arthur 
Lemos, Costa R'ó'drigues, Abdias Neves,· Ribeiro . Gonçalves; 

. . 
• 

.. 
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Thomaz :A:c·cioly, Antonio de Souza,· Eloy do Souza, Rosa e 
Silva, Ribeiro de BrHto; Raymundó' de Miranda, Gomes Ri
beiro; Ruy Barbosa, José Marcellino; Joilo Luiz Alv•es, Ber
nardino Monteiro, Miguel de Carvalho, Alcindo Guanabara·, 
Francisco Salles; Bernardo ·Monteiro, :Adolpho Gordo, Eugeni'!J 
Jardim, Leopoldo de Bulllões e Gcneros•ll J\fa~ques .(27) .: 

. E' lida, posta em discussão e, sem d<ibO,tc, approvada a 
í:t>Cta da sessão anter.ior .1 

O Sr. 1• Secretario .dá conta (lo seguinte~,·· 

' Officios: 
EXPEDIENTE ,. 

' 
· D.o Sr. Min.istro ·a as Relações Exteriores, enviando :i 

mensagem com que '0 Sr. Presidente da Republica submette · 
:í approvaciio do Sennd0 o ·deCI·et0 que ·nomeia o Sr. ·nr.• 
Gastão da Cunhà vara exercer, em c'ó'mmissãO;, •O cargo de 
Embaixador Extra1ó'J.'dinm•io .e Plenipotenciorio cm Portugal.: 
- A' Commissão de Constituj.ção c Diplomacia. 

Do Sr. PIJe.feito do Dislricto Federal, -aSTad,ecendo n 
communi-cação da eleição da Mesa .que tem de dir.igir os trn.
balbos do Senado na presente sessão.-Inteirado .. 

. Do Sr. Delfim Moreira, Presidente do :Estado de Minas 
Gcrnes; fazendo idcntico agrad·ecimento. - JIJltciradD.: 

O Sr. 2• Secret~rio (J>cclara que não ha pnre~eres.; 

ORDEM DO DIA: 

CnEDITO Dll 060$, Ao :MINISil'llT\10 D.~ VI.~(;tii:o 

3' 'discussão (la proposição da Camara dos Deputados 
n. HS. de 1915, que abre. pelo Ministerio da Viação, o cre
dito especial de 660$, para pagamento de gratificação local 
a Custodio Gonçalo da JTonseca. funccionario dos Correios do 
JMado dó' Mar·anbão. · 

Adiada a votação. 

O Sr. Presidente ,_Nada mais l1ave1Jldo a trn,tar, vou lc
van·Lar . a · sessão. 

Dcsign\1 para ordem qo 'ct,ia dn. segttiint~:~: ' 
Votação em s• discussão, da piioposicíío da· Camara 'dos 

Deputados n. US, de Hl15, que nbre;· pelo Minister·io cln. 
Viação, o credito 'CSllCCittl do 660$, para pagamento d.e gr~.
iificnçi.io M'cal a Custodio Gloncalo :dn Fonseca, i'unccJonurJO 
dos Correios do Estudo d,o J\farunlllío (com pm•occr favl{)tf(IVCT: 
da Çomnrissíi.ó' do_ Finanças) ; · 

•• 

' i 
I 

' ' l 
• 
I 
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:'.'' ·1· üiscussüo, do .projeelo do ~cnado n. 2!,·; de 1015; que 
assegura aos. r:cserrv1sl?s . das soc1edades de iit••\ em ígual
da.de de conc!Içoes, o (]!rcJto ao preenchimento de cargos pu-
·blwos :(elo S1•, Cunlw Pcd1·osa e o1ttros); . 
. 1' discussão, do projecto do Senado n. 31 de 1915. auto
rizando 0 Presidente da Republica. a C'ó'nceder· sem' vau
tagem pecuniar.ia., a reversão ao serviço activo/ aos officincs 
da Armada e classes anncxas, nclualmente em serviço no res
pectivo minísterró' e que foram reformados com menos: do 
20 an'll'ó'~ de s')yiço. (do S1·. •1Val(redo Leal e. outros); 
· 3' discussu.o, da · pro.posição <la Camura dos Deputados 
n. O :L; de i!li2; ·q.ue abre, P•elo Minis·berio da ;viaçãó', o credito 
cxtrnordinario de 427:14.0$909, ouro, para pagamento de 
juTos e mais dó' ,emprestimo do que trato. 0 decreto n. 8. 79<1, 
<le 1011:, relativo á C91J1Panhia Viaçüo Bahia. (com pa~eceres 
favoravoeís d,as Cornm!Ssões 'l:le Justiça e Leaislação e de Fi-
nanÇas); . · · · 

3• discussüo, da proposição da Camarn. dos Deputados 
n. 116·í de 19'15, que aubó'riza a dar nova distribuição á im
portuncia de 22: 065$741, :votada de mais nas vêrbas 12•, 1ll"! · 

· 22' c 32' da lei oroamonta'l'ia vigente (com 2Jarecer favoravet 
!la Commissúo de Finanças); · · 

s• discussão, da proposição da Cnmara 'dos Deputados 
n. H6; eLe 1015, autó'rizando o Presidente da Republica a 
abrir, pelo Ministeri0 da Fazenda, o credito especial de 
18 :750$~ parn oocco!"''ei' ao pa.gamenM devido aos legítimos 

' successores de Carlos Guilherme Rl;leingnntz, proveniente de 
juros de 150 apió'lices da divida publica, que deixaram de re
ceber e COTrespondentcs aos annos de 1909 e 1910 e 1• se

. mestre de 1!lii e dando out'!'as prpviaencias (com parecer 
tavoravel da Commis.sao de Flinanças) ;. ...... · 

Levanta-se a sessão á 1 hora o '45 minubó's. 

12' SESSÃO, EM 18 DE MAIO DE 1916 

PRESrDENC:!A DO Em. URDANO ·SANTOS, PRESIDENTE 

'A' 1 hora dà tarde abre-se n sessão, a .que concorrem '9s 
Srs. Pedro Borges, 1\Iet.ello, '.Pereira J.,obo, Indio do Braz1\, 

·l\londes de Almeida. Ji:lsó Euzcbio, Pires Ferreiro.. João •,f...yra, 
Eloy do Souza, Cunha Pedrosa, Epitacio Passou, .Araujo Çiócs. 
Guilherme Campos, Luiz Vinnna, Domingos !Vicente, 1\llgucl 
do Carvalho, Sá .Freire, Buono de Paiva, ~\:lfroào ;Ellis, Gm~~ 
znga Jayme, J'osó '1\lurtinllo, Xavier da . Silva, Aloucar iGu!~ 
marúes, Vida! Ramos, ~>\bdon Bnpti~Ln, Soares dos Santos c Vt~ 
ctorino Monteiro (27). ~ , ... - .. . - __ 
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~o em 1• d_iscus~ão ·votaria conh•a ell.e. D~se.io, porém, que 
f1que desde ;1á ass1gnalado que. em 2• d1scussao, meu voto será 
contrario, .pol'que se trata, Sr. Presidente, de um projecto 
completamente absurdo. 

'· Adiada a vota cão. 
. 

CREDITO PAM A CO:ilfP.'INiiiA VIAÇÃO DA BAHIA 

. 3" discussão . da proposicão da Camara dos Deputados 
n .. 91, de 1912, que abre, pelo 1\finisterio da Viação, o credito 
extra!:!rdinario pe ci2?·: :IA0$909, ouro, para pagamento de .iuros 
e ma1s. do emprestimo de que trata· o decreto n. 8 794 
de 1911, relativo á Companhia Viacão Bahia. · ' 

Adiada a votação. 

CUEDJTO PARA O MINISTERI'I) DO INTERIOR 

. 3' · discussão da proposição da Gamara dos Deputados 
n. 115-; de 19.15, que aul:ó'rizn. n. dar nova distribuição á ,im
portancia. de 22: úl35$i 41, votada de mais na.s verbas· 12' 16•; 
22• e 32" ela lei oa•oamenta.ria vigente. . ' ' 

Adiada a votação. ' 

CREDlTO P,\RA O M'IN!STERIO DA FAZENDA 

3"' discussão da propos.icão da Camara. dos Dej:mta.dos 
n. 146-; do 1915, nuUó'rizando o Pr.esidente dUJ Republica a 
abrir, pelo i\f,inisterio da Fazenda, o credito especial de 
18 :750$;; para occol'rer no pa.gamooM1 devido aos legítimos 
successores de Carlos Guilherme Rheingantz, proveniente do 
juros de 150 apó'lices da divida publica, que deixaram de re
ceber o !COrrespondentes aos annos de ~909 e 1910 e 1" se
mestre de 1911' c dando outras providencms. 

Adiada a votação. 

-O Sr .. Presidente .:.- Nada mai,e. havend'o a tra:tllJr, vou ll~
. v!intar a sessüo. designand·à para ordem do rrl'ia da seguinte: 

.. Vío:t.aoão em 3' discussão da: proposição da. . C?-ma~a ôus 
Deputados n. 1.-1.8, de 1915. que abre. pelo M1msterw da 
Viação, •O: cred'itcl Qspecinl de 660$ parn. pagnmon~ de .grati-. 
ficnção local a Cus-to~ljo Gonçn:lei da. ;Fonseca. funcCiona<r'Jo dos 
Correi·os do Estado do 'Mnrnnhão (com 21areceJ' · fa?JrJravel da 
Comrnissf1.,1 de. F'inançás); . , ·· 

Votnoão ·em 1.• discussüo po projecto qo Senndon .. 21, dá 
1915. que n:ssegurn n.M resnrv1sta,, das ·socied·adcs ele t1ro. cm 
igualdade do condicõcs, o direito ao preenchimento de cargos 
:[lublicos (rio S1•. Cunha PedJ'osa. e outi'OS); 

Yotocãt\ em ·!• cli5cussilo d'O pm,iecto do Senn:do n. 3·J. 'dr. 
1915, nutorir.nndo o Pl'esidentc dn Republica n' conccdor. o·em 

• 
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.v~ntagcm pccuniaria, a reversão at.l serviço activo. aos offi:.. 
cTUos d~ Arm!lr!n c ~lasses an~e:'l':ns actualrncntc cm serviço no 
l·o~poc~rvo mmtsLct'JO c ~que 1 oram rol'ormndoe· com menos de 
20 annos <lo servico (d\'i Sr. Wal{redv Leal e out1•os); 

V•o:taciío cm 3" diseussão elo: proposição da Gamara dlls 
Dcputaclo.s n. !J1, de :1912, que abre;'velo l\1inisterio da Via'ção. 
o credit(} exLt~aordinar'io_ ele 427 ::!40$009, ouro, p(lra· paga
mento de juros e mais do emprestimo de que trata o decreto 
n. 8. 791, do :!Di:!, relalívo ú Companhia Viacão Ba:hda (com 
jJareceres [av.~;ravcis das Commissües de Justir.a e LauislaçiJIJ e 
da. Finanças); • · · 

'\r,o.lacão cm 3" discussão dai proposição 'da Camara dlls 
Deputado.:· n. H5, de. 1015,. que autoriza a dar nova distribui

.. ção {t importancia de 22 :065$71!1, votada de mais nas verbas 12", 
1G', 22' o 32" da lei orçamentaria vigente (com pa1•accJ• {avo~o 
,·avel da C'omrnissiiv da F·inanças) ; . · · 

Violação em 3" discussão da: proposícão ·da Camara dos 
Deputados n. UG de 1915, autorizando o P•residente da Repu
blica a abrir pelo MinisLerio ela .Fazenda o c_redito cspcc_í~l do 
18:750$, parn occorrer ao pagamento· dov1do aos JegitJmOs 
successores ue C::wlos. Gui!lwrme Rhe'ingantz, proveniente .de 
~Ul'os de '150 apolices. da divida publica que deixaram ele !!'C
cebcr e correspondentes aos annus de 1900 e_ :!910 e 1" se• .. 
mestre c o 1. 9H c dando 11)utra~ •. providencias .. (com paraccJ• [a-
.voravel da C'ommissiio de Finanças). · 

. Lovanta:-~e. a .sessão ú 1 hora o 5Ó minutos •. 
. . 

:13" SESSÃO, EM i!\ DE .MAIO DE 1916 

l'RESIDE'NCIA DO SR. URBANO 'sANTOS, PRESIDEJ';TE 

'A' 1 hOra da tarde- abre-so a sessão a que con
correm os Srs. . Pedro Borges, Motel! o, •Pereira Lobo, 
Indio ido Brazil, Láuro Sodró, Costa Rodrigues, . Mendes de 
:A.Imeidn, José Euzebio, Pires Ferreira, .Francisco Sá, João 
J.yra, Eloy de Souza, Cunha Pedrosa, .Epitncio Pessoa, Wal
fl:edo Leal, Araujo Góes, Siqueira do Menezes, GuilhermE~ 
Campos,Luiz Viànna; ·Domingos Vicente~· Miguel de Carvalho, 
Erico Coelho, Sá Freire, Bueno de Paiva. Bernardo Monteiro~ 
'Alfredo Ellis, Gonzaga Jayme. Leopoldo .do Bulhões, José 
Murtinho. Xavier da Silva, Vida! Ramos; Abdon Baptista, 
Soares dos Santos e Victorino Monteiro (34). · 

Deixam de comparecer com cau·sa justificada os Srs. A., 
:Azoredo. I:Icrci!io Luz. Lopes Gonçalves. Silverio Nery, Ar
thur Lemos; Abdins Neves. Ribeiro Goncalvcs, Thomuz · 
:Accioly. Antonio de Souza, Rosa e Silva. Ribei~o de Britto, 

f 
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Riiyml.lndo de. Miranda; Gomes Ribeiro; Ruy BarbOsa. José 
l\1arccllino, · Joilo ~.uil': ~lv€s, Bernardino 1\fontoiro, Alcindo 
Guanabara, l?ranc.nsco Salles; Adolpho Gordo; Eugenio Jar
dim. Alencav Guimarães. Generoso Marques c RivadaviO. cor
I'ôa ,(24) .: · 

E' lida. posta ·em discussúo e, sem debate, approvnda o. 
nela da sessão anterior., 

O Sr .• , 1' Secretario dú. conta do seguinte 

.\ EXPEPmNTE 

· '.J::elegramma <i? Sr ... Frm;cisco Pinto de Oliveira. presJ
l1ente da Assomblea Legislativa de Matto Grosso. communi· 
.cando a instal!acão dos seus trabalhos •. - Inteirado .. 

O Sr.: ~· Secretario declara que não ho.' pareceres., 

O Sr. :Bernardo Mon,teiro - Sr.: Presidente. acllando-se 
ausente o Sr, Senador Arthur Lemos, membro da commissão 
de Poderes, requeiro o. V. Ex: a nomeação de um outro coi-
lego.· para ·substituir. aquello Senador.. · 

· O Sr. Presidente -Nomeio para substitui!.' .o Sr. Senado~ 
:A.rthur Lemos na Commissão. de Poderes, o Sr.; Senador 
Francisco Sá;; 

' O Sr .. Mendes de Almoida-Peoo a. V. Ex .• Sr. Presidente, 
obsequio de mandar ine trazer o Diario do O{['icial de quinta
feira passada. (Pausa.) · 

· Comeco, Sr. Pre~ddente. declarando que do meu Estado 
continuo o. receber telegrammas sobre o assumpto de quo me 
occupei em uma: das ultimas ·sessões. Agora. mesmo recebo de 
um digno patr'icio, em nllme de amigos de Alcantara, um tele· 
gramma em que me pede ~·er incluída. essa 'cidade, proxima 
á capital do Estado, pro::dmo. ao mar. entre as que possu\'m o 
beneficio i:lc uma rêdc telegraphica ! , 

Mas. o .que me traz. á tribuna. Sr. Presidente. 6. especial~ 
monte a série de perguntas que um distincto Deputado pelai 
.Bahia;- o Sr. 1\fario Hermes. í'ez ao Governo Federal. · Nes~·US 
pergüntas ha. muito. cousa. a inquirir o como é passive! quo 
S. Ex .. ji!Or,que pertence a uma cl.lrpoTação de servico· errc
ctivo militar, seja mais feliz do que eu nas minhas pe-rguntas· 
de ·ha tempo~·. é possivcl · tamhcm quo não recebo. vesposta 
nenhuma do Governo aos itens dó seu requerimento. Como 

i V. Ex. sabe, cu fiz aqui um requerimento do igual impor
to.ncin. pedindo ini'ormacõos ao Governo sobro assumpto do 
natureza judiciaria e que espccialmcnto visava a mor·olidndo 
dó l?ôro Criminal, assim como de~·carnar todas O•s · males. ns · 
incunveniencias, as i!lcgalidades. que nctualmontc so praticnm 
nes~e rumo da administraçüo judiciaria. . 

' 



220 ANNAES DO 'SBNADO .• 

' . . Com~ essas pct•gunta~. e·ram minuoioss e renlment1~ dc·-
monstrarJam o estado a que estálreduzido esse ·z•nmo da ncl~ 
ministr_ucão. até hOj_e- ,Ciuasi d()US annos- não foi ·o requeri
mento mformado. ,nuo vwram N:• t·espostas nos seus itens, pal'a 
que o Poder Legislativo pudesse · melhorar as condições· em 
que se enMntra o processo criminal no Brazil e ü :seu re
gimon ponitencin·rio, . ·. .., 

Vou. p-ortanto, suppondo que tenha igual; sorte u Mbre · 
Deputado pela Bahia. espírito dedicado ·ao e~·tudo de .asswn~o 
:ptos militares. t•esponder a algumas das pérguntas. feitas e 
declarar o estado da algumas cousas militare.:; da nossa te·Na •. 
nãu para: serem ollas respondidas com o prestigio que era de 
dese,iar, mas para que não aconteca o mesmo que ao requeri
mento do informacõeo;. que dirigi e do qual ninguem cu.ida; 
Apr&·so-me em d:rr algumas informações UJOS pedid'()s que, 
clim tanto espírito pratico. foram feitas na Gamara f.los· Depu-
tados. · , , 
· Um delles foi este: «A que interesse de ·ordem mii'ítar obe· 
dece a creacão de brigadas da Guarda ·Naci~UO:l nos d'ifferen
tes Estnd'Ds ela Republica ? Essás creacões são feita>; por ex
clusiva deliberação do Minísterio d() Interior. ou de accôrdo 
com o Miriisterió da Guerra, depois :que o Governo E•anccio
nilncl.o a remodelaç.ã()· militar- de 23 de ~evereiro de 1915, con• 
Siderou a GuardO] Nacional como Exercito de segunda linha ?» 

· Eu responderei desde já que nãó obedece a · interes,se 
nnhum; não obedece a nenhum interesse de ordem nenhuma: 
E' qualquer chefete da localidade que orga,nizn!. uma lista, ás 
ver.es até sem a~, formalidades exigidas, c um Senador ou um 
'Deputado. subscreve-a, enviando-a :ro Minister.i:>. do Interior e 
assim se foram brigadas ·e brigadas (J'a Guarda Nacional. .A 
illegalidade é tão grande na decretação da form!lção das bri- · 
gadas, que não ha a e.!'•tatistica feita ,do logo,r, o nada a)ltOl'i~a 
legalmente a crea'çúO dessas unidades. Por consequeoc!ll, na o . 
obedece a interesse publico nenhum. Trata-se d'3 um m.cro · 
serv~ eleitoral que deprime a instituicão. . 

·O Sn. VtCTORINo MoNTEIRO -. Obedece aó:; intereõ~sse .i:lo 
Thesourli. . 

o Sn. MENDES DE ALMEIDA ..:.. Não ha. inter~sses do '.l;'he
souro. quando o. acto. como a creação · des~as br1gadas. 6 zlle
gal. . Não ha crlterio nenhum .. Nenhum mteresse de ordem 
militar ! 

0 SR. VICTOR!NO MONTEIRO -:- ,V. Ex. tf!m toda a razão; 
e membro influente; é o genera!JSSimO da BM!Osa. . . 

0 Sn. MENDES ·DE ALMEIDA - Tenho O direito de fallar, 
portanto. . · · , · 
. «Na nomencão de officiaes ·para a Guarda Nacional, t! qu·e 
críterio, tem obedecido o Gov.erno para julgar da. capacidade 

·· dos cicla:dãos investidos desses postos no exorciclo das .funccões 
que tiverem de desempenhar quando a Guarrla NaciQnal for, 
mobilizada ?, · 

' 
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N1ío obedece a criterio nenhum. continuo a o.ffirmar· e jú. 
o 'disse neste recinto; obedece á. falta de criterio. Porquê as 
listas são dadas ús vezes · )I;!nOfr!iniosamepto indicando indi
Vlduos sem nunca terem s1oo s1quer· ele1tores e quo muitas 
vezes nem são brazileiros. Obedece. como jú. tive occasião de 
affirmar - obedece á.. falta de critc!'io.. . · 

· Entretanto. Sr. ·Presidente. a creacão dessas brigadas de-. 
via !)bedecer a um criterio, justo e seguro, no tocante ás nc
ce~sldades e defesa do paiz; essas creacões deviam ser feitas 
criteriosamente de modD a attendermos não su ás necessida
des de defesa militar a que · venho alludindo. como as lições 
que neste momento nos estiio sendo dadas. . 

. A nomeação de oi'ficiaes para a Guarda Nacional fa~-se 
do seguinte modo. Sr. ·Presidente: o Deputado ·Ou Senador, 
sem attender ao valor da instituição... . 

. o ·sa. VJCTORlNO MoNTEIRo - Não é só o Deputado ou Se-
nador; é qualquer individuo. . '· 

· .. O SR. :MENDEs DE ALMEIDA - ••• perdoe-me. V. Ex •. Não 
pOsSO' ldoixar de accusar· os meus collegas. os que assim Ill'·O· 
cedem. porque esses. si acharem que eu não estou com a r·a
,zão. poderão p~otestar,. dizendo que eu estou falseando.· a ver- . 
dade; e só ass1m depols de accusar os Deputados e os Sena
dores.' nD tocante a este particular, é que eu poder<Ji accusar 
as 'demais pessoas que procedem desse mesmo modo, isto é. 
que propõem individuas para postos do officiaes'da Guarda 

· . Nacional que absolutamente não estão na altura dos postos 
que lhe são concedidos: . 
· Felizmente. Sr. Presidente, ao tempo do presidente Nilo 
Pecanha. fiz aqui reclamações ponderadas e S. Ex.. com 
grande desgosto de auxiliares immediatos seus. fez estancar 
essa fonte de nomeações até o fim do seu Governo. 
· Infelizmente. quando eu pensava que D que havia sidD 
accordado ·seria mantidO, isto é. que não fosse feita nenhuma 
nomeação para offictal da Guarda Nacional, ·sinão depOIS da 
elabOração de uma reforma ct·iteriosamente !(meada. vi. Sr. 
Presidente, com pasmo e tristeza;· que esse accôrdo como que 
desa.ppareceu. ·surgindo nas· columnas do Dio.rlo Off'icUJl innu
meras nomeações· para' essa cor'poracão, e o que é mais, no
meações inconvenientes, o que me obrigou a ii' a Palacia en
tender-me com o Chefe de Estado, e ao respectivo Ministt·o, 
para ponderar-lhes qile até réos de policia tinham sido ·no
meados e que não era conveniente que c.ontinuasse · esse es
tado de cousas. porque isso redundat•ia na desmorallzaçü.o da 
corporaóão. . · . . 
· Ponderei-lhes que não a podíamos supprimir porque tra
tava-se de uma instituição constitucional. !lavendo, ~or con
aeguiule, necessidade ur·gente e inadiavel, de se lhe âar uma 
organização regular que servisse de base a essas nomeações .. 

O actual 1\linistro da Justiça e Negocies Interiores· fez. 
~orém, em relação ú. Capital l!'ederul uma gentil excepção: 
i:l, Ex •. fechOu a pqrtll a essas nomeações. r~solvendo-se :tãO , 
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. . 
sómcnlo a preencher os claros á proporcão que iam so dando, 
mas nomeando para ellcs cidadüos de reput~da hOnorabili· 
dade. Quanto. porém. aos Estados assim não succedeu ainda. 

~Quaes são as medidas que o Governo tem a propor· ao 
Congresso para transformar a Guarda Nacional em exercito de 
segunda linha ?r> · 

O Governo não propõe .cousa nenhuma. porque tendo-se 
organizado a fórma regular para que esses factos não· se des
sem. o Congresso elaborou uma reforma que foi apJ?rOvada 
pela Camara dos Deputados, reforma._ que. sendo env1ada a 
esta Casa foi aqui emendada e, devolvidas á Camara. propo
sicão e emendas. aguardam essas emendas o voto dessa Casa 
do Congresso. · , 

Devo accrescentar que entendi-me .. de1 accõrdo com as 
autoridades militares, com distinctos officiaes do. Estado Maior 
do Exercito •. durante largo tempo, concluindo essas discussões 
pela elaboracüo :de um modo pratico por que essa passagem 
tivesse Jogar. e tudo isto. Sr. Presidente, de accôrdo com as 
'idéas que estão encerradas· no projecto já approvado pela!! 
duas Camaras, e a que me venho referindo. . ' 

Depois de longas c successivas conl'abulacões com esses 
. disLinctüs ofl'iciae,'l, organizámos um plano, que . veio ter ás· 

mãos da Commissão de Marinha e Guerra do Senado. . 

.. 

A Commissão de Marinha e Guerra por sua v,ez, ouviu 
tambem alguns officia.es do Estado Mai<.lr do Excrcíto, ·em 
sessões, al!;'umas secretas, verificando todos que :o meio era 
.perfeito' para desde logo se acabar com esse actual serviçü de 
JJobagc.m, como se diz vulgarmente, com essa .série de tl•am- · 
polinices, porque syndicatos se organizaram para cümprar ~ 
vender patentes da Guarda NacionaL . · 
· Indivíduos houve que fizeram ncgocios, mandando no.; 
mear para diversos Estados da União, nomes. de pessoas. resi"' 
dentes nesta Capital e vicl}ovcrsa. . . 

Nessa occasião, a Commissão pensou ter realizado · . o 
des'ideratu·m almejado, mas ·esqueceu-se do que todos. esses · 
.serviços que iam ser feitos nada cus Lavam ao Estado, ·eram 
serviços publicos q.uc não davam resultados pecuniarios .a. 
ninguom ~ Onde não havia nomeações a fazer. para receber di
nheiro, não havia tambem possibilidade de empregar .. afilha
dos,· num a. s6rio infinita. de :funccionarios que se inventam: 
quando se. organiza qualquer repartição no Brnzil. O resultadO!· 
foi que, approvado estô plano' pela Commissão do. Senado, e, · 
depois do parecer della, pelo Senado, soffreu violenta oppo
sição na Camara dos Deputados, opposição ·essa movida P·elo& 
mais íntimos amigos do Governo. . . 

Assim .sendo,· as emendas do Seuado foram rejeitadas, nada 
se poude fazer.o anno passado, nem durante os quatro mezes do 
interregno parlamentar, durante o qual o serviço. poderia teil 
ficado organizado, o "todo o tempo se pcrde·ll. · 

O projecto est(L regularmente approvaclo pelas âuas Casas 
j:IO CongTC~Eo, ap~n!ls t:;O!;!! lis:qi!:.a~ iAO!l.i~iJl.!l.çõe~ 4~ ;r~d.~!Jcão !à 
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na sua fóL;ma, dependendo unicamente da votacüo das ·emen
das do Senado que se ac1utm cm lermos de votação final. na 
C amara dos Depu ta dos. 

· Respondo desde jú, pois, ao digno Deputado, dizendo-lho 
que S. Ex. sobre o que diz respeito ú milicia cívica não pro- . 
cisa de outras informações mais do que examinar o pro,iecto 
approvado. e as eme~das, que pendem de decisão do Senado,: 
justamente na Comm1ssão de que S. Ex. faz parto. . 

Por consequencia~ Ludo isto esltí respondido e o bom ser
vic;o .póde-so fazer. 'f:Jm simples movimento de bôa vontade 
teria evitado. esse escandalo quotidiano de nomeações indevi
das, de crcacõcs illegaes de brigadas e de CQrpos e de desmora
lização; por consequencia, das patentes e dos postos, porque, 
como o Senado sabe, as honras da Guarda .Nacional, não são, 
nem iguaes nem semelhantes ás do Exercito, são ns mesmas.1 
(Apoiados . ) . · ' 
· . Ora, desde que se que~ o,rganizar a de{esa nacional, con
venientemente, como perm1ttlr que andem, como cabides de 
farda, individuas que não podem sequer, recebe~ um apertQ 

,de mito? · 
- O resultado da demor;a. dO Governo, da demora dos poli

ticas em acceitarem essa reforma produz tal desmoralização 
q.u e, realmente, com · pezar o digo, não pó de continuar desse 
modo, sem um protesto energico, por parte daqu.elles que, 

. como eu, trabalham .ha mais de 20 annos para ·a r.ealizaoã() 
-"desse desideratum, para que se tornli uma realidade a defesa 

nacional e esta se faça sem que so ·gaste muito dinheiro, sem 
que a União faca .grandes comprns de oh.iecoos, quer na Eu- . 
ropa, quer aqui, sem que ·vivamos constantemente ·a despen
der com o· que se passa em todos os despachos. Eis o que .eu, · 

'· quero. · 
. A minha intenção. é que a defesa nacional seja justa, va

liosa, igual para todos. OS· cidadãos, democratica, sensata e 
regular. · . ·. . . . . ·· . ' 

O meu 'protesto visa .unicamente que não passem sem 
oliservação, di:) .minha parte, quaesquerphrases de que.resulte 
parecer, que, de algum .modo,. o Congresso tem descurado dess~ 
importante ramo dn administração. 

· .. De hoje por diante, ningu.em se póde chamar· a igno-
. rancia sobre. esse assumpto .. Desejo que <i illustre Deputado 

pelá Bahia sejn muito feliz. no tocante ás demais informacõ~ 
que, pede, . mas desde já auguro ~ue clle não as receberá.! 
:Wuito bem; muito bem.). · 

o sr·. Miguel de Carvalho . (·r - SL'. Presidente, o passa~ 
mento de um notavel hruzileiro. nascido no Estadt> do Rio, 
me faz prender a nttcnoúJJ de. V. Ex. e u do Senado por aJ..: · 
suns momentos, cerLo de que, neste. iru:·tanl~, expt•imo o pcn·. . . 

~(.') Este .4iscurso nilo foi revfsto pelo qrador •. 

• 
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si!munl.o de t~da a terra i'luminense., certo c)e que nesta CDtSa 
nuo ha quem descon~eça o nome do padl'e' Julio Maria (mu·tto 
bcrn)_, e e, bem posswel que entre nós alg·un:;. o tivessem co
nh_ecJdo qua!1do era ajuda o Dr. Julio Ce:-.ar. de Morues Car-
neu·o. (.4polad!os; m·ulto bem,) · · 
. . c_onhe~i-o nos tempos aca.demicos t•m S.. Paulo. Na: sua 
lndlvJdualldade hU' duas partes distinctas e completas·· a pri
meira. foi. a-• que elle deu ao mundo no desempenho ctcls ~·eus 
deveres profissionaes e sociaes - foi o. quinhfrD de C"esar · a 
se11unda, :foi a que elle consagrou á Egr'éja, ao exclusivo pro-
veito do6 seus semelhantes- foi o qumhão de Deus. · 

Desde o.s bal).ct>s academicos notabilizou-se o Dr. Julio 
J\faritt pela sua applicação e pela sua intelligencia. Ao sahir 
d~q~ell~ ce~tro de estudos. pretendeu e conseguiu a maior 
dlE•tmccao. tao p~··ezada naquelle tempo, e mesmo . h·oje, a de 
.conqui_star a borla e o capello. . . · · 

Distinguiu-se na poesia, nu folhetim; no jornalismo, na· 
tribuna judiciaria; nas lides forenses e. quando tinha: conquis
tada a merecida I'eputação de um jurista. ree·peítavel, quando 
havia formado um grande nucleo de amigOs e admiradores, a · 
.~ubita pt:,rda da st:a segunda esr:·osa dete:rrl!inou-:lho o r:ompi>
mento .com a vida mundana •. e, ··Jmmilde· ma.s decididamente, 
iniciou a segunda: parte da sua existencia com o:;, estJJdos de 
t.heologia, cu mo se i'ôra um simples estudante. ··· 

Conquistou a maxima approvacão nesses .estudo<·; ·tomou 1 
ordens. foi parocho: Mas, comD si isto ainda o prendesse um '::. 
tanto acl mundo do qual elle queria separar-::·e asylou-se entre· 
os redemptoristas, essa i!lustre classe de .homens da Egreja •. 
~ue tã() relevante,:. serviéos tem prestad() a esta Capiatl e á 

. l!apital do Estado de Minas Geraes. · .. 
' ' 

·· O SR, S.4. FREIRE ;..... Apoiado . 
. . 0 SR. 1\liGl'llL DE CARVALHO - Foi esse O Tll0111Crlt\l em que 

appare1:eu com as maiores. fulgurações· do sêu bellu · talento., 
Religioso. elle 1:ombateu pela fé e pelos principio,s .da religião. 
que .abr!l(;ára:; ma::·, além de religillso, :era brazileiro. Nunca. · 
esqueceu sua patria, e ao Jadw ·da campanha que encetára ~en
tr·o do.s Jiçõe::. religiosas, elle procurava: reerguer o nossD v1ver ... 
moral, melhorando os. riossos costumes. A sua voz el()(Juen~~· a· .. 
sua intelligencia i!lustradissima, a bondade do seu . trato. es
tenderam-se por todo o Brazil, desde o extremo n~rte •. por 
onde co-rre, · ora marulhoso, ora sereno. o . Grande .. lllo, . at.é o 
extremo sul onde contemplamos as interminaveis. ca~pmas 
semeadas de coxilha,s; por tcldo esse extenw terr1to·r10 ~II e 
fez n: campanha da fé e a campanha da·· moral. Esse fo~ <> . 
grande servico que prestou O illootre. morto. á nOS<•O. pa~rla • 
Ahi, na minha humilde opinião, elle .foi nuuor do· que Ancl~1eta, 
porque Anchieta se dirigia á populacão autochtone. ,entel_ldll1-<•e 
com us nações sclvas:e~s1 m~s não per:>ertidas pelos VlClos ~e . 
corrupcõe.\-, de uma clVllizaouo col'rompJda. E n6J. outros nao 
podemos ser indiffe~·entes a essa outra coUaboraçao. toda oons-: . 
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Uuida: ae um jl[t.~riotismo sl\ln par, rmt•;t no,; dar uma bo~ so~ 
ciedad'e. 

V. Ex. sabe que sern os i'nndamenlo.;, ern unw. mOral sã 
niirtJ pôde lmveJ' sooiednde utí! nem duradoura. (ApYi'iar.lvo.) 

'O~ illuske ntOJ.',Lo rner.·ece u nosso apl'Ct}O e t• nos~a cnn>i
dt~t·a()!IO porque deu o melhól' do seu esi'orno dentro· da~ lidit·.~ 
da nossa. l't'ligião. para melhorar o meio ~.ÔtJiaJ. tJ que ~m·ia o 
melhor nJodo de eonsO!idnt• o regirnen l'epublicano. . 

Dtte-me cidadãos educa.dos e eu vos da.rei uma bôa z·epu-
blica!· . 

O StÍ. Pnms .FERrtEmA - Muito bem. 

, 0 Sn. MIGUEL OE (Jt.HVALHO - Hn. pOUCOS dias, C\'CÍO QUC' 
anle~hontetn. um illustre repre3entante do Estado de São 

· Paulo na. Camnra dos Deputados propunba um voto de con
gratulacões ··pela. chega.da do· immortat brazileiro Sr. Santos" 
Dumont. Com .. n. palavm eloquente que noo todos sabemos que 
elle possue. bem diversa da minha pbrase singel!a. qUl' só
me.ntc pódc l.m- comparaoiio com n vida. singela. do meu sa.u~ 
doso amigo. ptttlt·e Julio Maria. :ma proposl.:1. fot bem acollü<la 
pela Camara. Pois bem. não é demais que o Senado da Repu~ 
blica. consag1.·e uma palavra de pezar e exprima a sua sa.u~ 
dade por aquelltJ que eonseguju fazer mais do que <'Cisse Leo~ 
nardo da Vinci, citado. pelo illusLre representante de Sãu 
Paulo. Considerava eH e quê resolver o problema cln. diL·Ol~;ão 
aerostatica ara a cousa. mais imporf.il.ntc. norque n solnr;.rt.ll · 
desse problema mais approxímava· o homem (la divindade·. 

Si assim r), 81:. Pt•esidenLe .. por mais elevado. fltle suba 
o l!OJ!l.om •. por 1~1a.is t1i.!l.l poss~. dote~mina.r a <lHitud~. lm ·ulJ!n 
eu·lmmancw. mU'fto. mtuor: que a. maH]r das alf;Itudes consegUI~ 
da.s pelo a.el'ostat.o: o lwmem cousogw) elevm .. a.penas o corptl, 
o aquella t\ a que se consegue [lÓL' unico ca.minho, por· aqucll~: · 
qp.e nos mos~t~twa !) padre. Julio l!lal'in; e que no~ lcvn n cspi-
l'il'<t até o. smo dG Ct•eador. · · 

O pa{!re .Tulit\ i\iltwia, S~. P~csh:lllttl.c. l'e~ mab 'olu qu" 
:'iautos Dumont: poiR este procsll'OU clt.wae o col.'pO, n.quc!lü 
~: lt!.va.r ·nos a. tdm a.. · , 

.Peço. vois. Sr. .i'l't<5ldenLc. ,l. \1. :tilx. que úmsulte. o Se
nado sobre :;c consente qUD na. act.a. 1ios aossos trabalhot1 do 
ltG,ie se. consigno um voto rle profundo \)eza1· pe!o passa
monto do lllust.ro bra.ziloh'O. o redernptoristn. .1uho .Mn.rlu. 
outr'ON<. Dl'. J11Ji0 Cezm: de Mora e;; C:WO\Ill'O, (Mn1·lo · bc1n; 
mJJ.üo bfJ'In,) ' · .. c 

O Sr. Presid'ente - O Senado :wa.ba; de ouvh· ü re(flluri~ 
weuLo do Sr. Senadtn· Miguel de · Q;wva.Jllo. 

Os senhol'e~ que o appr:ovanl queiram mauil'estn.I.:·se., 
í(~tl'ltsa.) . . . . 
~I ~ 
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Foi approvado unanimemente .. 

. ORPEM DO ;DU: 
• 

Votação, em a• diswssão,- da proposição da Camara dos 
Deputados n. 148, de 1915. que abre. pelo Ministerio da 
;\riação, o credito e,special de 66.0$ para pagamento de :;rati
j'jcacãp local a, Cru:·todio Gonçalo d!l. Jl'ons.eca, funcciona;rio dos 
Corre1os do Estado do Maranhão.: · . · 

Approvada; vae ser submettida á sancção., 
Votação, em 1' discussão, do projecto do Senado, n. 24'1 da 

:1915, que· assegura aos reservista.,., das sociedades de tiro, em1 
Jgualdade de condições. o. direito ao preenchimento de cargos 
publicas. · · · · · · i 

. Approvado; vae á Commissãa de Justica e Legislação.: 1' 

" Votação, em 1• discussão, do pr01jecto do ,senado n. ·a1, dê. 
! 915, autorizando o Presidente da Republica a: cl)nceder, >·em 
vantagem pecuniaria, a reversão ao servico activo' aos offi~ 
ciacs da Armada e classes annexas. actualmente em serviÇo oo 
respectivo ministerio e r:~ue 'foram reformados cl)m menos . dq 
20 annos de serviço., . : .. :.1 

' . . ' . . ., 
Rejeitado.: · . ' · 
E' annunciada a votacão, 'em a• disussão, da proposicã~.j:lâ 

Camara dos Deputados n. 91, ãe 1912, que abre, pelo Mmls
terio da VIação, o credito extraordinar1o . de 427:140$909, 
ouro. para pagamento de juros e mais i:!o emprestimo 'de que ' 
trata o decreto .n. 8. 79.4, de 19:1:1. ~ relativo á companhia :Via
cão Bahiana. 

,. ,. ,. ' . 
O Sr. Sá Freire · (pelâ ordem)' -'- .Sr. Presidenté, os fun'

i:lanwntos q11e adduzi em longo parecer, perante a Commissã~> 
de Finanoas, quando era um de ·seus membros,• parecer que 
não 'foi submettido a votacão. na mesma· Commissão por me 
·haver della afastado, determinam-me votar. agora ·contra o 
r,ro,iecto, máo g:r,ado ter elle parecer. favoravel das· Commissõ.es 
de Justioa c de Finanças. · 

o Sn. PIRES FERREIRA :- v. Ex •. devi~ agora explicar o seu 
:voto·: . · r·'·.; 

.. · o Sn. SÁ FREIRE,...:. Responderei a v. Ex. que. o meu voto 
consta do longo parecer a 'que me r.eferi ·c que foi publicado, 
além de que. nesta. occasião 'não me ,seria permittido que. ~u 
viesse adclmdr novas conside·raoões a esse respeito. 

Faoo, pois, a daclaracão de que voto contra o projecto •l 
Approvada; vae ser submettida á sanccão .. · 

. Votar;ão, em s• discussão, da .proposição da Camara dos 
Deputado•· n. 115. de 1915, que autoriza a dar nova distribui.:. 

'' 
\ 
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• sEsá!ó BM 'i9 DE MAto DE HH6 22'7 

-oãó ii imfjortanoín. do 22:065$74:1.~ vaLada. uo roais nas verbas i2•; 
,1 ü•, 22• e 32" da lei orçamentaria vigente. · 

. Approvada.; vae ser subméttida á sanccão.· 
;Votncião, em 3• discussão, da proposição da Garoara âos 

Deputados n .. :l46 de 1915, auLorizando o Presidente dtt H.efJu
blica a abrir pelo Ministerio da Fazenda o credito especial ,de 
:1.8:750$, para. occorrer ao pagamento devido aos legítimos 
E.Uccessfrres du Cal'Jos Guilherme Rheingantz, próVeniento do 
juros do 150 apo!ices da divida publica que deixaram de re-. 
caber o correspondentes aos annos -de :1909 o i910 e :1• se
mestre de 1911 e dando oa.tras providencias. 

Approvada; vae ser submettida á saneção .· 

O Sr .. Presidente - Estando esgotadas as matarias da or
dem do dia, vou levantar à sessão,< convocando para. amanhã, 
antes <la sessão publica, uma sessão secreta para o conhe
cimento de um parecer da Commissão .de Constituicão e Di- ., 
plomacia.; · 

Para a ordem do dia .da sessão publica, designo: 
3' discussão, da proposição da Gàmara dos Deputados, 

n. 26, de 1915, que abre, pelo Ministerio do- Interior, o ore
diLo especial de 9 :91!0$, para pagamento do que é devido a 
Americo Francisco Villa-Nova ,(com parece1• tavoravel da 
Commissão de Finanças) ; 
' ' . a• . discussão, da proposição da Gamara dos DeputadOs, 
n. 119, de 1915, que abre, pelo Ministerio da. Viacão, o cre
dito ·especial de 7H$285, para pagamento de vencimentos de
vidos ao engonheiro Tulio de Alencar Araripe (com parece!' 
favoravel da Commissiio de Finanças); 

s• discussão, da proposicão da Garoara . dos Deputados, 
n. 120, de 1915, que abre, pelo Ministerio da Guerra, o cre
dito de, :1.:267$741. para pagamento de vencimentos a Alonso 
Niemeyer, 2' official da Dil"ecção de Expediente da Secretaria 
da Guerra . :(com pm•ecer {avoravel da Commissão de Fi~ 
nanças); 

s• discussão, da proposiJlÜO da Gamara dos Deputados; 
n.- 133, tle 1915, que abre, pelo Ministerio da Fazenda, o cre
dito especial de 19":590$900, para pagamento de divida de 
exercício findo a Antonio F. Nunes :(com parecer, to:voravel da 
.Commissiio de Finanças) ; · 

' 3' discussão, da prOpOSÍQÜo da Gamara dos Deputados; 
n .· i47, de 1.915, quo abre, peJo Ministerio' do Interim·, o cre
dito de . fJ:S55$, supplement..'1t' ú. verba 22", art. 2•, da lei 
n .. 2. 921, de 5 de janeiro 'do Hl15, para pagamento de venci
mentos aos inspectores sanitarios (com parecer tavoravel· da 
comm1:Ssão de ]1in.anças). · · 

Levanta-se a sessão ás 2 horas e 15 minutos.: ---
' 

\ 

' 
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i (L• SESSÃO, EM 20 DE MAIO .DE 1916 . ' . 

'· 

PRESii>ENCí,\ oo sn, URBÀNo SA).'ITos,· PRESIDENTE 

. 'A' 1 hora. da tarde aln·~-se a sessão, I a qué concorrem OS 
Srs •. Pedro Borges. Metello; Pereira Lobo,· Lopes Goncalves; 

\ Indio do · Brazil. ·Costa Rodrigues, Mendes de Almeida.· .Tosó 
· Euzebio, Pires Ferre h-a. Ribeiro. Gonçalves,· . Francisco Sá. 

'JOão Lyra, . Eloy . de · Souza, · Cunha . Pedrosa. Walfredo 
Leal, Arau,io Góes, Siqueira de Menezes, Guilherme Campos, 
Ltiiz Vianna. Miguel de Carvalho, Erico Coelhq·, Sá :mreire, 

• BucM de Paiva, Bernardo Monteiro, Alfredo Ellis. José 
Murtinho. · Xavier da Silva, Alencar Guimarães .. Vida! Ramos. 
Abdon Baptista, Rivadavia Corrêa. Soares dos Santos ê Vict.o. 
rino Monteil'O' (33) ~ . . . . 

· Deixam de comparecer' com causa ,iustificada. os ~rs. A .. 
Azeredo, Hercilio Luz, Silverio Nery, Laura S.odré. Abdias 

,. Neves; Thomaz Accioly, Arthur Lemos. Antonio ·de Souza, 
· Epitacio l'essoa; Rosa e Silva, Ribeiro de BritLo, Raymundó de 
Miranda. Gomes Ribeiro, Ruy Barb@sa, .Tosé MarcelliUJO,. Do" 
mingas Vicente, João Luiz Alves; B~nardin{). Monteiro, AI. 
cindo Guanabara. ·Francisco Salles, Adolpho Gordo, Eugenio 
Jardim, Gonzaga Jayme. J ... eopoldo de Bulhões e Generoso 
·Mwques. (25) • · . ' · 

. . . 

• . . E lida. posta .eiu discus:São. e. sem debate, app>Í'OVada a 
acta da sess~o anterior., · · ·· 

O Sr. 1" Secretario dá coo,ta do seguinte. 

EXPEDiENTE 

' Requerimento ·do Sr. Frederico Barre!, residente no ·Es. 
tado do Maranhão, pedindo concessão para construir uma es
trada de ferro que partindo de ·Coroa tá vá terminM- em ·Porto 
Franco. corn o Lraçad•o que inencioria. - A's Oommi~sões d(} 
Obras Publicas e de ,Finanças. · · . · . · 

. . ' 

O Sr. 2• Secretario· procede à Jeit~1·a. dos seguintes . .. ' .. 
PARECERES 

N. 2>-19:1.6 

Manoel J'osé de Almeida Carvalho, fiel que foi, e .escre· 
vente da Armada Nacional, onde ser.vió como volun'tario, du
rante a guerra do Paraguay, requereu fosse corris~da a omis
são invonluntária de sua classe. para ·CJUe lhe fossem extensivos 

. os favores da lei n. 1.867. de 13 de agosto de 1907, de ac
cOrdo com o dispos;to na de n. 2.28:1., de 28 de novembro 

· 4e 1910.. · · 

\ . 

' 
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• !. SESSÃO EM: 20 DE MAIO DEl 1916 

. , ~1 Comnússão de Marinha e· Guerra pediu informações ao 
'Governo Federal, que as pllestou como se. vê do doeumento 
annexo ' ú mensagem ·do Sr. Presidente da Republica diri
gida ao Senado em 4 de agosto de 1915, ora presentes ii. Com~ 
missão, rque: ' : 

Considerando ,que não foi justo 'o indeferimento, dado 
pelo . departamento competente, as petições ·do SJ?PPliéa~te, , 
porque, na qualidade ·de fiel ·da Armada, que o fOI, e consta 
da ·habilitação que foi processada no · ministerio competente; 
tendo servido no navio de guerra. Herval, na, campanha · do 

, ·Paraguay, sendo pois forriel, graduação dos fieis; 
Cons~derando que este posto forriel é hoje denominado 

, s• sargento, e; pois, incluído entre as praças de pret, está 
comprehendido nos favores da lei n. L687, de 13 de agosto 

, de 1907; 
Co!!siderando, além dis~o. <IUe, ainda quando não .o esti

vesse, Já o Congresso NacJonal estendeu aos estudante·s de 
, medicina e p'harmacia e outros, desde que voluntarios tives
sem sido, como o peticionaria; 6 a Oommissão de. parecer que 
em l.ei. f:tque e~licado o que, nlle pede. E a~)lim offere.ce o 
segumte · \ · 

PRO.YECTO 

:N.·i-1916 

O Congresso Nacional decreta: 

\ 

Artigo unico. Manoel José· de·Aimeida Carvalho, v-eterano 
da guei•ra ·do Paraguay, onde serviu como ·fiel do couracado 
nerval, está comprehendido nos :favores da lei n. 1. 867, de 
1907; de acoõrdo eom o disposto na de n. 2.281; de 28 de no
vembro de 1910, como· forriel •que era (posto dos fieis) .cor
respondente .a 3• sargento actual; revogadas as disposições em 
· rlontrario. · · ' · • · · 

. Sala das Commissões, iS de maio de 1916;:..:..Pil'e$ Fer
~·eiM, Presidentc.-F. .4lendes de Almeida, .Relator.-A.· 
lndio do Brazit,-José de Siq:ueim l!lenezes ....... Lauro Sodré 

, 'A' Commissão de Finança~. , · .. 

N. 3-,.1910 

· Foi presente :1 Commissão de Marinha o Guerra a peti
l;ií.u de Maria .Tos6 de Oliveir(l. c Aureliana Maria de Oliveira; 
para. que se lhes dê reversãó d'D meio-soldo que percebia sua 
progenitora, desdo o fallecimento do alferes. Antvnio ' Wan
derley de Oliveira Travnssos, morttl em combate .em· 1.8 di> 
,inlho do 1897; na· campanha de Canudos. • . , 

Trata-se de evltár que solicitem auxílios da cwidado 
publica. duas senhoras ';iú edosas; que viveram em cD;npanhia 
de sua respeHave! mã•e; alimentadas pelo parco melo-soldo;· 
ullica e· legal retribuioiíu dos serviços prestaôns por llli1 bra:vo 

. ' . 

. ' 

• 
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•· 
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~IQ <iNNAES DO SENADO 
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. offipial~ morf.ó em combate; no cumprimeento do seu dever. 
mibta;r;. mai~r justificaoãõ para o deferimenhl do pedido das 
supphcantes?. ··· . . . 
· · . N~tes termos;· dada a exiguidade da· concessão; atten
Uendo á obr·iga'çãó moral de galardoar; ci.uanto possivcl, .·.os. 
actos d!l bravura. e dedicação ao servi~'O rhilita!'7 a commissão 
de Marinha e Guerra offerece o seguinte . · · 

' . - . . \ . 
~ . "' 

' . 
· PROJECTO 

N.; 2 7- 1916 

O Congresso Nacional neéretú .. 
·Artigo. unico. Reverterá a favor i:le Maria Jl/sé de· ou ... 

veitra e· Aureliana Maria de Oliveira. o meio-soldo que· sua mãe' 
percebia, desde o i'allecimento de seu irmão; o alferes Ant'o-' ' ' ' 
n~o Wanderley. de OliV"eira Travasses; ·morto em .combate; na. 
campanha de Canudos; em 18 :de julho de :1897; revogadas as ·' · 
disposições em contrario.~..· · . , · . . . 

· Sala das Commissões; iS de 'maio de 1916.· - Pirés Fer.~ . 
reira; Presidente. - F. Mendes de. Almeida, ,Relator. - A'.1 
Inqio do Brazil.: - JTJ,sé, de Siqueira MCJ!e;es.:,-. 'Lauto B_odr_é, 

N. & - !9:16 

····• 'A' Commiss!1ó 'de Marinlia e Giifirr!l!;. foi presente ·u pro"' 
,jecto n. 32,· de :1.910; que reorganiza os corpos de ·engenheiH 
ros-machinistns e machinistas nava·es. Estando a. materia.· dà 
que cogita o project~ já providenciada por Iei1 .é a Commissãa 
de parecer que o mesmo s~ja rejeitado.: . · ·. .··. . . . ' . . . . . 

·.saia: i:las lJommissõeS'; 19 de maiO de .f9:f.6.: - Pires Fér ..... · 
'feira, J.>résidente. - F. Mendeq de Almeida; Relator. '-'-·A.'., 
Indio do Brazil. - José de Siqueira Menezes. - 'La.u.r.o Sodré; 

A' Commissão ·de Fii:J.ancas.. . · · . ·· · · 

N. 5 - i9i6 

• 
• 

,• 

J!'oi presente á Cl>mmissão (!~ Mni:oinlià e'. Guerra: n j{ro- '1 

p'osição . dn Camara dos Deputadlls ·n. 212,: de 1912~. auto. 
rizando a baixa dos navios· da ·esquadra. E• em .,valor militar e 
.sem .npplicação em. serviços/ .ati.:tilinres;.,,, determinando a sua · . 
venda em hasla DUblica, escripturado· o,. producto como re- · 

· ceita especializada para a·cquisicão de. novo matei'ial e concerto 
do .~xLM.e.nt~... · ·· · · .. 

I 
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,' ·. ~A Çom~issão. é de P!l'l'ecer que seja rejeitada a própo. 
SI()U(), VIsto Já estar p;rovJdenciada em lei a mataria de· ·que 
ella trata. · 

. Sala d~s Commissões, i9 de maio de 1916. - Pires .Fcr· 
rquoa, Pre~Idel,lte. - F .. · · Mendes· ··de Almeida, Relator. .:.. 
José de, S1quezra M ena:es. -·A .. Indiv d1í Brazil •. - Latt1·õ 
Sodr_é. . ·· · · · · · · 

Pr\OPOSTÇÃO DA CAMARA DOS DEPUTiDoS N. 2:1.2, DE 191.2, );:, QUE 'sE 
.. : ·· . . . ' ·. REFERE O .PARECER SUPRA . • .... ' . ' 

.- •' . . . . ' ' ·r 

. .o .Côngressó Nacl.)nai resolve:· · · ·. · · . . ... · . 
. . J\rtigo unico. E' o Presidente da. RepUblica· ~~utórizado ili 
'Qlir:baixa aos .navios da esquadra que já não tenham .. valor'mi
l'ita~ ·nem poeosa~ ser applicados a servic;os auxiliares·. Taes 
nav10s serão ·vendidos em hasta. publica e o .producto· sêrá ·es-

'•:._·. '', ;;;-'•,' 

• cripturadó' como !'()ceita. especializada oara acq\!isicão de 'novl) 
material e-concerto do existente; revogadas as disposições em 
co_nt;ario. . . . · - \ 

· ·. Camara d•ls DepuLados: 17 de dezembro de 1912. - Sabino 
"Br:ir'J•oso · .Turtio,•, Presidente. - Antonio. Simeãll dOs . Santos· 
Lç~G'':I.• . . S~c;retario.~.Rau.Z âe .Mor.aes ,Veiga, 2• S~cretal'io,,.;..; 
'A! Jmpr1m1r . · "-, · . , . . .··. ·--~-. ~.,.. ..... , .... 

', ' .•. ' '• ' • • ' , • / •' I r • ' 

. ' ' 

-,. . N. 6 _; i!Hô · 

. Oê.:accOrdo com o que nrescreV·G!O art .. '4• 'dalei que r.e..; 
ll'Ul:t 'a concessão de licença .aos funccionarios-civis e mili"' 
tares ·da União, o Sr .. Ministro dà Justiça e NegociOS\ In! 
teriores enviou a .esta Camàra o requerimento sob n. 't, .de· 
19:1.'6, ·mn que .o bacharel Carlos Augusto ;Faller,, amanuense 
da.Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, solicita. do .Con
gresso Nacional, um amío de licença, com ordenado;. em .pro-: · 
rogac;ão, para .tratamento de· sua· saude. Informa o .mesmo 
Sr ... ·Secretario de Estado no · officio com . que transmitte. a 

•petição. ora examinada, que o dito· funccionario já obteve. as 
licença~ que ao Poder Executivo e·ra licito conceder-lhe, na 
conformidade ·co!J o disposto nos arts. 130 e :1.31. do decreto 
n.: i:l..530, de :1.8 de março de :1.9:1.5 .: ·. 

Esta ·Commissão considerÍindo :' ... 
Que .o referido amanuense já obteve do Poâet Exíicutivo 

os .. favores· que a este . era 'licito .conéeder · nos ·termos dos 
artigos e decretos já citados; 11 · · · · · · · · 

Qu.e a moi estia. do requerente e a necessidade que tein. de 
I}QJUpletar. o seu tratamento estão comprovadas por um .laudo 
de inspecçã(l de saud.e feito na Directoria Geral de· Saude. Pu-:
hlicn, .é de P.arec~r que seja P,~ferido G requ~~imen.to; D.OS 

• 

'' 
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termos do 
Senado: 

I 
i 

' 
o>NNAES DO.SENADO · 

seg'lÍinte proJecto que. submette á consideração do 
( 

l?ROJEQ'110 

N_.; 3 - .19!.6 
' 

o con~ Nacienal decreta::· · 

,. 

. .· :Artigo. unico. Fica o' Pqder Executivo autorizado a OOD.-' 
,càder um anno de licença, · com ordenado . e . em ·· proroaaoíio, . 
ao bacharel Carlos Augusto Faller, amanuense da Faculdade . 
de Medicina doota Capital, ·para tratamento de saU:de, a con- · 
tnr de· 2 de marao ultimo em ciue terminou ·a lieenea que 
lho foi cõnoedida, de · accôrdo com o decreto n: 11. 530: liC
yogadas as disposil;;ões em contrario; 

. Sala das Commissões, :!7 de maio·de :1.916.· ...:.. .VietarwiJ .• 
;1{o1/,feiro, · Presidente. - Eriao. Coellto, Relator.· - Alfredo 
EUi.s. - 1Jucno. de Pai1;a. - João· Lura. - Francisco_ Sfi...,,..., 

. 4lr:i•ntJ:o Gurmal!m·o .. - f;, .. r/e l1nllu1es .-:A: imprimir. 

/ I' • 
'I ,O. . N •. 'J. - ::t9:1.6 . . 

· O Sr. Senador Raymundo de Miranda o:fi'ereceu u proPo-
sição ·da Camara dos Deputados, n. •. :152, 'do 19:1.5, que abre, 
pelo Ministerio da Viaoão, o credit.o de :16.341:966$500, so~. 
licitado por mensagem para :.lttender a serviços da Estr3dn 

· de Ferro Central do Brazil, n segu.in:te emenda: . · . 
Ao ~1rt. 1" ·_:,_. Accreseente-sc ·i?l fine: depois de verifica .. 

·das as. rci'eJ·idas contns por nma commiss1ío nomeada ·pelo 
Ministerio. da .. Via{lão. · · · · · · .. . · 
~ ·. ;meta Com missão depois dn · c::mniinar :1. ·proposição; ,f)u,idii...o . 
_uosa.xnente, r5 _do pal'cce~· quo a "emendn. appresentada. . pelo 
·mustre repJ•esen1:nnte . /.l(l. Al~goas sej:t. ·re,!eitada . por deane.,. 
cessaria, · porqne. o · Podep J~xeeutivo não·. eff'ectua · pag:unenf,o 
~.Jgum, sem ·veeificnr n Jr.gitimidnd'e ·de todos os docu'nwntos 
creditoriús·; · · · 

· .. ;:Sala cl~s ComrnissÕes, 'i9 de maio ·de ·i:t9:1.6;_: Vietorino 
· 'M onte·i.To; · l~esidente ;....,.., J oíi.o L1~iz Al?Je$, Relator.,..-, Bfi.eno · de."! 
Paiva. .-· 'Al{1•edo El:t:i.v. ;_ Th~Jtl.Cisco Sí1.. .- L, de BuZI!õmr ,, 

. _· -lolio .l,yro.., - Erico Coelho .• : - Alcilfliio lJu.a'l'laba.ra.1 .. · . · ·• 

. '. ' ' . ' \," ., ' ' ·, : 
. EMENDÁ 'A PROPOSIÇ.:tO. DA CAM.AilA DOS DBPTJ'l'AOOS;_N,• 152, Dlll 

1915, A QUE SE fl.lilli'ERE O PARECER .. . 
' ~. j .~ : i ' 

. Accrescente-se ao art. ·f •, in (1:ne: depois de verificadas· 
a~ referidas 7 ~onta.s por u,ma.ifcofmi~slio• nonieada p-elo Mi~ 
mster1o da. ' 1acão •· · . · , ·, · . . 
· ····.Sala das sessões, 12 de maio de ÜiHJ;, ,_ )lQ11mUflâo ~ · 
Miranda. -.A imp~imir .. · · · · :', · · · , . 

-. ' ·-.. ' I· I . '• . 

• 
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I 

' 
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E' igualmente lido, posto em· disc11ssã~ e approvado ae~ 
debate o seguinte 

PARECER , 

N.i 8 ..,.:.'1916 · 

. :r>resente á Comniissão· de . Marinha e Guerra o requel'i
monto cm que o alferes do 2• batalhão da Guarda Nacional 
desta Capital José Azevedo Bastos, reformado do Exercito, 
solicita a concessão das honras de 1" tenente e que o soldu 
que percebe seja o da tabella 21~7, de dezembro de f89q, alle
gando para isso .serviços .de campanha; a Commissiío para 
cmittir parecer · p1·ecisa _e requer · que, por . 'intermedio d:-4 
:Mesa de> Senado, se solicitem informac}ões do Poder Executivo. 

. . Sala das Commissões, 19 de maio de :1.916. _;_ Pires l?e'J'-
·,.e·ira, . Presidimte. - F. Mendes. de Almeida, Relator. - A., 
lndio do Bra:.il. _...,;José S·iqtf.e,ira d,: ll(ene;:es.: -. J.,aJt,'I',D Sodr§ 

' ,. · .. Oi!PEM :po DIA ' . ' 
I 

CREO!TO ·D.lil 9 :9(1,0$ AO MINISTllRII):OO IN'I.'ERIOR 

.1" discussão ·da proposi.çíiÓ da .Caaíara dos. DepÚtados 
n. 26, ((() .1911i, rcue alirc,. pelo 1\finisterio. do Interior, o .cre
dito especial t.lo !}:940$, para pn:;amentl) do que é·. devido a 
Americo :J!'rancisco Villa-Novn. · · · · 

.. ApjJI'O·vndn; vnb ·se;· ~;Jilme&Lidn· {r, s':mooli.o~ · . · · ,. 
• • I '· I I · 

' • ! 

· cr(EO!To DE 7:lA$2SG. Ao:. :r.r\NrsTli1!\JO DA: VIACÃO. 
' . . !· . ' . ' ' '' .· : : '• . : . ' ' . 

:. 3" · discussãó . da · .pro[losioão dn Cruilara dos Deputai:los 
n. fHl,. de. 1915, qllC nbt'•), polo Ministel'io .da. Viação,, o· cre- · 
dito ·especial do 714$285, parn pagamento. de vencimentos de-
:\1idos ao •engenheiro. Tulio de Alencar Araripe. · ·· 

Approvadn; vá.o ·ser su]JmoiUdn: IÍ simcção. • •. 
. ' . . 

CfillDJ'rü .Dll :l :267$74:!. :\0 MIN!S'l'llli!O DA:.OURRRA: 
• ', ,j I' ,, 

' . 3" discussíl~ ·. da . proposi ciio. da c~!U'n ' ~iosO Deputados 
n. 120, do 1915, que .. àbre, Jl·(,JO iVlinis~e.t·.1o da Guerra, o cre.: 
dito do 1 :267$'71!1 .• J}ara. Pt1S'<~monto do :vencimentos .a Alonso 
N·iemeycr, .2" Q;(fic-inl ::l:J Direcção de Expedwnte da Secretaria 
da Guerra. ' ·· . · ' · . · . . . 

. :· . • .. .... . . ,• 1·':1 : • ' • •• ' " - .--· 

Approvada; ~,rae ser submettida á sanccao . 
. . ~. 

• •• 
.·· .. 

.. 
' I 

'' 
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' ' . 
CREDITO DE 1Í9: 590$900 AO l'i!IlUSTERJO DA FAZENDA . . ., ~ 1- ' . 

, 3'. discussão dn\proposicão da C amara dos Deputados 
n. 133, de :1915, que abre, pelo Ministerio da,Fazenda,o cre.o 
dito especial de 19 : 590$900, para pagamento de divida de' 
exemicio findo a· Antonio F,. Nunes., · -· ' · 

Approvada; vae ser submettida· á sancção.1 . · , · j 
\·· 

. . CREDITO DE 9 :855$ AO MINISTERIO DO INTERIOR . -:· :1 
· · s• discmsão- da proposição . da Camara dos Deputados 

n ... 147, de ·:1.915, que abre,. pelo Ministerio do Interior, o ere-' 
dito ·de 9:855$, supplemental' 'á. verba .22•, art. 2•, da. 1eí 
n. 2. 924; de 5 de janeiro 1de :1915, para pagamento d~ :v.enci .. -
mentos aos ·inspectores sanitarios .· · · · 

. . Approvada; , vae ser: submettidà- ~ sailcção ;. > ··. i . 
' ... ' i I • ..... .• • ,. ' • I 

-. . .O S.r. Pres~ente '- Nada 'máis liavendo ~ tratar, Y~'U I~ ... 
xnntar !l . sessão.; . . ... .. . . . . . . . · . · ( 
: ·· · .·· •Designo para· ordem_ do dia aà ileguint~ :· · -.· '" 

· 2• discussão < da proposiçã; da . Camara · dos Deputados-
'11. 1.16, .d~ 191)5, que autoriza o Presi.dente da .Republica a abrír1. 
pelo Mrm~ter10 "da Fazenda, o cr~cllto .. especial de 7 4 :767$939,:. 
para occorrer ao pagamento .d~v1do ao tenente José .de .. An-· · 
drade N ev'es M~irelles, em virtude de 1se~tenoa judiciarili · j , 
[(com parecer favoravel da Oommissáo tJe Fmanças).; .. · · '· 

: ·· ; a• discussão 'da proposição âa . Camara dos Deputados. 
n. ,96,. de. :1.91?, que a~toriza: a abrir, pelo. Mini~te~io da. Fa..; . 
zenda, o cr.ed1to especial de 24 :000$,. para- restit1llr aos au-'. 
i:litores de guerra Garcià Dias d' A vila Pires. e . Francisco Fer..i . 

...- rinndes Piratiniils de. Almeida, differenoa: de vencimentos ·qu~· . ,. 
deixaram de reeeber em 1912_ e~1913 _(com'par.ecet;{avora• 

. vel da Commissão ·de Finanças) ; · · ·· i 

· a• disc~ssão . da proposii;ão da Camara,, dos Deputados 
. n.; 132, de 1915, c~ncedG!J-d~ JiCElUQa,' por seis mezes, .ciom dOUS . _ 
· tcrcos da. respectiva dtaha, . para. trl!-tamento de saude, _ a · i 
D. Maria, Carolina ·de .Souza Ribeiro, ·encarregada da· sala de, 
senliora.s aa Esta~ão · Ce~tral da Estrada de Ferro Central do 
Brazil (com parecer. favoravel da Oommissão -de Ji;,jnanças);.l 

' ,.'T)ll, ~1. ',, '.'' 

· . Levanta-se ·a sessão. ás 2 .lioras e :1.5 1min.utos.: · 
, ... " 

' ', ·' - I ... 
· · . ':15' SESS~O, ·EM 22 ~DE ·J\fAIO iD;tll: 'f9i6 · 
. ' ' - ' ' - . ~ ' . ~ 

i PRESIDENO!~ ·DO SR. URB.u-[0 SANrl'OS,: PRESIDENTE 
-· ' • •'. ' ' ., • ., ' : ,. • • ~-1 ·• " . ' ' .. 

_ .. 'A' 1 l1ora da tard·e abre-se . a sessã.o :.a <que conqorrem os. 
· Srs; Pedro B,orges, 1\~etello, Pe1•eira .to~ o,. Lopes Goncalyes,. 

In,dlo do Braz1!, Lau:ro Sodré, .Costa Rodr1gues, .Me;o.des de· :Al-. 
,. ' ' • '·•,w ' 

., 
I 

• 

\ . ' 

[ 
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meída, .José Euzobio, Pires Ferreira, tRibeiro Goncalves, Fran .... 
cisco Sá, João Lyra,. JIDoy de Souza, Cunha Pedrosa, Epitacio 
·Pessoa, Walfredo Leal, Guilherme Campos, Luiz Vianna, Erico 
Coleho, Sá cl?reire, Fr•ancisco Salles, Bueno de Paiva, Gonzaga · 
.Tayme, José :lllurtinllo, · Xaviér da Silva, Alencar .Guimarães, 
. :Vida! Ramos, Abdon Baptista e Rivadavta Corrêa., : (31) .: ' . 
· :Deixam de comparecer com. causa justifi~ada os Srs.- IA1.1 
Azeredo, Herci!io Luz,· :Silverio. Nery, Arthur Lemos; Abdias. · 

. Neves, 'l'homaz Accioly,· .Antonio de Souza, Rosa e Silva,· Ri .. 
beiro de 'Britto, Araujo ·G6es, Raymundo de Miranda, Gomes 
>Ribeiro; Siqueira. de Menezes, •Ruy Barbosa, José Marcellino, 
Domingos ·· Vice11-te, · João' Luiz ·Alves, 03ernardino . Monteiro; 
1\íiguel de Carvalho, ,~!cindo Guanabara, Bernardo Monteiro, 
Ado,IJ2'ho Gordo, Alfredo EI!is, Eugenio Jardim, (Leopoldo . de ·t . 
Bulnoes, Generoso 1\favques, Soares dos Santos · e NictorJno · · 
Monteiro (27) • , · 
. .E' lida, posta em discussão e, sem debate, appro:v~da · .ri. 
acta da· sessão· anterior .. · . , . ' . . 

O Sr., :1.' Secretario dá conta do seguinte • 
.. 

I : .EXPEDIENTE 
I 

O!ficios: 
roo Sr;. Souza DantasJ. coinrriunicando ter assumido o /cier~ 

c'icio do cargo de sub~secretar:io . das Relações Exteriores, par~ ·~· 
o qu_al fõra nC!meado por decreto :do ~r. Presidente da !Re., \ '( 
publrca.~Inte1rado. . · ,, · · · ., · .·. · . :' 

Do Sr .. :Ai'fonso Camargo, Presidente do Est~do do .Paraná,: 
agradecendo a communicacão da. eleição da Mesa do Senado.! 
-Inteirado; · · ·: .~ · .. · · · · ·· . : · . · · 

' • f ' ' ~ .. • .. • 

· O Sr .. , 2' Secretario decla~a que não ha par.eceres .• ;, 

. -,• ORDEII'I DO DIA 

CREDITO.DE ,74:767$939.AO. MINIS~ERIO D.( FAZENDA:;.·, 

~ S• (iiscussão . da. proposiQão da Camara dos Deputadoi 
n. U6, de 1915, que autoriza o Presidente da. ReJ>ublico. a 
abrir, pelo Ministerio da Fazenda, o credito especial de . réis 
7-4 :767$939, para occorrér ao. pagamento devido· ao tenent(\ · 
José . do Andrade Neves Meirelles, .em virtude de sentenoa ju.; 
diciaria.· :· · · . ·, ' . ,j • J , · · .. 

Adiada a:votacão., 

CREDITO DE .24:000$, AO l\'IINIS~JJ:RIO DA FAZENM 
i • 

3• ·discussão .da proposicão da Co.mara qos D_eputado~ 
n.i 96, d!l. 1915, :!lU!l. 11-ut0r~a a llhr:i,r, P..!l.lo. M!ni.Stl:lriq ~a Jlfl.,; 

' . 
, 

'\ 
_,, .. , 

-. 
·' 

•• 
'· 

' .. 
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z~nda; o al'edito especial de 24 :000$, paro. r'estituir aos au-: 
drtores · de ·guerra Gárcia Dias · d'•>\.vila Pires . e Francisco Fer ... 
:aa~des J?íratinino de Almeida, differença de vencimentos: que: 
de1x:aram de receber em HH2 e 1913. · . 

Adiada a votll{,lão. . ·' 
', ' ,~ .. 

· f.JCEÇNA /1 D. li!ARfA 'DE •SOUZA, -RIBEIRO 

3• discussão · da · .. proj)osicjão da 'Camara dos Deputados 
n. 132, de 1915, concedendo licença, por seis mezes, com dons 
teFOOS da. respectiva .• diaria, ,fmra tratamento· àe saude, · a 
]). Maria Carolina_ de Souza Ribeiro, encarregada da sala de 
seuhoras da E.staoao Central da .Estl'Ífcla de Ferro Central do 
Br.nzil.. .·· · · · · · 

Adiada. n votrwão. · : 
' ' ' " ' \ •- ' 

O Sr. ·Presidente - No.drt mà:is havendo· rt ti.•ntA;r, V'ou le-
.vnntar.n. scss·iio. . \ 

.· :Oe~i~iópam. 'orrlem do dia da seguinte: 
··· • , Votaoão, em 2• dk·eussão; .da prop<~sil}ão da Camar~ âbs 
Deputados n. H6, de 1915, • que autOiliza ó Poder Execubvo a. 
ubrir, pelo Ministerio da Fazenda, o : credito especial de 
7 4 ;767$939, para ·occorrer ll!o:' pagamento devido. ao · tenente 
.José de Andrade .Neves Meirelles •. em. vii'tude de sentença ju~ 
(]ieiat1ii1. (COr~! 1Ja'I'CC01' {aV'IJ1'a?J0(, ,da f!1úm:miSSIÍO de Finanças); 

. . votação. l)ln 3" di,seussã.ó .. da.: Pl'0110SÜ.)á~ da Gamara. dai 
Deputados n. , 9G, dê : HJ~5;: ci\tÇ ~:_-~ut~>riza a- abrir, pelo Mjtii~~ . , 
1.er110 da Fazenda .. o ered1to espocLa:l rle·. 24:000$, para restitUJt' 
aos auditores de guet·ra Garcia :mas d'Avila. Pires e Francisco 
Fernandes Piratinins ele Alm13iJ;l~,cli:fferença ·de. ve.ncimento·s que 
'tlei:xa1~am do receber. ern ·;HH2 o' :t\H3 ~ (cum. JJm•ecm· {avor:avet 
da (J,;m:~·issiio dn. Pinan(:as)'; . · • ~. · . . . , . .. 

V·l.ltÍtçií.o, . (Jm :3'' diseussão. cfil pi·oposjçfío dri· · Cf!.Dlara dos , 
.·.Deputados n. 132 do :HJ15 .. concedendo lic'en1}a, P9r .seis mezes, · 

·, - r:mm dous-.t:erc·os da respectiva diaria. pa.r:l'.trata!llento de &aude, 
. o. D, · Mari~ qaroli~a de S.ouza. RibeibJ, · ericarr.egada da. sala de 
· - .~eu.l!Oras· ela Estur,ao Qent;ra.J da Ee·trads. ·de .Ferro Central do 

. · :Bt•azil ( r;Om.. ~parei:e1• J'il~lúra•IJel da (Jomm·is.~tío rlé Finanças)'; . 
.. . ' , I . . . . ,. ' ~ • ,. 

3" discusRão da · .nroposiQilil da Caw::~.rn. ·elo& ·Depu~ · 
"La(llos n. :L02, do. :19:15. qlic concc~c a D. :~ul,ia Alyares da 

· Gun~w. :.elegrn.phistn rle 4" elnssc .dá Reparticão Ge.ra.l do~ Te-
. graphos, sois moxe_s ·de_ Jicen(fn. com· o · o\·denndío •. para: l.t'at~- . 

··monto da snudo (crim. J1art;ca1· (avü·t•n·vn.l.àa _Com.rr1.1s.~ão rk F1.• 
uarU'ag) : · · · · • · ' - · · · 

:t • ' ' ' . • 

. · 3" diseussão . ela propci-sicito da Camn.t•n do:. Depu
ta:tl1:i's ·n. :136, de HH 5, que n1anàa consioctut' · cu mo pas~ 
sa.cto em gosó de !ieenca.- por Euclydes Moreira Gomes ... J'unccio • 

. nario da Estrada de. Ji'.erro Central do BraziL ó t~mpo decor.., \ . 

'• 

' 

1'-

' 
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' ,·,•j '•'I' 

., --'· 

.• rido\1e O de julh6 d.e :L_914 u 1~ de maroo de. i 915 ';ccont pitr~cél: 
tavoravel daOomrm.ssao de Ftnanças) ;. · , / 

~" discussão. da proposic~o da Camm:a dçs! .. Deputados 
r~ •. 13!J, de 1915, concedendo licença po(· .. 00 dms n~ guarda.· 
il'eJOs. da Estrada de ,Ferro CenL!'al do .Bta7,JJ; Servulo de AraujG 
Borrmra,_para. tr,atamento da saude. (com parecer fa·vQravel da 
Comrm11~·ao de. F1.nanças); · · 

·. 3" discussão da pt·oposi~~ão . da Camara dos Deput·a.dos 
n ." ilrO, de i!JH), c0ncedendo 60 diaís de Jicenca corn oous tcr
•.iOS .du dia.riu a. Manoel dr~·U\zevcdo Monteiro. trabalbadoJ~ da: 
Est.rada do J!'.cr•ro Central· do Druzi! . (com parecc1'. [a:voràvef. 
da Oomm·i~·são de Pihanças) ; ·· · • · 

1 
• • • 

3" discussão. da proposir,ií.o · dn. Cam·.u·ri dn;; Deputados 
n. 141, de 1915, c0ncedendo 90 dias de Jicenr\n com o orde- · 
nado, a Jorge Antonio . Ca~·tanhola, bagageiro· d~t Estrada do . 
Ferro Central do Brazil. para tratamento da saude (corn pal·e-· 
cer favra·ravel da Oó:rnrnissãõ de Pilf!anças) ; · · 

· . . 3" discussão. da · pl'Of!Osicão dtL. Gamam . do~ . . Deputados 
n. :u.s. de 19-!2, que auturJza a rn.an.dar pagar . .- íL viuva e filhos 
do Dr. Eudoxi'o Aur:o!H<no d(! OJ'ivcil·a a pensão de montepio 
a que teem dire-ito ·(com parecer j'avu·ra·vel da Oü>rnrnissão de 
Finanças) , · · 

LevauLa.se tt sr:Eosão á i hoi;a. c 40 minutos. 

16·· SESSÃO, EM 23 DE MAIO DE :1.91.6 · • 

'PRESIDENCIA .DO SR. UHBANO SA!NTOS,. PRESIDENTE · 

. . 

A' J. hora da. tarde. abre-se a· sessão a que concorrem os 
Sra. ·Pedro Borges. Mete!lo, Pereira · LOflo, · LOJ?es. Gonçalves. 
Jndio .do Brazil, Lauro Soidré. Mendes de Almeida, ... Costa Ro-. 
dri.gue~. Ribeiro Goncalvos, FrancisBo Sá; Jo!}o L:vra, ffi1.1oy .do_ 
Squza, Cunl:m P9drosa, Walfredo,.Le~l, .t\I'aUJo, Góes,, Siquei~a ~ 
de Menezes, · Gmlherme Campos, LuJZ Vumna, Domingos VI~ .· 
cente; Erioo Coelho, Alcindo Guanabara, Sá Freire, Franci-sco 
•Salles,. Bueno .de Paiva, Bernardo Monteil!'o, .. Gonzaga Jayme, 
Xavier da Silva, Alencar Guimarães, Vida! Ramos, AbdGn Ba~ . ·. 
;ptis,ta. e ,Soares di)S .Siintos . ( 31) • . . · -

. . Deix'am !de comparecer com causa justificada os Sra. A., .. \ 
.Azeredo, -Hercilio Luz; Silverio Nery, Arthur Lemos Jl)sé 
Euzebio, ·Abdias- Neves, Pires Ferreira. Thomaz Accio!y, An- ' 
tonio de Souza, Epitacio Pessoa; Rosa e Silva. Ribeiro de 
Britto, Raymundo de Mira.nda, Gomes Ribeiro. Ruy Barbosa. 
José Marcellino. João Luiz Alves:. Bernardino Monteiro. Mi-
guel de Carvalho, .Axil)lpho . Gordo. AlfredG · Ellis, Eugenio ,Jar
dim, Leopoldo de Bulhões, José -Murtinh~>, Generoso Marques, 
Ri:vada:via Corrêa .ti : Victorino, 1\fonteiro ; {27).,.; 1 , 

i i 
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tU: . ~Ail!B DO SENADO '-
. ·;' ' , ' ~ ' 

·• · E' lida. )osta em discussãO. e, sem' O.eliãte, ap:proviiélã i' 
.. il9tn ·da sessão anterio~.1 · · • •• · · · .. .· . · · · • • · · 

r • 
o· Sr.1'i• Secretario i:lá. conta: do' seguinte 

'·.· ,.· . .. . \· . . 
. . , ' ; , \ . EXPEDIENTE .· . .· . . \_ 

Officio ido Sr .. Augusto Alvaro de Carvà.llio Aranliil., juiz 
'de ().irei to de Patrocinio do. Sapucaby,· communicando ter sidO 
Ja.ncado . no J)rOtOCOl!O das audiencias Uni voto de pezar; pelo 
J.>assamento '•do Sr .•. E'yancisco .GlY.c~rio.1 - · Inteir.ado.; · • 

. : · ·' o &. .. 1 ·2~ S~cretarill" dec~a qU.e nãQ , h~ P,arecer:es_.r . · ,., 
•'I : _1, I ' , '/ 

· . O Sr.: Luiz Vianna '(~)' - Sr •• Presidente, tendo ch'egaldo 
liontem a esta Casa depoià· de 'V; .Ex." ter annunciado a ordem 
do dia, não pude, como desejava •. fazer o requerimento aue ora 

- , .vo.u submetter á consideração do Sen1l!do.1 . ' ·. • · 
. Quero. me referir. Sr; Presidente, ao faUeeimento do Dr. 
Bouza Britto. Deputado pelo Estado que tenho a honra de re- · 
prese'Dtar .nesta .Casa,· cidad00. ·.que .. occupou diversos cargos· 
K].e eleição popular e de mafílSf;ratura, desempenhando-se de 
,todos. elles: com: muita intelliSiencia, aptidão . :e comp~tencia;1 

Os Sns •. MENDES DE ALMEIDA: E cosTA RoDRIGUEs .:... Muito · 
b'em.: · · :.-.::.· · ~ ........ Mi 

.~ -~- ~ . . ' ' 

. . , O Sn. LUiz V:IANN.A: -. PeÇo, portan.to, a ·v,, Ex.· Sr ·1 :Pre
sidente; que consulte o Sení!dO sobne s1 consente que na acta: 
da sessão de hoje seja lançado um voto de pezar pelo passa" 
mento de . tã~ illustre · brazileiro ., . 1 (M!t'.~~ · b(!Jn; fn1J..ito .be,n;); · · 

·.·.o Sr.,,.P,residente-~ O Sr •. Senador Luiz 'VlaÍma requer; . 
'seja lançado .em acta um voto de pezar pelo faUeciirietnto do · 
Dr. Souza Britto. Os. senhores que app~vam queiJ::am i:là.r, 
·slgnal d'e· assentiniénto.· · (Pall8a.)J · . . . . . -' . · ' ·. . . 
. · ·. JJ:oi ;unaniinemen~ approyado;r. ·· • . . :· • 

. . 
~ · ;,· . ; : .· ~~~.DO DIA:. . ... ~·. I 
.·. · o· Sr;,. Presidente' - Não· havendo ntmiero .para: se proce" 

. ··. :dct• : á.. :votàcão ·das 'materias ··.encerradas, passar.ei ~s ~m pia-
. cussão;•· ··~:. .. .·' · · · . .· 

. .. .. . . ' ' ' . . ~. . - ' ........ --~" ...... , 
.;.: r · ·· · ·· z.rcli:N.C.A: " D •. rutrA CUNHÀ . . , . . . 
: · : .. • 3~ ' disc~ssão ·· ·cta·: • p~oposiçãtl . da l:ámârn ·do~ Depu ... 

· · . titâo.s n.·'. :102, de' :19i5, que concede a D. Julia. .Alvares d!i . 
. ·cun1bn. telegraphista de 4• classe da Repnrticão Geral dos Te. - . 
. gra.pbos; ·seis me2es de llcenca. com o ordenado, para trata... : 
mento de saude •. · · .· · '... . · . :, · · · · . ·. 

·· 1 Adiada a .votação,: . , ' . . 
_\r,.:.:·· ___ (_'.:·:.-~·:_ .. ···:.'·.: ...... ,.;··: ~-~- .·_.', :- ·.· .. 

[(*)~ Eat~ aiscurso :n~ foi 'revis~'pe~Q pradol' •. 
' \ ' \ 

,· • •••• 
. i 

'.' 
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LIE:ENCA 'I> ETJaLYDEfi' GOMES ., 

3• ·discussão da. :rrropo.sicãó- 'da · Gamara do:; Depu~· 
tados n. 136; do 1915, que . mandr. consi•1er·aL' ·. cu mo pas'" 
ead() em. goso de licença, por Eucly;des MoreU:a Gomes. :funccio.· 
:aario ·da Estrada de Ferro Central do BraziJ, o tempo decor-

. ;t:ído de 9 do ju!P,o, de i9.1.~ a .:10 de IQarco d~ .1.9.~5: •. · . 
, :A,Idiada 11. 'iVotacão .• t .,., 

... LI~EN,CA A. SERVTJLo F.ERRÊniA · ... 

\ 

3" discussão. di. proposicão da Gamará :do~ DcpuLaC!os 
n. 139, de 1915, concedendo lice::u;a l.JU!' O!l dias ao guarda. . , 
freios·da Eat.!'ada •:le JTe;rro Central do Brazii; Servnlo de Araujo 
Ferreira; para tratamento de saude.• 1 • ,r 
, ·: A!iiia<la .a votação.: · · · ·. :. 

. ' 

'. 
. LICE!IlC:A :A: · MANOEL MON'l'EÍRO 

. . . , I .. . . .· ·. .. . , . . 
' ·s~ ·discussão. da proposição 'da Gamam dos Deputados 

n. 1q0; de 1915, concedendo 60 dias de llceriça com dous ter
ç>os da · diaria a Manoel · de Azevedo Monteiro. trabalhador da . 
Estrada de Ferro Céntral do ·Brazil.· 
. . • · A~íada a ,votação.: : ··· · · 

- '• ' ' I. 
' . LICENcA ·A .reaam., CASTANHOU: 

i 

s• âiscussão '.da . proposícã·o · da Camara dos . De.putados 
n. 14-1, de -1915~ concedendo 90 dias de Jicenca com o orde"'. 
n,ado~ a. Jorge· Antoni'o Castanhola; bagageiro da Est~a.da de: 
~erro Centrar· do Brnzif; l,lara tratamen~o de .saud~ •. 

Miada. a yotaêão. . ' · · ·' 
,, 

J?ENSii.o A FAVOR no's 'HERnEIR'OS . DO DR. EUDOXIO ' DÊ . OLIVEm:A: 

' s• . âisêuss5.9 da prop~sioií:o do:· Camara dos. · Deput:ados 
n. 2~8- de 1912; que I!!Utor!Za. a. mandar pagar á v111Va e f1lh(!S 
di), Dr: Eudoxio Aureliano de Oliveira a 1l.ensão de IOiOO:tepJo 
a que tem direito.··. · 

:1\diada ··a vot!icão. , . ·. 
·.,. · .. ' ' ,• ',' .·. ' ·\. . ' ·, . . ' 

, . o • Sr. Presidente -. Nada: mais ·b;a.veO:d() a tratar, vou 
le\·antnr a .·sessão; . . . 

Designo para Údem do dia da seguinte :· · 
· · iV·otacão, :eni ·. 3• discussão, da p~oposicãt> ;da Gamar~ âos 

Deputadds; n. 'H6, -de.1915, que autor1za o Pres1d.ente da ~epu-
. blica• a abrir, .Peio M~nist.erio da Faze.nda, ·~ oredlt() espeQial ~ . 

I ' 

...... 

... 

• 

,. 

:. 

,' ' ' 

I 
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'i/u':7G'i$U39~ pa1•a oecor>·er ao pagamento devido. ao tenente 
·{9s.é ()o Andrade Neves M'ei1:elles, ·em virt.u.de~ de sente.nca .iu
OJcJarJa ,(CO'fn jl01'CCC/' {UVOI'QVCl da 00m,1ntSSaO da ]i'tnan1,:as); 

.. ~otaoíio, cm 3" discussão. da proposição dn (1<unam dos 

.IJeJ?utados~ II. 06, 'de :l91~; que aqtoriza a abrir. p•elo 1\tinis
l.üJ'IO da .I! awnàa·; o credito especi;tl de 24 :000$. para T:csLJ
Iu,Jt• aos audiLorcs · de gueri·a Garcia Dias d'Aviln · Pires o 
BI".:tnciseo l<'ern(andes J)iratínins. do A:JmeJda; d!1'l'crenc.a. de 
vcncimenttrs que deixaro.m de receber. em 1012 c 101.3 (cv111. 
2;,wrecer ra·oom'Vel (la Cúmmissão ·de Finanças) ; 

. Vol.a(.~ii.o:; em 3' discussão; da proposição da C.'lmtu.·a dos 
DCJlll !.a elos n. 1.32-; de HH 5, concedendo licença:; POl' seis mc
zes; com dons. l.crcos da. rcspectivu. diaria, pa.ra. tratamento . 
c:,) saudc~ <t D. Mnri,n. Ca.rolimi do Souza Ilibciro;. encarvegacllt 
da. ·sala de senllOI"JS ela .Estação Central da Estrada do l!'er:ro 
.Centr,al do Brazil (com. parecer {avm·a·ocl da Corn:m'I.S'SiiD r11: 
.Finanças) ; 

V.olar,lio·; eut 3" diseussã.o; ela. pr'oposir;ão du. Camarn. dos 
Deputados n. 102·, ele 1015; que uonceclo l.l D. ;rulia Alv,a.res 
da Cunhn; telcr;rapldsl.a. de ·/j" r..lnsso da Rcpn.t'l.iç.ão Geral dos 
'J7•e.JegJ•1n.phos, seis• lllczes de l.ir:eiJ(itl'i eom o Q[•dcnaclli, para. 
'lrf(ttatucnto de saude (com pa·,.eccJ• {a·oo1·avcl da CtYm .. ,nisstíU 
de Finan!:as,; . · 

, :votação·; ein 3" discussão; da proL>OSiçíio da. Camttra dos 
Deputados n. 1.3G; de 1015-, que m,:mdtl considerar como pas
sado cm goso de Uccnr;a, por Euelydes ll:l:Orcira Gomc.s; fun
iecionm·.io da J~sLI·nda i:le :~,crl'O Cent\':tl do Bra:tJil; •> Lcmpo 
dccorr·irfo do fJ de jullw do 10:14 a 10 d.o m:trço d~ :I!Hil (com. 
pW'ccel' ra·vorauel da Cr:~mrnlssão ele P'ltnetnça.s) ; .. 

VQlar,ii.o; ·cm 3" discussã·o, da. proposi\;íio du. CatrHtt'a. l!O" 
Dé1JUlados 11. ·130,. de :l!l:l5o COIH:edendo ltcençn. por !)Q dws 
:w gu1arda.-frc.ios du. JJ;sLradu. de Fm·ro · CcnLJ"at do Brazil. 
Se.rvulo de Arau,io J)'cnc.llra.., para Lrataru·entu da sande (com. 
11a1'Cccr f't.W01'avcl da Comirrl!t:·são de .F'lnanças); 

Yotac5.o; · ~m 3" discussão; da. proposioão da C a mt~rp. dos 
neputados u. :140; de :1915, concedendo 60 dias de JwcJtea 
com dous f.crcos dn. diaria a. Manocl de .Azevoedo MontcÜ'(•·.
t.rab,aJhador cÚ1 Estrada de Ferro· Central do Bt·nzil (r:v1n 
1'1U•rCce1' ravrn·a'L'<Jl ela C011l'll1:tssao tle Finanças) ; 

Votacão~ cm 11" discuss1í<O·; da proposicão ~a. Cama1:a dós 
DoputadQs 11. HJ., de 19:15; cúncoct•e·ndo 90 dws de !fcenr;n. 
eom o ordenado~ ,a .rorgc AntoUJq .castanhola; bagageJro da 
JTisLrodtt de .Ji'cl'l'o Central do Braz1l; para_ f;ratam.~nto c!'·' 
snudc (com pa,·cce,• /'o.'IN'I'llVt!l da Comm.?.Tsao de !i't?w.nca~); 

Votut\Üil; . em 3" di~cussiiú~ du. proposicã.o da Camar.'a dos. 
Deputaclo's r;. 2k8, do 1912;. cFue au~oriza a IX!an~ar· pagar _ú 
viuva e filhos do Dr. Eudo~ Aure!Tauo de Oll>'81I\& a pensao 
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õe monbepio n que teem' direito' (com péecer ravm·avel 'da 
Oommtssüo de Fznançall). . 

· 3' _discussão d~ proposír;ão da qamara dos Deputados- . · 
n. 129, de c"1915; concedendo ao Dr. Mtario Pírngibe-; medicÓ 

. ·auxiliar da Policia Sanitar~a do Porto do Rio de Janeiro um 
1 

D.DDO. de JícenÇa, C0ID 0 OrdenadO~ pa!'a tratamentO de Saude · 
1(![dm pa·recer {avoravel da Oornrrt:issão de F'·inattças); · 

:~· discussão da proposicão da Qamara dos Deputados
n. 131, de·:t915; concedendo licenc.a por um annO; com o or~ 
denado; · para tratamento de saude, a José Agostinho Tava- · 
rcs, auxiliar de escript~ da contabilidade da Estrada de 
Ferro Oeste de-Mintas; a contar de :13 de marco de 19:15 (com 
2Ja1•ecer '{avoravez da OommiSSãtJ de Finança$) ; 

' ,. 

, 3' discussão da proposição da Qamara dos DeputadOS; 
n. f37; de :t!H5, concedendo licença por um anno:; com· o or
·denado, a . Pedro Baeellar d.a Costa; conferente da Estrada 
de Ferro· CentTal do Brazil; para tratamento de saude (com 
r,arecer faVorav 11l_ da · Commissiio de Finanças); · . . 

3' . discussão · da 'proposição ·da Qamara dos Deputado&; 
n. :l3S; de :l915; éoncedendo licença por se'is mems; com o 
·ordenado-; a Raul d,a Costa Aguiar=;. conferente da Estrada de 
Forro Central do Brazil (com parecer {avoravel dr.~ C?mmJis-
são de FinançaS) ; - · • · · 

.. 3• discussão. da proposição da Qamara. dos Deputa.dos:; 
n.· f.50, de :l9:l5; 'que autoriza a abrir~ pelo Ministerio do 

· lnteriLlr-, os creditas e.specÍ!aeS de 88 :000$ /;j 30:820$, para 
·ps.g&.mento aos 324' trabalhadores das Capatazias da Alfan
dega da Qapital Federal ·e aos 67 operarios dispensados pela 
admínistra~~ão da mesma alfandega (incluida em ordem do 
dia; «ex-vt~ do art. 1 !6,· .n . .2:; do Rt:gimento). 

i 

I . •. , . . 

Levan~a-se a sessão ás 2 horas. 
' . ' . 

f ' ' 
I ' . 

. 17" SESSÃO, EM 24 DE MAIO DE 1916' . '~ ' 

PRES!Dll:NCIA DO SR, URllA.J."<O MNTOS, PRESIDENTE . 
. I •' 

. . .. ;· 
A' 1 h01·a· da tarde, abre-se a sessão, a que concorrem· os 

Srs. .Pedro· Borges, ~Ietello, Pereira Lobo, Lopes ~noalve!, 
Indio do Brazil José . Euzebio, Pires Ferreira, Ribeli'Q Gon
oalvés Franciséo .Sâ, João Lyra, Eloy, de. Souza ·Cunha Pe
dl'osa.' Epitacio Pessoa, Sique~ra de Menezes, Gui,Íberme Oam- . 
pos, Miguel de· Carvalho, Er1co. Coelbo1 Sá Fre1re, Bern~rdo 
llionteiro, Gonzaga Jayme, José Murtinho, Alencar Gulllla
rães, Vida! Ramos, Abdon Baptista ~·. Riyadayia po:x:rêa ,(2ri)..J 

Vol, 1 . i 1~ 
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\ ANNAI!S DO 'sE."iADO ' 

. 
Deixam de comparecer com ·causa justificada. os :Srs. A., 

Azer.edo, HereiJi.o Luz, Silvcr.io Ncry,· .Laura Sodré, Arthm1 
.Lemos, Costa llodrigues, Mendes de Almeida, Abdias Neves, 
Thomaz Accioly, Antonio do Souza, Wal:l'redo Leal, R(Jsa o 
Silva, Ribeiro de Brito, Araujo Gócs, Raymundo do Miranda, 

· Gomes Ribeiro, Ruy Barbosa, Luiz Vianna, José Marccllino, 
nomingos · Vicente, João Luiz Alves,:· Bernardino Monteiro, 
Alcindo Guanabara, Francisco Salles, Bueno de Paiva, Adol
pho Gordo, Alfredo· Ellis, Eugenio Jardim, Leppoldo do Bu
lbões, Xav1er da Silva, Generoso Marques, Soares dos Santo~ 
c'Victorino ,.Monteiro !(33) .: . , . . 

E' lida, posta .em discussão e, sem d~bate, appoo,vada â 
acta da sessão anterior •. 

O Sr .. i• Secretario d:i conta do seguinte !'' 

EXPEDIENTE 

Tclogrammas expedidos de Victoria:· 

«Sr. Presidente do' Senado.- Tenho a ·honra communi-' 
car que depois prestar an'irmacão constituci(Jnal · perante 
Congresso Legislativo. assumi hoje administração Estado Es· 
pirito Santo, como ·Presidente eleito, diplomado, reconhecido 
e· proclamado pelos poderes competentes ·para o quatri'ennio 
de :1.916 a :1.920. Respeitosas · saudações. - Ber!l!ardino d~ , . 

"SO!tzá ulfontei1•o, 'Presidente do· Estado ),-~nteirado. · 

«Sr. Presidente do Scnado.-1~ 1Mesn <lo ·Congresso Le-;' 
gisl.ativo do Estado do .Espírito Santo tem a honra de· com., 
munlcar a V. Ex. qrie ho,l'e, ás 13 horas, em sessão· solemne 
no Congresso· Legislativo, .Perante as altas autorjdades do Es
tado ·c numerosa assistencia de pessoas gradas, prestaram 
compromisso e empossaram-se nos cargos de Presidente e 
Vicc-Presiden~e do Estado, respectivamente, .os Exmos. Srs.1 
Bernardino de Souza Monteiro e Antonio, Francisco de Atayde. 
Respeitosas ·saudações. - ·Ge1•aldo · Vianna, . presidente.· -
<Vi1'ailio Francis c~ da ;Silva,, t• Secretario. ~ João de Deus; 
Nctto, 2• SecretariO.) -Intetva:do.. . ·. . , 

« St·. Presidente do iSenado.- Tenho a Jwnra de commu-; 
nicar. a V. Ex. que nesta data, perante o Congresso Legis~ 
Jativo, nos termos da· Constituição de :1.3 de maio de 19:1.3, 
tomei posse do. cargo de .Presidente do Estado . do Espírito 
Santo paru. o qual fui eleito a 25 de marco findo pelo suffra'
gio de meus concidadãos para o quatriennio de :1.9:1.6 a 1920.1 
Saudações. - Dr. Josá Gomes· Pinheiro .iunior.: Presidenta 
do Estado~)~ Inteirado.·. · · · · • · 

• 
' • 
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Do Sr.' Jo~quim Gujmarães e outros, membros da Me·sa 
do Congresso Dcgislativo do Estado do Espírito Santo: · 

«Sr. illresidente do 1Senado ,-IVim.os presen~.n. V. Ex.; 
nomo Co!!-gresso Legislativo do Es~ado .. na qu(\lidade de Depu- . 

· tados ele1tos, narrar factos occorrldos esta noite, p·edir garan-' 
tias sociaes contra inauditas viol<lncias praticadas pelo Go .. 
v9.rno Estado. H ontem; pl'imeiras horas noite, começaram 
cwcular boatos terroristas entre quaes suppressão luzes o 
cspjngardleamento opposicio~istas; de facto, o.itp horas noite,: 
cessou completamenle luz Cldade rompeu pohc1a enorme fu ... 
zilaria. Foram interrompidas· communicacões telepbonicas 
estabeleceu-se panico geral ficandd cidade dominada duranto 
toda a noite .ter·ror espalhados pela mesma policia jnnumeros / 
assalariados Governo movimento rompeu quando no hote~ 
Internacional se achavQ. o. Dr. Pinheiro Junior em :visita a 

· varias Deputados ficando todos que· o acompanhavam impos
sibilitados regressar residencia duranbe toda a noite. EdificiQ 
'l'a1·dc orgão opposicioúista foi espingardeado hoje seis horas, . 
numeroso- contingente policia cercou _.edifício redacção, offi
cina.s ·que continuavam sitiadas sem mínima garantia par~ 
empregados, redaetores, imminencia empastelamento. Todos 
esses factos foram praticados Gov.erno para impossibilitar, 
hoje posse Dr. Pinheiro Juníor, Alexandre Calmou, Presi
dente e Vice-Presidcnte eleitos do Estado sendo forçados em
possar~se edifício particular.·· Pedimos V. Ex. · urgentes 
garantias vidas. Continúa terror .. Sauda!)ões ,) -Inteirado.! 

.. . 
' Do Sr. Hon<lrio Filgueiras, ajudante do procurador do. Re

puliliéa, communicando a posse da Camura Municipal· de São 
Jlosé do Calçado, ef'fectuada ·em edificio particular. - In-
teirado. . , . 

.Do Sr. Alcebiades • José Gomes, communicando o. posso' 
da mesma Camara e"ffectuada . em edifício particular devido. 
á pr_essão do governo municipal. - Inteirado. ' . . . 

Do Sr. Mascoli Vicola, communicando o. posse da Camo.rO: 
Municipal de Alfredo Chaves.; - Inteirado. · . 

Do Sr. Colombo Guardia, communicando. á p~sse dos ye- . 
reactores Casotti Piovzan, 1<'. 'l'.ogneri o Guard1o. Beto!d1 ~ 
prefei\o Pinto Junior; - .Inteirado.. .. . . · . 

· . - Do Sr. Antonio Cardozo do. Silva; commumcando a .vossCI' 
):los vereadores do município do ~lfredo Chavr. - Inte1rado. 

Do Sr José Francisco da Cunho. e outros, communicando 
terem tomádo posse dos cargos de :iuizes districtaes do muni-

. 0ipio de Alfredo Chaves. - Intmrado •. · 
. . Dos Srs. · · Bellarmino Rocha e·. outros, communic::mdo' 
terem tomado posse dos cargos de yereadore~ d~ Cam11ra do 
!!WP,jl)ipi.o .d~ · ;t:{oya-A®eidtl. - ~nt~l!:l\do.., 

' . 

' 

--
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Dos Srs. An Lonio' ;Joaquim Novas e ourtos. communi
cando lerem tomado posse dos cargos de juizes districta.es do 
muuicipio de Alfredo Chaves. - Intc·irado. 

Dos Srs. ;roaquiln Alves o outros, communicundo terem,. 
tomado posse dos cargos de governadores municipaes de Rio 
Novo ....... Inteirado. · 

' . 
Do Sr. Jayme Andrade, communicando ter assumido o 

exercício do cargo de prefeito municipal de São Matheus. -
Inteirado. · 
. Do Sr. Pinte Junior, communicando ter ·sido empossado 
no cargo de preJ:eito do município de Alfredo Chav~.: - .ln .. 
toirada. · · 

o Sr. 2• Secretario declara que não ha parec~res •. 
- . '· 

O Sr. João Lyra - Sr. Presidente, eleito membro do. 
.Commissão de Finanças e ao mesm<l tempo para a Com
missão de Agricultura, Industria, Commercio e Artes, e con- · 
.vencido de que não posso desempenhar perfeitamente os de
veres de uma e outra commissão, venho. pedir respeitosa
mente a V. Ex. que consulte á Casa si me· concede demissão 
do lagar de meinbro da Commissão de· Agricultura, Industria, 
Commercio e Artes. . • 

' . ' ' 

C<lnsultado, o Senado · concede .a dispensa · pedida pelo 
Sr •. João Lyra. . . . - · ·. 

"l Sr. Presidente - Nomeio para substituir o Sr. ioão ' - · 
Lyra na Commissão de ·.Agricultura, Industria, Commercio ·e 
'Artes o Sr. EloY. de Souza. 

' 
.... ·· I ORJ)EM DO DIA 

o Sr. Presidente :..... Não havendo .numero para. se ;pt·oce
der ú votação constantes da .ordem do dia, passarei· ás meterJas 
em discussão. · • · 

LICENÇA A'() DR; MAR~O Pm.AGIBÉ 
• . " ' 

3' discussã,, da proposição da. · <limara dos Deputados. · 
n. f29; de i!H5~ ··concedendo ao· Dr. Mario· Piragibe; ·medico 
auxiliar ~ Policia Sanitaria dn Porto do Rio de Janeiro, .um 
ann~> do licença; com o ordenado~ para tratamento de saude: 

Adiada a votação. · 
• 

r.ICEN()A AO SR. JOS~ TAVARES 1 

3" discussü<> da propoeicão da Qnmara dos. Deputadoa· 
Jl, :1.34, de 1915; concedendP_ ·Jicenca po~ um anno=; ~m ~ ~· · 1 

' 
I "'· ' 
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Sl'JSSÃO' EM M DE MAIO l>E 191G 

den_ado:; · r.l!-ra 'tral:uncf!to de snude, '!I. José Ag:ostinho Tav;a
res, auxlllat• de .escr1ptn da contahl11d.ade ela Estradn. do 

· Ferro Oeste de · M1nas, a contar de 13 de mar~] o de 191 !í 
Adiada a vot.açüo. · 

' I 

. LICENÇA AO STI, PEDRO BACELLAR 

a• discusSãl) ·da proposiciío da Qa.mara dos Deputados. 
n. i37t, de 1915. {!i)nc.edendo licença por um annO; com I) or
denado, a Pedro Btacellar da Costa. conferente da Estrada 
de Ferro Central do B.t'azi!; para. tra:tamento de saude. 

Adiada a vo~ão. 

LICENÇA AO SR, MUY! AGUIAR 

a·· discussão. da proposição da Qlmara dos Deputados. 
n. 138.; ·de i9i5~ conc'edendo licenQa por seis mezes; co.m 'ô · 
ordenado, a Raul c.\ll Costa Aguiar'; conferente da Estrada de 
Ferro Centro 1 do Bra?.il. 

Adiada à vof(llção. 
. ,- ,.. 

CREOITO$ AO' MIN'IST.ElRJi) DO INTERIOR 

s· . discussão da proposição da llmlara dos Deputados 
n. wo;. de 1915: riM autoriza a abrir; pelo 1\finisterio do 
Interior;· os creditas especiaes de 8S :000$ e 30 :820$> para 
pag,amento nos 32-i trabalhadores das Capatazias da Alfan
dega da Capital Federal e aos 67- ·operarios dispensados pela 
administração · da meslll(a alfandegn. 

Adiada a vo~ão. 

O Sr: Presidente.- Nada mais havendo a' tratar; vou 
-levanta:r IR. sesB!ãO. . . 

Designo_para. ordem do dia da segriint.e:. 
- Votação, em a• discussão, da proposição dà. Camara. doo· 
Deputados, n. :116, de 1915, .que autoriza o Presidente da Repu
blica a abrir, pelo ·Monisterio da Fazenda, o credito· especial de 
74:767$939, para-occorrer ao pagamento· devido ao tenente 
,Tosé de Andradé Neves· Meirelles · em virtude.· de sentenca ju
diciaria. (com pm·ecer faVO'I'avel. da oommissão de Finanças); 

' . . 
. Votação, cm . a• discussão .. da proposição da. Ca.màra dos 

De1,1utados n. 96. ·de f91~. que autoriza a abrir. pelo -Mini~~ 
ter1o da Fazenda. o· ored1to. espeolal de 2i :000$. para resti~ 
tuir aos auditores de guerra Garcia Dias d'Avila Pires ,e 
.ciiMntós,..que" deixaram de il·eceber em'i91(2 e i9•1-3: (coní PU..· 
1•er.m• (at,orrttval' iia Coin:missão de Ft'nanças); 

Votaoão. em a• discussão. da propOsição da . Ctima.ro. dOI! 
Depu.tn.dos: T1. 132. de 1915, concedendo Jicenoa. por seis me
?;es, · com dous terços da respectiva _diarin, p(lra tratamento 

) 
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kle saudêi â D .· :Mai.,ià Carolina: oe Souzâ Rineiro, ·encarregadà 
. da sala de senhoras da Estação Central da Estrada de Ferro 
(:entra! do Drazil (com parecer favora?Jel da Oornmtssão de· 
!Finanças) ; · · . · · · · ·. 

Volação, em 3• discussão, da proposição da Camara dos 
J)eputa):los n. 102. de 1915. que concede a D. Julia Alvares 

· 1da Cunha, telegraphista de 4' classe da Repart~ção Geral dos 
,'l'elegt•aphOs. seJs mezes de licença, com o 9rdenado, para 
.tratamento de saude . (com par,ecer. favor.avel da eornmü;sã'o 
ide Fmanços) ; . . · • . . 

. ' 

Votação, cm 3• discussão, da proposição da Camara âos 
toeputados n.· 136, de 1915. que manda ccmsiderar como pas
sado em goso de licença. por Euclydes. More:ira Gomes, fun-
ccionario da Estrada de Feri'o Central do Brazit, · o tempo '-· 
decorrido de 9 de julho Ido 1914 a 10 de março de :1915 (com 
lpm•ccer fawravel da Comrmssão de Finanr;as); · 

Vol;ação, em 3• discus'são, da proposlQão da Camara dos 
Deputado~ n. 139, de 1915, concedendo liicenca por 90 dias 
:ao guarda-freios da Estrada de Ferro Central do Brazil . 
Servulo de Arau,io Ferreira. para .tratamento dO: saude 1(com 
1Jareccr (a7!'oravcl da Commüsãd de Finanças) ; " · 

, , I . . 

Votação, em 3• discussão, da proposio;to da Camara. dos 
Deputados n. 140, de :1915. concedendo 60 dias. de licenoa. 
com dous terços da diaria, a Manoel de AZ'ev.edo M~nteiro, 
trabalhador da Estrada de Ferro Central do Brazi! (com pa.-
'J·ecer. fa·vorm•el da Comrl?.llssão de F·inaru;as); . 

'; ' 

' VOtação. em 3• discussão, da proposiçãD da Gamara dos 
Deputados n. 14:1.. de 1915, concedendo 90 dias de· licenoa. 
com o orocnado, ·a Jorge Antr.mro CastanhOla, bagageiro da 
Estrada de Ferro Central do ·:srazil, para tratamento de 
saude (com pm·ecC?' [avora1)el ela Comm;issão de Fmanças); . . 

Votação. cm 3' discussão, da n.roposição . da Camara dos 
:Deputados n. 248. de 1912. que autoriza a· mandar pagar á . 
.vi uva e filhos do Dr. Eudi:>xio Au!le~iano de Oliveira a pensão 
:ele montepio a q~e teem direito (com parece?~ favoravel d.a 
Co1Pmnssão ele l•'manças) ; . . · · 

votaoão, em 3' discussão, da proposição da Camara dos 
1 Deputados· n. 129. de 1915, concedendo ao Dr. Mario Piragibe; 
. modico auxiliar da Policia Sanitarra do Porto do Rio de Janeiro, 

.um nnno de licença, com o ordenado, para tratamento de 
saudo (com parecer favoravel da Comm'issão de Finanças); 

. ' votação, cm 3• discussão, da proposição da Camara dos 
Deputados n. 13-i. de 1915, c.oncedendo UcençtL por um anno. 
com o orclenuclo, para tratamento do snude, a José AgOstinho' · 
Tavares. auxiliar de escripta' da contnbi!idadG ·.da .Estrada de 
l~erro Oeste de Minas. a corithr de 13 de marco do 191ú. (cOm 
2Jarccr:1' (avoro.vel· da COm.mtSsão de Jr:ünanças) ·; 

... .. 

I 
l 
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Votação. cm 3" discussão; da· proposição da Camara dos 

Deputados n. 137. de 1015, concedendo Jicenca por um anno. 
com o ordenado, a Pedro Bucellur da Costa. conferente da Es
trado. do Ferro Central do Brazll. para tratamento do saudo 
({com parece!' {avoravel da commls&ão de JNnanças); 

votacão. cm 3" discussão •. da proposição da Gamara dos 
J)eputados n. 138, de 1915. concedendo liconca por seüs me
zes. com o ordenado, O: Raul da costa Aguiar, confer·ente da 

. Estrada •1:\0 Ferro Central do Drazil .Cr:om parecer. {avoravel 
da comn~18B1io de F'tnanças) ; . · . 

votação, ·cm 3' discussão. da pr:lPOSitlãfl da Camara dos 
Deputados n. i50, de 1915. que autoriza a abrir, pelo Minis
terio do Interior, os creditas especia.es de 88:000$ e 30:820$. 
p11I'a. pagamento aos 324 trabalhadores das Capataziás da Al
fandega da Cap'ital Federal e aos 67 op.erarios dispensados 
pela administração da mesma alfandega (tni:luida em 01•dem 
do tli'a e:r.-·vi .do art. 126, ·n. 2, do Reuimento); 

2" discussão da proposição \:la Camara dos · Deputados 
il. 212 •. de 1912, que autoriza o Presidente da Republica a dar 
baixa aos, navios .da esqJ.lacjra que ,iá não tenham valor mi
litar nem possam ser· appllcados a· servicos au;xi!iares e dá 
outras. providencias (com parecer contrano da Commtss(J.o de 
~arinha a Gtw•ra); · . 

2• .. discussão do projecto do Senado n. 3, de 1916, que 
·con(ledo aQ bac]laF~l Carlos. Augusto .Fa!ler. amanuen~e da 
f)'aculdade de Medicina do Rio de J_ane1ro, um anno de llcenca, 
como ordenado, para tratamento oe snude· (da Commtssão de 
Finanças) ; • . ' . . 
. Continuação da 2' discussão da proposição da Camara dos 
Deputados n .. :152. do 1915. que abre, pelo Ministerio da 
Viação, o credito ;de 16.341:966$500, para attender a servi-

. cos ·da Estráda de F·erro Central do Brazil · (co'm parecer da 
,éom•misSão da F·inanças cOn~rarto á amooda ào Sr,;Raymwndo 
. 'de Miranda.), . . · 

Levanta-se a: sessão ás 2 horas •1 

I • '· • • • • 

. . 
.. 1 

18" SESSãO, EM 25 DE MAIO DE ·:1916 •, 

PRilSIDENC!A DO SR •• URBANO SANTOS, PRESID~Til 
' :' . . . 

A' 1 hora da tarde' abre-se a sessão, a que concorrem os 
Srs·: Pedro Borges. Mete!lo. Pereira Lobo, Lopes·. Gonçalves. 
Lauro · Sodré; ·.José Euzebio. Pires Ferreira, Ribeiro· Gonçal
ves. Francisco. 'Sá. João Lyra, Eloy de Souza. Cunha Pedrosa. 
,Walt'redo J,eal. Rosa e Silva, Rnymundo de Miranda. 'Siqueira 
'de Menezes, Guilherme Campos, 1\{iguel . do Carvalho, , ;Erico 

. ' 
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Coelho. Alcindo Guanabara. Sá Fr.eirc, Bueno de Paiva, Bei.'M 
nardo Monteiro, Gonzaga Jayme,, Leopoldo de Bulhões. José 
Murtinho, Xavier da Silva. Alencar Guimarães, Vida! Ramos, 
Abdon Baptista e Rivadavb. Corrêa ~31) . 

. Deixam de comparecer com causa justificada os Srs. A. 
Azeredo. Hercilio Luz, Silverio Nery. Indio do Brazil, Arthur 
Lemos; Cl)sta Rodrigues, Mendes de Almeida. Abdias Neves,· 
Thomaz Accioly, Antonio de Souza, EpitaciQ'· Pessoa, Ribeiro 
de Britto, Araujo Góes, Gomes Ribeiro, Ruy Barbosa, Luiz 
Via~na;_ José llfarçellino, Domingos Vicente, João Luiz Alves; 
Bernnrdmo MonteirO, Francisco Sanes, Adolpho Gordo, Alfredo 
Ellis. Eugenio .Jardim. Generoso Marques, Soares dos· Santos 
e Victorino Monteiro (27). · . 

E' lida, posta em {[iscussão e. sem debate, approvada ii · 
acta da sessão anterior; · 

' ' 

O Sr .• : i" Secretario dâ conta do seguinte · ,. 

\ EXPEDIENTE 
Officios: ' 

. Do Sr. Dr. N,ilo Pecanha, Presidente do Estado âo RiO 
de Janeiro, agradeoendo ao Senado a communicacão da elei· 
cão ga Mesa q1:1e tem de dirig~ os seus. traballios na presentp 
sessao. - Inteirado. · 

. ' . 
Do Sr. Joaquim Guimarães e dUtros. membros da mesa 

õ.ó Congresso Legislativo do Estado do Espírito Santo; com
munionndo a installação dos trabalhos da presente legislatura 
e a posse dos Srs. Drs. Pinheiro Junior e Alexandre Calmon. 
Presidente e Vice-Presidente •. respectivamente, para o qua.-
driennio de 1916 a 1920. - Inteirado. . · ' 

' 
.. Telegrammas : . ' . . ~ . 

· Dos Srs. Trapano · Bourguignon e outros, communicando 
terem·· prestado o compromisso do cargo de prefeito e verea· 
dores do. município de Pi una·. -·Inteirado. . · . . 

Do·sr. Guido Wot Do~llinger, partloipando have~ assumido 
o exercicio do cargo de prefeito de Alfredo Chaves.'- Intei .. 
rado · · · · . 

e ' - ' I ' ' ' . ~ 

Dos Srs.. Waldémiro Alves e outros, communicando hâ· 
verem sido empossados nos cargos de · prefeito e .. de vereado .. 
res de Itapemirim. -.Inteirado. . · • , . · . · 
_ Dos Srs. · Silvio' ManeSO:a . e outros, fazilnd.o igual · ·com .. 

· · :~. munioacão sobre o município de Vianna. - Inteirado. · 
· Dos Srs. Lourenco Vieira e outros, fazendo .identica com:..o 

municaoão sobre o município de S. Matheus, ·-'Inteirado. 
Pils Srs .. Antonio Campos e ~~tr,Os,'fnzimdo. a mesma: 

pa~Ll,CIP,aCUO SOb!'~ o I.l~CSI:llO m~l}.!Clp,lO_, · ....;· Int~lradO.: 
• 

' ' 

' ' 

•• 
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· Do Sr. José Rodrigues Motta., participando que foi em~ 
poss!ldo no cargo ·de ,iuiz districtal do mesmo municipio. -
Inteirado. 

. Do. Sr. Brazil Vasconcellos, communicando ter assumido 
· ;o e~erciCIO do cargo de prefeito de Barra de S. Matheus ,...... 

Inteirado. · •· 
. Do Sr. JoséfSabino de ativeira e outro, fazendo commu· 

m~aoão ·de terem sido emp~ssad~s nos cargos de juizes dia. 
tr1ctaes de S. Matheus. .:J InteJrado. ·-

· Do ·Sr. Alcides Costa e \u-tros, fazendo .igua.I ~'llmmun:i-
caçã~relativamente ao município de Anchieta. -1 Inteirad'l/,1 

. D.os Srs. ,Venan:cio Flor,es e outros, fazendo 'a mesma 
com~unicacilo, J'elativamente ao muniêipio do Santa Cruz •. -
Inte1rado. · · 

DOs Srs. ·iliiaríano Simões e outros, :Cazendo i~al com .. 
municação sobre o munic'ipi0 d·e Guarany. - Inteirado. 

·· Do di11ecúiri;) de Santa Izabel, communican.do que, de 
' aocôrdo com à lei,· foram emvllssados o prefeito .e os verea .. 

dores munieipaes 'da oomarca de Germamia:'- Inteirad~ .. 
' . ~ . 

O Sr. 2" Secretario declara que. não ba pareceres .. 

'· 

ORDEM DO DIA 

.. O Sr. Presidente ...:.. Não havendo .. numel'O para; as V{) ta:• 
ções C'ó'nstantes da· ordem do dia, passa-se á mwtoria em . 

.. discussão. 1 
'· ' 

' ' 

. a>~.IXA AOS NAVIOS SEM VALO!t liULITAlt · 

' """" I , 

. 2' discussão da propusicão da . Cama•ra. dos Deputados 
.n. 212·, de 1912, que autoriza i(l :Pres._i~en!e da ' .. Republica a d~r 
baixa aos navios da .. esquadra qu,e Ja nao .~nhat'C_l.valor ml
litar nem possam ser applicados a S'eoi'vicos au."tlhares o dá. 

.. · ou·!lras pvoyidencias. 
/ Ad iad'n a vritacã!li. • 

·,LICENÇA AO BACUAR!l'L CA!\LOS FALLE!t 
I ' I 

2• discussão elo projecto do Senádo n. 3, do 1916·; !Wa 
· .concede ao bacharel CarWs Augusto . Faller;.,, amanuen~n .~ll 
· ... Faculd,adc do Medicinai do Rio die Janen•o; .um runno de .I!<Jença~ 

com o ordenado, par? tratame_to de saude. 
Adiltcl\l a votaçã'ó', 

·-
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0fiEDIT6' DE 'f6.s.lf:!JGG$500 .PAnA À llSTUAD..Í: DE FEnno' CEN'l'MI~ 
DO BMZIL 

· Contimiaoão da 2" discussão da proposicão da. Camo.ra dos 
. DopuLados n. 152, de 1915, que abre·, pe!•ó' 1\linisterio da 
· iVia1)ãoó'1 o credito de 16.341 :906$500;. para attender a servi
ços da· Estrado, de l<'erro Central do Brazil. 

' . .o Sr. Raymundo de Miranda (•) -·Sr .. Presidente, não 
l3sperava que viesse com tamanhú mpidez o parecer sobre 
este cradito, solicitadp para a Estrada do F·erro Central do 
!BraziJ, na avultada importancia de 16.341:966$500, e muito 
cronge estava tambem de imaginar ter boJe. de occupar a tri
buna do Senado para tratar de semelhante assumpto. 

Só agora, ao Denetrar nesté r.ecinl() e de p.usse de um 
avulso da· ordem do dia, foi que vi que delle consta a con
otinuaçãÇl da 2' disçussão . des~a pr;opusicão, com um parece~ 
contrm·Io da Commissão de Fmancas á emenda· que apresen
tei. . E porque desconheço os itens desse parecer, r.ug0 a 
;v. Ex. a fineza de fazer chegar ús minhas mãJos não só a 
proposicão como o parecer a qu·e venho de me referir. (0 vra-
dor é attcndUfó.) . . · . 

· A emendá, Sr. Presidente. que tive a: ·ho!lll'a de apresen
tar ú considera({ão dos meus pares ·é concebida nos seguintes 
~ermos: · . 

4'.<\.ccrescente-se ao art. i •, in-line: Deyois· de verifica
<las as referidas .contas por .uma c.ommissao nomeada pelo 
iMlnisterio da Viaryü:o.) . · ·. . . · , . 

Esta emenda. Sr. • Presidente, é um resultado de uma 
<teliberaç.fi,o tomada: o anno passado pela Commissão de Fi-

. nanças desta Casa. de accôrdo Mm o que se resolvera na 
Camara dos Deputadps, afim de serem. por uma comrnissão 
especial, ·verificadas .as contas . de certos creditas . avultados 
como &ste. \ , • . · . . 
· · Bem longe també{n estava de suppor. Sr. Presidente, que, 
apresentando esta ·emenda,. puramente acauleladora. emenida 
tmais que moralizadora. e que nãll era da minha iniciativa 
e sim da elo Congresso Nacional, com tanta rapidez fosse 
elln o.ondemnada .. PDr um parecer· que não conheço, mas que 
passo a ler: . · . .. 
. «0 Sr. Raymundo de Miranda uu'fereceu á proposição qa 
Camara dos Deputados n; 152, de 1915, que. abre, peJo. MI
nisterio da· Viacii.o. o· credito de 16.341 :966$500, solicitado·. 

· .por mensagem para attender a servioos da Estrada de Ferro 
Central dO Brazil, a seguinte emenda: . 

· «Ao art. · i"·- Accrescente-so in-{l!ne: Depois de vel'l
. :fi~a~as as referjda~ contas por uma:· commissWo- nomeada .pelo 
Mmister·Io da Vmcao.>· · 

Esta Commissito, depois de examinar a proposição cui
~ndosamen te. 6 de parecer que a emenda' ,apresentada pelo 

.( *) Este discurso não foi revisto pelo orador • 
• 

' ' 
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1illusf.r~ repi•esí:mtnn~o de ~lagoa~ seJa re,icitndn por 'desne
cessarin, porque. 9 Poder ])~ect,~Livo nüJo effectua pnga:mento 

'tllgurn. ~em :vcrJfwar a legitJrnJdade de tudos os documentos 
crcdltor !OS.» 

' ' Ora, Sr. Presidente,· si o Poder Executivo de hoje é o 
mesmo Poder Executivo .. de li ontem. que não effectuavn pa
S'Ilmento de conta alguma sem a verifir.:ai)ão de sua legitimi
dade. r.orque a ·Commissiio de Finanças do Senado e da pro-

. !Pria C1.1mara dós Deputnd~r; tomou o anno passado a delibe
l'acão de, na votaoilo dos cr·cditos, mandar que uma commissãv 
espBcial nomeada ·pelo ministerio· respectivo veri.fica~se as 
contas? Não póde absolutamente havct• ma:ior contradiccálo en-
tre pareceres e deliberações. · 

Si um membro do Congresso Nacional acccitando Mmo 
~usta. IJrtlcedente e acauteladora uma deliberação des:;e Con
gresso a respeit,o. do modo de auborizar 0 pagamento de cou:
.tas e da permittir a abertura de cerws creditas vae ao en
'contJ.'o de reproduccüo dessas medidas de orde'm ~alutar e 
~minentemente moralizadora •. não p6de soifrcr. CL1ID•J eu agora 
acabo de soffrer. a decepNio de ver. dous pesos e duas' me- . 
di das l:onformc o . ..assumpto de que ·se trata ou a pessoa a 
;<IUem se dirige. · . · · 

· O parecer em debato merece n consíderacão elos seus il
'lustres signatarios, e todO;· a o.ttencão por partir do. Commis
sill':l de I<inanf)ns desta Casa, mas a razão unica c fngitiva para 
re,ieicü.u . da emen1n nüo deve sor acceiln como um funda
mento plausível e que corresponda aos actos salutares pra
ticados pelg CongresSio ·Nac~ona! e aos accassos de raaeneração 
que se 'IIGrn apregoando a custa da1 honra daquelles que n'fio 
são manos dignos nem menos honrados do. que aquelles que 

, os increparn. · 
Sr. Presidente. o Congresso nüo tem o direito de Set' 

contráélict;orio no mesmo assumpto. O Senado. que tomou 
'o anno vassndo a deliberacão sobre. a nomençãio de collll,Ílissões 
cspecíaos. pel~s respecti~os ministerios, afim, de examinar as 
contas e fiscalizar todos os éreditos, não tem· o dil'eito de, 
Jogo no inicio . desta' sessilo Jegíslaliva. altérar aquil!o que 
resolveu. sabia e dignamente • 

. Então. , quand9 se trata de contas, . quando se trat.a da 
·concessão de credjtus .para o ·governo A. torna-se p11emsa a 
<lxllibi<)ã(l de uma commissão .especial nomeada pelo rninisto
rio respectivo para verificar a moralidade dessas cOntas. 

· o Sn. FMN"orsoo S..\ - Mns os dous creditas ·foram ap-
provados para o mesmo G.overno. · 

0 Sn. RAYMUNDO DE 1\f!MND.~ - PerdOe-me O nobre Se
nador. Estou· argumentando com os ·factos. •.Já chegarei Iii. 
11\fudados os aspectos. mudadas as pessoas, .jú o COngresso 
pensa que não 6 mais precisa a nomeação de uma commissão 
especial. iJl:u, entretanto, continúo a .pensar do mesmo modo. 
sou muit.o conservador de todos os princípios sa]rutaros c 
mornlizndores. Hei de pugnar tanto quanto passiVei pnra 
que essa medida tomada pelo Congresso Nacionnl nilo seja nb- · 
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solui,amente ·sophismnda nenrdeSviada. Si o conseguir, muito 
bem; si não 0 Mnseguir, fica-me a paz da conscienoia de ter 
cumprido com o meu dever do evocar o Congresso Nacional 
cunl,ra elle pJllprio. · . 

Sr. Presidente, ou o POder Legislativo é Poder· Legisla-
Uva ou deixa da ser. . · 

No. anno passado, nos ultimas dias das sessões, ohegou 
ás onze horas da noite ao Senado no· dia 30 de dezembro o 
credito que ora se discute. A's onze horas da noite do di~ 
30 de dezembro ! Requerida a urgencia para qu·e elle entrass11 
immediatamente em-ordem do dia e tendo sido esta concedida, 
o nobre Senador por Pe·rnambuco tomou a palavra e o im
PUb"'lOU, allegando, si me não falha a memoria, a falta de 
elementos, a falta de documentos, a falta de informações qu~ 
justificassem a procedencia de um credito de tão avultada 
quantia. ·o que ·é verdade é que, em conseque'ncia dessa atti• 
tude cuidadosa, fiscalizadora do nobre Senador por Pernamoo~ 
buco, O 1lre<lito nãO..JlOnseguiu Ser votadO, mesmo de afoga .. 
dilho, nos ultimas .m-omentos da. sessão legislativa do ailD!Q 
passado. . . 

Este .anno, como era · natural, apparece o · creditO 
na ordem do dia, pórque incontestavelmente se. trata da 
continuaçiío de umá discussão, . e a Mesa proceíleu muito bem 
porque não podia deixár. de incluil-o na ordem. do 1 dia dos 
trabalhos desta Casa. Eu apresentei .uma emenda . esperando 
que na Commissão de Finanças merecesse . a consideração de
?ida aos seus antecedentes, aos. seus· prece<lentes, estabelaci
dos pelo Congresso Nacional. Entretanto a Commissão· vem . 
com uma razão futil, permitta-se-me a expressão, ·um :argu
mento cambiante de que o Governo quando requer estes cre .. 
ditos já. verificou a sua procedencia. · . · · · 

Ora, si assim fosse, . bastaria que o Governo dirigisse . ao . 
Congresso uma ·mensagem pedindo o· credito de uma deteroo~ 
minada quantia .para occorrer ás despezas com o departamento· · 
de tal ministerio, ·sem ma~s aquella ..• · . · · · . 

. i . . .· . . . 

0 Sn. MIGUEL DE CARVALHO - Muito bem; perfeitamente,1 .. 

O sil. RAYMUNDO DE MIRANDA -· ... porque se subentÉÍnd~ 
flUe, quando o GOverno pede um credito, todas essas minuden
cias, todos esses· exames estão. fe·itos e a sua procedencia está 
provada. . . . · . ~ · · · .. · · 

Mas níío póde ·ser assim I Pois então vem lima ·conta sem 
justificativa de cousa alguma. como aqui se vil: Para attendell 
a despeza com ·o pessoal, duzentos e cincoenta e cinco ,contos;, 
30m ma «est'l:nadac ao pagamento de lli.as. {e'rioQ.os, dolljB contos 
Jeiscentos e oitenta e oito mil réis; para attender ao st!rviço, da 

.lntend.enct'a, sem dizer porque, 1nem para q~e, oitenta e quatro 
conto.v; pel.a · m~sma razão, em· consequenc1a do augmento ·de . 
serviço e movimento seiscentos e seis contos. c ·tanto; para o. 
8erviço de locomO(!lio, mil · tresentos ·e vinte cinco contos"' e· 
tanto; para attendil1: ao 1lessCJal. ~!Ulisp~{!V#. do .C.U8.te.io ~ ljJ 

- . ,.• ' 

I 
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·' 
1iltas_. m'il c duzentos cont~s.: par·a o 

1
21essoal ;iOJ•naleil'o, ·cento 

e tr1nta •J sete •:ontos, e, finalmente. lllara uttcnder ás necessi
dades únm•escindivcis. ao tl'a{ego, quinhentos e -trinta e nove 
con~os;' J~ por ahi assim, Sr. Presidente, para. .isto e' para 
aqUlllo, sem determinação, sem discriminação destas contas, 
sem .dat· o motivo por que foram feitas, sem especificação dos 

'· motivos que as determinaram,'sem a demonstração de que esta 
despeza estava autorizada por alguma lei anterior. 
. . Oh ·! Como é que sem estas informações, que não podem 
de1xa1' de ser prestadas ao Congresso Nacional, como é que 
este mesmo Congresso Nacional vae votar creditos sem co
nheóer a sua origem e razão de ser ? J 

· Como é que o Ccmgresso Nacional vae 'autorizar dlespe
z~s ~ valor de 16 mil e tantos oontns sem a prévia. veri
fiC!ljl~ • sem a documentação preQisa: l){>r onde elle possa 
venflcar .como · :f<Ji feita tal despezaí de onde provém esse 
.excesso de çtespeza ·u1tra . or()(a~enta.rla; si foi feita cGm lei · 
,que a autorizasse; ou arb1trar1amente .? Si essa desp~ea:a bOu
rv~sse sido ~eita .com lei-que a autoriz;J.sse; a demronstra{)ão 
nao ·se far1a esperar. . · 

Porque então, Sr. .llresid,f;nte;· ha quem venha para . a · 
tribuna· da <'iamara .{}tJ do Senado accusar a pru!}l'ia Camara c 
o proprio Senado p,e,lo excesso na lei de Orçamento; quando 
os p:roprios: que f~em taes increpações e que . querem fazer· 
o . seu pedestal sOobre ·os destroços dos caracteres· ,alheios~ são 
cs primeiros a praticar actos dessa natureza ? . 
.. C~mo é que o Go~gresso Nacional aelibera; póde-se dizet-; 
,unanimemente, .·autorizando pagamQnto. de cont,as das q.uaes 
ignara. a proc·edencia ? Essas contas p·rooisam ser verificadas-: 
nã·o só quanto á ·sua procedencla cGmo tam~em quanto á Sllfl 
)egitim:idade; isto &; ao seu ,fundamento .legal. · . 

,. Os papeis que · tenho em mãos; fornecidOs p>e!a )M'~sa~ 
quasi n111da dizem a vespeito. As verbas não estão sufftclen~ 
temente explicadas. Faltam-lhes as determinações olaras; as 
razões detalhadas que as de~eriam .acompanhar. QueiJI.! oloo 
.para esses papeis que tenho sob a v1sta e os percebe· tao vo~ 
.lumosog.,. pensa; tah-ez~ gUio .aqui es~ão m~itJos · documentos 
com{}robaturios. Puro engano; elles sa.o ,ass1m volumoso:S . de· 
:vido aos avulsos da .Camara. dos-Deputados, que C'MStiliuem 
um grosso volume; parecendo muito documentado; mas,,que 
nada adiantam. nada esclarec.é.m. · : ·· . 1. 

, Vê~se; portanto~ que o Consressa Nacional rvelib,e\a.. uma. 
medida moralizadora e esse mesmo Congvesso· no . m1c1o dn 

-sessã&> legislativa - permittam-me repetir o j(U'gumento -
vem dizet',Ai(lntrario a essa medi4íl '~ora~izadora; negap.«;!o o 
seu apoio a uma emenc!,a cu~ o uniCi) mLulto é reproduzll', ou \ · 
anl•es lembrar o que f<>i feito· o anno passado. . 

· ·Não. Isso. não .Pódo .absoiU:tamente. passar_ sem tlillli. pro~ 
testo. Que me .iffilpOl'ta. .a.: mim que ·seJa ou nao concedl(!o o 

· c.redito 1 Eu,- não tenho· o menor interesse; o m~enor empenbo 
em privM· a Estrada de Ferro Centra~ do Br!\Zll do seu cre-
dito extraoz:dinal'io; .ultra-:<>l'!ll)lll~n,tano. lO m10u i!;t'O~s\t9 é 

.. o 
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con.tra n cnlilinarin que se J.evantava 'á adminisLrnclí.L1 nn., 
, ter.Ior da C()ntrnl por cxorbi4ancias illegaes. O que el!n g·ustou ·· 

abJ .está. se vendo.Entretanto.agora as despezas não figuraram 
no credito e nã·o estaYam legalizadas. . ' 

E' P·reciso :;portanto; Sr. Presidente, que o Congresso:; 
ell'!ob.ora vote cr·editos-; não deixe de registr.ar c:omo foram 
fettas as ·despezas-; afim de que se não reproduzam; que não 
se devem repredu:dr essas despezus sem prévia autorizacã.o-; 
de modo a ter o Poder Legislativo plena consciencia do acto 
qn~ :va·e ... .Praticar; não só para desenca.rg() dos compromissos 
offJCJiaes-; corno tambem para prova do cuidftdo e do · zele) 
com que se desemp•enha das funccões que lhe slio c~m"" 
mettidaõ. · . . 1 • . . ' 

· Sobre as despezas que· estão en'>'olvidas neste credito sil 
diz :muita cousa. De PiUSSagem seja dito cathegoricamente 
qu,e; em todos os conceoitos que vou emittindo, as minhas p,o.
lavras e o meu. pensamento não se dirigem absolutamente 

, nem a·o honrado Sr. Presidente da Republica:; nem ao seiÍI 
l10nrado Ministro da Viacão. . .· · . . · ·. · · . 

O SR. FRANCisCo S . .\ - Nem o iiev.em ser ao honrado di~ 
rector da Estrada de F1ert·o Central. (Ap1.1tadqs.) · · 

0 Sn. RAYMUNDO DE MIRANDA- Digo o que. quero c C?m~ 
penso. Só fa(.lO observações de accõrdo com ;1 minha conscJen"i . 
cia; de accôrdo com as minhas convicções e de accôrdo com 
informacões fidedignas qu1e :me ohes;am ao c0111hooi1men.to., 
Desejo sómente explicar que as minhas observpeões não se 
dirigem nem ao Presidente da Republica nem ao 1\linistro da . 
Viacão·; mesmo porque si a elles se dirigissem eu não apre-

. sentaria. urn,a. emenda no sentido de renovar UilUl. delibe['.acão 
do Congresso; par·a que o· honràdo Ministro · nomeasse uma;· 
CIOmmissão especial afim de verificar essas contas. 

Não hn necessid,ade de tanta 8offreguidão na àpp['oyncão 
desLe credito~ porque as despezas já estão pagas.; Destina-se 
elle apenas ao. concerto da .. escripturac~o. . · .. 

Feitas estas disp.osicões, · Sr. Presidente-;· apenas · m(). 
restará lamentar que. o Congresso Nacional volte atraz das 
medidas salutares que h,a poucos m~zes tomOU'~ ao mesmt) 
tempo que me eontento por ter cumprido o meu dever-; qe~
[lertando a attencão dos poderes publicas .para1 que; por Ini
ciativa p.ropria do Pode.r .ExecutivO; essa vertfieação s1e.jfl. · 
il'eita~ a despeito da impugnação da emenda que apresente1,, 
[(;lhtitu bem; mutto bi!·m.). · · : 

.,, 

. O Sr. FrancÍsco Sá '(*} - sr< Presidente, si, Por motivo de 
molestia,. que ... todos depltJramos sinceramente e .desejamos que 
de prompto desappareça, não estivesse ausente agora desta 
Cusa o illustre Relator do· parecer em·'debate, o nobr~ Se
nador pelo Espirita· Santo. Sr. João L ui~ ·Alves; o .. meu tllus. 

, ·1'
1
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- t.re amigo, o honrado Senadu'r por Alugüas,' receberi:.í immc. 
dlatamciüc da sua palavra brilhante e da sua vigorosa argu~ 
Inentaoão esclarecimentos que, estou certo, haviam de con. 
tentar ·o seu cl:lil'O espiritu. Sem to r a pretenção de supprü: 
úquella falta ... 

' ' . 
, . . O Sn. RAYMUNDo DE :MIRANIÚ - Não upoiad . .,,, . . . 

. O .S~. :fRANCI~Co 3.~ :· . . - pusso. !mtretantó. fornecer n: . 
S. Ex .. m1ormaçoes que, ouso, espera:r, mereçam a sua com •. 
Dlacencia. . . , 

A!'igurou-se lloO nobre Senador um desacerto, uma · na~ 
grante contradicçii,o do Senado, rejeitando .... 

o SR. RAYMUNDO DE M!UA'NDA - D.:J Senado, não; au; 
Commissão.. 1 , 

' 
O Sn. ;J!'.R.o~.NCisco SA - . • • do Senado, representado pelai 

sua Comamssão até este momento - a emenda. por S. Ex. 
·· formulada, que determina que os pagamentos, aos · qooes se. 

ret'•ore {) projecto de credito em discussão, só sejam ei'fectua. 
dos depois de um exame realizado ·por uma. cummissão de en~ 
genheiros competente~'\.: · · . 1 

'. 

O Sn:. RAYMUNDo DE MIRANDA ..:_ Obedecendo a uma .pra.tq 
estabelecid'a pelo, Congresso Na, cLonai. . 

O SR. FnANCisco S.t - A: praxe a que V, Ex.· se refel'fl 
. nãti :existe;, · · . 1 

' I• ' 

0 SR. IlAYMUNDo DE :MIRANDA - Não existe mesmo pra~ 
xe : existe determinação. · . · 1 

0 . Sn:: FRANCISCo SÁ .,.- Não existe praxe, não existe de. 
terminação. não existe paridade nenhuma. nos càsos invoca. 
dvs pelo honrado Senador .. Effectivamente, quando o Con. 
gresso Nacional votou ·o credito extraordinal'io de vinte e cinco: 
mil contos. si nã.o me engano, para pagamento de obras re~ 
lizadás na Estrada de l!'erro Central do :Srazil, foi determi. 

· nado qrne o.s pagamentos dessas obras soffressem· antes <l 
exame de uma commissão de profissioliaes. Mas não se tra. 
tava, absolutamente, de -um credito da nat!JXeza d,aque)le ~e: 
:que agora se trata - tratava.se de um serVIÇo e:x:traordmaJrJo, 
.. O Sn. · RAY~!ÚNno . DE MmÁNoA - Tratava-se ~ iguaes 
serviços.. · . 
1 O '•SR.- FRANCtsc.o SA - Agora, trata.se de serviços o11cl'i~ 
narios, . e p·ur isso é que o credito que se . pede é supp!e. 
mentar; · · 

·• . Q ·SR. RAYMUNDo · Ím MIRANDA ~ SL o' seryico fosse ordi.' 
nario pOJra e I! e haveria' verba no orçamento.; , . 

. . O Sn. FRANCisco SA -í- E' um credito pura despe~as qu~ 
já estão autorizridas na lei,· mas para as . quaes a .Je1 consi
gnou recursos lnsufficientes. Os· creditos são absolutamente 
diyor,sos: um é ·um ~red'ito :esp~cial ~u ~xtraordi:I!aJ.:iO.i P).!tJ:'.Q 

. . ' 

) 

' . 



é supplementar. Em um caso tratava-se de obras que tinham 
sido ro(tlizadas Dor commissões de profissionaes. ·obras·' que, ' 
haviam sido suspensas, e. assim, era necessario que uma 
nova commissão_ examinasse as .i á reii!Jizadas. . _Agor·~ não, 
trata-se de serviços normaes, correntes da admmrstracao. . 

O que o n.obt·,e Senador queria .era, pOr, uma einenda, 
:mandar supprimir a repartição da Estrada de Ferro Central, 

O Sa. fiAYMUNo,o DE 1\lJRANDÀ - Não é tal. A Centr.al, ou. 
qualquer outra reparticíLo, não podia fazer desp.ezas de mi
lha·res .de contQs não autorizadas por orçamento. Desde qué 
o •Cúngress,o Nacional deu verba, ·é porque ella chegava. - ou 
!lntão não venham iHuâiz· ·a opinião publica. 

1 O Sa. FM.'Ilmsoo SA - O nobre Senador i'allou longa. 
mente, esclarecendo a ,opiniãv publica. Portanto. pel'mitta, 
q,~c eu timidamente vá acompanhando o seu, discurso, já que 
nao p.usso acompanhQ;r todos os .seus apartes. 

O SR. RA YMUNDo DE 1\IIJ.~.Ao'IIDA - V. Ex •.... é bastante com
petente para resistir aos meus apartes, esclarecendo, melhOil', 
de~ to modo, a .opinião ..ll.Ublica. ·. · ·-

O SR. FRANCISco SA - Seria necessario crear uma: n'lvn · 
<J,t'ganização burocratica de commissões para examinar todos 
os serviços normae,S da administração publica. Era o que P 
nobr.~. Sen~dor queria fazer. - implantar ·!-. anarchla na 
admm1straçao.. Era crear o_ nobre, SenadDir, tao · zelQso pelos . 
dinheir,os publicos, .uma despeza · inutil, uma despeza. para 

. se.rvicos para os quaes já existia uma organizacão allltorizada. 
competente e numerosa. '· 

Não houve portanto, sr. Presidente, como penso ter aca
llado de demtlnstra1·, não houve nenhuma contradição entre os 
d~us votos - um permittindo que a8 despezas fossem deter~ 
~madas por uma commiE-são de profiss'ionaes, outro prescin-
dmd() desse exame prévio. · . · 

O honrado Senador referiu-se a doru:. pesos e duas medi
das. paz·ecendo-lhe que se tratava de resolver de um modo para 
a administração actual da Estrada de Ferro ·Central do Brazil, 
e· de outro .. para a administração anterior; · Si se tratasse de. , . 
formular accusacões ctlntra a administraoão anterior da Estrada . , 
de Ferro Central da Brazil ••• 

0 Sn. RAY,MUND'O DE MIRANDA- E' isSO mesmo; ÍUJcuàa..se Q 
administração anterior da Central e para a actual pedem-se 
verbas excessivaé', gue comecem a ultrapassar de mu1to as dO:. 
taoõcs orcamentariàs. .: . . - - 1 • · 

O Sn. FRANCISCo Sk ,..- Si essas accusàcõe::, a· gué ligeira. · · 
. mente alludc o htlnrado Senador sem: as ·reproduzir fossem 
' francamente formúladas. eu declaro a V'."' Ex~ que nenhuma · 

VOZ SC levantaria aqui' primeiro dO que' a-minha para defender . 
a nvtavcl c brilhante administração· do-Dr; .. Paulo de Frontin. 
Náo houve, por•tanül, pretencão alguma de tratar de um modtJ. 
uma das adminis·tracões e de um modo diffcl'onte a outra. Os 
dous cl'editos, aliás, foram concedidos á mesma admíni,stracãoi 

'• . . ' 
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isto é, s'i este que. agora se discute i'ôr approvado, oo. dous te. 
rão sido concedidos ú mesma administracã•o. Não ha a" desigual
. dade de Ll·att~,' a. que se rel'et·e o honraôo Senador, des'igual. 

dadc ·quu ~·et·h~ urna iu,ju~Lit:a J'Jagrante e não püderia ter o ' 
meu applnu~o. 

ú Sn. l'I.A Y.!VI:UN'Ou DE MliiNNJ>A ·- Eu IDtl refi !'lO á falta de 
Jll'Ova~ ne~te credil.o e que Toram exigidas para a vofrl!'.)ão do 
outro cred Itu . , 

' O SR. ~RANC:rsco Si.- Quanto á i'all.a de :P.i·ova.s a que acaba. 
de se referH· o honrado Senador. sua exigencia ag\lra impot'ta
ria süm,ente. na suppre;:.são de urna i·eparti~.ão publica que é 
tmeart'egada de. supel'intender esw servit•.ú seria'· a suppres. 
são do o~·g·ãu in'r;umbido do exame prévio·' da,s. ctJntas de. todM 
as t•epal't·icões publicas, u supprcssão do Tribunal de Contas. 

Querin o Jwnt·ado Senado e que essa demónatcação . fosse 
:te-ompanbal.la da frJlha .de pagameul.o dos· l.raba.lhador.•es '? . .' .. 
Nunca foi esse o processo a.Ooptadtl p31ra a approvacão dos m-e. 
dit.os. Na expCl~Í!)il.o dr~ moHvos com . que o Gove!•no c.nstuma 
just.ii'icar os pedidos· de cre.d'itos. o devet·. do Pu1ler· Executivo 
rí mandar· n clernonst.r·ação da desprJza tatll.•.' quanto po.ssivel 
douumenl.ada; tanto quant.o pus&íveJ clara c puL'menot•izada. 
~rr·ata-se uf.)ui. não como parece estar perusaudo o bónradú Se. 
nador; por deploravel equivoco, não de um se~viço extraí>rdí
nari,o, mas de serviqos noi!'maes paz· a. os quaes as verba~, •>t'ça.
rnentarias i' oram insufficiente.s: A insufficiencia deSEas verbas 
é um facto que nos deve inquietar, .Que deve ·despertaJ' o- nosso 
~elo 'pelo /respeito das resolucõeE• ~rcameutarias; mas o facto 
não poderia ter siodo evitado porgue resulta dos vicio:; do pro. 
uess~ administrativo e das lacunàs ôo tr:thalbo orca.mentario. 

Em 19f4 tinha-"e votado para a Eiltrada de Ferro Central 
· do Bt:azil um orçamento de cerca de 48.000 contus; para.o nnno 
seguinte reduziu-se esse areamento a pou~o mais de 35.000 
contos. . · · . . ... . · 

ús servicós tinham tido · utna notavel · oS'X})ansão e;xacta
mente devido: aos bTílhantes esforços da adnli-nisti-aoãl() do Dr. 
Frolitín; S; Ex. realizou naquella via-fe:t'l'ea grandes me
lhoramentos·,· sendo que· á Ceilltrial do. Brazil foram inCió'rpo
Tados. centenas de kilometros die estrada de fellro em traf.ego; 
tendo todas ellas augmentado. as despezas, pois que 
houve. augmento dos servicos de linha, dos · serviços de .mo
vimento·,· do servico ·de trl}ccã~ ~' do serv!co de tra!eg?. Para. 
oooo~rer ·a. esse diesenvolvunento d1e·-s~vtcos duas unt~ .so
luc6es se apresentavam.: ou suspender· o tra.feg'6' dessas bahas 
que com· tanto sacrifício se tinb~ c~nstr1,1ido, ou .então. 
occorrer ás 'despezas que el1as extgJam, medtante autlórizacão 
do Poder Legislativo·, autorizaÇ!io que só p6d'e Sflll' pedida na 
occasiã'IS opportu\ll:8.. . . · · . 
, Não houve tambem; como allegou o honrado Senad~.~r-, · 
soi'freguidãló' na apresentação desse p8il'ecer; . d . 

· Devu Iembx·ar a S. Ex.·, o cp.le tambe~· faco aos ~a~s 
S!l$. Senadores, qu~ está prestes a ser en~e~rado ofJ I:JXeNllClO 

. Vol. X ' iT 
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~. so .aura.nte o exerpicio é que podem ser ab1!:rtus os CTeditos 
suplementares. E.a prova de que est.e credito é supplemnetar, 
di!-'~ a sua natureza; para supl)l'jr d.efici.encia de verba. ,já· 
consignada no areamento. . . . . 
, . Poi'ial).tO ~ é [)OOessario que esta auiorizacão se,ia dada nos 
ultimas d•tas que nos res·Lam pwra encermmrentl(l disse exer~. 
citei o. · · · ~~·OIIllo4ili 

O Stt. llAY:MUNoo DE MIMNDA -1\fas a nomeação da Com~ 
mis.são JJara d,izer sobre 'ó's vwrios cr.editos que envolve o ora; 
solicH.ado, de modo nenhum oren.ria d.ifficuldades. 

O Sn. FllANCISCo Sk - Pois q,u.e seja, · s.r. Presidente·; 
approvado o credito de que faz objecto a proposijláo 'em de~ · 

. bate; a despeito da idéa contid.a. na emenda, do honrado Se~ 
· nadar~ que nada mais deseja, do que collucar uma administra;. 

ção publica ao 1ado6 de outra adminisúracão publica•. 
' Nem eu aáedito·;. Sr. Presidente, que 0 honrado Senador 

queira crêar difficuldades nem pôr em duvida a competeocia. 
re a prob.idade do distincto pro'fissional que presentemente 
administra a Central do Brazil. . · . 

. 0 SR. IIAYIVIUNDO, :MIIIANDA :....: Não discuto pessoas: apre-
sento ·argumentos. . · · · 

.O SR. FÍIANcrsco SÃ . ...;,. ·Dó, aparte do honrado Senador, 
Sr. Presidente, chego á conclusão de que nenhum motivo 
tem S. Ex. p31l'a imP.ugoa.r esse credito. · · 

O Sn. '!l.AY:MUNDo DE I\1IIlANDA - Eu só tenho conf.ianca . 
em •CJrUem conheco. Conheco o Sr.· Presid,nte da Republica~ 
conheco o Sr. ·Ministro da Vial,lãtó', .e ruelles '4iepclsito conil'imca. 

O SR. FllANCisco SA - Das palavras do honra® Senador,
Str ., Pres.idente, conclue-se a sem <!'azÜ'6' da sua opposiç~o a 
esse credito. S .. Ex. acaba de declarar que deposita a .mll-
:xima confianoa. no Sr. Presidentfil da. Republica e no· Sr.· 1111• 
nistro da VJação. Pois bem; Nenhuma: despeza é . Clff'e.ctuada 
na. administração publica sinãtó' dep~i~ .de devidamente !!St~
dada e autorizada, pelo Chefe. da Nacao; e pelos seus 1\tmis
'tros em quem, aooedito, todos .confiam.· 

Assim sendtO . creio que. só réstariá: ao Seriado votar pelo 
· parece~ da Commissão. (Muito bem; muito bem.) . · · 

\ O Sr.: Sá, Freire '(*)'-Tem sido sempr~ ~meu ~ado d~ 
proceder, em se tratando de votações de creditos,..supplemen~ 

· tares ou extraordinarios, votar contra sua approvação. Quan
dl> assim. procedo, Sr. Presidente. não me . refiro a pess~>as. 
nem discuto individualidades: sustento um principio. . 

Acho que ~enhuma despeza póde ser· feita sem que haja · 
lei que a autori:z;e~; . . · · · ' . 

. Os SRa. LOPES GoNçALvEs E IIAY:MUNDI> DE MIRANDA .-
Muikl bem.: . . ' 

. I 
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O SR. SA' FREIRE - COllocaàa a questão neste te.i'reno eu 
acredito. Sr. P1·esidente. que nunca mais nós chegaremÓs a 
ps~belecer o equilibrio ort;amentar~o. si não exigirmos · o 
exacfp c abso~uto cumprimento de disposições emanadas do 
.Congresso Nac10nal.: 

Sr. Presidente, o anno passado, muitos c.rêditos supple
mentares 1'oram solicitados pelo .Poder Executivo, e em rela
ção a todos elles eu me pronunciei contra, porque achava que 
<>. Congre~so nã'? de~eria autorizar a execução de despezas que 
tmham l!Ido fe1tas mdependentemente de leis que as autori-
zassem. · . . . . . 

· Está .m~ parecendo. pelo rapido estudo que fiz da pi·opo
sicão em debate. que não hOuve autorização para essa des
peza. Nessas condições. paz:ece~me logico e concludei_J.te _que 
eu. coherente com os · prmc}plos que ~mpre sustentei, ·amda 
proa vez vote contra o credito de f6 mtl e tantos contos. , 

Sr. Presidente. da nomeação de uma commissão para o 
.exame desses creditos. conforme alyitra o hOnrado Senador. 
pelas Alagoas, nenhum mal advirá ao Senado. . 
· . Voto radicalmente contra o credito e. por conseguinte, 
posso fa!lar com mais liberdade sobre ·a emenda de S. Ex., 

· · , Si .se trata de manàar pagar. despezas feitas 1 e não 
autorizadas por lei; si ao congresso Nacional se attribue a 
uompetencia de examinai-as devidamente. de duas uma: ou o 

. Congresso não vota imtnediatamente o credito, pedlndo novas 
~nformacões, afim. de, definitivamente. resolver sobre o as~ 
sumpto •• ·: · · .~ ..... i«i:.~t.il1d 

O SR. RAYll'ltrNDo DE MIRANDA,....: E' pelo menos o que deve 
fazer., . · · : .. · . . ~·, :, ,_,,I ~.~ltll11! 

O SR~ SA~ FREIRE ._ .' •• ou o Congresso . alvitra aqui!lo 
. mesmo que o anuo passado alvitrQu, Isto é. que o digno e 
hOnradissimo Ministro da Viacão (apo1-ados) · . nomeie uma 
commissão de ·funccionarios competentes: e de sua confiança; 
independentemente de novas despezas, porque para isso exis
tem funccionari05, que examinem detidamente. as~ cOntas. que 
exerçam quasi ·a funccão do congresso, afim de' que se possa 
approvar. essa despeza .. 

· Considero esse meio mais logic~, D;J~S natural; .mais con~ 
cludente,. mais de accôrdo com ,{)S prli)Cip!Os legaes, Isto ~· que 
o $enado não vote desde logo o credito, peca. ~s as mfor~ 
mações· que julgar necessarias e. t;m~. v.ez ~xammado ~~~da~ 
mente o assumpto pela sua COmmJssao. a.pp1•ove . ou reJeite o 
.credito, Eu. porém, por principio, julgo que o Congresso deve 
rejeita!' o ~redito. . · 

O SR. ·FRANCisco St1.' ..:,. E' .um voto systematico •. 
o SR- .S.-1.' FREII\E - E' um voto quasi pessoal. TOdo o S.e~ · 

nado tem votado contra. essa minha o~nilo. ~ão é, ent;'e
·~to. po~-: .t!1imosi_;~. ~~ P.o~ . ~h~r~oia, po;r, ~Ofl!l"' ao~· px:1n-

·: . '. ' 

.· 
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cipios sustPntados, que. ainda uma vez. voto contra o credito 
de i 6 mil contos. 

Era tanto quanto tinha a dizer. (Mu.tto bem; muito bem.) 
' Adiada a votacão. I ' 

0'-Sl'· Presidente - Não ha ainda numero para as vo
tações. Estão presentes apenas 31. Srs. Senadores. Vou, pois, 
levantar· a sessão, · designando para ordem do dia da. se
guinte: 

Vota~ão, em ;;" dis1.1ussão, da proposil)ão da. Gainara. dos 
Deputados, n. 116, de 1915, que autoriza o Presidente da.·Re
publioa a abrir, pelo . Ministerio da Fazenda, o 1 credito espe
cial de 7 4 :767$939, para ocoorrer· ao pagamento devido ao 
tenente José de Andrade Neves 1\leirenes, em virtude de ·aen
wnca judiciaria . (com parece1• · favoravel da Commissãl) de 
Fina_nças) ; -

- . . . . 

Votaoão, em s·· discussão, da. proposioão · da Gamara .dos 
.De,putados, n; 96,. de 1915, que autoriza a abrir,:. pelo Minis
teriO da Fazenda, o credito especial de 24:000$, paua resti-

' tuir aos auditores de guerra Garcia Dias d'Avila. Pires e 
Francisco Fernandes Piratinino de· Almeida; differençà de 
vencimentos que· deixaram de receber em 19.12 e :1913 .·(com · 
parece1• favomvel @, Comrnissão de Finanças~; · 

. . . 
. ,..__ Votação, em 3• discussão, da proposição da Gamara dos 

Deputados, n. 132, de :1915, concedendo licença, por seis me
zes, com. dous terços da respectiva diarifl:, .. P.ara tratamento . 
de saude,. a D. Maria. Carolina de Souza R1be1ro, encarregada 
da . sala de senhoras da Estação Central da :Estrada de Ferro · 
C~ntral do Bra.zil (com. parecer favornhel da' Comf!tissão de 
F1.nanças) ; . · \ 

' • j • 

Votação, em 3' discussão, da proposioão da Oamara dos 
Deputados, n. 102, de 1915, que concede a D. Julia .Alvares 
da Cunha, teleg1•aphista· de 4" classe da Repartição Geral dos 
TelegraphOs; seis mezes de licença, com o ordenado, vara 
tratamento de_ sande. (corn parecer (av01•avel da CommU/são 
de Finanças); . · · · ' 

· Votacão, ·em 3' discussão, da pl'Oposioãó . da Cama1•a dos 
Deputados, n. 136; de 1915, que manda considerar ·como pas
sado em goso · de licença por Euclydes Moreira Gomes, fun
ccionario da Estrada de· Ferro Central do ·Brazil, o. tempo 
decorrido de 9 de júlho de 1911! a 10 de marco de :1.915 (com 

, parecer {avo1•avel da Commissão de iFirltlnças); . \ 

VoLaf'.ão. em :l" discussãú, · da prupil:l ir:ió .· .dn Can1aí·a dus 
Deputado>• n. 139, de .1915, coneedend·:•. Jieerica pn:· 90 dias' 
aú. guarda-freio,. da· Estrada de . Ferro .. Central .. du · Brazil 
Servulo .dé Araujo Ferreira, para tratamento de saude (com. 
parece!' favoravel da Commissão de Finanças) ; 

\ 

·' 

'I 

; 
i 
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Votação. em ·3" diE·cussão, da pi·~posição da· Camara dos 
Deputados n. 140 .. de 1915, concedendo 60 dias de licença. 
com dous Lerços da diari.a, a Manoel de Azevedo Monteiro, 
trabalhador da Estrada de Ferro Central do Brazil (c'Vm pare
cer (avura,vel da Commissãõ de Finanças) ; 

·· . . Votação. em 3• diE-cussão, da proposição da Camara dos 
Deputooos n. 141., de. 1915. concedendo 90 dias de licença . 

. com o ordenado. a Jorge Antonio Castanhola, bagageiro da 
:Estrada de Ferro Central dô Brazil. para. tratamento de EJtude 
·(com parece~· (avoravel da Commissão de Finanças); 

Votação .. em· 3" diE·cussão, da pr()J:losiçiio da. Camnra rlos 
DeputadOIS n. 2'48, ·de 1912, que autoriza a mandar pagar í; 

. vi uva e filhos do. Dr. Eudo.xio' Aure!iano de Oliveira a pensão 
de. montepio-' a que teem direito . (c'.Jm, ·pal'ecer favoravel da. 
Commis.sáõ de Finanças)·; · . .. . . 

' . 
·Votação, r em 3• d'iõ·cussão, da proposição da Camara dos 

Deputado.:. n. 129, de 1915, concedendo ao Dr. Mario Piragibe, 
medico 1auxiliar da Policia Sanitaria do Porto do Rio de .Ta. 
neiro. um anno de licença, com ordenado. para tr'atamento de 
saude (cum. parecer favorm!el ela Commissá'o ,de Finanças); 
' V(~taçãio. em 3" · d'i<·cussão, da proposição da Camara · rins 

Deputados· n. 134. de 1915, oonceden<lo. licenç.n. por um anno. 
com o ordenadó, para tratamento de saude. a .T·osé Agostinho 
Tavares, auxil'íar . de escripta da contabjlidade da Estrada de 
Ferro Oeste de MinflE'o, a contar de 13 de março ele -191 !'i ( ~rnn 
p11recer (a1!01'mll:l .da Com.missão de-.F'inanças); 

·Votação, em 3• dii:,cussão, da proposição da Gamara dos 
DeputadCJ<s n. 137, de 1915, concedendó licença . por . um anm1,· 
com ordenado. a, Pedro. Bacellar da Costa. conferente da :Es
!;radn de Ferro Central do Brazil, para tratamento de saude 

. (r:om pm•P.cer tavo1•avel da fJiírnrnis.~ão ·de .Finanças); · 
Vo-taçã1o,. em 3' · dif.cussão, dn. prCJ<po.sicão da C~ara dos. 

:Oeput.ad·os n ... 138, de 1915, concedendo llcenca por . .:.e1s meze.q, 
oom o ordenado, a Raul' da Costa Aguiar,· conferente da. Es
trada de •Ferro Central dll Brazil ·(com pm•ecer favfYrmJel da 
Commissão. de Finanças); · · ' . . . 

V ~>tacã•o, em 3' di~<Jussão, da pr6posição da Camara dos 
J)eputados n. f50, de 1915, que. autoriza a abrir, pelo Minis- ' 
teri1o dd Interior, os .creditas especiaes de 88:000$ o 30:820$. 
para pagamento .aos 324 trabalhadores das. Ca-patazi)lS da AI~ 
'fandega do. .CaDital Federal e aos 67 operar1os · dispensado~ 
pela administração da 'mesma alfandega (inclu'ida em ()l'derrt 
do dia ell!.vi do art. 1526, n. 2 •. do Regimento); \ 

Votação, em 2• discussão, da p~oposicão ~a Camara do.g ...., 
DeputadOõ· n. 212. de 1912, que nutoma o Pr~s1dente da Repu. 
blica a dar baixa aos navios da esquadra· que ,iá não t~nham 
valor militar nem possam ser 'npplicados a seryicos 'lluxilla~es _e 

. dá outras providencias ( COJ!I. parecer pontrarw da Comrmssao 
de Marinha e Guerra) ; · ' . 

··-
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I Vtltlioão, em 2' discussão. a•o proJecto ao Senado ri· 3, ae 
f9t6, que··concede ao bacharel Carlos Augusto Faller, ·amanu~ 
onso da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, um anno de 
Jicenca. com ordenado. para tJ>ntamcnto de sande (da Oorn.m·issão 
de Finanças),; 

V o taoão, em 2" disi:ussiill, da proposioão da Camara · dos 
Deputados n. 152, de 1915, que. abre, pelo 1\lin.isterio da 
ViaQão, ó credito do 16. 3H :966$5oo,:para att:~nder a serviços . 
da EE·trnda de Fer1•o Central. do Braz11 (com parecer da Com~ 
111issãu de Finanl]as, contrm•io d emenda du S1•. Jla-ymtmdo ~e,· 

· Miranda). · · 

.. 
~.. 19" SESSÃO, EM 26 DE MAIO DE i9i6 

. . 

ri PllESIPENCIA .DO SR. URBANO SANTOS, PRESID~Tlil 

A' 1 hora da tarde abre-se a sessão, a que concorrem os 
Srs. ·Pedro Borges, Metello, Pereira Lobo, Lopes Gonc:tlves, 
Intiio do Brazil, Mendes de Almeida, José Euzebio, Pires For~ 
reira, Ribeiro Gonçalves, João LYI'a, Eloy de .Souza, Epitacio 
Pessoa, Walfredo Leal, Rosa e Silva, Araujo Góes, Raymundo 
de Mirando, Siqueira de Menezes, Guilherme Campos, Erico 
Coelho, Alcindo Guanabara, Sá. Freire, Bueno · de Paiva, Ber
nardo Monteiro, Gonzaga. Jayme,. JoSé Murtinho, Xavier dli 
Silva, A.lencnr Guimarães, Vida! Ramos e .Abdon Baptista 
'(291. . . ' ' 
· . 'Deixam de comparecer com causa justificada os Srs .. :A., 
~-\z()redo, Fiercilio ·Luz, Silverio Nery, Laura Sodré, Art.Imr 
Lemos, Costa Rodrigues, Abdias Neves, Francisco Sá, Thomaz 
:Accioly, Antonio de Souza, Cunha Pedrosa, Ribeiro de Britto, 
Gomes Ribeiro, Ruy Barbosa, r~uiz Vianna, .Tosé. Marcellino, 
:Domingos Vicente, João Luiz Alves,. Bernardino · Monteiro, 

-Mig-uel de Carvalho, Francisco Salles, Adolpho G<lrdo, Alfredo 
Ellis, Eugenio Jardim, Leopoldo do Bulhões, Generoso Mar~ • 

.. ques, , Rivadl!vin . Corrêa, Soares dos Santos e. Victorino .Mon'-
tciro (29). · · 

E' lida e posta em discussão a acta da sessão anterior~ 

O Sr. Erice Coelho - Sr. Presidente •. ha dous aias, a 
l\resa do Senado rl.lceb<m um telegramma do Sr. Bernardino 
Monteiro communicnndo que. foi eleito, reconhecido e pro
.clamn.r.lo Presidente· do Estado do Espírito Santo, razão por que. 
havht assumido o governo. Entretanto, d· Diario do ([€ingresso, 
de ho.ie, na sessão do Senado. ainda insere o nome do Sr .. Ber~ ' 
nardino Monte.ir•o na lista dos Senadores que faltaram com 
causa participada. · . · · · · 
. Requeiro, pois, a. V. Ex. que seja excluido da lista aos . 

Senadores o. Sr. Bernardino Monteiro, porqu~nto .S.,.. ]Jx.: :r,q .. 
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.nuncioU: o seu. z:nandato, uma .vez .que assumiu o governo dô 
Estado do Espirita Santo. · · 

. O Sr. Presid~nte ~-A .Mesa tem tomado conhecimento de 
- dlV!'!rsas .communlCaçoes do Estado do Espirita Santo e vae 
~ dellberar opportunamente a esse respeito.. · . 

E' approvnda ·a acta.' 
. ' 

O ·sr. 1" Secretario dá conta. do seguinte 

EXPEJ)IENTE 

Ofl'icio do Sr. .BapLista Accioly, Presidente do Estado de 
A.lagoas, agradecendo a participa{lão da eleioão da Mesa do 
Senado. - Inteirado. . I 

'relegrammas elo Estado do Espírito Santo: 
Sr. Presidente do. Senado Federal - Tenho a honrn de 

communicnr. a V. Ex. que, em obediencia á. disposioão consti
tucional. 'passei, nesta data, a administração do Estado ao 
Exmo. Sr. Dr .. Bernardino Monteiro, eleito para o quatrien
nio de 191G a. 1920. Agrndeco a V. Ex. as relacões de cor
dio.lidade com que me honrou durante todo o meu governo •. 
Renovo n V. ·Ex. os meus protestos, aprer;o o elevada. oonside
rnoão. Attenciosas snudaoões. -:- Mm:condes Alves lk Somra. 
- Inteirado. . · 

. . . 
' I _.,. • ' 

Do Sr. Pinheiro Junior, Presidente do Estado do Espírito 
Santo, communicando que por motivo_de ordem publica transfe-
riu para Collatina ·a séde do Governo e 11 Assemblén Legisla
tiva do mesmo Estado. - Inteirado. 

·Do Sr. Carvalho Campos, communicanclo ter sido empos
sado no cargo de presidente da Camara Municipal de São 
Matheus. - Inteirado. · 

Do Sr. Augusto Pedrinha, fazendo igual communioaciío, 
· sobre a Camara de Collatina; do Sr. Miguel .. Pissiolo, sobre a: 
de So.ntn 'J.'hereza: do Sr. Alcides Costa, sobre a de Anchieta; 
do Sr. Lourenoo Vieiro., sobre a de S. Matheus; do Sr. Lui:o 
Pinheiro.' sobre a de Itapemirim; do Sr. I!oracio Lobo, sobre 
n de S. José do Calçado; do Sr. Ginca Freitas, sobre a de Santo 
Eduo.rdo: do· Sr. Angelo Brighenti. sobre 11 de Itapemirim; 
do Sr. Duarte . de Carvalho, sobre a de Santa Leopoldina; d'o 
Sr. João Ozorio Pereira, sobre. a de Rio Pnrdo; do Sr. Gy
piano Pereira, sob1•e a de Serra; e do Sr., Sa.rcinelli Antonio, 
sobre o. de Páo Gigo.nte. -. Inteirado .. 

~- .. o . Sr .• , 2• Secretario d!'clarª que ~ãQ h~ pªr~-~ea_.J .. 
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O Sr, .Ray;lllundo. de Mira~da (') - Sr, Presidente; os 
casos constttuc·lúnaes, que se vao preparando de longo tempo 
11 esta data em diversos Estados da I<ederacão e outr·os que 
p~snec1essari~~tm ente se L e em preparado, vão concorreu(] O; 
d1a a· dia, pum ,,. despr·esti.gio das irístitu.içõ,es e para o es
frangalhamento da Gonstitu·icã·o da Republica; 

Além de outwos que teem preoccupado o legislativo; que 
teem agitado a opinião naci-onal e que t;eern móvimentado a . 

. ~mp.ren.sa do paiz; destaca-se, na cu pala do regirnen; I!Ssi- · 
gnalando a cleS;aggregação das instituições~ assignalando uan 
attentado innominavel á Consti'tuicão da Republica, assigna- . 

·!ando. a· inversão rle todas as normas feder.ativas - o caso de·· 
Alagoas. . . • 

V .. Ex., Sr .. Presidente; srube; o Senado e o paiz inteiro 
conhecem o· interessant.e caso de Alagoas, / 
. ·Agora mesmo; constou (e eu ouvi);. d,a le•Hura do expe
diente de ho.ie um officio do GoV!eornador de Alagoas agra-

. decendo á M'esa desta ·Casa a com.munii:ação que lhe fez de 
sua eleição. · . . · · , 

Pergunto eu: quem é o GlovernadOI!· de Ala.gqas? 
O SR. MENDES DE· ALMEIDA - A gente nunca sabe dessas 

c&úsas. (Ri:so.) : · .--- . . 

. : O SR. RAYM:UNDo DE ~fiRANDA - E' justamente por isto 
que fac·o' esta pergunta, e que não me can~arei de íncriminat· 
a facilidade com que 'Se ct"ea ou se deixa crear casos consti
tuoionaés; deiXI!Indo-se no esquecimento a lettra. clara:· e in
sop,hismavel da Constituil)ão da Republica; no· seu art. 6•. 

\ Ora~ h1dos nós sabemos que· no Estado de Alagoas !la 
·um Sen,ado que tem competencia privat,iva para ·ap·urar, re
CIOnbeceT; ·proclamar e empossar o Governador e o . V-ice
Governador dtl Estado. Corno estn ·Casa não pó de i8Jiorar 
tambem; o Senado ·de Al,agoas tem organização identica ao·. ·· 
da Roeopublica. é um poder.-permanen.te, que se renova P•elo . 
~erc·O; não podendo-; c0nseguintemente, haver duàli<lade . de 
uma Carnar,a ·ctesta natureza. . - · · · 

Pois bem; o Senado· de Alagoas reconheceu e p•roclamou 
Governador e V ice-Governador do Estado de Alagoas ·os Srs. 
Drs. Antonio Guedes Nogu.éira e Pedro Cunha. O Governado,r 
proclamado·, p•or ·motivos superiores ;í sua· vontade-; não foi 
ao Estado; mas o Vice-Governador deu-se r.ressa em com-· 
parecer; fo·i empossado peJo: Senado; entw,ando desde logo •em 
funcoiío. AconLece·1 p0rém-; que u.m dos Senad~re~ ist·o é, um 
'dos membros desta. corporSJCã'D'; , desaggregou-se dos seus. 
comp;mheiros e. sósinho; for·mou um. outro. Senad~> •. isto .. é; 
úrna dup.Ji.eata ·caricata. d0· Senado e;. I'.Omo -~rollar1~. dessa 
dualidade. p·rMlamou o empo~sou o Dr. ~apt1stn. A~Ioly;_ a 
quem, Sr. Presidente; eu. tNbuto todas .. as, constdN·aoues 
peFsoa,es; de qu~m faço " mais elr-vado conce1to, o que quer 

(•J Este discurso não foi revisto pelo. o·l·ador. · 
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Jizer Q!leJ 'Oecupando-me deste assumpto-; não sou movido 
eel,o. pa~:x:ao,. uma vez . que proclamo as virLudes e qualidades 
~o adversru•1o. 

·Nessas oondíoões, o que fez o Ch~f·e di Nacão? Que de
veri!a S _ Ex. fazer? (Pausa.) 

. · Intervir immediatam1e•nte, nos ter·mo.s do art. 6" dia Con-
5t.Jtuicão. e só se cí>mmunicar com o elei~. reconhecidO; pro
olamado e emp·ossado pelo unico poder competente do Es-
·tlldo. · · .. . · 

·· S. E:x: •• ao erivez disso, preferiu crear um caso; mais um 
cJllSo politico-; affectando a questão ao Congresso Nacional,, 

. Pergunto agora eu ao Senado, bem sabendo a difficul
dllde da resposta: esse caso p.olitico ,já 1:o-j resolvido? (Pausa h 

1 :Níío. E s.i não, a. que vem essa commooicacão da Mesa do 
senado ]'ederal. a. um dos re,presentantes dessa dualidade. 

·crtle não deveria existir.· q1.11ando, Sr. .Presidente, o Governa
dO[' do 'Estado de Ala.goas, até que o caso se.ia resolvido. nada 
n'Jais é que uma en.tidade .ab~tracta. Não 1aç.o qu~stão de 
:p•~soas. · o meu partic\llar arn1go Dr; Baptista. Acc1oly po
ctel'â permanece,r no governo! mas q caso deve ser resolvido. 

Estas cuiiislderacoes. mu1lo cabidas. opport.unas e neces. 
~;;(Jifias. me :foram provocadas pela leitura do of1'icio a que 
ve~ho de a Iludir, -lido na hora do· exped·iente da sessão d.e · 
hoJe, e ao mesmo tempo me conduzem a appellar para quem 
cte cLireito e vec.o a quem de direito, paJ'a quem tenha o TJO
·CI·er. necessari0 para tanto, afim de que o brilhante t.rabalhu 
c:te direito eonstitucionwl. de dill'eito publico. que é o lumi
~oso parecer da Commissão de c,mstJtuicão e .Justiça da Ca-

. :tq~ra dos Deputados sobre o caso de Alagõas que faca cum 
· crve e~se luminoso parecer de. uma d_as mais importantes 

Q"Jlll'DJSsões do Congresso . Nacional nao durma .o . somno · de 
ttrtl· calc\JJJado esquecimento· sem uma solução que ·se ímpõn 
J:lafa hOnra do regimen e para a intes:ridade da nossa Qonsti. 
t\úvãu, porque inçontestaveW~ente, o regi~en federativ~. 
eu~re nós, está a.ss1gnalado por·' uma nodoa mdelevel. quas1, 
cO'(fl a· falta. da solução de um c·aso tão importante e de na. 
t\lfeza que se impõe á consideração dos poderes publicos. 

'Veem agora ao cas0 as observações feitas pelo nobre Se. 
- n4cJor pelo R:i0 _de Janeiro. pelas quaes se vê e_star. em. evo. 

hlciJo a :rormacao de um. outro, de um caso cl.lnstJtucwnn.l, 
'll'la~ sem a menor base, sem 1.1. menor fundamento. sem a 
l1\efl.Ol' razão, que remotamente possa justificar a creacão for. 
C~td~ ~e um cas•o constitucional corno sóe ser o do Estado do 
:m13pJrJt.o Sl!lltp. . · .. . . . 

Sr. Pres1dent.e. fui um dos que receberam o se!,'U mt.e .t.n
le~t'!lftJmn do nosso cornp·anheiro de longos anno~ nr.stn CnRn. 
'' iJIU~bre Dr. Bernardin6 Monteiro: · · , . 

«Communico que prestei o comprõinisso cunsti
tucional perante o Qongres90 Legislativo o assumi bllje 

· n administraçll" do F..stado do Espirita Santo como re. 
preaentante eleito. diploma4o. reconhecido e P·rocJa. 
mado pelos pOderes oompetentes para o quatriennio de ... 

.. 
.... . 



'I 

~ DO SIINAOO. 

191{1 Í'! 1920,. Niesf.e cargo esper!J li: continual,lâ:O da 
preciosa amizade que tive felicidade de cultivar entr5 
os prezados collegas, pondo á sua disposioão tcido Ci meu: 
pequeno merecimento e assegurando-lhe toda a gran ... 
deza da minha. sratidão. "Affectuosas saudações.: -
Bernardino Monten:o, .P>residente do Estudo.:~>: , 

·. Sr.· Presidente, noto neste telesramma o seguinte:· - elle 
é ta..·mdo com6 particular, não· tem a nota de estadual, .o que 
quer dizer que os poderes federaes ainda nü.o se dignaram de 
reconhecer, oU\ antes, d<l se commun:icar com o· . Presidente 
eleito. legitimamente reconhecido, proclamado e empossado) 
pelo unico poder competente no Estad.,, na fórma da Con. 
stituicií.o estadual, de accOrdo com o organismo constitucional 
da Republica. 

Ora; Sr. Presidente, nunca se 6uviu fallar qu.e no Estado 
do Espirito Santo .eXistissem dous Congressos. Não ha duali. 
dad:e de Congresso; não ha dualidade de municipalidades, 
nunca houve dua.Jidade de ·cóusa alguma. O Gov-ernador do 
Estado que antecedeu, ou, antes, ac> qual succedeu ·o Dr. Ber~ 
nardino Monteir.o não soi'!ria a menor contestacão.'l. nem a 
administ.racão " o cargo que occupava .iámais tiveram nlli 
.n menor accusação ou suspeicão de iUegitimidada. 
· > Ora, si ·o legitimo G.overnador do Estado cu1io mandato 
termina. funccionando com o unicó Congresso Legislativo que 
existe no Estado, que rec.onbeceu, proclamou e empossou ·o 
seu successor. que se acha á frente da administração, sem 
macula c.onstituci<lnal. por· que, . assim sendo, se deixa cor. 
porificar uma fan.t.astica dualidade de Governos, que vem al
fectar o regímen e perturbar a ordem collstitucional.. d" pah: · 
e ao mesmo _temp,o ·nos desac!·editar ainda mais perante o, 
efil.rangeiro. numa ép·oca dolorosa· de crise financeira e po-
litica ? , 

Sr. Presidente, eu lamento, como estou certo de· que t> Se. 
nnd1Y lamentará. a. ausencia do companheiro distincto, c.u~as 
qualidades mo1raes, cívicas e intellectuaes jámais foram pos. 
tas em 'duvida e são por todos reconhecidas, mas si lamenta. 
mos esta. ausencia não o la.m1entaremós menos qu.e o seu di. 
reito oUltorgado peló povo· espiritosantense. que a funcoão que 
i1Xerce. •deri:vada immediatamente das leis d0 Estado. e · da 
:f!epulJiica. seja. pos~ergada por ·sophismas de. suP.postas dua. 
!ldades, qu;e >tanto vao affectar a ordem constituCional do Es. 
tndo como a integridade do regimen :federativo. · 

Eu saud6, eu cumprimento desta tribuna o i11lust~;e Pre •. 
si denta do Espírito Sant.o. 0 S!'. Bernardino Monteiro .. •J 
. ( A'p oíados. )' . . . . · · 

O Sn. MENDES Ill.l 'ALMJJ:ID.~ - 1\Iuito bem . 
. ' 0 Sn. llAYMUNDo DE. MIRANDA _:_ <./. e estou certo', con. 

,·en.cido, de que, como eu, pensa o Senado da Republica' .. 
. . ' 

0 SR, JusÉ EUzl!lliO E• OU'l'l'I"S SRB, SENABORl18 - .Muito 
·b!!m._ · · · · · 



SESSÃO EM 26 DE M.:\.10. DE :HH6 

o SR. RAY~11JNDO DE 1\Im.~ND.-1' :;- ; •• que é a Cnmarn. tlUa' 
representa os Est~dos da Fcder~(iao, o n quem assiste o 
deve!! de manter·. mtegral-o reg1me.n federativo em todas as 
suas bases, na ÍÓL'ma da nossa 'ó'r·ganizar;ão republicana . 
(A2JOiadOs.) . · · ., 

· E assim convencido, Sr. Presidente. s6 me resta:' fazer d,estlt 
tr;i~u!la u,m appcllo ..;,. p_orque de outro modo não me p6derei 
d!L'lf;Il' w6 Chele da ;Nacao - só me resta fazer um appeHo ~ 
S.. E:-:. P,al'a que dê loS'() um golpe nesse supposto c~o. 
oónsLJ•LurcJO·!l~l. que s~ pr1oc~a prepa.;at.. 1e se correspondn 
com O· legitimo e uuwo PreSJdente d6· Estado do Espírito 
Santo, 1'azendo desn.ppa·recer estes preparativos de desordem. 
que tanto sangue, que tanta perturbação, que tanb6 desastre; 
.que tanta viuvez e tanta orphandade, de .. certo tempo a esta 
pa.rte vem aviltando a Republica. (M·uito bem; muiito, bern.)j 

ORD~r DO DL>\ 

O Sr. Presidente - :A: ordem do dia c•ó'nstu. exc! usiva· 
mente de votações. Nli.o ba numero; acham-se presentes apenas 
29 Srs. s,ooadores. Vuu 'levantar a·. sessão; pedindo aos 
Srs. Sennd>ó't•es que não deixem de comparecer· á sessão de 
amO;nbã·, af.im · de gue. sejam votadas as matarias constantes 
da ordem do dia. · · ' 

p.wra ol'dem do d,ia da scguinbe designo .:t mesma marcadti 
para a de hoJe; is lo é: 

Votação, em 3" :discussão, da, .propos.icão da ·Ca:mara dos 
Deputados n. H6. de 1915. que autoriza o l)residente da 
Republica a abrir. pelo Ministerio da Fazenda. o credito es
pecial der '71! :767$939. para: occorrer ao vagamento devido ao ' 
tenenta. J.:Jsé de Andrade Neves· Meirelles em virtude de sen
tenoa. ;judiciaria (corn pareceJ• {avura·oel da ComrYJ-'issão d~ 

· l<'11'!ltnças) ; · · J • 

. Votacão. em s• discussão, da proposição. da Camara dos 
' Deputados n. 96. de 1.91.5, que autor1za a abrir, pelo 1\'Iinis· 
'' terio da Fazenda. o credito especia.l de 21,:000$, .para resti~ 

tuir . nos auditores de guerra: Garcia Dias d'Avila Pires e 
Francisco Fernandes .Piratinino de Almeida differeni;a do 
.v.eneimentos que deixaram de receber em :1.912 e :1.913 (com 
parer:er tavoravel da CMnmissiitJ de Finanças) ; · 

-Votar;ão. em 3'. discussão. da pr.oposjção da C amara dos 
Deputados n, :1.32. de :1.9:1.5. c.once~endo.liçença, poí· seis mo
zes. <:JO'I'n dous terr.os da respectiva· d1ar1a, para tratamento 
de saude a D. Maria Carolina de Souza. IUbeü·o. encarregad:\ 

. da . sala de senhoras da estMão Central da Es~rada de Ferro· 
Central do Brazil (com parecer tavurravel ·da CommlSsifo fle, 
rman"alil . . . 

'V~ta\~o. cm 3• discussão da pnoposi~'ão da Gamara dos 
Deputados ri. 102, de :1.915, que concede a D. Ju!ia ~!vares 
4~ C:unh;l. teles:t:aP.h~st~~; lie. !J.• Qla.ss~ da J:ti,JPro:tio§o Ae;r.a~ (io~ 



'l'elegraphos, seis mezes de liceD.Qa; c-om o ordenado, para 
tratamento de saude (com parece1• favu?•avel da Comrmssiio 
ae Fmanças); : 

~.Votação. em. 3' discussão, da prpposição da Camara dos -~ 
Deputados n. 1::16, de 1915, que manda considerar como pas
sa~o e~J ;,'JOSe de licenca por- Euclyiies Moreira Gomes, i'un
ooionario da Estrada ·de Ferro Central do Brazil o tempo , -
deoorrid(l de' 9 de julho de 1911, a 10 ·de marQo de '1915 (com 
parecer favoravcl da Com,missãu de Finanças); . 

VotaÇão. em 3• discussãO, ·da ·pr,oposição da Camara dos 
Deputados n~ 139, de 1915. concedendo IiceiiiCa por '90 dias: 
ao guarda-d:reio~ · da JJ!strada de Ferro· Central do. Brazil 
Servulo de Arau,J.o Ferreira •. P,!ll'a trat~mento de saude (com 
pa1•ecer tavoravel da Comm·tSsao de Fm.anças); · . · 

· Votação. em. 3' discussão. da pr,oposicão da Camara dos 
Deputados n. 140. de. 1915, concedendo 60. dias de Jicenca. , 
com dous. terços da diaria, a. ManoeJ· de Azevedo MOnteiro •. · 
trabalhador da Estrada de Ferro Central do. Brazil (cum pare-·· 
cer {a1;oravel da Cumrnissão de Finanças);. 

Votação, cm 3' discussão. da. pi)Oposicão da Cari:iara dos 
Deputados n. 1H, de 1915, concedendo . 90 d'ias de licença, 
com o ordenado. a Jorge. Antonio Castanhola, bagageiro da~ 
Estrada de Fer~o Central do Brazil,. para tratamento de snudc 
(com 11arecer (avoravel da C.ummissão de Finanças) ; 

' Votação~ em 3' discussão, da. pr,oposição da Camara dos 
Deputados n. 2/LS, de 1.912, que autoriza a mandar pagar t\ A_._' 
vi uva e. filhos do Dr. Eudoxto Aureliano de Oliveira n pensiílo ,., ' 
de· montepio a que teem direito (com parece1• tavuraiJel da .. 
Comm.üsão de Finanças) ; · . . 

Votaoãó. em 3' discussão~ da proposiÔão da Cama:ra dos 
Deputados n. 129, de 1915, concedendo ao Dr. Mario Piragibe. 
medico auxiliar da Policia Sanitaria do· P.orto do Rio de .Ja
neiro. um anil() de licença, com ordenado, para tratamento do 
~;aude (cum ·'Parecer favoravel da CommissiiYJ de Finanças); 

Votacão, em s• · discussão. da proposição dá Camara doll 
Deputados. n.·'f34. de. HH5. concedend(• Jicení;a por um anno:· 
com o ordenado, para tratamento de saude. a José· Agostinho 
•rnvares. auxiliar de· escripta da contabilidade da EsLrada do 

-Ferro Oeste de. Minas. a contar de :1:3 de março do ·1 fl-1 !í (com 

\ 

)Hlreáer {avurá11el da Comm·i.~sõ,o de Finanças):. . . 
Votaçiio. em 3• ,discussão. ·da proposjoão. da Cania1'a dos ' 

Deputados n. 137. de 1915. concedendo llcença pOl: um anno. 
c•Jrn ordenado. n Pedro Bacellar d0; Costa •. conferente da Es-
trada dr. Ferro- Central do Brazil. para tr1ltamento de saude 
.(c•F,m pn.reoer favorave'l da Corn:müsãa.de Jl'inanças); 

· VotaoGo. cm 3" .· rJiqcussão. d::i pt'()P\l_SiQlio dn Cul!lai·a dos 
Deputados n. 138. de 1915 •. concedendo'licença por-seis. rnezes. 
flOlTI o orclenndo. u Raul da Cost.a Aguiar. conferente da Es
tradll. de Ferro Central· do Bruzil (com parecer (avora.vel da / 
Comm·issli<• de Finançals'); " · · t ' 

I 
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SESSÃO EM 27 DE MAIO DE i9i6 

:V,otacão. em 3' discussão. da prop•lsição da Gamara dos 
Deputados n. 150, de 1915. que autoriza a abrir. pel(l Minis
terio do Interior, (lS creditas espeeiaes 'de 88:000$ e 30:820$. 
para pagamenf.9 . ao~ .3:24 l.rabalbadore~ das. Ca.r.atazi.as da Al
fandega. da Cap1tal Federal e a.os 67 opera r1o~ dispensados 
])ela administração da mesma a.lfa!lldega (incluida ein ordem 
do dia c:r·vi du art; 126, n. 2. do Regimento); 

Votaçã.u. em 2' discússii.o da proposicáo da .Gamam do9 
Deputados n. 212. de 1912, que alifldriza o Presidente da Repu
blica a dar baixa. aos navios da esquadra. que ,já não tenham 
valor militar nem possam ser applícactos a ser,vicos auxiliare~ e 
dá outras providencias ( r.orn 1Já1·ecer C·•Jnh·nl·lo !lo Com.m:i.ssão 
de M a1·mho e Gue1•ra) · · · · · 

' ' 
· Votáção. em 2' discussâJo. do projecto do Senado u. 3, de 
-t9f6. ·que concede ao bacharel Carlos Augusto Faller .. amanu- _ 

ense t.la Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. um armu de 
licença, eam ordenado. para tratamento de saude (da Com-
missão de Finanças); . . . · · . 

· V•>tacãa. em 2' discussão, da -propÓsicão da Camara dOI! 
Deputados n. :.152, de 1915, que abre, pelo Ministerio da. 

· Viacio. o credito de 16.341 :966$500, para attender a seNit;as 
·da. Estrada. de' Ferro Central do Brazil (com· parecer dá C!J!m.• 
masslio de Finanças r:ontran:o á emendn do Sr. Ra1fmU'II0,() rl!: 
Mil•andfll · · 

' ' 

20' SESSÃO, EM 27 DE MAIO. DE 1916 
. . r ' . .. 

PRI!lSIOJl:NCTA DO SR. PEDRO 90RGE8, i" SECR111J'ARIO 

A' .1 ,hora da tarde; abr·e-se a sessão a que concorrem os 
Srs. Pedro 'Borges. Mete!lo, Pereira Lobo, Lopes Gonçalves. 
Indio do· Braz·il. Laura SOdré, Mendes de Almeida. José Eu
zebio. Pires· Ferreira, ·Ribeiro . Gonçalves, Franciroo ·Sá, João 
Lyra. Eloy de Souza, Cunha. Pedrosa. Walfredo Leal. Araujo 
Góes. Siquelra de Menezes. Guilherme Campos; Jolio Lui1. Al
ves. Erico Coelho, Sá Fre.ire. Bueno de Paiva. GOnzaga Jay
me. ;Leopoldo de .Bullí~es. ,José Murtinbo. Xavier ·da Silva. 
Alencar Gurmarães e Vida! Ramos (28) . 

·. ··. Deixam· de comparecer com causa 'justificada os Srs. 
A. Azeredo, He~cilio Luz. Silverio Nery, Arthur Lemos; COsta 
Rodrigues~ Abdias Neves, Thomaz Accioly.-· Antonio M Souza, 
Epitacio Pessoa, Rosa e Silva. Ribeiro de Britto, Raymundo 
de Miranda. Gomes Ribeiro. Ruy Barbosa. Luiz Vianna, José 
Marcellino. · Domingos Vicente. Bernardino Monteiro. Miguel 
de Carvalho. · Alcindo. Guanabara. Francisco Salles. Bernardo 
Monteiro .. Adolpho _Gordo. Alfredo .Eilis •. Eugenio .Tard,im. Ge
nerosri Marques, . Abdon Baptista, Rivadavia Corrêa. Soare~ 
dos Santos e Victorino Monteiro (30). . . 

' 

•' 

. . ' 



' E'. !idâ. posta: em iàiscussão ··e. sem .debate, approvada: a 
acta da sessão anterior.. . · 

O Sr. 2' Secretario . ~(sei'VinidtJ ae 1•)·, (Já. conta do se. 
guinte · · 

Officios: 
EXPEDmNTE 

Dois do Sr. llfinistro da Guerra. transmittindo as men
sagens do Sr. Presidente da Republica· restituindo dois dos 
a.utographo.s das resoluções do . Congresso Nacional, sanooio-
nadns, que nbre os seguintes crcditos: . 

De 1 :267$71Í1. destinarlo ao pagamento de vencimentos a 
:Alonso Niemeyer, 2' official da Secretaria da Guerra; . 

De 9:940$, para pagamento a Americo Francisco Viiia 
Nova. de vencimentos que deixou de receber como official da . 
s~~etal'i::t· do extincto .AJ:senal de Guerra da Bahia .. - Ar
chlVIHe um dOs autographos e remetta-se o outro á Camtlra 
c.los Deputados. · 

O Sr. 4' Secretario -:(servindo . .de 2•)', (iecfari que ·não k:i 
pareceres. · 

ORDEM DO DIA 

O Sr. Presidente-Compareceram á sessão de hoje ape- · 
nas 28 Srs .. Senadol'!es .. . 

Não ha •. portanto, numero para as votações constantes da 
ordem do dia. . · . . · 

Vou, pois, levantar a sessão. designando para oraem do 
(J;ia da seguinte: · · · · 

' Votaoão, em 3" discussão, da .proposicão da· ,camara dos 
Deputados n. 116, de 19:1.5, que autoriza o Presidente da 

. Republica · u abrh~. pelo· MiniE·terio da Fazenda, o credite> es- · 
pocial de 74:767$939, para. occorrer ao pagamento devido ao. 
tenente José dP. Andrade Neves Meirelles, em virtude de sen
tenca ,judiciaria (com 1Ja1'ecel' fa'l-tyravel da (J()mn~'issão de 
:Pinan!:as) ; · , · · · . 

VoEa!)ão, em· 3' discussão; da proposicã.6 da Camam. qos 
Dputadur. n. !J6, de 191lí, que autoriza a abrir. pelo 1\Imis;
terio da Fazenda. o credito especial de 24 :OOQ$. para rest1. 
tuiJ·· aos auditores de guerra Garcia .Dias · d'Av~la Pires . e 
:Francisco :b'ernande\S Pirattnino diC Almeida. dlfferença tda 
.vencimentos que deixaram de receber em 1912 e 1913 .(c07n 
·2wrecer (aífo·ravcl da Oomm~ssão de Finanças); 

Votação, .em s• discussão, da propÓsicíW da. Cama~a dos 
Deputados n. 132, de :1.915• concedend~> licenca. por seJs me. 

. z,es. !;Om clous tercos da r~pcctiva · diaria, para tratam9!l~ 
' - ,. 

' .. 



. . 

Cle saude, a D. Maria Cíll'olina de Souza ftibeiro, encarregada 
'da sala de sonhot•as. da E~·tacão Central da Estrada de J!'erro 
Central. do Brazil (c'iím 1Ja!~!JCC1: favoravel da Oommissão de 
Pinanças) ; 

Votaoiio, em 3" .Giscussii.o. da. proposição da Gamara dos 
Deputados n. 102, de :1915, que· crmcede a D. Julia Alvares 
da Cunha, telegraphista. de 4• classe da Repai'Licão Geral do~. 
'relegraphos, seis mer.es de licença, com o ordenado, :Para 
tratamento de saude (com pm·ccer {atf)ravel da Oommissãó de 
Jilinanças) ; · 

Votucão, em 3" disr;ussao, da proposiçãd da Camara dos 
Deput.a:dos n. 136, de :19:15, que manda CODE·iderar· como pas~ 
sado em soso de licanç.a por Euclydes Moreira Gomes, fun~ 
ccillnario da Estvada de !''erro Central d·o Brazil, o tempo 
decur·r·iào de 9 de ,julho de 1914 a 10 de marco de 1915 (CD7rt 
2larecel' {aiJ,.a·vel da Com·missão de Financas): · 

. ' ' 
· Vot.aoão, cm 3' discussão, da proposiciió da Gamara dos 

Deputados n. 139, de 1915, L'Oilcedendo licença por 9Q ... {lias 
no guarda-freios da Estrada de Ferro Central do Brazil 
Servulo de Araujo Ferreira para tratamento de saude (com. 
parecer {av-oravel da Comimissiío ·de Fina~ças); 

. Votação, cm 3' <:liscussão, da proposicão da Gamara dos 
Deputados n. J.l.O, de 19:1.5, concedendo 60 dias de licenoa, 
com dous teroos da ·diária, a Manoel de -Azevedo M<mteiro, 
trabalhador da Estrâda de Ferro Central do Brazii (cõm 
11arecer {avo1'avel tla Commissão de Finanças); 

Votação, ·em a· diseussão, da proposição da Camàra dOS 
Deputados .n. 1 H. de '1915, concedendo 90 dias de licen!)a, · 
com o ordenado, a Jorge Antonio Castanhola, bagngeiró da 
Estrada de :E'erro Central do Brazil, para tratamento dfl saude 
,(co1n parecer {a1M'a?Jel da Cornrnissúõ de Finanças); 

. '•-

. . Votação, em 3• discussão, da prop()sicão da Camara. dos 
De!'luf.uclos n. 21,g, do 1912, que autoriza a mandar pagar tí 
viuva e fi!Qms dtl Dr. J~udoxio Aurelinno de Oliveira, a pensão 

· de montepio a que teem direito (c'om ~recer· favoravel da 
. Omnmissão ele Finanças) ; . . . . 

·; · · Vot.a~ão, em 3' discussão, da proposição da Qamara dos 
Deputados ~·. 129, de 1~1.5, conçedep.do ào Dr. Marib..Pirasibe, 
medico a.ux!lmr da ].lohCJa SnnttarJa do Porto do R10 do Ja~ 
neit·o, um nnno de licenoa. com ordenadq, para tra~amento de 
saude (com. 1Jm•ecel' favfn'avel da Comm1ssctb· de Ft11anças); 

' ' 

, Votar.ãl),. CJll. 3' discussU.o. da proposição da Gamara dos 
Deputados JL fS4, de 19,15, concedendo licenr;a p•or um anno 
com o ol·denadtJ, pm•a tratamento de sauqe, a José Agostinho 
~ravares; atL"<iliar ·de escripta da contabilidade da Estrada. do 
'Ferro Oeste de Minas; a contar de 13 de marco de 1915 .(cOm 
parece~: {avoravel da Cori!missão d~ Firumç~) ; 

1 



. I 

..... 

.. - I 

272 . , ANNAEB DO 'sENAJO : · 

Votacão, em s• discussão. da. proposição da Gamara dos 
Deputados n. 137, de 1915, conced-endo Jicenca pllr um anuo. 
com ordenado, a Pedro Bacellar da Costa. conferente da Es. 
trada de Ferro. Central do .Brazi!. para Lt'Riamento de ~aucle 
. (corn pa1·ece1' {avol'avel dtt Oom.rn-ibwão ii c ft'inr.tnças); 

VuLaciio. cm 3" dbeu~sã.o, da pt•oposit;ã.o da .. Camára dos 
Deputado~. n. i:l8, de illi5, cJt}Ocedendo Jicenca por seis mezes; 
com o ot·denado, a Ha.uJ da Co~La: Aguiar, conferente da Es
trada de Fert·o Central dn ~razil (co·m 'pul'ecel' {u·v·om·vel da 
Com-missão'. de Finar1ça.ç); · · · . . . . 

Votaaãu, · ern 3" discul!são. da proposicão da. Gamara elos 
Deputados 11. 150, de l!l15, que autcH"iza. a abrir, pelo Minis
terio do InteJ•iot·. os IJl'editos especiaes dé 88 :000$ e 30:820$ • 
para pagamen_to aos 32~ l.rabalhadore.; das . Capa.tazia.:; da Al
fandega da. Càpita.l J!'ederal e aos 67 uperari-o& dispensados 
pela administração da mesma a.!fandega ('t~ru;ltâda um o'l'dem 
dó dia ex. vi do a·1·l. 12·6. n. 2, do Regimento); . 

· · .. · Votação, enJ .2" discussão. d·a prÓposição ·da Gamara. do:. 
Deputad11s n. 212. de 191.~. que. autoriza o Presidente da Repu. 
blica a dar baixa aos navios da es:Jundra. que j;i não tenham 
valor militar nem possam ser a.pplicado:. a servir..os auxiliares 
e dá ou.tras providencias ( c;orn pareru:r ca;'trar•ho da C•Jrnmissão 
de ftlannha e· Gtte'rra); . . .. . . 

Vo~acão, uJri 2' discussãu, do pro;iecto do Senado u. 3, de 
I !H6, que concedo a.u ·bacharel Carlos Augusto Faller. amanu··• 
eiJ.e.e da ,J<,aeulda.de de Medecina do·Ri!l de Janeiro, um anno .de · 
licen1;a, wm .o[·denad-o, ·para tratamnto de saude · (da Co'll'tmis· 
são' de F'inarwas) ; . · · · ' 

Votação, em 2• discus:;fio, da proposiuão da Camàm dor.' 
Deputados n. 152, de 1915, que abre, pelo Ministm-io. da 
Viacão. o credito de ·16. 341 :966$500. para attender a serviços 
da Estl'ada de ,Fel'ro Central do Brazil (com. parecer· da Corn
m.issõ.o de Finanças contrario á ernenda do Sr. Ra11rnu:ndo -de 

1 i!Jiiranda). \ 

. Levanta.o•e a sessão á i hora e 55 minuttls • .. 

21' SESSÃO.- EM 29 DE MAIO 'DE 1916 - 1 

/PRllBIDENCIA DO SR~ URBANo SANT,OS, PRESIDENTE 
' .. 

A' 1 ll()ra . da· tarde, abre.se a sessão. a:- que concorrem os 
Srs. Pedro Borges, Metello, Pereira LCJho, Indio do Br~·il, 
Costa Rodrigues. José Euzebio. Pires ·Ferreira, Ribeiro Gon. 
Qal~s. Franc~sco Sá, J CJãl.l .Lyra. Eloy · de Souza, 'Epitacio 
P!JBBO!I· Walf['edo Leal, 4t'aujo Góes .. Raymundo de M1:randa, 
S1que1ra (le Menezes, Guüherme Camp08, . Dommgos VIcente,· 

/ 

\ 
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· . João Luiz Alves, Eric,) Coelho, Alcindo- <:':uanabara, Sá F'i-eire 
Bueno de Paiva, Gonzaga Jayme, Lcopúldo de BU·lhões, José- 1 
Murtinl~o. Xavier, da Silva e Abdon Baptista (28). 
- De1xam qe_ comparecer_ com causa ju~tific_ada os Srs. AJ.. 

/ 

Azeredo, -HerCJ!Jo Luz, Lopes Oonça!ves, SJ!v.er1o Nery, Lauro 
Sodré. Arthur Lemos, Mendes de Almeida, Abdias Neves. Tho~ • 
maz Accioly, Antoni.o _de Souza, Cunha Pedrosa. Rosa. e Silva 
Ribeiro de Brito,, Gomes Ribeiro, Ruy Barbosa, .Luiz Vianna: 
José ~Iarc.ellino, Bernardino Monteiro. .Miguel de Carvalho. 
Fr~nc1sc,o Snlles,· Bernardo Monteiro. Adolpho Gordo, Alfredo 
Elhs. Eugenio Jardim. Alencár Guimarães, Generoso Marques; 
Vida! Ramos, Rivadavia Corrêa; Soares dos Santos e Victoriito 
Monteiro (30) , · --

- E' lida,_p~sta e111 dis~ussã_o e, sem- debate: appil'oyada a 
acta da sessao anterwr. . _ · 

O Sr. i• Secretariá dtí .oonta d9 seguinte 

-EXPEDIENTE ' ' ' ' ' ·' l 
Ofticios : -- \ • · · 
Um do- Sr:. 1\<Iinístro da· ;razénda transmittí~do · a inen~ 

gem conr que o Sr. Presidente da ·Republica restitue dois dos 
autographos ·da resoluçã-o do. Congresso Nacional, sanccionada, 

'que abre o credito especial de 19 :590$900. para pagamento a 
Antunio F. Nunes;. por fornecim.ento ás obras do Internato do 
Gymnasio Nacional.-Archive.se um dos autographos e re

- metta:..Se o outro á. Camara dos Deputados. 
·Um .do Sr. 'Ministro da Viação e Obr:as Publicas. 

transmittindo a mensagem. com que o Sr. Presidente da 
Republica r·éstitue · dois dos autographos da resolução do 
Congresso -Nacional, sanccionada, que abre o · credito . de 
714$285, para occorrer ao pagamento de vencim.entos. devidos 
ao· engertheir.o Tu!io àe Alencar {\raTipe, . ex~fiscal junto á 

· ~·he. Amazon Telegraph Company. -- Archive.se um dos au. 
tographüs e remetta.se -9 outro á Camara dos Deputados. 

- , I ' 

... T.elegirammas· do Estado do Espírito Santo: · ·. - · 
._·. · Do, s~; Joaqlllim· Guimarães: «Mesa Congresso LegislatiVo 

Estadó tem honra communica:r V. Ex .. que em razão lei de 25 
dr, _ corrtlnLA votada em virtude de funda alteração da ordem 
e tranquif!idade em ·Victoria e naquella . mesma . data 
sanccionada .foi instailado. hoje com presença\ ~o Exmo., .s~. 
Dr. Presidente do Estado pasta villa de ColatlDa. mumcipio 
de Linhares. o Poder Legislativo do Estado, conf~rrme auto
rizam o art. 39,' alinea 9", Constituição Estadual, e -oo termos 
da referida 1ei:- Mesa apresenta V .. Ex .•. seus protestos da 
mais alta consideruçãp. _....:, Inteirado. . . --· 
. Dos Srs,. Francisco Braga e outros, prefeito ·e vereadores 
do rnunicJipio de'Serrn, cong~·atulando-se com o Se~ado pela 
poss9 do Dr. Bernardino .Mon teir,o. nu ciu·go de Presulonte do 

Vel, r ' 1'1-

~ ' .. ·· .. , ; 

. ,. 

~ . 

..... ~., 

-, 
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e Estado e · protestando . contra noticias . alarmantes transmitti. 

das pO>ra a imprensa do Rio de Janeirl.l. - In~eiradtJ. 

·:oo .Sr. João Faria Bicalho, Ct)nUnUnicandÓ a sua posse no 
· cargo de p·refeito do município de Rio Pardo: do Sr. l!,ila. 

1•eto Loureivo, fazendo igual communicacãi.l sobre o município 
de Santa Cruz; do, Sir. Emydio Siqueira Pinto Alraujo sabre· 
o munici.pio de Láuro Müller. ' -. lntekado. · . . · · • 
. . · TeleS'rl).m,mas do· Estado~ do Piauhy: · . · 

. · ,.- D,o Sr. Antonio da _Costa Ara~jo . Filho, .communicando 
que na . ausenc1a do presidente. e do V1ce.pres1dente e do :L • 
secretario da. Gamara du Estado installou nl.l . edifício proprio -
e com a presença. d·e :1.3 deputados ·que ex:hiblram seus diplo. 
mas, as . sessões p[>ep~Waturias da . O amara Legislativa na 
:fórma dO. · art. 15, §. :1. oJ .. do ,regim.enttJ e .. de accôrdo 
com l.l art; . 23, combmaao cum o· art. 1 o, · tendo · cha. 
mado para secretarias us dep11tados Nestor V eras. e Manoel 
Sotero Vaz. da Silveira .. - Inteirado. ~ . · ... · 

· D'o Sr. 'Alfredo Rosa, .presidente da Assembléa ·Legislativa. 
cummunicaiido qti.e · reeleito deputado e na qualidade de pre. 
sidente ultima· sessão legislatuTa, .conforme dispõe regimento 
pre11idiu boje s• sessijo pre.J?aratoria . Gamara Legislativa e 
n'lll~f!OU comm~s~ão incumbida de ,jul.saJ:' validade dip-lomas · 
apresentados pelos candidatps. - Intewada. · _ 

Do Sr. AntOnio .:Axail,io Costa FilhO e outros: «Nós abaixo 
assii;nados deputados 1égitimamente diplomados temos a llonra 
de communicar a V. Ex. , que .. sob a prcsidencia do 2• . se. 
creta.ri,o da Gamara Legis•lativa na 8/USencia , do ·presidente e 

· vice.presidente da Oamal'a que terminou ~ mandato os quaes 
não compa.r~ceram ·e do .i• !!CCI'~tario qu~ .d~l.l parte. de 
<joente. reun~IJlos hoje ao· meio-~m no • ediflcio pr~pr1~ e 
tinstallamos as . sess~es .preparator1as da . Cam~a Legislati~!1-
deste Estado. Respeitosas saudações. "--- Antonio Co~ta ~aUJO 
~ilh.o. ,.... Nestor Gumes Veras. - Manoel Vaz SilVeira • ....
Gervasio Pires Sâmpàio. - Thomaz Rebello Oliveira· OiJ,stro.' 

. - Euripedes· Olementino Agiliwr. - . Ferna:ndo . .OliveÍII'a 
Marque:s • .,.-•_Antonio Raymundó . Machadu. -. · .SWlpJicio Souza . 

. :Mendes. ...., Padre Luiz · Gouzaga Souza.-Oonstant1no · Carvalho 
· S~uza, .....,. Berie~icto Bego Filho. - José Firntino V~,. ,..,., In. 

ltelrado. , .. . : . . · 

O $r, 2o Seor~tarto declara que
1 

n.itO ba parecer!)$. ·: 
· O ~r. Presidem tá - A Mesa i!'éeil'beu7 na sessã9 de sextp

'feiraj· urri~ recliimO:cão feit.a ·pelo Sr. Senador. Er1co Qpelho; 
a resp·eito 'dó fàC.t:o de· figu·rar áindá na lista dos Senadores t) 
noine ,do Dr. Ber.nj!lrdino ~ónteiro, quando S. Ex. comm-q
:ntwu ao Senado que assumiu o governo· do Esta~o do Espi-
rita Santo. . . - . .. . 

. Teem sido lidas no eJOt)edi,ente do Senado 'as commun1'" 
· cacões. prMedentes do Estado do Esp·irito Sant~,. de um ·l!tdo. . 
dando como reconhecidos o proclamados Presidente ~ V1ce-

,. 
' t1•~ 

\ 
' 

' ' 
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Presidente do Estado o Dr. Bernardino Monteiro e o 
Dr. Athayde.. e de outro·; afi'ir•mando o reconhecimeuto para 
esoes cargus, do Dr. Pinheiro Junior ·e coronel Calmon. Essas 

. communic_acões-; ·contradH5tori1as comQ sãot.,sã:o. enviadas todas 
. (lO _qu~ dizem ellas, pelo Conzresso do .lllStado; apenas com 
' varuu;ao dos nomes que ·as fLI'mam. . . 

. Devei~. dessas cl:\egaram ouur~ iCQim:municacõe~; umas 
da.ndo como eiDipossado ~<.l governo . o Dr.· ~ernardino .Mon
teJro ·e outz:as o Dr. Pmhe1ro Junror; a. fmalmente; com
municacües. f'irmadas' por esses dignos cavalheiros-;· ca~a um 
delles partiCipando sua posse do go'l'erno. 

·Por outx·o lado. ha ·nã·o muittls .. dias. fui submetti@ ã 
consideração do Senado. pelo .. Sr .. Senador Juão Luiz ·Alves, 
uma indicaçã·Qo. requerendo um parecer da Commissão 'de 
Coristit1.1io!\o e Diplumacia·, que ,affecta. precisamente o c!J.SO 
ventilado no . Estado do Esp·i•rito Santo.· Esta indicação · foi 
~!ip:Diada pelo Senado e remettida á Comroissão. de cujo es-
tudo pende. · . · · 
· '· A Mes,a considera assim a questão uffecta ao $enado; 
P:endente elo parecer de uma de suas Oommissões; cu3a de
!Ibera((ão aguarda para a at:{atarí· cQmo é de seu dever. 

o . Sr. Epitacio Pessoa - Sr. Presidente7 jll.Chando-sc 
. aúseiitc o Sr. Senador Arthur Lemos·, memilrQ ® Commis
.são de .Tustiça e LcgislacãOI requeiro a V. Ex. · se d~ 
nomear um Sr. Senador ,para su)lstituil-o nu seu im.pedl
m~nto. · , . , '!,,I 

• 
. O Sr. Presidente- Lo\:ttendendo 1,10 requerimento do nobre 

se,nado.r. nomeio Pana substituir o Sr. Arthur Lemos na 
Comm·issão de Justiça e Legislacã~,. o Sr .. Sena,dpJ; Sá 'FreiJ,'e. · 

, ORDEM:' DO DIA: ' ' 

O Sr, Presidente ..:.. A ordem do dia consta de votações de 
m,aterias cuja discussão está encerra~a. Não .ba numero. Só 
se . acham .presentes 28 Srs. Sen_adores. ;C:onvrdo os. Srs. Se
nadores a com'J)arecerem á. sessao ?e am~h~ pi&J'a se ,pro-

, ceder ás votações. . · 
·· Vou erioerrar a sessão.; desi&nan,do para <lrdem 90 dia $ 
proxima sessão; a mesma de ho~e·; ISto é: 

: . . Votlioão, em s• ·discussão, da prop~iolto da Oa:mara dos 
Deputados n .. 1,16, de 19~~· q~e auto:Nzo. o, Prestde~te . da 
!Republica a abrir. pelo Mtrustert0 da :fnz~nda, o credi,to es
pecial de 74.:767$939. para. occorre;r ao P8S'I).me.n~o devido ao 
tenente José de Andrade Neves M•e:Jrelles, .em v1rt'ude ,de.sen· 
tenca .iudiciaria (c11m parecer .favoraveZ do. Com'll'usau de 
Finanças) ; · · · 

Votacllo. em 3• discussão, da proposição Ça Camara. qos 
DeJ?utndos n. 9G de :1915. que autoriza a abr1r. pelb Mtnl~· 
ter1o da Fazendâ) o credito especial de 24.:000$. para rest1"' 

' .. 
,. 
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tuir aos auditores de guerra Garcia Dias d'Avila Pires e 
J!'rancisc0 Fernandes Piratinino de Almeida. differen.ca de 

·vencimentos que deixaram de receber em 1912 c 1913 (com 
Parecel' {av.uravcl da ·Co.mmvssão de Finanças); · · · 

· Votação. em a• discussão, da· proposição da Camara dos 
. Deputados. n. 132, de 1915, concedendo licença.· por seis me
zes. com'. dims terços da respectiva diaria, para tratamento 
de saude. a D. Maria Carolina de Souza Ribeiro, encarregada 

· da sala de senhoras da Estação Central dã ·Estrada de Ferro 
Central do Brazil (com parece1• }avoravel da Commissão de 

. . Finanças) ; · · 

Votação, em 3". discussão. da proposição da Caniara. dos 
Deputados n. 102, de 1:915. que concede a D. Julia Alvares 

. da Cunha, telegraphista de 1 4• classe da Repartição, Geral dos . 
Telegraphos, seis ' . mezes ' de- licença.· .c um 6 Qrdenad_o, · para 
t.ratamento de saude (com parecer favoravel da Camm'ISsáP de 
Finaw;as) ; · . · . . . · . ·.· . · ·· : .. 

V o tacão. em 3" discussão •. da· proposição da Camara dos · · 
Deputados n. 1311, .de 1915; qúe manda consi~erar como pas-:
sado em· goso •, de licença por Euclyaes Mure1ra ·Gomes. fun
ccionario da Estrada de Ferro Central do · Brazil, o tempu 
decorrido de 9 de julho de i9i:4 a 10 de marco· de 1915 (cQllt 
parecer -{avúravel da ·commissão de Finanças); . . · · 

. Votação, em 3~ discussão: . da proposição da . Camara dos 
Deputados n .. 139, de -1915, concedendo licença_ por 90 .. dias 
ao guarda-freios da Estrada de . Ferrei Central do · Brazll .. Ser- · 
vulo de Araujo Ferreira para tratam.ento de saude (com pa.-

·recer. favOravel da Commlssão. de Fmanças); . - · . 
· · Votação. e~ 3' discussão .. da proposição da .Camara .dos 
. Deputados n. 140,. de· 1915, ·concedendo 60 dias de · licença, 
com dous terços dá diaria, a Manoel de' Azevedo. Monteiro. 
trabalhador da Estrada de .Fer:ro Central do Brazil (com pa.-
recer fav.oravel da Commissão'. de Fi~anças); . · . 

Votação, em 3' ·discu'ssão. ·da proposição . da camara dos ' 
Deputados n. 141. de 1915. concedendo 90 ·dias· de licença; 
com ordenado, a Jorge ·Antonio Castanhola, bagageiro. da 
Estrada de Ferro Central· do Brazil. · para. tratamento de saude 
(com parecer favora·vel da Commlssão .de. Finanças); ·,. 

. ·, votação, em' 3' discussão, da proposição. da Camara dos 
·Deputados n. 248, de 1912. que autoriza a mandar pagar á 
viuva e filhos do Dr. Eudoxio · Aureliano de Oliveira. ·a. p' en.,. 
,são de m~ntepio a ,Que· teem direito (com parecer favoravel \ 
da commMSão de F'iumçaB) ; · . . . .. · . · 
: . Votação, em 3~ discussão, da proposição da camara dos · 

Deputados n . .129. de 1915, · concerlendo. ao Dr. Mario Pira-·. 
· gibe,. medico auxiliar da. J?olir.in Sanitm•ia do Porto· do Rio 
de Janeiro. um ànno de licença, com ordenado, para: trat&'
mento de saude (cOm parecer favoravel da.· ,commi&são de, 

· ;Finan~tll) ; · 
/ 

.i 

.I 
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. Votação, em ·a• discussão •. da' proposição da Camara dos 
Deputados n. 1.3~. de 1915, concedendo licença por um anno · 

. com o ordenado, para tratamento de saud·e, a José Agostinho 
. Tavares. auxiliar .de escrlpta da contabilidade' da Estrada de 
·Ferro Oeste de Mmas. a .contar de 13 de marco d·e 1915 (com . 
. parece1• favora~Jel d~. commissão' de Ftnanças) ; 

. . Votaciio. em a• discussfio/.: d!l ~proposiÇão da Camara dos 
Deputados n. 137. de 191.5, conced~ndo licença por um anno, 
oom ordenado, \a Pedro Bacellar ·da Costarconferente da Es
trada de Fen'o' Centval do Brazll,. para tratamento de saud'e 
(c~m parecer tavoravel da Comrrttssuo ·de Finanç_as) ; . 

. Voiação, em ã• , discussão. da proposição, da Camara dos 
Deputados n. 11a8, · de '1915. concedendo licença por s'eis· me~ 
zes, com o ordenado, a Raul da Costa Aguiar. conferente da · 
Estr.ada de Ferro Central- do Brazil (com parecer {avoravel 

''da Commts&ão de Finanças); • . · · . 
• I. " \ 

. . Votação, em. a· dfscussão, da proposição .da câmara dOS 
Deputados. n. 150', de 1915,'que autoriza a abrir, ;!}elo Minis-' 
teria do Interior, os créditos especiaes de 88:000$ e 30:820$, 
para pagamento. a"Ds 3211 trabalhadores das Capatazias da AI-

. fandesa da Capital Federal e :aos 67 operarias. dispensados 
pela administração da meama alfandega· (incluída em ordem 
do. dia e:c-v(do art. 126, n. 2, do Regimento); 

, . . VQtação; em 2• discussão,. da·:'proposiçãoda Camara dos 
-Deputados, n. 212, de'i912, que autorJza .ii Presidente da Repu-. 
'blica a dar baixa aos navios da ·esquadra que· jâ não tenham 
· valor militar nem possam ser applicados .. a serviços auxiliares 
-e dâ outras provid.encias. (com paréce.r. contrario da Commis-
. sáp de .'llarinha erGuerra); · :. . : . · ,' · .· · . . ;' 

,_. ,Votação, em 2" discussão, ,do projecto do 'Senado, ~· 3, de 
1916, que concede a'D bacharel Carlos Augustq_ Faller, amanu-

. ense da Faculdade de ·Medicina do Rio. d9·Janeiro, um anno de . 
lioenca, .com ordenado,· para tratamento de saude (da Oorn-
misa{io de Finanças) ; · · ·. . · · · · : . ,, 

· Votação, ·e~ 2• discussão, da proposicã~ dá Camara dos 
Deputados, n~ 152, de. 1915, que abre, -;Pelo Ministerio ·da 
Viacão, o credito de 16.341 :966$500, para attender a serviços 

- da Estada de Ferro Central· do Brazil (com/parecer da Com
. missão de Finanças contrario á emenda do Sr. Raymundo ,de 

Miranda). · · ·· 1 · 

Levanta-se a 's•essão ás . 2 hOras da tarde. -
' I., 

... 

. \ 

. . 
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22• SESSÃO. EM. 30 DE MAIO DE 1916 

PÍUi:SIDENOIA DO SR. URBANO SANTOS;; PRESIDENTE . 
' ' ' ' 

. c 

"' \ 

A' 1 hora :da tarde abre-se a sessão, a quo CDncoi'rem os 
Srs, A.· Azeredo, Pedro Borges; .. Metello; Pereira Lobo, Lopes,· 

· Gonçalves, Indio do- Brasil, ·Lailro' Sodré;. Mendes de· L4..lmeida, 
.To.sé Euzebio, Pires Ferreira, Francisco S.á, João Ly,ra, Eloy 
de Souza. -Epitacio ·pessoa, Walfredo Leal, Rosa e Silva, Araujo 

· G6es, Raymundo de Miranda;· Si queira de Menezes,· Guilherme 
Cainpos, Luiz Vianna, !Domingos Vicente, João Luiz Alves, Mi;.. 
guel de .Carvalho, Erico Coelho, Sá Freire, Búeno de Paiva, · 
Bernardo Monteiro, Gonzaga Jayme, Leopoldo de BuLhões, José 
Murtinho, Xavier. da Silva, Alencar Guimarães o .4..bdon · Ba-
ptistã (34). · . . · . · 

Deixam de comparecer com· c,ausà justilficadá os Slrs •. 
Hercilio Luz.. Silverio Nery~ Arthur .Lemos. Cost.a Rodrigues; 
Abdias Neves; ·Ribeiro Goncalves, · Thoomaz 'Accil1ly; Antoilio 1 

do Souza~~ Cun·ha Pedrosa. Ribeiro de BriLto. Gorries Ribei·ró, 
Ruy Bartillsa~ José· Marcellino, Bern,ardino Monteiro, Alcin~o· 
GlJannbara, Francisco Salles; Adoll}ho Gordo. Alfrécl!o . El!Js·, 

· Eugenio Jardim·, Generoso 1.\Jnrques, Vida! R,amos. Rivndavia 
C6i'-rêa, .Soares· dos Santos. e Victorino Monteiro (24). 

. I , . • • . • 

E' lida7 posta em .discus.são e. sem debate, ap.provádà a 
neta da sessão anteriór. , · . · · 

O Sr. 1• Secretati~ dá. conta du ~seguinte 
·' 

EXPEDIENTE 
. I 

.. órficios: ·. 
' ' ' . . t ' . . -

Do Sr. ·Presidente· do Ei.tndo do Rio Grande do Sul. agra
decendo a partiqipacão ,da eleicão. da Mesa do S'enado. - In
teirado. · ·· . . . . · . . 

· · Do sr. José ~pio Abreu; communie~indo a posse da 
Gamara MunicipnJ da,Villà da Ponte de Itabapoann. - Intei-
rado. · · · · ·· · 

' . / ' ,, . 
. ' . . :.. . : '.. ' . . . - ,• ' 

O Sr .. 2·· Secretario declara que não ha pareceres. 
I ' 

' 

, . . . . ' 1- , 

. . O Sr, Pedro Borges ·- Sr. Presidente. o Sr. Senador AI.. - . 
frédó Ellis cómmtinica ao Senado que , não tem comparecido 

.ás 'sesaõee. por. se nohur enfermo. · · · 
. ' ' ' 

O Sr. Presidente - A Mesa fica inteirada. · · . .~ ' . / .. . " . . 

ORDEM DO DIA 

Vlltaoão, em 2• discussão, da proposicão da Cnma.ra dos 
Deputados n. 1161 do 1915, qu~ autoriza .o IJresidento· da n..c • 

. . 

'· 

' ., 

. ' 

I 
I 

I 
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P)lblica a abrir, pelo Mini~.terio da Fazenda, o rl'erlibJ espe
cial· ·do 7 4 :767$030, para t•rcorrer ao pagamPnto devido no te
nen_!f- .• Tos.é. de. Andrade Neves Meirelles, em vh'•utlll de sen. 
ten•fa, JUdlCJarJa. · . 

Approvnda. · 
/ Votaoü~, em 3• discussão, da proposição da camara d:os 

Deputados n. 9G, de 1915 que autoriza. a abrir. pelo Minís
. terí6 da Fazepdn. o credito especial .de 2~: 000$, para resÚ-

1 tuir !!OS .auditores de guerra Garcia Dias d'-Avila Pires e 
Francisco Fernandes, Piratinino de Almeida differenca de · 
vencim·entmnwe deixaram de receber·ern 101.2 e 1913. · • · 

- Approvada; vae ser submettida á sancção. 
' ' Votação. em s•' discussão, da pl'·OpOE·ioão da Gamara dos 
Deputados n. 1.32, de 1915, concedendo' licença, por sei:s me
zes, · com dous t.ercos da respectiva diaria. pnra tratamento 
de s.aude, a D .. Maria ·carolina de Souza Ribeiro, encarre.gad::t. 
da sala de senhoras da Estação Central da EstJrada de Ferro 

·Central do Brazil. · 1 

. . Approvada; vae ser submettida ã' sancr;ão:-' . 
· . VOtaQãO, em 3• ·discussão, da. P'!'Oposicão da Camara dos . 

Deputados n. 102., de ·1915, que concede .a D.' Julia Alvares 
da Cunha; telegraphista de 4• classe da .l\epartição Geral dos 
Telegraphos, seis : rnez·es de licença,. com o. ordenad'li, pa'l'a 
tvatamento ·de saude. . · . · 

· Approvada; ·vae ser submettida á s!llllccão. 
, . Votação, em S• discussão, da . P'J'Oposição da Camara dos 

Deputados n. :136, de 1.915, que manda. consideorar como pas
sado em goso de licenca por Euclydes Mureira Gomes, fun

. ocionario du. Estrada • de Ferl'ó' Central do Brazil,. o tempo 
• decorrido de 9 de .jufho de 1914 a iO de marco de :1.915 • 
. · · Approvada; vne ser submettida á sanccão. , 

• J ' ' • ' • • I 

·Votação,· em 3• ·d·iscussão,' da proposição .da Cnmara· dos 
. ·Deputados n. 1.39, de 1915-; concedendo licença por 90 dia,s 
· ao guarda~freioôs da 'Estrada de F·erro Centra.\ ·. do•: · J;lra~ll 
. Sorvulo de' Araujo Ferreira; 'par_a t:mtarnen~ de saude.: . · 

. Approvada; vae ser submet.tida á sanccao. . .. 
. ,; .· . Vptar,ão, em. a•· diaeussão; da proposição. ~-~. Cama~a dos 
. Deputados n; · HO, de ·1915; concedendo· 60 d1as de bcenoa.·, 
. .-'-com dous teroos da d.iaria.. a ,Mano-el de Azevedo Monteiro-, 
. trabiúhador da Estrada. de Fel'l'd Central do :Bràzil. · 

Approvada; vae ser submettida ó. s~~;ncciio ... ·' 
.. • · Votacl'io, em s• discus~l'io •. da· P'!'Oposiéão .d!l Cama!'a dos 

Deputados· n. ·f.U;· de i9i5,. concedendo 90 dias de l!cença. 
·com o ordenado. a Jorge Antonio Castanhola,: bagageiro ifa. 
Estrada ,de· Ferro Central do Brazil·, para tr~tamento· de saude. 

·Approvada; .vae set· submettida á sancçao. 
.. ' Votdoão, em s• disrmssão. dà propo~iollo da 'C!imara do: 

· . Deputados, n,. ~4!1. l!e· t9i2, !JUe auWrlia a· mandllli paga;r · 

i 

• 
\ 

'c 
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vi uva e fil~1os. do Dr. Eudoxio ~ureliano de Oliveira a pensão 
de !I10ntep1o. a que te em· ·direito. • · 

A_pprovada.; vae. ser · submett1da á sane cão. . 
· Vptacão, em 3~ discussão •. da proposi<;ão da Camllra. dos · · . , 

Deputados -n. 129, de' 1915, oo'ncedendo a0 Dr. Mario Pin.-
gibe. medico auxiliar .da Pol.icia Sanitaria do Porto do R.io, de 
Janeiro, um anno de licença, com o't'denado, para tratamento· 
de sauá-e. ·.· . · · 

· Approvada; vae ser submettidà. á sanccão~ ' ' 
V o tacão, em 3" 1discussão •. · dâ. proposicão · da Camàra · dos 

Deputados n. 134~ de 1915, concedendo Jicenca por um' anno,. 
com o OTd-enadú, para tratamento de sàilde; 'a José .Agustinho 
Tavares, am:ilíar _de ·.escripta da contabilidade da .·Esf.rada de,. 
Ferro Oeste de Mm as, a contar de 13 d·e .. marco de 1915, 

Approvada; vae ser submettida á sá:óccão. ' 
· Votação,. ém 3" discussão. da p'l'oposJcão da . C~mara dos. 

Deputados o n. 137, de 1915, cuncedeiidO licenÇa por um ann,:j; 
.. com ordenado,. a Pedro Bacellar da Costa, confereçte da Es- ·, ,.... 

_ ,trada:de .FerttO Centrai dG )3razil, para tratamento de saude; · -
· . Approvada; vae ser· subm,ettida á sanccão, · . ' 

· .. Votaciio, em 3" · discussãÔ, . da proposicão da 'Camara dos 
Deputados n·.' 138; de 1015, concedendo licença por sei~ mezes, , · 
com o ordenadú, a ·Raul da· Costa Aguiar, "conf·erenle dà Es • 

. trada de Ferro Central. do Drazil. · · . ·· . • . 1 

. Approvada;. vae . ser submettida :' ã sancr;ãô. ·. : · .. 
' ' ' ' - . . ·\ 

- - Votação, em 3' · discussão,· da- propi:Jsicão da Camara :dos 
Deputados n. 150. de 1915, que automa. a abrir. p.elu Minis. 

. . te rio. do _Interior •. os credit<ls especiàes de 88 :.000$ l' 30 :820$, 
. ' para pagamento . ~os 32ft . trabalhad·ares das Cal))ataz~as .da AI

. , . ·>fandega ·da Cap1tal Feéleral e aos· 67 operartt>s .. dispensados 

... 

1··: "pela · administ:racão . da mesma alfandega. . . ·.· .- · ·· · 
·" Approvada; vae , ser submettida ã sancção. · · ' 

. I 

- · ·votar;iLo. em. 2•. discussão, da p·r~p~sioã.o da c~mara dos · - · , . 
'- Deputados n. 21.2, :de 1912, que autoriza " Presidente da Repu.· ... · . 
. blica a dar liaixa nos ·navios da esquadrá que. ja não .tenham. · . 

·· . valór militar nem /possam ser applicados a serviÇ.os auxilia~ · ... 
: · . , c. dá outras· providencias. · 1 

. • • . • · • . • < , - · 
• .~:- ~. _; • .. ' ' ' • L• _ _, . • '• , ,·, . • · I '.· , ') 

.; · · ... Rejeitada; vae ser devolvida a Camara· dOs Deputados,, 
, • " • , ' ' • ·, ) \ , , t l·, ·, , ' ., r \ ~ ' 

. •· ·:: · Votar;ão,-··em 2•. discussãu. do 'p·r.ójecto do· Senado n. 3, de 
·. . :191.6, que con!ltlde ao bnc~arel Carl~s Augusto. Faller, nmanu •.. 1 .• - _ 
' . ., . · ense_ da Faculdade 'de .Med1cma do -R1o de Janeirú, um anuo de 

. licença, com·; ordenado. par,a tratamento cte. ·snude. · · · 
' · · Appróvado. · . . . . . . : : :.:; ·;, .. · 

't~.. ·:· ! .. ' -~ ' : ·' . - ,' ' . . ~ . ' .• '~~~:~· ' . i . : . • 

· · .' O Sx:. Pires F~r:.:eira (p_ela ordem) , -: :Requeiro ;a y. Ex., 
· · Sr.· Presidente, se d1gne consultar o Senado sobre~ se dispensa . 

'u interstício pnva QUe o proJecto 'que nc'aba .dP. ,ser approvado 
:seja incluido_na órc:lem do dia_da proxi!Da s~ssão,,, . · · . . . . , 

',• . - ' / .. .. ~ ' 

I · \ . " 
,. 

I ·• • 

.... ·. 
•' ,, 

' . 

·' 
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O Sr. Presidente - O Sr. Senadur Pires Ferreira requer 
dispensa de mterstimo para o J)I'Oj ecto que acaba de ser ap... 
·provado. Os senhores que approvam o requeriment.o qu·eiram 
lovantar.se. (Pausa.) . · . , 

Foi approvado. · 
1 ' / • E' anriíinciada a votaçãll. em 2• discussão, da proposição 

da Gamara dos Deputados n. 152, .de 1915, que abre, pelo 
· _ ~ Ministerio da Viação, 0 credito de 16.34i :966$500, para at.. 

· -tender a serviços da Estrada de Ferro. Central do Brazil. 
' I ' ' 

I O .Sr.:Presidente ·- Visivelmente não ha mais num.ero nt> 
.rednta. -. . ' . · . . 

' , ,. , r I 

:Vou, pois, mandair' proced·er á chamada. 
' Pr.ocedendo.se á' chamada; V81!'ifica-sa a ausencia dos Sra • 

. Pi-res· Ferreira. Miguel de Carvalho e ·. Raymundo de Mi. 
·randa (3). · · , . 

' ·- . - ' . •. ' 

· O Sr. Presidente - Responderam á cbámada . apenas 31 
Srs. ·Senadores. Não ha .numero; fica adiada a votação. 

:· -. . . ' .. ' .. ·~ . - . 
·, • · Nada mais havendo a tratar, vou levantar a sessao. 
1 . : Design~ para ordem do· dia da seguinte: 

V.otacão, em 2' discussão. da. proposição da Gamara dos 
·Deputados, n. · 152, -, de 1915. que abre,· p.elo Ministeri0 da 

. · Viacão. u: credito d~ 16.341 :966$500, _para attender a servic!)s 
• da Estrada 'de Ferro· Central do Braztl (com parecer da Com. 

missão de Finanças 1 contrario a emenda. do Sr. Raymundo de 
Miranda) ; . · . , ' . 1 -. _ . , 

• · ~- : .. · _ a• discussão, do prl}.jeéto 'd<:! Senado, n. 3, de: 19'16, que 
·.·.concede ao. bacharel ,Carlos Augusto· Fa!ler, amanuense da Fa. 

, culdai:le 1de" Medicina ·do Rio de Janeiro. um anno de licença. 
com ordenado. para tratamento de saude (da Commisaão de 
Finanças). · . · . · · '·' 

<r ... eviUlta-se a se8sâío 'ás 2 horas e 25 minutos • 
•• 

~ .. ' . . . 
•' ' ' 

23' SESSÃO; .EM 31 DE MAIO DE 1916 

, . · ,PRESipllNO!A DO SR, URBANO SANTOS; PRESIDENTE . . . ' ' 

·. · · .. A' :L hora da tarde abre-se a sessão~ à. que ·concorrem os · 
Srs: A. Azeredo; Pedro Borges; Metello, Pereira JLObt>; Lopes 
GonQal ves, Tndio di) BI:asil~ La uro Sod\'é; Costa Rodrigues;' 
·Mendes- de Almeida. Rtbeiro Goncalves .. Francisco Sá. JoiiC> 
Ly_ra, .Eioy de .Souz~; Cunha redros.a-; F.pit.acJo Pessua, Wal-

. frP.do Leal. Rosa e Sllva. Arauro Góes, Raymundo de Miranda, 
Siqueira de Menezes, .Guilherme (1arnpus; João Luiz Alves. 

·Miguel· de Carvalht), Erico Coelho., Alctndo Guanabara. Sá 
~.r.eire, Bu"'n() d~ J.>ai:va, B_ern!IL'do 1\!.0!llei!'O, AdoiP,ho Gordo, 

. . 

. ....... 
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Gonz~g,a JÍlyme. Leopoldo de Bulhões: José Murtinho, Xnvi~r 
da SJ!vn·; A;enctnr Guimarães- e Abdon Baptista (35). 

Defxnm ·de c!ltiiparee.er cOiri causa ,lust-iflcad.a os Srs. 
Hercilio LUZO Silverio Nery. Arthur Lemos, José Euzebio, 

· Abdlás N~:vee. Pires Ferreira) Thomaz AcoiOJy., Antonio de 
Soum. Tlibciro. 'de Britto, Gomes Ribeiro/ Ruy BarbOsa, Lu1z 
Vicmna. ,Jos~ Marcellino·; Domi~os Vicente. Bernardino Mon~ 

. toiro, Francisco SaUes;. Alfredo :Jj:llis,, ~ugenio Jardim, -Gene~ 
I'Oso Marqu•'S, VIda! Ramos. Rivadavia · Corrêa; Soares dos 
Santos e Vlctoriuo Monteiro. (23). -~ .. 
. E' lida. pt1stà em_. discussão e;: sem debate, approvada . a 

acta d,a sessão anterior. . - - . • . . 
' 

O. Sr. i • Secretario. dá .conta do seguinte· 

'· 

. ' EXPEDIENTE 
• 

' ' 

. 

. Offic~s : , _ . •. ~ . . _ . _ . _ 
Do Sr. Ministro ··das- Relações Exteriores, conimunicimdo -

ter enviado ao Sr~ Presidente dà Republica: a mensagem com 
que o Seríadl) pn.rticipa . a- approvacão do neto pelo . qual .foi · 
nomeado o- Sr. Dr.·, Gás tão da· Cunha para. em commissão, -
exercer o cargo ·de ·Embaixador . -do Brazil junto· ao governo ·· _ 
de Portugal. :..._ Jnteiradv. . . · · ' 

Dois do Sr. Mi~istro do Interior, transmittindo as I men
-sagens. com que o Sr. Presidente da· Republica restitue dois -
dos autographos das seguintes resoluções; do Congresso Nacio-
nal,· sanceionndas: · · · · :· · 

. ' . Qu~ ·abre o credito de 9 :855$. supplementar á verba· 22• ' . I 
do nrt. 2• da lei n. 2.924. de· 5 de.janeiro de HH5; e . 
. Quê. manda:ctistribuír da quaritil1 de 22:06551741,. votada -~. . l 
o. ma1s nas verbas 12•. 16•, · 22• e· 32" do ·orçamento de t 915, e ' 
que •ficou sem appllcacfio, ·a imnortancia de 13:942$500 vo- • 
tndn dA menos no· meslll() orçamento, ·sendo 12:042$500 -na 
verba Hi' e ~- :900$ na de n. · 21. ...;..Arcllive-se um- dos auto
grnphos e remetta-se o outro á C amara ·dos Deputados. · · · .. 

' .. l . .- ' ,, ,, 

l.io Sr. Eloy Chaves; ·Séoretario •da Justiça do ·Estado 
de S. Paulo, enviando um trabalho .referente ao Codigo~Com- . 
moreia!. ...... A' Comniissilo Especial do · Codigo Commercial; · 

- Telegranuna do Sr. Alfredo. Rosa. Presidente da A.ss~m~ 
bléa Léglslntiva do Estado do Plauhy, commlltiioando, ter ter

. minado o .r~conhecimentp dos poderes dos n~vos deputados 
eleitos P. a mstnllacâo · dos trabalhos .da refer1da Assembléa. 

· ..;..;.. In+eirado ... · ' "· · · ·- · · · __ · .• w • . I , : 
\ ~ ' j ' 

· O Sr. 2• Secretario declara que nlto h a pllreceres. 
' . . .. . .. . 

' O Sr .. Si Frelré- Sr. Presidente''achando-se ausente o 
Sr; Arthur Lemos, membro (la ÇQ~j~sM do O,qdigo. Çom-. 

I . • • ., 

. J 
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mercia!, peco a V. Ex.· que numeie um substituto até que 
S. Ex. voHe a tomar parte nos trabalhos do Senado. 

' ' 

. O .Sr. Presidenie ...:.:.. N:omeio para substituir o Sr. Senador 
:Arthur .Lemos. rta Comn1lssão · dó Codigó Commercial· o Sr 

1 SenadJr ~iguel de Cnrvalho. ' . · · 
I I . .· . '· . ' . . · 

· ·· . O Sr .. Miguel de, êarvalho - Agráde~~o muito i v .. Ex. 
o )'wnroea l!1~mnbencia, !Jl!l~. q meU. estado de saude não per

. D)ltte a~sum1r a. l'CsponsabJI!dade do encargo para 0 qual 
'i;: ·Ex. bondosamente me distinguiu e de que peoo ·agora 
d!Bpensa·. · 

O ~~ •• : Presidente "- .Em virtude da exctisa do Sr. Se
nador :rrusuel ~e Carvalho. nt1meío para a commíssão do .ao
digo · Qommercwl a Sr, Gonzaga Jayme. .. ·· · 

O ~r. ··R.aymundo· de Miranda (*) ..;..., Sr. Presidente, nãO 
. posso slleMiar q!Jando insinmu;ões de ~U!J.ICiuer dtdem pr~-:
tendnm .subaltermzar. os meus actos e a minha ,accat.l no. se1o 
dt.l ,Congr~sso Nacional a 'interesses pe~soil.es ou de parentes. 

- .. E' por iss,J que não só eni consíderacãu .a mim mesmo. 
ao Congresso ,.e ao matutino· que publicou a réspéctiva hlcnl-; 

· eu venho rostnbeleoer a vsrd:ade. có.lculadamente aclul'" 
tarada. 

Diz h'õje :i Ga:eta de Noticias,. em um· , suelto, . trti•e 
· «o· Sr. Ray:mundo de Miranda vem ataca tido o Sr. Mi
nist-ro. da. Agrlculttira por éausb. da demissão' de uns 
tantos funcclonarlos p•ertencentes a Umà vagá inS):l1é
ctoria ou centro ,âgrie.;Jia das 'paragens IOtHrinquas dás 

· Alagoas, Apenas o Sr.. Rhytnündo ele Miranda tem se 
(Jsquecido de dizer o motivo por que se. tomou de _zeli> 

' por. esses funccíonarios; é que esses funccionarlosi'" 
nllOs são. parentes do St·. R!lymtindo. E S. Ex. ignor,a 

· · uma cousa que o Sr .• Tose Beserra tetr! eXj:J!icádtl. à 
seus amigLis e ·afJé á séu's irttmii;:os: esses mocos foram 
demittido.s ,a · pedido do director da ~1' inspectoria ou 
cousa que o valha; e esse director é: Irmão do Sr. Gue-' 
des Nogueira; um ·dos governadores de .Alag'{las. · 
· Que diz t.1 Sr. Ra)'mtiiidCl de tudo 1sso ? ~ 

Sr. Presidente; nrttes de t~db• eu· adinír'o a· inópporíun~~ 
dadé dessa local. porquanto o SQnatlo sabe que este anl!o 
alnda não me ocoupeí. directa ou indirectámente; do Sr, Ml"
nistro da Agricultura.; quer. ,na, imprensa .. quer fóra deli.~ i 
-quer nesta trihurut. Até r.sta~amos esquec1dos . de· que exl?>-
tia. Mi~l.lSt.erlo da Agricultura neste nalz... . . o nnno pnssadO·; na discussiiv dos orcamentos-: occunoi-

' ,.1' 

,(*) Este: discurso não foi revisto pelo·orador. '-. 

.( 
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' . , .. 
me do 'Minis_terió da Agrirultura para combater :pretencões 

· q_ue eu considerava inconfessa veis, ou antipatrioticas; ·rela-·· 
·· tivamente . á cachoeira Paulo Affonso. Mas semelhante -ínsi'- · 

nn(l(}ã•o é ~urprehendt>nte ··porque se· refer•e a· este (\nno. · En- · 
tretanto; devo declamr. e. affirmo sem receio de· contestação.· 
que nenhum dos 1'unc.cion,m'ios. do Ministtlrio da' Agricultura~.' 
no' Aprendizado Agrícola de .Satuba; . a-· que· se .,.refer.e este 
-Y!teltv. é meu p~rente. Aft'ii·mo mais: nerih.um. ~sses ;dezrlit- · 
tJdos. por propostn espontanea. ou nãu esnontanea(. do dire- , 
ctor tio resprr.tivo ,aprendizado, 'foi originariamente "encami- · 
nhadv r.10r mim para n respectiva nomeaoão; Eu: não·• conheÇo· 
muitos delles e. o merecimento, que tinham para:- mim con
sistia ém serem imitegidos de meus conit>anheü·os~'de repre-. 
sentacão. • Eu 'não tenho nem tinha um só protegido nas re-

.. partições dependentes do MiJ1isterio · dll.'.-AA'ricurtura. no Es
tado' de Alagoas. ~m;; si reaiin•'nle o Sr .. MmistN. da Agricul
_tura fez pairai'SObr@ a CreduJicfade de QUem _qUel'.QU6 seJA 0' 
que se encontra af'firmado tia Gazeta deUVotit!ias de' .hoje, 
S. Ex. n.ada mail•· fez que insi.ntiar 'E' propalat• urna .. inverdade; 
por mim contestada.-. contestacão que -ningtu~rn· p6de refuf.ar. 

·· Eu não seriá capaz de. vir· para- a tribún.a do Serrado'·re
criminar· urn ffi(•mbro du Governo em ',virtude de um des
peito pessoal ou !)tlr um Interesse partit''ular. Não é verdade, · 
repito. Contesto in lirrtinP. tudo quant.r•· ahl . se· àffirma• de
clarand" mais uma vez ·que nenh_um dosseR empregados que 
foram .in,justamt'DIH demittidLlS, que. for·am .violentame'nte as
bulhado~ :dos s~u~ direitos; por a•·to d~ rcfinad1~simt11 _per- .·. 

· fidia· n·enhum dell•'s foi originariamente indicad., por mim 
para a :·respeéLiva nomea~ão. ,N~n h um delles tem romniigo 

'qualquer Jaco de parl"nfes_r•o e. quasi todos 'e!Jes ,não são. po~ 
mim pe~soalrnente eon!iec1dos.' ·-: · . . ' ·. . . . .. 
. ERt.a é a vePd.ade e ahi' fica lavrada a mmha .contestação. 
sem o. m.en.1r rec-Pio de que possa· ser i!)qtii.nado.de um sub-. 
terJ'ugJO de qualqu•Pr ordem. · · . . . ·· · > .. · .. ' · · · 
· As minhas· posições, as minha!!' _altitudes -.sempre· foram• 
desde os primeiros, dias da -minh.á v,ida publica, ,francas •. de- . 
cisivas e sem vacillações. '(ilfu.tto bem; muito, bêm.) · · 

• , • ~ •' ' , I , ' ' 

' . .. . ··--.. . . . , ORDEM DO DIA 
. ' : ' . ' . . . ' ' . . . . ' '.' 

.• ., · E' annunciad·a a võtação; em 2•. discussão, da proposição -· 
.ela Gamara dos Deputados .n. 152, de 1915', que· abre,_.pelo' 
Ministerio da ViacM.-- , o·. cre!iitó 1de 16.341 :966$50(}, P.ara: 

· at-tcnd~r a serviços da Estrada\~e Ferr? .. Gentral. do Brazll. 
' . ' ., 

o Sr. Raymundo de Miranda, (•) (i).ara encammhár. a vo• 
tar.ã11 l ··- Sr. PI•esidente-, a emenda. que tive .occasiãq de arre.: 
reéer a esta prupusicfio de crP.dito de. 16.000 e _tantos contos, 
para attender a servi c-os ~a Estrada ·de ·Fe~ro Central dO Bra~ 

I' ' • 

:c•J: Este disours~ 11ã~ f.o~ re:visto pelo orador., · 

.. 

' . 

·• I 
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zil; f6Í longa e sufficientr:mente. justificada da tribuna dv 
Senado, quando em díscussãv o projecto. Resta~me apenas 

, lamentar que uma emen~a Que Lem por fim exclusivo manler 
1 a ·praxe salutar estabtlleclda P!Jlo Congresso·, a respeito dó pa

s:am.ento de Ct.llllas av,ultadiSSlmas. em época em qu"' não se 
pódem pagar vencimentos e compromissO's diminutos, sem a 
justificativa ·conveniente ,C a demonstraCúO precisa dessas 
obriga1)ões; nãtl tivesse merecido·, pelo me•nO's, um parecer 
que deixasse nó Senado resolver o caso como lhe parecesse 
mais acertado. . . 
. ~.• Não sei si as ·Camaras Legislativas cl)ntinuam adstrictas 

á chancella das· Commissões· cru dé1 quem mais possa influilj 
. no Congresso Nacional. _ · : 

' O que sei; pcrrém, é que ó exame; a simples inspecção dos 
papeis .submettidos á Mnsideração · do Congresso Nacional 
relativamente a este Cl:'edito, nãv dando- ao Congré:sso o direi

·to de votal-1! e de autorizai-o sem; pelo menos, mandaz· que, 
peló minis!Jlrio respectivtl, e commissão de· competmles, 'ou . 
de confiança dt> Governo .• que me merece toda ·consideração e 
confian<;a·, faça um exame detidl) sobre a ·natul'é:Za de. cada 
uma dessas cóntas • 
. '· tJMÀ voz .L E' grav·e.' 

0 SI\. R.AYMUNllCí DE MIRANDA - 0 Congresso não p6de 
, . e não deve vótar credites avultadissímos, como disse-, em uma 

época em qrie'··pequenvs compromisSO's não são' satisfeitos ... - . ' . . ' ' ' 
0 SR. MENDES DE ALMEIDA - Despezàs não autorizadas. 
0 Sa. RAYMUNDO DE 1\fJRAN·DA .:_ . ; .relativamente a des

pezas não autorizadas·, comcr bem diz o .. nobre Senàdur pelo 
, Maranhão,· a d!'spezás · ultra-orçam€Itltarias·; quando ·ainda 

· reboam· .. nv re~int.o da!.' duas casas do Cl'lngresso . as affirmu
ções d.c que .. as vf!rhas orçamer,ltarias eram exaggeradas e que 
os serviços da Estrada· de Ferro Central dispensavam .tantos 
milhares de .t•ontos-, os serviclls qut:· não são mais do Governo 

· passado, iJIÍliJUeando.-se a crejulidade publica·,· armando-se atl · 
· effeito contra .mtrus. para depois ver· os perigos. do credito 
para despezas. ultra-:-orcamentarias·~ demonstrando ql!e nunca 
foram. exaggeradas, que nunca fOram inconressave1s. essas . 

. . verbas que se. pediam nus l)rcamentos;, · afim· de' bem se 
ndministrar. ' ) · ,. · . . -

O SFI. Pi:msniENTE - Rogo ao '(!obre Senador o obseq"QiO 
· de restringir ás sbas l)bservacões. ' · 

o SR. 'RA YMtJNotÍ m: ,1\fJMNnA - Eu obedeço, Sr. Presi
. dente; carinhosa (l respeitosàml.'nfe á obSOI'Vação'·de V. .b:X, 
As minhas observaQões estão 1feitas. Podia , ir muitl) mais 

~ longfl, mas em vista dâ ndvertencia de V. Ex .. eu me senta
rei·, éer·to de que o SAnado snber:í' eumprir com n seu dever, 
appro,·andl), pelo ·mE'nos,. a emenda que em nada prejudica ao 
Congresso e. QUis'; a:ate~~, \SÓ p6de resguardar o Interesso 
Ptlhlico. (Muito b~m. Apof«dos.) . · · · 

' ' 
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, O .Sr,· João Luiz Alves -.sr. ~residente, pedi a palavra 
apen.~s porqu•e me couj)e a nussã•d tle l'elalal"l na Commiesã<J 
<l~ .1! zqan~as, a ·~m!lnda do houl'ado Senado!' por ·AJagoas: · 

. A discussão. Cljtá. encerrada. 'Nã1.1 me incumbe' a tare'fn 
de. de~end.er o credib6 solicitado, tanto m!l-is quanto ~lla j4 
fc01 ~pJlhantpmente desemp·enhada pelo . .honr11dv Sen!!-dor. pelo· 
ear~>. ·· 

. · () ~redito em qUestã01; com•CI o Senado sabe, tçm por fiJ'.!I 
regulamar contas da Estrada de Ferro Çen!Jral · do I!raztl 

.' com p?ssoas qu·e, em boa f(f; se çonstituzram · credofl!ll d,:i 
.Estado. A em·enda do nobre Senadoz•• por Alaguas qurz gue 
ô Governo, anles de fazer os pagamentos · Jiú;'itimu~ ve'I'lfi
cnsse a procedencia. des~as contas. V. Ex. sabe . que .para. 
Verifi~al-as nã0 só ha o appa_relho chamadu, TribqnaJ . d~ 
Contas como )la a responsabilidade e ~a hOnestidade do GQ
verno. que não 'irá pagar a quem não for é!e~ida, ··~ lég!li!llen~e 
çvedm· do Estado. . · . · ·~ ·. • 

N·estas. condicões, a emend~ do hunrado Senaqor não terz\1. 
ol;! wo efi'eito sinã0• dem~rar .a votação . do ~I!QÍ't!>, yi~.~· CÇIIJlj) . 
ilao altera a sua essencza. . · . · 

O Gove!'ll'l5 legalmente só fará. os pagamentos v€vifieada . 
u legi~imidade dos cveditos; A ~mei!\il1r; portajlto, é desne-
oesso:rJa. · · . · . . : 

Não cumpria li ComJriis~ã,o Pllix~r o· SenQd~ 9elibel;'~· 
Oo'mpetia-lhe dar parecer. Dar .parecer é a Comm1ssao ennttir. 
a Slja opiniãO, .. ' .. 
· Ao · Sena.do. porém, inc~mbe ~lib_erlj.l' )ivremeiite~. não· 
estando S"Hjeito aos vot'tis das co~m1ssoes .. 

. ll:' approyada â proi;Josiçã.o.. · 
. E' rejeitada 'a. ~SHinJ~ 

' ' ' 

' . _ ... ' ,' ' . •_, .. 

.i\,cc~escel'!te~se ao art. 1•, i~ 1'í~e:_depois de verifiead~ 
· <Is :referzdlls Cl(l'nta.s pof mna coii)mrssao numead!J. pelo iM~-
Jijsberio da Vi~:Wã9, · . 

. Veem á Mesa e são lidas ás seguintes:'" 
' ' ' ... 

' 
DECLAI\AÇÕES . ' ' - -· ' 

Decla.P.o . que v,ptej CO!)ÍJl'a a prOP9sicíio dª . camara dos 
·. :PI3Putai:l~s ·n. Hi~. 'd.e' 191,ij. _ · • 

Sala das sessões 31 de maio de :1.916. - Sá Fretre •. · ' ""; .' .. ' ' 

Declaro que votei. contra a proposição d!l 9~ar!L, dos 
Deputados n. 152, de.' 1915, que abre. · pelo MmzsLer1'6. da 
LViat;ã~ 0 oredito d!3 16.341 :966$500~ par.a attender, a serviços 

" l ' I ,-' 

.. 

'' 

'i 
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da Estrada de Ferro Central do Brazil; á vista da discussão 
havida sobr,e ella. . 
I' Sala das sessões. 31 de maM de 1916. - JJ'. Mendes de 
ALmeida. 

'' 
LICENÇA A'Ó BACHAREL CARLOS FALLER 

a• discussão . do projec'to do Seriado n. 3, de 1916, que 
concede ao bacharel Cavlos Augusto Falle<r, amanuense da ]!'a
cuidade de Medicina d•6 Rio de Janeiro, um anno de líc~nça, 
com ordenad.o. para tratamento de saude. . ' . . 

Approvado; vae ú. •Commis~ão ·de Redacção. 
. . . ' 

·'· 
' 

a tratar, vou O . Sr. Presidente - Nada mais havendo 
levantaa' a sessü'(i. 

I . 

· · Designo para ordem do dia da seguinte: 
Trabalhos de Commissões. 
Levanta-:se a. sessão ás 2 ·hora$ e 20 minutos • 

. -

,. 

" 
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